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PROSPECTO PRELIMINAR DA OFERTA PÚBLICA DE DISTRIBUIÇÃO PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA DE AÇÕES 
ORDINÁRIAS DE EMISSÃO DA VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. 

 
VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. 

Companhia de Capital Autorizado 
CNPJ/ME nº 45.365.558/0001-09 | NIRE 35.300.530.152 

Avenida Marginal Esquerda, 1000, Distrito Industrial 
CEP 14600-000 – São Joaquim da Barra, SP  

65.061.637 Ações 
Valor da Oferta: R$572.542.405,60 

Código ISIN das Ações nº “BRVITTACNOR4” 
Código de Negociação das Ações na B3: “VITT3” 

No contexto da presente Oferta, estima-se que o Preço por Ação estará situado entre R$7,80 e R$9,80 (“Faixa Indicativa”), podendo, no entanto, ser fixado acima ou abaixo da Faixa Indicativa, a qual é meramente indicativa. 
A VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. (“Companhia”), o BRASIL SUSTENTABILIDADE – FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES MULTIESTRATÉGIA (“Brasil FIP”), a W F R PARTICIPAÇÕES LTDA. (“WFR”), a F G R PARTICIPAÇÕES LTDA. (“FGR”) e os ACIONISTAS 
VENDEDORES PESSOAS FÍSICAS, conforme identificados neste Prospecto Preliminar (“Acionistas Vendedores Pessoas Físicas”, e, em conjunto com o Brasil FIP, WFR e FGR, “Acionistas Vendedores”), em conjunto com o Banco Morgan Stanley S.A. (“Morgan Stanley” ou “Coordenador Líder”), a XP 
Investimentos Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A. (“XP”), o Banco Itaú BBA S.A. (“Itaú BBA” ou “Agente Estabilizador”) e o Citigroup Global Markets Brasil, Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A. (“Citi” e, em conjunto com o Coordenador Líder, a XP e o 
Itaú BBA, “Coordenadores da Oferta”), estão realizando uma oferta pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal de emissão da Companhia, todas livres e desembaraçadas de quaisquer ônus ou gravames (“Ações”), compreendendo a distribuição: (i) 
primária de, inicialmente, 23.457.591 novas Ações de emissão da Companhia (“Oferta Primária”); e (ii) secundária de 41.604.046 Ações de emissão da Companhia e de titularidade dos Acionistas Vendedores (“Oferta Secundária” e, em conjunto com a Oferta Primária, “Oferta”), a ser realizada na República 
Federativa do Brasil (“Brasil”), em mercado de balcão não organizado, com esforços de colocação das Ações no exterior. 
A Oferta será realizada no Brasil, em mercado de balcão não organizado, em conformidade com a Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme alterada (“Instrução CVM 400”), com o Ofício-Circular 01/2021/CVM/SRE, de 1° de março de 2021 
(“Ofício-Circular CVM/SRE”), com o “Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para Estruturação, Coordenação e Distribuição de Ofertas Públicas de Valores Mobiliários e Ofertas Públicas de Aquisição de Valores Mobiliários”, atualmente em vigor, expedido pela Associação 
Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais – ANBIMA ("Código ANBIMA" e “ANBIMA”, respectivamente), bem como com as demais disposições aplicáveis, incluindo sobre esforços de dispersão acionária, conforme previsto no Regulamento do Novo Mercado da B3 S.A. – 
Brasil, Bolsa, Balcão ("B3), sob a coordenação dos Coordenadores da Oferta e com a participação de determinadas instituições financeiras consorciadas autorizadas a operar no mercado de capitais brasileiro, credenciadas junto à B3, convidadas a participar da Oferta exclusivamente para efetuar 
esforços de colocação das Ações junto a Investidores Não Institucionais (conforme definido neste Prospecto Preliminar). 
Simultaneamente, no âmbito da Oferta, serão realizados esforços de colocação das Ações no exterior pelo Morgan Stanley & Co. LLC, pela XP Investments US, LLC, pelo Itau BBA USA Securities, Inc. e pelo Citigroup Global Markets Inc. (em conjunto, “Agentes de Colocação 
Internacional”), em conformidade com o Contrato de Colocação Internacional (conforme definido neste Prospecto Preliminar): (i) nos Estados Unidos da América (“Estados Unidos”), exclusivamente para pessoas razoavelmente consideradas investidores institucionais qualificados 
(qualified institutional buyers), residentes e domiciliados nos Estados Unidos, conforme definidos na Rule 144A do U.S. Securities Act de 1933, conforme alterado (“Securities Act”), editada pela U.S. Securities and Exchange Commission dos Estados Unidos (“SEC”); e (ii) nos demais 
países, que não os Estados Unidos e o Brasil, para investidores que sejam considerados não residentes ou domiciliados nos Estados Unidos ou não constituídos de acordo com as leis deste país (non-U.S. persons), nos termos do Regulation S, editado pela SEC, no âmbito do Securities 
Act, e observada a legislação aplicável no país de domicílio de cada investidor, em ambos os casos (i) e (ii) em operações isentas de registro nos Estados Unidos, em conformidade ao Securities Act e aos regulamentos editados ao amparo do Securities Act, bem como nos termos de 
quaisquer outras regras federais e estaduais dos Estados Unidos sobre títulos e valores mobiliários (investidores descritos nas alíneas (i) e (ii) acima, em conjunto, “Investidores Estrangeiros”), desde que tais Investidores Estrangeiros invistam no Brasil em conformidade com os 
mecanismos de investimento regulamentados pelo Conselho Monetário Nacional (“CMN”), pelo Banco Central do Brasil e/ou pela CVM, nos termos da Resolução do CMN nº 4.373, de 29 de setembro de 2014, conforme alterada, da Resolução da CVM nº 13, de 18 de novembro de 2020 
ou da Lei nº 4.131, de 03 de setembro de 1962, conforme alterada, sem a necessidade, portanto, da solicitação e obtenção de registro de distribuição e colocação das Ações em agência ou órgão regulador do mercado de capitais de outro país, inclusive perante a SEC. 
Nos termos do artigo 14, parágrafo 2º, da Instrução CVM 400, até a data da disponibilização do “Anúncio de Início da Oferta Pública de Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.” (“Anúncio de Início”), a quantidade total de Ações 
inicialmente ofertada (sem considerar as Ações Suplementares, conforme abaixo definido) poderá, a critério da Companhia, em comum acordo com os Coordenadores da Oferta, ser acrescida em até 20% (vinte por cento) do total de Ações inicialmente ofertado (sem considerar as Ações 
Suplementares), ou seja, em até 13.012.327 novas ações ordinárias de emissão da Companhia, nas mesmas condições e pelo mesmo preço das Ações inicialmente ofertadas (“Ações Adicionais”). 
Nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, a quantidade total de Ações inicialmente ofertada (sem considerar as Ações Adicionais) poderá ser acrescida de um lote suplementar em percentual equivalente a até 15% (quinze por cento) do total de Ações inicialmente ofertado (sem 
considerar as Ações Adicionais), ou seja, em até 9.759.245 novas ações ordinárias de emissão da Companhia, nas mesmas condições e pelo mesmo preço das Ações inicialmente ofertadas (“Ações Suplementares”), conforme opção a ser outorgada pela Companhia ao Agente 
Estabilizador, nos termos do Contrato de Colocação (conforme definido neste Prospecto Preliminar), as quais serão destinadas, exclusivamente, para prestação de serviços de estabilização do preço das Ações (“Opção de Ações Suplementares”). O Agente Estabilizador terá o direito 
exclusivo, mas não a obrigação, por um período de até 30 (trinta) dias contados da data de início de negociação das ações ordinárias de emissão da Companhia na B3, inclusive, de exercer a Opção de Ações Suplementares, no todo ou em parte, em uma ou mais vezes, após 
notificação, por escrito, aos demais Coordenadores da Oferta, desde que a decisão de sobrealocação das Ações seja tomada em comum acordo entre o Agente Estabilizador e os demais Coordenadores da Oferta quando da fixação do Preço por Ação (conforme abaixo definido). 
Conforme disposto no Contrato de Colocação, as Ações Suplementares não serão objeto de Garantia Firme de Liquidação (conforme definido neste Prospecto Preliminar) por parte dos Coordenadores da Oferta. 
Estima-se que o preço de subscrição/aquisição, conforme o caso, por Ação estará situado na Faixa Indicativa, podendo, no entanto, ser fixado acima ou abaixo da Faixa Indicativa, a qual é meramente indicativa (“Preço por Ação”). Na hipótese de o Preço por Ação ser fixado 
acima ou abaixo da Faixa Indicativa, os Pedidos de Reserva (conforme definido neste Prospecto Preliminar) serão normalmente considerados e processados, observadas as condições de eficácia indicadas neste Prospecto Preliminar, exceto no caso de 
um Evento de Fixação do Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa (conforme definido neste Prospecto Preliminar), nos termos do artigo 4º do Anexo II do Código ANBIMA e do item 2.2.1 do Ofício-Circular CVM/SRE, hipótese em que o Investidor Não 
Institucional poderá desistir do seu Pedido de Reserva, conforme descrito neste Prospecto Preliminar. 
O Preço por Ação será fixado após a conclusão do procedimento de coleta de intenções de investimento junto a Investidores Institucionais (conforme definido neste Prospecto Preliminar), a ser realizado no Brasil, pelos Coordenadores da Oferta, nos termos do Contrato de Colocação, e 
no exterior, pelos Agentes de Colocação Internacional, nos termos do Contrato de Colocação Internacional, em consonância com o disposto no artigo 23, parágrafo 1º, e no artigo 44 da Instrução CVM 400 (“Procedimento de Bookbuilding”) e terá como parâmetro as indicações de 
interesse em função da qualidade e quantidade de demanda (por volume e preço) por Ação coletada junto a Investidores Institucionais durante o Procedimento de Bookbuilding. 
A escolha do critério de determinação do Preço por Ação é justificada na medida em que o preço de mercado das Ações a serem subscritas/adquiridas será aferido de acordo com a realização do Procedimento de Bookbuilding, o qual reflete o valor pelo qual os Investidores Institucionais apresentarão suas intenções 
de investimento no contexto da Oferta e, portanto, não haverá diluição injustificada dos atuais acionistas da Companhia, nos termos do artigo 170, parágrafo 1º, inciso III, da Lei das Sociedades por Ações. Os Investidores Não Institucionais que aderirem à Oferta Não Institucional não participarão do 
Procedimento de Bookbuilding e, portanto, não participarão do processo de determinação do Preço por Ação. 

 Preço (R$) (1) Comissões (R$)(2)(4) Recursos Líquidos (R$)(2)(3) 

Preço por Ação ......................................................................................................................................................................... 8,80 0,37 8,43 

Oferta Primária ........................................................................................................................................................................ 206.426.800,80 8.773.139,03 197.653.661,77 (5) 
Oferta Secundária .................................................................................................................................................................... 366.115.604,80 15.559.913,20 350.555.691,60 (6) 

Total ......................................................................................................................................................................................... 572.542.405,60 24.333.052,24 548.209.353,36 
 

(1)   Com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o preço médio da Faixa Indicativa. O Preço por Ação utilizado neste Prospecto Preliminar serve apenas como um valor indicativo, podendo ser alterado para mais ou para menos após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding. 
(2)   Abrange as comissões a serem pagas aos Coordenadores da Oferta, sem considerar a colocação das Ações Adicionais e das Ações Suplementares. 
(3)   Sem dedução das despesas e tributos da Oferta. 
(4)   Para informações sobre as remunerações recebidas pelos Coordenadores da Oferta, veja a seção “Informações Sobre à Oferta – Custos de Distribuição”, na página 50 deste Prospecto Preliminar. 
(5)   Para informações sobre a quantidade de Ações a ser emitida pela Companhia e os recursos líquidos a serem recebidos, veja a seção “Informações Sobre à Oferta – Quantidade, Montante e Recursos Líquidos”, na página 49 deste Prospecto. 
(6)   Para informações sobre a quantidade de Ações a ser alienada pelos Acionistas Vendedores e os recursos líquidos a serem recebidos por cada Acionista Vendedor, veja a seção “Informações Sobre à Oferta – Quantidade, Montante e Recursos Líquidos”, na página 49 deste Prospecto. 

A aprovação do protocolo do pedido de registro da Oferta perante a CVM e a efetiva realização da Oferta Primária pela Companhia, mediante aumento de capital da Companhia, dentro do limite de capital autorizado previsto em seu estatuto social (“Estatuto Social”), com a exclusão do direito de 
preferência dos atuais acionistas a Companhia, nos termos do artigo 172, inciso I, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), bem como seus termos e condições, foram deliberadas em Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada 
em 14 de outubro de 2020, cuja ata foi arquivada na Junta Comercial do Estado de São Paulo (“JUCESP”) sob o nº 461.686/20-0, em 6 de novembro de 2020, e publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo (“DOESP”) e no jornal “Gazeta SP”, em 10 de novembro de 2020, a qual foi rerratificada 
por Assembleia Geral Extraordinária da Companhia também realizada em 14 de outubro de 2020, cuja ata foi arquivada na JUCESP sob o nº 517.704/20-1, em 2 de dezembro de 2020, e publicada no DOESP e no jornal “Gazeta SP”, em 13 de novembro de 2020. 
O Preço por Ação e o efetivo aumento de capital da Companhia, dentro do limite do capital autorizado em seu Estatuto Social, serão aprovados em Reunião do Conselho de Administração da Companhia a ser realizada após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding e antes da 
disponibilização do Anúncio de Início, cuja ata será publicada no jornal “Gazeta SP” na data de disponibilização do Anúncio de Início e no DOESP no dia útil subsequente, bem como registrada na JUCESP oportunamente. 
A participação do Brasil FIP na Oferta Secundária, a alienação das Ações de emissão da Companhia e de titularidade do Brasil FIP e os parâmetros mínimos de valor referentes ao Preço por Ação foram aprovados em reunião do Comitê de Investimento do Brasil FIP realizada em 15 de dezembro de 
2020. Nos termos do regulamento do Brasil FIP, não será necessária a realização de qualquer aprovação por assembleia geral de cotistas ou pelo comitê de investimentos do Brasil FIP acerca da fixação do Preço por Ação no âmbito da Oferta. 
Não foi necessária qualquer aprovação societária por parte da WFR, da FGR e dos Acionistas Vendedores Pessoas Físicas para a participação na Oferta Secundária e nem será necessária a aprovação quanto à fixação do Preço por Ação. 
Será admitido o recebimento de reservas para subscrição/aquisição das Ações, a partir de 14 de abril de 2021, as quais somente serão confirmadas pelo subscritor/adquirente por meio do pagamento do valor informado pela Instituição Consorciada que tenha recebido o respectivo 
Pedido de Reserva e serão formalizadas, nos termos do parágrafo 2º do artigo 85 da Lei das Sociedades por Ações, por meio do sistema de registro da B3, sendo, portanto, dispensado a apresentação do boletim de subscrição e do contrato de compra e venda, conforme o caso, após o 
início do Prazo de Distribuição (conforme definido neste Prospecto), nos termos da Deliberação CVM nº 860, de 22 de julho de 2020. 
Exceto pelos registros da Oferta a serem concedidos pela CVM para a realização da Oferta no Brasil, em conformidade com os procedimentos previstos na Instrução CVM 400, a Companhia, os Acionistas Vendedores, os Coordenadores da Oferta e os Agentes de Colocação Internacional não 
realizaram e nem realizarão nenhum registro da Oferta ou das Ações na SEC dos Estados Unidos e nem em qualquer agência ou órgão regulador do mercado de capitais de qualquer outro país. As Ações não poderão ser ofertadas ou subscritas nos Estados Unidos ou a pessoas consideradas U.S. 
persons, conforme definido no Regulation S, exceto se registradas na SEC ou de acordo com uma isenção de registro nos termos do Securities Act. 
A Oferta está sujeita à prévia análise e aprovação da CVM, sendo que os registros da Oferta foram requeridos junto à CVM em 17 de novembro de 2020. 
“O REGISTRO DA PRESENTE DISTRIBUIÇÃO NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A QUALIDADE DA COMPANHIA, BEM COMO SOBRE AS AÇÕES A SEREM DISTRIBUÍDAS.” 
Este Prospecto não deve, em nenhuma circunstância, ser considerado uma recomendação de subscrição/aquisição das Ações. Ao decidir subscrever/adquirir e integralizar/liquidar as Ações, os potenciais investidores deverão realizar sua própria 
análise e avaliação da situação financeira da Companhia, das atividades e dos riscos decorrentes do investimento nas Ações.  
OS INVESTIDORES DEVEM LER ESTE PROSPECTO E O FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA DA COMPANHIA ANTES DE ACEITAR A OFERTA, EM ESPECIAL AS SEÇÕES “SUMÁRIO DA COMPANHIA – PRINCIPAIS FATORES DE RISCO RELATIVOS À COMPANHIA” E 
“FATORES DE RISCO RELACIONADOS À OFERTA E ÀS AÇÕES”, A PARTIR DAS PÁGINAS 19 e 93, RESPECTIVAMENTE, DESTE PROSPECTO E TAMBÉM A SEÇÃO “4. FATORES DE RISCO” DO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA DA COMPANHIA, ANEXO A ESTE 
PROSPECTO A PARTIR DA PÁGINA 287 DESTE PROSPECTO, PARA UMA DESCRIÇÃO DE CERTOS FATORES DE RISCO RELACIONADOS À SUBSCRIÇÃO/AQUISIÇÃO DE AÇÕES QUE DEVEM SER CONSIDERADOS NA TOMADA DE DECISÃO DE INVESTIMENTO. 

 

Coordenadores da Oferta 

Coordenador Líder Agente Estab ilizador  

A data deste Prospecto Preliminar é 7 de abril de 2021. 



 

 

(Esta página foi intencionalmente deixada em branco)
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DEFINIÇÕES 

Para fins do presente Prospecto, “Companhia”, “Vittia” ou “nós” se referem, a menos que o 
contexto determine de forma diversa, à “Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.”, suas subsidiárias e 
filiais na data deste Prospecto. Os termos indicados abaixo terão o significado a eles atribuídos 
neste Prospecto e no Formulário de Referência, anexo a este Prospecto a partir da página 287 deste 
Prospecto, conforme aplicável. 

Os termos relacionados especificamente com a Oferta e respectivos significados constam da seção 
“Sumário da Oferta”, a partir da página 24 deste Prospecto. 

Acionistas Vendedores  Brasil FIP, WFR, FGR, Henrique Monteiro Ferro e Edgar Zanotto, 
considerados em conjunto. 

Acionistas Vendedores 
Pessoas Físicas 

Henrique Monteiro Ferro e Edgar Zanotto, considerados em 
conjunto. 

Afiliadas Significa com relação a uma pessoa: (i) seus acionistas 
controladores diretos ou indiretos, nos termos do artigo 116 da 
Lei das Sociedades por Ações, (ii) suas sociedades controladas, 
direta ou indiretamente, nos termos do artigo 243, parágrafo 
2º, da Lei das Sociedades por Ações, (iii) as sociedades sob 
mesmo controle que tal pessoa, (iv) sociedades coligadas, nos 
termos do artigo 243, parágrafo 1º, da Lei das Sociedades por 
Ações.  

Agente Estabilizador Banco Itáu BBA S.A. 

ANBIMA Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e 
de Capitais. 

Aquisições Aquisições de sociedades e ativos. 

Assembleia Geral A assembleia geral de acionistas da Companhia. 

Auditores Independentes KPMG Auditores Independentes 

Banco Central ou BACEN Banco Central do Brasil. 

Brasil FIP Brasil Sustentabilidade – Fundo de Investimento em 
Participações Multiestratégia 

B3 B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão. 

Brasil ou País República Federativa do Brasil. 

Câmara de Arbitragem do 
Mercado 

A câmara de arbitragem prevista no Regulamento da Câmara de 
Arbitragem do Mercado, instituída pela B3, destinada a atuar na 
composição de conflitos que possam surgir nos segmentos 
especiais de listagem da B3. 

CCB Cédula de Crédito Bancário. 

Citi Citigroup Global Markets Brasil, Corretora de Câmbio, Títulos e 
Valores Mobiliários S.A. 
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COVID-19 Doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2. 

CMN Conselho Monetário Nacional. 

CNPJ/ME Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Economia. 

CPF/ME Cadastro das Pessoas Físicas do Ministério da Economia. 

Código ANBIMA “Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para 
Estruturação, Coordenação e Distribuição de Ofertas Públicas de 
Valores Mobiliários e Ofertas Públicas de Aquisição de Valores 
Mobiliários”, atualmente em vigor. 

Companhia ou Vittia Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A. 

Conselho de Administração O conselho de administração da Companhia. 

Conselho Fiscal O conselho fiscal da Companhia, que até a data deste Prospecto  
não está instalado. 

Coordenador Líder ou Morgan 
Stanley Banco Morgan Stanley S.A. 

Corretora Itaú Corretora de Valores S.A. 

CVM Comissão de Valores Mobiliários. 

Deliberação CVM 476 Deliberação da CVM nº 476, de 25 de janeiro de 2005. 

Deliberação CVM 860 Deliberação CVM nº 860, de 22 de julho de 2020. 

Doadores FGR e WFR, considerados em conjunto. 

DOESP Diário Oficial do Estado de São Paulo. 

Dólar, dólar, dólares ou US$ Moeda oficial dos Estados Unidos. 

EBITDA Medição não contábil elaborada pela Companhia em consonância 
com a Instrução CVM 527, conciliada com suas demonstrações 
financeiras, e consiste no lucro ajustado pelo resultado financeiro 
líquido, pelo imposto de renda e contribuição social sobre o lucro 
e pelas despesas de depreciação e amortização. Para mais 
informações sobre medições não contábeis, veja o item 3.2 do 
Formulário de Referência, anexo a este Prospecto Preliminar, a 
partir da página da 287 deste Prospecto Preliminar. 

Estados Unidos Estados Unidos da América. 

Estatuto Social Estatuto Social da Companhia. 

Expansão Expansão industrial. 

FGR F G R Participações Ltda. 

FGV Fundação Getúlio Vargas. 
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Formulário de Referência Formulário de Referência elaborado pela Companhia, nos 
termos da Instrução CVM 480, anexo a este Prospecto 
Preliminar, a partir da página 287 deste Prospecto Preliminar. 

IASB International Accounting Standards Board (Conselho de Normas 
Internacionais de Contabilidade). 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

Índice de Endividamento A soma do passivo circulante e o passivo não circulante dividido 
pelo patrimônio líquido. 

IFRS Normas Internacional de Relatório Financeiro (International 
Financial Reporting Standards – IFRS) emitidas pelo IASB. 

Instituição Escrituradora Banco Bradesco S.A. 

Instrução CVM 400 Instrução da CVM nº 400, de 29 de dezembro de 2003, 
conforme alterada. 

Instrução CVM 480 Instrução da CVM nº 480, de 7 de dezembro de 2009, conforme 
alterada. 

Instrução CVM 505 Instrução da CVM nº 505, de 27 de setembro de 2011, 
conforme alterada. 

Instrução CVM 527 Instrução da CVM nº 527, de 4 de outubro de 2012, conforme 
alterada. 

Instrução CVM 539 Instrução da CVM nº 539, de 13 de novembro de 2013, 
conforme alterada. 

IOF/Câmbio Imposto Sobre Operações Financeiras cobradas nas operações 
de câmbio. 

Itaú BBA Banco Itáu BBA S.A. 

JUCESP Junta Comercial do Estado de São Paulo. 

Lei das Sociedades por Ações  Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada. 

Lei 4.131 Lei nº 4.131, de 03 de setembro de 1962, conforme alterada. 

Novo Mercado Segmento especial de negociação de valores mobiliários da B3, 
que estabelece práticas diferenciadas de governança 
corporativa e divulgação de informações ao mercado a serem 
observadas pela Companhia, mais rigorosas do que aquelas 
estabelecidas na Lei das Sociedades por Ações. 

Modernização Modernização de unidades produtivas e automação industrial 
existente. 

Morgan Stanley Banco Morgan Stanley S.A. 

Ofício-Circular CVM/SRE Ofício-Circular 01/2021/CVM/SRE, divulgado em 1° de março  
de 2021. 
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Ofício-Circular CVM/SNC/SEP Ofício Circular CVM/SNC/SEP nº 01/2021, emitido pela Comissão 
de Valores Mobiliários em 26 de fevereiro de 2021. 

OMS Organização Mundial de Saúde. 

Plano de Incentivo Plano de Incentivo Baseado em Ações aprovado pela 
Companhia em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 
realizada em 3 de março de 2021. 

Real, real, reais ou R$ Moeda oficial corrente no Brasil. 

Regulamento da Câmara de 
Arbitragem 

Regulamento da Câmara de Arbitragem do Mercado instituída 
pela B3, inclusive suas posteriores modificações, que disciplina 
o procedimento de arbitragem ao qual serão submetidos todos 
os conflitos estabelecidos na cláusula compromissória inserida 
no Estatuto Social da Companhia e constante dos termos de 
anuência dos Administradores, membros do Conselho Fiscal e 
do Acionista Controlador. 

Regulamento do Novo 
Mercado 

Regulamento do Novo Mercado da B3, que disciplina os requisitos 
para a negociação de valores mobiliários de companhias abertas 
no Novo Mercado, estabelecendo regras de listagem 
diferenciadas para essas companhias, seus administradores e 
seus acionistas controladores. 

Resolução CVM 13 Resolução da CVM n° 13, de 18 de novembro de 2020. 

Resolução 4.373 Resolução do CMN nº 4.373, de 29 de setembro de 2014, 
conforme alterada. 

Securities Act U.S. Securities Act de 1933, conforme alterado. 

SEC U.S. Securities and Exchange Commission dos Estados Unidos. 

WFR W F R Participações Ltda.  

XP XP Investimentos Corretora de Câmbio, Títulos e Valos 
Mobiliários S.A. 
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INFORMAÇÕES CADASTRAIS DA COMPANHIA 

Identificação VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A., sociedade 
por ações, devidamente inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
45.365.558/0001-09 e com seus atos constitutivos devidamente 
registrados na JUCESP sob o NIRE 35.300.530.152. 

Registro na CVM A Companhia se encontra em fase de obtenção de registro 
como emissora de valores mobiliários categoria “A” perante a 
CVM, sendo que os registros de companhia aberta e da Oferta 
foram requeridos junto à CVM em 17 de novembro de 2020. 

Sede Avenida Marginal Esquerda, 1000, Distrito Industrial, CEP 30140-
091, na cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo. 

Diretoria de Relações com 
Investidores 

Localizada na sede da Companhia. O Diretor de Relações com 
Investidores é Alexandre Del Nero Frizzo. O telefone da Diretoria 
de Relações com Investidores da Companhia é +55 (16) 3810-
8028 e o seu endereço eletrônico é ri@vittia.com.br. 

Instituição Escrituradora Banco Bradesco S.A. 

Auditores Independentes KPMG Auditores Independentes 

Títulos e Valores Mobiliários 
Emitidos 

As Ações serão listadas no Novo Mercado sob o código “VITT3”, 
a partir do primeiro dia útil imediatamente posterior à 
disponibilização do Anúncio de Início. 

Jornais nos Quais Divulga 
Informações 

As informações referentes à Companhia são divulgadas no 
DOESP e no jornal ”Gazeta SP”. 

Formulário de Referência Informações detalhadas sobre a Companhia, seus negócios e 
operações poderão ser encontradas no Formulário de Referência, 
anexo a este Prospecto a partir da página da 287 deste Prospecto. 

Website www.vittia.com.br/ri. As informações constantes do nosso 
website não são parte integrante deste Prospecto, e nem se 
encontram incorporadas por referência ou anexas a este. 

Informações Adicionais Informações adicionais sobre nós e a Oferta poderão ser 
obtidas em nosso Formulário de Referência, anexo a este 
Prospecto a partir da página 287 deste Prospecto, e junto: (i) à 
nossa Diretoria de Relações com Investidores; (ii) aos 
Coordenadores da Oferta nos endereços e websites indicados 
na seção “Informações Sobre à Oferta – Informações 
Adicionais” na página 75 deste Prospecto Preliminar; (iii) à 
CVM, na Rua Sete de Setembro, 511, 5.º andar, na cidade do 
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, ou na Rua Cincinato 
Braga, 340, 2º a 4º andares, na cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, ou, ainda, em seu website: www.cvm.gov.br; e 
(iv) à B3, na Praça Antônio Prado, 48, 7º andar, CEP 01010-
901, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, em seu 
website: www.b3.com.br. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE ESTIMATIVAS E DECLARAÇÕES ACERCA DO 
FUTURO 

Este Prospecto contém estimativas e perspectivas para o futuro, principalmente nas 
seções “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia” e 
“Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações” deste Prospecto, a partir das páginas 
19 e 93, respectivamente, e nas seções “4. Fatores de Risco”, “7. Atividades do Emissor” 
e “10. Comentários dos Diretores” do nosso Formulário de Referência, anexo a este 
Prospecto Preliminar, a partir da página 287 deste Prospecto Preliminar. 

As estimativas e declarações futuras têm por embasamento, em grande parte, expectativas atuais 
da Companhia sobre eventos futuros e tendências financeiras que afetam ou que tenham o 
potencial de afetar os negócios da Companhia, o seu setor de atuação, sua participação de 
mercado, reputação, negócios, situação financeira, o resultado de suas operações, margens e/ou 
fluxo de caixa. As estimativas e perspectivas sobre o futuro estão sujeitas a diversos riscos e 
incertezas e foram efetuadas somente com base nas informações disponíveis atualmente.  

Muitos fatores importantes, além daqueles discutidos neste Prospecto Preliminar, tais como previstos 
nas estimativas e perspectivas sobre o futuro, podem impactar adversamente os resultados da 
Companhia e/ou podem fazer com que as estimativas e perspectivas não se concretizem.  

Dentre os diversos fatores discutidos em outras seções deste Prospecto Preliminar que podem influenciar 
as estimativas e declarações futuras da Companhia, podem ser citados, como exemplo, os seguintes: 

• condições gerais econômicas, políticas e comerciais no Brasil e no exterior, incluindo, no Brasil, 
o desenvolvimento e a percepção dos riscos em relação a investigações relacionadas a 
corrupção e outras máterias em curso, o que incentiva relações turbulentas e lutas internas 
dentro da administração do Presidente Bolsonaro, bem como políticas e possíveis mudanças 
para tratar dessas questões ou de outra forma, incluindo reformas econômicas e fiscais e 
respostas aos efeitos contínuos da pandemia COVID-19, qualquer um dos quais pode afetar 
negativamente as perspectivas de crescimento da economia brasileira como um todo; 

• efeitos da pandemia da COVID-19, inclusive decorrentes de novas cepas ou variantes (ou outras 
pandemias, epidemias e crises similares), na economia brasileira e mundial e as medidas 
restritivas impostas pelas autoridades governamentais para combater a pandemia da COVID-19; 

• a capacidade da Companhia de implementar, tempestiva e efetivamente, qualquer medida 
necessária para reagir ou mitigar os efeitos da pandemia da COVID-19 nos seus negócios, 
operações, fluxos de caixa, perspectivas, liquidez e condição financeira; 

• rebaixamento na classificação de crédito do Brasil; 

• intervenções governamentais, resultando em alteração na economia, tributos, tarifas, ambiente 
regulatório ou regulamentação no Brasil; 

• alterações nas leis e nos regulamentos aplicáveis ao setor de atuação da Companhia, bem 
como alterações no entendimento dos tribunais ou autoridades brasileiras em relação a essas 
leis e regulamentos; 

• alterações nas condições gerais da economia, incluindo, exemplificativamente, inflação, taxas 
de juros, câmbio, nível de emprego, crescimento populacional, confiança do consumidor e 
liquidez dos mercados financeiro e de capitais; 

• impossibilidade ou dificuldade de viabilização e implantação de novos projetos e 
comercialização dos produtos da Companhia; 
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• condições que afetam o setor de atuação da Companhia e a condição financeira de seus 
principais clientes; 

• a mudança no cenário competitivo no setor de atuação da Companhia;  

• o relacionamento com os atuais e futuros fornecedores, clientes e prestadores de serviços 
da Companhia; 

• aumento de custos, incluindo, mas não se limitando aos custos: (i) de operação e manutenção; 
(ii) encargos regulatórios e ambientais; e (iii) contribuições, taxas e impostos; 

• fatores negativos ou tendências que podem afetar negócios, participação no mercado, condição 
financeira, liquidez ou resultados de operações da Companhia; 

• o nível de capitalização e endividamento da Companhia e a sua capacidade de contratar novos 
financiamentos e executar o nosso plano de expansão;  

• a capacidade da Companhia de obter, manter e renovar autorizações e licenças 
governamentais, incluindo licenças ambientais; e 

• outros fatores de riscos apresentados na seção “Fatores de Risco Relacionados às Ações e à 
Oferta” e “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia”, nas 
páginas 93 e 19, respectivamente, deste Prospecto, e na seção “4. Fatores de Risco” do 
Formulário de Referência, anexo a este Prospecto. 

Essa lista de fatores de risco não é exaustiva e outros riscos e incertezas podem causar resultados 
que podem vir a ser substancialmente diferentes daqueles contidos nas estimativas e perspectivas 
sobre o futuro.  

O INVESTIDOR DEVE ESTAR CIENTE DE QUE OS FATORES MENCIONADOS ACIMA, ALÉM 
DE OUTROS DISCUTIDOS NESTE PROSPECTO PRELIMINAR E NOSSO FORMULÁRIO DE 
REFERÊNCIA, PODERÃO AFETAR NOSSOS RESULTADOS FUTUROS E PODERÃO LEVAR A 
RESULTADOS DIFERENTES DAQUELES CONTIDOS, EXPRESSA OU IMPLICITAMENTE, 
NAS DECLARAÇÕES E ESTIMATIVAS CONTIDAS NESTE PROSPECTO PRELIMINAR. TAIS 
ESTIMATIVAS REFEREM-SE APENAS À DATA EM QUE FORAM EXPRESSAS, SENDO QUE 
NÓS, OS ACIONISTAS VENDEDORES E OS COORDENADORES DA OFERTA NÃO 
ASSUMIMOS A RESPONSABILIDADE E A OBRIGAÇÃO DE ATUALIZAR PUBLICAMENTE 
OU REVISAR QUAISQUER DESSAS ESTIMATIVAS E DECLARAÇÕES FUTURAS OU DE 
QUALQUER OUTRA FORMA, EM RAZÃO DA OCORRÊNCIA DE NOVA INFORMAÇÃO, 
EVENTOS FUTUROS OU DE QUAISQUER OUTROS FATORES. MUITOS DOS FATORES QUE 
DETERMINARÃO ESSES RESULTADOS E VALORES ESTÃO ALÉM DA NOSSA CAPACIDADE 
DE CONTROLE OU PREVISÃO. 

As palavras “acredita”, “pode”, “poderá”, “deverá”, “visa”, “estima”, “continua”, “antecipa”, “pretende”, 
“espera” e outras similares têm por objetivo identificar estimativas e perspectivas para o futuro.  

Em vista dos riscos e incertezas aqui descritos, as estimativas e declarações acerca do futuro 
constantes deste Prospecto Preliminar podem não vir a se concretizar. 
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Declarações prospectivas envolvem riscos, incertezas e premissas, pois se referem a eventos futuros 
e, portanto, dependem de circunstâncias que podem ou não ocorrer. As condições futuras da situação 
financeira e dos resultados operacionais, da participação de mercado e posição competitiva no 
mercado poderão apresentar diferenças significativas se comparados àquela expressa ou sugerida nas 
referidas declarações prospectivas. Muitos dos fatores que determinarão esses resultados estão além 
da capacidade de controle ou previsão da Companhia. Tendo em vista estas limitações, os potenciais 
investidores não devem tomar suas decisões de investimento exclusivamente com base nas 
estimativas e declarações acerca do futuro contidas neste Prospecto Preliminar. 

Estimativas de Mercado e Outras Informações  

São feitas declarações neste Prospecto Preliminar sobre estimativas de mercado, a situação em 
relação aos concorrentes e a participação no mercado da Companhia, bem como sobre o tamanho 
dos mercados em que atua. Tais declarações são feitas com base em pesquisas internas e pesquisas 
de mercado e em informações obtidas de fontes que a Companhia considera confiáveis. A menos que 
indicado de outra forma, todas as informações macroeconômicas foram obtidas junto ao BACEN, 
IBGE e FGV. A Companhia não tem motivos para acreditar que tais informações não sejam corretas 
em seus aspectos relevantes, razão pela qual não as verificou de forma independente. 

Todas as referências feitas neste Prospecto Preliminar a “Real”, “Reais” ou “R$” dizem respeito à 
moeda oficial do Brasil e todas as referências a “Dólar”, “Dólares” ou “US$” dizem respeito à moeda 
corrente dos Estados Unidos. 

Adicionalmente, alguns números constantes deste Prospecto Preliminar e no Formulário de 
Referência, podem não representar totais exatos em razão de arredondamentos efetuados. Sendo 
assim, os resultados apresentados em algumas tabelas presentes neste Prospecto Preliminar 
podem não corresponder ao resultado exato da soma dos números que os precedem, ainda que a 
diferença seja mínima. 
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SUMÁRIO DA COMPANHIA 
Este Sumário é apenas um resumo das nossas atividades, informações financeiras e operacionais. Este Sumário não 
pretende ser completo e tampouco substituir a leitura completa deste Prospecto e do Formulário de Referência. 
Informações detalhadas sobre nossas atividades, informações financeiras e operacionais encontram-se dispostas no 
Formulário de Referência. LEIA-O ANTES DE ACEITAR A OFERTA. Este Sumário não contém todas as informações que 
o investidor deve considerar antes de investir em nossas Ações. Antes de tomar sua decisão em investir em nossas 
Ações, o investidor deve ler cuidadosa e atenciosamente todo este Prospecto e o Formulário de Referência, em 
especial as informações contidas nas seções “Considerações Sobre Estimativas e Perspectivas Sobre o Futuro” e 
“Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia” nas páginas 6 e 19 deste Prospecto, e nos itens “3. Informações 
Financeiras Selecionadas”, “4. Fatores de Risco”, “5. Gerenciamento de Riscos e Controles Internos” e “10. 
Comentários dos Diretores” nas páginas 6, 23, 70 e 182 do Formulário de Referência anexo a este Prospecto, além das 
nossas demonstrações financeiras e suas respectivas notas explicativas também anexas a este Prospecto. A menos 
que o contexto exija outra interpretação, os termos “nós”, “nossos” e “nossa Companhia” referem-se à VITTIA 
FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. e suas controladas. 
Visão Geral  

O Grupo Vittia tem por missão precípua promover, com o auxílio da tecnologia, a nutrição e proteção vegetal por meio de 
fertilizantes especiais e de defensivos biológicos, os quais promovem aumento de produtividade e sustentabilidade para culturas 
de todo o agronegócio brasileiro.  

O Grupo Vittia acredita ser a plataforma brasileira líder na utilização de biotecnologia para desenvolvimento de seus produtos, estando 
posicionado como principal produtor de defensivos biológicos e entre os principais produtores de fertilizantes especiais do Brasil, um dos 
mercados agrícolas mais relevantes do mundo, em termos de faturamento. Adicionalmente, possuímos presença nacional consolidada 
em todas as regiões agrícolas do País por meio de uma força de vendas altamente especializada e com abrangência nacional, a qual 
nos permite acessar diretamente mais de 1.255 produtores de diferentes tamanhos, perfis e localidades e também acessar o mercado 
agrícola de forma indireta, por meio de 54 cooperativas e 474 revendas agrícolas presentes em diversas localidades do país. 

Fundado em 1971 na cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo, Brasil, o Grupo Vittia iniciou suas atividades como 
um dos primeiros produtores nacionais de inoculantes (ou fertilizantes biológicos) focados, inicialmente, no mercado de soja. Ao 
longo dos anos, expandimos nosso escopo de atuação e passamos a produzir e comercializar, também fertilizantes foliares, 
fertilizantes de solo a base de micronutrientes (ou micro de solo), condicionadores de solo e organominerais, inoculantes, 
produtos industriais e outros, e defensivos biológicos. Além disso, a fim de tornar nossa cadeia de produção mais eficiente, 
também realizamos vendas industriais de matérias primas, produtos intermediários e produtos finais para a indústria de 
fertilizantes e também para outras indústrias como a de nutrição animal.  

Em 2014, iniciamos um novo ciclo de crescimento com o aporte minoritário do fundo de private equity Brasil Sustentabilidade 
FIP gerido pela BRZ Investimentos. Nesta nova etapa, buscamos consolidar nosso modelo vertical de negócios, nos reposicionar 
para capturar novas oportunidades de crescimento, profissionalizar nossa gestão, expandir significativamente nossa força 
comercial técnica, fortalecer nossas marcas, ampliar nossas competências de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (P&DI) e 
capacidades industriais, além de concluir e integrar com sucesso nossas primeiras aquisições – Samaritá em 2014, Biovalens em 
2017, a Vitória Agro em 2020 e, mais recentemente, a JB Biotecnologia em dezembro de 2020. Além disso, embarcamos em um 
processo de implementação de altos padrões de governança e de sustentabilidade ambiental, com mensuração e divulgação de 
importantes indicadores socioambientais. Tão importante quanto, avançamos com investimentos crescentes no desenvolvimento 
de produtos com impactos positivos no meio ambiente, como por exemplo os defensivos biológicos. 

Atualmente, a gama de produtos que desenvolvemos é capaz de atender às principais necessidades relacionadas à proteção e 
nutrição vegetal dos produtores agrícolas nacionais e internacionais. Com profissionais de vendas localizados em todas as 
regiões agrícolas do país, em 2019, realizamos vendas para todos os Estados do país e para o Distrito Federal), o que nos 
confere cobertura total do mercado agrícola brasileiro, que é notoriamente reconhecido como um dos maiores, mais relevantes 
e competitivos mercados agrícolas do mundo. Nosso faturamento advém da venda de nossos produtos para diversas culturas 
agrícolas como soja, milho, algodão, café, cítricos, culturas de inverno, feijão, cana de açúcar, o que nos posiciona como a única 
plataforma one-stop-shop capaz de suprir as mais variadas demandas do mercado agrícola brasileiro. 

Contamos com um amplo portfólio de insumos para nutrição e proteção de plantas adequados a diversas culturas agrícolas. 
Atualmente, possuímos 213 registros de fertilizantes foliares, 227 registros de micro de solo, 76 registros de condicionadores de 
solo e organomineral, 39 registros de inoculantes e 25 registros de defensivos biológicos aprovados para controle das principais 
pragas e doenças que causam danos econômicos para o agronegócio (42 alvos biológicos aprovados pelo MAPA). O portfólio de 
defensivos biológicos nos posiciona como a segunda empresa com maior número de registros no Brasil e a com maior número 
de alvos biológicos aprovados pelo MAPA na presente data.  

Uma das fortalezas de nosso negócio, nossa plataforma de vendas conta com uma estratégia multicanal apoiada, atualmente, 
por 198 profissionais especializados e 474 distribuidores parceiros, ambos dedicados à venda e ao suporte técnico direto e que 
atendem toda a cadeia de produtores agrícolas, além de 54 cooperativas agrícolas, as quais atendem aos pequenos e médios 
produtores agrícolas em diversas regiões do Brasil. 

O gráfico abaixo apresenta nossa capilaridade por cultura agrícola e por região, bem como a composição de nossa receita por 
categoria de produto que desenvolvemos em 2019 e também no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020:  
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Mix de Receita por Categoria de Produto 
(% da Receita Bruta)

Mix de Receita por Cultura Agrícola 
(% da Receita Bruta)

Abertura Geográfica 
(% da Receita Líquida)
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Nota: Outros (AC, AL, AP, AM, CE, ES, MA, MS, PA, PB, PR, PE, PI, RJ, RN, RS, RO, RR, SC, SE, TO, DF) 

Contamos com um modelo de negócios verticalizado, que engloba os processos de pesquisa e desenvolvimento de produtos, 
produção industrial, comercialização e suporte, que nos permite ter maior eficiência operacional, capilaridade para 
distribuição de produtos, este último muito valorizado no agronegócio brasileiro, bem como campos demonstrativos ao lado 
do produtor rural para difundir conhecimento e tecnologias de campo, que garante proximidade com nossos clientes. 
No centro de nossa estratégia está nossa área de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (P&DI) com histórico significativo de 
recursos, pesquisas e experiência acumulados ao longo de 5 décadas, além de uma infraestrutura no estado da arte com escala 
industrial para atender a demanda crescente por produtos biológicos (inoculantes e defensivos biológicos) e fertilizantes foliares, 
micro de solo, organominerais e condicionadores de solo. Com isso o Grupo Vittia teve acesso aos principais produtores e 
distribuidores do Brasil, de forma que a cada 100 doses de inoculantes bradyrhizobium para soja no Brasil 21 são do Grupo Vittia. 
Em termos financeiros, nosso modelo de negócios robusto e eficiente nos permitiu crescer 41,1% entre 2017 e dezembro de 
2020 em termos de receita operacional líquida, evoluindo de R$376,1 milhões no exercício social de 2017 para R$530,6 
milhões no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020; o lucro líquido cresceu 162,8% no mesmo período, em 
2017 foi R$ 32,7 milhões e evoluiu para R$ 85,9 milhões no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020; e nosso 
EBITDA ajustado expandiu 83,3%, evoluindo de R$62,3 milhões no exercício social de 2017 para R$114,3 milhões no 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020. 
As tabelas a seguir destacam alguns de nossos principais dados financeiros para os exercícios sociais abaixo indicados. 
Informações mais detalhadas estão em nossas demonstrações financeiras e notas explicativas, bem como em outras 
informações financeiras não contábeis. Para mais informações, vide itens “3.2 Medições Não Contábeis” e “10.1 Comentários 
dos diretores” do Formulário de Referência. 

Indicadores Operacionais e Financeiros Exercício social encerrado em 31 de dezembro de 

Consolidado  2020 2019 2018 2017 
Variação 
(20 x 19) 

Variação  
(19 x 18) 

(R$ milhares, exceto %)             
Informações Financeiras             
Receita Operacional Bruta       

Fertilizantes Foliares .......................................... 254.605 222.251 234.128 196.256 14,6% -5,1% 
Micro de Solo .................................................... 124.497 100.089 93.161 75.074 24,4% 7,4% 
Defensivos Biológicos ........................................ 56.482 38.399 19.049 5.265 47,1% 101,6% 
Inoculantes ....................................................... 40.216 35.470 32.277 24.139 13,4% 9,9% 
Condicionadores de Solo e Organominerais ......... 45.297 28.502 31.900 25.641 58,9% -10,7% 
Produtos Industriais e Outros ............................. 54.512 54.114 84.907 85.320 0,7% -36,3% 

Total ................................................................ 575.609 478.825 495.422 411.695 20,2% -3,4% 
Receita Operacional Líquida ............................ 530.646 431.954 452.289 376.147 22,8% -4,5% 
Lucro Bruto ...................................................... 193.894 154.976 155.020 122.477 25,1% 0,0% 

Margem Bruta ................................................... 36,5% 35,90% 34,30% 32,6% 1,8% 4,7% 
Lucro Líquido ................................................... 85.933 58.114 44.152 32.699 52,7% 31,6% 

Margem Líquida ................................................ 16,2% 13,50% 9,8% 8,7% 20,0% 37,8% 
EBITDA(1) ......................................................... 108.661 73.383 72.045 53.665 47,0% 1,9% 

Margem EBITDA ................................................ 20,5% 17,00% 15,90% 14,27% 19,6% 6,7% 
EBITDA Ajustado(2) .......................................... 114.282 81.725 81.375 62.332 38,9% 0,4% 

Margem EBITDA Ajustado .................................. 21,54% 18,90% 18,00% 16,57% 13,2% 5,2% 
Dívida Bruta de Curto Prazo  .............................. 184.125 117.294 98.309 79.818 57,0% 19,3% 
Dívida Bruta de Longo Prazo .............................. 59.086 53.546 52.645 37.748 10,3% 1,7% 

Total Dívida Bruta(3) ........................................ 243.211 170.839 150.953 117.566 42,4% 13,2% 
Caixa e equivalentes de caixa ............................. (46.411) -37.234 -18.415 -19.291 24,6% 102,2% 

Total Dívida Líquida(4) ...................................... 196.800 133.605 132.538 98.275 47,3% 0,8% 
 

(1)  O “EBITDA” (earnings before interest, tax, depreciation and amortization), sigla em inglês para “LAJIDA” (lucro antes dos juros, impostos, 
depreciação e amortização), é uma medição não contábil elaborada pela Companhia, em observância à Instrução CVM nº 527/12, que 
consiste no resultado do período ou do exercício ajustado pelos resultados financeiros líquidos, pelas despesas de imposto de renda e 
contribuição social sobre o resultado e pelos custos e despesas de depreciação e amortização. A Margem EBITDA corresponde ao EBITDA 
dividido pela receita operacional líquida consolidada da Companhia.  

(2)  O “EBITDA Ajustado” representa uma medição não contábil elaborado pela Companhia que corresponde ao EBITDA somado ao Ajuste a 
Valor Presente (AVP). A Margem EBITDA Ajustado é calculada ela divisão entre o EBITDA Ajustado e a Receita Operacional Líquida. 

(3)  A Dívida Bruta é calculada pela soma de empréstimos e financiamentos (circulante e não circulante).  
(4)  A Dívida Líquida é calculada pela diferença do saldo da Dívida Bruta e o saldo de caixa e equivalentes de caixa. 
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Nossas Operações 
Desenvolvemos, produzimos, comercializamos e distribuímos produtos de nutrição e proteção vegetal de diversas formulações e 
níveis agregados de tecnologia a produtores rurais, empresas agrícolas, empresas comerciais e cooperativas localizadas em 
todos os 26 Estados brasileiros e no Distrito Federal. Para tanto, desenvolvemos competências adequadas em pesquisa e 
desenvolvimento, produção e distribuição de fertilizantes e defensivos biológicos, e distribuição conforme descrito a seguir: 
Nossas Competências em P&DI e Regulamentação 
A Companhia possui grande experiência em P&DI e criação de valor com times integrados de P&DI, Desenvolvimento de 
Mercado e Assuntos Regulatórios, somando 50 profissionais altamente qualificados – pós-doutores, doutores, mestres, 
especialistas, graduados e técnicos.  
O Centro de P&DI da Companhia possui uma equipe técnica altamente qualificada com 22 colaboradores dedicados à P&DI, que 
são criteriosamente alocados em quatro setores distintos, a saber: 
• Bioprospecção: área dedicada à busca sistemática por organismos, enzimas, compostos, processos e partes provenientes 

de seres vivos, que tenham potencial econômico e, eventualmente, levam ao desenvolvimento de um produto 
comercialmente viável; 

• Bioprocessos: área responsável pelo desenvolvimento de defensivos biológicos, inoculantes e biofertilizantes a partir dos 
organismos identificados na etapa de bioprospecção; assim como pelo desenvolvimento de processos e homologação de 
materiais perante os órgãos e entidades competentes; 

• Fertilizantes: área dedicada ao desenvolvimento de adjuvantes – tecnologias que aumentam a eficácia e eficiência de 
aplicação –, fertilizantes foliares, fertilizantes organominerais e biofertilizantes; e 

• Agronômico: área responsável pela validação da eficácia e eficiência das novas tecnologias desenvolvidas por meio de 
séries de testes realizados em laboratórios e em campo. 

Para suportar todas as atividades destes setores, contamos com uma infraestrutura de laboratórios e equipamentos de última geração 
localizadas em nossas principais plantas industriais; processos de produção diferenciados que nos conferem mais eficiência e agilidade nas 
etapas de desenvolvimento e produção de produtos; bem como acesso a um banco exclusivo de cepas com mais de 2.000 variedades de 
fungos e bactérias em fase de caracterização e seleção para desenvolvimento de insumos microbiológicos para agricultura. 
Em relação à regulamentação das tecnologias desenvolvidas pelo Centro de P&DI, a Companhia possui o setor de Assuntos 
Regulatórios, que conta com um time de 5 profissionais experientes e dedicados exclusivamente à elaboração dos dossiês, 
condução e acompanhamento dos tramites regulatórios exigidos pelas autoridades competentes.  
Na prática, esta integração nos garante maior agilidade, assertividade e qualidade ao longo de todo o rigoroso processo de 
licenciamento e registro de novos produtos, e, consequentemente, maior velocidade para oferecer ao mercado novas tecnologias. 
Para demonstrar o sucesso de integração e complementariedade entre o Centro de P&DI e o setor de Assuntos Regulatórios, desde 
2016, tais áreas e departamentos foram responsáveis pelo desenvolvimento e regulamentação de 72 novos produtos e 
recomendações de uso. Hoje, a Companhia possui um intenso pipeline de desenvolvimento de novos produtos a serem lançados 
nos próximos 4 anos; 146 novos produtos e novas recomendações de uso estão em fase de desenvolvimento, dos quais 35 
encontram-se em fase de registro. 
Por fim, em relação as nossas competências de P&DI, é válido destacar as mais de 150 parcerias estratégicas que temos em mais 
de 100 Centros de Pesquisas, Universidades, Associações e Consultores especializados que já nos auxiliaram em mais de 260 
pesquisas em campo realizadas com diferentes produtos e em diferentes culturas, e continuam prestando valorosas contribuições 
na validação de ensaios de laboratório e de campo em diferentes condições edafoclimáticas em todo o território nacional, além de 
compartilhar conhecimento e experiências: 

 
Figure 1 - Nossas Parcerias Estratégicas 

Fonte: Companhia 
Nossas Competências Industriais 

Para viabilizar nossas linhas de produção, contamos com uma infraestrutura com 8 plantas localizadas nos Estados de São Paulo 
e Minas Gerais com capacidade para produzir conjuntamente mais de 350 milhões de quilos, ou litros ou doses de nossas 6 
categorias de produtos (e 1.142 itens). 
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Figure 2 - Nossas Plantas Industriais 

Fonte: Companhia 

Entre nossas unidades industriais, destaca-se a nova planta industrial de produtos biológicos localizada em São Joaquim da 
Barra (Estado de São Paulo), inaugurada em setembro de 2020, cuja capacidade instalada de, aproximadamente, 5,0 
milhões de quilos ou litros ou doses de produtos ao ano, um aumento de aproximadamente 7 vezes a capacidade instalada 
nominal anterior dedicada a produtos biológicos (650.000 quilos ou litros ou doses), e que deve suportar o crescimento de 
nossos segmentos de produtos biológicos ao longo dos próximos anos.  

Ainda sobre a nova planta industrial, vale destacar que (i) por se tratar de uma unidade já operacional (em estágio 
avançado de execução), apresenta um perfil de menor risco em comparação com projetos pré-operacionais que necessitam 
de licenças de instalação, e operação além de apresentar um risco inerente de execução de projeto; (ii) se trata da uma 
iniciativa cujos custos e investimentos necessários estão 100% cobertos por capital próprio e de terceiros; (iii) a nova 
unidade possui capacidade para expansão modular com baixas necessidades de investimento; além de (iv) possuir logística 
interna integrada com o centro de distribuição da Companhia.  

Desta forma, a combinação de nossa infraestrutura industrial com a nossa expertise operacional, adquirida ao longo das 
últimas 5 décadas, nos posiciona entre os principais desenvolvedores e fabricantes de produtos biológicos no Brasil, bem 
como entre os maiores produtores de fertilizantes especiais no país, em termos de faturamento.  

Para fomentar nossos processos industriais, construímos ao longo de nossa história uma base sólida e diversificada de fornecedores 
com mais de 300 diferentes parceiros nacionais e estrangeiros, os quais nos permitem assegurar acesso a diversos insumos. 

Como referência, em 31 de dezembro de 2020, nossos 5 maiores fornecedores correspondiam a aproximadamente 25,9% 
de nossos custos de compra de matéria prima, ficando os demais 300 fornecedores responsáveis por aproximadamente 
74,1% deste custo. 

Nossas Competências Comerciais 

Quanto ao último elo de nossa cadeia de valor, a distribuição, nos destacamos de nossos competidores por contar com uma 
estrutura comercial robusta aliada a uma estratégia de distribuição multicanal que entendemos nos permite acessar todos os 
potenciais consumidores finais de nossos produtos, incluindo produtores, empresas comerciais e cooperativas dos mais 
diversos tamanhos, culturas e regiões, conforme evidenciado abaixo: 
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Figura 1 – Estratégia Comercial Multicanal do Grupo Vittia 

Para suportar nossa estratégia comercial, contamos com um time de 198 profissionais com capacitação técnica responsáveis 
por acompanhar nossos cliente e potenciais cliente em campo ao longo de todo ciclo de plantio. 

É com esta filosofia de proximidade com nossos clientes, que construímos ao longo de quase 5 décadas de história 
relacionamentos sólidos que nos permitem conhecer e compreender a fundo as necessidades de nossos clientes, e assim 
lhes oferecer as melhores soluções e produtos. 
Considerando nossa força comercial frente a dimensão territorial do Brasil, estruturamos centros de distribuição estrategicamente 
posicionados próximos às regiões produtoras mais relevantes para o agronegócio brasileiro. Além de servir como um elo de nossa 
cadeia logística, nossos centros de distribuição desempenham um papel relevante em nossa estratégia de ter pontos físicos de 
apoio ao cliente, e forma de consolidar cada vez mais a presença de nossa marca em nossas áreas de influência.  

Para tornar nossas operações comerciais mais eficientes, implementamos ao longo dos últimos anos um sistema de gestão de 
relacionamento com cliente (VIT CRM) que nos permite captar, organizar e armazenar informações de nossos clientes; 
gerenciar nossas visitas a campo; otimizar nossa comunicação; o que se traduz em aumento de produtividade e eficiência para 
nossos profissionais.  

A título ilustrativo, abaixo indicamos os registros de visitas de nossos profissionais a clientes entre julho de 2019 a 
outubro de 2020: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Como parte de nossa estratégia de marketing e branding, estabelecemos ao longo dos últimos anos a presença do Grupo 
Vittia nas principais feiras e eventos agrícolas no país, assim como em redes sociais, e veículos responsáveis por publicações 
do setor. Desta forma conseguimos nos aproximar ainda mais de nossos clientes, e garantir acesso a conteúdo informativos 
de qualidade e úteis para instrução de nossos clientes e clientes potenciais.  

Outro ponto estratégico para a disseminação e vendas das nossas tecnologias são nossos esforços de campo junto aos 
nossos clientes. Esses esforços são formados por ensaios agronômicos e também palestras educacionais junto a clientes. Os 
ensaios de campos são trabalhos que desenvolvemos junto aos clientes como forma de validar as tecnologias, colocamos o 
tratamento recomendado com nossos produtos lado a lado com o tratamento padrão da fazenda ou o tratamento 
recomendado pelos nossos concorrentes. A Companhia possui 402 ensaios demonstrativos de campo aprovados para a safra 
2020/2021 com seus clientes. 
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Nosso Portfólio de Produtos 

Por possuirmos um portfólio amplo de soluções complementares de nutrição e proteção vegetal que podem ser 
administradas individual ou conjuntamente no plantio para maior eficácia, nos posicionamos como uma plataforma one-stop-
shop para nossos clientes, o que nos coloca em posição privilegiada para capturar novas oportunidades de negócio.  

O portfólio de produtos que desenvolvemos pode ser dividido nas seguintes categorias:  
• Fertilizantes Foliares: tratam-se de produtos à base de substâncias minerais que fornecem nutrientes às plantas por 

meio de aplicações em suas folhas ou sementes, além de adjuvantes, produtos utilizados para maximizar a eficiência de 
aplicação de outros insumos agrícolas. Também estão considerados nessa categoria os bioestimulantes que contém 
princípio ativo de origem biológica (aminoácidos, extratos de algas e substâncias húmicas), isento de substâncias 
agrotóxicas, capaz de atuar, direta ou indiretamente, sobre o todo ou parte das plantas cultivadas, elevando a sua 
produtividade. No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, a categoria de fertilizantes foliares 
correspondeu a 44,2% da receita bruta da Companhia. Entre os principais produtos que oferecemos, destacam-se: 
Fertilis®, Nodulus®, Radix®, Active®, Bioamino®, NHT® e Irrigamax®. 

• Micro de Solo (Fertilizantes de solo a base de micronutrientes): tratam-se de produtos que possuem alta solubilidade 
em água e são aplicados diretamente ao solo para fornecer micronutrientes às plantas, podendo ser granulados ou farelados. 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, a categoria de fertilizantes de solo correspondeu a 21,6% da 
receita bruta da Companhia. Entre os produtos que oferecemos, destaca-se o GranBoro granulado e farelado e a Granorte, 
empresa do grupo que se destaca na fabricação de micronutrientes farelados. 

• Defensivos Biológicos: tratam-se de produtos desenvolvidos a partir de micro-organismos – em geral fungos, bactérias 
e vírus, e macro-organismos – em geral parasitóides e predadores – utilizados na agricultura para o controle de pragas e 
doenças nocivas ao desenvolvimento da planta. Sem contar com produtos químicos em sua composição, os defensivos 
biológicos partem do princípio de utilizar de forma equilibrada e sustentável “a natureza contra a natureza”. Com um forte 
apelo de sustentabilidade, os produtos biológicos têm impactos ambientais mínimos se comparados a produtos sintéticos 
com funções similares. No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, a categoria de defensivos biológicos 
correspondeu a 10% da receita bruta da Companhia. Entre os produtos que oferecemos, destacam-se o BioImune®, 
Biobaci®, No-Nema®, Tricho-Turbo®, Bovéria-Turbo® e Meta-Turbo®. 

• Inoculantes (Fertilizantes Biológicos): tratam-se de produtos desenvolvidos a base de microrganismos com ação 
no processo de nutrição de planta. O principal produto do mercado é uma bactéria selecionada do gênero 
Bradyhrizobium que, quando associados às raízes das plantas, conseguem converter o N2 (molécula de nitrogênio) da 
atmosfera em compostos nitrogenados, reduzindo assim a necessidade de fertilizantes nitrogenados industriais. No 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, a categoria de produtos biológicos correspondeu a 7% da 
receita bruta da Companhia. Entre os produtos que oferecemos, destacam-se o Biomax, líder de mercado na categoria 
pelo 4° ano consecutivo. 

• Condicionadores de Solo e Organominerais: tratam-se de produtos utilizados para melhorar as propriedades físicas, 
físico-químicas e biológicas do solo, com o objetivo de aumentar a eficiência da absorção de nutrientes pelas plantas. Em 
relação aos produtos organominerais propriamente ditos, vale destacar que se tratam de produtos de natureza 
fundamentalmente orgânica – obtida por processos físicos, químicos, físico-químicos, natural ou controlado – a partir de 
matérias primas de origem vegetal ou animal às quais são adicionadas fontes de nutrientes minerais visando à melhoria de 
características químicas, físicas e biológicas do solo além do fornecimento de nutriente para as plantas. No exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2020, a categoria de condicionadores de solo e organominerais correspondeu a 7,9% da 
receita bruta da Companhia. Entre os produtos que oferecemos, destaca-se o Fertium® e VitFértil®. 

• Produtos Industriais e Outros: tratam-se de produtos que se subdividem em sais para nutrição animal, produtos 
distribuídos de terceiros, e subprodutos desenvolvidos em outros processos industriais nossos, os quais são vendidos para 
indústria de fertilizantes e também para outras indústrias, como, por exemplo, a indústria de nutrição animal. No exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2020, a categoria de produtos industriais correspondeu a 9% da receita bruta da 
Companhia. Entre os produtos que oferecemos, destaca-se o sulfato de manganês e sulfato de magnésio. 
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Nossas Vantagens Competitivas 

Principal Produtor de Defensivos Biológicos e Fertilizantes Especiais em um Mercado Enorme e de Rápido 
Crescimento 

Com mais de 175 milhões de hectares de área plantada1 (dos quais aproximadamente 652 milhões são destinados ao plantio de 
grãos), e uma produção agrícola que supera R$450 bilhões3, o Brasil é um dos maiores mercado agrícola do mundo. Em termos de 
demanda por insumos, o mercado doméstico apresenta uma demanda relevante que acreditamos é compatível com a magnitude 
de sua produção.  

A penetração de defensivos biológicos como os que produzimos ainda é baixa no Brasil e no mundo. A título de referência, 
conforme pesquisa da Kleffmann, em 2019, o mercado de defensivos químicos utilizados na agricultura brasileira foi 
estimado em aproximadamente R$42,0 bilhões, tendo crescido 6,8% nos últimos 2 anos. Já o mercado de defensivos 
biológicos foi estimado na safra 2019/20 em R$ 930 milhões, tendo apresentado um crescimento de 46% em relação à safra 
2018/19, segundo dados da consultoria Spark.  

Oferecendo menor toxicidade e menor risco de contaminação ambiental e humana, os produtos biológicos possuem eficácia 
comprovada e custos competitivos se comparados aos produtos químicos tradicionais. Frente a tais vantagens, esperamos 
um aumento significativo da demanda por tais produtos ao longo dos próximos anos. 

Adicionalmente, considerando tendências estruturais do mercado agrícola mundial - como, por exemplo, a maior 
complexidade e custo para desenvolvimento de novas moléculas químicas; o aumento da população de pragas resistentes à 
defensivos químicos; o apelo da sociedade pela redução do uso de produtos químicos; o aumento populacional global; e a 
limitação da expansão agrícola / escassez de novas áreas de plantio, é esperado que produtores busquem novas alternativas 
para elevar a produtividade de suas terras de forma sustentável.  
O mercado de fertilizantes especiais (foliares e biológicos) é estimado em aproximadamente RS$8,1 bilhões, segundo dados 
publicados pela Abisolo. A taxa de crescimento anual médio do mercado de fertilizantes foliares e fertilizantes biológicos 
brasileiro foi de 11,8% entre os períodos de 2014 e 2019. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Dessa forma, por contarmos atualmente com um dos maiores portfólios de defensivos biológicos e de fertilizantes especiais, 
incluindo fertilizantes biológicos, autorizados para ampla aplicação nas mais diversas culturas agrícolas no Brasil, e um pipeline 
robusto de novos produtos (em diferentes etapas de desenvolvimento), estamos posicionados para atender a demanda crescente 
desses mercados. Adicionalmente, somos a única plataforma one-stop-shop para nossos clientes, o que nos coloca em uma posição 
estratégica para capturar novas oportunidades de negócio. Tão importante quanto, temos a capacitação técnica para continuar 
inovando e buscando desenvolver novos produtos, o que resulta em diferentes etapas de desenvolvimento. 

Estratégia Comercial Multicanal, Venda Técnica e Abrangência Nacional 

O acesso a mercado é um pilar estratégico para nossa Companhia. Diferente de outros produtores de insumos que 
dependem exclusivamente da distribuição de terceiros para alcançar os produtores agrícolas, nossa Companhia optou por 
construir uma plataforma comercial robusta com múltiplos canais de vendas – vendas diretas, terceiros distribuidores e 
cooperativas – visando a ampliação de nossa cobertura geográfica, capilaridade de distribuição e acesso a produtores 
agrícolas de diferentes perfis e culturas. 

 
1 Ministério da Agricultura do Brasil, 2020. “Projeções do Agronegócio – Brasil 2019/20 a 2029/30”. Disponível em 
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/ao-completar-160-anos-ministerio-da-agricultura-preve-
crescimento-de-27-na-producao-de-graos-do-pais-na-proxima-decada/ProjecoesdoAgronegocio2019_20202029_2030.pdf 
2 Ministério da Agricultura do Brasil, 2020. https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/politica-agricola/todas-
publicacoes-de-politica-agricola/agropecuaria-brasileira-em-numeros/agropecuaria-brasileira-em-numeros-abril-de-2020 
3 Idem. 
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Além da utilização de múltiplos canais de venda, é importante ressaltar outro fator de sucesso para nossa estratégia 
comercial: nosso time especializado de vendas e suporte com 198 profissionais altamente qualificados que acompanham os 
agricultores em campo, entendem suas necessidades e oferecem as soluções de nosso portfólio de produtos mais 
adequadas a cada cliente, além de suporte técnico contínuo.  

A presença destes profissionais em campo fortalece nosso relacionamento com clientes, aumenta a credibilidade de nossas 
marcas e produtos, amplia o potencial de cross-sell e upsell entre nossos produtos, bem como o custo de troca de nossos 
clientes, constituindo, desta forma, uma barreira relevante à competição de novos entrantes ou incumbentes.  

Portfólio Completo de Produtos Altamente Complementares e com Baixo Impacto Ambiental 

Acreditamos que nenhum dos nossos concorrentes oferece um portfólio tão diversificado e complementar de produtos quanto o 
que oferecemos aos nossos clientes. Ao longo de nossa história, desenvolvemos novos produtos e adquirimos competências em 
pesquisa e desenvolvimento para estruturar um portfólio de soluções eficazes e sustentáveis de nutrição e proteção vegetal. De 
um portfólio originalmente concentrado em fertilizantes biológicos (ou inoculantes), evoluímos para oferecer outras gamas de 
produtos como fertilizantes foliares, condicionadores de solo e organominerais, defensivos biológicos, entre outros.  

Com mais de 1.142 produtos altamente complementares, acreditamos que nosso portfólio atual oferece soluções para todas as fases do 
ciclo de plantio, o que nos abre múltiplas portas para conquistar novos clientes, além de aumentar o potencial de monetização e custos 
a medida em que vendemos mais produtos e nos tornamos fornecedores de preferência para nossa base existente de clientes. 

Adicionalmente, a nossa estratégia de portfólio é pautada pela constante preocupação socioambiental sustentável. A 
industrialização e comercialização de nossas soluções causam um impacto positivo no meio ambiente e na sociedade na medida 
em que o uso de inoculantes contribui diretamente para a redução da emissão de gases de efeito estufa, pois essa tecnologia 
substitui a utilização de fertilizantes nitrogenados da cadeia petroquímica que liberam óxido nitroso (N2O), gás de efeito estufa 
que, além de permanecer por mais tempo na atmosfera, tem um potencial danoso ao meio ambiente, contribuindo para o 
aquecimento global, 310 vezes maior que o CO2. Já os defensivos biológicos podem substituir os defensivos químicos de alta 
toxidade, cujo uso vem sendo amplamente questionado por diversos segmentos da sociedade em função de possíveis danos ao 
meio ambiente e à saúde humana, incluindo tanto a saúde dos consumidores quanto a segurança dos aplicadores em campo. 
Já o portfólio de organomineral e micro de solo ainda se baseiam no tratamento eficiente de resíduos produzidos por outras 
indústrias, mediante a transformação de tais resíduos em condicionadores organominerais de alta qualidade (ricos em minerais 
e nutrientes). A Vitória, nossa controlada recentemente adquirida, utiliza em seu modelo de negócios o conceito de economia 
circular, uma vez que recolhe resíduos orgânicos de produtores de gado leiteiro e utiliza como matéria-prima para os 
fertilizantes organominerais que serão utilizados por esses mesmos produtores em um modelo de troca. Dessa forma, 
acreditamos que nossa constante preocupação com o meio ambiente e notório histórico de atuação neste sentido nos coloca em 
posição de destaque perante nossos competidores, na medida em que cada vez mais clientes buscam (e até exigem) soluções 
ambientalmente mais limpas em seus processos de produção. 

Como evidência da nossa preocupação com a adoção de práticas cada vez mais sustentáveis e menos poluidoras e nocivas ao 
meio ambiente em geral e ao consumidor final, a Companhia colocou a sustentabilidade como um dos seus pilares estratégicos. 
E desde 2016, emite relatórios de sustentabilidade em caráter anual, os quais buscam sempre apresentar as medidas 
ambientais e de sustentabilidade que são por nós adotadas. A nossa busca pelo aprimoramento das práticas de governança e 
de sustentabilidade ambiental é constante e, hoje, temos equipe e processos dedicados ao tema implantados na Companhia. 

 
Em 2020, a Companhia conquistou o Selo Mais Integridade, homologado pelo MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento) e que certifica empresas que desenvolvem práticas de integridade, ética, sustentabilidade e 
responsabilidade. A Companhia está entre as cinco empresas dos segmentos que atua a receber o selo, e evidencia mais 
uma vez o alinhamento de seu crescimento com a sustentabilidade e integridade. 

Forte Competência em Pesquisa e Desenvolvimento e Expertise Regulatório  

Encaramos nossa capacidade de desenvolver e aplicar tecnologia em nossos processos produtivos e de desenvolvimento de novos 
produtos como um de nossos pilares estratégicos. Com um time de 49 profissionais altamente qualificados e dedicados à pesquisa, 
desenvolvimento e inovação de novos produtos e tecnologias; um banco com mais de 2.000 variedades de fungos e bactérias e 
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cepas de micro-organismos de acesso exclusivo do Grupo Vittia; parcerias estratégicas com mais de 150 parceiros entre instituições 
públicas de pesquisa, universidades e institutos; acreditamos ter competências sólidas em P&DI de produtos e novas tecnologias 
que nos diferenciam de nossos competidores. 

Para demonstrar o sucesso de integração e complementariedade entre o Centro de P&DI e o setor de Assuntos Regulatórios, 
nos últimos 4 anos, tais áreas e departamentos foram responsáveis pelo desenvolvimento e regulamentação de 72 novos 
produtos e recomendações de uso. Hoje, a Companhia possui um intenso pipeline de desenvolvimento de novos produtos a 
serem lançados nos próximos 4 anos; 146 novos produtos e novas recomendações de uso estão em fase de 
desenvolvimento, dos quais 35 encontram-se em fase de registro. 

Soma-se a tudo isto nosso time de profissionais dedicados a assuntos regulatórios, que possuem expertise e conhecimento 
regulatório para nos guiar de forma mais eficiente por todo o tramite burocrático e técnico necessário para o registro e 
lançamento de novos produtos biológicos. Acreditamos que esta competência, aliada à nossa capacidade em desenvolver 
novos produtos e tecnologias, nos permite estar à frente de nossos concorrentes e oferecer ao mercado novas soluções no 
menor espaço de tempo possível. 

Capacidade Industrial com Escala para Atender a Demanda Crescente por Produtos Biológicos 

Acreditamos ter a maior escala industrial para produção de produtos biológicos a base de micro-organismos no Brasil. Com 
uma nova fábrica recém inaugurada com capacidade instalada para produzir 5,0 milhões de litros ou quilogramas de 
produtos biológicos por ano – um aumento de sete vezes de nossa capacidade instalada em 31 de dezembro de 2019 – 
estamos devidamente equipados para ampliar nossa escala e aumentar nossa participação no mercado doméstico. 

Considerando que um número significativo do mercado de defensivos biológicos e fertilizantes especiais é composto por 
empresas de pequeno e médio porte com escala local ou regional, os quais por questões inclusive mercadológicas e técnicas 
não conseguem produzir produtos biológicos em grande escala, acreditamos que, com a operação e aumento da taxa de 
utilização da nova fábrica, nossa Companhia está pronta para consolidar sua participação nestes segmentos do mercado 
brasileiro à frente de nossos concorrentes.  

Comprovado Histórico de Aquisições e Integração de Negócios 

Acreditamos ter criado uma comprovada plataforma de consolidação e integração de negócios que está bem posicionada 
para consolidação. Isto decorre do nosso histórico bem sucedido de aquisições estratégicas que nos agregam em termos de 
acesso a novos mercados, ampliação de portfólio de produtos, novas competências de P&D e sinergias operacionais. Nos 
últimos 5 (cinco) anos, realizamos 4 (quatro) aquisições estratégicas: Samaritá (2014), que nos permitiu expandir nossos 
mercados de atuação e diversificar ainda mais nossa base de clientes com produtores de outras culturas como a cítrica; 
Biovalens (2017) que marcou o início de nossas operações com defensivos biológicos; Vitória Agro (2020) que produz 
fertilizantes organominerais a base de resíduos orgânicos; e, mais recentemente, a JB Biotecnologia (2020) que produz 
defensivos biológico a base de macrobiológicos (predadores e parasitoides). 

Uma vez adquiridas, exploramos todas as alternativas para extrair valor durante o processo de integração. Apenas a título 
ilustrativo podemos citar: (i) a alavancagem de vendas dos produtos da empresa adquirida por meio de nossa plataforma 
comercial de escala nacional; (ii) a oferta de produtos do Grupo Vittia para a base de clientes das companhias adquiridas; 
(iii) iniciativas para otimização de processos e racionalização de custos; (iv) sinergias extraídas da integração de processos 
industriais; (v) otimização de capital de giro; e (vi) aquisição e retenção de talentos e capital humano altamente qualificado 
com competências complementares às nossas operações. 

Como forma de ilustrar nossa competência e capacidade de extrair valor das aquisições realizadas, vale mencionar (i) o caso 
da Samaritá que, registrou uma receita líquida de aproximadamente R$25,1 milhões de reais, e margem EBITDA de 
aproximadamente -14,6% nos últimos doze meses anteriores à aquisição (2014), passando para uma receita líquida de 
aproximadamente R$38,2 milhões de reais, e margem EBITDA de aproximadamente 23,6% em 2015; e (ii) o caso da 
Biovalens, que registrou uma receita líquida de aproximadamente R$500 mil nos últimos doze meses anteriores à sua 
aquisição, e, com apoio da plataforma de vendas da Vittia e acesso a mercado, registrou R$48,2 milhões, R$33,5 milhões e 
R$16,4 milhões de reais de receita líquida nos anos fiscais de 2020, 2019 e 2018, respectivamente. 

Time Experiente de Executivos Suportado por Acionistas Comprometidos com o Desenvolvimento da Companhia 

Acreditamos que a vasta experiência e o profundo conhecimento de nossos administradores constituem vantagens 
competitivas decisivas em nosso mercado de atuação. Nossa administração é composta atualmente por uma equipe 
comprometida, experiente e com competências altamente complementares. Em nosso alto escalão temos um quadro que 
agrega profissionais com níveis de senioridade e conhecimento de mercado inigualável – a exemplo de nosso Presidente, Sr. 
Wilson Romanini que possui mais de 28 anos dedicados às operações de nossa Companhia – e profissionais mais jovens e 
experientes que agregam outras competências vitais para a Companhia como o Sr. Henrique Ferro, nosso diretor de P&DI, 
engenheiro agrônomo, mestre e doutor em Agronomia na área de Controle Biológico pela Universidade Federal de Lavras e 
doutorado sanduíche pela University of Delaware e mais de 14 anos dedicados à pesquisa e desenvolvimento de micro-
organismos como defensivos biológicos.  
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Suportando nosso quadro de executivos, temos acionistas alinhados com o sucesso e perenidade de nossos negócios. Nosso 
quadro acionário inclusive conta com participações relevantes de alguns de nossos executivos, tornando o alinhamento entre 
gestão e acionistas ainda mais claro. Em adição aos executivos, destacamos também a relevância da BRZ Investimentos, por 
meio de seu fundo Brasil Sustentabilidade FIP, que, desde seu ingresso na Companhia em 2014, tem contribuído ativamente 
para a melhoria de nossos controles internos, a implementação de estratégias de negócio, a adoção das melhores práticas 
de governança corporativa, o avanço de nossas estratégias de sustentabilidade socioambientais, que nos colocaram em uma 
posição diferenciada para o crescimento sustentável de longo prazo. 

Nossas Estratégias de Crescimento 

O mercado de insumos agrícolas no Brasil apresenta potencial de crescimento significativo e promissor. Acreditamos estar 
bem posicionados para acompanhar com sucesso este crescimento, principalmente em virtude de nossa sólida plataforma 
comercial multicanal, nossas marcas fortes e reconhecidas no mercado, e nosso portfólio amplo de soluções de nutrição e 
proteção vegetal. Alavancada nestes pilares, nossa estratégia de crescimento tem como principais componentes: 

Expansão geográfica e aumento de penetração em culturas agrícolas pouco exploradas 

Historicamente, nossa presença esteve mais concentrada nas regiões do cerrado brasileiro e oeste paulista. Suportados por 
um portfólio amplo de produtos, e força comercial, conseguimos cultivar e desenvolver relacionamento sólidos com 
produtores, cooperativas e distribuidores. Nossa perspectiva é replicar esta estratégia para expandir ainda mais nossa 
cobertura geográfica e aumentar nossa penetração em mercados e segmentos ainda pouco explorados.  

Considerando que cada região brasileira (e cultura agrícola) possui características e dinâmicas próprias de plantio e mercado, 
acreditamos que nossa plataforma multicanal aliada ao nosso atendimento especializado e portfólio amplo de produtos 
proporcionam múltiplas oportunidades para construir e desenvolver novos relacionamentos com produtores, cooperativas e 
distribuidores locais que até então demandavam pouco de nossos produtos, como as regiões Sul e Nordeste do Brasil.  

Impulsionar o crescimento orgânico por meio do cross-selling entre produtos de nosso amplo portfolio 

Pretendemos explorar mais intensamente as oportunidades de cross-selling e up-selling na base atual de mais de 1945 clientes. 
Atualmente possuímos o programa Vit Integra que oferece a nossos clientes uma orientação completa sobre o manejo integrado de 
mais de 200 produtos, tal que cada uma de nossas tecnologias do Grupo Vittia possa produzir o melhor efeito sobre as demais. 

Do ponto de vista do cliente, o manejo integrado das nossas tecnologias permite respostas agronômicas e níveis de produtividade mais 
consistentes; além de simplificar operações de aquisição de insumos concentrando-as no Grupo Vittia como fornecedor de preferência. 

Atualmente, 27% de nossos clientes adquirem apenas 1 produto Vittia; 16% adquirem 2 produtos; e 57% adquirem 3 ou mais de 
nossos produtos. Desta forma, acreditamos que ainda temos oportunidades significativas para explorar ainda mais o potencial dentro de 
nossa base existente de clientes, e assim impulsionar o crescimento orgânico da Companhia de forma sustentável e mais eficiente.  

Lançamento de novos produtos 

Possuímos a capacitação de pesquisa e desenvolvimento de novos produtos, e temos um amplo portfólio que deverá chegar 
ao mercado ao longo dos próximos meses e anos. Temos várias frentes de desenvolvimento, nas quais se destacam os 
produtos da categoria defensivos biológicos.  

Crescimento por meio de aquisições seletivas 

Acreditamos estar bem posicionados para atuar como uma plataforma de consolidação do setor e continuar a capitalizar com o 
mercado fragmentado de fabricantes de insumos agrícolas. As aquisições nos permitem expandir rapidamente nossa presença em 
novos e já existentes mercados geográficos e segmentos, aumentando nosso processo de verticalização, nossa carteira de clientes, 
além de nosso portfólio de produtos e competências industriais e tecnológicas. Mantemos atualizada uma lista com potenciais alvos 
estratégicos, bem como um canal de comunicação ativo com acionistas destas empresas para acompanhar as respectivas 
performances e momento de mercado. Assim esperamos selecionar de forma prudente os melhores ativos disponíveis no mercado 
para integrar nosso esforço de crescimento inorgânico.  

Em relação à nossa estratégia de aquisição, vale apontar que nosso foco atualmente está voltado para (i) oportunidades para 
acessar novos mercados e segmentos, ou consolidar nossa presença em segmentos em que já atuamos, como, por exemplo, 
fertilizantes especiais, organominerais, entre outros; (ii) aquisição de novas competências em pesquisa e desenvolvimento de novos 
produtos e tecnologias; (iii) aquisição de novos produtos complementares ao nosso portfólio; e (iv) oportunidades de extrair 
sinergias operacionais durante a integração das companhias adquiridas.  

Eventos Recentes  

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da Companhia, realizada em 3 de março de 2021, foi aprovada, entre outras 
matérias, o Plano de Incentivo. Para mais informações, ver item 13.4 do Formulário de Referência, na página 287 deste Prospecto. 
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Organograma Societário 

 

Acordo de Acionistas 

Na data deste Prospecto, a Companhia possui arquivado em sua sede social o Acordo de Acionistas celebrado, em 10 de 
junho de 2014, entre W F R, F G R, Brasil Sustentabilidade FIP, Henrique e Edgar, conforme aditado. Para mais informações, 
ver item 15.5 do Formulário de Referência, na página 287 deste Prospecto.  

Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia  

O sucesso no desenvolvimento, comercialização e marketing de novos produtos e tecnologias é essencial para 
o crescimento da Companhia.  

As atividades da Companhia dependem de forma relevante da pesquisa e do desenvolvimento de tecnologias avançadas a serem 
empregadas na produção de fertilizantes especiais e defensivos biológicos. Como parte de seu processo de pesquisa e desenvolvimento 
de novos produtos, necessitamos de uma equipe altamente qualificada e experiente, laboratórios equipados para suportar os testes de 
pesquisa básica e desenvolvimento de processos industriais eficientes, investir em parcerias com instituições de pesquisa e experimento, 
contratação de serviço de terceiros para apoio nos testes de eficácia e toxicológicos, equipamento para armazenagem do banco de 
microrganismos da Companhia, apoio da equipe agronômica para realização de testes de campo junto a produtores, arcar com os 
custos do processo regulatório e o processo de lançamento e treinamento da equipe de venda sobre a forma correta de utilização do 
produto. Usualmente, um defensivo biológico leva, em média, 5 anos até que esteja apto a ser comercializado ao consumidor final. Os 
fertilizantes especiais podem ser desenvolvidos e regulamentados em um prazo menos de cerca de 2 anos. 

Historicamente, a pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e tecnologias enfrenta diversos obstáculos, como obtenção de 
recursos suficientes, dificuldades técnicas, barreiras regulatórias, competição e falta de demanda. Além disso, o processo de criação 
de novos produtos e tecnologias é demorado e somente um pequeno percentual de seus projetos de pesquisa conseguem chegar 
até a etapa final de comercialização. No setor em que atuamos, o sucesso de vendas de um produto está diretamente relacionado 
ao pioneirismo, ou seja, ao fato de ser o primeiro player a disponibilizar determinada tecnologia ao mercado.  

Adicionalmente, o lançamento de novos produtos e tecnologias no mercado apresenta diversos desafios de marketing, bem 
como riscos associados à aceitação do público consumidor, uma vez que as análises e premissas da Companhia sobre um 
determinado produto podem, ao longo do processo de desenvolvimento, não se concretizar. Como consequência, a 
comercialização de novos produtos e tecnologia e a implementação de estratégias de comercialização e distribuição podem 
se mostrar ineficazes ou inadequadas. Ainda, se os concorrentes da Companhia conseguirem desenvolver e executar 
esforços de marketing mais eficientes que os da Companhia, as suas vendas poderão ser negativamente afetadas.  

Em outras palavras, o sucesso da Companhia depende de sua habilidade de (i) criar, desenvolver e comercializar novos produtos e 
tecnologias que sejam atrativos para os agricultores, que são os consumidores finais da Companhia, (ii) controlar as despesas de 
produção e marketing sem afetar as vendas da Companhia, (iii) prever e responder efetivamente aos produtos, preços e marketing 
desenvolvidos pelos seus concorrentes, (iv) desenvolver programas de marketing que atendam às necessidades e desejos dos 
agricultores e (v) manter um sistema eficiente de comercialização e distribuição. Caso a Companhia não seja capaz de desenvolver 
de forma eficiente quaisquer umas dessas habilidades ou de financiar qualquer uma de suas atividades, incluindo pesquisa e 
desenvolvimento, os resultados da Companhia poderão ser negativamente afetados. 

Mudanças na tecnologia de produção agrícola poderão exigir investimentos consideráveis para atualizar o 
portfólio e as unidades produtoras da Companhia ou poderão, de outra forma, prejudicar a capacidade da 
Companhia de concorrer no mercado de fertilizantes especiais e defensivos biológicos. Se a Companhia deixar 
de acompanhar os avanços tecnológicos no setor agrícola, sua competitividade poderá ser afetada. 

Podem ocorrer no futuro avanços tecnológicos e mudanças na forma da produção agrícola. As soluções da Companhia fazem 
parte de um conjunto de insumos e processos utilizados pelos produtores para a produção agrícola. Nesse sentido, outras 
tecnologias como sementes, rotação de culturas, tecnologias de plantio e aplicação de produtos, entre outras, estão interligadas 
e fazem parte de uma solução tecnológica mais ampla em termos de produção agrícola. Essas tecnologias estão em constante 
evolução e qualquer alteração nessa equação pode tornar a atual tecnologia da Companhia menos eficiente ou obsoleta. Uma 
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vez que as tecnologias em termos de insumos agrícolas e métodos produtivas agrícolas encontra-se em constante evolução, 
eventual incapacidade de acompanharmos melhorias tecnológicas, afetaria a competitividade da Companhia no mercado.  

Se a Companhia não for capaz de acompanhar as mudanças tecnológicas e isto acarretar perda de mercados e dificuldades 
na operação de suas unidades produtoras de fertilizantes e defensivos biológicos, os resultados operacionais da Companhia 
poderão ser adversamente afetados. 

Adicionalmente, avanços tecnológicos no desenvolvimento de novos produtos para o setor agrícola podem implicar em riscos 
adicionais se a Companhia não for capaz de antecipar as demandas relacionadas, incluindo períodos mais longos e custosos 
de pesquisa e desenvolvimento ou exigências regulatórias mais restritivas. A Companhia não pode garantir que todos os 
produtos que está atualmente desenvolvendo ou que desenvolverá no futuro obterão as aprovações e autorizações 
necessárias para serem comercializados, o que pode ocorrer, caso a Companhia não seja capaz de cumprir com os requisitos 
técnicos exigidos pela regulamentação aplicável ou de alocar de forma satisfatória os recursos necessários para a criação de 
novos produtos, ou que os produtos sob desenvolvimento encontrarão demanda no mercado, o que poderá afetar 
adversamente os resultados da Companhia.  

A Companhia atua em um setor competitivo e um aumento da concorrência poderá reduzir a sua rentabilidade. 

Os setores de fertilizantes especiais e defensivos biológicos em que a Companhia atua é competitivo, sendo que os principais 
fatores de diferenciação entre os concorrentes são eficiência agronômica dos produtos, facilidade de manuseio e aplicação, 
preço e serviços de suporte oferecidos. Nos seus setores de atuação a Companhia compete com empresas de pequeno e 
médio porte brasileiras, assim como multinacionais de médio e grande porte. Os concorrentes da Companhia podem contar 
com melhores recursos financeiros, de marketing e de pesquisa e desenvolvimento, bem como podem estar mais bem 
preparados para enfrentar situações econômicas e de mercados adversas. Além disso, alguns dos concorrentes da 
Companhia atuam em diversas áreas e em diversos países dessa forma dependendo menos de ganhos com a venda insumos 
agrícolas no Brasil, alguns podem ter custos reduzidos por terem acesso a determinadas matérias-primas e maior integração 
na cadeia de produção de fertilizantes especiais e defensivos biológicos, colocando a Companhia em uma posição de 
desvantagem competitiva.  

O sucesso dos concorrentes da Companhia pode tornar os seus produtos menos competitivos no mercado, resultando em 
vendas abaixo das suas expectativas e resultados passados. Devido a competição no negócio de fertilizantes especiais e 
defensivos biológicos, a Companhia pode não conseguir repassar total ou parcialmente futuros aumentos nos preços das 
matérias-primas aos seus clientes e, consequentemente, a rentabilidade e/ou vendas da Companhia podem sofrer redução. 
Além disso, os defensivos biológicos da Companhia estão sujeitos à intensa concorrência de determinados produtores rurais 
que desenvolvem, utilizam e tentam comercializar seus próprios defensivos biológicos informalmente. 

A Companhia pode não ser capaz de executar integralmente a sua estratégia de crescimento, o que poderá 
afetar adversamente seus negócios, situação financeira e resultados operacionais. 

O desenvolvimento das atividades da Companhia e a sua capacidade de executar sua estratégia de negócios, que engloba a expansão 
de seus segmentos negócios atuais; a expansão geográfica para novas regiões; adoção de iniciativas para aumentar a penetração da 
Companhia em mercados em que tem atuação; a aquisição de novos clientes; o aumento de cross-sell dentro da base existente de 
clientes da Companhia; bem como o crescimento inorgânico por meio de aquisições de ativos e negócios estratégicos, demandam 
recursos significativos para financiar seus investimentos e despesas operacionais.  

Em relação à estratégia de crescimento inorgânico, nos últimos anos, a Companhia concluiu aquisições de ativos estratégicos e 
realizou investimentos no âmbito de seu plano de negócios, os quais envolvem riscos e incertezas, tais como integração de 
colaboradores, coordenação geográfica, retenção de pessoas chave e aderência à cultura e aos valores da Companhia. Esses 
fatores podem desvirtuar o foco da administração da Companhia e causar a perda de colaboradores chave. Além disso, ao 
adquirir ativos estratégicos ou realizar o desenvolvimento de novos produtos, a Companhia pode incorrer em dívidas adicionais 
para financiar tais investimentos. O sucesso das aquisições ou investimentos é influenciado pela capacidade da Companhia de 
estabelecer premissas precisas relativas à avaliação, operações, potencial de crescimento, integração e outros fatores 
relacionados aos respectivos negócios. A Companhia não pode garantir que as suas aquisições ou investimentos produzirão os 
resultados que espera no momento em que celebrar ou concluir uma determinada transação. Essas aquisições estratégicas e 
investimentos podem ainda resultar em contingências adicionais não identificadas previamente pela Companhia. 

Ainda, a Companhia não pode assegurar que conseguirá obter os recursos de capital necessários ou obtê-los em condições 
satisfatórias em decorrência de, entre outros fatores, aumento das taxas de juros praticados no mercado, redução de sua 
liquidez e do acesso a mercados financeiros. Adicionalmente, os instrumentos contratuais de futuros financiamentos a serem 
negociados pela Companhia e por suas controladas poderão conter cláusulas restritivas de endividamento, o que poderá 
restringir a sua capacidade de contratar novas linhas de crédito e financiamentos. 

Caso a Companhia não seja capaz de implementar o seu plano de negócios, o que inclui a integração de forma satisfatória 
das aquisições realizadas (incluindo da Vitoria Fertilizantes S.A. adquirida em setembro de 2020) e aquelas que poderão ser 
concluídas futuramente, bem como o desenvolvimento de novos produtos, a Companhia poderá ter seus resultados 
negativamente impactados. A Companhia está sujeita aos efeitos ocasionados pela relação entre oferta e demanda do setor 
agrícola, assim como a sua inerente sazonalidade  
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A Companhia está sujeita aos efeitos ocasionados pela relação entre oferta e demanda do setor agrícola, 
assim como a sua inerente sazonalidade  

As atividades dos clientes da Companhia são sazonais, baseadas nos ciclos de plantio, crescimento e colheita. A decisão dos 
clientes da Companhia é afetada pelas condições econômicas, de mercado e climáticas, que não podem ser antecipadas. A 
demanda por fertilizantes especiais e defensivos biológicos concentra-se durante a temporada de plantio de culturas de grãos, 
que geralmente ocorre entre os meses de setembro e dezembro. Essa sazonalidade gera variações na oferta e procura dos 
produtos da Companhia, o que, historicamente, tem afetado os seus preços, podendo continuar a afetar significativamente no 
futuro. A sazonalidade também gera uma incompatibilidade entre o fluxo de caixa e as despesas fixas da Companhia.  

Além disso, a Companhia incorre em despesas fixas, substanciais durante todo ano, bem como em despesas significativas 
para formar seu estoque de matérias-primas antes do início da temporada de plantio. As variações na demanda por 
fertilizantes e defensivos biológicos da Companhia são responsáveis por seus resultados trimestrais que, frequentemente, 
variam bastante durante o ano. 

A sazonalidade também limita as oportunidades dos clientes da Companhia em cumprir determinadas obrigações em cada estágio 
do cultivo. Na hipótese de condições climáticas adversas ou de interrupções no transporte durante esses breves períodos, a receita 
da Companhia poderá sofrer redução e a Companhia pode não conseguir recuperá-la até a temporada seguinte. 

Além disso, caso as atividades dos clientes da Companhia sejam restringidas ou, caso a demanda sazonal exceda as 
expectativas da Companhia, ela pode incorrer em custos significativos com carregamento de estoque ou pode não conseguir 
atender completamente a demanda de seus clientes, o que pode resultar em impacto adverso nos resultados da Companhia. 
Ademais, a sazonalidade do setor agrícola e, consequentemente, das receitas dos clientes da Companhia, relaciona-se 
diretamente com a capacidade da Companhia de cumprir com prazos de pagamento, afetando de forma negativa as 
atividades da Companhia, uma vez que a possibilidade de pagamento das obrigações financeiras e faturas da Companhia 
dentro dos prazos originalmente contratados estará reduzida.  

Estes e outros fatores relacionados com a sazonalidade do setor agrícola podem afetar de maneira adversa os resultados 
operacionais e situação financeira da Companhia. 

Análise dos Impactos do COVID-19 nas Atividades da Companhia 

Em março de 2020, a OMS decretou estado de pandemia mundial em função da COVID-19. A proliferação do vírus fez com 
que governos e entidades do setor privado adotassem medidas de isolamento social com o intuito de frear o avanço da 
doença, o que gerou impactos em diferentes setores da economia global. As operações da Companhia não sofreram impacto 
negativo relevante muito em função das condições favoráveis do mercado agrícola, das medidas de restrição à circulação de 
pessoas adotadas rapidamente pela Companhia, bem como do plano de ação bem implementado para garantir o supply 
chain e operação das suas unidades industriais. 

As atividades da Companhia são relacionadas à produção e comercialização de insumos agrícolas para nutrição e defesa 
vegetal e, portanto, foram consideradas negócios essenciais nos locais onde a Companhia opera e, até a data deste 
Prospecto, não estiveram sujeitas a restrições de operação, contanto que fossem observadas medidas de segurança para os 
profissionais envolvidos. A natureza do negócio da Companhia torna pouco provável que sejam impostas medidas restritivas 
à sua operação, uma vez que estas teriam potencial de causar disrupções nas cadeias de suprimentos de alimentos e 
insumos básicos. Não obstante, a Companhia acredita que a extensão dos impactos da pandemia nos seus resultados para 
os próximos trimestres dependerá de desenvolvimentos futuros, que são altamente incertos e imprevisíveis. 

A Companhia continua monitorando os desdobramentos da pandemia da COVID‐19, inclusive com relação à potencial 
“segunda onda” de contaminações, com o objetivo de preservar a segurança de seus colaboradores, fornecedores e clientes, 
bem como mapeando os reflexos da pandemia em seus negócios. A Companhia não consegue prever quando as medidas de 
distanciamento social deixarão de ser necessárias. No entanto, a Companhia entende que as atuais restrições não causam, 
até o momento, prejuízos à sua operação à geração de receitas da Companhia. 

Na data deste Prospecto Preliminar, não é possível assegurar se, futuramente, tal avaliação será prejudicada ou a extensão de 
tais impactos, tampouco é possível assegurar que não haverá incertezas materiais na capacidade da Companhia continuar 
operando seus negócios. Sabe-se que os impactos decorrentes da pandemia da COVID-19 são contínuos e, portanto, a 
Companhia avaliará a evolução dos efeitos da atual pandemia em suas receitas, ativos, resultados, negócios e perspectivas, 
incluindo qualquer possível alteração na sua capacidade de continuar operando seus negócios. 

As análises da Companhia foram realizadas em linha com o Ofício-Circular CVM/SNC/SEP, que orienta os administradores e 
auditores independentes de companhias abertas a considerarem cuidadosamente os impactos da pandemia da COVID-19 
em seus negócios e reportarem nas demonstrações financeiras os principais riscos e incertezas advindos dessa análise, em 
consonância com as normas contábeis aplicáveis. 
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IDENTIFICAÇÃO DA COMPANHIA, DOS COORDENADORES DA OFERTA, 
DOS CONSULTORES E DOS AUDITORES 

Para fins do disposto no Item 2 do Anexo III da Instrução CVM 400, esclarecimentos sobre a 
Companhia e a Oferta, bem como este Prospecto, poderão ser obtidos nos seguintes endereços: 

Companhia 
Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A. 

Avenida Margina Esquerda, 1000, Distrito Industrial 
CEP 14600-000, São Joaquim da Barra - SP 

At.: Sr. Alexandre Del Nero Frizzo 
Tel.: +55 (16) 3810-8028 

https://vittia.com.br/ 

Acionistas Vendedores 
Avenida Margina Esquerda, 1000, Distrito Industrial 

CEP 14600-000, São Joaquim da Barra - SP 
At.: Sr. Alexandre Del Nero Frizzo 

Tel.: +55 (16) 3810-8028 
https://vittia.com.br/ 

Coordenadores da Oferta 
Banco Morgan Stanley S.A. ou 
Coordenador Líder  
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.600, 6º e 8º andares 
CEP 04538-132, São Paulo - SP 
At.: Sr. Eduardo Mendez 
Tel.: +55 (11) 3048-6000 
http://www.morganstanley.com.br 

Banco Itaú BBA S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.500, 1°, 2°, 3°, 
4° e 5° andares 
CEP 04538-132, São Paulo - SP 
At.: Sra. Renata Dominguez 
Tel.: +55 (11) 3708-8000 
www.itau.com.br 

XP Investimentos Corretora de Câmbio, 
Títulos e Valores Mobiliários S.A. 
Avenida Chedid Jafet, 75, Torre Sul, 30º andar 
CEP 04551-065, São Paulo - SP 
At.: Sr. Vitor Saraiva 
Tel.: +55 (11) 4871-4277 
http://www.xpi.com.br 

Citigroup Global Markets Brasil, Corretora 
de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A.  
Avenida Paulista, 1.111, 16º andar  
CEP 01311-920, São Paulo - SP 
At.: Sr. Marcelo Millen  
Tel.: +55 (11) 4009-2073  
https://corporateportal.brazil.citibank.com  

Auditores Independentes 
(Auditores Independentes da Companhia para os exercícios sociais findos em  

31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018) 
KPMG Auditores Independentes 
Avenida Presidente Vargas, 2.121 

Salas 1.401 a 1.405, 1.409 e 1.410 - Jardim América 
Edifício Times Square Business 

CEP 14020-260, Ribeirão Preto - SP 
Caixa Postal 457 - CEP 14001-970, Ribeirão Preto - SP 

At.: Fernando R. Liani 
Tel.: +55 (16) 3323-6666 

Kpmg.com.br 
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Consultor Legal Local 
dos Coordenadores da Oferta 

Consultor Legal Local da Companhia e dos 
Acionistas Vendedores 

Mattos Filho, Veiga Filho, Marrey Jr e 
Quiroga Advogados 
Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 447 
CEP 01403-001, São Paulo - SP 
At.: Sr. Jean Arakawa 
Tel.: +55 (11) 3147-2821 
www.mattosfilho.com.br 

Machado, Meyer, Sendacz e Opice 
Advogados 
Rua José Gonçalves de Oliveira, n° 116, 5° andar 
CEP 01453-050, São Paulo - SP 
At.: Sr. Gustavo Secaf Rebello 
Tel.: +55 (11) 3150-7480 
www.machadomeyer.com.br 

Consultor Legal Internacional dos 
Coordenadores da Oferta 

Consultor Legal Internacional da 
Companhia e dos Acionistas Vendedores 

Skadden, Arps, Slate, Meagher & Flom LLP 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.311, 7º 
andar  
CEP 04538-133, São Paulo, SP  
At.: Sr. Mathias von Bernuth  
Tel.: +55 (11) 3147-1840  
http://www.skadden.com 

Milbank LLP  
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 4100, 5º andar  
CEP: 04542-138, São Paulo, SP  
At.: Sr. Tobias Stirnberg  
Tel.: (11) 3927-7700  
www.milbank.com 

Declaração de Veracidade das Informações 

A Companhia, os Acionistas Vendedores e o Coordenador Líder prestaram declarações de 
veracidade das informações, nos termos do artigo 56 da Instrução CVM 400, as quais se encontram 
anexas a este Prospecto Preliminar a partir da página 153. 
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SUMÁRIO DA OFERTA 

O presente sumário não contém todas as informações que o potencial investidor deve considerar 
antes de investir nas Ações. O potencial investidor deve ler cuidadosa e atentamente todo este 
Prospecto Preliminar, principalmente as informações contidas nas seções “Sumário da Companhia – 
Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia” e “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às 
Ações”, nas partir das páginas 19 e 93, respectivamente, deste Prospecto Preliminar e na seção “4. 
Fatores de Risco” do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto Preliminar, a partir da 
página 287 deste Prospecto Preliminar, e nas demonstrações financeiras e respectivas notas 
explicativas, anexas este Prospecto a partir da página 175, para melhor compreensão das 
atividades da Companhia e da Oferta, antes de tomar a decisão de investir nas Ações. 

Ações O montante de 23.457.591 (vinte e três milhões, quatrocentas e 
cinquenta e sete mil e quinhentas e noventa e uma) novas ações 
ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal de 
emissão da Companhia e 41.604.046 (quarenta e um milhões, 
seiscentos e quatro mil e quarenta e seis) ações de emissão da 
Companhia e de titularidade dos Acionistas Vendedores, todas 
livres e desembaraçadas de quaisquer ônus ou gravame. 

Ações Adicionais Montante de até 13.012.327 (treze milhões, doze mil e 
trezentas e vinte e sete) novas ações ordinárias de emissão da 
Companhia, correspondentes a até 20% (vinte por cento) do 
total de Ações inicialmente ofertado (sem considerar as Ações 
Suplementares), que poderá ser acrescido à Oferta, nas 
mesmas condições e pelo mesmo preço das Ações inicialmente 
ofertadas (sem considerar as Ações Suplementares), nos 
termos do artigo 14, parágrafo 2º, da Instrução CVM 400. 

Ações Suplementares Montante de até 9.759.245 (nove milhões, setecentas e 
cinquenta e nove mil e duzentas e quarenta e cinco) novas 
ações ordinárias de emissão da Companhia, correspondentes a 
até 15% (quinze por cento) do total de Ações inicialmente 
ofertado (sem considerar as Ações Adicionais), que poderá ser 
acrescido à Oferta, nas mesmas condições e pelo mesmo preço 
das Ações inicialmente ofertadas (sem considerar as Ações 
Adicionais), nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400. 

Opção de Ações 
Suplementares 

Opção a ser outorgada pela Companhia ao Agente Estabilizador, 
nos termos do Contrato de Colocação, as quais serão destinadas, 
exclusivamente, para prestação de serviços de estabilização do 
preço das Ações. O Agente Estabilizador terá o direito exclusivo, 
mas não a obrigação, por um período de até 30 (trinta) dias 
contados da data de início da negociação das ações ordinárias de 
emissão da Companhia na B3, inclusive, de exercer a Opção de 
Ações Suplementares, no todo ou em parte, em uma ou mais 
vezes, após notificação, por escrito, aos demais Coordenadores 
da Oferta, desde que a decisão de sobrealocação das Ações seja 
tomada em comum acordo entre o Agente Estabilizador e os 
demais Coordenadores da Oferta quando da fixação do Preço por 
Ação. Conforme disposto no Contrato de Colocação, as Ações 
Suplementares não serão objeto de Garantia Firme de Liquidação 
por parte dos Coordenadores da Oferta. 
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Agente Estabilizador Banco Itaú BBA S.A. 

Agentes de Colocação 
Internacional 

Morgan Stanley & Co. LLC, XP Investments US, LLC, Itau BBA 
USA Securities, Inc. e Citigroup Global Markets Inc., 
considerados em conjunto. 

Anúncio de Encerramento “Anúncio de Encerramento da Oferta Pública de Distribuição 
Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A.”, a ser disponibilizado 
imediatamente após a distribuição das Ações, limitado ao prazo 
máximo de 6 (seis) meses, contado a partir da data de 
disponibilização do Anúncio de Início, com data máxima 
estimada para ocorrer em 29 de outubro de 2021, em 
conformidade com os artigos 18 e 29 da Instrução CVM 400, e 
disponibilizado nos endereços indicados na seção “Informações 
Sobre à Oferta – Informações Adicionais”, na página 75 deste 
Prospecto Preliminar, informando o resultado final da Oferta. 

Anúncio de Início “Anúncio de Início da Oferta Pública de Distribuição Primária e 
Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A.”, a ser disponibilizado na forma 
do artigo 52 e Anexo IV da Instrução CVM 400, nos endereços 
indicados na seção “Informações Sobre à Oferta – Informações 
Adicionais”, na página 75 deste Prospecto Preliminar, 
informando acerca do início do Prazo de Distribuição. 

Anúncio de Retificação Anúncio a ser imediatamente disponibilizado, conforme disposto 
no artigo 27 da Instrução CVM 400, nos endereços indicados na 
seção “Informações sobre a Oferta – Informações Adicionais”, na 
página 75 deste Prospecto Preliminar: (i) na hipótese de ser 
verificada divergência relevante entre as informações constantes 
neste Prospecto e no Prospecto Definitivo; (ii) que altere 
substancialmente o risco assumido pelos Investidores Não 
Institucionais quando da sua decisão de investimento; e/ou (iii) 
seja verificada a revogação, suspensão, cancelamento ou 
qualquer modificação na Oferta. Para mais informações veja a 
seção “Informações Sobre à Oferta – Suspensão, Modificação, 
Revogação ou Cancelamento da Oferta”, na página 68 deste 
Prospecto Preliminar. 

Aprovações Societárias A aprovação do protocolo do pedido de registro da Oferta 
perante a CVM e a efetiva realização da Oferta Primária pela 
Companhia, mediante aumento de capital da Companhia, 
dentro do limite de capital autorizado previsto em seu Estatuto 
Social, com a exclusão do direito de preferência dos atuais 
acionistas a Companhia, nos termos do artigo 172, inciso I, da 
Lei das Sociedades por Ações, bem como seus termos e 
condições, a submissão do pedido de adesão da Companhia ao 
Novo Mercado, foram deliberadas em Assembleia Geral 
Extraordinária da Companhia realizada em 14 de outubro de 
2020, cuja ata foi arquivada na JUCESP sob o nº 461.686/20-0, 
em 6 de novembro de 2020, e publicada no DOESP e no jornal 
“Gazeta SP”, em 10 de novembro de 2020, a qual foi 
rerratificada por Assembleia Geral Extraordinária da Companhia 
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também realizada em 14 de outubro de 2020, cuja ata foi 
arquivada na JUCESP sob o nº 517.704/20-1, em 2 de 
dezembro de 2020, e publicada no DOESP e no jornal “Gazeta 
SP”, em 13 de novembro de 2020. 

O Preço por Ação e o efetivo aumento de capital da 
Companhia, dentro do limite do capital autorizado em seu 
Estatuto Social, serão aprovados em Reunião do Conselho de 
Administração da Companhia a ser realizada após a conclusão 
do Procedimento de Bookbuilding (conforme definido no item 
10) e antes da disponibilização do Anúncio de Início, cuja ata 
será publicada no jornal “Gazeta SP” na data de 
disponibilização do Anúncio de Início e no DOESP no dia útil 
subsequente, bem como registrada na JUCESP oportunamente. 

A participação do Brasil FIP na Oferta Secundária, a alienação 
das Ações de emissão da Companhia e de titularidade do Brasil 
FIP e os parâmetros mínimos de valor referentes ao Preço por 
Ação foram aprovados em reunião do Comitê de Investimento 
do Brasil FIP realizada em 15 de dezembro de 2020. Nos 
termos do regulamento do Brasil FIP, não será necessária a 
realização de qualquer aprovação por assembleia geral de 
cotistas ou pelo comitê de investimentos do Brasil FIP acerca 
da fixação do Preço por Ação no âmbito da Oferta. 
 
Não foi necessária qualquer aprovação societária por parte da 
WFR, da FGR e dos Acionistas Vendedores Pessoas Físicas para 
a participação na Oferta Secundária e nem será necessária a 
aprovação quanto à fixação do Preço por Ação. 

Atividade de Estabilização O Agente Estabilizador, por intermédio da Corretora poderá, a 
seu exclusivo critério, realizar operações bursáteis visando à 
estabilização do preço das ações ordinárias de emissão da 
Companhia na B3, dentro de até 30 (trinta) dias contados da 
data de início da negociação das Ações na B3, inclusive, 
observadas as disposições legais aplicáveis e o disposto no 
Contrato de Estabilização, o qual foi previamente submetido à 
análise e aprovação da CVM e da B3, nos termos do artigo 23, 
parágrafo 3º, da Instrução CVM 400 e do item II da Deliberação 
CVM 476, antes da disponibilização do Anúncio de Início. 

Não existe obrigação por parte do Agente Estabilizador ou da 
Corretora de realizar operações bursáteis e, uma vez iniciadas, tais 
operações poderão ser descontinuadas e retomadas a qualquer 
momento, observadas as disposições do Contrato de Estabilização. 
Assim, o Agente Estabilizador e a Corretora poderão escolher 
livremente as datas em que realizarão as operações de compra e 
venda das Ações no âmbito das atividades de estabilização, não 
estando obrigados a realizá-las em todos os dias ou em qualquer 
data específica, podendo, inclusive, interrompê-las e retomá-las a 
qualquer momento, a seu exclusivo critério. 

O Contrato de Estabilização estará disponível para consulta e 
obtenção de cópias junto ao Agente Estabilizador e à CVM a partir 
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da data de disponibilização do Anúncio de Início nos endereços 
indicados na seção “Informações Sobre à Oferta – Informações 
Adicionais”, na página 75 deste Prospecto Preliminar. 

Aviso ao Mercado Aviso disponibilizado em 7 de abril de 2021, e a ser novamente 
disponibilizado em 14 de abril de 2021, informando acerca de 
determinados termos e condições da Oferta, incluindo os 
relacionados ao recebimento de Pedidos de Reserva, em 
conformidade com o artigo 53 da Instrução CVM 400, nos endereços 
indicados na seção “Informações Sobre à Oferta – Informações 
Adicionais”, a partir página 75 deste Prospecto Preliminar. 

Capital Social Na data deste Prospecto, o capital social da Companhia é de 
R$144.864.823,26 (cento e quarenta e quatro milhões, 
oitocentos e sessenta e quatro mil, oitocentos e vinte e três 
reais e vinte e seis centavos), totalmente subscrito e 
integralizado, representado por 128.443.072 (cento e vinte e 
oito milhões, quatrocentas e quarenta e três mil e setenta e 
duas) ações ordinárias nominativas, escriturais e sem valor 
nominal de emissão da Companhia, todas livres e 
desembaraçadas de quaisquer ônus ou gravames. 

Carta-Convite Carta disponibilizada pelo Coordenador Líder em 7 de abril de 
2021, para convidar a Instituições Consorciadas a participar da 
Oferta exclusivamente para efetuar esforços de colocação das 
Ações junto a Investidores Não Institucionais. 

Contrato de Colocação “Instrumento Particular de Contrato de Coordenação, Colocação e 
Garantia Firme de Liquidação de Ações Ordinárias de Emissão da 
Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.” a ser celebrado pela 
Companhia, pelos Acionistas Vendedores, pelos Coordenadores da 
Oferta e pela B3, na qualidade de interveniente anuente. 

Contrato de Colocação 
Internacional 

Placement Facilitation Agreement, a ser celebrado entre a 
Companhia, os Acionistas Vendedores e os Agentes de Colocação 
Internacional, que dispõe sobre os termos e as condições 
aplicáveis aos esforços de colocação das Ações no exterior. 

Contrato de Empréstimo “Instrumento Particular de Contrato de Empréstimo de Ações 
Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.”, 
celebrado entre os Doadores, o Agente Estabilizador, na 
qualidade de tomador, a Corretora e a Companhia na qualidade 
de interveniente anuente. 

Contrato de Estabilização “Instrumento Particular de Contrato de Prestação de Serviços de 
Estabilização de Preço de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A.”, a ser celebrado entre a Companhia, os 
Acionistas Vendedores, o Agente Estabilizador, a Corretora e os demais 
Coordenadores da Oferta, estes últimos na qualidade de intervenientes 
anuentes, que rege os procedimentos para a realização de operações 
de estabilização de preços das ações ordinárias de emissão da 
Companhia na B3, o qual foi devidamente submetido à análise e 
aprovação da B3 e da CVM, nos termos do artigo 23, parágrafo 3º, da 
Instrução CVM 400 e do item II da Deliberação CVM 476. 
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Contrato de Participação no 
Novo Mercado 

“Contrato de Participação no Novo Mercado”, a ser celebrado 
entre a Companhia e a B3, por meio do qual a Companhia irá 
aderir às práticas diferenciadas de governança corporativa do 
Novo Mercado, o qual entrará em vigor na data de 
disponibilização do Anúncio de Início. 

Contrato de Prestação de 
Serviços 

“Contrato de Prestação de Serviços da B3 – Oferta Pública de Ações 
– ICVM 400 (Primária e Secundária)” a ser celebrado entre a 
Companhia, os Acionistas Vendedores e a B3. 

Coordenadores da Oferta O Coordenador Líder, a XP, o Itaú BBA e o Citi, considerados 
em conjunto. 

Cronograma Estimado da 
Oferta 

Veja a seção “Informações Sobre à Oferta – Cronograma 
Estimado da Oferta”, na página 53 deste Prospecto Preliminar. 

Data de Liquidação Data da liquidação física e financeira da Oferta, que deverá 
ser realizada dentro do prazo de até 2 (dois) dias úteis, 
contados da data de disponibilização do Anúncio de Início, 
com a entrega das Ações (considerando as Ações Adicionais) 
aos respectivos investidores. 

Data de Liquidação das Ações 
Suplementares 

Data da liquidação física e financeira das Ações objeto da 
Opção de Ações Suplementares, que ocorrerá no prazo de até 2 
(dois) dias úteis contados da(s) respectiva(s) data(s) de 
exercício da Opção de Ações Suplementares. 

Destinação dos Recursos Os recursos líquidos provenientes da Oferta Primária serão 
destinados para: (i) Aquisições; e (ii) Expansão. Para mais 
informações sobre a destinação dos recursos, veja a seção 
“Destinação dos Recursos”, na página 101 deste Prospecto 
Preliminar. 

Direitos, Vantagens e 
Restrições das Ações 

As Ações (considerando as Ações Adicionais) conferirão aos seus 
titulares os mesmos direitos, vantagens e restrições conferidos aos 
titulares de ações ordinárias de emissão da Companhia, nos termos 
previstos em seu Estatuto Social, na Lei das Sociedades por Ações e 
no Regulamento do Novo Mercado, conforme descritos na seção 
“Informações Sobre à Oferta – Direitos, Vantagens e Restrições das 
Ações”, na página 72 deste Prospecto e na seção “18 Valores 
Mobiliários” do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto, a 
partir da página 287 deste Prospecto Preliminar. 

Distribuição Parcial Não será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta, conforme 
faculdade prevista nos artigos 30 e 31 da Instrução CVM 400. Assim, 
caso não haja demanda para a subscrição/aquisição da totalidade das 
Ações incialmente ofertada (sem considerar as Ações Adicionais e as 
Ações Suplementares) por parte dos Investidores Não Institucionais e 
dos Investidores Institucionais até a data da conclusão do 
Procedimento de Bookbuilding, nos termos do Contrato de Colocação, 
a Oferta será cancelada, sendo todos os Pedidos de Reserva e 
intenções de investimento automaticamente cancelados. Neste caso, 
os valores eventualmente depositados pelos Investidores Não 
Institucionais serão devolvidos sem qualquer remuneração, juros ou 
correção monetária, sem reembolso de custos e com dedução, caso 
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incidentes, de quaisquer tributos eventualmente aplicáveis sobre os 
valores pagos, inclusive, em função do IOF/Câmbio e quaisquer 
outros tributos que venham a ser criados, incluindo aqueles com 
alíquota atual equivalente a zero que tenham sua alíquota majorada, 
no prazo máximo de 3 (três) dias úteis contados da data da 
disponibilização do comunicado de cancelamento da Oferta. Para 
mais informações, veja a seção “Fatores de Risco 
Relacionados à Oferta e às Ações – Na medida em que não 
será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta, 
conforme faculdade prevista nos artigos 30 e 31 da 
Instrução CVM 400, é possível que a Oferta venha a ser 
cancelada caso não haja investidores suficientes 
interessados em subscrever/adquirir a totalidade das Ações 
inicialmente ofertada (sem considerar as Ações Adicionais e 
as Ações Suplementares) no âmbito da Oferta”, a partir da 
página 97 deste Prospecto Preliminar. 

Evento de Fixação do Preço 
em Valor Inferior à Faixa 
Indicativa 

Na hipótese de o Preço por Ação ser fixado acima ou abaixo da 
Faixa Indicativa, os Pedidos de Reserva serão normalmente 
considerados e processados, observadas as condições de eficácia 
indicadas neste Prospecto Preliminar, exceto no caso de um 
Evento de Fixação do Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa, 
nos termos do artigo 4º do Anexo II do Código ANBIMA e do 
item 2.2.1 do Ofício-Circular CVM/SRE, hipótese em que o 
Investidor Não Institucional poderá desistir do seu Pedido de 
Reserva, conforme descrito neste Prospecto Preliminar. 

Faixa Indicativa A faixa indicativa do Preço por Ação apresentada na capa deste 
Prospecto Preliminar. Estima-se que o preço de subscrição ou 
aquisição, conforme o caso, por Ação estará situado entre R$7,80 e 
R$9,80, podendo, no entanto, o Preço por Ação ser fixado acima ou 
abaixo da Faixa Indicativa, a qual é meramente indicativa. 

Fatores de Risco Para uma descrição de certos fatores de risco relacionados à Oferta e 
às Ações que devem ser considerados na tomada da decisão de 
investimento, os investidores devem ler as seções “Sumário da 
Companhia – Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia” e 
“Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações”, a partir das 
páginas 19 e 93 deste Prospecto Preliminar, respectivamente, bem 
como os Fatores de Risco descritos no item “4. Fatores de Risco” do 
Formulário de Referência, anexo a este Prospecto Preliminar, a partir 
da página 287 deste Prospecto Preliminar, para ciência dos riscos 
que devem ser considerados antes de investir nas Ações. 

Garantia Firme de Liquidação Obrigação individual e não solidária dos Coordenadores da 
Oferta, observado o disposto no Contrato de Colocação, de 
integralizar/liquidar pelo Preço por Ação, financeiramente as 
Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar 
as Ações Suplementares) que tenham sido 
subscritas/adquiridas, porém não integralizadas/liquidadas, no 
Brasil, pelos seus respectivos investidores na Data de 
Liquidação, na proporção e até o limite individual de garantia 
firme de liquidação prestada por cada um dos Coordenadores 
da Oferta, nos termos do Contrato de Colocação. A Garantia 
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Firme de Liquidação é vinculante a partir do momento em que 
for concluído o Procedimento de Bookbuilding, concedido o 
registro da Companhia como emissora de valores mobiliários 
sob a categoria “A” e os registros da Oferta pela CVM, assinado 
o Contrato de Colocação e o Contrato de Colocação 
Internacional e cumpridas as condições suspensivas neles 
previstas, disponibilizado o Prospecto Definitivo e 
disponibilizado o Anúncio de Início. 

Caso as Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem 
considerar as Ações Suplementares) objeto de Garantia Firme de 
Liquidação efetivamente subscritas/adquiridas por investidores não 
sejam totalmente integralizadas/liquidadas por estes até a Data de 
Liquidação, cada Coordenador da Oferta, observado o disposto no 
Contrato de Colocação, subscreverá/adquirirá e 
integralizará/liquidará, na Data de Liquidação, pelo Preço por Ação, 
na proporção e até o limite individual da Garantia Firme de 
Liquidação prestada por cada um dos Coordenadores da Oferta, de 
forma individual e não solidária, a totalidade do saldo resultante da 
diferença entre (i) o número de Ações (considerando as Ações 
Adicionais, mas sem considerar as Ações Suplementares) objeto da 
Garantia Firme de Liquidação prestada pelos Coordenadores da 
Oferta, nos termos do Contrato de Colocação e multiplicado pelo 
Preço por Ação; e (ii) o número de Ações (considerando as Ações 
Adicionais, mas sem considerar as Ações Suplementares) objeto da 
Garantia Firme de Liquidação efetivamente subscritas/adquiridas, no 
Brasil, por investidores e por esses integralizadas/liquidadas no 
mercado, multiplicado pelo Preço por Ação. 

Para os fins do disposto no item 5 do Anexo VI da Instrução 
CVM 400, em caso de exercício da Garantia Firme de 
Liquidação, caso os Coordenadores da Oferta, por si ou por 
suas afiliadas, nos termos do Contrato de Colocação, tenham 
interesse em revender tais Ações antes da disponibilização do 
Anúncio de Encerramento, o preço de revenda dessas Ações 
será o preço de mercado das ações ordinárias de emissão da 
Companhia, limitado ao Preço por Ação, sendo certo, 
entretanto, que as operações realizadas em decorrência das 
atividades de estabilização previstas na seção “Informações 
Sobre à Oferta – Estabilização de Preço das Ações”, na página 
71 deste Prospecto Preliminar, não estarão sujeitas a tais 
limites, devendo observar, entretanto, os termos e condições 
estabelecidos no Contrato de Estabilização. 

Inadequação da Oferta O investimento em ações representa um investimento de risco, 
pois é um investimento em renda variável e, assim, os 
investidores que pretendam investir em ações estão sujeitos a 
perdas patrimoniais e riscos, inclusive àqueles relacionados às 
Ações, à Companhia, ao setor em que atua, aos seus acionistas 
e ao ambiente macroeconômico do Brasil, descritos neste 
Prospecto Preliminar e no Formulário de Referência, anexo a 
este Prospecto Preliminar, a partir da página 287 deste 
Prospecto Preliminar, e que devem ser cuidadosamente 
considerados antes da tomada de decisão de investimento. O 
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investimento em ações não é, portanto, adequado a investidores 
avessos aos riscos relacionados à volatilidade do mercado de 
capitais. Ainda assim, não há qualquer classe ou categoria de 
investidor que esteja proibida por lei de subscrever/adquirir 
ações ou, com relação à qual o investimento em ações seria, no 
entendimento da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos 
Coordenadores da Oferta, inadequado. 

Instituições Consorciadas Instituições financeiras consorciadas autorizadas a operar no 
mercado de capitais brasileiro, credenciadas junto à B3, 
convidadas pelo Coordenador Líder, em nome da Companhia e 
dos Acionistas Vendedores, para efetuar esforços de colocação das 
Ações exclusivamente junto a Investidores Não Institucionais. 

Instituições Participantes da 
Oferta 

Coordenadores da Oferta e as Instituições Consorciadas, 
considerados em conjunto. 

Instrumentos de Lock-up Acordos de restrição à venda de Ações a serem assinados pela 
Companhia e cada um de seus Administradores, e os 
Acionistas Vendedores. 

Investidores Estrangeiros (i) pessoas razoavelmente consideradas investidores 
institucionais qualificados (qualified institutional buyers), 
residentes e domiciliados nos Estados Unidos, conforme 
definidos na Rule 144A do Securities Act, editada pela SEC; e 
(ii) nos demais países, que não os Estados Unidos e o Brasil, 
investidores que sejam considerados não residentes ou 
domiciliados nos Estados Unidos ou não constituídos de acordo 
com as leis deste país (non-U.S. persons), nos termos do 
Regulation S, editado pela SEC, no âmbito do Securities Act, e 
observada a legislação aplicável no país de domicílio de cada 
investidor, em ambos os casos (i) e (ii), em operações isentas 
de registro nos Estados Unidos, previstas no Securities Act e 
nos regulamentos editados ao amparo do Securities Act, bem 
como nos termos de quaisquer outras regras federais e 
estaduais dos Estados Unidos sobre títulos e valores 
mobiliários, desde que tais investidores estrangeiros invistam 
no Brasil em conformidade com os mecanismos de 
investimento regulamentados pelo CMN, pelo BACEN e/ou pela 
CVM, nos termos da Resolução 4.373, da Resolução CVM 13, 
ou da Lei 4.131, sem a necessidade, portanto, da solicitação e 
obtenção de registro de distribuição e colocação das Ações em 
agência ou órgão regulador do mercado de capitais de outro 
país, inclusive perante a SEC. 

Investidores Institucionais Investidores pessoas físicas e jurídicas e clubes de investimento 
registrados na B3, que sejam considerados investidores 
qualificados ou profissionais, nos termos da Instrução CVM 539, 
em qualquer caso, cujas intenções específicas ou globais de 
investimento excedam R$1.000.000,00 (um milhão de reais) e 
que não sejam considerados Investidores Não Institucionais, 
além de fundos de investimentos, fundos de pensão, entidades 
administradoras de recursos de terceiros registradas na CVM, 
que apresentem intenções específicas e globais de 
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investimentos, entidades autorizadas a funcionar pelo BACEN, 
carteiras administradas discricionárias, condomínios destinados 
à aplicação em carteira de títulos e valores mobiliários 
registrados na CVM e/ou na B3, seguradoras, entidades abertas 
e fechadas de previdência complementar e de capitalização, 
inexistindo para estes valores mínimo ou máximo de 
investimento, assim como os Investidores Estrangeiros 

Investidores Não 
Institucionais 

Investidores de Varejo e Investidores do Segmento Private, 
considerados em conjunto. 

Investidores do Segmento 
Private 

Investidores pessoas físicas e jurídicas e clubes de investimentos 
registrados na B3 que sejam considerados investidores 
qualificados, nos termos da Instrução CVM 539, e que não sejam 
considerados Investidores Institucionais, em qualquer caso, 
residentes e domiciliados ou com sede no Brasil, que realizarem 
Pedido de Reserva durante o Período de Reserva, conforme o 
caso, junto a uma única Instituição Consorciada, observados, para 
esses investidores, em qualquer hipótese, os Valores Mínimo e 
Máximo do Pedido de Reserva do Segmento Private. 

Investidores do Segmento 
Private Lock-up 

Investidores do Segmento Private que optarem por se comprometer 
a não dispor das Ações que subscreverem/adquirirem por um 
período de 50 (cinquenta) dias. 

Investidores do Segmento 
Private Sem Lock-Up 

Investidores do Segmento Private que não se comprometerem, 
em seus respectivos Pedidos de Reserva, a não dispor das 
Ações que subscreverem/adquirirem durante o período do 
Lock-up Segmento Private. 

Alocação Segmento Private 
Lock-up 

O montante de, no mínimo 0,8% (oito décimos por cento) do total 
das Ações inicialmente ofertadas (considerando as Ações 
Adicionais e as Ações Suplementares) a ser destinado à colocação 
pública para Investidores do Segmento Private Lock-up. 

Investidores de Varejo Investidores pessoas físicas e jurídicas e clubes de 
investimentos registrados na B3 e que não sejam considerados 
investidores qualificados, nos termos da Instrução CVM 539 
e/ou Investidores Institucionais, em qualquer caso, residentes e 
domiciliados ou com sede no Brasil, que realizarem Pedido de 
Reserva durante o Período de Reserva, conforme o caso, junto 
a uma única Instituição Consorciada, observados, para esses 
investidores, em qualquer hipótese, os Valores Mínimo e 
Máximo do Pedido de Reserva de Varejo. 

Investidores de Varejo Lock-up Investidores de Varejo que optarem por se comprometer a não 
dispor das Ações que subscreverem/adquirirem por um período de 
40 (quarenta) dias. 

Investidores de Varejo Sem 
Lock-Up 

Investidores de Varejo que não se comprometerem, em seus 
respectivos Pedidos de Reserva, a não dispor das Ações que 
subscreverem/adquirirem durante o período do Lock-up Varejo. 
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Alocação Varejo Lock-up O montante de no mínimo 8% (oito por cento) do total das 
Ações inicialmente ofertada (considerando as Ações Adicionais 
e as Ações Suplementares) a ser destinado à colocação pública 
para Investidores de Varejo Lock-up. 

Lock-up Segmento Private Compromisso dos Investidores do Segmento Private Lock-up de 
não disporem das Ações que subscreverem/adquirirem por um 
período de 50 (cinquenta) dias. 

Lock-up Varejo Compromisso dos Investidores de Varejo Lock-up de não 
disporem das Ações que subscreverem/adquirirem por um 
período de 40 (quarenta) dias. 

Negociação na B3 As Ações passarão a ser negociadas no Novo Mercado a partir 
do 1º (primeiro) dia útil subsequente à disponibilização do 
Anúncio de Início sob o código “VITT3”. 

Oferta A Oferta Primária e a Oferta Secundária, consideradas em conjunto. 

Oferta Primária A oferta pública de distribuição primária de, inicialmente, 23.457.591 
(vinte e três milhões, quatrocentas e cinquenta e sete mil e quinhentas 
e noventa e uma) novas Ações de emissão da Companhia. 

Oferta Secundária A oferta pública de distribuição secundária 41.604.046 (quarenta e 
um milhões, seiscentos e quatro mil e quarenta e seis) Ações de 
emissão da Companhia e de titularidade dos Acionistas Vendedores. 

Oferta Institucional Distribuição pública de Ações, no âmbito da Oferta, direcionada 
a Investidores Institucionais. Para mais informações veja a 
seção “Informações Sobre à Oferta – Oferta Institucional”, na 
página 56 deste Prospecto Preliminar. 

Oferta Não Institucional Distribuição pública de Ações, no âmbito da Oferta, direcionada 
prioritariamente à colocação pública junto a Investidores Não 
Institucionais que tenham realizado Pedido de Reserva dentro 
do Período de Reserva. Para mais informações veja a seção 
“Informações Sobre à Oferta – Oferta Não Institucional”, a 
partir da página 56 deste Prospecto Preliminar. 

Offering Memoranda O Preliminary Offering Memorandum e o Final Offering 
Memorandum, conforme definidos no Contrato de Colocação 
Internacional, considerados em conjunto. 

Oferta do Segmento Private 
Lock-up 

Alocação Segmento Private Lock-up sendo certo que, caso haja 
demanda: (i) de até 0,8% (oito décimos por cento) do total das 
Ações inicialmente ofertadas (considerando as Ações Adicionais e 
as Ações Suplementares), tais pedidos serão atendidos e terão 
alocação garantida; e (ii) superior a 0,8% (oito décimos por cento) 
do total das Ações inicialmente ofertadas (considerando as Ações 
Adicionais e as Ações Suplementares), a alocação, desde que o 
montante mínimo estipulado para a Oferta do Segmento Private 
Sem Lock-Up tenha sido atendido, nos termos deste Prospecto, 
será definida a exclusivo critério e discricionariedade da 
Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da 
Oferta, observado que, neste caso, poderá haver rateio. 
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Oferta do Segmento Private 
Sem Lock-Up 

O montante de no mínimo 0,2% (dois décimos por cento) do 
total das Ações inicialmente ofertadas (considerando as Ações 
Adicionais e as Ações Suplementares), será destinado à 
colocação pública para Investidores do Segmento Private Sem 
Lock-Up, sendo certo que, caso haja demanda: (i) de até 0,2% 
(dois décimos por cento) do total das Ações inicialmente 
ofertadas (considerando as Ações Adicionais e as Ações 
Suplementares), tais pedidos serão atendidos e terão alocação 
garantida; e (ii) superior a 0,2% (dois décimos por cento) do 
total das Ações inicialmente ofertadas (considerando as Ações 
Adicionais e as Ações Suplementares), a alocação, desde que o 
montante mínimo estipulado para a Oferta do Segmento Private 
Lock-up tenha sido atendido, nos termos deste Prospecto, será 
definida a exclusivo critério e discricionariedade da Companhia, 
dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, 
observado que, neste caso, poderá haver rateio. 

Oferta do Segmento Private Oferta do Segmento Private Lock-up e Oferta do Segmento 
Private Sem Lock-Up, consideradas em conjunto. 

Oferta de Varejo Lock-up Alocação Varejo Lock-up, sendo certo que caso haja demanda: 
(i) de até 8% (oito por cento) do total das Ações inicialmente 
ofertada (considerando as Ações Adicionais e as Ações 
Suplementares), tais pedidos serão atendidos e terão alocação 
garantida; e (ii) superior a 8% (oito por cento) do total das 
Ações inicialmente ofertada (considerando as Ações Adicionais 
e as Ações Suplementares), a alocação, desde que o montante 
mínimo estipulado para a Oferta do Segmento Private Sem 
Lock-Up tenha sido atendido, nos termos do item (b) abaixo, 
será definida a exclusivo critério e discricionariedade da 
Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores 
da Oferta, observado que, neste caso, poderá haver rateio.  

Oferta de Varejo Sem Lock-Up O montante de no mínimo 2% (dois por cento) do total das 
Ações inicialmente ofertada (considerando as Ações Adicionais 
e as Ações Suplementares) será destinado à colocação pública 
para os Investidores de Varejo Sem Lock-Up, sendo certo que 
caso haja demanda: (i) de até 2% (dois por cento) do total das 
Ações inicialmente ofertada (considerando as Ações Adicionais 
e as Ações Suplementares), tais pedidos serão atendidos e 
terão alocação garantida; e (ii) superior a 2% (dois por cento) 
do total das Ações inicialmente ofertada (considerando as 
Ações Adicionais e as Ações Suplementares), a alocação, desde 
que o montante mínimo estipulado para a Oferta de Varejo 
Lock-up tenha sido atendido, nos termos deste Prospecto, será 
definida a exclusivo critério e discricionariedade da Companhia, 
dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, 
observado que, neste caso, poderá haver rateio. 

Oferta de Varejo Oferta de Varejo Lock-up e Oferta de Varejo Sem Lock-Up, 
consideradas em conjunto. 
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Pedido de Reserva ou Pedidos 
de Reserva 

Formulário específico celebrado, em caráter irrevogável e 
irretratável, para subscrição/aquisição de Ações no âmbito da 
Oferta Não Institucional, por Investidores Não Institucionais, 
inclusive os que sejam Pessoas Vinculadas. 

Período de Colocação Prazo de até 2 (dois) dias úteis, contados a partir da data de 
disponibilização do Anúncio de Início, para que as Instituições 
Participantes da Oferta efetuem a colocação das Ações. 

Período de Reserva Período compreendido entre 14 de abril de 2021, inclusive, e 
27 de abril de 2021, inclusive. 

Período de Reserva para 
Pessoas Vinculadas 

Período compreendido entre 14 de abril de 2021, inclusive, e 
16 de abril de 2021, inclusive, terminando em data que 
antecederá em pelo menos 7 (sete) dias úteis a conclusão do 
Procedimento de Bookbuilding. 

Período de Lock-up Período de 180 (cento e oitenta) dias contados da data de 
disponibilização do Anúncio de Início. 

Período de Lock-up Segmento 
Private 

Período de 50 (cinquenta) dias contados da data de 
disponibilização do Anúncio de Início. 

Período de Lock-up Varejo Período de 40 (quarenta) dias contados da data de 
disponibilização do Anúncio de Início. 

Pessoas Vinculadas Investidores que sejam, nos termos do artigo 55 da Instrução 
CVM 400 e do artigo 1º, inciso VI, da Instrução CVM 505, 
conforme alterada: (i) controladores ou administradores da 
Companhia e dos Acionistas Vendedores ou outras pessoas 
vinculadas à Oferta, bem como seus cônjuges ou 
companheiros, seus ascendentes, descendentes e colaterais até 
o segundo grau; (ii) controladores ou administradores dos 
Coordenadores da Oferta e/ou dos Agentes de Colocação 
Internacional; (iii) empregados, funcionários, operadores e 
demais prepostos dos Coordenadores da Oferta e/ou dos 
Agentes de Colocação Internacional diretamente envolvidos na 
estruturação da Oferta; (iv) agentes autônomos que prestem 
serviços aos Coordenadores da Oferta e/ou aos Agentes de 
Colocação Internacional, desde que diretamente envolvidos na 
Oferta; (v) demais profissionais que mantenham, com os 
Coordenadores da Oferta e/ou com os Agentes de Colocação 
Internacional, contrato de prestação de serviços diretamente 
relacionados à atividade de intermediação ou de suporte 
operacional no âmbito da Oferta; (vi) sociedades controladas, 
direta ou indiretamente, pelos Coordenadores da Oferta e/ou 
pelos Agentes de Colocação Internacional ou por pessoas a eles 
vinculadas, desde que diretamente envolvidos na Oferta; (vii) 
cônjuge ou companheiro, ascendentes, filhos menores ou 
colaterais até 2º (segundo) grau das pessoas mencionadas nos 
itens (ii) a (v) acima; e (viii) clubes e fundos de investimento 
cuja maioria das cotas pertença a pessoas vinculadas, salvo se 
geridos discricionariamente por terceiros que não sejam 
pessoas vinculadas. 
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A vedação de colocação disposta no artigo 55 da Instrução 
CVM 400 não se aplica às instituições financeiras contratadas 
como formador de mercado, conforme previsto no parágrafo 
único do artigo 55. 

Plano de Distribuição Plano de distribuição das Ações (considerando as Ações Adicionais, 
mas sem considerar as Ações Suplementares) elaborado pelos 
Coordenadores da Oferta, com a expressa anuência da Companhia, 
nos termos do artigo 33, parágrafo 3º, da Instrução CVM 400 e do 
Regulamento do Novo Mercado, no que diz respeito ao esforço de 
dispersão acionária, o qual levará em conta a criação de uma base 
acionária diversificada de acionistas e relações da Companhia, dos 
Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, que em 
nenhuma hipótese poderão ser consideradas no plano de distribuição 
para alocação de Investidores Não Institucionais, com clientes e 
outras considerações de natureza comercial ou estratégica da 
Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da 
Oferta, observado que os Coordenadores da Oferta assegurarão: (i) a 
adequação do investimento ao perfil de risco de seus clientes, em 
conformidade com a Instrução CVM 539; (ii) o tratamento justo e 
equitativo a todos os investidores, em conformidade com o artigo 21 
da Instrução CVM 400; e (iii) o recebimento prévio, pelas Instituições 
Participantes da Oferta, dos exemplares dos Prospectos para leitura 
obrigatória, de modo que suas eventuais dúvidas possam ser 
esclarecidas por pessoa designada pelo Coordenador Líder. 

Prazo de Distribuição Prazo para a distribuição das Ações que terá início na data de 
disponibilização do Anúncio de Início, com data estimada para 
ocorrer em 29 de abril de 2021, nos termos do artigo 52 e 54-A 
da Instrução CVM 400, e será encerrado na data de 
disponibilização Anúncio de Encerramento, limitado ao prazo 
máximo de 6 (seis) meses, contado a partir da data de 
disponibilização do Anúncio de Início, com data máxima 
estimada para ocorrer em 29 de outubro de 2021, em 
conformidade com os artigos 18 e 29 da Instrução CVM 400. 

Preço por Ação Estima-se que o Preço por Ação estará situado na Faixa 
Indicativa, podendo, no entanto, ser fixado acima ou abaixo 
dessa Faixa Indicativa, a qual é meramente indicativa. 

O Preço por Ação será fixado após a conclusão do Procedimento 
de Bookbuilding e terá como parâmetro as indicações de interesse 
em função da qualidade e quantidade de demanda (por volume e 
preço) por Ação, coletadas junto a Investidores Institucionais 
durante o Procedimento de Bookbuilding. 

A escolha do critério de determinação do Preço por Ação é 
justificada na medida que o preço de mercado das Ações a 
serem subscritas/adquiridas será aferido de acordo com a 
realização do Procedimento de Bookbuilding, o qual reflete o 
valor pelo qual os Investidores Institucionais apresentarão suas 
intenções de investimento no contexto da Oferta e, portanto, 
não haverá diluição injustificada dos atuais acionistas da 
Companhia, nos termos do artigo 170, parágrafo 1º, inciso III, 
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da Lei das Sociedades por Ações. Os Investidores Não 
Institucionais não participarão do Procedimento de 
Bookbuilding e, portanto, não participarão do processo de 
determinação do Preço por Ação. Os Investidores Não 
Institucionais que aderirem à Oferta Não Institucional 
não participarão do Procedimento de Bookbuilding e, 
portanto, não participarão do processo de determinação 
do Preço por Ação. 

Procedimento de 
Bookbuilding 

Procedimento de coleta de intenções de investimento a ser 
realizado com Investidores Institucionais pelos Coordenadores 
da Oferta, no Brasil, e pelos Agentes de Colocação 
Internacional, no exterior, conforme previsto no artigo 23, 
parágrafo 1º, e no artigo 44 da Instrução CVM 400. 

Poderá ser aceita a participação de Investidores Institucionais que 
sejam Pessoas Vinculadas no Procedimento de Bookbuilding, 
mediante a coleta de intenções de investimento, até o limite máximo 
de 20% (vinte por cento) do total das Ações do total de Ações 
inicialmente ofertada (sem considerar as Ações Suplementares e as 
Ações Adicionais). Nos termos do artigo 55 da Instrução CVM 400, 
caso seja verificado excesso de demanda superior em 1/3 (um terço) 
à quantidade de Ações inicialmente ofertadas (sem considerar as 
Ações Adicionais e as Ações Suplementares), não será permitida a 
colocação de Ações no âmbito da Oferta Institucional e Oferta do 
Segmento Private junto aos Investidores Institucionais e Investidores 
da Oferta do Segmento Private que sejam Pessoas Vinculadas, 
sendo as ordens ou intenções de investimento realizadas por 
Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas 
automaticamente canceladas. 

A participação de Investidores Institucionais que sejam 
Pessoas Vinculadas, no Procedimento de Bookbuilding 
poderá impactar adversamente a formação do Preço por 
Ação e o investimento nas Ações por Investidores 
Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas poderá 
reduzir a liquidez das ações ordinárias de emissão da 
Companhia no mercado secundário. Para mais 
informações, veja a seção “Fatores de Risco 
Relacionados à Oferta e às Ações – A participação de 
Investidores Institucionais que sejam considerados 
Pessoas Vinculadas no Procedimento de Bookbuilding, 
poderá impactar adversamente a fixação do Preço por 
Ação, e o investimento nas Ações por Investidores 
Institucionais que sejam considerados Pessoas 
Vinculadas poderá reduzir a liquidez das ações ordinárias 
de emissão da Companhia no mercado secundário”, a 
partir da página 96 deste Prospecto Preliminar. 

Os investimentos realizados pelas pessoas mencionadas no 
artigo 48 da Instrução CVM 400: (i) para proteção (hedge) em 
operações com derivativos contratadas com terceiros, tendo as 
ações ordinárias de emissão da Companhia como referência 
(incluindo operações de total return swap), desde que tais 
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terceiros não sejam Pessoas Vinculadas; ou (ii) que se 
enquadrem dentre as outras exceções previstas no artigo 48, II 
da Instrução CVM 400, são permitidos na forma do artigo 48 da 
Instrução CVM 400 e não serão considerados investimentos 
realizados por Pessoas Vinculadas para os fins do artigo 55 da 
Instrução CVM 400. 

Prospecto Definitivo O “Prospecto Definitivo da Oferta Pública de Distribuição 
Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A.”, incluindo o Formulário de 
Referência a ele anexo, bem como seus demais anexos. 

Prospecto ou Prospecto 
Preliminar 

Este “Prospecto Preliminar da Oferta Pública de Distribuição 
Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A.”, incluindo o Formulário de 
Referência a ele anexo, bem como seus demais anexos. 

Prospectos Prospecto Definitivo e este Prospecto, considerados em conjunto. 

Público Alvo da Oferta Os Investidores Não Institucionais e os Investidores Institucionais, 
considerandos em conjunto. 

Rateio Oferta do Segmento 
Private Lock-up 

Caso a demanda por Ações da Oferta do Segmento Private 
Lock-up objeto dos Pedidos de Reserva realizados por 
Investidores do Segmento Private Lock-up: (a) seja igual ou 
inferior ao montante mínimo de Ações destinadas à Oferta do 
Segmento Private Lock-up, não haverá rateio, sendo 
integralmente atendidos todos os Pedidos de Reserva 
realizados por Investidores do Segmento Private Lock-up, de 
modo que as Ações remanescentes da Oferta do Segmento 
Private Lock-up, se houver, poderão ser destinadas aos 
Investidores Institucionais; ou (b) exceda o montante mínimo 
de Ações destinadas à Oferta do Segmento Private Lock-up, 
poderá, a exclusivo critério da Companhia, dos Acionistas 
Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, ser realizado 
rateio proporcional ao valor dos respectivos Pedidos de 
Reserva, desconsiderando-se, entretanto, as frações de Ações. 

Rateio Oferta Private Sem 
Lock-up 

Caso a demanda por Ações da Oferta do Segmento Private Sem 
Lock-Up objeto dos Pedidos de Reserva realizados por 
Investidores do Segmento Private Sem Lock-Up: (a) seja igual 
ou inferior ao montante mínimo de Ações destinadas à Oferta 
do Segmento Private Sem Lock-Up, não haverá rateio, sendo 
integralmente atendidos todos os Pedidos de Reserva 
realizados por Investidores do Segmento Private Sem Lock-Up, 
de modo que as Ações remanescentes da Oferta do Segmento 
Private Sem Lock-Up, se houver, poderão ser destinadas aos 
Investidores Institucionais; ou (b) exceda o montante mínimo de 
Ações destinadas à Oferta do Segmento Private Lock-up, poderá, 
a exclusivo critério da Companhia, dos Acionistas Vendedores e 
dos Coordenadores da Oferta, ser realizado rateio proporcional 
ao valor dos respectivos Pedidos de Reserva, desconsiderando-
se, entretanto, as frações de Ações. 
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Rateio do Segmento Private Rateio Oferta do Segmento Private Lock-up e Rateio Oferta 
Private Sem Lock-up, considerados em conjunto. 

Rateio Oferta de Varejo  
Lock-up 

Caso a demanda por Ações da Oferta de Varejo Lock-up objeto 
dos Pedidos de Reserva realizados por Investidores de Varejo 
Lock-up: (a) seja igual ou inferior ao montante mínimo de 
Ações destinadas à Oferta de Varejo Lock-up, não haverá 
rateio, sendo integralmente atendidos todos os Pedidos de 
Reserva realizados por Investidores de Varejo Lock-up, de 
modo que as Ações remanescentes da Oferta de Varejo Lock-
up, se houver, poderão ser destinadas aos Investidores de 
Varejo Sem Lock-Up; ou (b) exceda o montante mínimo de 
Ações destinadas à Oferta de Varejo Lock-up, poderá, a 
exclusivo critério da Companhia, dos Acionistas Vendedores e 
dos Coordenadores da Oferta, ser realizado rateio proporcional 
ao valor dos respectivos Pedidos de Reserva, desconsiderando-
se, entretanto, as frações de Ações. 

Rateio Investidores de 
Varejo Sem Lock-Up 

Caso a demanda total por Ações da Oferta de Varejo Sem Lock-
Up objeto dos Pedidos de Reserva realizados por Investidores 
de Varejo Sem Lock-Up: (a) seja igual ou inferior ao 
montante mínimo de Ações da Oferta de Varejo Sem Lock-Up, 
não haverá rateio, sendo integralmente atendidos todos os 
Pedidos de Reserva realizados por Investidores de Varejo Sem 
Lock-Up, de modo que as Ações remanescentes da Oferta de 
Varejo Sem Lock-Up, se houver, poderão destinadas aos 
Investidores Institucionais; ou (b) exceda o montante mínimo 
de Ações da Oferta de Varejo Sem Lock-Up, poderá, a exclusivo 
critério da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos 
Coordenadores da Oferta, ser realizado rateio proporcional ao 
valor das respectivos Pedidos de Reserva, desconsiderando-se, 
entretanto, as frações de Ações. 

Registro da Oferta O pedido de registro da Oferta foi protocolado pela Companhia, 
pelos Acionistas Vendedores e pelo Coordenador Líder perante 
a CVM em 17 de novembro de 2020, estando a presente Oferta 
sujeita a prévia aprovação e registro da CVM. 

Mais informações sobre a Oferta poderão ser obtidas junto às 
Instituições Participantes da Oferta, nos endereços indicados na 
seção “Informações Sobre à Oferta – Informações Adicionais”, 
na página 75 deste Prospecto. 
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Resolução de Conflitos A Companhia, seus acionistas e Administradores, obrigam-se a 
resolver, por meio de arbitragem, perante a Câmara de 
Arbitragem do Mercado, na forma do Regulamento da Câmara 
de Arbitragem, qualquer controvérsia que possa surgir entre 
eles, relacionada com ou oriunda da sua condição de emissor, 
acionistas, Administradores, e membros do Conselho Fiscal, em 
especial, decorrentes das disposições contidas na Lei 6.385, de 
07 de dezembro de 1976, conforme alterada, na Lei das 
Sociedades por Ações, neste Estatuto Social, nas normas 
editadas pelo CMN, BACEN e pela CVM, bem como nas demais 
normas aplicáveis ao funcionamento do mercado de capitais em 
geral, além daquelas constantes do Regulamento do Novo 
Mercado, dos demais regulamentos da B3 e do Contrato de 
Participação no Novo Mercado. 

Restrição à Venda de Ações 
(Lock-up) 

A Companhia, os Acionistas Vendedores e Administradores da 
Companhia celebrarão Instrumentos de Lock-Up, por meio dos 
quais obrigar-se-ão perante os Coordenadores da Oferta e os 
Agentes de Colocação Internacional, pelo Período de Lock-up, 
conforme seja aplicável em cada Instrumento de Lock-up, a 
não efetuar quaisquer das seguintes operações, direta ou 
indiretamente, conforme aplicável em cada caso, sem o prévio 
consentimento dos Agentes de Colocação Internacional e dos 
Coordenadores da Oferta: (i) emitir, ofertar, vender, contratar 
a venda, empenhar ou de outro modo dispor dos Valores 
Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (ii) emitir, ofertar, vender, 
contratar a venda, contratar a compra, subscrever ou outorgar 
quaisquer opções, direitos ou garantias para adquirir os Valores 
Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (iii) celebrar qualquer contrato 
de hedge, ou qualquer outra transação ou acordo que resulte 
em ou razoavelmente seja esperado que conduza ou resulte em 
uma venda, empréstimo, garantia ou outro tipo de disposição 
(seja pela Companhia ou outra pessoa que não a Companhia) 
ou a transferência de quaisquer dos resultados econômicos 
direta ou indiretamente decorrentes da titularidade dos Valores 
Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (iv) protocolar ou submeter, ou 
fazer com que seja protocolado ou submetido, inclusive por 
meio de submissão confidencial, um pedido de registro, 
prospecto ou prospecto suplementar (ou aditamento ou 
suplemento de quaisquer dos documentos supramencionados), 
conforme os termos do Securities Act ou das leis brasileiras; ou 
(v) divulgar publicamente a intenção de efetuar qualquer 
operação especificada nos itens (i), (ii), (iii) e (iv) acima. 

As vedações listadas acima não se aplicarão: (i) à Companhia 
em relação a (a) outorgas pela Companhia de opções de ações 
para empregados ou outorgas de ações, ou emissão de ações 
ordinárias relacionadas ao exercício de quaisquer opções de 
ações, de acordo com os termos de um plano de opção de 
ações devidamente aprovado em vigor na data de celebração do 
Contrato de Distribuição e do Contrato de Colocação Internacional; 
(b) transferências realizadas para fins de empréstimo a qualquer 
dos Coordenadores da Oferta ou a qualquer entidade indicada 
por tal Coordenador da Oferta, de um certo número de ações 
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conforme determinado por tal Coordenador da Oferta, a fim de 
permitir a estabilização das Ações prevista no Contrato de 
Estabilização; (c) Ações ofertadas, nos termos do Contrato de 
Distribuição, conforme disposto nos Prospectos; (i) aos Acionistas 
Vendedores e aos Administradores da Companhia em relação a: 
(a) doações de boa-fé; (b) transferências a um trust em 
benefício direto ou indireto do próprio signatário do 
instrumento de Lock-up e/ou de familiares imediatos do 
mesmo; (c) transferências a quaisquer afiliadas conforme 
definidas na Rule 501(b) da Regulação D do Securities Act, ou 
(d) transferências com o consentimento prévio por escrito dos 
Coordenadores da Oferta e dos Agentes de Colocação 
Internacional, respectivamente, desde que: (A) qualquer 
transferência, disposição ou distribuição com relação aos itens 
(a), (b) e (c), o cessionário se comprometa por escrito a 
respeitar o prazo remanescente do Período de Lock-up e 
confirme que está cumprindo os termos aqui previstos desde a 
presente data, conforme aplicável; (B) com relação aos itens 
(a), (b) e (c) , a transferência não envolva provisão para valor 
e (C) com relação aos itens (a), (b) e (c), nenhuma 
transferência deve resultar de um pedido de registro público ou 
anúncio relativo ao mesmo durante o Período de Lock-up. Para 
os fins deste item, considera-se “familiar imediato” qualquer 
relacionamento de sangue, matrimonial, parceria doméstica ou 
adoção, até o primeiro primo. 

Para mais informações, veja a seção “Fatores de Risco 
Relacionados à Oferta e às Ações – A venda, ou a 
percepção de potencial venda, de quantidades 
significativas das Ações, após a conclusão da Oferta e o 
do Período de Lock-up, poderá afetar negativamente o 
preço de mercado das ações ordinárias de emissão da 
Companhia no mercado secundário ou a percepção dos 
investidores sobre a Companhia”, na página 95 deste 
Prospecto Preliminar. 

Termo de Aceitação Documento específico para aceitação da Oferta a ser celebrado, 
em caráter irrevogável e irretratável, pelos Investidores 
Institucionais no âmbito da Oferta Institucional. 

Termo de Adesão “Termo de Adesão ao Instrumento Particular de Contrato de 
Coordenação, Colocação e Garantia Firme de Liquidação de 
Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes e Biológicos 
S.A.”, a ser celebrado pelos Coordenadores da Oferta e pelas 
Instituições Consorciadas, representadas pela B3. 

Valores Mínimo e Máximo do 
Pedido de Reserva de Varejo 

O valor mínimo de pedido de investimento de R$3.000,00 (três 
mil reais) e o valor máximo de pedido de investimento de 
R$1.000.000,00 (um milhão de reais), aplicável aos 
Investidores de Varejo. 
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Valores Mínimo e Máximo do 
Pedido de Reserva do 
Segmento Private 

O valor mínimo de pedido de investimento, que deverá ser sempre 
superior a R$1.000.000,00 (um milhão de reais) e o valor máximo 
de pedido de investimento de R$10.000.000,00 (dez milhões de 
reais), aplicável aos Investidores do Segmento Private. 

Valores Mínimo e Máximo do 
Pedido de Reserva 

Valores Mínimo e Máximo do Pedido de Reserva de Varejo e 
Valores Mínimo e Máximo do Pedido de Reserva do Segmento 
Private, considerados em conjunto. 

Valores Mobiliários Sujeitos 
ao Lock-up 

Quaisquer ações ordinárias de emissão da Companhia, 
quaisquer opções ou certificados (warrants) ou quaisquer 
valores mobiliários conversíveis, exercíveis ou permutáveis por 
ações ordinárias de emissão da Companhia ou que 
representem o direito de receber quaisquer ações ordinárias de 
emissão da Companhia ou qualquer participação no capital 
social da Companhia, seja direta ou indiretamente (incluindo, 
mas não se limitando, quaisquer ações ordinárias relativas ao 
capital social da Companhia ou outros valores mobiliários que 
possam ser atribuídos, de titularidade direta ou indireta pela 
Companhia, os Acionistas Vendedores e os Administradores, 
nos termos e de acordo com as regras e regulamentação da 
SEC, da CVM ou qualquer lei ou regulamento aplicável), bem 
como valores mobiliários que possam ser emitidos mediante o 
exercício de uma opção ou certificado relativo às ações 
ordinárias de emissão da Companhia. 

Valor Total da Oferta R$572.542.405,60 (quinhentos e setenta e dois milhões, 
quinhentos e quarenta e dois mil e quatrocentos e cinco reais e 
sessenta centavos), considerando o Preço por Ação (sem 
considerar as Ações Adicionais e as Ações Suplementares).  

R$772.932.248,20 (setecentos e setenta e dois milhões, 
novecentos e trinta e dois mil e duzentos e quarenta e oito 
reais e vinte centavos), considerando o Preço por Ação 
(considerando as Ações Adicionais e as Ações Suplementares). 
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INFORMAÇÕES SOBRE A OFERTA 

Composição do Capital Social 

Na data deste Prospecto, o capital social da Companhia é de R$144.864.823,26 (cento e quarenta e 
quatro milhões, oitocentos e sessenta e quatro mil, oitocentos e vinte e três reais e vinte e seis 
centavos), totalmente subscrito e integralizado, representado por 128.443.072 (cento e vinte e oito 
milhões, quatrocentas e quarenta e três mil e setenta e duas) ações ordinárias, nominativas, 
escriturais e sem valor nominal de emissão da Companhia, todas livres e desembaraçadas de 
quaisquer ônus ou gravames. 

Nos termos do Estatuto Social, a Companhia fica autorizada a aumentar o capital social mediante 
deliberação do Conselho de Administração e independente de reforma estatutária, até o limite de 
500.000.000 (quinhentas milhões) de ações ordinárias, excluídas as ações já emitidas, por 
deliberação do Conselho de Administração, que fixará o preço e a quantidade de Ações a serem 
emitidas, bem como demais condições de subscrição/integralização dentro do capital autorizado, 
assim como a exclusão do direito de preferência dos atuais acionistas da Companhia. 

O quadro abaixo indica a composição do capital social da Companhia, integralmente subscrito e 
integralizado, na data deste Prospecto e a previsão para após a conclusão da Oferta. 

Na hipótese de colocação total das Ações inicialmente ofertadas, sem considerar a colocação 
integral das Ações Adicionais e das Ações Suplementares: 

Espécie Antes da Oferta Após à Oferta 
 Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$)(1)(2) 
Ordinárias .................................  128.443.072 144.864.823,26 151.900.663 351.291.624,06 
Total ......................................  128.443.072 144.864.823,26 151.900.663 351.291.624,06 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o preço médio da Faixa Indicativa. 
(2) Sem dedução de comissões, despesas e tributos da Oferta. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

Na hipótese de colocação total das Ações inicialmente ofertadas, considerando a colocação integral 
das Ações Adicionais e sem considerar a colocação integral das Ações Suplementares: 

Espécie Antes da Oferta Após à Oferta 
 Quantidade Valor(R$) Quantidade Valor (R$)(1)(2) 
Ordinárias .................................  128.443.072 144.864.823,26 164.912.990 465.800.101,66 
Total ......................................  128.443.072 144.864.823,26 164.912.990 465.800.101,66 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o preço médio da Faixa Indicativa. 
(2) Sem dedução de comissões, despesas e tributos da Oferta. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 
 
Na hipótese de colocação total das Ações inicialmente ofertadas, sem considerar a colocação 
integral das Ações Adicionais e considerando a colocação integral das Ações Suplementares: 

Espécie Antes da Oferta Após à Oferta 
 Quantidade Valor(R$) Quantidade Valor (R$)(1)(2) 
Ordinárias ............................... 128.443.072 144.864.823,26 161.659.908 437.172.980,06 
Total ..................................... 128.443.072 144.864.823,26 161.659.908 437.172.980,06 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o preço médio da Faixa Indicativa. 
(2) Sem dedução de comissões, despesas e tributos da Oferta. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 
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Na hipótese de colocação total das Ações inicialmente ofertadas, considerando a colocação integral 
das Ações Adicionais e das Ações Suplementares: 

Espécie Antes da Oferta Após à Oferta 
 Quantidade Valor(R$) Quantidade Valor (R$)(1)(2) 
Ordinárias .................................  128.443.072 144.864.823,26 174.672.236 551.681.457,66 
Total ......................................  128.443.072 144.864.823,26 174.672.236 551.681.457,66 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o preço médio da Faixa Indicativa. 
(2) Sem dedução de comissões, despesas e tributos da Oferta. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

Principais Acionistas e Administradores  

Os quadros abaixo indicam a quantidade de Ações detidas por acionistas titulares de 5% ou mais 
de Ações, pelos membros Administração, na data deste Prospecto Preliminar e a previsão para após 
a conclusão da Oferta. 

Na hipótese de colocação total das Ações inicialmente ofertadas, sem considerar a colocação 
integral das Ações Adicionais e das Ações Suplementares: 

 Composição Atual Composição Após à Oferta 
Acionistas Ações Ordinárias % Ações Ordinárias % 
Brasil FIP .................................  36.091.639 28,0993 0 0 
WFR ........................................  43.397.193 33,7871 41.227.333 27,14 
FGR .........................................  43.397.234 33,7871 41.227.372 27,14 
Henrique Monteiro Ferro ...........  2.345.370 1,8260 1.759.028 1,16 
Edgar Zanotto ..........................  2.345.370 1,8260 1.759.028 1,16 
Administradores(1) ....................  866.266 0,6745 866.266 0,57 
Ações em Circulação .................  - - 65.061.637 42,83 
Ações em Tesouraria ................  - - - - 
Total .....................................  128.443.072 100,00 151.900.663 100,00 
 

(1) Excluídos os Acionistas Vendedores Pessoas Físicas. Para mais informações veja o item “12.5 / 12.6 - Composição e experiência profissional da 
administração e do conselho fiscal” do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto a partir da página 287 deste Prospecto Preliminar. O 
cenário após a Oferta desconsidera subscrição/aquisição de ações pelos administradores em seu âmbito. 

Na hipótese de colocação total das Ações inicialmente ofertadas, considerando a colocação integral 
das Ações Adicionais e sem considerar a colocação integral das Ações Suplementares: 

 Composição Atual Composição Após à Oferta 
Acionistas Ações Ordinárias % Ações Ordinárias % 
Brasil FIP ..................................  36.091.639 28,0993 0 0 
WFR .........................................  43.397.193 33,7871 41.227.333 25,00 
FGR ..........................................  43.397.234 33,7871 41.227.372 25,00 
Henrique Monteiro Ferro ............  2.345.370 1,8260 1.759.028 1,07 
Edgar Zanotto ...........................  2.345.370 1,8260 1.759.028 1,07 
Administradores(1) .....................  866.266 0,6745 866.266 0,53 
Ações em Circulação ..................  - - 78.073.964 47,34 
Ações em Tesouraria .................  - - - - 
Total .....................................  128.443.072 100,00 164.912.990 100,00 
 

(1) Excluídos os Acionistas Vendedores Pessoas Físicas. Para mais informações veja o item “12.5 / 12.6 - Composição e experiência profissional da 
administração e do conselho fiscal” do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto a partir da página 287 deste Prospecto Preliminar. O 
cenário após a Oferta desconsidera subscrição/aquisição de ações pelos administradores em seu âmbito. 
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Na hipótese de colocação total das Ações inicialmente ofertadas, sem considerar a colocação 
integral das Ações Adicionais e considerando a colocação integral das Ações Suplementares: 

 Composição Atual Composição Após à Oferta 
Acionistas Ações Ordinárias % Ações Ordinárias % 
Brasil FIP .................................  36.091.639 28,0993 0 0 
WFR ........................................  43.397.193 33,7871 41.227.333 25,50 
FGR .........................................  43.397.234 33,7871 41.227.372 25,50 
Henrique Monteiro Ferro ...........  2.345.370 1,8260 1.759.028 1,09 
Edgar Zanotto ..........................  2.345.370 1,8260 1.759.028 1,09 
Administradores(1) ....................  866.266 0,6745 866.266 0,54 
Ações em Circulação .................  - - 74.820.882 46,28 
Ações em Tesouraria ................  - - - - 
Total .....................................  128.443.072 100,00 161.659.908 100,00 
 

(1) Excluídos os Acionistas Vendedores Pessoas Físicas. Para mais informações veja o item “12.5 / 12.6 – Composição e experiência profissional 
da administração e do conselho fiscal” do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto a partir da página 287 deste Prospecto Preliminar. 
O cenário após a Oferta desconsidera subscrição/aquisição de ações pelos administradores em seu âmbito. 

Na hipótese de colocação total das Ações inicialmente ofertadas, considerando a colocação integral 
das Ações Adicionais e das Ações Suplementares: 

 Composição Atual Composição Após à Oferta 
Acionistas Ações Ordinárias % Ações Ordinárias % 
Brasil FIP .................................  36.091.639 28,0993 0 0 
WFR ........................................  43.397.193 33,7871 41.227.333 23,60 
FGR .........................................  43.397.234 33,7871 41.227.372 23,60 
Henrique Monteiro Ferro ...........  2.345.370 1,8260 1.759.028 1,01 
Edgar Zanotto ..........................  2.345.370 1,8260 1.759.028 1,01 
Administradores(1) ....................  866.266 0,6745 866.266 0,50 
Ações em Circulação .................  - - 87.833.209 50,28 
Ações em Tesouraria ................  - - - - 
Total .....................................  128.443.072 100,00 174.672.235 100,00 
 

(1) Excluídos os Acionistas Vendedores Pessoas Físicas. Para mais informações veja o item “12.5 / 12.6 – Composição e experiência profissional 
da administração e do conselho fiscal” do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto a partir da página 287 deste Prospecto Preliminar. 
O cenário após a Oferta desconsidera subscrição/aquisição de ações pelos administradores em seu âmbito. 

Identificação dos Acionistas Vendedores 

Segue abaixo descrição dos Acionistas Vendedores: 

BRASIL SUSTENTABILIDADE – FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES 
MULTIESTRATÉGIA, fundo de investimento, inscrito no CNPJ/ME sob o nº 09.482.532/0001-87, 
representado por sua gestora, BRZ Investimentos Ltda., sociedade limitada, autorizada a 
administrar carteiras de valores mobiliários pelo Declaratório da CVM nº 7.490, com sede na Rua 
Leopoldo Couto de Magalhães Junior, 758, conjunto 52, Itaim Bibi, CEP 04542-000, na cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo. 

W F R PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade empresária limitada, com sede na Avenida Marginal 
Esquerda, 2000, Bloco Administrativo, sala 1, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de São 
Joaquim da Barra, estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 35.885.485/0001-22.  

F G R PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade empresária limitada, com sede na Avenida Marginal 
Esquerda, nº 2000, Bloco Administrativo, sala 3, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de 
São Joaquim da Barra, estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 35.898.383/0001-41.  
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HENRIQUE MONTEIRO FERRO, brasileiro, empresário, casado, portador da carteira de identidade 
RG n° 4362450, expedida pela SPTC/GO, inscrito no CPF/ME sob o nº 004.130.821-21, com endereço 
comercial na Avenida Marginal Esquerda, n° 1.000, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de 
São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo. 

EDGAR ZANOTTO, brasileiro, empresário, casado, portador da carteira de identidade RG n° 
5042010, expedida pela SPTC/GO, inscrito no CPF/ME sob o nº 019.655.691-02, com endereço 
comercial na Avenida Marginal Esquerda, 1.000, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de 
São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo. 

Para informações adicionais, os investidores devem ler o item “15. Controle” do Formulário de 
Referência, anexo a este Prospecto a partir da página 287 deste Prospecto. 

Características Gerais da Oferta 

Descrição da Oferta 

A Oferta consistirá na distribuição pública: (i) primária de, inicialmente, 23.457.591 (vinte e três milhões, 
quatrocentas e cinquenta e sete mil e quinhentas e noventa e uma) novas Ações a serem emitidas pela 
Companhia; e (ii) secundária de 41.604.046 (quarenta e um milhões, seiscentos e quatro mil e quarenta 
e seis) Ações de titularidade dos Acionistas Vendedores, a ser realizada no Brasil, em mercado de balcão 
não organizado, em conformidade com a Instrução CVM 400, com o Ofício-Circular CVM/SRE, com o 
Código ANBIMA, bem como com as demais disposições aplicáveis, incluindo os esforços de dispersão 
acionária previstos no Regulamento do Novo Mercado da B3, sob a coordenação dos Coordenadores da 
Oferta e com a participação de determinadas Instituições Consorciadas. 

Simultaneamente, no âmbito da Oferta, serão realizados esforços de colocação das Ações no 
exterior pelos Agentes de Colocação Internacional, em conformidade com o Contrato de Colocação 
Internacional: (i) nos Estados Unidos, exclusivamente para pessoas razoavelmente consideradas 
investidores institucionais qualificados (qualified institutional buyers), residentes e domiciliados nos 
Estados Unidos, conforme definidos na Rule 144A do Securities Act, editada pela SEC; e (ii) nos 
demais países, que não os Estados Unidos e o Brasil, para investidores que sejam considerados não 
residentes ou domiciliados nos Estados Unidos ou não constituídos de acordo com as leis deste país 
(non-U.S. persons), nos termos do Regulation S, editado pela SEC, no âmbito do Securities Act, e 
observada a legislação aplicável no país de domicílio de cada investidor;, em ambos os casos (i) e 
(ii) em operações isentas de registro nos Estados Unidos, em conformidade ao Securities Act e aos 
regulamentos editados ao amparo do Securities Act, bem como nos termos de quaisquer outras 
regras federais e estaduais dos Estados Unidos sobre títulos e valores mobiliários, desde que tais 
investidores estrangeiros invistam no Brasil em conformidade com os mecanismos de investimento 
regulamentados pelo CMN, pelo BACEN e/ou pela CVM, nos termos da Resolução 4.373, da 
Resolução CVM 13, ou da Lei 4.131, sem a necessidade, portanto, da solicitação e obtenção de 
registro de distribuição e colocação das Ações em agência ou órgão regulador do mercado de 
capitais de outro país, inclusive perante a SEC. 

Exceto pelos registros da Oferta a serem concedidos pela CVM para a realização da Oferta no 
Brasil, em conformidade com os procedimentos previstos na Instrução CVM 400, a Companhia, os 
Acionistas Vendedores, os Coordenadores da Oferta e os Agentes de Colocação Internacional não 
realizaram e nem realizarão nenhum registro da Oferta ou das Ações na SEC dos Estados Unidos e 
nem em qualquer agência ou órgão regulador do mercado de capitais de qualquer outro país. As 
Ações não poderão ser ofertadas ou subscritas nos Estados Unidos ou a pessoas consideradas U.S. 
persons, conforme definido no Regulation S, exceto se registradas na SEC ou de acordo com uma 
isenção de registro nos termos do Securities Act. 
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Nos termos do artigo 14, parágrafo 2º, da Instrução CVM 400, até a data da disponibilização do 
Anúncio de Início, a quantidade total de Ações inicialmente ofertada (sem considerar as Ações 
Suplementares) poderá, a critério da Companhia, em comum acordo com os Coordenadores da 
Oferta, ser acrescida em até 20% (vinte por cento) do total de Ações inicialmente ofertado (sem 
considerar as Ações Suplementares), ou seja, em até 13.012.327 (treze milhões, doze mil e 
trezentas e vinte e sete) novas ações ordinárias de emissão da Companhia, nas mesmas condições e 
pelo mesmo preço das Ações inicialmente ofertadas. 

Nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, a quantidade total de Ações inicialmente ofertada 
(sem considerar as Ações Adicionais) poderá ser acrescida de um lote suplementar em percentual 
equivalente a até 15% (quinze por cento) do total de Ações inicialmente ofertado (sem considerar as 
Ações Adicionais), ou seja, em até 9.759.245 (nove milhões, setecentas e cinquenta e nove mil e 
duzentas e quarenta e cinco) novas ações ordinárias de emissão da Companhia, nas mesmas 
condições e pelo mesmo preço das Ações inicialmente ofertadas, conforme opção a ser outorgada 
pela Companhia ao Agente Estabilizador, nos termos do Contrato de Colocação, as quais serão 
destinadas, exclusivamente, para prestação de serviços de estabilização do preço das Ações. O 
Agente Estabilizador terá o direito exclusivo, mas não a obrigação, por um período de até 30 (trinta) 
dias contados da data de início de negociação das ações ordinárias de emissão da Companhia na B3, 
inclusive, de exercer a Opção de Ações Suplementares, no todo ou em parte, em uma ou mais vezes, 
após notificação, por escrito, aos demais Coordenadores da Oferta, desde que a decisão de 
sobrealocação das Ações seja tomada em comum acordo entre o Agente Estabilizador e os demais 
Coordenadores da Oferta quando da fixação do Preço por Ação. Conforme disposto no Contrato de 
Colocação, as Ações Suplementares não serão objeto de Garantia Firme de Liquidação por parte dos 
Coordenadores da Oferta. 

Aprovações Societárias 

A aprovação do protocolo do pedido de registro da Oferta perante a CVM e a efetiva realização da 
Oferta Primária pela Companhia, mediante aumento de capital da Companhia, dentro do limite de 
capital autorizado previsto em seu Estatuto Social, com a exclusão do direito de preferência dos 
atuais acionistas a Companhia, nos termos do artigo 172, inciso I, da Lei das Sociedades por Ações, 
bem como seus termos e condições, a submissão do pedido de adesão da Companhia ao Novo 
Mercado, foram deliberadas em Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada em 14 de 
outubro de 2020, cuja ata foi arquivada na JUCESP sob o nº 461.686/20-0, em 6 de novembro de 
2020, e publicada no DOESP e no jornal “Gazeta SP”, em 10 de novembro de 2020, a qual foi 
rerratificada por Assembleia Geral Extraordinária da Companhia também realizada em 14 de 
outubro de 2020, cuja ata foi arquivada na JUCESP sob o nº 517.704/20-1, em 2 de dezembro de 
2020, e publicada no DOESP e no jornal “Gazeta SP”, em 13 de novembro de 2020. 

O Preço por Ação e o efetivo aumento de capital da Companhia, dentro do limite do capital 
autorizado em seu Estatuto Social, serão aprovados em Reunião do Conselho de Administração da 
Companhia a ser realizada após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding e antes da 
disponibilização do Anúncio de Início, cuja ata será publicada no jornal “Gazeta SP” na data de 
disponibilização do Anúncio de Início e no DOESP no dia útil subsequente, bem como registrada na 
JUCESP oportunamente. 

A participação do Brasil FIP na Oferta Secundária, a alienação das Ações de emissão da Companhia 
e de titularidade do Brasil FIP e os parâmetros mínimos de valor referentes ao Preço por Ação 
foram aprovados em reunião do Comitê de Investimento do Brasil FIP realizada em 15 de 
dezembro de 2020. Nos termos do regulamento do Brasil FIP, não será necessária a realização de 
qualquer aprovação por assembleia geral de cotistas ou pelo comitê de investimentos do Brasil FIP 
acerca da fixação do Preço por Ação no âmbito da Oferta. 
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Não foi necessária qualquer aprovação societária por parte da WFR, da FGR e dos Acionistas 
Vendedores Pessoas Físicas para a participação na Oferta Secundária e nem será necessária a 
aprovação quanto à fixação do Preço por Ação. 

Preço por Ação 

Estima-se que o Preço por Ação estará situado na Faixa Indicativa, podendo, no entanto, ser fixado 
acima ou abaixo da Faixa Indicativa, a qual é meramente indicativa. Na hipótese de o Preço por 
Ação ser fixado acima ou abaixo da Faixa Indicativa, os Pedidos de Reserva serão 
normalmente considerados e processados, observadas as condições de eficácia 
indicadas neste Prospecto Preliminar, exceto no caso de um Evento de Fixação do Preço 
em Valor Inferior à Faixa Indicativa, nos termos do artigo 4º do Anexo II do Código 
ANBIMA e do item 2.2.1 do Ofício-Circular CVM/SRE, hipótese em que o Investidor Não 
Institucional poderá desistir do seu Pedido de Reserva, conforme descrito neste 
Prospecto Preliminar. 

O Preço por Ação será fixado após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding e terá como 
parâmetro as indicações de interesse em função da qualidade e quantidade de demanda (por volume e 
preço) por Ação coletadas junto a Investidores Institucionais durante o Procedimento de Bookbuilding. 

A escolha do critério de determinação do Preço por Ação é justificada na medida em que o preço de 
mercado das Ações a serem subscritas/adquiridas será aferido de acordo com a realização do 
Procedimento de Bookbuilding, o qual reflete o valor pelo qual os Investidores Institucionais 
apresentarão suas intenções de investimento no contexto da Oferta e, portanto, não haverá 
diluição injustificada dos atuais acionistas da Companhia, nos termos do artigo 170, parágrafo 1º, 
inciso III, da Lei das Sociedades por Ações. Os Investidores Não Institucionais que aderirem 
à Oferta Não Institucional não participarão do Procedimento de Bookbuilding e, 
portanto, não participarão do processo de determinação do Preço por Ação. 

Poderá ser aceita a participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no 
Procedimento de Bookbuilding, mediante a coleta de intenções de investimento, até o limite máximo 
de 20% do total das Ações inicialmente ofertadas (sem considerar as Ações Adicionais e as Ações 
Suplementares). Nos termos do artigo 55 da Instrução CVM 400, caso seja verificado excesso de 
demanda superior em 1/3 (um terço) à quantidade total de Ações inicialmente ofertada (sem 
considerar as Ações Adicionais e as Ações Suplementares), não será permitida a colocação de Ações 
junto aos Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas, sendo tais ordens ou intenções 
de investimento realizadas por Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas 
automaticamente canceladas. A participação de Investidores Institucionais que sejam 
Pessoas Vinculadas, no Procedimento de Bookbuilding, poderá impactar adversamente a 
formação do Preço por Ação e o investimento nas Ações por Investidores Institucionais 
que sejam Pessoas Vinculadas poderá reduzir a liquidez das ações ordinárias de emissão 
da Companhia no mercado secundário. Para mais informações, veja a seção “Fatores de 
Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A participação de Investidores Institucionais 
que sejam considerados Pessoas Vinculadas, no Procedimento de Bookbuilding, poderá 
impactar adversamente a fixação do Preço por Ação e o investimento nas Ações por 
Investidores Institucionais que sejam considerados Pessoas Vinculadas poderá reduzir a 
liquidez das ações ordinárias de emissão da Companhia no mercado secundário”, na 
página 96 deste Prospecto Preliminar. 

A vedação de colocação disposta no artigo 55 da Instrução CVM 400 não se aplica às instituições 
financeiras contratadas como formador de mercado, conforme previsto no parágrafo único do artigo 55. 
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Os investimentos realizados pelas pessoas mencionadas no artigo 48 da Instrução CVM 400: (i) para 
proteção (hedge) em operações com derivativos contratadas com terceiros, tendo as ações ordinárias 
de emissão da Companhia como referência (incluindo operações de total return swap), desde que tais 
terceiros não sejam Pessoas Vinculadas; ou (ii) que se enquadrem dentre as outras exceções previstas 
no artigo 48, II da Instrução CVM 400, são permitidos na forma do artigo 48 da Instrução CVM 400 e 
não serão considerados investimentos realizados por Pessoas Vinculadas para os fins do artigo 55 da 
Instrução CVM 400. 

Ações em Circulação (Free Float) após a Oferta  

Após a realização da Oferta (sem considerar a colocação integral das Ações Adicionais e das Ações 
Suplementares), um montante de 65.061.637 Ações, representativas de, aproximadamente, 
42,83% do capital social da Companhia, estarão em circulação no mercado. 

Após a realização da Oferta (considerando a colocação integral das Ações Adicionais e sem 
considerar as Ações Suplementares, um montante de até 78.073.964 Ações, representativas de, 
aproximadamente, 47,34% do capital social da Companhia, estarão em circulação no mercado. 

Após a realização da Oferta (sem considerar a colocação integral das Ações Adicionais e 
considerando as Ações Suplementares, um montante de até 74.820.882 Ações, representativas de, 
aproximadamente, 46,28% do capital social da Companhia, estarão em circulação no mercado. 

Após a realização da Oferta (considerando a colocação integral das Ações Adicionais e das Ações 
Suplementares, um montante de até 87.833.209 Ações, representativas de, aproximadamente, 
50,28% do capital social da Companhia, estarão em circulação no mercado. 

Para mais informações sobre a composição do capital social da Companhia, veja a seção “Informações 
Sobre a Oferta – Composição do Capital Social”, na página 43 deste Prospecto Preliminar. 

Quantidade, Montante e Recursos Líquidos 

Os quadros abaixo indicam a quantidade de Ações a serem emitidas pela Companhia e as Ações a 
serem alienadas pelos Acionistas Vendedores, o Preço por Ação, o valor total das comissões a 
serem pagas pela Companhia e pelos Acionistas Vendedores aos Coordenadores da Oferta, bem 
como dos recursos líquidos das comissões oriundos da Oferta (sem considerar as demais despesas 
e tributos relativos à Oferta). 

Assumindo a colocação da totalidade das Ações, sem considerar a colocação integral das Ações 
Adicionais e das Ações Suplementares: 

Ofertante Quantidade 
Preço por 

Ação(1) Montante Comissões 
Recursos 

Líquidos(2) 
  (R$) (R$) (R$) (R$) 
Oferta Primária ...................................  23.457.591 8,80 206.426.800,80 13.148.029,29 193.278.771,51 
Oferta Secundária ...............................  41.604.046 8,80 366.115.604,80 23.319.155,63 342.796.449,17 
Total .............................................. 65.061.637 8,80 572.542.405,60 36.467.185 536.075.220,68 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o preço médio da Faixa Indicativa. 
(2) Recursos líquidos de comissões, sem considerar a dedução das despesas e tributos da Oferta. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 
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Assumindo a colocação da totalidade das Ações, considerando a colocação integral das Ações 
Adicionais e sem considerar a colocação integral das Ações Suplementares: 

Ofertante Quantidade 
Preço por 

Ação(1) Montante Comissões 
Recursos 

Líquidos(2) 
  (R$) (R$) (R$) (R$) 
Oferta Primária ...................................  36.469.918 8,80 320.935.278,40 19.568.008,59 301.367.269,81 
Oferta Secundária ...............................  41.604.046 8,80 366.115.604,80 22.322.735,40 343.792.869,40 
Total .............................................. 78.073.964 8,80 687.050.883 41.890.744 645.160.139 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o preço médio da Faixa Indicativa. 
(2) Recursos líquidos de comissões e sem considerar a dedução das despesas e tributos da Oferta. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

Assumindo a colocação da totalidade das Ações, sem considerar a colocação integral das Ações 
Adicionais e considerando a colocação integral das Ações Suplementares: 

Ofertante Quantidade 
Preço por 

Ação(1) Montante Comissões 
Recursos 

Líquidos(2) 
  (R$) (R$) (R$) (R$) 
Oferta Primária .....................................  33.216.836 8,80 292.308.156,80 17.994.647,23 274.313.509,57 
Oferta Secundária .................................  41.604.046 8,80 366.115.604,80 22.538.273,40 343.577.331,40 
Total ...............................................  74.820.882 8,80 658.423.762 40.532.921 617.890.841 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o preço médio da Faixa Indicativa. 
(2) Recursos líquidos de comissões e sem considerar a dedução das despesas e tributos da Oferta. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

Assumindo a colocação da totalidade das Ações, considerando a colocação integral das Ações 
Adicionais e das Ações Suplementares: 

Ofertante Quantidade 
Preço por 

Ação(1) Montante Comissões 
Recursos 

Líquidos(2) 
  (R$) (R$) (R$) (R$) 
Oferta Primária ....................................  46.229.163 8,80 406.816.634,40 24.192.297,52 382.624.336,88 
Oferta Secundária ................................  41.604.046 8,80 366.115.605 21.771.916 344.343.689 
Total ...............................................  87.833.209 8,80 772.932.239 45.964.214 726.968.026 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o preço médio da Faixa Indicativa. 
(2) Recursos líquidos de comissões e sem considerar a dedução das despesas e tributos da Oferta. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

Custos de Distribuição 

As taxas de registro da CVM, B3 e ANBIMA relativas à Oferta, as despesas com auditores, 
advogados, consultores, bem como outras despesas descritas abaixo serão integralmente arcadas 
pela Companhia, sendo que a Companhia se reserva ao direito de solicitar o reembolso das 
despesas descritas abaixo aos Acionistas Vendedores de acordo com suas respectivas participações 
na Oferta. As comissões, impostos, taxas e outras retenções sobre comissões serão pagas aos 
Coordenadores da Oferta pela Companhia e pelos Acionistas Vendedores, na proporção das Ações 
ofertadas por cada um deles. Para mais informações, veja a seção “Fatores de Risco 
Relacionados à Oferta e às Ações – A Companhia arcará com as despesas dos Acionistas 
Vendedores relacionadas à Oferta, bem como arcará juntamente com os Acionistas 
Vendedores com as comissões da Oferta, o que poderá impactar os valores líquidos a 
serem recebidos pela Companhia em decorrência da Oferta o que poderá afetar 
adversamente os resultados da Companhia no período subsequente à realização da 
mesma”, na página 100 deste Prospecto Preliminar. 
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Abaixo segue a descrição dos custos relativos à Oferta, assumindo a colocação da totalidade das 
Ações inicialmente ofertadas, sem considerar a colocação integral das Ações Adicionais e das 
Ações Suplementares: 

Custos Valor(1) 

% em Relação  
ao Valor Total  

da Oferta(6) 
Valor por 

Ação 

% em 
Relação ao 

Preço  
por Ação(1) 

 (R$)  (R$)  
Comissão de Coordenação(2) .................  3.435.254 0,60%  0,05 0,60%  
Comissão de Colocação(2) ......................  10.305.763 1,80%  0,16 1,80%  
Comissão de Garantia Firme(2) ...............  3.435.254 0,60%  0,05 0,60%  
Remuneração de Incentivo(3) .................  7.156.780 1,25%  0,11 1,25%  
Total de Comissões ..........................  24.333.052 4,25%  0,37 4,25%  
Impostos, Taxas e Outras Retenções .....  2.598.937 0,45%  0,04 0,45%  
Taxa de Registro na CVM ......................  634.628 0,11%  0,01 0,11%  
Despesas com Auditores .......................  2.772.519 0,48%  0,04 0,48%  
Taxa de Registro na ANBIMA .................  24.087 0,00%  0,00 0,00%  
Taxa de Registro da B3 .........................  341.165 0,06%  0,01 0,06%  
Despesas com Advogados(4) ..................  5.324.155 0,93%  0,08 0,93%  
Outras despesas da Oferta(5)(6) ..............  438.643 0,08%  0,01 0,08%  
Total de Despesas(7) ........................  12.134.133 2,12%  0,19 2,12%  
Total de Comissões e Despesas .......  36.467.185 6,37%  0,56 6,37%  
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o preço médio da Faixa Indicativa. 
(2) Comissões de Coordenação, Comissão de Colocação e Comissão de Garantia Firme de Liquidação (que constituem parte da remuneração base 

a ser paga aos Coordenadores da Oferta) correspondem, respectivamente, a 20%, 60% e 20% da remuneração base, equivalente a 3,00% 
sobre o produto entre (a) a quantidade total de Ações colocadas; e (b) o Preço por Ação. 

(3) A Comissão de Incentivo constitui parte da remuneração a ser paga aos Coordenadores da Oferta a exclusivo critério e discricionariedade da 
Companhia. Os critérios utilizados na quantificação da Comissão de Incentivo são de ordem objetiva e subjetiva, de aferição discricionária pela 
Companhia, tais como, atuação do coordenador durante a preparação, execução e conclusão da oferta no desempenho de suas atividades, 
buscando o melhor resultado para os ofertantes. A Comissão de Incentivo é equivalente a 1,25% sobre o produto resultante da multiplicação 
entre: (i) a quantidade total de Ações colocadas; e (ii) o Preço por Ação. 

(4) Despesas estimadas dos consultores legais da Companhia e dos Coordenadores da Oferta. 
(5) Incluídos os custos estimados com a apresentação para investidores (roadshow). 
(6) Incluídos os custos estimados com Assessoria Financeira, traduções, printer e outros. 
(7) Sem considerar a colocação integral das Ações Adicionais e das Ações Suplementares. 
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Assumindo a colocação da totalidade das Ações inicialmente ofertadas, considerando a colocação 
integral das Ações Adicionais e das Ações Suplementares: 

Custos Valor(1) 

% em Relação  
ao Valor Total  

da Oferta(6) 
Valor por 

Ação 

% em 
Relação ao 

Preço  
por Ação(1) 

 (R$)  (R$)  
Comissão de Coordenação(2) .................  3.435.254 0,44%  0,04 0,44%  
Comissão de Colocação(2) ......................  13.311.611 1,72%  0,15 1,72%  
Comissão de Garantia Firme(2) ...............  6.441.102 0,83%  0,07 0,83%  
Remuneração de Incentivo(3) .................  9.661.653 1,25%  0,11 1,25%  
Total de Comissões ..........................  32.849.620 4,25%  0,37 4,25%  
Impostos, Taxas e Outras Retenções .....  3.508.565 0,45%  0,04 0,45%  
Taxa de Registro na CVM ......................  634.628 0,08%  0,01 0,08%  
Despesas com Auditores .......................  2.772.519 0,36%  0,03 0,36%  
Taxa de Registro na ANBIMA .................  32.517 0,00%  0,00 0,00%  
Taxa de Registro da B3 .........................  403.567 0,05%  0,00 0,05%  
Despesas com Advogados(4) ..................  5.324.155 0,69%  0,06 0,69%  
Outras despesas da Oferta(5)(6) ..............  438.643 0,06%  0,00 0,06%  
Total de Despesas(7) ........................  13.114.593 1,70%  0,15 1,70%  
Total de Comissões e Despesas .......  45.964.214 5,95%  0,52 5,95%  
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o preço médio da Faixa Indicativa. 
(2) Comissões de Coordenação, Comissão de Colocação e Comissão de Garantia Firme de Liquidação (que constituem parte da remuneração a ser 

paga aos Coordenadores da Oferta) correspondem, respectivamente, a 15%, 57% e 28% da remuneração base, equivalente a 3,00% sobre o 
produto entre (a) a quantidade total de Ações colocadas; e (b) o Preço por Ação. 

(3) A Comissão de Incentivo constitui parte da remuneração a ser paga aos Coordenadores da Oferta a exclusivo critério e discricionariedade da 
Companhia. Os critérios utilizados na quantificação da Comissão de Incentivo são de ordem objetiva e subjetiva, de aferição discricionária pela 
Companhia, tais como, atuação do coordenador durante a preparação, execução e conclusão da oferta no desempenho de suas atividades, 
buscando o melhor resultado para os ofertantes. A Comissão de Incentivo é equivalente a 1,25% sobre o produto resultante da multiplicação 
entre: (i) a quantidade total de Ações colocadas; e (ii) o Preço por Ação. 

(4) Despesas estimadas dos consultores legais da Companhia e dos Coordenadores da Oferta. 
(5) Incluídos os custos estimados com a apresentação para investidores (roadshow). 
(6) Incluídos os custos estimados com Assessoria Financeira, traduções, printer e outros. 
(7) Sem considerar a colocação integral das Ações Adicionais e das Ações Suplementares. 

Não há outra remuneração devida pela Companhia ou pelos Acionistas Vendedores às Instituições 
Participantes da Oferta (com exceção aos Coordenadores da Oferta, com relação a ganhos 
decorrentes da atividade de estabilização), ou aos Agentes de Colocação Internacional, exceto pela 
descrita acima, bem como não existe nenhum tipo de remuneração que dependa do Preço por Ação. 

Instituições Participantes da Oferta 

As Instituições Consorciadas serão convidadas pelo Coordenador Líder, em nome da Companhia e 
dos Acionistas Vendedores, para efetuar esforços de colocação das Ações exclusivamente junto a 
Investidores Não Institucionais. 

Público Alvo 

O público-alvo da Oferta consiste em Investidores Não Institucionais e Investidores Institucionais. 
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Cronograma Estimado da Oferta 

Abaixo um cronograma indicativo e tentativo das etapas da Oferta, informando seus principais 
eventos a partir do protocolo na CVM do pedido dos registros da Oferta: 

# Eventos Data(1) 

1. Protocolo do pedido de registro da Oferta na CVM. 17 de novembro de 2020 

2. 

Disponibilização do Aviso ao Mercado (sem logotipos das Instituições 
Consorciadas). 

Disponibilização deste Prospecto Preliminar. 
Início das apresentações para potenciais investidores (roadshow) 
Início do Procedimento de Bookbuilding. 

7 de abril de 2021 

3. 
Nova disponibilização do Aviso ao Mercado (com logotipos das Instituições 

Consorciadas). 
Início do Período de Reserva. 
Início do Período de Reserva para Pessoas Vinculadas. 

14 de abril de 2021 

4. Encerramento do Período de Reserva para Pessoas Vinculadas. 16 de abril de 2021 

5. Encerramento do Período de Reserva 27 de abril de 2021 

6. 

Encerramento das apresentações para potenciais investidores (roadshow). 
Encerramento do Procedimento de Bookbuilding. 
Fixação do Preço por Ação. 
Assinatura do Contrato de Colocação e dos demais contratos relacionados 

à Oferta. 
Assinatura do Contrato de Colocação, do Contrato de Colocação 

Internacional e dos demais contratos relacionados à Oferta. 

28 de abril de 2021 

7. 
Concessão do registro da Oferta pela CVM. 
Disponibilização do Anúncio de Início. 
Disponibilização do Prospecto Definitivo. 

29 de abril de 2021 

8. Início de negociação das Ações no Novo Mercado. 
Início do prazo de exercício da Opção de Ações Suplementares. 30 de abril de 2021 

9. Data de Liquidação. 3 de maio de 2021 

10. Data limite do prazo de exercício da Opção de Ações Suplementares. 31 de maio de 2021 

11. Data limite para a liquidação de Ações Suplementares. 2 de junho de 2021 

12. Fim do Lock-up Varejo. 8 de junho de 2021 

13. Fim do Lock-up Segmento Private. 18 de junho de 2021 

14. Data limite para a disponibilização do Anúncio de Encerramento. 29 de outubro de 2021 
 (1) Todas as datas futuras previstas são meramente indicativas e estão sujeitas a alterações, suspensões, antecipações ou prorrogações a 

critério da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta. Qualquer modificação no cronograma da distribuição 
deverá ser comunicada à CVM e poderá ser analisada como modificação da Oferta, seguindo o disposto nos artigos 25 e 27 da Instrução 
CVM 400. Ainda, caso ocorram alterações das circunstâncias, revogação ou modificação da Oferta, tal cronograma poderá ser alterado. 

Será admitido o recebimento de reservas para subscrição/aquisição das Ações a partir da data da 
nova disponibilização do Aviso ao Mercado (com os logotipos das Instituições Consorciadas), as 
quais somente serão confirmadas pelo subscritor/adquirente por meio do pagamento do valor 
informado pela Instituição Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de Reserva e serão 
formalizadas, nos termos do parágrafo 2º do artigo 85 da Lei das Sociedades por Ações, por meio 
do sistema de registro da B3, sendo, portanto, dispensado a apresentação do boletim de subscrição 
e do contrato de compra e venda, conforme o caso, após o início do Prazo de Distribuição, nos 
termos da Deliberação CVM 860. 
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Na hipótese de suspensão, modificação, revogação ou cancelamento da Oferta, este cronograma 
será alterado nos termos da Instrução CVM 400. Quaisquer comunicados ao mercado relativos a 
tais eventos relacionados à Oferta serão informados por meio de disponibilização de Aviso ao 
Mercado nas páginas da rede mundial de computadores da Companhia, das Instituições 
Participantes da Oferta, da B3 e da CVM.  

Para informações sobre os prazos, termos, condições e forma para devolução e reembolso dos 
valores dados em contrapartida às Ações, nos casos de suspensão, modificação, revogação ou 
cancelamento da Oferta, consulte as seções “Informações Sobre a Oferta – Procedimento da 
Oferta”, “Informações Sobre à Oferta – Suspensão, Modificação, Revogação ou Cancelamento da 
Oferta” e “Informações Sobre à Oferta – Inadequação da Oferta”, nas páginas 57, 68 e 74 deste 
Prospecto Preliminar, respectivamente. 

Para informações sobre os prazos, condições e preço de revenda no caso de alienação das Ações 
liquidadas pelos Coordenadores da Oferta, em decorrência do exercício da Garantia Firme de 
Liquidação, nos termos descritos no Contrato de Colocação, veja a seção “Informações Sobre à Oferta – 
Informações sobre a Garantia Firme de Liquidação”, na página 70 deste Prospecto Preliminar. 

A Companhia, os Acionistas Vendedores e os Coordenadores da Oferta realizarão apresentações 
aos investidores (roadshow), no Brasil e no exterior, no período compreendido entre a data em que 
este Prospecto Preliminar for disponibilizado e a data em que for determinado o Preço por Ação. 

Regime de Distribuição 

A colocação das Ações (considerando as Ações Adicionais e Ações Suplementares) objeto da Oferta 
será realizada em conformidade com o Contrato de Colocação, e os esforços de colocação das 
Ações junto a Investidores Estrangeiros, exclusivamente no exterior, serão realizados nos termos 
do Contrato de Colocação Internacional. 

Após: (i) a disponibilização do Aviso ao Mercado e de sua respectiva nova disponibilização (com os 
logotipos das Instituições Consorciadas); (ii) a disponibilização deste Prospecto Preliminar; (iii) o 
encerramento do Período de Reserva e do Período de Reserva para Pessoas Vinculadas; (iv) a 
conclusão do Procedimento de Bookbuilding; (v) a celebração do Contrato de Colocação e do 
Contrato de Colocação Internacional, e o cumprimento das condições suspensivas neles previstas; 
(vi) o deferimento do pedido de registro da Companhia como emissora de valores mobiliários sob a 
categoria “A” pela CVM; (vii) a concessão dos registros da Oferta pela CVM; (viii) a disponibilização 
do Anúncio de Início; e (ix) a disponibilização do Prospecto Definitivo, as Instituições Participantes 
da Oferta realizarão a colocação das Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar 
as Ações Suplementares), em mercado de balcão não organizado, em regime de Garantia Firme de 
Liquidação, a ser prestada pelos Coordenadores da Oferta, de forma individual e não solidária, na 
proporção e até os limites individuais previstos no Contrato de Colocação, em conformidade com o 
disposto da Instrução CVM 400 e observado o esforço de dispersão acionária previsto no 
Regulamento do Novo Mercado e as disposições deste Prospecto Preliminar. Ainda, conforme 
disposto no Contrato de Colocação, as Ações Suplementares não serão objeto de Garantia Firme de 
Liquidação por parte dos Coordenadores da Oferta. 

O Contrato de Colocação estará disponível para consulta e obtenção de cópias junto aos Coordenadores 
da Oferta e à CVM, nos endereços indicados na seção “Informações Sobre à Oferta – Informações 
Adicionais”, na página 75 deste Prospecto Preliminar, a partir da disponibilização do Anúncio de Início. 

Não será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta, conforme faculdade prevista 
nos artigos 30 e 31 da Instrução CVM 400. Assim, caso não haja demanda para a 
subscrição/aquisição da totalidade das Ações inicialmente ofertada (sem considerar as 
Ações Adicionais e as Ações Suplementares) por parte dos Investidores Não 
Institucionais e dos Investidores Institucionais até a data da conclusão do Procedimento 
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de Bookbuilding, nos termos do Contrato de Colocação, a Oferta será cancelada, sendo 
todos os Pedidos de Reserva e intenções de investimento automaticamente cancelados. 
Neste caso, os valores eventualmente depositados pelos Investidores Não Institucionais 
serão devolvidos sem qualquer remuneração, juros ou correção monetária, sem 
reembolso de custos e com dedução, caso incidentes, de quaisquer tributos 
eventualmente aplicáveis sobre os valores pagos, inclusive, em função do IOF/Câmbio e 
quaisquer outros tributos que venham a ser criados, incluindo aqueles com alíquota atual 
equivalente a zero que tenham sua alíquota majorada, no prazo máximo de 3 (três) dias 
úteis contados da data da disponibilização do comunicado de cancelamento da Oferta. 
Para mais informações, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – 
Na medida em que não será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta, conforme 
faculdade prevista nos artigos 30 e 31 da Instrução CVM 400, é possível que a Oferta 
venha a ser cancelada caso não haja investidores suficientes interessados em 
subscrever/adquirir a totalidade das Ações inicialmente ofertadas (sem considerar as 
Ações Adicionais e as Ações Suplementares) no âmbito da Oferta”, na página 97 deste 
Prospecto Preliminar. 

Plano de Distribuição da Oferta 

Os Coordenadores da Oferta, com a expressa anuência da Companhia e dos Acionistas Vendedores, 
elaborarão um plano de distribuição das Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem 
considerar as Ações Suplementares), nos termos do artigo 33, parágrafo 3º, da Instrução CVM 400 
e do Regulamento do Novo Mercado, no que diz respeito ao esforço de dispersão acionária, o qual 
levará em conta a criação de uma base acionária diversificada de acionistas e relações da 
Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta com clientes e outras 
considerações de natureza comercial ou estratégica da Companhia, dos Acionistas Vendedores e 
dos Coordenadores da Oferta, que em nenhuma hipótese poderão ser consideradas no plano de 
distribuição para alocação de Investidores Não Institucionais, observado que os Coordenadores da 
Oferta assegurarão: (i) a adequação do investimento ao perfil de risco de seus clientes, em 
conformidade com a Instrução CVM 539; (ii) o tratamento justo e equitativo a todos os 
investidores, em conformidade com o artigo 21 da Instrução CVM 400; e (iii) o recebimento prévio, 
pelas Instituições Participantes da Oferta, dos exemplares dos Prospectos para leitura obrigatória, 
de modo que suas eventuais dúvidas possam ser esclarecidas por pessoa designada pelo 
Coordenador Líder. 

O público-alvo da Oferta consiste em Investidores Não Institucionais e Investidores Institucionais. 

Para os fins da presente Oferta, e nos termos do artigo 55 da Instrução CVM 400 e do artigo 1º, inciso 
VI, da Instrução CVM 505, serão consideradas pessoas vinculadas à Oferta os investidores que sejam: 
(i) controladores e/ou administradores da Companhia e dos Acionistas Vendedores ou outras pessoas 
vinculadas à Oferta, bem como seus cônjuges ou companheiros, seus ascendentes, descendentes e 
colaterais até o 2º (segundo) grau; (ii) controladores e/ou administradores dos Coordenadores da 
Oferta e/ou dos Agentes de Colocação Internacional; (iii) empregados, funcionários, operadores e 
demais prepostos dos Coordenadores da Oferta e/ou dos Agentes de Colocação Internacional 
diretamente envolvidos na estruturação da Oferta; (iv) agentes autônomos que prestem serviços aos 
Coordenadores da Oferta e/ou aos Agentes de Colocação Internacional, desde que diretamente 
envolvidos na estruturação da Oferta; (v) demais profissionais que mantenham, com os Coordenadores 
da Oferta e/ou com os Agentes de Colocação Internacional, contrato de prestação de serviços 
diretamente relacionados à atividade de intermediação ou de suporte operacional no âmbito da Oferta; 
(vi) sociedades controladas, direta ou indiretamente, pelos Coordenadores da Oferta e/ou pelos Agentes 
de Colocação Internacional ou por pessoas a eles vinculadas, desde que diretamente envolvidos na 
estruturação da Oferta; (vii) cônjuge ou companheiro, ascendentes, filhos menores ou colaterais até 2º 
(segundo) grau das pessoas mencionadas nos itens (ii) a (v) acima; e (viii) clubes e fundos de 
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investimento cuja maioria das cotas pertença a pessoas vinculadas, salvo se geridos discricionariamente 
por terceiros que não sejam pessoas vinculadas. 

A vedação de colocação disposta no artigo 55 da Instrução CVM 400 não se aplica às instituições 
financeiras contratadas como formador de mercado, conforme previsto no parágrafo único do artigo 55. 

Os investimentos realizados pelas pessoas mencionadas no artigo 48 da Instrução CVM 400: (i) 
para proteção (hedge) em operações com derivativos contratadas com terceiros, tendo as ações 
ordinárias de emissão da Companhia como referência (incluindo operações de total return swap), 
desde que tais terceiros não sejam Pessoas Vinculadas; ou (ii) que se enquadrem dentre as outras 
exceções previstas no artigo 48, II da Instrução CVM 400, são permitidos na forma do artigo 48 da 
Instrução CVM 400 e não serão considerados investimentos realizados por Pessoas Vinculadas para 
os fins do artigo 55 da Instrução CVM 400. 

Para mais informações, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – 
A eventual contratação e realização de operações de total return swap e hedge podem 
influenciar a demanda e o preço das Ações”, na página 98 deste Prospecto Preliminar. 

Procedimento de Distribuição da Oferta 

Observadas as condições precedentes descritas na seção “Regime de Distribuição”, na página 54 
deste Prospecto Preliminar, as Instituições Participantes da Oferta efetuarão a distribuição pública 
das Ações no Brasil, em mercado de balcão não organizado, observado o disposto na Instrução 
CVM 400 e os esforços de dispersão acionária previstos no Regulamento do Novo Mercado, por 
meio de 2 (duas) ofertas distintas, quais sejam: (i) Oferta Não Institucional; e (ii) Oferta 
Institucional, conforme descritas adiante. 

I. Oferta Não Institucional: 

Desde que haja demanda, a Oferta Não Institucional será destinada aos Investidores Não Institucionais 
observado o montante de, no mínimo, 11% (onze por cento) e, a exclusivo critério da Companhia, dos 
Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, o montante de, no máximo, 30% (trinta por 
cento) do total das Ações inicialmente ofertadas (considerando as Ações Adicionais e as Ações 
Suplementares), realizada pelas Instituições Participantes da Oferta, compreendendo: 

(a) uma oferta aos Investidores do Segmento Private, por meio da qual os investidores terão 
seus Pedidos de Reserva atendidos de maneira prioritária em relação aos Investidores do 
Segmento Private Sem Lock-Up, desde que optem por se comprometer com o Lock-up 
Segmento Private; 

(b) uma oferta aos Investidores do Segmento Private que não se comprometerem, em seus 
respectivos Pedidos de Reserva, a não dispor das Ações que subscreverem durante o 
período do Lock-up Segmento Private; 

(c) uma oferta aos Investidores de Varejo, por meio da qual os investidores terão seus Pedidos 
de Reserva atendidos de maneira prioritária em relação aos Investidores de Varejo Sem 
Lock-Up , desde que optem por se comprometer com o Lock-up Varejo; e 

(d) uma oferta aos Investidores de Varejo que não se comprometerem, em seus respectivos 
Pedidos de Reserva, a não dispor das Ações durante o período do Lock-up Varejo. 

II. Oferta Institucional: 

A Oferta Institucional será destinada aos Investidores Institucionais, e será realizada 
exclusivamente pelos Coordenadores da Oferta. 
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Procedimento da Oferta Não Institucional 

A Oferta Não Institucional será realizada exclusivamente junto a Investidores Não Institucionais que 
realizarem Pedido de Reserva junto a uma única Instituição Consorciada, durante o Período de 
Reserva, sendo que, no caso de Investidores Não Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas, 
deverão, necessariamente, indicar no Pedido de Reserva a sua condição de Pessoa Vinculada e 
poderão realizar Pedidos de Reserva, durante o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, 
observados os Valores Mínimo e Máximo do Pedido de Reserva, nas condições descritas abaixo. 

Os Investidores Não Institucionais que sejam considerados Pessoas Vinculadas poderão realizar 
Pedido de Reserva durante o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, sendo que aqueles 
Investidores Não Institucionais que sejam considerados Pessoas Vinculadas que não realizarem 
seus Pedidos de Reserva durante o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas terão seus Pedidos 
de Reserva cancelados em caso de excesso de demanda superior a 1/3 (um terço) à quantidade 
total de Ações inicialmente ofertada (sem considerar as Ações Adicionais e as Ações 
Suplementares), nos termos do artigo 55 da Instrução CVM 400. Investidores Não Institucionais 
que sejam considerados Pessoas Vinculadas que realizarem seus Pedidos de Reserva no Período de 
Reserva para Pessoas Vinculadas não terão seus Pedidos de Reserva cancelados mesmo no caso de 
excesso de demanda superior a 1/3 (um terço) à quantidade total de Ações inicialmente ofertada 
(sem considerar as Ações Adicionais e as Ações Suplementares). 

No contexto da Oferta Não Institucional, o montante de, no mínimo, 11% (onze por cento) e, a 
exclusivo critério da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, o 
montante de, no máximo, 30% (trinta por cento) do total das Ações inicialmente ofertadas 
(considerando as Ações Adicionais e as Ações Suplementares) será destinado, prioritariamente, à 
colocação pública para Investidores Não Institucionais que venham a realizar Pedido de Reserva, 
conforme o caso aplicável, de acordo com as condições previstas neste Prospecto Preliminar: 

I. o montante de no mínimo 1% (um por cento) do total das Ações inicialmente ofertadas 
(considerando as Ações Adicionais e as Ações Suplementares), será destinada à colocação pública 
para Investidores do Segmento Private, sendo certo que: 

(a) o montante de no mínimo 0,8% (oito décimos por cento) do total das Ações inicialmente 
ofertadas (considerando as Ações Adicionais e as Ações Suplementares) será destinado à 
colocação pública para Investidores do Segmento Private Lock-up sendo certo que, caso 
haja demanda: (i) de até 0,8% (oito décimos por cento) do total das Ações inicialmente 
ofertadas (considerando as Ações Adicionais e as Ações Suplementares), tais pedidos serão 
atendidos e terão alocação garantida; e (ii) superior a 0,8% (oito décimos por cento) do 
total das Ações inicialmente ofertadas (considerando as Ações Adicionais e as Ações 
Suplementares), a alocação, desde que o montante mínimo estipulado para a Oferta do 
Segmento Private Sem Lock-Up tenha sido atendido, nos termos do item (b) abaixo, será 
definida a exclusivo critério e discricionariedade da Companhia, dos Acionistas Vendedores 
e dos Coordenadores da Oferta, observado que, neste caso, poderá haver rateio. Caso não 
haja demanda suficiente para suprir a alocação mínima reservada para a Oferta do 
Segmento Private Lock-up, poderá haver a realocação das Ações remanescentes da Oferta 
do Segmento Private Lock-up para a Oferta de Varejo Lock-up ; e 

(b) o montante de no mínimo 0,2% (dois décimos por cento) do total das Ações inicialmente 
ofertadas (considerando as Ações Adicionais e as Ações Suplementares), será destinado à 
colocação pública para Investidores do Segmento Private Sem Lock-Up, sendo certo que, 
caso haja demanda: (i) de até 0,2% (dois décimos por cento) do total das Ações 
inicialmente ofertadas (considerando as Ações Adicionais e as Ações Suplementares), tais 
pedidos serão atendidos e terão alocação garantida; e (ii) superior a 0,2% (dois décimos 
por cento) do total das Ações inicialmente ofertadas (considerando as Ações Adicionais e as 



 

58 

Ações Suplementares), a alocação, desde que o montante mínimo estipulado para a Oferta 
do Segmento Private Lock-up tenha sido atendido, nos termos do item (a) acima, será 
definida a exclusivo critério e discricionariedade da Companhia, dos Acionistas Vendedores 
e dos Coordenadores da Oferta, observado que, neste caso, poderá haver rateio. 

II. o montante de no mínimo 10% (dez por cento) do total das Ações inicialmente ofertadas 
(considerando as Ações Adicionais e as Ações Suplementares) será destinado à colocação pública 
para Investidores de Varejo conforme disposto a seguir: 

(a) o montante de, no mínimo 8% (oito por cento) do total das Ações inicialmente ofertada 
(considerando as Ações Adicionais e as Ações Suplementares) será destinado à colocação 
pública para Investidores de Varejo Lock-up, sendo certo que caso haja demanda: (i) de até 
8% (oito por cento) do total das Ações inicialmente ofertada (considerando as Ações 
Adicionais e as Ações Suplementares), tais pedidos serão atendidos e terão alocação 
garantida; e (ii) superior a 8% (oito por cento) do total das Ações inicialmente ofertada 
(considerando as Ações Adicionais e as Ações Suplementares), a alocação, desde que o 
montante mínimo estipulado para a Oferta do Segmento Private Sem Lock-Up tenha sido 
atendido, nos termos do item (b) abaixo, será definida a exclusivo critério e 
discricionariedade da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da 
Oferta, observado que, neste caso, poderá haver rateio; e 

(b) o montante de, no mínimo 2% (dois por cento) do total das Ações inicialmente ofertada 
(considerando as Ações Adicionais e as Ações Suplementares) será destinado à colocação 
pública para os Investidores de Varejo Sem Lock-Up, sendo certo que caso haja demanda: (i) 
de até 2% (dois por cento) do total das Ações inicialmente ofertada (considerando as Ações 
Adicionais e as Ações Suplementares), tais pedidos serão atendidos e terão alocação 
garantida; e (ii) superior a 2% (dois por cento) do total das Ações inicialmente ofertada 
(considerando as Ações Adicionais e as Ações Suplementares), a alocação, desde que o 
montante mínimo estipulado para a Oferta de Varejo Lock-up tenha sido atendido, nos 
termos do item (a) acima, será definida a exclusivo critério e discricionariedade da 
Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, observado que, 
neste caso, poderá haver rateio. 

Recomenda-se aos Investidores Não Institucionais interessados na realização dos 
Pedidos de Reserva que: (i) leiam cuidadosamente os termos e as condições 
estipulados no Pedido de Reserva, especialmente os procedimentos relativos à 
prioridade na alocação, à liquidação da Oferta e as informações constantes deste 
Prospecto e do Formulário de Referência, especialmente as seções “Sumário da 
Companhia – Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia” e “ Fatores de Risco 
Relacionados à Oferta e às Ações”, nas páginas 19 e 93 deste Prospecto Preliminar, 
respectivamente, bem como o item “4. Fatores de Risco” do Formulário de Referência; 
(ii) verifiquem com a Instituição Consorciada de sua preferência, antes de realizar seu 
Pedido de Reserva, se esta exigirá a manutenção de recursos em conta aberta e/ou 
mantida junto a ela para fins de garantia do Pedido de Reserva; (iii) entrem em contato 
com a Instituição Consorciada de sua preferência para obter informações mais 
detalhadas sobre o prazo estabelecido pela Instituição Consorciada para a realização do 
Pedido de Reserva ou, se for o caso, para a realização do cadastro na Instituição 
Consorciada, tendo em vista os procedimentos operacionais adotados por cada 
Instituição Consorciada; e (iv) verifiquem com a Instituição Consorciada de sua 
preferência, antes de preencher e entregar o seu Pedido de Reserva, a possibilidade de 
débito antecipado da reserva por parte da Instituição Consorciada. 
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Procedimento da Oferta Não Institucional – Segmento Private 

Observado o disposto neste item, será permitida aos Investidores do Segmento Private a 
participação na Oferta do Segmento Private mediante preenchimento de Pedido de Reserva com 
uma única Instituição Consorciada, observados os Valores Mínimo e Máximo do Pedido de Reserva 
do Segmento Private por Investidor do Segmento Private. 

Os Investidores do Segmento Private que aderirem à Oferta Não Institucional não 
participarão do Procedimento de Bookbuilding, e, portanto, não participarão da fixação 
do Preço por Ação. 

Os Investidores do Segmento Private deverão observar, além das condições previstas nos Pedidos 
de Reserva, o procedimento abaixo:  

(a) durante o Período de Reserva ou o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, conforme 
o caso, cada um dos Investidores do Segmento Private interessados em participar da 
Oferta Não Institucional deverá realizar Pedido de Reserva, irrevogável e irretratável, 
exceto pelo disposto nas alíneas (c), (e), (f), (h), (j) e (k) abaixo, observadas as condições 
do Pedido de Reserva; 

(b) os Investidores do Segmento Private que tenham interesse em participar diretamente da 
Oferta do Segmento Private Lock-up, deverão, necessariamente, indicar no Pedido de 
Reserva que estão de acordo com o Lock-up Segmento Private, sob pena de serem 
considerados Investidores do Segmento Private Sem Lock-Up e não participarem da 
Alocação Segmento Private Lock-up; 

(c) os Investidores do Segmento Private que tenham interesse em participar diretamente da 
Oferta do Segmento Private, mas não possuem interesse em participar do Lock-up 
Segmento Private, deverão, necessariamente, indicar no Pedido de Reserva que desejam ser 
considerados Investidores do Segmento Private Sem Lock-Up; 

(d) os Investidores do Segmento Private poderão estipular, no Pedido de Reserva, um preço 
máximo por Ação como condição de eficácia de seu Pedido de Reserva, sem necessidade 
de posterior confirmação, sendo que, caso o Preço por Ação seja fixado em valor superior 
ao valor estabelecido pelo Investidor do Segmento Private, o respectivo Pedido de Reserva 
será automaticamente cancelado; 

(e) as Instituições Consorciadas somente atenderão Pedidos de Reserva realizados por 
Investidores do Segmento Private titulares de conta nelas aberta ou mantida pelo 
respectivo investidor. Recomenda-se aos Investidores do Segmento Private interessados na 
realização de Pedidos de Reserva que: (i) leiam cuidadosamente os termos e condições 
estipulados no Pedido de Reserva, especialmente os procedimentos relativos à prioridade 
na alocação, à liquidação da Oferta e as informações constantes deste Prospecto 
Preliminar; (ii) verifiquem com a Instituição Consorciada de sua preferência, antes de 
realizar o seu Pedido de Reserva, se essa, a seu exclusivo critério, exigirá a manutenção de 
recursos em conta nela aberta e/ou mantida, para fins de garantia do Pedido de Reserva; 
(iii) entrem em contato com a Instituição Consorciada de sua preferência para obter 
informações mais detalhadas sobre o prazo estabelecido pela Instituição Consorciada para 
a realização do Pedido de Reserva ou, se for o caso, para a realização do cadastro na 
Instituição Consorciada, tendo em vista os procedimentos operacionais adotados por cada 
Instituição Consorciada; e (iv) verifiquem com a Instituição Consorciada de sua preferência, 
antes de preencher e entregar o seu Pedido de Reserva, a possibilidade de débito 
antecipado da reserva por parte da Instituição Consorciada; 
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(f) os Investidores do Segmento Private deverão realizar seus Pedidos de Reserva no Período 
de Reserva, sendo que os Investidores do Segmento Private que sejam Pessoas Vinculadas 
deverão, necessariamente, indicar no Pedido de Reserva a sua condição de Pessoa 
Vinculada, sob pena de seu Pedido de Reserva ser cancelado pela Instituição Consorciada; 

(g) caso seja verificado excesso de demanda superior em 1/3 (um terço) à quantidade total de 
Ações inicialmente ofertadas (sem considerar as Ações Adicionais e as Ações 
Suplementares), será vedada a colocação de Ações aos Investidores do Segmento Private 
que sejam Pessoas Vinculadas, sendo os Pedidos de Reserva realizados por Investidores do 
Segmento Private que sejam Pessoas Vinculadas automaticamente cancelados, com 
exceção àqueles Pedidos de Reserva que forem realizados durante o Período de Reserva 
para Pessoas Vinculadas; 

(h) caso a demanda total por Ações da Oferta do Segmento Private Lock-up objeto dos 
Pedidos de Reserva realizados por Investidores do Segmento Private Lock-up: (a) seja 
igual ou inferior ao montante mínimo de Ações destinadas à Oferta do Segmento Private 
Lock-up, não haverá rateio, sendo integralmente atendidos todos os Pedidos de Reserva 
realizados por Investidores do Segmento Private Lock-up, de modo que as Ações 
remanescentes da Oferta do Segmento Private Lock-up, se houver, poderão ser 
destinadas aos Investidores Institucionais; ou (b) exceda o montante mínimo de Ações 
destinadas à Oferta do Segmento Private Lock-up, poderá, a exclusivo critério da 
Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, ser realizado rateio 
proporcional ao valor dos respectivos Pedidos de Reserva, desconsiderando-se, entretanto, 
as frações de Ações. Caso haja Rateio Oferta Segmento Private Lock-up, os valores 
depositados em excesso serão devolvidos sem qualquer remuneração juros ou correção 
monetária, sem reembolso e com dedução, se for o caso, dos valores relativos aos tributos 
eventualmente incidentes, no prazo de 3 (três) dias úteis contados da Data de Liquidação; 

(i) caso a demanda total por Ações da Oferta do Segmento Private Sem Lock-Up objeto dos 
Pedidos de Reserva realizados por Investidores do Segmento Private Sem Lock-Up : (a) 
seja igual ou inferior ao montante mínimo de Ações destinadas à Oferta do Segmento 
Private Sem Lock-Up , não haverá rateio, sendo integralmente atendidos todos os 
Pedidos de Reserva realizados por Investidores do Segmento Private Sem Lock-Up , de 
modo que as Ações remanescentes da Oferta do Segmento Private Sem Lock-Up , se 
houver, poderão ser destinadas aos Investidores Institucionais; ou (b) exceda o montante 
mínimo de Ações destinadas à Oferta do Segmento Private Sem Lock-Up , poderá, a 
exclusivo critério da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, 
ser realizado rateio proporcional ao valor dos respectivos Pedidos de Reserva, 
desconsiderando-se, entretanto, as frações de Ações. Caso haja Rateio Oferta Private Sem 
Lock-up, os valores depositados em excesso serão devolvidos sem qualquer remuneração, 
juros ou correção monetária, sem reembolso e com dedução, se for o caso, dos valores 
relativos aos tributos eventualmente incidentes, no prazo de 3 (três) dias úteis contados da 
Data de Liquidação; 

(j) até as 16h00 do 1º (primeiro) dia útil subsequente à data de disponibilização do Anúncio 
de Início, serão informados a cada Investidor do Segmento Private pela Instituição 
Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de Reserva, por meio do seu 
respectivo endereço eletrônico, ou, na sua ausência, por fac-símile, telefone ou 
correspondência, a Data de Liquidação, a quantidade de Ações alocadas (ajustada, se for o 
caso, em decorrência do Rateio do Segmento Private), o Preço por Ação e o valor do 
respectivo investimento, sendo que, em qualquer caso, o valor do investimento será 
limitado àquele indicado no respectivo Pedido de Reserva; 
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(k) até as 10h00 da Data de Liquidação, cada Investidor do Segmento Private que tenha 
realizado Pedido de Reserva deverá efetuar o pagamento, à vista e em recursos 
imediatamente disponíveis, em moeda corrente nacional, do valor indicado na alínea (c) 
acima à Instituição Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de Reserva, sob 
pena de, em não o fazendo, ter seu Pedido de Reserva automaticamente cancelado; em 
caso de tal cancelamento automático, a Instituição Consorciada que tenha recebido o 
Pedido de Reserva deverá garantir a liquidação por parte do respectivo Investidor do 
Segmento Private; 

(l) na Data de Liquidação, a Instituição Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido 
de Reserva entregará, por meio da B3, as Ações alocadas ao respectivo Investidor do 
Segmento Private que tenha realizado Pedido de Reserva, de acordo com os procedimentos 
previstos no Contrato de Colocação, desde que tenha efetuado o pagamento previsto na 
alínea (i) acima; 

(m) caso: (a) seja verificada divergência relevante entre as informações constantes deste 
Prospecto Preliminar e do Prospecto Definitivo que altere substancialmente o risco 
assumido pelos Investidores do Segmento Private ou a sua decisão de investimento, nos 
termos do artigo 45, parágrafo 4º, da Instrução CVM 400; (b) a Oferta seja suspensa, nos 
termos do artigo 20 da Instrução CVM 400; e/ou (c) a Oferta seja modificada, nos termos 
do artigo 27 da Instrução CVM 400, o Investidor do Segmento Private poderá desistir do 
respectivo Pedido de Reserva, devendo, para tanto, informar sua decisão à Instituição 
Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de Reserva (1) até as 12h00 do 5º 
(quinto) dia útil subsequente à data de disponibilização do Prospecto Definitivo, no caso da 
alínea (a) acima; e (2) até as 12h00 do 5º (quinto) dia útil subsequente à data da 
suspensão ou a modificação da Oferta, nos casos das alíneas (b) e (c) acima. 
Adicionalmente, os casos das alíneas (b) e (c) acima serão imediatamente divulgados por 
meio de Anúncio de Retificação, nos mesmos veículos utilizados para disponibilização do 
Aviso ao Mercado e do Anúncio de Início, conforme disposto no artigo 27 da Instrução CVM 
400. No caso da alínea (c) acima, após a disponibilização do Anúncio de Retificação, a 
respectiva Instituição Consorciada deverá acautelar-se e certificar-se, no momento do 
recebimento das aceitações da Oferta, de que o respectivo Investidor do Segmento Private 
está ciente de que os termos da Oferta foram alterados e de que tem conhecimento das 
novas condições. Caso o Investidor do Segmento Private não informe sua decisão de 
desistência do Pedido de Reserva nos termos deste inciso, o Pedido de Reserva será 
considerado válido e o Investidor do Segmento Private deverá efetuar o pagamento do 
valor do investimento. Caso o Investidor do Segmento Private já tenha efetuado o 
pagamento nos termos da alínea (i) acima e venha a desistir do Pedido de Reserva nos 
termos deste inciso, os valores depositados serão devolvidos sem qualquer remuneração, 
juros ou correção monetária, sem reembolso e com dedução, se for o caso, dos valores 
relativos aos tributos eventualmente incidentes, no prazo de 3 (três) dias úteis contados do 
pedido de cancelamento do respectivo Pedido de Reserva; e 

(n) caso não haja conclusão da Oferta ou em caso de cancelamento ou revogação da Oferta, 
todos os Pedidos de Reserva serão cancelados e a Instituição Consorciada que tenha 
recebido o respectivo Pedido de Reserva comunicará ao respectivo Investidor do Segmento 
Private o cancelamento da Oferta, o que poderá ocorrer, inclusive, mediante 
disponibilização de comunicado ao mercado. Caso o Investidor do Segmento Private já 
tenha efetuado o pagamento nos termos da alínea (i) acima, os valores depositados serão 
devolvidos sem qualquer remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso e com 
dedução, se for o caso, dos valores relativos aos tributos eventualmente incidentes, no 
prazo de 3 (três) dias úteis contados da comunicação do cancelamento da Oferta. 
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Lock-up Segmento Private. Os Investidores do Segmento Private que indicarem em seu Pedido de 
Reserva que estão de acordo com o Lock-up Segmento Private e subscreverem/adquirirem Ações 
no âmbito da Oferta Não Institucional não poderão, pelo Período de Lock-up Segmento Private, 
oferecer, vender, alugar (emprestar), contratar a venda, dar em garantia, ceder ou alienar de outra 
forma ou a qualquer título, tais Ações. Dessa forma, como condição para a participação na Oferta 
Não Institucional, cada Investidor do Segmento Private, ao realizar seu Pedido de Reserva, 
autorizará seu agente de custódia na Central Depositária gerida pela B3 a depositar tais Ações para 
a carteira mantida pela Central Depositária gerida pela B3 exclusivamente para este fim. Em 
qualquer hipótese, tais Ações ficarão bloqueadas na Central Depositária gerida pela B3 até o 
encerramento do Período de Lock-up Segmento Private. 

Não obstante o Lock-up Segmento Private, as Ações adquiridas no âmbito da Oferta do Segmento 
Private Lock-up poderão ser outorgadas em garantia da Câmara de Compensação e Liquidação da 
B3, caso as Ações venham a ser consideradas elegíveis para depósito de garantia, de acordo com 
os normativos da B3, independentemente das restrições mencionadas acima. Neste caso, a Câmara 
de Compensação e Liquidação da B3 estará autorizada a desbloquear as Ações adquiridas no 
âmbito da Oferta do Segmento Private Lock-up que foram depositadas em garantia para fins de 
excussão da garantia, nos termos dos normativos da B3. 

Caso o preço de mercado das Ações venha a cair e/ou os Investidores do Segmento Private por 
quaisquer motivos venham a precisar de liquidez durante o Período de Lock-up Segmento Private, e 
tendo em vista a impossibilidade das Ações serem transferidas, emprestadas, oneradas, dadas em 
garantia ou permutadas, de forma direta ou indireta, tais restrições poderão causar-lhes perdas. Para 
mais informações, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – Os 
Investidores do Segmento Private e os Investidores de Varejo Lock-up que se 
comprometerem a observar o Lock-up Segmento Private e o Lock-up Varejo, 
respectivamente, diante da impossibilidade de transferir, emprestar, onerar, dar em 
garantia ou permutar, de forma direta ou indireta, a totalidade das ações ordinárias de 
emissão da Companhia de sua titularidade após a liquidação da Oferta, poderão incorrer 
em perdas em determinadas situações”, na página 99 deste Prospecto Preliminar. 

Procedimento da Oferta Não Institucional – Oferta de Varejo 

Observado o disposto neste item, será permitida aos Investidores de Varejo a participação na 
Oferta de Varejo mediante o preenchimento de Pedido de Reserva com uma única Instituição 
Consorciada, observados os Valores Mínimo e Máximo do Pedido de Reserva de Varejo por 
Investidor de Varejo. 

Os Investidores de Varejo que aderirem à Oferta Não Institucional não participarão do 
Procedimento de Bookbuilding, e, portanto, não participarão da fixação do Preço por Ação. 

Os Investidores de Varejo deverão observar, além das condições previstas nos Pedidos de Reserva, 
o procedimento abaixo:  

(a) durante o Período de Reserva ou o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, cada um 
dos Investidores de Varejo interessados em participar da Oferta Não Institucional deverá 
realizar Pedido de Reserva com uma única Instituição Consorciada, irrevogável e 
irretratável, exceto pelo disposto nas alíneas (c), (e), (f), (h), (j) e (k) abaixo, observadas 
as condições do Pedido de Reserva;  

(b) os Investidores de Varejo que tenham interesse em participar diretamente da Oferta de 
Varejo Lock-up, deverão, necessariamente, indicar no Pedido de Reserva que estão de 
acordo com o Lock-up Varejo, sob pena de serem considerados Investidores de Varejo 
Sem Lock-Up e não participarem da Alocação Varejo Lock-up; 
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(c) os Investidores de Varejo que tenham interesse em participar diretamente da Oferta de 
Varejo, mas não possuem interesse em participar do Lock-up Varejo, deverão, 
necessariamente, indicar no Pedido de Reserva que desejam ser considerados 
Investidores de Varejo Sem Lock-Up; 

(d) os Investidores de Varejo poderão estipular, no Pedido de Reserva, um preço máximo por 
Ação como condição de eficácia de seu Pedido de Reserva, sem necessidade de posterior 
confirmação, sendo que, caso o Preço por Ação seja fixado em valor superior ao valor 
estabelecido pelo Investidor de Varejo, o respectivo Pedido de Reserva será 
automaticamente cancelado; 

(e) as Instituições Consorciadas somente atenderão Pedidos de Reserva realizados por 
Investidores de Varejo titulares de conta nelas aberta ou mantida pelo respectivo investidor. 
Recomenda-se aos Investidores de Varejo interessados na realização de Pedidos de Reserva 
que: (i) leiam cuidadosamente os termos e condições estipulados no Pedido de Reserva 
especialmente os procedimentos relativos à prioridade na alocação, à liquidação da Oferta e 
as informações constantes deste Prospecto; (ii) verifiquem com a Instituição Consorciada de 
sua preferência, antes de realizar o seu Pedido de Reserva, se essa, a seu exclusivo critério, 
exigirá a manutenção de recursos em conta nela aberta e/ou mantida, para fins de garantia 
do Pedido de Reserva; (iii) entrem em contato com a Instituição Consorciada de sua 
preferência para obter informações mais detalhadas sobre o prazo estabelecido pela 
Instituição Consorciada para a realização do Pedido de Reserva ou, se for o caso, para a 
realização do cadastro na Instituição Consorciada, tendo em vista os procedimentos 
operacionais adotados por cada Instituição Consorciada; e (iv) verifiquem com a Instituição 
Consorciada de sua preferência, antes de preencher e entregar o seu Pedido de Reserva, a 
possibilidade de débito antecipado da reserva por parte da Instituição Consorciada; 

(f) os Investidores de Varejo deverão realizar seus Pedidos de Reserva no Período de Reserva, 
sendo que os Investidores de Varejo que sejam Pessoas Vinculadas deverão, 
necessariamente, indicar no Pedido de Reserva a sua condição de Pessoa Vinculada, sob 
pena de seu Pedido de Reserva ser cancelado pela Instituição Consorciada; 

(g) caso seja verificado excesso de demanda superior em 1/3 (um terço) à quantidade total de 
Ações inicialmente ofertadas (sem considerar as Ações Adicionais e as Ações 
Suplementares), será vedada a colocação de Ações aos Investidores de Varejo que sejam 
Pessoas Vinculadas, sendo os Pedidos de Reserva realizados por Investidores de Varejo que 
sejam Pessoas Vinculadas automaticamente cancelados, com exceção àqueles Pedidos de 
Reserva que forem realizados durante o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas; 

(h) caso a demanda por Ações da Oferta de Varejo Lock-up objeto dos Pedidos de Reserva 
realizados por Investidores de Varejo Lock-up: (a) seja igual ou inferior ao montante 
mínimo de Ações destinadas à Oferta de Varejo Lock-up, não haverá rateio, sendo 
integralmente atendidos todos os Pedidos de Reserva realizados por Investidores de 
Varejo Lock-up, de modo que as Ações remanescentes da Oferta de Varejo Lock-up, se 
houver, poderão ser destinadas aos Investidores de Varejo Sem Lock-Up; ou (b) exceda o 
montante mínimo de Ações destinadas à Oferta de Varejo Lock-up, poderá, a exclusivo 
critério da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, ser 
realizado rateio proporcional ao valor dos respectivos Pedidos de Reserva, 
desconsiderando-se, entretanto, as frações de Ações. Caso haja Rateio Oferta de Varejo 
Lock-up, os valores depositados em excesso serão devolvidos sem qualquer remuneração 
juros, ou correção monetária, sem reembolso e com dedução, se for o caso, dos valores 
relativos aos tributos eventualmente incidentes, no prazo de 3 (três) dias úteis contados da 
Data de Liquidação; 
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(i) caso a demanda por Ações da Oferta de Varejo Sem Lock-Up objeto dos Pedidos de Reserva 
realizados por Investidores de Varejo Sem Lock-Up: (a) seja igual ou inferior ao montante 
mínimo de Ações da Oferta de Varejo Sem Lock-Up, não haverá rateio, sendo integralmente 
atendidos todos os Pedidos de Reserva realizados por Investidores de Varejo Sem Lock-Up, 
de modo que as Ações remanescentes da Oferta de Varejo Sem Lock-Up, se houver, poderão 
destinadas aos Investidores Institucionais; ou (b) exceda o montante mínimo de Ações da 
Oferta de Varejo Sem Lock-Up, poderá, a exclusivo critério da Companhia, dos Acionistas 
Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, ser realizado rateio proporcional ao valor das 
respectivos Pedidos de Reserva, desconsiderando-se, entretanto, as frações de Ações. Caso 
haja Rateio Investidores de Varejo Sem Lock-Up, os valores depositados em excesso serão 
devolvidos sem qualquer remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso e com 
dedução, se for o caso, dos valores relativos aos tributos eventualmente incidentes, no prazo 
de 3 (três) dias úteis contados da Data de Liquidação; 

(j) até as 16h00 do 1º (primeiro) dia útil subsequente à data de disponibilização do Anúncio de 
Início, serão informados a cada Investidor de Varejo pela Instituição Consorciada que tenha 
recebido o respectivo Pedido de Reserva por meio do seu respectivo endereço eletrônico, ou, 
na sua ausência, por fac-símile, telefone ou correspondência, a Data de Liquidação, a 
quantidade de Ações alocadas (ajustada, se for o caso, em decorrência do Rateio de Varejo), 
o Preço por Ação e o valor do respectivo investimento, sendo que, em qualquer caso, o valor 
do investimento será limitado àquele indicado no respectivo Pedido de Reserva; 

(k) até as 10h00 da Data de Liquidação, cada Investidor de Varejo que tenha realizado Pedido 
de Reserva deverá efetuar o pagamento, à vista e em recursos imediatamente disponíveis, 
em moeda corrente nacional, do valor indicado na alínea (c) acima à Instituição 
Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de Reserva sob pena de, em não o 
fazendo, ter seu Pedido de Reserva automaticamente cancelado; em caso de tal 
cancelamento automático, a Instituição Consorciada que tenha recebido o Pedido de 
Reserva deverá garantir a liquidação por parte do respectivo Investidor de Varejo; 

(l) na Data de Liquidação, a Instituição Consorciada que tenha recebido o respectivo Pedido de 
Reserva entregará, por meio da B3, as Ações alocadas ao respectivo Investidor de Varejo que 
tenha realizado Pedido de Reserva de acordo com os procedimentos previstos no Contrato de 
Colocação, desde que tenha efetuado o pagamento previsto na alínea (i) acima;  

(m) caso: (a) seja verificada divergência relevante entre as informações constantes deste 
Prospecto Preliminar e do Prospecto Definitivo que altere substancialmente o risco 
assumido pelos Investidores de Varejo ou a sua decisão de investimento, nos termos do 
artigo 45, parágrafo 4º, da Instrução CVM 400; (b) a Oferta seja suspensa, nos termos do 
artigo 20 da Instrução CVM 400; e/ou (c) a Oferta seja modificada, nos termos do artigo 27 
da Instrução CVM 400, o Investidor de Varejo poderá desistir do respectivo Pedido de 
Reserva devendo, para tanto, informar sua decisão à Instituição Consorciada que tenha 
recebido o respectivo Pedido de Reserva (1) até as 12h00 do 5º (quinto) dia útil 
subsequente à data de disponibilização do Prospecto Definitivo, no caso da alínea (a) 
acima; e (2) até as 12h00 do 5º (quinto) dia útil subsequente à data da suspensão ou a 
modificação da Oferta, nos casos das alíneas (b) e (c) acima. Adicionalmente, os casos das 
alíneas (b) e (c) acima serão imediatamente divulgados por meio de Anúncio de 
Retificação, nos mesmos veículos utilizados para disponibilização do Aviso ao Mercado e do 
Anúncio de Início, conforme disposto no artigo 27 da Instrução CVM 400. No caso da alínea 
(c) acima, após a disponibilização do Anúncio de Retificação, a respectiva Instituição 
Consorciada deverá acautelar-se e certificar-se, no momento do recebimento das 
aceitações da Oferta, de que o respectivo Investidor de Varejo está ciente de que a Oferta 
original foi alterada e de que tem conhecimento das novas condições. Caso o Investidor de 
Varejo não informe sua decisão de desistência do Pedido de Reserva, nos termos deste 
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inciso, o Pedido de Reserva, será considerado válido e o Investidor de Varejo deverá 
efetuar o pagamento do valor do investimento. Caso o Investidor de Varejo já tenha 
efetuado o pagamento nos termos da alínea (i) acima e venha a desistir do Pedido de 
Reserva nos termos deste inciso, os valores depositados serão devolvidos sem qualquer 
remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso e com dedução, se for o caso, 
dos valores relativos aos tributos eventualmente incidentes, no prazo de 3 (três) dias úteis 
contados do pedido de cancelamento do respectivo Pedido de Reserva; e  

(n) caso não haja conclusão da Oferta ou em caso de cancelamento ou revogação da Oferta, 
todos os Pedidos de Reserva serão cancelados e a Instituição Consorciada que tenha 
recebido o respectivo Pedido de Reserva comunicará ao respectivo Investidor de Varejo o 
cancelamento da Oferta, o que poderá ocorrer, inclusive, mediante disponibilização de 
comunicado ao mercado. Caso o Investidor de Varejo já tenha efetuado o pagamento nos 
termos da alínea (i) acima, os valores depositados serão devolvidos sem qualquer 
remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso e com dedução, se for o caso, 
dos valores relativos aos tributos eventualmente incidentes, no prazo de 3 (três) dias úteis 
contados da comunicação do cancelamento da Oferta. 

Lock-up Varejo. Os Investidores de Varejo que indicarem em seu Pedido de Reserva que estão de 
acordo com o Lock-up Varejo e subscreverem/adquirirem Ações no âmbito da Oferta Não 
Institucional, não poderão, pelo Período de Lock-up Varejo, oferecer, vender, alugar (emprestar), 
contratar a venda, dar em garantia ou ceder ou alienar de outra forma ou a qualquer título, tais 
Ações. Dessa forma, como condição para a sua participação na Oferta Não Institucional, cada 
Investidor de Varejo, ao realizar seu Pedido de Reserva, autorizará seu agente de custódia na Central 
Depositária gerida pela B3 a depositar tais Ações para a carteira mantida pela Central Depositária 
gerida pela B3 exclusivamente para este fim. Em qualquer hipótese, tais Ações ficarão bloqueadas na 
Central Depositária gerida pela B3 até o encerramento do Período de Lock-up Varejo. 

Caso o preço de mercado das Ações venha a cair e/ou os Investidores de Varejo por quaisquer 
motivos venham a precisar de liquidez durante o Período de Lock-up Varejo, e tendo em vista a 
impossibilidade das Ações serem transferidas, emprestadas, oneradas, dadas em garantia ou 
permutadas, de forma direta ou indireta, tais restrições poderão causar-lhes perdas. Para mais 
informações, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – Os 
Investidores do Segmento Private e os Investidores de Varejo que se comprometerem a 
observar o Lock-up Segmento Private e o Lock-up Varejo, respectivamente, diante da 
impossibilidade de transferir, emprestar, onerar, dar em garantia ou permutar, de 
forma direta ou indireta, a totalidade das ações ordinárias de emissão da Companhia de 
sua titularidade após a liquidação da Oferta, poderão incorrer em perdas em 
determinadas situações”, na página 99 deste Prospecto Preliminar. 

Nos termos do artigo 85, parágrafo 2º, da Lei das Sociedades por Ações e da Deliberação CVM 860, 
o Pedido de Reserva será o documento por meio do qual o Investidor Não Institucional aceitará 
participar da Oferta, subscrever/adquirir e integralizar/liquidar as Ações que vierem a ser a ele 
alocadas. Dessa forma, a subscrição/aquisição das Ações pelos Investidores Não Institucionais será 
formalizada por meio do Pedido de Reserva e do sistema de registro da B3, sendo, portanto, 
dispensada a apresentação de boletim de subscrição e de contrato de compra e venda. 
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Procedimento da Oferta Institucional 

Após o atendimento dos Pedidos de Reserva, nos termos acima descritos, as Ações remanescentes, 
inclusive as que não forem colocadas no âmbito da Oferta Não Institucional, serão destinadas à 
colocação junto a Investidores Institucionais, por meio dos Coordenadores da Oferta e dos Agentes 
de Colocação Internacional, não sendo admitidas para tais Investidores Institucionais reservas 
antecipadas, inexistindo valores mínimo e máximo de investimento e assumindo cada Investidor 
Institucional a obrigação de verificar se está cumprindo os requisitos acima para participar da 
Oferta Institucional, para então apresentar suas intenções de investimento durante o Procedimento 
de Bookbuilding, de acordo com as seguintes condições: 

(a) caso o número de Ações objeto de intenções de investimento recebidas de Investidores 
Institucionais durante o Procedimento de Bookbuilding, na forma do artigo 44 da Instrução 
CVM 400, exceda o total de Ações remanescentes após o atendimento dos Pedidos de 
Reserva, nos termos e condições descritos acima, terão prioridade no atendimento de suas 
respectivas intenções de investimento os Investidores Institucionais que, a critério da 
Companhia, dos Acionistas Vendedores, dos Coordenadores da Oferta e dos Agentes de 
Colocação Internacional, levando em consideração o disposto no Plano de Distribuição, nos 
termos do artigo 33, parágrafo 3º, da Instrução CVM 400 e do Regulamento do Novo 
Mercado, melhor atendam ao objetivo da Oferta de criar uma base diversificada de 
acionistas, formada por Investidores Institucionais com diferentes critérios de avaliação 
sobre as perspectivas da Companhia, seu setor de atuação e a conjuntura macroeconômica 
brasileira e internacional; 

(b) até as 16h00 do 1º (primeiro) dia útil imediatamente subsequente à data de 
disponibilização do Anúncio de Início, os Investidores Institucionais serão informados, por 
meio de seu respectivo endereço eletrônico, ou, na sua ausência, por telefone, sobre a 
Data de Liquidação, a quantidade de Ações alocada e o valor do respectivo investimento. A 
entrega das Ações alocadas deverá ser realizada na Data de Liquidação, mediante 
pagamento, em moeda corrente nacional, à vista e em recursos imediatamente disponíveis, 
do valor resultante do Preço por Ação multiplicado pela quantidade de Ações alocadas, de 
acordo com os procedimentos previstos no Contrato de Colocação; e  

(c) caso não haja conclusão da Oferta ou em caso de cancelamento ou revogação da Oferta, 
todos as intenções de investimento serão canceladas e o Coordenador da Oferta que tenha 
recebido a respectiva intenção de investimento comunicará ao respectivo Investidor 
Institucional o cancelamento da Oferta, o que poderá ocorrer, inclusive, mediante 
disponibilização de comunicado ao mercado. Caso o Investidor Institucional já tenha 
efetuado o pagamento nos termos da alínea (b) acima, os valores depositados serão 
devolvidos sem qualquer remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso e com 
dedução, se for o caso, dos valores relativos aos tributos eventualmente incidentes, no 
prazo de 3 (três) dias úteis contados da comunicação do cancelamento da Oferta. 

Nos termos do artigo 85, parágrafo 2º, da Lei das Sociedades por Ações e da Deliberação CVM 860, 
o Termo de Aceitação será o documento de aceitação por meio do qual o Investidor Institucional 
aceitará participar da Oferta, subscrever/adquirir e integralizar/liquidar as Ações que vierem a ser a 
ele alocadas. Dessa forma, a subscrição/aquisição das Ações será formalizada por meio do referido 
Termo de Aceitação e do sistema de registro da B3, sendo, portanto, dispensada a apresentação de 
boletim de subscrição e de contrato de compra e venda. 

As Ações que forem objeto de esforços de venda no exterior pelos Agentes de Colocação 
Internacional, junto a Investidores Estrangeiros, serão obrigatoriamente subscritas/adquiridas no 
Brasil junto aos Coordenadores da Oferta, em moeda corrente nacional, nos termos da Resolução 
4.373, da Resolução CVM 13 ou da Lei 4.131. 
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Poderá ser aceita a participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no 
Procedimento de Bookbuilding, mediante a coleta de intenções de investimento, até o limite 
máximo de 20% do total das Ações inicialmente ofertadas (sem considerar as Ações Adicionais e as 
Ações Suplementares). Nos termos do artigo 55 da Instrução CVM 400, caso seja verificado excesso 
de demanda superior em 1/3 (um terço) à quantidade total de Ações inicialmente ofertada (sem 
considerar as Ações Adicionais e as Ações Suplementares), não será permitida a colocação de 
Ações junto aos Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas, sendo tais ordens ou 
intenções de investimento realizadas por Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas 
automaticamente canceladas. 

A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas, no 
Procedimento de Bookbuilding poderá impactar adversamente a formação do Preço por 
Ação e o investimento nas Ações por Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas poderá reduzir a liquidez das ações ordinárias de emissão da Companhia no 
mercado secundário. Para mais informações, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à 
Oferta e às Ações – A participação de Investidores Institucionais que sejam considerados 
Pessoas Vinculadas, no Procedimento de Bookbuilding, poderá impactar adversamente a 
fixação do Preço por Ação e o investimento nas Ações por Investidores Institucionais que 
sejam considerados Pessoas Vinculadas poderá reduzir a liquidez das ações ordinárias de 
emissão da Companhia no mercado secundário”, na página 96 deste Prospecto Preliminar. 

Prazos da Oferta 

Nos termos do artigo 18 da Instrução CVM 400, o prazo para a distribuição das Ações terá início na 
data de disponibilização do Anúncio de Início, nos termos do artigo 52 e 54-A da Instrução CVM 
400, e será encerrado na data de disponibilização do Anúncio de Encerramento, limitado ao prazo 
máximo de 6 (seis) meses, contado a partir da data de disponibilização do Anúncio de Início, em 
conformidade com os artigos 18 e 29 da Instrução CVM 400. 

As Instituições Participantes da Oferta terão o prazo de até 2 (dois) dias úteis, contados da data de 
disponibilização do Anúncio de Início, para efetuar a colocação das Ações. A liquidação física e 
financeira da Oferta deverá ser realizada até o último dia do Período de Colocação, exceto com 
relação à distribuição das Ações Suplementares, cuja liquidação física e financeira deverá ser 
realizada até o 2º (segundo) dia útil contado da(s) respectiva(s) data(s) de exercício da Opção de 
Ações Suplementares. As Ações serão entregues aos respectivos investidores até as 16:00 horas da 
Data de Liquidação ou da Data de Liquidação das Ações Suplementares, conforme o caso. 

A data de início da Oferta será divulgada mediante a disponibilização do Anúncio de Início em 
conformidade com o artigo 52 da Instrução CVM 400. O término da Oferta e seu resultado serão 
anunciados mediante a disponibilização do Anúncio de Encerramento, em conformidade com o 
artigo 29 da Instrução CVM 400. 

Contrato de Colocação 

O Contrato de Colocação será celebrado pela Companhia, pelos Acionistas Vendedores e pelos 
Coordenadores da Oferta, tendo como interveniente anuente a B3. De acordo com os termos do 
Contrato de Colocação, os Coordenadores da Oferta concordaram em distribuir, em regime de 
garantia firme de liquidação individual e não solidária, a totalidade das Ações inicialmente ofertadas 
(considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as Ações Suplementares), diretamente ou 
por meio das Instituições Consorciadas, em conformidade com as disposições da Instrução CVM 
400 e observados os esforços de dispersão acionária previstos no Regulamento do Novo Mercado. 

Os Coordenadores da Oferta prestarão Garantia Firme de Liquidação, conforme disposto 
na seção “Informações Sobre à Oferta – Informações sobre a Garantia Firme de 
Liquidação”, na página 70 deste Prospecto Preliminar. 
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Nos termos do Contrato de Colocação Internacional, a ser celebrado na mesma data de celebração 
do Contrato de Colocação, os Agentes de Colocação Internacional realizarão os esforços de 
colocação das Ações no exterior. 

O Contrato de Colocação e o Contrato de Colocação Internacional estabelecerão que a obrigação dos 
Coordenadores da Oferta de efetuar o pagamento pelas Ações estará sujeita a determinadas condições, 
como a ausência de eventos adversos relevantes na Companhia e nos Acionistas Vendedores e em 
seus negócios, a execução de certos procedimentos pelos auditores independentes da Companhia, 
entrega de opiniões legais pelos assessores jurídicos da Companhia e dos Coordenadores da Oferta, 
bem como a assinatura de termos de restrição à negociação das Ações pela Companhia e pelos 
Administradores, dentre outras providências necessárias. 

De acordo com o Contrato de Colocação e com o Contrato de Colocação Internacional, a Companhia e 
os Acionistas Vendedores assumirão a obrigação de indenizar os Coordenadores da Oferta e os 
Agentes de Colocação Internacional em certas circunstâncias e contra determinadas contingências. 

O Contrato de Colocação Internacional obrigará a Companhia e os Acionistas Vendedores, a 
indenizarem os Agentes de Colocação Internacional caso eles venham a sofrer perdas no exterior por 
conta de incorreções relevantes ou omissões relevantes nos Offering Memoranda. O Contrato de 
Colocação Internacional possui declarações específicas em relação à observância de isenções das leis 
de valores mobiliários dos Estados Unidos, as quais, se descumpridas, poderão dar ensejo a outros 
potenciais procedimentos judiciais. Em cada um dos casos indicados acima, procedimentos judiciais 
poderão ser iniciados contra a Companhia e os Acionistas Vendedores no exterior. Estes 
procedimentos no exterior, em especial nos Estados Unidos, poderão envolver valores substanciais, 
em decorrência do critério utilizado nos Estados Unidos para o cálculo das indenizações devidas 
nestes processos. Se eventualmente a Companhia for condenada em um processo no exterior em 
relação a incorreções relevantes ou omissões relevantes nos Offering Memoranda, se envolver valores 
elevados, tal condenação poderá ocasionar um impacto significativo e adverso na Companhia. 

Para informações adicionais, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às 
Ações – A realização desta oferta pública de distribuição das Ações, com esforços de 
colocação no exterior, poderá deixar a Companhia exposta a riscos relativos a uma oferta 
de valores mobiliários no Brasil e no exterior. Os riscos relativos a ofertas de valores 
mobiliários no exterior são potencialmente maiores do que os riscos relativos a uma 
oferta de valores mobiliários no Brasil”, a partir da página 97 deste Prospecto Preliminar. 

O Contrato de Colocação estará disponível para consulta e obtenção de cópias junto aos 
Coordenadores da Oferta e à CVM, a partir da data de disponibilização do Anúncio de Início, nos 
endereços indicados na seção “Informações Sobre à Oferta – Informações Adicionais”, na página 75 
deste Prospecto Preliminar. 

Suspensão, Modificação, Revogação ou Cancelamento da Oferta 

Caso: (i) seja verificada divergência relevante entre as informações constantes deste Prospecto 
Preliminar e do Prospecto Definitivo que altere substancialmente o risco assumido pelos 
Investidores Não Institucionais, ou a sua decisão de investimento, nos termos do artigo 45, 
parágrafo 4°, da Instrução CVM 400; (ii) a Oferta seja suspensa, nos termos dos artigos 19 e 20 da 
Instrução CVM 400; (iii) a Oferta seja modificada, nos termos dos artigos 25 e 27 da Instrução 
CVM 400; e/ou (iv) o Preço por Ação seja fixado abaixo de 20% do preço inicialmente indicado, 
considerando um preço por Ação que seja o resultado da aplicação de 20% sobre o valor máximo 
da Faixa Indicativa, sendo que o valor resultante desta aplicação de 20% deverá ser descontado do 
valor mínimo da Faixa Indicativa, nos termos do artigo 4º do Anexo II do Código ANBIMA e do item 
2.2.1 do Ofício-Circular CVM/SRE, poderão os Investidores Não Institucionais desistir de seus 
respectivos Pedidos de Reserva sem quaisquer ônus, nos termos abaixo descritos. 
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A revogação, suspensão, cancelamento ou qualquer modificação na Oferta será imediatamente 
divulgada por meio de Anúncio de Retificação a ser disponibilizado nas páginas da Companhia, das 
Instituições Participantes da Oferta, da CVM e da B3 na rede mundial de computadores, constantes 
deste Prospecto Preliminar, mesmos meios utilizados para disponibilização do Aviso ao Mercado, 
bem como para sua nova divulgação (com o logotipo das Instituições Consorciadas) e do Anúncio 
de Início, conforme disposto no artigo 27 da Instrução CVM 400. 

Na hipótese de suspensão, nos termos dos artigos 19 e 20 da Instrução CVM 400, ou modificação 
da Oferta, nos termos dos artigos 25 e 27 da Instrução CVM 400, ou da ocorrência de um Evento 
de Fixação do Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa, as Instituições Consorciadas deverão 
acautelar-se e certificar-se, no momento das aceitações da Oferta, de que o Investidor Não 
Institucional está ciente de que a Oferta foi alterada e de que tem conhecimento das novas 
condições estabelecidas. Caso o Investidor Não Institucional já tenha aderido à Oferta, cada 
Instituição Consorciada deverá comunicar diretamente, por correio eletrônico, correspondência 
física ou qualquer outra forma de comunicação passível de comprovação ao Investidor Não 
Institucional que tenha efetuado Pedido de Reserva junto a tal Instituição Consorciada a respeito 
da modificação efetuada. Em tais casos, o Investidor Não Institucional poderá desistir do seu 
Pedido de Reserva, nos termos acima descritos, até as 16h00 do 5º (quinto) dia útil subsequente à 
data de recebimento, pelo Investidor Não Institucional, da comunicação direta pela Instituição 
Consorciada acerca da suspensão ou modificação da Oferta. 

Caso o Investidor Não Institucional não informe, por escrito, sua decisão de desistência 
do Pedido de Reserva, nos termos descritos acima, seu respectivo Pedido de Reserva 
será considerado válido e o Investidor Não Institucional deverá efetuar o pagamento 
do valor total de seu investimento nos termos deste Prospecto Preliminar. 

Caso o Investidor Não Institucional já tenha efetuado o pagamento nos termos desse Prospecto 
Preliminar e decida desistir do Pedido de Reserva nas condições previstas acima, os valores 
depositados serão devolvidos sem qualquer remuneração, juros ou correção monetária, sem 
reembolso de custos e com dedução, caso incidentes, de quaisquer tributos eventualmente 
aplicáveis sobre os valores pagos em função do IOF/Câmbio e quaisquer outros tributos que, caso 
venham a ser criados, incluindo aqueles com alíquota atual equivalente a zero que tenham sua 
alíquota majorada, no prazo máximo de 3 (três) dias úteis contados do pedido de cancelamento do 
respectivo Pedido de Reserva. 

Na hipótese de: (i) não haver a conclusão da Oferta; (ii) resilição do Contrato de Colocação; 
(iii) cancelamento da Oferta; (iv) revogação da Oferta que torne ineficazes a Oferta e os atos de 
aceitação anteriores ou posteriores; ou, ainda, (v) em qualquer outra hipótese de devolução dos 
Pedidos de Reserva em função de expressa disposição legal, todos os Pedidos de Reserva serão 
automaticamente cancelados, e cada uma das Instituições Consorciadas que tenha recebido 
Pedidos de Reserva comunicará ao respectivo Investidor Não Institucional sobre o cancelamento da 
Oferta, o que poderá ocorrer, inclusive, mediante disponibilização de comunicado ao mercado. 

Caso o Investidor Não Institucional já tenha efetuado o pagamento nos termos deste Prospecto 
Preliminar, os valores depositados serão devolvidos sem qualquer remuneração, juros ou correção 
monetária, sem reembolso de custos e com dedução, caso incidentes, de quaisquer tributos 
eventualmente aplicáveis sobre os valores pagos em função do IOF/Câmbio, e quaisquer outros 
tributos que venham a ser criados, incluindo aqueles com alíquota atual equivalente a zero que 
tenham sua alíquota majorada, no prazo máximo de 3 (três) dias úteis contados do recebimento 
pelo Investidor Não Institucional da comunicação acerca de quaisquer dos eventos acima referidos. 
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Informações sobre a Garantia Firme de Liquidação 

A Garantia Firme de Liquidação consiste na obrigação individual e não solidária dos Coordenadores da 
Oferta, observado o disposto no Contrato de Colocação, de integralizar/liquidar pelo Preço por Ação, 
financeiramente as Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as Ações 
Suplementares) que tenham sido subscritas/adquiridas, porém não integralizadas/liquidadas, no 
Brasil, pelos seus respectivos investidores na Data de Liquidação, na proporção e até o limite 
individual de Garantia Firme de Liquidação prestada por cada um dos Coordenadores da Oferta, nos 
termos do Contrato de Colocação. A Garantia Firme de Liquidação é vinculante a partir do momento 
em que for concluído o Procedimento de Bookbuilding, concedido o registro da Companhia como 
emissora de valores mobiliários sob a categoria “A” e os registros da Oferta pela CVM, assinado o 
Contrato de Colocação e o Contrato de Colocação Internacional e cumpridas as condições suspensivas 
neles previstas, disponibilizado o Prospecto Definitivo e disponibilizado o Anúncio de Início. 

Caso as Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as Ações Suplementares) objeto de 
Garantia Firme de Liquidação efetivamente subscritas/adquiridas por investidores não sejam totalmente 
integralizadas/liquidadas por estes até a Data de Liquidação, cada Coordenador da Oferta, observado o 
disposto no Contrato de Colocação, subscreverá/adquirirá e integralizará/liquidará, na Data de Liquidação, 
pelo Preço por Ação, na proporção e até o limite individual da Garantia Firme de Liquidação prestada por 
cada um dos Coordenadores da Oferta, de forma individual e não solidária, a totalidade do saldo resultante 
da diferença entre (i) o número de Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as Ações 
Suplementares) objeto da Garantia Firme de Liquidação prestada pelos Coordenadores da Oferta, nos 
termos do Contrato de Colocação e multiplicado pelo Preço por Ação; e (ii) o número de Ações 
(considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as Ações Suplementares) objeto da Garantia Firme 
de Liquidação efetivamente subscritas/adquiridas, no Brasil, por investidores e por esses 
integralizadas/liquidadas no mercado, multiplicado pelo Preço por Ação. 

Para os fins do disposto no item 5 do Anexo VI da Instrução CVM 400, em caso de exercício da Garantia 
Firme de Liquidação, caso os Coordenadores da Oferta, por si ou por suas afiliadas, nos termos do 
Contrato de Colocação, tenham interesse em revender tais Ações antes da disponibilização do Anúncio 
de Encerramento, o preço de revenda dessas Ações será o preço de mercado das ações ordinárias de 
emissão da Companhia, limitado ao Preço por Ação, sendo certo, entretanto, que as operações 
realizadas em decorrência das Atividades de Estabilização não estarão sujeitas a tais limites. 

Coordenador da Oferta Quantidade(1) Percentual 
  (%) 
Coordenador Líder .........................................................  23.942.682 36,80% 
XP ................................................................................  20.559.477 31,60% 
Itaú BBA .......................................................................  13.728.005 21,10% 
Citi ...............................................................................  6.831.472 10,50% 
Total ........................................................................  65.061.637,0 100,00 
 

(1) Sem considerar as Ações Adicionais. 

Coordenador da Oferta Quantidade(1) Percentual 
  (%) 
Coordenador Líder .........................................................  32.322.621 36,80% 
XP ................................................................................  27.755.294 31,60% 
Itaú BBA .......................................................................  18.532.807 21,10% 
Citi ...............................................................................  9.222.487 10,50% 
Total ........................................................................  87.833.209 100,00 
 

(1) Considerando as Ações Adicionais. 

As proporções previstas na tabela acima poderão ser realocadas de comum acordo entre os 
Coordenadores da Oferta. 
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Estabilização de Preços das Ações e Formador de Mercado 

O Agente Estabilizador, por intermédio da Corretora, poderá, a seu exclusivo critério, realizar 
operações bursáteis visando à estabilização do preço das ações ordinárias de emissão da 
Companhia na B3, dentro de até 30 (trinta) dias contados da data de início da negociação das 
Ações na B3, inclusive, observadas as disposições legais aplicáveis e o disposto no Contrato de 
Estabilização, o qual foi previamente submetido à análise e aprovação da CVM e da B3, nos termos 
do artigo 23, parágrafo 3º, da Instrução CVM 400 e do item II da Deliberação CVM 476, antes da 
disponibilização do Anúncio de Início. 

Não existe obrigação por parte do Agente Estabilizador ou da Corretora de realizar operações 
bursáteis e, uma vez iniciadas, tais operações poderão ser descontinuadas e retomadas a qualquer 
momento, observadas as disposições do Contrato de Estabilização. Assim, o Agente Estabilizador e 
a Corretora poderão escolher livremente as datas em que realizarão as operações de compra e 
venda das Ações no âmbito das atividades de estabilização, não estando obrigados a realizá-las em 
todos os dias ou em qualquer data específica, podendo, inclusive, interrompê-las e retomá-las a 
qualquer momento, a seu exclusivo critério. 

O Contrato de Estabilização estará disponível para consulta e obtenção de cópias junto ao Agente 
Estabilizador e à CVM a partir da data de disponibilização do Anúncio de Início, nos endereços indicados na 
seção “Informações Sobre à Oferta – Informações Adicionais”, na página 75 deste Prospecto Preliminar. 

Em conformidade com o disposto no Código ANBIMA, os Coordenadores da Oferta 
recomendaram à Companhia e aos Acionistas Vendedores a contratação de instituição para 
desenvolver atividades de formador de mercado, nos termos da Instrução da CVM nº 384, 
de 17 de março de 2003, no entanto, não houve contratação de formador de mercado. 

Violações das Normas de Conduta 

Na hipótese de haver descumprimento e/ou indícios de descumprimento, por quaisquer das 
Instituições Consorciadas, de qualquer das obrigações previstas nos respectivos termos de adesão 
ao Contrato de Colocação, na Carta-Convite ou em qualquer contrato celebrado no âmbito da 
Oferta, ou, ainda, de qualquer das normas de conduta previstas na regulamentação aplicável no 
âmbito da Oferta, incluindo, sem limitação, as normas previstas na Instrução CVM 400, 
especialmente as normas referentes ao período de silêncio, condições de negociação com as Ações 
(considerando as Ações Adicionais), emissão de relatórios de pesquisa e de marketing da Oferta, 
conforme previsto no artigo 48 da Instrução CVM 400, tal Instituição Consorciada, a critério 
exclusivo dos Coordenadores da Oferta e sem prejuízo das demais medidas por eles julgadas 
cabíveis: (i) deixará de integrar o grupo de instituições financeiras responsáveis pela colocação das 
Ações (considerando as Ações Adicionais) no âmbito da Oferta, sendo canceladas todas as ordens 
de investimento e Pedidos de Reserva que tenha recebido e a Instituição Consorciada deverá 
informar imediatamente aos respectivos investidores sobre referido cancelamento, devendo ser 
restituídos pela Instituição Consorciada integralmente aos respectivos investidores os valores 
eventualmente dados em contrapartida às Ações (considerando as Ações Adicionais), no prazo 
máximo de até 3 (três) dias úteis contados da data de divulgação do descredenciamento da 
Instituição Consorciada, sem qualquer remuneração, juros ou correção monetária e, ainda, sem 
reembolso de custos e com dedução, caso incidentes, de quaisquer tributos eventualmente 
aplicáveis sobre os valores pagos, inclusive, em função do IOF/Câmbio, e quaisquer outros tributos 
que venham a ser criados, incluindo aqueles com alíquota atual equivalente a zero que tenham sua 
alíquota majorada; (ii) arcará integralmente com quaisquer custos, perdas, incluindo lucros 
cessantes, danos e prejuízos relativos à sua exclusão como Instituição Participante da Oferta, 
incluindo custos com publicações, indenizações decorrentes de eventuais condenações judiciais em 
ações propostas por investidores por conta do cancelamento, honorários advocatícios e demais 
custos perante terceiros, inclusive custos decorrentes de demandas de potenciais investidores; (iii) 
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indenizará, manterá indene e isentará os Coordenadores da Oferta, suas afiliadas e respectivos 
administradores, acionistas, sócios, funcionários e empregados, bem como os sucessores e 
cessionários dessas pessoas por toda e qualquer perda que estes possam incorrer; e (iv) poderá ter 
suspenso, por um período de 6 (seis) meses contados da data da comunicação da violação, o 
direito de atuar como instituição intermediária em ofertas públicas de distribuição de valores 
mobiliários sob a coordenação de quaisquer dos Coordenadores da Oferta. Os Coordenadores da 
Oferta não serão, em hipótese alguma, responsáveis por quaisquer prejuízos causados aos 
investidores que tiverem suas intenções de investimento e Pedidos de Reserva cancelados por força 
do descredenciamento da Instituição Consorciada. A Instituição Consorciada deverá comunicar 
imediatamente o referido cancelamento aos investidores de quem tenha recebido ordem de 
investimento e Pedido de Reserva no prazo máximo de 3 (três) dias úteis, a contar da data de 
divulgação de seu descredenciamento. 

Direitos, Vantagens e Restrições das Ações  

As Ações (considerando as Ações Adicionais) conferirão aos seus titulares os mesmos direitos, 
vantagens e restrições conferidos aos titulares de ações ordinárias de emissão da Companhia, nos 
termos previstos em seu Estatuto Social, na Lei das Sociedades por Ações e no Regulamento do 
Novo Mercado, conforme vigentes nesta data, dentre os quais se destacam os seguintes:  

(i) direito de voto nas assembleias gerais da Companhia, sendo que a cada ação ordinária de 
emissão da Companhia corresponderá um voto;  

(ii) direito de alienação das ações ordinárias de emissão da Companhia nas mesmas condições 
asseguradas ao acionista controlador alienante, em caso de alienação, direta ou indireta, a 
título oneroso, do controle da Companhia, tanto por meio de uma única operação, como 
por meio de operações sucessivas (tag along de 100% do preço); 

(iii) direito de alienação das ações ordinárias de emissão da Companhia em oferta pública de 
aquisição de ações a ser realizada pela Companhia ou pelos eventuais acionistas 
controladores da Companhia, em caso de cancelamento do registro de companhia aberta 
ou de saída do Novo Mercado, por, no mínimo, seu valor justo, apurado mediante laudo de 
avaliação elaborado por instituição ou empresa especializada com experiência comprovada; 

(iv) no caso de liquidação da Companhia, direito de participar do acervo da Companhia, na 
proporção da sua participação no capital social, nos termos do artigo 109, inciso II, da Lei 
das Sociedades por Ações; 

(v) direito de preferência na subscrição de novas ações, debêntures conversíveis em ações e 
bônus de subscrição emitidos pela Companhia, conforme conferido pelo artigo 109, inciso 
IV, da Lei das Sociedades por Ações, exceto conforme previsto no artigo 172, inciso I, da 
Lei das Sociedades por Ações e do disposto no estatuto social da Companhia;  

(vi) direito ao dividendo mínimo obrigatório de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido, 
ajustado nos termos do artigo 202 da Lei das Sociedades por Ações e do disposto no 
estatuto social da Companhia; 

(vii) direito ao recebimento integral de dividendos e demais proventos de qualquer natureza que a 
Companhia vier a declarar a partir da data de conclusão do Procedimento de Bookbuilding; e 

(viii) todos os demais direitos assegurados às ações ordinárias de emissão da Companhia, nos 
termos previstos no Regulamento do Novo Mercado, no Estatuto Social da Companhia e 
na Lei das Sociedades por Ações. 



 

73 

Para mais informações sobre os direitos, vantagens e restrições das ações ordinárias de emissão da 
Companhia, veja a seção “18. Valores Mobiliários” do Formulário de Referência, anexo a este 
Prospecto Preliminar, a partir da página 287 deste Prospecto Preliminar. 

Negociação das Ações na B3 

A Companhia e a B3 celebrarão oportunamente o Contrato de Participação no Novo Mercado, por 
meio do qual a Companhia aderirá às práticas diferenciadas de governança corporativa do Novo 
Mercado da B3, disciplinado pelo Regulamento do Novo Mercado, que estabelece regras 
diferenciadas de governança corporativa e divulgação de informações ao mercado a serem 
observadas pela Companhia, mais rigorosas do que aquelas estabelecidas na Lei das Sociedades 
por Ações, observado que o referido contrato entrará em vigor na data de disponibilização do 
Anúncio de Início. 

As Ações passarão a ser negociadas no Novo Mercado a partir do 1º (primeiro) dia útil subsequente 
à disponibilização do Anúncio de Início sob o código “VITT3”. A adesão ao Novo Mercado está 
sujeita à conclusão da Oferta. 

De acordo com o disposto no Regulamento do Novo Mercado, o percentual mínimo de ações em 
circulação que deve ser mantido pelas sociedades que aderirem ao Novo Mercado é de 25% do total 
do capital social de tais sociedades, de modo que, após a realização da Oferta, a Companhia deverá 
manter ações representativas de, no mínimo, 25% do seu capital social em circulação (free float). 

As principais regras relativas ao Regulamento do Novo Mercado encontram-se resumidas no Formulário 
de Referência, anexo a este Prospecto Preliminar, a partir da página 287 deste Prospecto Preliminar. 
Para informações adicionais sobre a negociação das Ações na B3, consulte uma instituição autorizada a 
operar na B3. 

Recomenda-se a leitura, além deste Prospecto, do Formulário de Referência, para 
informações adicionais sobre a Companhia, incluindo seu setor de atuação, suas 
atividades e situação econômica e financeira, e os fatores de risco que devem ser 
considerados antes da decisão de investimento nas Ações. 

Acordos de Restrição à Venda de Ações (Lock-up) 

A Companhia, os Acionistas Vendedores e Administradores da Companhia celebrarão Instrumentos 
de Lock-Up, por meio dos quais obrigar-se-ão perante os Coordenadores da Oferta e os Agentes de 
Colocação Internacional, pelo Período de Lock-up, conforme seja aplicável em cada Instrumento de 
Lock-up, a não efetuar quaisquer das seguintes operações, direta ou indiretamente, conforme 
aplicável em cada caso, sem o prévio consentimento dos Agentes de Colocação Internacional e dos 
Coordenadores da Oferta: (i) emitir, ofertar, vender, contratar a venda, empenhar ou de outro 
modo dispor dos Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (ii) emitir, ofertar, vender, contratar a 
venda, contratar a compra, subscrever ou outorgar quaisquer opções, direitos ou garantias para 
adquirir os Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (iii) celebrar qualquer contrato de hedge, ou 
qualquer outra transação ou acordo que resulte em ou razoavelmente seja esperado que conduza 
ou resulte em uma venda, empréstimo, garantia ou outro tipo de disposição (seja pela Companhia 
ou outra pessoa que não a Companhia) ou a transferência de quaisquer dos resultados econômicos 
direta ou indiretamente decorrentes da titularidade dos Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (iv) 
protocolar ou submeter, ou fazer com que seja protocolado ou submetido, inclusive por meio de 
submissão confidencial, um pedido de registro, prospecto ou prospecto suplementar (ou 
aditamento ou suplemento de quaisquer dos documentos supramencionados), conforme os termos 
do Securities Act ou das leis brasileiras; ou (v) divulgar publicamente a intenção de efetuar 
qualquer operação especificada nos itens (i), (ii), (iii) e (iv) acima. 
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As vedações listadas acima não se aplicarão: (i) à Companhia em relação a (a) outorgas pela 
Companhia de opções de ações para empregados ou outorgas de ações, ou emissão de ações 
ordinárias relacionadas ao exercício de quaisquer opções de ações, de acordo com os termos de um 
plano de opção de ações devidamente aprovado em vigor na data de celebração do Contrato de 
Distribuição e do Contrato de Colocação Internacional; (b) transferências realizadas para fins de 
empréstimo a qualquer dos Coordenadores da Oferta ou a qualquer entidade indicada por tal 
Coordenador da Oferta, de um certo número de ações conforme determinado por tal Coordenador 
da Oferta, a fim de permitir a estabilização das Ações prevista no Contrato de Estabilização; (c) Ações 
ofertadas, nos termos do Contrato de Distribuição, conforme disposto nos Prospectos; (i) aos 
Acionistas Vendedores e aos Administradores da Companhia em relação a: (a) doações de boa-fé; 
(b) transferências a um trust em benefício direto ou indireto do próprio signatário do instrumento 
de Lock-up e/ou de familiares imediatos do mesmo; (c) transferências a quaisquer afiliadas 
conforme definidas na Rule 501(b) da Regulação D do Securities Act, ou (d) transferências com o 
consentimento prévio por escrito dos Coordenadores da Oferta e dos Agentes de Colocação 
Internacional, respectivamente, desde que: (A) qualquer transferência, disposição ou distribuição 
com relação aos itens (a), (b) e (c), o cessionário se comprometa por escrito a respeitar o prazo 
remanescente do Período de Lock-up e confirme que está cumprindo os termos aqui previstos 
desde a presente data, conforme aplicável; (B) com relação aos itens (a), (b) e (c) , a transferência 
não envolva provisão para valor e (C) com relação aos itens (a), (b) e (c), nenhuma transferência 
deve resultar de um pedido de registro público ou anúncio relativo ao mesmo durante o Período de 
Lock-up. Para os fins deste item, considera-se “familiar imediato” qualquer relacionamento de 
sangue, matrimonial, parceria doméstica ou adoção, até o primeiro primo. 

Para mais informações, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações 
– A venda, ou a percepção de potencial venda, de quantidades significativas das Ações, 
após a conclusão da Oferta e do Período de Lock-up, poderá afetar negativamente o 
preço de mercado das ações ordinárias de emissão da Companhia no mercado 
secundário ou a percepção dos investidores sobre a Companhia”, na página 95 deste 
Prospecto Preliminar. 

Instituição Financeira Responsável pela Escrituração das Ações 

A instituição financeira contratada para a prestação de serviços de escrituração, custódia e 
transferência das ações ordinárias de emissão da Companhia é Banco Bradesco S.A. 

Inadequação da Oferta 

O investimento em ações representa um investimento de risco, pois é um investimento em renda 
variável e, assim, os investidores que pretendam investir em ações estão sujeitos a perdas 
patrimoniais e riscos, inclusive àqueles relacionados às Ações, à Companhia, ao setor em que atua, 
aos seus acionistas e ao ambiente macroeconômico do Brasil, descritos neste Prospecto Preliminar 
e no Formulário de Referência, anexo a este Prospecto Preliminar, a partir da página representa um 
investimento de risco deste Prospecto Preliminar, e que devem ser cuidadosamente considerados 
antes da tomada de decisão de investimento. O investimento em ações não é, portanto, adequado 
a investidores avessos aos riscos relacionados à volatilidade do mercado de capitais. Ainda assim, 
não há qualquer classe ou categoria de investidor que esteja proibida por lei de subscrever/adquirir 
ações ou, com relação à qual o investimento em ações seria, no entendimento da Companhia, dos 
Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, inadequado. 

Condições a que a Oferta esteja submetida 

A realização da Oferta não está submetida a nenhuma condição, exceto pelas condições de mercado.  
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Informações Adicionais 

A subscrição/aquisição das Ações apresenta certos riscos e possibilidades de perdas patrimoniais 
que devem ser cuidadosamente considerados antes da tomada de decisão de investimento. 
Recomenda-se aos potenciais investidores, incluindo-se os Investidores Institucionais, 
que leiam este Prospecto Preliminar, em especial as seções “Fatores de Risco 
Relacionados à Oferta e às Ações” e “Sumário da Companhia – Principais Fatores de 
Risco Relativos à Companhia”, nas páginas 93 e 19 deste Prospecto Preliminar, 
respectivamente, bem como a seção “4. Fatores de Risco” do Formulário de Referência, 
anexo a este Prospecto Preliminar, a partir da página 287 deste Prospecto Preliminar, 
antes de tomar qualquer decisão de investir nas Ações. 

Os Coordenadores da Oferta recomendam fortemente que os Investidores Não Institucionais 
interessados em participar da Oferta leiam, atenta e cuidadosamente, os termos e condições estipulados 
nos Pedidos de Reserva, especialmente os procedimentos relativos ao pagamento do Preço por Ação e à 
liquidação da Oferta, bem como as informações constantes deste Prospecto Preliminar e do Formulário 
de Referência, anexo a este Prospecto, a partir da página 287 deste Prospecto Preliminar, 
especialmente as seções que tratam sobre os riscos aos quais a Companhia está exposta. É 
recomendada a todos os investidores a leitura deste Prospecto e do Formulário de 
Referência antes da tomada de qualquer decisão de investimento. 

Nos termos do artigo 4º da Instrução CVM 400, os Acionistas Vendedores foram dispensados pela 
CVM de divulgar o Aviso ao Mercado, bem como sua nova disponibilização (com o logotipo das 
Instituições Consorciadas), o Anúncio de Início, o Anúncio de Encerramento, eventuais Anúncios de 
Retificação, bem como todo e qualquer aviso ou comunicado relativo à Oferta, uma vez que não 
possuem página própria registrada na rede mundial de computadores para este fim. 

Os investidores que desejarem obter exemplar do Prospecto Preliminar ou informações adicionais 
sobre a Oferta deverão se dirigir, a partir da data de disponibilização deste Aviso ao Mercado, aos 
seguintes endereços e páginas da rede mundial de computadores da Companhia, dos 
Coordenadores da Oferta e/ou das demais Instituições Participantes da Oferta, da CVM e da B3, 
conforme abaixo indicados: 

COMPANHIA 

VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. 
Avenida Marginal Esquerda, 1000, Distrito Industrial 
CEP 14600-000, São Joaquim da Barra, SP 
At.: Sr. Alexandre Del Nero Frizzo 
Tel.: +55 (16) 3810-8028 
https://vittia.com.br/ri (neste website, clicar em “Documentos da Oferta”). 

COORDENADORES DA OFERTA 

BANCO MORGAN STANLEY S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3600, 6 e 8º andares 
CEP 04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sr. Eduardo Mendez 
Tel.: +55 (11) 3048-6000 
http://www.morganstanley.com.br/prospectos/ (neste website, no item “Prospectos Locais”, 
acessar o link “Prospecto Preliminar” no subitem “Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.”). 
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XP INVESTIMENTOS CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A. 
Avenida Chedid Jafet, 75, Torre Sul, 30º andar 
CEP 04551-065, São Paulo, SP 
At.: Sr. Vitor Saraiva 
Tel.: +55 (11) 4871-4277 
http://www.xpi.com.br (neste website, no item “Investimentos”, clicar em “Oferta Pública”, em 
seguida clicar em “Oferta Pública de Distribuição de Ações Ordinárias da Vittia Fertilizantes e 
Biológicos S.A.” e, então, clicar em “Prospecto Preliminar”). 

BANCO ITAÚ BBA S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3500, 1º, 2º, 3º, 4º e 5º andares 
CEP 04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sra. Renata Domingues 
Tel.: +55 (11) 3708-8000 
http://www.itau.com.br/itaubba-pt/nossos-negocios/ofertas-publicas/, neste website clicar em 
“Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.”, clicar em "2021", em "Oferta Pública Inicial de Ações (IPO)" e 
acessar o Prospecto Preliminar". 

CITIGROUP GLOBAL MARKETS BRASIL, CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS S.A.  
Avenida Paulista, 1.111, 16º andar  
CEP 01311-920, São Paulo, SP 
At.: Sr. Marcelo Millen  
Tel.: +55 (11) 4009-2073  
https://corporateportal.brazil.citibank.com/prospectos.html (neste website, clicar em “Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A.” e, a seguir, clicar em “2021”, na sequência, clicar em “Oferta Pública 
Inicial de Ações (IPO)” e, por fim, clicar no link do “Prospecto Preliminar”) 

Este Prospecto também estará disponível nos seguintes endereços e websites: (i) CVM, situada na 
Rua Sete de Setembro, 111, 5º andar, CEP 20159-900, na cidade do Rio de Janeiro, no Estado do Rio 
de Janeiro, e na Rua Cincinato Braga, 340, 2º, 3º e 4º andares, CEP 01333-010, na cidade de São 
Paulo, no Estado de São Paulo (www.cvm.gov.br – neste website acessar “Central de Sistemas” na 
página inicial, acessar “Ofertas Públicas”, em seguida, na tabela de “Primárias/Secundárias”, clicar no 
item “Ações”, depois, na página referente a “Ofertas Primárias/Secundárias em Análise”, na tabela 
“Oferta Inicial (IPO) – Volume em R$”, acessar o link referente ao “Vittia Fertilizantes e Biológicos 
S.A.” e, posteriormente, clicar no link referente ao Prospecto Preliminar disponível); e (ii) B3 
(http://www.b3.com.br/pt_br/produtos-e-servicos/solucoes-para-emissores/ofertas-publicas/ofertas-
em-andamento/, clicar em clicar em “Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.” e, posteriormente, acessar 
“Prospecto Preliminar”). 

Links para Disponibilização de Avisos e Anúncios da Oferta  

O AVISO AO MERCADO, BEM COMO SUA NOVA DISPONIBILIZAÇÃO (COM O LOGOTIPO 
DAS INSTITUIÇÕES CONSORCIADAS), O ANÚNCIO DE INÍCIO, O ANÚNCIO DE 
ENCERRAMENTO, EVENTUAIS ANÚNCIOS DE RETIFICAÇÃO, BEM COMO TODO E 
QUALQUER AVISO OU COMUNICADO RELATIVO À OFERTA SERÃO DISPONIBILIZADOS, 
ATÉ O ENCERRAMENTO DA OFERTA, EXCLUSIVAMENTE, NAS PÁGINAS NA REDE 
MUNDIAL DE COMPUTADORES DA COMPANHIA, DOS COORDENADORES DA OFERTA 
E/OU DAS INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DA OFERTA INDICADAS ABAIXO. 

COMPANHIA 

VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. 
https://vittia.com.br/ri (neste website, clicar em “Documentos da Oferta”).  
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COORDENADORES DA OFERTA 

BANCO MORGAN STANLEY S.A.  
http://www.morganstanley.com.br/prospectos/ (neste website, no item “Comunicações ao Mercado”, 
clicar no título do documento correspondente no subitem “Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.”).  

XP INVESTIMENTOS CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A. 
http://www.xpi.com.br (neste website, no item “Investimentos”, clicar em “Oferta Pública”, em 
seguida clicar em “Oferta Pública de Distribuição de Ações Ordinárias da Vittia Fertilizantes e 
Biológicos S.A.” e, então, clicar em “Aviso ao Mercado”). 

BANCO ITAÚ BBA S.A. 
http://www.itau.com.br/itaubba-pt/nossos-negocios/ofertas-publicas/, neste website clicar em 
“Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.”, clicar em "2021", em "Oferta Pública Inicial de Ações (IPO)" e 
acessar o “Aviso ao Mercado". 

CITIGROUP GLOBAL MARKETS BRASIL, CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS S.A. 
https://corporateportal.brazil.citibank.com/prospectos.html (neste website, clicar em “Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A.” e, a seguir, clicar em “2021”, na sequência, clicar em “Oferta Pública 
Inicial de Ações (IPO)” e, por fim, selecionar o título do documento correspondente). 

Instituições Consorciadas 

Informações adicionais sobre as Instituições Consorciadas podem ser obtidas nas dependências das 
Instituições Consorciadas credenciadas junto à B3 para participar da Oferta, bem como na página 
da rede mundial de computadores da B3 (www.b3.com.br). 

Este Prospecto não constitui uma oferta de venda de Ações nos Estados Unidos ou em 
qualquer outra jurisdição em que a venda seja proibida, sendo que não será realizado 
nenhum registro da Oferta ou das Ações na SEC ou em qualquer agência ou órgão 
regulador do mercado de capitais de qualquer outro país, exceto o Brasil. As Ações não 
poderão ser ofertadas ou vendidas nos Estados Unidos ou a pessoas consideradas U.S. 
persons, conforme definido no Regulamento S, sem que haja o registro sob o Securities 
Act, ou de acordo com uma isenção de registro nos termos do Securities Act. A 
Companhia, os Acionistas Vendedores e os Coordenadores da Oferta não realizaram e 
não pretendem realizar nenhum registro da Oferta ou das Ações nos Estados Unidos 
nem em qualquer agência ou órgão regulador do mercado de capitais de qualquer outro 
país. Qualquer informação aqui contida não deverá ser levada, transmitida, divulgada, 
distribuída ou disseminada nos Estados Unidos. 

Tendo em vista a possibilidade de veiculação de matérias na mídia sobre a Companhia, 
os Acionistas Vendedores e a Oferta, a Companhia, os Acionistas Vendedores e os 
Coordenadores da Oferta alertam os investidores que estes deverão basear suas 
decisões de investimento única e exclusivamente nas informações constantes dos 
Prospectos e do Formulário de Referência. 
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LEIA ESTE PROSPECTO PRELIMINAR E O FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA ANTES DE ACEITAR 
A OFERTA, EM ESPECIAL AS SEÇÕES “SUMÁRIO DA COMPANHIA – PRINCIPAIS FATORES DE 
RISCO RELATIVOS À COMPANHIA” E “FATORES DE RISCO RELACIONADOS À OFERTA E ÀS 
AÇÕES”, NAS PÁGINAS 19 E 93 DESTE PROSPECTO, BEM COMO A SEÇÃO “4. FATORES DE 
RISCO” DO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA, ANEXO A ESTE PROSPECTO PRELIMINAR, A 
PARTIR DA PÁGINA 287 DESTE PROSPECTO PRELIMINAR PARA UMA DESCRIÇÃO DE 
CERTOS FATORES DE RISCO RELACIONADOS À COMPANHIA, À OFERTA E 
SUBSCRIÇÃO/AQUISIÇÃO DE AÇÕES QUE DEVEM SER CONSIDERADOS NA TOMADA DE 
DECISÃO DE INVESTIMENTO. 

A Oferta está sujeita à prévia análise e aprovação da CVM, sendo que os registros da Oferta foram 
requeridos junto à CVM em 17 de novembro de 2020. 

O REGISTRO DA PRESENTE OFERTA NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE 
VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A 
QUALIDADE DA COMPANHIA, BEM COMO SOBRE AS AÇÕES A SEREM DISTRIBUÍDAS. 

A Oferta é inadequada aos investidores que não se enquadrem nas definições de Investidor 
Não Institucional ou de Investidor Institucional. Uma decisão de investimento nas Ações 
requer experiência e conhecimentos específicos que permitam ao investidor uma análise 
detalhada dos negócios da Companhia, mercado de atuação e os riscos inerentes aos 
negócios da Companhia, que podem, inclusive, ocasionar a perda integral do valor 
investido. Recomenda-se que os interessados em participar da Oferta consultem seus 
advogados, contadores, consultores financeiros e demais profissionais que julgarem 
necessários para auxiliá-los na avaliação da adequação da Oferta ao perfil de investimento, 
dos riscos inerentes aos negócios da Companhia e ao investimento nas Ações. 

O investimento em ações representa um investimento de risco, pois é um investimento 
em renda variável e, assim, os investidores que pretendam investir em ações estão 
sujeitos a perdas patrimoniais e riscos, inclusive àqueles relacionados às Ações, à 
Companhia, ao setor em que atua, aos seus acionistas e ao ambiente macroeconômico 
do Brasil, descritos neste Prospecto Preliminar e no Formulário de Referência, e que 
devem ser cuidadosamente considerados antes da tomada de decisão de investimento. 
O investimento em ações não é, portanto, adequado a investidores avessos aos riscos 
relacionados à volatilidade do mercado de capitais. Ainda assim, não há qualquer classe 
ou categoria de investidor que esteja proibida por lei de subscrever/adquirir ações ou, 
com relação à qual o investimento em ações seria, no entendimento da Companhia, dos 
Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, inadequado. 
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APRESENTAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DA OFERTA 

Coordenador Líder 

Morgan Stanley, entidade constituída de acordo com as leis de Delaware, Estados Unidos, com sede 
em Nova Iorque, Estados Unidos, foi fundado nos Estados Unidos como banco de investimento em 
1935. Em meados de 1971, ingressou no mercado de sales & trading e estabeleceu uma área 
dedicada a fusões e aquisições. Em 1984, Morgan Stanley passou a oferecer o serviço de 
corretagem prime. Em 1986, abriu seu capital na New York Stock Exchange – NYSE. Em 1997, 
uniu-se com a Dean Witter, Discover & Co. Em 2008, tornou-se um bank holding company e 
estabeleceu uma aliança estratégica com o Mitsubishi UFJ Group. Em 2009, formou uma 
joint venture com Smith Barney, combinando seus negócios de wealth management. 

Atualmente, Morgan Stanley atua nas áreas de (i) institutional securities, que engloba as atividades 
de investment banking (serviços de captação de recursos, de assessoria financeira, incluindo fusões 
e aquisições, reestruturações, real estate e project finance); empréstimos corporativos; assim como 
atividades de venda, negociação, financiamento e formação de mercado em valores mobiliários de 
renda fixa e variável, e produtos relacionados, incluindo câmbio e commodities; (ii) global wealth 
management group, que engloba serviços de corretagem e assessoria em investimento; 
planejamento financeiro; crédito e produtos de financiamento; gestão de caixa; e serviços 
fiduciários; e (iii) asset management, que engloba produtos e serviços globais em investimentos em 
renda variável, renda fixa, e investimentos alternativos; incluindo fundos de hedge, fundos de 
fundos e merchant banking, por meio de mais de 50 escritórios estrategicamente posicionados ao 
redor do globo. Em 31 de dezembro de 2019, Morgan Stanley apresentou patrimônio líquido de 
US$82,7 bilhões e ativos totais no valor de US$895,4 bilhões. 

No mercado de emissão de ações global, especificamente, o Morgan Stanley é líder mundial no 
ranking de ofertas públicas iniciais de ações (IPO) e emissão de ações em geral entre 2010 e 2019, 
de acordo com a Bloomberg. Historicamente o Morgan Stanley conquistou diversos prêmios como 
reconhecimento de sua posição de destaque no mercado financeiro global. Em 2019, o Morgan 
Stanley foi eleito pela revista International Financing Review (IFR) como “Global Equity House”. 

Na América Latina, o Morgan Stanley também desempenhou papel de liderança em diversas 
operações de destaque entre 2010 e 2019 selecionadas pela IFR: a oferta de ações no valor de 
US$70 bilhões da Petrobras, selecionada como “Latin America Equity Issue of the Year” em 2010, 
na qual o Morgan Stanley participou como coordenador global e agente estabilizador; a oferta 
inicial de ações no valor de US$2,3 bilhões da XP Inc, na qual o Morgan Stanley participou como 
coordenador global; a oferta inicial de ações da C&A, no valor de US$434 milhões, na qual o banco 
atuou como líder e agente estabilizador; e também diversos outros IPOs e Follow-Ons no período. 

Em 1997, Morgan Stanley estabeleceu um escritório permanente no Brasil em São Paulo e, em 2001, 
fortaleceu sua posição no País ao constituir o Banco Morgan Stanley e a Morgan Stanley Corretora. O 
Banco Morgan Stanley é um banco múltiplo autorizado pelo Banco Central com carteiras comercial, de 
investimento e câmbio. O Banco Morgan Stanley é uma subsidiária indiretamente controlada pelo 
Morgan Stanley. Atualmente, o Banco Morgan Stanley desenvolve principalmente as atividades de 
banco de investimento, renda variável, renda fixa e câmbio no Brasil. 

A Morgan Stanley Corretora também possui uma posição de destaque no mercado de corretagem 
brasileiro. A Morgan Stanley Corretora ocupou a terceira posição em volume negociado de ações locais 
durante o ano de 2020, de acordo com o Bloomberg, com uma participação de mercado de 8,6%. 
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XP 

O Grupo XP é uma plataforma tecnológica de investimentos e serviços financeiros, que tem por missão 
transformar o mercado financeiro no Brasil e melhorar a vida das pessoas.  

A XP foi fundada em 2001, na cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, Brasil, como um 
escritório de agentes autônomos de investimentos com foco em investimentos em bolsa de valores e 
em oferecer educação financeira para os investidores, tornando-se uma corretora de valores no ano de 
2007.  

Com o propósito de oferecer educação financeira e de melhorar a vida das pessoas através de 
investimentos desvinculados dos grandes bancos, a XP vivenciou uma rápida expansão. 

Em 2017, o Itaú Unibanco adquiriu participação minoritária no Grupo XP, de 49,9%, reafirmando o 
sucesso de seu modelo de negócios.  

Em dezembro de 2019, a XP Inc., sociedade holding do Grupo XP, realizou uma oferta inicial de ações 
na Nasdaq, sendo avaliada, à época, em mais de R$78 bilhões. 

O Grupo XP possui as seguintes áreas de atuação: (i) corretora de valores, que inclui serviços de 
corretagem e assessoria de investimentos para clientes pessoa física e jurídica, coordenação e 
estruturação de ofertas públicas e, além disso, uma plataforma de distribuição de fundos independentes 
com mais de 590 fundos de 150 gestores; (ii) asset management, com mais de R$40 bilhões de reais 
sob gestão, e que via XP Asset Management oferece fundos de investimentos em renda fixa, renda 
variável e fundos de investimentos imobiliários; e (iii) mercado de capitais, que engloba um portfólio 
completo de serviços e soluções para adequação de estrutura de capital e assessoria financeira. 

Além da marca “XP” (www.xpi.com.br), o Grupo XP ainda detém as marcas “Rico” 
(www.rico.com.vc) e “Clear” (www.clear.com.br). 

Em 31 de dezembro de 2020, o Grupo XP contava com mais de 2.777.000 (dois milhões, setecentos 
e setenta e sete mil) clientes ativos e mais de 7.000 (sete mil) agentes autônomos em sua rede, 
totalizando R$660 bilhões de ativos sob custódia, e com escritórios em São Paulo, Rio de Janeiro, 
Miami, Nova Iorque, Londres e Genebra. 

Atividade de Mercado de Capitais da XP 

A área de mercado de capitais atua com presença global, oferecendo a clientes corporativos e 
investidores uma ampla gama de produtos e serviços por meio de uma equipe altamente experiente e 
dedicada aos seguintes segmentos: Dívida local (Debêntures, Debêntures de Infraestrutura, CRI, CRA, 
CDCA, FIDC, LF), Dívida Internacional (Bonds), Securitização, Equity Capital Markets, M&A, Crédito 
Estruturado, Project Finance e Development Finance. 

No segmento de renda fixa e híbridos, a XP apresenta posição de destaque ocupando o primeiro lugar 
no Ranking ANBIMA de Distribuição de Fundo de Investimento Imobiliário, tendo coordenado 11 ofertas 
que totalizaram R$ 3,7 bilhões em volume distribuído, representando 55,5% de participação nesse 
segmento até junho de 2020. Ainda, no Ranking ANBIMA de Distribuição de Renda Fixa, a XP detém a 
1ª colocação nas emissões de CRA e 2ª colocação nas emissões de CRI. Na visão consolidada, que 
engloba debêntures, notas promissórias e securitização, a XP está classificada em 4º lugar, tendo 
distribuído R$ 1,8 bilhões em 16 operações. 
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Em renda variável, a XP oferece serviços para estruturação de ofertas públicas primárias e 
secundárias de ações. A condução das operações é realizada em âmbito global com o apoio de uma 
equipe de equity sales presente na América do Norte, América Latina e Europa e de uma equipe de 
equity research que cobre mais de 45 empresas de diversos setores. Em 2019, a XP atuou de forma 
ativa no segmento de Equity Capital Markets atuando como assessora do Grupo CB na estruturação 
da operação de R$2,30 bilhões que alterou a estrutura societária da Via Varejo; follow-on da 
Petrobras no valor de R$7,30 bilhões; follow-on da Light no valor de R$2,5 bilhões; IPO da Afya no 
valor de US$250 milhões; follow-on da Movida no valor de R$832 milhões; follow-on da Omega 
Geração no valor de R$830 milhões; IPO da Vivara no valor de R$2.041 milhões; follow-on de 
Banco do Brasil no valor de R$5.837 milhões; follow-on de LOG Commercial Properties no valor de 
R$637 milhões; IPO da C&A no valor de R$1.627 milhões de reais; IPO do Banco BMG no valor de 
R$1.391 milhões; follow-on de Cyrela Commercial Properties no valor de R$760 milhões; IPO da XP 
Inc. no valor de R$9.276 milhões e no follow-on de Unidas no valor de R$1.837 milhões. 

Em 2020, a XP atuou de forma ativa no segmento de Equity Capital Markets atuando no follow-on da 
Ânima no valor de R$1.100 milhões; follow-on da Petrobras no valor de R$22 bilhões; follow-on da 
Positivo Tecnologia no valor de R$353 milhões; IPO da Locaweb no valor de R$1,3 bilhões; IPO da 
Priner no valor de R$173 milhões; follow-on da Via Varejo no valor de R$4,5 bilhões; IPO da Aura 
Minerals no valor de R$785 milhões; follow-on da IMC no valor de R$384 milhões; follow-on de Irani 
no valor de R$405 milhões; follow-on da JHSF no valor de R$400 milhões; IPO do Grupo Soma no 
valor de R$1,8 bilhões; IPO da D1000 no valor de R$400 milhões; IPO da Pague Menos no valor de 
R$747 milhões; IPO da Lavvi no valor de R$1.027 milhões; Re-IPO da JSL no valor de R$694 milhões; 
IPO da Melnick Even no valor de R$621 milhões, follow-on da Suzano no valor de R$6.910 milhões; 
IPO do Grupo Mateus no valor de R$4.080 milhões; IPO da Enjoei no valor de R$987 milhões; IPO da 
Méliuz no valor de R$584 milhões, IPO da Aura Minerals no valor de R$87 milhões; IPO da Aeris no 
valor de R$982 milhões; IPO da 3R Petroleum no valor de R$600 milhões; IPO da Alphaville no valor 
de R$306 milhões e IPO da Rede D’Or São Luiz no valor de R$10,1 bilhões. 

E em 2021, a XP atuou no follow-on da Locaweb no valor de R$2,4 bilhão; follow-on da Light no valor 
de R$1,7 bilhão; IPO da Mosaico no valor de R$1,1 bilhão; IPO da Jalles Machado no valor de R$651,5 
milhões; IPO da Bemobi no valor de R$1,1 bilhão; IPO da Westwing no valor de R$1,0 bilhão; IPO da 
Orizon no valor de R$486,9 milhões e IPO da CSN Mineração no valor de R$4,6 bilhões. 

Ademais, nos anos de 2016, 2017 e 2018 a XP foi líder em alocação de varejo em ofertas de renda 
variável, responsável por alocar o equivalente a 72,2%, 53,4% e 64,1%, respectivamente, do total de 
ativos de renda variável alocados nos referidos anos. 

Adicionalmente, a XP possui uma equipe especializada para a área de fusões e aquisições, oferecendo 
aos clientes estruturas e soluções para assessoria, coordenação, execução e negociação de aquisições, 
desinvestimentos, fusões e reestruturações societárias. 

Itaú 

O Itaú BBA é o banco de atacado do conglomerado Itaú Unibanco. O Itaú BBA é resultado da fusão dos 
bancos BBA e das áreas corporate do Banco Itaú S.A. e Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A. Em 
30 de setembro de 2019, o Itaú Unibanco apresentou os seguintes resultados: ativos na ordem de 
R$1,6 trilhão e uma carteira de crédito de R$689 bilhões. A história do Itaú BBA começa com o BBA 
Creditanstalt, fundado em 1988 em São Paulo por Fernão Bracher e Antonio Beltran, em parceria com o 
Bank Austria Creditanstalt. A atuação do banco estava voltada para operações financeiras bancárias, 
com características de atacado, e destaque para underwriting, hedge, crédito e câmbio. 

Em 1991, foi a única instituição brasileira a coordenar o consórcio de bancos estrangeiros para 
investimentos no programa de privatização de empresas estatais no país. Ainda no mesmo ano, 
recebeu autorização do BACEN para operar subsidiária em Bahamas e atender a demanda de 
clientes na área internacional.  



 

82 

Em 1994, assinou acordo de cooperação com a administradora de recursos Paribas Capital. No ano 
seguinte, juntou-se ao Capital Group, de Los Angeles, para formar a administradora de fundos BBA 
Capital. Em 1996, adquiriu a Financiadora Mappin e criou a Fináustria, especializada em 
financiamento de veículos. Nessa época, já contava com sucursais em Campinas, Rio de Janeiro, 
Porto Alegre e Belo Horizonte.  

Em 2001, o BBA tem novo parceiro de negócios, em razão da compra do Creditanstalt pelo grupo 
alemão HVB. No ano seguinte, a associação com o Grupo Icatu fez surgir duas empresas: a BBA 
Icatu Corretora e a BBA Icatu Investimentos. 

No final de 2002, ocorreu a associação com o Banco Itaú S.A., surgindo assim uma nova 
instituição: o Itaú BBA. Com gestão autônoma para conduzir todos os negócios de clientes 
corporativos e banco de investimento do grupo, passa a contar com a base de capital e liquidez do 
Itaú e a especialização do BBA no segmento de atacado. 

Em 2005, o Itaú BBA ampliou as atividades de banco de investimentos e, com isso, consolidou-se como 
um player de mercado em fusões e aquisições, equities e renda fixa local, conforme descrito abaixo. A 
partir de 2008, iniciou expansão de suas atividades em renda fixa internacional e produtos estruturados.  

Em 2009, o BACEN aprovou a associação entre o Itaú e o Unibanco. O Itaú BBA uniu-se com a área 
corporate do Unibanco, e ainda concentrou as atividades de tesouraria institucional do grupo. 

Atividade de Investment Banking do Itaú BBA 

A área de investment banking do Itaú BBA oferece assessoria a clientes corporativos e investidores 
na estruturação de produtos de banco de investimento, incluindo renda variável, renda fixa e 
fusões e aquisições.  

O Itaú BBA tem sido reconhecido como um dos melhores bancos de investimento nas regiões em 
que atua: foi eleito cinco anos consecutivos, de 2011 a 2015, banco de investimento mais inovador 
da América Latina pela The Banker, para a mesma região, foi considerado o melhor banco de 
investimento em 2011, 2012, 2013, 2015, 2016 e 2017 pela Global Finance, mesma instituição que 
o apontou como o melhor investment bank do Brasil em 2009, 2012, 2013, 2014 e 2015 e como o 
banco mais criativo do mundo em 2016. Também em 2016, o Itaú BBA foi eleito pela Bloomberg 
como o melhor assessor em transações de M&A da América Latina e Caribe.  

Em renda variável, o Itaú BBA oferece serviços para estruturação de ofertas públicas primárias e 
secundárias de ações e de Deposit Receipts (DRs), ofertas públicas para aquisição e permuta de 
ações, além de assessoria na condução de processos de reestruturação societária de companhias 
abertas e trocas de participações acionárias. A condução das operações é realizada em conjunto 
com a Itaú Corretora de Valores S.A., que tem relacionamento com investidores domésticos e 
internacionais, além de contar com o apoio da melhor casa de research do Brasil e da América 
Latina, segundo a Institucional Investor. Em 2019 o Itaú BBA foi líder em emissões no mercado 
brasileiro em número de transações que totalizaram US$18,8 bilhões.  

Com equipe especializada, a área de fusões e aquisições do Itaú BBA oferece aos clientes estruturas e 
soluções para assessoria, coordenação, execução e negociação de aquisições, desinvestimentos, fusões 
e reestruturações societárias. De acordo com o ranking de fusões e aquisições da Dealogic, o Itaú BBA 
prestou assessoria financeira a 45 transações em 2019 na America do Sul, obtendo a primeira colocação 
no ranking por quantidade de operações acumulando um total de US$8,5 bilhões.  

No segmento de renda fixa, o Itaú BBA conta com equipe dedicada para prover aos clientes produtos no 
mercado doméstico e internacional, tais como: notas promissórias, debêntures, commercial papers, 
fixed e floating rate notes, fundos de investimento em direitos creditórios (FIDC), certificados de 
recebíveis imobiliários (CRI) e certificados de recebíveis do agronegócio (CRA). Em 2014, segundo o 
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ranking da ANBIMA, o Itaú BBA foi líder em distribuição de renda fixa local, coordenando 20% do 
volume total distribuído, que ultrapassou os R$7 bilhões. Pelo mesmo ranking, o Itaú BBA ficou em 
segundo lugar em 2015 e 2016, tendo coordenado operações cujo volume total somou mais de US$4 
bilhões em 2015, US$8 bilhões em 2016 e US$6 bilhões em 2017, equivalente a 14%, 21% e 27% do 
total, respectivamente. Em 2018 o Itaú BBA foi líder obtendo 37% de participação sobre o volume total 
emitido, tendo coordenado operações cujo volume total somou aproximadamente US$8 bilhões. 

Citi 

O Citi possui um comprometimento na América Latina com presença em 24 países da região. O Citi 
combina recursos globais com presença e conhecimento local para entregar soluções financeiras 
aos clientes.  

O Citi é uma empresa pertencente ao grupo Citigroup. O grupo Citigroup possui mais de 200 anos 
de história e está presente em mais de 98 países. No Brasil, o grupo Citigroup está presente desde 
1915, atendendo pessoas físicas e jurídicas, entidades governamentais e outras instituições. 

Desde o início das operações na América Latina, o grupo Citigroup oferece aos clientes globais e locais, 
acesso, conhecimento e suporte através da equipe diferenciada de atendimento em todas as regiões.  

O grupo Citigroup destaca sua forte atuação também nas operações locais, reforçada pela 
consistência de suas ações ao longo da história. O grupo Citigroup possui estrutura internacional de 
atendimento, oferecendo produtos e serviços personalizados, soluções para preservação, gestão e 
expansão de grandes patrimônios individuais e familiares. Atua com forte presença no segmento 
Citi Markets & Banking, com destaque para áreas de renda fixa e variável, fusões e aquisições, 
project finance e empréstimos sindicalizados. Com know-how internacional em produtos de banco 
de investimento e experiência em operações estruturadas, atende empresas de pequeno, médio e 
grande porte, além de instituições financeiras. Com mais de 200 anos de história no mundo, destes 
mais de 100 anos no Brasil, o grupo Citigroup atua como uma empresa parceira nas conquistas de 
seus clientes.  

O Citi foi reativado em 2006, tendo como principais atividades operar em sistema mantido pela 
então BM&FBOVESPA, hoje denominada B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão, comprar e vender títulos e 
valores mobiliários, por conta de terceiros ou por conta própria, encarregar-se da distribuição de 
valores mobiliários no mercado, administrar recursos de terceiros destinados a operações com 
valores mobiliários, exercer as funções de agente emissor de certificados, manter serviços de ações 
escriturais, emitir certificados de depósito de ações, emprestar valores mobiliários para venda 
(conta margem), entre outros. 

O Citi tem atuado no segmento de mercado de capitais de forma ativa desde então, tendo 
participado de uma das maiores ofertas já realizada na história do mercado de capitais, a Petróleo 
Brasileiro S.A. – PETROBRAS, no montante de R$120,2 bilhões (setembro de 2010), a qual ganhou 
o prêmio de Best Deal of the Year of 2011. Além disso, participou, entre 2009 e 2012, como 
coordenador nas ofertas públicas de ações de emissão da (i) Redecard S.A., no montante de R$2,2 
milhões (março de 2009); (ii) BR Malls Participações S.A., no montante de R$836 milhões (julho de 
2009); (iii) EDP Energias do Brasil S.A., no montante de R$442 milhões (novembro de 2009); (iv) 
Hypermarcas S.A., no montante de R$1,2 bilhão (abril de 2010); (v) Banco do Brasil S.A., no 
montante de R$9,8 bilhões (agosto de 2010); (vi) HRT Participações em Petróleo S.A., no montante 
de R$2,4 bilhões (outubro de 2010); (vii) BTG Pactual S.A., no montante de R$3,2 bilhões (abril de 
2012); (viii) Brazil Pharma S.A., no montante de R$481 milhões (junho de 2012); e (ix) SDI 
Logística Rio – Fundo de Investimento Imobiliário – FII, no montante de R$143,8 milhões 
(novembro de 2012). 
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Em 2013, o Citi atuou como coordenador na oferta pública de ações de emissão da BB Seguridade 
Participações S.A., no montante de R$11,5 bilhões (abril de 2013). No mesmo ano, Citi atuou como 
coordenador líder na transação de Re-IPO da Tupy S.A., no montante de R$523 milhões (outubro 
de 2013). Em 2014, o Citi atuou como um dos coordenadores globais na oferta de Oi S.A., com um 
montante de mercado de R$5,5 bilhões de reais (abril de 2014). Em 2016, o Citi atuou como 
coordenador na oferta pública de ações de emissão da Rumo Operadora Logística Multimodal S.A., 
no montante de R$2,6 bilhões (abril de 2016) e coordenador líder do Re-IPO do Grupo Energisa, no 
montante de R$1,5 bilhões (julho de 2016). Em 2017, o Citi atuou como (i) coordenador na oferta 
pública de distribuição primária e secundária de ações preferenciais de emissão da Azul S.A., 
oportunidade em que atuou, também, como agente estabilizador, no montante de R$2,0 bilhões 
(abril de 2017), (ii) coordenador na oferta pública de distribuição secundária de ações de emissão 
da Azul S.A., no montante de R$1,2 bilhão (setembro de 2017), (iii) coordenador no Re-IPO de 
Eneva S.A., no montante de R$876 milhões (outubro de 2017) e (iv) coordenador líder e agente 
estabilizador na oferta pública de distribuição secundária de ações ordinárias de emissão da 
Petrobras Distribuidora S.A., no montante de R$5,0 bilhões (dezembro de 2017). 

Em 2018, o Citi atuou como (i) coordenador na oferta pública de distribuição primária e secundária 
de ações preferenciais de emissão do Banco Inter S.A., no montante de R$656 milhões (abril de 
2018); (ii) coordenador na oferta pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias 
de emissão da Notre Dame Intermédica Participações S.A., no montante de R$2,7 bilhões (abril de 
2018); (iii) coordenador líder da oferta pública de distribuição secundária de ações preferenciais de 
emissão da Azul S.A., no montante de R$1,2 bilhões (junho de 2018); (iv) coordenador global na 
oferta pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da StoneCo, no 
montante de R$5,1 bilhões (outubro de 2018); (v) coordenador na oferta pública de distribuição 
primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Notre Dame Intermédica Participações 
S.A., no montante de R$3,0 bilhões (dezembro de 2018) e (vi) coordenador na oferta pública de 
distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Companhia de Locação das 
Américas S.A., no montante de R$1,4 bilhões (dezembro de 2018). 

Em 2019, o Citi atuou como (i) coordenador global na oferta pública de distribuição secundária de 
ações ordinárias de emissão da StoneCo, no montante de R$3,0 bilhões (abril de 2019); (ii) 
coordenador na oferta pública de distribuição secundária de ações ordinárias de emissão da Eneva 
S.A., no montante de R$1,1 bilhões (abril de 2019); (iii) coordenador na oferta pública de 
distribuição secundária de ações ordinárias de emissão da Notre Dame Intermédica Participações 
S.A., no montante de R$2,7 bilhões (abril de 2019); (iv) coordenador na oferta pública inicial de 
distribuição secundária de ações ordinárias de emissão da Neoenergia S.A., no montante de R$3,7 
bilhões (junho de 2019); (v) coordenador global na oferta pública de distribuição primária e 
secundária de ações ordinárias de emissão da de Light S.A., no montante de R$2,5 bilhões (julho 
de 2019); (vi) coordenador na oferta pública de distribuição secundária de ações ordinárias de 
emissão do IRB-Brasil Resseguros S.A., no montante de R$7,4 bilhões (julho de 2019); (vii) 
coordenador e agente estabilizador na oferta pública de distribuição secundária de ações ordinárias 
de emissão da de Petrobras Distribuidora S.A., no montante de R$9,6 bilhões (julho de 2019); (viii) 
coordenador na oferta pública subsequente de distribuição secundária de ações ordinárias de 
emissão do PagSeguro Digital Ltd., no montante de R$2,7 bilhões (outubro de 2019); (ix) 
coordenador na oferta pública inicial de distribuição primaria e secundária de ações ordinárias de 
emissão da C&A Modas S.A., no montante de R$1,8 bilhões (outubro de 2019); (x) coordenador na 
oferta pública inicial de distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da XP 
Inc., no montante de R$9,3 bilhões (dezembro de 2019); (xi) coordenador na oferta pública de 
distribuição primaria e secundária de ações ordinárias de emissão da Notre Dame Intermédica 
Participações S.A., no montante de R$5,0 bilhões (dezembro de 2019) e (xii) coordenador na oferta 
pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Companhia de 
Locação das Américas S.A., no montante de R$1,8 bilhões (dezembro de 2019). 
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Em 2020, o Citi atuou como (i) coordenador global na oferta pública de distribuição secundária de 
ações ordinárias de emissão da Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, no montante de R$22,0 bilhões 
(fevereiro de 2020); (ii) coordenador na oferta pública de distribuição secundária de ações 
ordinárias de emissão da XP Inc., no montante de R$4,4 bilhões (julho de 2020); (iii) coordenador 
global na oferta pública de distribuição primária de ações ordinárias de emissão da Stone 
Pagamentos S.A., no montante de R$8,2 bilhões (agosto de 2020); (iv) coordenador na oferta 
pública de distribuição primária de ações ordinárias de emissão da Rumo S.A., no montante de 
R$6,4 bilhões (agosto de 2020); (v) coordenador na oferta pública inicial de distribuição secundária 
de ações ordinárias de emissão da Hidrovias do Brasil S.A., no montante de R$3,4 bilhões 
(setembro de 2020); (vi) coordenador global na oferta pública inicial de distribuição primária e 
secundária de ações ordinárias de emissão da Boa Vista Serviços S.A., no montante de R$2,2 
bilhões (setembro de 2020); (vii) coordenador na oferta pública de distribuição primária de ações 
ordinárias de emissão da Natura & Co. Holding S.A., no montante de R$5,6 bilhões (outubro de 
2020); (viii) coordenador na oferta pública inicial de distribuição primária e secundária de ações 
ordinárias de emissão da Aeris Indústria e Comércio de Equipamentos para Geração de Energia 
S.A., no montante de R$1,1 bilhão (novembro de 2020); (ix) coordenador na oferta pública de 
distribuição secundária de ações ordinárias de emissão da Notre Dame Intermédica Participações 
S.A., no montante de R$3,8 bilhões (dezembro de 2020); (x) coordenador na oferta pública inicial 
de distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Rede D'Or Sao Luiz S.A., 
no montante de R$11,4 bilhões (dezembro de 2020) e (xi) coordenador na oferta pública inicial de 
distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Neogrid Software S.A., no 
montante de R$486 milhões (dezembro de 2020). 

Em 2021, o Citi atuou como (i) coordenador global na oferta pública de distribuição primária e 
secundária de ações ordinárias de emissão da Light S.A., no montante de R$2,7 bilhões (janeiro de 
2021); (ii) coordenador global na oferta pública de distribuição primária de ações ordinárias de 
emissão da Petro Rio S.A., no montante de R$2,0 bilhões (janeiro de 2021); (iii) coordenador global 
na oferta pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Intelbras 
S.A., no montante de R$1,3 bilhão (fevereiro de 2021); (iv) coordenador global na oferta pública de 
distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Jalles Machado S.A., no 
montante de R$691 milhões (fevereiro de 2021); (v) coordenador global na oferta pública inicial de 
distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Focus Energia Holding 
Participações S.A., no montante de R$773 milhões (fevereiro de 2021); (vi) coordenador global na 
oferta pública inicial de distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da 
Westwing Comércio Varejista S.A., no montante de R$1,0 bilhão (fevereiro de 2021); e (vii) 
coordenador na oferta pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão 
da CSN Mineração S.A., no montante de R$5,0 bilhões (fevereiro de 2021). 
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RELACIONAMENTO ENTRE A COMPANHIA E OS COORDENADORES DA 
OFERTA 

Relacionamento entre a Companhia e o Coordenador Líder 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à presente Oferta, a Companhia não 
tinha qualquer outro relacionamento com o Coordenador Líder e seu respectivo grupo econômico. 

A Companhia e sociedades controladas pela Companhia poderão, no futuro, vir a contratar o 
Coordenador Líder e/ou sociedades pertencentes ao seu grupo econômico para celebrar acordos, 
em condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
relacionadas com a Companhia ou sociedades controladas pela Companhia. 

O Coordenador Líder e/ou sociedades de seu grupo econômico poderão celebrar, no exterior, antes 
da divulgação do Anúncio de Encerramento, a pedido de terceiros, operações de derivativos, tendo 
ações de emissão da Companhia como ativo de referência e adquirir ações de emissão da 
Companhia como forma de proteção (hedge) para essas operações. No âmbito da Oferta, o 
Coordenador Líder e/ou sociedades de seu grupo econômico podem adquirir Ações na Oferta como 
forma de proteção (hedge) para essas operações, o que poderá afetar a demanda, o preço das 
Ações ou outros termos da Oferta, sem, contudo, gerar demanda artificial durante a Oferta. Para 
mais informações veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A eventual 
contratação e realização de operações de total return swap e hedge podem influenciar a demanda 
e o preço das Ações”, na página 98 deste Prospecto.  

Ademais, sociedades integrantes do grupo econômico do Coordenador Líder e fundos de 
investimento administrados e/ou geridos por sociedades integrantes de seu grupo eventualmente 
realizaram negociações de valores mobiliários de emissão da Companhia diretamente ou por meio 
de fundos de investimento administrados e/ou geridos por tais sociedades, sendo que, (i) em 
nenhum caso tais negociações envolveram ações representativas de participações que atingiram, 
nos últimos 12 meses, 5% do capital social da Companhia, e (ii) em todos os casos, consistiram em 
operações em bolsa de valores a preços e condições de mercado. 

O Coordenador Líder e/ou sociedades de seu grupo econômico não participaram em ofertas 
públicas de valores mobiliários de emissão da Companhia nos 12 meses que antecederam o pedido 
de registro da presente Oferta.  

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista no item 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição” na página 50 deste Prospecto, não há 
qualquer remuneração a ser paga pela Companhia ao Coordenador Líder cujo cálculo esteja 
relacionado ao Preço por Ação. Não obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, durante a 
Oferta, o Coordenador Líder poderá fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos das atividades de 
estabilização de preço das Ações.  

A Companhia declara que não há qualquer conflito de interesse referente à atuação do 
Coordenador Líder como instituição intermediária da Oferta. Ainda, a Companhia declara que, além 
das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre a 
Companhia e o Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 
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Relacionamento entre a Companhia e a XP 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à Oferta, a XP e/ou qualquer sociedade 
de seu conglomerado econômico não mantém relacionamento comercial relevante com a Companhia. 

Além disso, nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, o a XP e/ou 
qualquer sociedade de seu conglomerado econômico não participou de (i) qualquer outra oferta 
pública de títulos e valores mobiliários de emissão da Companhia; ou (ii) operações relevantes de 
financiamento, ou reestruturações societárias envolvendo o grupo econômico da Companhia. 

A Companhia e/ou sociedades controladas poderão, no futuro, contratar a XP e/ou qualquer 
sociedade de seu conglomerado econômico para celebrar acordos e para realização de operações 
financeiras, em condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre 
outras, investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de 
investimentos, formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações 
financeiras necessárias à condução de suas atividades. 

A XP e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado econômico poderão negociar outros valores 
mobiliários (que não Ações ou valores mobiliários referenciados, conversíveis, ou permutáveis em 
ações ordinárias de emissão da Companhia) de emissão da Companhia. Adicionalmente, nos termos 
da regulamentação aplicável, a XP e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado econômico 
poderão: (i) mediante a solicitação de seus clientes, adquirir ou alienar quaisquer valores 
mobiliários de emissão da Companhia, com o fim de prover liquidez; (ii) negociar valores 
mobiliários de emissão da Companhia com o fim de realizar arbitragem entre valores mobiliários e 
seus certificados de depósito e/ou arbitragem entre índice de mercado e contrato futuro 
referenciado nas ações ordinárias de emissão da Companhia; e (iii) realizar operações destinadas a 
cumprir obrigações assumidas antes da contratação da XP no âmbito da Oferta decorrentes de 
empréstimos de valores mobiliários, exercício de opções de compra e venda por terceiros e/ou 
contratos de compra e venda a termo. 

A XP e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado econômico poderão celebrar, no exterior, a 
pedido de seus clientes, operações com derivativos, tendo as Ações como ativo de referência, de 
acordo com as quais se comprometerão a pagar seus clientes a taxa de retorno das Ações, contra o 
recebimento de taxas de juros fixas e flutuantes (incluindo operações de total return swap). A XP 
e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado econômico poderão adquirir Ações conforme de 
proteção (hedge) para essas operações, o que poderá afetar a demanda, o preço das Ações ou 
outros termos da Oferta sem, contudo, gerar demanda artificial durante a Oferta. Exceto pela 
remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção “Informações Sobre 
à Oferta – Custos de Distribuição” na página 50 deste Prospecto, não há qualquer outra 
remuneração a ser paga pela Companhia à XP e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado 
econômico cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. Não obstante, nos termos do 
Contrato de Estabilização, durante a Oferta, a XP poderá fazer jus, ainda, a eventuais ganhos 
oriundos da estabilização do preço das Ações.  

A Companhia declara que, além das informações prestadas acima, não há qualquer conflito de 
interesses referente à atuação da XP como instituição intermediária na Oferta. Ainda, a Companhia 
declara que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento 
relevante entre a Companhia e a XP e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado econômico.  
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Relacionamento entre a Companhia e o Itaú BBA  

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à Oferta, o Itaú BBA e/ou sociedades 
de seu conglomerado financeiro possuem o seguinte relacionamento comercial relevante com a 
Companhia e/ou sociedades do seu grupo econômico: 

• Cédula de Crédito Bancário (“CCB”) Nº 31760947-7 emitida em 22 de julho de 2020, com 
vencimento em 18 de maio de 2021, no valor de R$10 milhões e a uma taxa efetiva de CDI + 
2,46%, sendo que tal operação conta com garantia de cessão fiduciária de recebíveis para 50% 
do valor da referida CCB; 

• CCB Nº 20696293-8 emitida em 04 de agosto de 2020, com vencimento em 02 de julho de 
2021, no valor de R$13 milhões e a uma taxa efetiva de CDI + 2,33%, sendo que tal operação 
conta com garantia de cessão fiduciária de recebíveis para 50% do valor da referida CCB; e 

• CCB Nº 78242034-3 emitida em 26 de agosto de 2020, com vencimento em 01 de junho de 
2021, no valor de R$10 milhões e a uma taxa efetiva de CDI + 2,15%, sendo que tal operação 
conta com garantia de cessão fiduciária de recebíveis para 50% do valor da referida CCB. 

Além disso, nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, o Itaú BBA 
e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro não participou de qualquer outra oferta 
pública de títulos e valores mobiliários de emissão da Companhia. 

A Companhia e/ou sociedades controladas poderão, no futuro, contratar o Itaú BBA e/ou qualquer 
sociedade de seu conglomerado financeiro para celebrar acordos e para realização de operações 
financeiras, em condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre 
outras, investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de 
investimentos, formador de mercado, serviços bancários, operações de crédito, consultoria 
financeira ou quaisquer outras operações financeiras necessárias à condução de suas atividades. 

A Companhia pode ou poderá vir a deter, no futuro, participação em fundos de investimentos 
geridos ou administrados pelo Itaú BBA e/ou qualquer sociedade do seu conglomerado financeiro. 

Adicionalmente, o Itaú BBA e/ou sociedades de seu conglomerado financeiro podem deter títulos e 
valores mobiliários de emissão da Companhia e/ou de sociedades de seu grupo econômico, 
diretamente ou por meio de fundos de investimento administrados e/ou geridos por tais sociedades, 
adquiridos em operações regulares em bolsa de valores a preços e condições de mercado. 

O Itaú BBA e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro poderão negociar outros 
valores mobiliários (que não Ações ou valores mobiliários referenciados, conversíveis, ou 
permutáveis em ações ordinárias) de emissão da Companhia. Adicionalmente, nos termos da 
regulamentação aplicável, o Itaú BBA e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro 
poderão (i) mediante a solicitação de seus clientes, adquirir ou alienar quaisquer valores mobiliários 
de emissão da Companhia, com o fim de prover liquidez; (ii) negociar valores mobiliários de 
emissão da Companhia com o fim de realizar arbitragem entre valores mobiliários e seus 
certificados de depósito e/ou arbitragem entre índice de mercado e contrato futuro referenciado 
nas ações ordinárias de emissão da Companhia; e (iii) realizar operações destinadas a cumprir 
obrigações assumidas antes da contratação do Itaú BBA no âmbito da Oferta decorrentes de 
empréstimos de valores mobiliários, exercício de opções de compra e venda por terceiros e/ou 
contratos de compra e venda a termo.  
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O Itaú BBA e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro poderão celebrar, no exterior, a 
pedido de seus clientes, operações com derivativos, tendo as Ações como ativo de referência, de 
acordo com as quais se comprometerão a pagar seus clientes a taxa de retorno das Ações, contra o 
recebimento de taxas de juros fixas e flutuantes (incluindo operações de total return swap). O Itaú 
BBA e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro poderão adquirir Ações conforme de 
proteção (hedge) para essas operações, o que poderá afetar a demanda, o preço das Ações ou outros 
termos da Oferta sem, contudo, gerar demanda artificial durante a Oferta. Exceto pela remuneração a 
ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção “Informações Sobre à Oferta – 
Custos de Distribuição” na página 50 deste Prospecto, não há qualquer outra remuneração a ser paga 
pela Companhia ao Itaú BBA e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro cujo cálculo 
esteja relacionado ao Preço por Ação. Não obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, 
durante a Oferta, a Itaú BBA poderá fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos da estabilização do 
preço das Ações. 

A Companhia declara que, além das informações prestadas acima, não há qualquer conflito de 
interesses referente à atuação do Itaú BBA como instituição intermediária na Oferta. Ainda, a 
Companhia declara que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro 
relacionamento relevante entre a Companhia e o Itaú BBA e/ou qualquer sociedade de seu 
conglomerado financeiro. 

Relacionamento entre a Companhia e o Citi 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à Oferta, o Citi e/ou sociedades de seu 
conglomerado financeiro possuem o seguinte relacionamento comercial relevante com a Companhia 
e/ou sociedades do seu grupo econômico:  

• Empréstimo tomado pela Companhia com o Citi, celebrado nos termos da Lei n° 4.131, em 06 
de fevereiro de 2020, com vencimento em 07 de fevereiro de 2022, para financiamento de 
capital de giro, no valor total de U.S.$ 3.530.000,00 (três milhões, quinhentos e trinta mil 
dólares), com saldo devedor, em 20 de janeiro de 2021, de U.S.$ 2.647.500,00 (dois milhões, 
seiscentos e quarenta e sete mil, e quinhentos dólares), e remuneração correspondente a CDI 
+ 1,84% ao ano. Referida operação de empréstimo conta com garantia de duplicatas que 
cobrem 50% (cinquenta por cento) do valor da dívida. O valor de principal e juros dessa 
operação é amortizado semestralmente. 

• Empréstimo tomado pela Companhia com o Citi, celebrado nos termos da Lei n° 4.131, em 07 
de dezembro de 2018, com vencimento em 07 de dezembro de 2021, para financiamento de 
capital de giro, no valor total de U.S.$ 5.000.000,00 (cinco milhões de dólares), com saldo 
devedor, em 20 de janeiro de 2021, de U.S.$ 1.666.000,00 (um milhão, seiscentos e sessenta e 
seis mil dólares), e remuneração correspondente a CDI + 2,32% ao ano. Referida operação de 
empréstimo conta com garantia de imóvel com valor de R$15,1 milhões, mais duplicatas, sendo 
que estas duplicatas cobrem 18% (dezoito por cento) do valor da dívida. O valor de principal e 
juros dessa operação é amortizado semestralmente, com carência de 6 (seis) meses para o 
pagamento da primeira parcela de principal. 

Além disso, nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, o Citi e/ou 
qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro não participou de qualquer outra oferta pública 
de títulos e valores mobiliários de emissão da Companhia. 

A Companhia contratou e poderá, no futuro, contratar o Citi e/ou qualquer sociedade de seu 
conglomerado financeiro para celebrar acordos e para realização de operações financeiras, em 
condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimentos, 
formador de mercado, serviços bancários, operações de crédito, consultoria financeira ou quaisquer 
outras operações financeiras necessárias à condução de suas atividades. 
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A Companhia pode ou poderá vir a deter, no futuro, participação em fundos de investimentos 
geridos ou administrados Citi e/ou qualquer sociedade do seu conglomerado financeiro. 

Adicionalmente, o Citi e/ou sociedades de seu conglomerado financeiro eventualmente possuem 
títulos e valores mobiliários de emissão da Companhia, diretamente ou por meio de fundos de 
investimento administrados e/ou geridos por tais sociedades, adquiridos em operações regulares 
em bolsa de valores a preços e condições de mercado, sendo que a participação adquirida do Citi 
e/ou sociedades integrantes do seu conglomerado financeiro não atinge, e não atingiu, nos últimos 
12 meses, mais que 5% do capital social da Companhia. 

O Citi e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro poderão negociar outros valores 
mobiliários (que não Ações ou valores mobiliários referenciados, conversíveis, ou permutáveis em 
ações ordinárias) de emissão da Companhia. Adicionalmente, nos termos da regulamentação 
aplicável, o Citi e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro poderão (i) mediante a 
solicitação de seus clientes, adquirir ou alienar quaisquer valores mobiliários de emissão da 
Companhia, com o fim de prover liquidez; (ii) negociar valores mobiliários de emissão da Companhia 
com o fim de realizar arbitragem entre valores mobiliários e seus certificados de depósito e/ou 
arbitragem entre índice de mercado e contrato futuro referenciado nas ações ordinárias de emissão 
da Companhia; e (iii) realizar operações destinadas a cumprir obrigações assumidas antes da 
contratação do Citi no âmbito da Oferta decorrentes de empréstimos de valores mobiliários, exercício 
de opções de compra e venda por terceiros e/ou contratos de compra e venda a termo.  

O Citi e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro poderão celebrar, no exterior, a 
pedido de seus clientes, operações com derivativos, tendo as Ações como ativo de referência, de 
acordo com as quais se comprometerão a pagar seus clientes a taxa de retorno das Ações, contra o 
recebimento de taxas de juros fixas e flutuantes (incluindo operações de total return swap). O Citi 
e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro poderão adquirir Ações conforme de 
proteção (hedge) para essas operações, o que poderá afetar a demanda, o preço das Ações ou 
outros termos da Oferta sem, contudo, gerar demanda artificial durante a Oferta. Exceto pela 
remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção “Informações Sobre 
à Oferta – Custos de Distribuição” na página 50 deste Prospecto, não há qualquer outra 
remuneração a ser paga pela Companhia ao Citi e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado 
financeiro cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. Não obstante, nos termos do Contrato 
de Estabilização, durante a Oferta, o Citi poderá fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos da 
estabilização do preço das Ações. 

A Companhia declara que, além das informações prestadas acima, não há qualquer conflito de 
interesses referente à atuação do Citi como instituição intermediária na Oferta. Ainda, a Companhia 
declara que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento 
relevante entre a Companhia e o Citi e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro. 
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RELACIONAMENTO ENTRE OS ACIONISTAS VENDEDORES E OS 
COORDENADORES DA OFERTA 

Relacionamento entre os Acionistas Vendedores e o Coordenador Líder 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à presente Oferta, os Acionistas Vendedores 
não tinham qualquer outro relacionamento com o Coordenador Líder e seu respectivo grupo econômico. 

Os Acionistas Vendedores e sociedades controladas pelos Acionistas Vendedores poderão, no futuro, vir 
a contratar o Coordenador Líder e/ou sociedades pertencentes ao seu grupo econômico para celebrar 
acordos, em condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
relacionadas com os Acionistas Vendedores ou sociedades controladas pelos Acionistas Vendedores.  

O Coordenador Líder e/ou sociedades de seu grupo econômico não participaram em ofertas 
públicas de valores mobiliários de emissão/titularidade dos Acionistas Vendedores nos 12 meses 
que antecederam o pedido de registro da presente Oferta.  

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista no item 
“Informações Sobre a Oferta — Custos de Distribuição” na página 50 deste Prospecto, não há 
qualquer remuneração a ser paga pelos Acionistas Vendedores ao Coordenador Líder cujo cálculo 
esteja relacionado ao Preço por Ação. Não obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, 
durante a Oferta, o Coordenador Líder poderá fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos das 
atividades de estabilização de preço das Ações. 

Os Acionistas Vendedores declaram que não há qualquer conflito de interesse referente à atuação do 
Coordenador Líder como instituição intermediária da Oferta. Ainda, os Acionistas Vendedores declaram 
que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre os 
Acionistas Vendedores e o Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 

Relacionamento entre os Acionistas Vendedores e a XP 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à presente Oferta, os Acionistas 
Vendedores não tinham qualquer outro relacionamento com a XP e seu respectivo grupo econômico. 

Os Acionistas Vendedores e sociedades controladas pelos Acionistas Vendedores poderão, no 
futuro, vir a contratar a XP e/ou sociedades pertencentes ao seu grupo econômico para celebrar 
acordos, em condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
relacionadas com os Acionistas Vendedores ou sociedades controladas pelos Acionistas Vendedores.  

A XP e/ou sociedades de seu grupo econômico não participaram em ofertas públicas de valores 
mobiliários de emissão/titularidade dos Acionistas Vendedores nos 12 meses que antecederam o 
pedido de registro da presente Oferta.  

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista no item “Informações 
Sobre a Oferta — Custos de Distribuição” na página 50 deste Prospecto, não há qualquer remuneração 
a ser paga pelos Acionistas Vendedores à XP cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. Não 
obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, a XP poderá fazer jus, ainda, 
a eventuais ganhos oriundos da estabilização do preço das Ações. 

Os Acionistas Vendedores declaram que não há qualquer conflito de interesse referente à atuação 
da XP como instituição intermediária da Oferta. Ainda, os Acionistas Vendedores declaram que, 
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além das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre os 
Acionistas Vendedores e a XP e/ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 

Relacionamento entre os Acionistas Vendedores e o Itaú BBA 

O Itaú BBA e/ou sociedades de seu conglomerado financeiro prestam serviços bancários para o Sr. 
Edgar Zanotto, incluindo, entre outros, investimentos, operações de crédito, consultoria ou gestão 
financeira. Além disso e do relacionamento referente à presente Oferta, os Acionistas Vendedores não 
têm relacionamento comercial relevante com Itaú BBA e/ou sociedades de seu conglomerado financeiro. 

Os Acionistas Vendedores poderão, no futuro, contratar o Itaú BBA e/ou qualquer sociedade de seu 
conglomerado financeiro para celebrar acordos e para a realização de operações financeiras, a serem 
acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, investimentos, emissões de valores 
mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, formador de mercado, crédito, consultoria 
financeira ou quaisquer outras operações financeiras necessárias à condução das suas atividades. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista no item 
“Informações Sobre a Oferta — Custos de Distribuição” na página 50 deste Prospecto, não há 
qualquer remuneração a ser paga pelos Acionistas Vendedores ao Itaú BBA e/ou qualquer 
sociedade de seu conglomerado financeiro cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. Não 
obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o Itaú BBA poderá fazer jus, 
ainda, a eventuais ganhos oriundos da estabilização do preço das Ações. 

Os Acionistas Vendedores declaram que não há qualquer conflito de interesse referente à atuação 
do Itaú BBA como instituição intermediária da Oferta. Ainda, os Acionistas Vendedores declaram 
que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre 
os Acionistas Vendedores e o Itaú BBA e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro.  

Relacionamento entre os Acionistas Vendedores e o Citi 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à presente Oferta, os Acionistas 
Vendedores que sejam entidades não tinham qualquer outro relacionamento com o Citi e seu 
respectivo grupo econômico. 

Os Acionistas Vendedores e sociedades controladas pelos Acionistas Vendedores poderão, no 
futuro, vir a contratar o Citi e/ou sociedades pertencentes ao seu grupo econômico para celebrar 
acordos, em condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
relacionadas com os Acionistas Vendedores ou sociedades controladas pelos Acionistas Vendedores.  

O Citi e/ou sociedades de seu grupo econômico não participaram em ofertas públicas de valores 
mobiliários de emissão/titularidade dos Acionistas Vendedores nos 12 meses que antecederam o 
pedido de registro da presente Oferta.  

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista no item 
“Informações Sobre a Oferta — Custos de Distribuição” na página 50 deste Prospecto, não há 
qualquer remuneração a ser paga pelos Acionistas Vendedores ao Citi cujo cálculo esteja relacionado 
ao Preço por Ação. Não obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o Citi 
poderá fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos da estabilização do preço das Ações. 

Os Acionistas Vendedores declaram que não há qualquer conflito de interesse referente à atuação 
do Citi como instituição intermediária da Oferta. Ainda, os Acionistas Vendedores declaram que, 
além das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre os 
Acionistas Vendedores e o Citi e/ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 
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FATORES DE RISCO RELACIONADOS À OFERTA E ÀS AÇÕES 

O investimento nas Ações envolve alto grau de risco. Antes de tomar qualquer decisão de 
investimento nas Ações, investidores em potencial devem analisar cuidadosamente todas as 
informações contidas neste Prospecto, incluindo os riscos mencionados abaixo, os riscos constantes 
da seção “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia” a partir da 
página 19 deste Prospecto e na seção “4. Fatores de Risco” do Formulário de Referência, anexo 
este Prospecto a partir da página 287, e as demonstrações financeiras e respectivas notas 
explicativas, anexas este Prospecto a partir da página 175. 

As atividades, reputação, situação financeira, resultados operacionais, fluxos de caixa, liquidez e/ou 
negócios futuros da Companhia podem ser afetados de maneira adversa por quaisquer desses riscos, 
dos fatores de risco mencionados abaixo e por qualquer dos fatores de risco descritos a seguir. O 
preço de mercado das Ações pode diminuir devido à ocorrência de quaisquer desses riscos e/ou de 
outros fatores, e os investidores podem vir a perder parte substancial ou todo o seu investimento nas 
Ações. Os riscos descritos abaixo são aqueles que, atualmente, a Companhia e os Acionistas 
Vendedores acreditam que poderão lhes afetar de maneira adversa. Riscos adicionais e incertezas 
atualmente não conhecidas pela Companhia ou pelos Acionistas Vendedores, ou que atualmente 
consideram irrelevantes, também podem prejudicar suas atividades de maneira significativa. 

Para os fins desta seção, exceto se indicado de maneira diversa ou se o contexto assim o exigir, a 
indicação de que um risco, incerteza ou problema pode causar ou ter ou causará ou terá “um efeito 
adverso para a Companhia” ou “afetará a Companhia adversamente” ou expressões similares 
significa que o risco, incerteza ou problema pode ou poderá resultar em um efeito material adverso 
em seus negócios, condições financeiras, resultados de operações, fluxo de caixa e/ou perspectivas 
e/ou o preço de mercado das ações ordinárias de emissão da Companhia. Expressões similares 
incluídas nesta seção devem ser compreendidas nesse contexto. 

Esta seção faz referência apenas aos fatores de risco relacionados à Oferta e às Ações. Para os 
demais fatores de risco, os investidores devem ler a seção “4. Fatores de Risco” do Formulário de 
Referência da Companhia, a partir de página 287 deste Prospecto. 

Desenvolvimentos e mudanças na percepção dos investidores sobre risco em outros 
países, especialmente nos Estados Unidos, Europa e outros países emergentes, podem 
afetar material e adversamente a economia brasileira e o valor de mercado dos valores 
mobiliários brasileiros, incluindo as ações da Companhia. 

O valor de mercado dos valores mobiliários das companhias brasileiras pode ser influenciado, em 
diferentes medidas, pelas condições econômicas e de mercado de outros países, inclusive dos 
Estados Unidos, China e União Europeia, de países da América Latina e de economia emergente. A 
reação dos investidores aos acontecimentos nesses e outros países pode, diante da perspectiva 
envolvendo os contornos do evento, causar um efeito adverso sobre o valor de mercado dos 
valores mobiliários de emissores brasileiros, em especial, aqueles negociados em bolsa de valores. 
Além disso, a crise financeira e a instabilidade política nos Estados Unidos, incluindo o recente 
conflito envolvendo Estados Unidos e Irã, a guerra comercial entre os Estados Unidos e a China, as 
tensões globais decorrentes da pandemia da COVID-19, bem como crises na Europa e outros 
países, incluindo os conflitos envolvendo a ocorrência do Brexit, afetaram a economia global, 
produzindo diversos efeitos que, direta ou indiretamente, impactaram o mercado de capitais e a 
economia brasileira, como as flutuações no preço de títulos emitidos por empresas listadas, 
reduções na oferta de crédito, deterioração da economia global, flutuação das taxas de câmbio e 
inflação, entre outras, que podem, direta ou indiretamente, afetar adversamente a Companhia. Os 
preços das ações na B3, por exemplo, são historicamente afetados por determinadas flutuações nas 
taxas de juros vigentes nos Estados Unidos, bem como pelas variações dos principais índices de 
ações norte-americanos. Isso poderia prejudicar o preço das ações de emissão da Companhia, além 
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de dificultar ou impedir totalmente seu acesso ao mercado de capitais e ao financiamento de suas 
operações no futuro em termos aceitáveis, ou sob quaisquer condições.  

Desde dezembro de 2019, uma doença denominada COVID-19, causada por uma nova forma de 
coronavírus, se disseminou globalmente. Esse evento causou e deve continuar a causar disrupção 
da atividade econômica regional e global, o que afetou e deve continuar a afetar a Companhia 
adversamente. Adicionalmente, a COVID-19 representa risco aos funcionários, clientes e parceiros 
de negócio da Companhia, que podem ser impedidos de conduzir suas atividades por um período 
indefinido de tempo, incluindo em razão de fechamentos de lojas e fábricas que podem ser 
solicitados ou ordenados por autoridades governamentais, e que podem ter um efeito material 
adverso nos resultados operacionais da Companhia, sua situação financeira e sua liquidez. A 
extensão dos efeitos da pandemia causada pelo novo coronavírus e/ou outras doenças sobre as 
atividades da Companhia dependerá de acontecimentos futuros, que são altamente incertos e não 
podem ser previstos, incluindo novas informações que podem surgir a respeito da severidade do 
novo coronavírus e ações para conter ou remediar seus efeitos, entre outros. 
Por fim, essas tensões podem gerar uma instabilidade política e econômica ao redor do mundo, 
impactando o mercado diretamente o mercado de ações. 

A volatilidade e a falta de liquidez do mercado brasileiro de valores mobiliários poderão 
limitar substancialmente a capacidade dos investidores de vender as Ações pelo preço e 
na ocasião que desejarem. 

O investimento em valores mobiliários negociados em mercados emergentes, tal como o Brasil, 
envolve, com frequência, maior risco em comparação a outros mercados mundiais com condições 
políticas e econômicas mais estáveis, sendo tais investimentos considerados, em geral, de natureza 
mais especulativa. 

Esses investimentos estão sujeitos a determinados riscos econômicos e políticos, tais como, entre 
outros: (i) mudanças no ambiente regulatório, fiscal, econômico e político que possam afetar a 
capacidade de investidores de obter retorno, total ou parcial, em relação a seus investimentos; e 
(ii) restrições a investimento estrangeiro e a repatriamento do capital investido.  

O mercado brasileiro de valores mobiliários é substancialmente menor, menos líquido e mais 
concentrado do que os principais mercados de valores mobiliários, podendo, inclusive, ser mais 
volátil do que alguns mercados internacionais, como os dos Estados Unidos. Como exemplo, em 
31 de dezembro de 2019, a B3 apresentou uma capitalização bursátil de, aproximadamente, 
R$4,8 trilhões, com um volume diário de negociação de aproximadamente R$11,5 bilhões durante o 
ano de 2018. O mercado de capitais brasileiro é significativamente concentrado, de forma que as 
dez principais ações negociadas na B3 foram responsáveis por, aproximadamente, 47% do volume 
total de ações negociadas na B3 durante o ano de 2019, enquanto que a New York Stock Exchange 
teve uma capitalização de mercado de aproximadamente US$20,7 trilhões em 31 de dezembro e 
um volume diário médio de negociação de US$74,1 bilhões durante o ano de 2019. 

Essas características do mercado de capitais brasileiro poderão limitar substancialmente a 
capacidade dos investidores de vender as Ações, de que sejam titulares, pelo preço e na ocasião 
desejados, o que poderá ter efeito substancialmente adverso no preço das ações ordinárias de 
emissão da Companhia. Se um mercado ativo e líquido de negociação das ações ordinárias de 
emissão da Companhia não for desenvolvido e mantido, o preço de negociação das Ações pode ser 
negativamente impactado. 
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Riscos relacionados à situação da economia global e brasileiras poderão afetar a 
percepção do risco no Brasil e em outros países, especialmente nos mercados 
emergentes o que poderá afetar negativamente a economia brasileira inclusive por 
meio de oscilações nos mercados de valores mobiliários. 

O valor de mercado de valores mobiliários de emissão de companhias brasileiras é influenciado, em 
diferentes graus, pelas condições econômicas e de mercado de outros países, inclusive Estados 
Unidos, países membros da União Europeia e de economias emergentes. Embora a conjuntura 
econômica desses países seja significativamente diferente da conjuntura econômica do Brasil, a 
reação dos investidores aos acontecimentos nesses países pode causar um efeito adverso sobre o 
valor de mercado dos valores mobiliários de companhias brasileiras, inclusive das Ações. Crises nos 
Estados Unidos, na União Europeia ou em países emergentes podem reduzir o interesse dos 
investidores nos valores mobiliários das companhias brasileiras, inclusive os valores mobiliários de 
emissão da Companhia. 

Adicionalmente, a economia brasileira é afetada pelas condições de mercado e pelas condições 
econômicas internacionais, especialmente, pelas condições econômicas dos Estados Unidos. Os 
preços das ações na B3, por exemplo, são altamente afetados pelas flutuações nas taxas de juros dos 
Estados Unidos e pelo comportamento das principais bolsas norte-americanas. Qualquer aumento nas 
taxas de juros em outros países, especialmente os Estados Unidos, poderá reduzir a liquidez global e 
o interesse do investidor em realizar investimentos no mercado de capitais brasileiro. 

A Companhia não pode assegurar que o mercado de capitais brasileiro estará aberto às companhias 
brasileiras e que os custos de financiamento no mercado sejam favoráveis às companhias 
brasileiras. Crises econômicas em mercados emergentes podem reduzir o interesse do investidor 
por valores mobiliários de companhias brasileiras, inclusive os valores mobiliários emitidos pela 
Companhia. Isso poderá afetar a liquidez e o preço de mercado das Ações, bem como poderá 
afetar o futuro acesso da Companhia ao mercado de capitais brasileiros e a financiamentos em 
termos aceitáveis, o que poderá afetar adversamente o preço de mercado das ações ordinárias de 
emissão da Companhia. 

A venda, ou a percepção de potencial venda, de quantidades significativas das Ações, 
após a conclusão da Oferta e o período de Lock-up, poderá afetar negativamente o 
preço de mercado das Ações no mercado secundário ou a percepção dos investidores 
sobre a Companhia. 

A Companhia, seus administradores e os Acionistas Vendedores celebrarão acordos de restrição à 
venda das ações ordinárias de emissão da Companhia (Lock-Up), por meio dos quais se 
comprometerão a, sujeitos tão somente às exceções previstas em referidos acordos, durante o 
período de 180 (cento e oitenta) dias contados da data de disponibilização do Anúncio de Início a 
não transferir, emprestar, onerar, dar em garantia ou permutar, de forma direta ou indireta, a 
totalidade das Ações de sua titularidade após a liquidação da Oferta. 

Após tais restrições terem se extinguido, as Ações e detidas pelos Acionistas Vendedores e pelos 
administradores da Companhia estarão disponíveis para venda no mercado. A ocorrência de vendas 
ou uma percepção de uma possível venda de um número substancial de Ações pode afetar 
adversamente o valor de mercado das Ações. Para informações adicionais, veja a seção 
“Informações Sobre a Oferta – Acordos de restrição à venda de Ações (Instrumentos de Lock-up)” 
na página 73 deste Prospecto. 
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A Companhia pode captar capital adicional no futuro, por meio da emissão de valores 
mobiliários, o que poderá afetar o preço das Ações e resultar em uma diluição da 
participação do investidor. 

A Companhia pode vir a ter que captar recursos adicionais no futuro por meio de operações de 
emissão pública ou privada de Ações ou valores mobiliários conversíveis em Ações ou permutáveis 
por elas. Qualquer captação de recursos por meio da distribuição de ações ou valores mobiliários 
conversíveis em ações ou permutáveis por elas pode resultar em alteração no preço de mercado 
das Ações e na diluição da participação do investidor no capital social da Companhia. 

A participação de Investidores Institucionais que sejam considerados Pessoas Vinculadas 
no Procedimento de Bookbuilding poderá afetar adversamente a formação do Preço por 
Ação e o investimento nas Ações por Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas poderá resultar na redução de liquidez das Ações no mercado secundário. 

O Preço por Ação será definido após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding. Nos termos da 
regulamentação em vigor, poderá ser aceita a participação de Investidores Institucionais que sejam 
Pessoas Vinculadas no Procedimento de Bookbuilding, mediante a coleta de intenções de 
investimento, até o limite máximo de 20% do total das Ações inicialmente ofertadas (sem 
considerar as Ações Adicionais e as Ações Suplementares). Nos termos do artigo 55 da Instrução 
CVM 400, caso seja verificado excesso de demanda superior a 1/3 (um terço) à quantidade total de 
Ações inicialmente ofertada (sem considerar as Ações Adicionais e as Ações Suplementares), não 
será permitida a colocação, pelos Coordenadores da Oferta, de Ações junto a Investidores 
Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas. 

A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no Procedimento de 
Bookbuilding poderá impactar adversamente a formação do Preço por Ação, e o investimento nas Ações 
por Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas poderá promover redução da liquidez das 
Ações no mercado secundário. 

A fixação do Preço por Ação em valor inferior à Faixa Indicativa possibilitará a 
desistência dos Investidores Não Institucionais, o que poderá reduzir a capacidade da 
Companhia de alcançar dispersão acionária na Oferta. 

A faixa de preço apresentada na capa deste Prospecto Preliminar é meramente indicativa e, 
conforme expressamente previsto neste Prospecto, o Preço por Ação poderá ser fixado em valor 
inferior à Faixa Indicativa. Caso o Preço por Ação seja fixado abaixo do valor resultante da 
subtração entre o valor mínimo da Faixa Indicativa e o valor equivalente a 20% do valor máximo da 
Faixa Indicativa, ocorrerá um Evento de Fixação do Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa, que 
possibilitará a desistência dos Investidores Não Institucionais no âmbito da Oferta de Varejo. Na 
ocorrência de Evento de Fixação do Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa, a Companhia 
alcançará menor dispersão acionária do que a inicialmente esperada, caso uma quantidade 
significativa de Investidores Não Institucionais decida por desistir da Oferta na ocorrência de um 
Evento de Fixação do Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa. 
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Na medida em que não será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta, 
conforme faculdade prevista nos artigos 30 e 31 da Instrução CVM 400, é possível que 
a Oferta venha a ser cancelada caso não haja investidores suficientes interessados em 
subscrever/adquirir a totalidade das Ações no âmbito da Oferta. 

A garantia firme de liquidação consiste na obrigação individual e não solidária dos Coordenadores 
da Oferta, observado o disposto no Contrato de Colocação, de integralizar/liquidar pelo Preço por 
Ação, financeiramente as Ações (considerando as Ações Adicionais, sem considerar as Ações 
Suplementares) que tenham sido subscritas/adquiridas, porém não integralizadas/liquidadas, no 
Brasil, pelos seus respectivos investidores na Data de Liquidação, na proporção e até o limite 
individual de garantia firme de cada um dos Coordenadores da Oferta, nos termos do Contrato de 
Colocação. Na medida em que não será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta, conforme 
faculdade prevista nos artigos 30 e 31 da Instrução CVM 400, caso as Ações não sejam 
integralmente subscritas/adquiridas no âmbito da Oferta até a Data de Liquidação, nos termos do 
Contrato de Colocação, a Oferta será cancelada, sendo todos os Pedidos de Reserva e intenções de 
investimentos automaticamente cancelados. Para informações adicionais sobre o cancelamento da 
Oferta, veja a seção “Informações sobre a Oferta – Suspensão, modificação, revogação ou 
cancelamento da Oferta” na página 68 deste Prospecto. 

Investidores que adquirirem Ações poderão sofrer diluição imediata e substancial no 
valor contábil de seus investimentos. 

O Preço por Ação poderá ser fixado em valor superior ao patrimônio líquido por ação das ações 
emitidas e em circulação imediatamente após a Oferta. Como resultado desta diluição, em caso de 
liquidação da Companhia, os investidores que adquiram Ações por meio da Oferta poderão receber 
um valor significativamente menor do que o preço que pagaram ao adquirir as Ações na Oferta, 
resultando em diluição imediata do valor de seu investimento de 63,8%. Para mais informações sobre 
a diluição da realização da Oferta, consulte a seção “Diluição”, na página 104 deste Prospecto. 

A realização desta oferta pública de distribuição das Ações, com esforços de colocação 
no exterior, poderá deixar a Companhia exposta a riscos relativos a uma oferta de 
valores mobiliários no Brasil e no exterior. Os riscos relativos a ofertas de valores 
mobiliários no exterior são potencialmente maiores do que os riscos relativos a uma 
oferta de valores mobiliários no Brasil. 

A Oferta compreende a distribuição primária e secundária das Ações no Brasil, em mercado de balcão 
não organizado, incluindo esforços de colocação das Ações juntos a Investidores Estrangeiros. 

Os esforços de colocação das Ações no exterior expõem a Companhia a normas relacionadas à proteção 
dos Investidores Estrangeiros por incorreções ou omissões relevantes nos Offering Memoranda. 

Adicionalmente, a Companhia e os Acionistas Vendedores são parte do Contrato de Colocação 
Internacional, que regula os esforços de colocação das Ações no exterior. O Contrato de Colocação 
Internacional apresenta uma cláusula de indenização em favor dos Agentes de Colocação Internacional 
para que a Companhia e os Acionistas Vendedores os indenizem, caso estes venham a sofrer perdas no 
exterior por conta de eventuais incorreções ou omissões relevantes nos Offering Memoranda. 

A Companhia e os Acionistas Vendedores também prestam diversas declarações e garantias 
relacionadas aos negócios da Companhia e em cada um dos casos indicados acima, procedimentos 
judiciais poderão ser iniciados contra a Companhia e os Acionistas Vendedores no exterior. Esses 
procedimentos no exterior, em especial nos Estados Unidos, poderão envolver valores substanciais, 
em decorrência do critério utilizado nos Estados Unidos para o cálculo das indenizações devidas 
nesses processos. Além disso, devido ao sistema processual dos Estados Unidos, as partes 
envolvidas em um litígio são obrigadas a arcar com altos custos na fase inicial do processo, o que 
penaliza companhias sujeitas a tais processos, mesmo que fique provado que nenhuma incorreção 
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foi cometida. Uma eventual condenação da Companhia em um processo no exterior com relação a 
eventuais incorreções ou omissões relevantes nos Offering Memoranda, se envolver valores 
elevados, poderá afetar negativamente a Companhia. 

Eventual descumprimento por quaisquer das Instituições Consorciadas de obrigações 
relacionadas à Oferta poderá acarretar seu desligamento do grupo de instituições 
responsáveis pela colocação das Ações, com o consequente cancelamento de todos Pedidos 
de Reserva e contratos de compra e venda feitos perante as Instituições Consorciadas. 

Caso haja descumprimento ou indícios de descumprimento, por quaisquer das Instituições 
Consorciadas, de qualquer das obrigações previstas no respectivo instrumento de adesão ao Contrato 
de Colocação, na carta-convite ou em qualquer contrato celebrado no âmbito da Oferta, ou, ainda, de 
qualquer das normas de conduta previstas na regulamentação aplicável no âmbito da Oferta, 
incluindo, sem limitação, as normas previstas na Instrução CVM 400, especialmente as normas 
referentes ao período de silêncio, condições de negociação com as Ações, emissão de relatórios de 
pesquisa e de marketing da Oferta, conforme previsto no artigo 48 da Instrução CVM 400, Instituição 
Consorciada, a critério exclusivo dos Coordenadores da Oferta e sem prejuízo das demais medidas 
julgadas cabíveis pelos Coordenadores da Oferta, deixará imediatamente de integrar o grupo de 
instituições responsáveis pela colocação das Ações. Caso tal desligamento ocorra, as Instituições 
Consorciadas em questão deverão cancelar todos os Pedidos de Reserva que tenham recebido e 
informar imediatamente os respectivos investidores sobre o referido cancelamento, os quais não mais 
participarão da Oferta, sendo que os valores depositados serão devolvidos sem juros ou correção 
monetária, sem reembolso e com dedução, se for o caso, dos valores relativos aos tributos sobre 
movimentação financeira, eventualmente incidentes. Para maiores informações, veja a seção 
“Violações de Norma de Conduta” na página 71 deste Prospecto.  

A eventual contratação e realização de operações de total return swap e hedge podem 
influenciar a demanda e o preço das Ações. 

Os Coordenadores da Oferta e sociedades de seu grupo econômico poderão realizar operações com 
derivativos para proteção (hedge), tendo as ações ordinárias de emissão da Companhia como 
referência (incluindo operações de total return swap) contratadas com terceiros, conforme permitido 
pelo artigo 48 da Instrução CVM 400, e tais investimentos não serão considerados investimentos 
realizados por Pessoas Vinculadas para os fins do artigo 55 da Instrução CVM 400, desde que tais 
terceiros não sejam Pessoas Vinculadas. A realização de tais operações pode constituir uma porção 
significativa da Oferta e poderá influenciar a demanda e, consequentemente, o preço das Ações. 

Após a Oferta, a Companhia continuará sendo controlada por seus acionistas 
controladores, cujos interesses podem diferir dos interesses dos demais acionistas 
titulares das ações ordinárias de emissão da Companhia.   

Imediatamente após a conclusão da Oferta, os acionistas controladores continuarão sendo titulares 
de, ao menos, 50% mais 1 das ações ordinárias de emissão da Companhia. Dessa forma, os atuais 
acionistas controladores, por meio de seu poder de voto nas assembleias gerais, continuarão 
capazes de influenciar fortemente ou efetivamente exercer o poder de controle sobre as decisões 
da Companhia, o que pode se dar de maneira divergente em relação aos interesses dos demais 
acionistas titulares das ações ordinárias de emissão da Companhia. 
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Eventuais matérias veiculadas na mídia com informações equivocadas ou imprecisas 
sobre a Oferta, a Companhia, os Acionistas Vendedores ou os Coordenadores da Oferta 
poderão gerar questionamentos por parte da CVM, B3 e de potenciais investidores da 
Oferta, o que poderá impactar negativamente a Oferta.  

A Oferta e suas condições, incluindo este Prospecto, passarão a ser de conhecimento público após 
a realização do protocolo do pedido de registro da Oferta na CVM. A partir deste momento e até a 
disponibilização do Anúncio de Encerramento, poderão ser veiculadas matérias contendo 
informações equivocadas ou imprecisas sobre a Oferta, a Companhia, os Acionistas Vendedores ou 
os Coordenadores da Oferta, ou, ainda, contendo certos dados que não constam deste Prospecto 
ou do Formulário de Referência. Tendo em vista que o artigo 48 da Instrução CVM 400 veda 
qualquer manifestação na mídia por parte da Companhia, dos Acionistas Vendedores ou dos 
Coordenadores da Oferta sobre a Oferta até a disponibilização do Anúncio de Encerramento, 
eventuais notícias sobre a Oferta poderão conter informações que não foram fornecidas ou que não 
contaram com a revisão da Companhia, dos Acionistas Vendedores ou dos Coordenadores da 
Oferta. Assim, caso haja informações equivocadas ou imprecisas sobre a Oferta divulgadas na mídia 
ou, ainda, caso sejam veiculadas notícias com dados que não constam deste Prospecto ou do 
Formulário de Referência, a CVM, a B3 ou potenciais investidores poderão questionar o conteúdo 
de tais matérias, o que poderá afetar negativamente a tomada de decisão de investimento pelos 
potenciais investidores podendo resultar, ainda, a exclusivo critério da CVM, na suspensão da 
Oferta, com a consequente alteração do seu cronograma, ou no seu cancelamento. 

Os Investidores do Segmento Private e os Investidores de Varejo Lock-up que se 
comprometerem a observar o Lock-up Segmento Private e o Lock-up Varejo, 
respectivamente, diante da impossibilidade de transferir, emprestar, onerar, dar em 
garantia ou permutar, de forma direta ou indireta, a totalidade das ações ordinárias de 
emissão da Companhia de sua titularidade após a liquidação da Oferta, poderão 
incorrer em perdas em determinadas situações. 

Os Investidores do Segmento Private e os Investidores de Varejo Lock-up devem se comprometer, 
observadas as exceções previstas nos demais documentos da Oferta, conforme aplicável, durante o 
Período de Lock-up Segmento Private e/ou Período de Lock-up Varejo, respectivamente, contados 
da data de disponibilização do Anúncio de Início, a não transferir, emprestar, onerar, dar em 
garantia ou permutar, de forma direta ou indireta, a totalidade das ações ordinárias de emissão da 
Companhia de sua titularidade após a liquidação da Oferta. 

Desta forma, caso o preço de mercado das ações ordinárias de emissão da Companhia venha a cair 
e/ou os Investidores do Segmento Private e/ou os Investidores de Varejo Lock-up por quaisquer 
motivos venham a precisar de liquidez durante o Período de Lock-up Segmento Private e/ou 
Período de Lock-up Varejo, respectivamente, e tendo em vista a impossibilidade das Ações da 
Oferta Não Institucional serem transferidas, emprestadas, oneradas, dadas em garantia ou 
permutadas, de forma direta ou indireta, durante referidos períodos, tais restrições poderão causar-
lhes perdas. 
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A Companhia arcará com as despesas dos Acionistas Vendedores relacionadas à Oferta, 
bem como arcará juntamente com os Acionistas Vendedores com as comissões da 
Oferta, o que poderá impactar os valores líquidos a serem recebidos pela Companhia 
em decorrência da Oferta o que poderá afetar adversamente os resultados da 
Companhia no período subsequente à realização da mesma. 

Por meio do Contrato de Colocação, a Companhia arcará juntamente com os Acionistas Vendedores 
com as comissões da Oferta, de acordo com sua participação na Oferta, além de assumir a 
obrigação de pagamento de certas despesas dos Acionistas Vendedores relacionadas à Oferta, 
incluindo da Oferta Secundária. O desembolso desses valores pela Companhia poderá impactar os 
valores líquidos a serem recebidos pela Companhia em decorrência da Oferta e, por consequência, 
os valores creditados ao patrimônio líquido da Companhia, o que poderá impactar negativamente 
seus resultados no período de apuração subsequente à realização da Oferta. A Companhia se 
reservou o direito de solicitar o reembolso das despesas aos Acionistas Vendedores de acordo com 
suas respectivas participações na Oferta. Todavia, a Companhia poderá não ser reembolsada pelos 
Acionistas Vendedores, o que poderá resultar em litígios entre a Companhia e os Acionistas 
Vendedores que demandariam recursos adicionais e tempo da Companhia. Para mais informações 
sobre os custos e despesas incorridos por nós com a Oferta, veja a seção ‘‘Informações Sobre à 
Oferta – Custos de Distribuição’’, na página 50 deste Prospecto. 
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DESTINAÇÃO DOS RECURSOS 

A Companhia estima que os recursos líquidos provenientes da Oferta Primária, após a dedução das 
comissões e despesas estimadas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta, serão de, 
aproximadamente R$193.278.771,51, com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o ponto médio 
da Faixa Indicativa, sem considerar a colocação integral das Ações Adicionais e Suplementares. 

Para informações detalhadas acerca das comissões e despesas da Oferta, veja a seção 
“Informações Sobre à Oferta – Custos de Distribuição”, na página 50 deste Prospecto Preliminar. 

Por meio do Contrato de Distribuição, a Companhia arcará com a totalidade das despesas da 
Oferta, conforme informado na seção “Informações Sobre à Oferta – Custos de Distribuição”, na 
página 50 deste Prospecto. Para mais informações sobre os valores e riscos relativos ao 
pagamento das despesas da Oferta, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à 
Oferta e às Ações – A Companhia arcará com as despesas dos Acionistas Vendedores 
relacionadas à Oferta, bem como arcará juntamente com os Acionistas Vendedores com 
as comissões da Oferta, o que poderá impactar os valores líquidos a serem recebidos 
pela Companhia em decorrência da Oferta o que poderá afetar adversamente os 
resultados da Companhia no período subsequente à realização da mesma”, na página 
100 deste Prospecto Preliminar. 

A Companhia pretende utilizar os recursos líquidos provenientes da Oferta Primária para (i) 
Aquisições; (ii) Expansão; e (iii) Modernização. 

A Companhia está constantemente analisando oportunidades de investimento em negócios 
complementares às suas atividades atualmente desenvolvidas e não há, até a presente data, qualquer 
negociação em andamento que vincule a Companhia à aquisição de qualquer potencial ativo. 

A tabela abaixo resume os percentuais da destinação dos recursos líquidos provenientes da Oferta: 

Destinação 
Percentual Estimado dos 

Recursos Líquidos 
Valor Estimado 

Líquido(1)(2) 
  (em R$) 
Aquisições ...........................................................  45% 86.975.447,18 
Expansão ............................................................  40% 77.311.508,60 
Modernização ......................................................  15% 28.991.815,73 
Total ..............................................................  100% 193.278.771,51 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. 
(2) Considerando a dedução das comissões e despesas estimadas da Oferta. 

A efetiva aplicação dos recursos captados por meio da Oferta Primária depende de diversos fatores 
que a Companhia não pode garantir que virão a se concretizar, dentre os quais as condições de 
mercado então vigentes, e se baseia em suas análises, estimativas e perspectivas atuais sobre 
eventos futuros e tendências. Alterações nesses e em outros fatores podem obrigar a Companhia a 
rever a destinação dos recursos líquidos da Oferta Primária quando de sua efetiva utilização. 
Enquanto os recursos líquidos decorrentes da Oferta Primária não forem efetivamente utilizados, no 
curso regular dos nossos negócios, eles poderão ser investidos em aplicações financeiras que 
acreditamos estar dentro de nossa política de investimento, visando à preservação do nosso capital 
e investimentos com perfil de alta liquidez, tais como títulos de dívida pública e aplicações 
financeiras de renda fixa contratados ou emitidos por instituições financeiras de primeira linha. 
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Caso os recursos líquidos captados pela Companhia por meio da Oferta Primária sejam inferiores às 
suas estimativas, sua aplicação será reduzida de forma proporcional aos objetivos da Companhia e, 
na hipótese de serem necessários recursos adicionais, a Companhia poderá efetuar emissão de 
outros valores mobiliários e/ou efetuar a contratação de linha de financiamento junto a instituições 
financeiras, ou mesmo mediante a realização de outra oferta pública de ações ordinárias de 
emissão da Companhia. A forma de obtenção desses recursos será definida pela Companhia à 
época da respectiva captação, dependendo inclusive das condições de mercado. 

Um aumento (redução) de R$1,00 no Preço por Ação, após a dedução das comissões e despesas 
estimadas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta aumentaria (reduziria) o valor dos recursos 
líquidos a serem captados na Oferta Primária em R$22,3 milhões, sem considerar a colocação 
integral das Ações Adicionais e Suplementares. 

A Companhia não receberá qualquer recurso decorrente da Oferta Secundária, por se tratar 
exclusivamente de Ações de titularidade dos Acionistas Vendedores. Portanto, os recursos provenientes 
da Oferta Secundária serão integralmente destinados aos Acionistas Vendedores. 

Para mais informações sobre o impacto dos recursos líquidos auferidos pela Companhia em 
decorrência da Oferta Primária na situação patrimonial da Companhia, veja a seção “Capitalização” 
na página 103 deste Prospecto Preliminar. 
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CAPITALIZAÇÃO 

As informações constantes da coluna “Efetivo” foram extraídas das demonstrações financeiras 
consolidadas da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020 e 
indicam (i) a posição naquela data; e (ii) os valores ajustados para refletir o recebimento pela 
Companhia dos recursos líquidos provenientes da Oferta Primária, estimados em R$193.278.771,51, 
com base no Preço por Ação de R$8,80, que é o ponto médio da Faixa Indicativa, após a dedução das 
comissões e despesas estimadas em R$19.245.366,00 devidas pela Companhia no âmbito da Oferta 
Primária, sem considerar a colocação integral das Ações Adicionais e Suplementares. 

O investidor deve ler as informações da tabela abaixo em conjunto com as demonstrações 
financeiras consolidadas da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2020 e suas respectivas notas explicativas anexas a este Prospecto Preliminar, e com as seções 
“3. Informações Financeiras Selecionadas” e “10. Comentários dos Diretores” do Formulário de 
Referência anexo a este Prospecto Preliminar a partir da página 287. 

 Em 31 de dezembro de 2020 
 Efetivo Ajustado(1) 
 (em R$ milhares) 

Dívida bruta ...................................................................  243.211 243.211 
Empréstimos e Financiamentos (circulante) ...........................  184.125 184.125 
Empréstimos e Financiamentos (não circulante) ....................  59.086 59.086 
Patrimônio líquido  291.077 484.356 
Capitalização Total(2) .....................................................  534.288 727.567 
 

(1) Ajustado para refletir o recebimento pela Companhia dos recursos líquidos provenientes da Oferta Primária no valor de 
R$193.278.771,51, após a dedução das comissões e despesas estimadas em R$19.245.366,00, calculado com base no Preço por Ação de 
R$8,80, que é o ponto médio da Faixa Indicativa, sem considerar a colocação integral das Ações Adicionais e Suplementares. 

(2) A capitalização total corresponde ao resultado da soma dos saldos de empréstimos e financiamentos (circulante e não circulante) com o patrimônio 
líquido. Esta definição relativa à capitalização total da Companhia pode divergir daquelas adotadas por outras empresas. 

Um aumento (redução) de R$1,00 no Preço por Ação, após a dedução das comissões e despesas 
estimadas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta, sem considerar a colocação integral das Ações 
Adicionais e Suplementares, aumentaria (reduziria) o patrimônio líquido da Companhia e a capitalização 
total em R$22,3 milhões. 

O valor do patrimônio líquido da Companhia após a conclusão da Oferta e ajustes decorrentes está sujeito, 
ainda, a ajustes decorrentes de alterações do Preço por Ação, bem como dos termos e condições gerais da 
Oferta que somente serão conhecidas após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding. 

Não houve alteração relevante na capitalização total da Companhia desde 31 de dezembro de 2020. 

Tendo em vista que a Companhia não receberá qualquer recurso decorrente da Oferta Secundária, 
por se tratar exclusivamente de Ações de titularidade dos Acionistas Vendedores, a Oferta 
Secundária não impactará a capitalização total da Companhia em 31 de dezembro de 2020. 
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DILUIÇÃO 

Os investidores que participarem da Oferta sofrerão diluição imediata de seu investimento, 
calculada pela diferença entre o Preço por Ação e a soma do valor patrimonial contábil das ações 
de emissão da Companhia subjacentes a cada Ação imediatamente após a Oferta. 

Em 31 de dezembro de 2020, o valor do patrimônio líquido consolidado da Companhia era de 
R$291.076.977,00 e o valor patrimonial contábil por ação de emissão da Companhia, na mesma 
data, era de R$2,27. O referido valor patrimonial contábil por ação de emissão da Companhia 
representa o valor do patrimônio líquido consolidado da Companhia, dividido pelo número total de 
ações de emissão da Companhia em 31 de dezembro de 2020.  

Considerando a subscrição da totalidade das Ações no âmbito da Oferta Primária e após a dedução das 
comissões e despesas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta, com base no Preço por Ação que é 
o ponto médio da Faixa Indicativa, sem considerar a colocação integral das Ações Adicionais e 
Suplementares, o patrimônio líquido ajustado da Companhia em 31 de dezembro de 2020 seria de 
R$484.355.749,00, representando um valor de R$3,19 por ação de emissão da Companhia. Isso 
representaria (i) um aumento imediato do valor patrimonial contábil por ação de emissão da Companhia 
correspondente a R$0,92 para os acionistas existentes; e (ii) uma diluição imediata do valor patrimonial 
contábil por ação de R$5,61 para os novos investidores, adquirentes de Ações no contexto da Oferta. 
Essa redução representa a diferença entre o preço por ação ordinária de emissão da Companhia, 
calculado com base no Preço por Ação, que é o ponto médio da Faixa Indicativa, e o valor patrimonial 
contábil por ação de emissão da Companhia imediatamente após a conclusão da Oferta. 

Para informações detalhadas acerca das comissões e despesas da Oferta, veja a seção “Informações 
Sobre à Oferta – Custos de Distribuição”, na página 50 deste Prospecto Preliminar. 

O quadro a seguir ilustra a diluição por Ação, com base em seu patrimônio líquido em 31 de 
dezembro de 2020 e considerando os impactos da realização da Oferta. 

 Em R$, exceto % 
Preço por Ação(1) ......................................................................................................  8,80 
Valor patrimonial contábil por ação de emissão da Companhia em 31 de dezembro de 

2020(2) ..................................................................................................................  2,27 
Valor patrimonial contábil por ação de emissão da Companhia em 31 de dezembro de 

2020 ajustado para refletir a Oferta ........................................................................  3,19 
Aumento do valor patrimonial contábil líquido por ação de emissão da  

Companhia em 31 de dezembro de 2020 para os atuais acionistas............................  0,92 
Diluição do valor patrimonial contábil por ação de emissão da Companhia dos novos 

investidores(3) ........................................................................................................  5,61 
Percentual de diluição imediata resultante da Oferta(4) ................................................  63,8% 
 

(1) Considerando a subscrição das Ações, com base no Preço por Ação, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. 
(2) O valor patrimonial por ação de emissão da Companhia representa o valor do patrimônio líquido consolidado da Companhia, dividido pelo 

número total de ações de emissão da Companhia em 31 de dezembro de 2020. 
(3) Para os fins aqui previstos, diluição representa a diferença entre o preço por ação de emissão da Companhia, calculado com base no 

Preço por Ação a ser pago pelos investidores, e o valor patrimonial líquido por ação de emissão da Companhia imediatamente após a 
conclusão da Oferta. 

(4) O cálculo da diluição percentual dos novos investidores é obtido por meio da divisão do valor da diluição dos novos investidores pelo 
Preço por Ação. 

O Preço por Ação a ser pago pelos investidores no contexto da Oferta não guarda relação com o 
valor patrimonial contábil das Ações e será fixado tendo como parâmetro as intenções de 
investimento manifestadas por Investidores Institucionais, considerando a qualidade da demanda 
(por volume e preço), no âmbito do Procedimento de Bookbuilding. Para maiores informações 
sobre o Procedimento de Bookbuilding, veja a seção “Informações Sobre à Oferta – Preço por 
Ação”, na página 48 deste Prospecto. 
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Um acréscimo (redução) de R$1,00 no Preço por Ação, após a dedução das comissões e das 
despesas estimadas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta, acarretaria um acréscimo 
(diminuição), após a conclusão da Oferta, sem considerar a colocação integral das Ações Adicionais e 
Suplementares: (i) de R$22,3 milhões no valor do patrimônio líquido contábil da Companhia; (ii) de 
R$0,15 no valor do patrimônio líquido contábil por ação de emissão da Companhia; e (iii) na 
diluição do valor patrimonial contábil por ação de emissão da Companhia aos investidores desta 
Oferta em R$0,85 por ação de emissão da Companhia, assumindo que o número de Ações 
estabelecido na capa deste Prospecto não sofrerá alterações. 

O valor do patrimônio líquido contábil da Companhia após a conclusão da Oferta está sujeito, ainda, 
a ajustes decorrentes de alterações do Preço por Ação, bem como dos termos e condições gerais 
da Oferta que somente serão conhecidas após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding. 

A realização da Oferta Secundária não resultará em nenhuma mudança no número de ações 
ordinária de emissão da Companhia, nem em alteração em seu patrimônio líquido, uma vez que os 
recursos recebidos, nesse caso, serão integralmente entregues aos Acionistas Vendedores. 

Por meio do Contrato de Distribuição, a Companhia arcará com a totalidade das despesas da Oferta, 
conforme informado na seção “Informações Sobre à Oferta – Custos de Distribuição”, na página 50 
deste Prospecto. Apesar de haver diluição do patrimônio líquido ocasionado pelo pagamento de 
referidas despesas, não haverá diluição na participação em seu capital social em decorrência dessa 
diluição no patrimônio líquido. Para mais informações sobre os valores e riscos relativos ao 
pagamento das despesas da Oferta, veja as seções “Informações Sobre à Oferta – Custos 
de Distribuição” e “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A Companhia 
arcará com as despesas dos Acionistas Vendedores relacionadas à Oferta, bem como arcará 
juntamente com os Acionistas Vendedores com as comissões da Oferta, o que poderá 
impactar os valores líquidos a serem recebidos pela Companhia em decorrência da Oferta o 
que poderá afetar adversamente os resultados da Companhia no período subsequente à 
realização da mesma”, respectivamente, nas páginas 50 e 100 deste Prospecto Preliminar. 

Plano de Remuneração Baseado em Ações 

Em 3 de março de 2021, em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a Companhia aprovou, entre 
outras matérias, o seu Plano de Incentivo, o qual será administrado pelo Conselho de Administração da 
Companhia, e tem por objetivo (a) aumentar a capacidade de atração e retenção de talentos pela 
Companhia; (b) reforçar a cultura de desempenho sustentável e de busca pelo desenvolvimento de certos 
administradores e empregados da Companhia que mantenham vínculo de emprego ou estatuário com a 
Companhia, alinhando os seus interesses com os dos acionistas da Companhia; (c) possibilitar à 
Companhia a manutenção de seus profissionais, oferecendo-lhes, como vantagem e incentivo, a 
oportunidade de se tornarem acionistas e incentivar o sentimento de “dono” da Companhia nos diretores e 
empregados da Companhia; (d) estimular a expansão da Companhia e o alcance e superação de suas 
metas empresariais, bem como a consecução dos seus objetivos sociais, alinhado aos interesses de seus 
acionistas, por meio do comprometimento de longo prazo de certos administradores e empregados 
elegíveis da Companhia que venham a ser beneficiários e fazer jus à concessão dos incentivos baseado em 
ações; e (e) promover o bom desempenho da Companhia e os interesses de seus acionistas, mediante o 
comprometimento de longo prazo de seus diretores e empregados. 

Os beneficiários serão escolhidos e eleitos pelo Conselho de Administração, a seu exclusivo critério, 
sendo que a outorga de eventuais incentivos aos beneficiários não será, necessariamente, igual 
para cada beneficiário, nem por equidade ou equiparação, nem dividido pro rata, sendo fixada 
segundo critérios adotados pelo Conselho de Administração.  

Os incentivos a serem outorgados nos termos do Plano de Incentivo não podem exceder 3% das ações 
representativas do capital social total emitido da Companhia na data de concessão dos Incentivos.  
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Na data deste Prospecto, nenhum incentivo havia sido outorgado no âmbito do Plano de Incentivo. 
Para mais informações sobre o Plano de Incentivo, veja os itens “13.4 Plano de Remuneração 
Baseado em Ações do Conselho de Administração e Diretoria Estatutária” a “13.8 Informações 
Necessárias para Compreensão dos Dados Divulgados nos itens 13.5 a 13.7”, do Formulário de 
Referência da Companhia, a partir da página 287 deste Prospecto.  

O quadro a seguir ilustra a hipótese de diluição máxima, com base no patrimônio líquido da 
Companhia na data deste Prospecto Preliminar, considerando: (i) a emissão de Ações no âmbito da 
Oferta (sem considerar as Ações Adicionais e as Ações Suplementares); e (ii) o exercício de todas 
as opções passíveis de serem outorgadas que, na data deste Prospecto, ainda não foram 
outorgadas tampouco exercidas, no âmbito do Plano de Incentivo, sendo certo que (a) até a data 
de divulgação do Anúncio de Encerramento, não haverá outorgas no âmbito do Plano de Incentivo; 
e (b) uma vez que não há valor aprovado para o exercício das opções outorgadas no âmbito do 
Plano de Incentivo, foi adotado o Preço por Ação, para fins do exercício da diluição abaixo. 

 Em R$, exceto % 

Preço por Ação(1) ......................................................................................................  8,80 

Valor patrimonial contábil por ação em 31 de dezembro de 2020(1)(2) ...........................  2,27 
Valor patrimonial contábil por ação em 31 de dezembro de 2020 ajustado para refletir 

a Oferta e o exercício de todas as opções passíveis de serem outorgadas no âmbito 
do Plano de Incentivo .............................................................................................  3,21 

Aumento no valor patrimonial contábil por ação em 31 de dezembro de 2020 para os 
atuais acionistas considerando todos os eventos acima ............................................  0,95 

Diluição do valor patrimonial contábil por ação para novos investidores(3) ....................  5,59 
Percentual de diluição imediata resultante da Oferta e do exercício de todas as opções 

passíveis de serem outorgadas no âmbito do Plano de Incentivo(4) ............................  63,5% 
 

(1) Com base no Preço por Ação. 
(2) Considera o número total das ações de emissão da Companhia na data deste Prospecto. 
(3) Para os fins aqui previstos, diluição representa a diferença entre o Preço por Ação a ser pago pelos investidores e o valor patrimonial 

contábil por ação de emissão da Companhia, imediatamente após a realização dos eventos descritos acima. 
(4) O cálculo da diluição percentual dos novos investidores é obtido por meio da divisão do valor da diluição dos novos investidores pelo 

Preço por Ação. 

Histórico do preço pago por administradores e acionistas controladores em subscrições 
de ações da Companhia 

O quadro abaixo apresenta informações sobre o preço pago pelos administradores e acionistas 
controladores da Companhia em subscrições de ações de emissão da Companhia nos últimos cinco anos.  

Data 
Natureza da 

operação 
Subscritor/ 
Adquirente 

Quantidade de 
Ações Valor Valor por Ação 

    (R$) (R$) 
31/12/2018 Incorporação Acionistas 24.263.978 35.594.151,00 1,4670 
29/03/2019 Subscrição Particular Acionistas 866.265 3.036.021,00 3,5049 
30/10/2020 Incorporação Acionistas 4.690.740 7.612.382,26 1,6228 

Para informações adicionais referentes aos últimos aumentos do capital social da Companhia, veja 
o item “17.2. Aumentos do Capital Social” do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto 
Preliminar, a partir da página 287 deste Prospecto Preliminar. 
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ANEXO A – ESTATUTO SOCIAL VIGENTE DA COMPANHIA

109



(Esta página foi intencionalmente deixada em branco)

110



ESTATUTO SOCIAL DA  
VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. 

Companhia de Capital Autorizado  
CNPJ/ME n° 45.365.558/0001-09 

NIRE 35.300.530.152 
 
 

CAPÍTULO I 
DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO SOCIAL E DURAÇÃO 

 
Artigo 1° A Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações regida pelo 
presente estatuto social (“Estatuto Social”) e pelas disposições legais aplicáveis, em especial a Lei n° 6.404, 
de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), e o Regulamento do 
Novo Mercado da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“Regulamento do Novo Mercado” e “B3”, respectivamente). 
 
Artigo 2° A Companhia tem sede e foro na cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo, na 
Avenida Marginal Esquerda, n° 1.000, Distrito Industrial, CEP 14600-000, podendo, por deliberação da 
Diretoria e atendidos os requisitos legais aplicáveis, abrir, transferir e extinguir, em qualquer localidade do 
País ou do exterior, escritórios, filiais e sucursais.  
 
Parágrafo Único. A Companhia possui as seguintes filiais: 
 

(i) Filial I: Rua Juscelino Kubitscheck, n° 1180, quadra 06, lote 05, depósito 3, Bairro Jardim 
Paraíso, Luís Eduardo Magalhães/BA, CEP 47.850-000, CNPJ 45.365.558/0003-70, NIRE 
29.900.850.391; 

(ii) Filial II: Rua João Bombo, n° 176, Parque Industrial Itamaraty, Artur Nogueira/SP, CEP 13160-
000, CNPJ 45.365.558/0004-51, NIRE n° 35.905.036.556; 

(iii) Filial III: Avenida Marginal Esquerda, n° 2000, Distrito Industrial, São Joaquim da Barra/SP, 
CEP 14600-000, CNPJ 45.365.558/0006-13, NIRE 35.905.142.666; 

(iv) Filial IV: Rua Izaltino Firmino da Silva nº 500, setor 03, quadra 078, lote 1218, sub-lote 00, 
Distrito Industrial, Serrana/SP, CEP 14150-000, CNPJ 45.365.558/0005-32, NIRE 
35.905.142.674;  

(v) Filial V: Avenida Marginal Salto Brilhante, n° 360, Área Industrial, Ituverava/SP, CEP 14500-
000, CNPJ 45.365.558/0007-02, NIRE 35.905.628.208; e 

(vi) Filial VI: Avenida Perimetral Novo Horizonte, n° 1311, Novo Horizonte I, Sorriso/MT, CEP 
78.890-000, CNPJ 45.365.558/0008-85, NIRE 51.920.005.545. 
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Artigo 3°  A Companhia tem por objeto social: 
 

(i) a industrialização, comercialização, distribuição, importação e exportação de 
fertilizantes (incluindo orgânicos e minerais), inoculantes, corretivos, inseticidas, 
defensivos agrícolas, produtos químicos em geral (incluindo orgânicos e inorgânicos), 
insumos, ração animal, produtos destinados à nutrição animal e agropecuários, 
produtos veterinários, sementes e mudas, grãos em geral, produzidos pela 
Companhia ou por terceiros;  

(ii) representação de insumos agrícolas;  

(iii) prestação de serviços a terceiros em geral relacionados às atividades de nutrição e 
defesa vegetal, tais como análises técnicas, serviços de laboratório químico, orgânico 
e biológico, preparação de solo, aplicação de insumos e recebimento de resíduos 
destinados à compostagem na produção de fertilizantes; e  

(iv) participação, como sócia, acionista ou detentora de qualquer outro direito de 
participação no capital de outras sociedades civis ou comerciais, no Brasil e exterior, 
que tenham por objeto atividades relacionadas aos itens (i) a (iii) acima. 

 
Parágrafo Único. A Companhia poderá explorar outras atividades correlatas ou complementares ao objeto 
social descrito neste artigo 3°. 
 
Artigo 4° O prazo de duração da Companhia é indeterminado. 
 
Artigo 5° Com o ingresso da Companhia no segmento especial de listagem denominado Novo 
Mercado da B3 (“Novo Mercado”), sujeitam-se a Companhia, seus acionistas, incluindo acionistas 
controladores, administradores e membros do Conselho Fiscal, quando instalado, às disposições do 
Regulamento do Novo Mercado. 
 
 

CAPÍTULO II 
CAPITAL SOCIAL E AÇÕES 

 
Artigo 6° O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de R$144.864.823,26 
(cento e quarenta e quatro milhões, oitocentos e sessenta e quatro mil, oitocentos e vinte e três reais e 
vinte e seis centavos), dividido em 128.443.072 (cento e vinte e oito milhões, quatrocentas e quarenta e 
três mil e setenta e duas) ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal.  
 
Parágrafo 1°: O capital social é representado exclusivamente por ações ordinárias e cada ação ordinária 
confere ao seu titular o direito a 1 (um) voto nas deliberações das assembleias gerais de acionistas da 
Companhia (“Assembleia Geral”). 
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Parágrafo 2°: As ações são indivisíveis em relação à Companhia. Quando a ação pertencer a mais de uma 
pessoa, os direitos a ela conferidos serão exercidos pelo representante do condomínio. 
 
Parágrafo 3°: As ações da Companhia são escriturais, mantidas em contas de depósito em nome de seus 
titulares, junto à instituição financeira autorizada pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), com que a 
Companhia mantenha contrato de custódia em vigor, sem emissão de certificados.  
 
Parágrafo 4°: O custo do serviço de transferência da propriedade das ações escriturais poderá ser cobrado 
diretamente do acionista pela instituição depositária, conforme venha a ser definido em contrato de 
escrituração de ações, observados os limites fixados pela legislação e regulamentação vigentes. 
 
Parágrafo 5°: É vedada a criação ou emissão de ações preferenciais ou partes beneficiárias pela 
Companhia. 
 
Artigo 7°  A Companhia está autorizada a aumentar o seu capital social até o limite de 500.000.000 
(quinhentas milhões) de ações ordinárias adicionais, excluídas as ações já emitidas, independentemente de 
Assembleia Geral ou reforma estatutária.  
 
Parágrafo 1°: O aumento do capital social, nos limites do capital autorizado, será realizado por meio de 
emissão de ações, debêntures conversíveis em ações e/ou bônus de subscrição, mediante deliberação do 
conselho de administração da Companhia (“Conselho de Administração”), que fixará as condições de 
emissão, inclusive preço, forma e prazo de integralização. Em havendo subscrição do capital social com 
integralização em bens, a competência para a aprovação do aumento de capital será da Assembleia Geral, 
ouvido o Conselho Fiscal, caso instalado. 
 
Parágrafo 2°: O limite do capital autorizado deverá ser automaticamente ajustado em caso de 
grupamento ou desdobramento de ações.  
 
Parágrafo 3°: A critério do Conselho de Administração, poderá ser realizada a emissão, sem direito de 
preferência ou com redução do prazo de que trata o parágrafo 4° do artigo 171 da Lei das Sociedades por 
Ações, de ações, debêntures conversíveis em ações ou bônus de subscrição, bem como outorgar opções 
de compra de ações, dentro do limite do capital autorizado, cuja colocação seja feita mediante venda em 
bolsa de valores ou por subscrição pública, ou por meio de permuta por ações em oferta pública de aquisição 
de controle, ou ainda para fazer frente a planos de outorga de opção de compra de ações da Companhia, 
nos termos estabelecidos na Lei das Sociedades por Ações. 
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CAPÍTULO III 
ASSEMBLEIA GERAL 

 
Artigo 8° A Assembleia Geral é o órgão deliberativo da Companhia e deverá ser realizada: (a) 
ordinariamente, uma vez por ano, nos 4 (quatro) primeiros meses seguintes ao encerramento de cada 
exercício social, para deliberação das matérias previstas no artigo 132 da Lei das Sociedades por Ações; e 
(b) extraordinariamente, sempre que os interesses sociais assim o exigirem ou quando as disposições deste 
Estatuto Social ou da legislação aplicável exigirem deliberação dos acionistas. 
 
Parágrafo 1°: Quanto à convocação, instalação e deliberação da Assembleia Geral, aplicam-se as regras 
previstas na Lei das Sociedades por Ações, na regulamentação da CVM e demais prescrições legais 
pertinentes, bem como as disposições do presente Estatuto Social.  
 
Parágrafo 2°: Ressalvadas as hipóteses previstas em lei, as Assembleias Gerais somente se instalarão e 
validamente deliberarão em primeira convocação com a presença de acionistas que representem, no 
mínimo, 1/4 (um quarto) do total das ações com direito a voto representativas do capital social e, em 
segunda convocação, com qualquer número. 
 
Artigo 9° Além das demais hipóteses previstas em lei, as Assembleias Gerais serão convocadas pelo 
Conselho de Administração, por meio de seu Presidente ou por dois Conselheiros agindo em conjunto, com, 
no mínimo, 15 (quinze) dias de antecedência, em primeira convocação, e 8 (oito) dias, em segunda 
convocação. Independentemente das formalidades de convocação para Assembleias Gerais previstas neste 
artigo, será considerada regularmente convocada a Assembleia Geral à qual comparecerem todos os 
acionistas da Companhia. 
 
Artigo 10  A Assembleia Geral será instalada e presidida pelo Presidente do Conselho de Administração 
ou, em sua ausência ou impedimento, pelo Vice Presidente do Conselho de Administração, ou ainda na 
ausência do Vice Presidente do Conselho de Administração, por outro indivíduo presente indicado pela 
maioria do capital social presente, o qual escolherá dentre os presentes aquele que exercerá a função de 
secretário, que poderá ser acionista ou não da Companhia.  
 
Artigo 11 Sem prejuízo das demais matérias previstas em lei, compete privativamente à Assembleia 
Geral deliberar sobre as matérias indicadas nos artigos 122, 132 e 136 da Lei das Sociedades por Ações e, 
ainda:  
 

(i) fixar o limite da remuneração global anual dos membros do Conselho de Administração, da 
Diretoria e dos membros do Conselho Fiscal, se instalado, observado que caberá ao Conselho 
de Administração deliberar sobre a distribuição da remuneração individual de cada membro do 
Conselho de Administração, da Diretoria e do Conselho Fiscal, se instalado; 

(ii) aprovar planos de outorga de opção de compra ou subscrição de ações ou quaisquer planos de 
remuneração baseado em ações aos seus administradores, empregados e pessoas físicas que 
prestem serviços à Companhia, assim como aos administradores, empregados e pessoas físicas 
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que prestem serviços a outras sociedades que sejam controladas direta ou indiretamente pela 
Companhia; 

(iii) apresentar pedidos de recuperação judicial ou extrajudicial, ou de autofalência;  

(iv) atribuir bonificações em ações e decidir sobre eventuais grupamentos e desdobramentos de 
ações; 

(v) deliberar sobre aumento ou redução do capital social, bem como qualquer decisão que envolva 
a recompra, resgate ou amortização de ações, em conformidade com as disposições deste 
Estatuto Social, exceto pelo previsto no parágrafo 1°, do artigo 7°, deste Estatuto Social;  

(vi) deliberar sobre qualquer emissão de ações ou quaisquer valores mobiliários conversíveis em 
ações, observado o item (ix) do artigo 21 deste Estatuto Social; e 

(vii) aprovar a dispensa da realização de oferta pública de aquisição de ações (“OPA”) para saída 
do Novo Mercado. 

 
Parágrafo Único. A Assembleia Geral poderá suspender o exercício dos direitos, inclusive o de voto, 
do acionista que deixar de cumprir obrigação legal ou estatutária. 
 
Artigo 12 A Assembleia Geral eventualmente convocada para dispensar a realização de OPA para 
saída do Novo Mercado deverá ser instalada em primeira convocação com a presença de acionistas que 
representem, no mínimo, 2/3 (dois terços) do total das Ações em Circulação. Caso referido quórum não 
seja atingido, a Assembleia Geral poderá ser instalada em segunda convocação com a presença de qualquer 
número de acionistas titulares de Ações em Circulação. A deliberação sobre a dispensa de realização da 
OPA deve ocorrer pela maioria dos votos dos acionistas titulares de Ações em Circulação presentes na 
Assembleia Geral, conforme disposto no Regulamento do Novo Mercado. Para fins deste artigo 12, o termo 
“Ações em Circulação” significa todas as ações emitidas pela Companhia, excetuadas as ações detidas 
pelo(s) acionista(s) controlador(es), por pessoas a ele vinculadas, por administradores da Companhia e 
aquelas em tesouraria. 
 
 

CAPÍTULO IV 
ADMINISTRAÇÃO 

 
Seção I 

Disposições Gerais 
 
Artigo 13 A Companhia será administrada por um Conselho de Administração e por uma diretoria em 
observância e de acordo com os poderes conferidos pela legislação aplicável e pelo presente Estatuto Social. 
 
Parágrafo 1°: A posse dos administradores e dos membros do Conselho Fiscal, quando instalada, nos 
seus respectivos cargos faz-se mediante assinatura de termo lavrado em livro próprio, que deve contemplar, 
inclusive, sua sujeição à cláusula compromissória referida no artigo 41 deste Estatuto Social, bem como sua 
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adesão à Política de Divulgação e Uso de Informações e Negociação de Valores Mobiliários de Emissão da 
Companhia, sendo dispensada qualquer garantia de gestão. 
 
Parágrafo 2°: O prazo de gestão dos administradores se estenderá até a investidura dos novos membros 
eleitos. 
 
Parágrafo 3°: Os cargos de Presidente do Conselho de Administração e de diretor presidente ou principal 
executivo da Companhia não poderão ser acumulados pela mesma pessoa. 
 
Artigo 14 A Companhia assegurará aos membros do Conselho de Administração, da Diretoria e do 
Conselho Fiscal, quando instalado, ou aos membros de quaisquer órgãos sociais com funções técnicas 
destinadas a aconselhar os administradores, quando legalmente possível, a defesa em processos judiciais 
e administrativos (propostos por terceiros), durante ou após os respectivos mandatos, por atos praticados 
no exercício de suas funções, podendo manter o contrato de seguro para a cobertura de despesas 
processuais, honorários advocatícios e indenizações decorrentes dos referidos processos.  
 
Artigo 15 Ressalvado o disposto neste Estatuto Social e na legislação aplicável e observadas as regras 
de convocação aplicáveis, as reuniões de qualquer dos órgãos de administração serão instaladas, em 
primeira convocação, com a presença da maioria de seus respectivos membros, e, em segunda convocação, 
com qualquer número, e deliberada pelo voto da maioria dos presentes, excluídos os impedidos de votar 
por conflito de interesses. 
 
Parágrafo Único. É dispensada a convocação prévia da reunião como condição de sua validade se 
presentes todos os membros do órgão da administração. São considerados presentes os membros que 
manifestem seu voto: (i) por meio da delegação feita em favor de outro membro do respectivo órgão; ou 
(ii) por voto escrito antecipado; ou (iii) por voto escrito transmitido por correio eletrônico ou por qualquer 
outro meio de comunicação que assegure a autoria do documento. 
 
Artigo 16 As deliberações do Conselho de Administração, da Diretoria e do Conselho Fiscal, quando 
instalado, serão tomadas por maioria de votos dos presentes em cada reunião, ou que tenham manifestado 
seu voto, ressalvadas as hipóteses especiais previstas em lei e observado o disposto em acordo de acionistas 
arquivado na sede da Companhia, caso aplicável. 
 
Parágrafo Único. Caso o Conselho de Administração ou a Diretoria esteja constituído por um número 
par de membros e ocorra um empate na votação pela maioria dos presentes em determinada reunião, será 
atribuído ao Presidente do Conselho de Administração ou ao Diretor Presidente, conforme o caso, o voto 
de qualidade. 
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Seção II 
Conselho de Administração 

 
Artigo 17 O Conselho de Administração é composto por, no mínimo, 5 (cinco) e, no máximo, 7 (sete) 
membros, todos eleitos e destituíveis pela Assembleia Geral, observado o disposto em eventual acordo de 
acionistas arquivado na sede da Companhia e demais disposições legais aplicáveis (“Conselheiros”), com 
mandato unificado de 2 (dois) anos, sendo permitida a reeleição, os quais poderão contar com seus 
respectivos suplentes, conforme deliberado em Assembleia Geral.  
 
Parágrafo 1°  Dos membros do Conselho de Administração, no mínimo, 2 (dois) ou 20% (vinte por 
cento), o que for maior, deverão ser conselheiros independentes, conforme a definição do Regulamento do 
Novo Mercado, devendo a caracterização dos indicados ao 
Conselho de Administração como conselheiros independentes ser deliberada na Assembleia 
Geral que os eleger, sendo também considerados como independentes os conselheiros eleitos mediante 
faculdade prevista pelo artigo 141, §§ 4° e 5°, da Lei das Sociedades por Ações, na hipótese de haver 
acionista controlador (“Conselheiros Independentes”).  
 
Parágrafo 2°: Quando, em decorrência do cálculo do percentual referido no parágrafo acima, o resultado 
gerar um número fracionário, a Companhia deve proceder ao arredondamento para o número inteiro 
imediatamente superior, nos termos do Regulamento do Novo Mercado. 
 
Parágrafo 3°: Em havendo a eleição de membro suplente, a sua suplência deverá estar sempre vinculada 
a Conselheiro específico, conforme deliberado em Assembleia Geral, exceto pelo disposto no parágrafo 2° 
do artigo 18 deste Estatuto Social.  
 
Artigo 18 O Conselho de Administração terá 1 (um) Presidente e 1 (um) Vice Presidente, eleitos pela 
maioria de votos da Assembleia Geral que eleger os membros do Conselho de Administração em exercício.  
 
Parágrafo 1°: No caso de ausência ou impedimento temporário, os membros do Conselho de 
Administração serão substituídos pelos seus respectivos suplentes, conforme aplicável. No caso de ausência 
ou impedimento temporário do Presidente do Conselho de Administração, as funções do Presidente serão 
exercidas pelo Vice Presidente. No caso de ausência ou impedimento temporário do Vice Presidente do 
Conselho de Administração, as funções do Vice Presidente serão exercidas por outro membro do Conselho 
de Administração indicado pelo Vice Presidente. 
 
Parágrafo 2°: Ocorrendo a vacância do cargo de Conselheiro, o substituto será 
automaticamente o seu respectivo suplente caso outro Conselheiro não seja nomeado pelos Conselheiros 
remanescentes dentre os Conselheiros suplentes. Caso o Conselho de Administração não possua 
Conselheiros suplentes e, em ocorrendo a vacância do cargo de Conselheiro, o Conselho de Administração 
elegerá tantos Conselheiros substitutos quantos forem os cargos vagos, sendo que os conselheiros eleitos 
nos termos deste artigo terão o seu mandato encerrado na próxima Assembleia Geral que for realizada. Se 
ocorrer vacância da maioria dos cargos, a Assembleia Geral será convocada para proceder a nova eleição. 

117



Artigo 19 O Conselho de Administração reunir-se-á (a) ordinariamente, 4 (quatro) vezes por ano, ao 
final de cada trimestre; e (b) extraordinariamente, sempre que convocado por seu Presidente, mediante 
notificação escrita entregue com antecedência mínima de 7 (sete) dias corridos, e com apresentação da 
pauta dos assuntos a serem tratados, ressalvados os casos de manifesta urgência, nos quais as reuniões 
do Conselho de Administração poderão ser convocadas por seu Vice Presidente ou por 2 (dois) Conselheiros 
em conjunto sem a observância do prazo acima, desde que inequivocamente cientes todos os demais 
integrantes do Conselho. As convocações poderão ser feitas por carta com aviso de recebimento ou por 
qualquer outro meio, eletrônico ou não, que permita a comprovação de recebimento. 
 
Parágrafo 1°: As reuniões do Conselho de Administração poderão ser realizadas por conferência 
telefônica, videoconferência ou por qualquer outro meio de comunicação simultânea com todas as demais 
pessoas presentes à reunião, sendo admitida a gravação de tais reuniões. Nesse caso, os membros do 
Conselho de Administração que participarem remotamente da reunião do Conselho de Administração 
poderão expressar seus votos, na data da reunião, por meio de carta ou correio eletrônico digitalmente 
certificado. 
 
Parágrafo 2°: As reuniões do Conselho de Administração serão presididas pelo Presidente do Conselho de 
Administração e secretariadas por quem ele indicar. 
 
Parágrafo 3°: Cada membro do Conselho de Administração em exercício terá direito a 1 (um) voto nas 
reuniões do Conselho de Administração. 
 
Parágrafo 4°: Independentemente das formalidades previstas neste artigo 19, será considerada regular 
a reunião a que comparecerem todos os Conselheiros. 
 
Artigo 20 As deliberações do Conselho de Administração constarão de atas lavradas no livro de atas 
das reuniões do Conselho de Administração. Os votos proferidos por conselheiros que participarem 
remotamente da reunião do Conselho de Administração ou que tenham se manifestado na forma do 
parágrafo 1° do artigo 19 deste Estatuto Social, deverão igualmente constar no Livro de Registro de Atas 
do Conselho de Administração, devendo a cópia da carta ou mensagem eletrônica, conforme o caso, 
contendo o voto do Conselheiro, ser juntada ao Livro logo após a transcrição da ata. 
 
Parágrafo Único. Deverão ser publicadas e arquivadas no registro público de empresas mercantis as atas 
de reunião do Conselho de Administração que contiverem deliberação destinada a produzir efeitos perante 
terceiros. 
 
Artigo 21 Além das demais atribuições previstas em lei, neste Estatuto Social e no seu Regimento 
Interno, compete ao Conselho de Administração:  
 

(i) definir as políticas e fixar as estratégias orçamentárias para a condução dos negócios, bem 
como liderar a implementação da estratégia de crescimento e orientação geral dos negócios da 
Companhia; 
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(ii) aprovação, alteração e/ou revogação do plano de negócios, do orçamento anual, bem como 
quaisquer planos de estratégia, de investimento, anuais e/ou plurianuais, e projetos de 
expansão da Companhia; 

(iii) distribuir a remuneração global aprovada pela Assembleia Geral e fixar a remuneração 
individual dos diretores, Conselheiros e membros do Conselho Fiscal, se instalado, e dos 
membros de qualquer Comitê de Assessoramento da Companhia; 

(iv) convocar a Assembleia Geral quando julgar conveniente, ou nos casos previstos neste Estatuto 
Social e na Lei das Sociedades por Ações; 

(v) definir o número de cargos a serem preenchidos na Diretoria da Companhia, eleger seus 
diretores, bem como atribuir aos diretores suas respectivas funções, atribuições e limites de 
alçada não especificados neste Estatuto Social;  

(vi) criar e alterar as competências, regras de funcionamento, convocação e composição dos órgãos 
de administração da Companhia, incluindo seus comitês de assessoramento;  

(vii) fiscalizar e supervisionar a Diretoria no cumprimento do objeto social da Companhia, 
examinando, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia e solicitando informações 
sobre contratos celebrados ou em vias de celebração e quaisquer outros atos;  

(viii) apreciar o relatório da administração e as contas da Diretoria e deliberar sobre sua submissão 
à Assembleia Geral; 

(ix) autorizar a emissão, pela Companhia, de ações e bônus de subscrição dentro do limite do capital 
autorizado, fixando as condições de emissão, inclusive preço e prazo de integralização, e 
deliberar, dentro do limite do capital autorizado, sobre a emissão de debêntures conversíveis em 
ações, especificando o limite do aumento de capital decorrente da conversão das debêntures, em 
valor do capital social ou em número de ações, podendo, ainda, excluir o direito de preferência 
nas emissões de ações, bônus de subscrição e debêntures conversíveis em ações, cuja colocação 
seja feita mediante venda em bolsa ou por subscrição pública ou em permuta por ações em oferta 
pública de aquisição de controle, ou ainda para fazer frente a planos de outorga de opção de 
compra de ações da Companhia, nos termos estabelecidos em lei e neste Estatuto Social; 

(x) autorizar a aquisição, pela Companhia, de ações de sua própria emissão ou sobre o lançamento 
de opções de venda e compra, referenciadas em ações de emissão da Companhia para 
manutenção em tesouraria e/ou posterior cancelamento ou alienação; 

(xi) aprovar a outorga de opção de compra ou subscrição de ações aos administradores, 
empregados ou prestadores de serviços da Companhia ou de suas controladas, assim como 
aos administradores, empregados e prestadores de serviços de outras sociedades que sejam 
controladas, direta ou indiretamente, pela Companhia, sem direito de preferência aos 
acionistas, de acordo com os planos aprovados pela Assembleia Geral; 

(xii) aprovação da proposta da administração de distribuição de dividendos, ainda que intercalares 
ou intermediários, ou pagamento de juros sobre capital próprio com base em balanço anual, 
semestral, trimestral ou mensal; 
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(xiii) aprovação de qualquer investimento ou despesa (a) não prevista no orçamento anual aprovado, 
cujo valor, individual ou agregado, exceda a R$5.000.000,00 (cinco milhões de reais) ou (b) 
cujo valor, individual ou agregado, exceda em 10% (dez por cento) o valor originalmente 
aprovado no orçamento anual; 

(xiv) aquisição, alienação, locação, arrendamento, cessão, transferência ou constituição de 
quaisquer ônus sobre qualquer ativo ou bem, móvel ou imóvel, cujo valor, individual ou 
agregado, exceda a R$20.000.000,00 (vinte milhões de reais), exceto se especificamente 
previsto no orçamento anual aprovado;  

(xv) aprovação de emissão de notas promissórias, commercial papers, bonds ou notes, para 
distribuição pública ou privada, no Brasil ou no exterior;   

(xvi) aprovação da celebração, alteração ou rescisão de contratos de abertura de crédito, mútuos, 
empréstimos, financiamento, arrendamento mercantil, leasing, leasing back (com ou sem 
alienação fiduciária de bens), compror, vendor, desconto de recebíveis ou créditos, 
adiantamentos ou outras formas de concessão de crédito ou qualquer outro tipo de operação 
financeira ou série de operações financeiras relacionadas cujo valor exceda R$20.000.000,00 
(vinte milhões de reais);  

(xvii) assunção de qualquer obrigação financeira que esteja vinculada à variação cambial, bem como 
a contratação de instrumentos de derivativos de qualquer espécie cujo valor exceda 
R$20.000.000,00 (vinte milhões de reais);  

(xviii) celebração de qualquer contrato, acordo ou negócio, de qualquer natureza, com partes 
relacionadas à Companhia;  

(xix) prestação de fianças, avais ou quaisquer outras garantias, reais ou fidejussórias, em favor de 
terceiros em operação que não envolvam a própria Companhia e/ou suas subsidiárias; 

(xx) aquisição, subscrição, oneração ou alienação de qualquer participação em qualquer outra 
sociedade ou consórcio, inclusive por meio da constituição de qualquer afiliada ou coligada, 
bem como a celebração, aditamento ou rescisão de acordo de acionistas, acordos de sócios ou 
acordos semelhantes em qualquer sociedade na qual a Companhia detiver participação; 

(xxi) aprovação das políticas, códigos e regimentos internos da Companhia; 

(xxii) aprovar o orçamento do Comitê de Auditoria da Companhia, da área de auditoria interna e de 
eventuais outros comitês que sejam constituídos; 

(xxiii) definição de voto da Companhia, das suas subsidiárias e seus respectivos representantes nas 
assembleias gerais, reuniões ou assembleias de sócios ou quaisquer órgãos da administração 
ou comitês das subsidiárias, afiliadas e coligadas da Companhia, que vierem a deliberar 
exclusivamente sobre as matérias elencadas neste artigo 21;  

(xxiv) escolha e destituição os auditores independentes da Companhia com base em recomendação 
do Comitê de Auditoria, de acordo com o artigo 24 deste Estatuto Social;  
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(xxv) aprovar a realização de oferta pública a ser lançada pela própria Companhia para saída do Novo 
Mercado ou de qualquer outro mercado no qual as ações da Companhia forem negociadas; e 

(xxvi) elaborar e divulgar parecer fundamentado, favorável ou contrário à aceitação de qualquer OPA que 
tenha por objeto as ações de emissão da Companhia, em até 15 (quinze) dias da publicação do edital 
da OPA, que deverá abordar, no mínimo: (a) sobre a conveniência e oportunidade da OPA quanto ao 
interesse da Companhia e do conjunto dos acionistas, inclusive em relação ao preço e aos potenciais 
impactos para a liquidez das ações; (b) quanto aos planos estratégicos divulgados pelo ofertante em 
relação à Companhia; e (c) a respeito de alternativas à aceitação da OPA disponíveis no mercado. 

 
Seção III 

Comitês de Assessoramento 
 
Artigo 22 O Conselho de Administração, para seu assessoramento e melhor desempenho de suas 
funções, poderá criar e extinguir comitês de assessoramento (“Comitês de Assessoramento”) de natureza 
técnica, comercial, financeira, jurídica ou ASG (ambiental, social e de governança), com objetivos e funções 
definidos, que deverão ser compostos por, no mínimo, 3 (três) e, no máximo, 5 (cinco) membros, sendo 
integrantes ou não dos órgãos de administração da Companhia, e terão duração de 1 (um) ano. 
 
Parágrafo 1°: A instalação dos Comitês de Assessoramento compete ao Conselho de Administração, que 
estabelecerá as normas aplicáveis aos Comitês de Assessoramento, incluindo regras sobre seu funcionamento, 
competências, composição, prazo de gestão e remuneração, quando aplicável. Tais normas e regras serão definidas 
nos regimentos internos dos Comitês de Assessoramento, que serão aprovados pelo Conselho de Administração. 
 
Parágrafo 2°: As matérias analisadas por cada um dos Comitês de Assessoramento serão objeto de 
relatórios e propostas, que não vincularão as deliberações do Conselho de Administração. 
 

Comitê de Auditoria 
 
Artigo 23 O Comitê de Auditoria é órgão independente, com dotação orçamentária própria, de caráter 
consultivo e permanente, com o objetivo de assessoramento do Conselho de Administração, ao qual se 
reportará, cabendo-lhe, ainda, exercer as demais atividades que a legislação aplicável lhe atribuir. 
 
Parágrafo 1°: O Comitê de Auditoria é composto por, no mínimo, 3 (três) e, no máximo, 5 (cinco) 
membros, sendo que ao menos 1 (um) deve ser Conselheiro Independente, e ao menos 1 (um) deve ter 
reconhecida experiência em assuntos de contabilidade societária. 
 
Parágrafo 2°: O mesmo membro do Comitê de Auditoria pode acumular ambas as características referidas 
no Parágrafo 1° acima. 
 
Parágrafo 3°: As atividades do coordenador do Comitê de Auditoria estão definidas em seu regimento 
interno, aprovado pelo Conselho de Administração.  
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Artigo 24 Compete ao Comitê de Auditoria, entre outras matérias: 
 

(i) opinar sobre a contratação e destituição dos serviços de auditoria independente; 

(ii) avaliar as informações trimestrais, demonstrações intermediárias e demonstrações financeiras; 

(iii) acompanhar as atividades da auditoria interna e da área de controles internos da Companhia; 

(iv) avaliar e monitorar as exposições de risco da Companhia; 

(v) avaliar, monitorar, e recomendar à administração a correção ou aprimoramento das políticas 
internas da Companhia, incluindo a Política de Transações entre Partes Relacionadas; e 

(vi) possuir meios para recepção e tratamento de informações acerca do descumprimento de 
dispositivos legais e normativos aplicáveis à Companhia, além de regulamentos e códigos 
internos, inclusive com previsão de procedimentos específicos para proteção do prestador e da 
confidencialidade da informação. 

 
Artigo 25 Caso o Conselho Fiscal venha a ser instalado na forma da Lei das Sociedades Anônimas, e 
do Capítulo V abaixo, o Comitê de Auditoria conservará suas atribuições, respeitadas as competências 
outorgadas por lei ao Conselho Fiscal. 
 

Seção IV 
Diretoria 

 
Artigo 26 A diretoria da Companhia será composta por, no mínimo, 3 (três) e, no máximo, 7 (sete) 
diretores, os quais serão eleitos e destituídos pelo Conselho de Administração, com mandato de 2 (dois) 
anos, sendo permitida reeleição, observado o disposto no parágrafo 1° do artigo 13 deste Estatuto Social, 
sendo 1 (um) Diretor Presidente, 1 (um) Diretor Financeiro, 1 (um) Diretor de Relações com Investidores e 
os demais diretores não terão designação específica.  
 
Parágrafo 1°: Compete ao Diretor Presidente: (i) a direção geral dos negócios da Companhia, a convocação 
e presidência das reuniões da Diretoria e a coordenação dos trabalhos dos demais diretores e do processo de 
tomada de decisão; (ii) a representação ativa e passiva da Companhia em todas as suas relações com 
terceiros, em juízo ou fora dele, podendo nomear procuradores e prepostos para que prestem depoimentos 
em nome da Companhia perante as autoridades requisitantes, responsabilizando-se pelos resultados 
econômico-financeiros da Companhia e pela proteção de seu nome; (iii) a organização e supervisão das 
políticas e diretrizes de pessoal, organizacional, gerencial, operacional e de marketing; (iv) a supervisão do 
cumprimento das políticas e normas estabelecidas pelo Conselho de Administração e das deliberações tomadas 
em Assembleia Geral; (v) zelar pela observância da lei e deste Estatuto Social; (vi) anualmente, elaborar e 
apresentar ao Conselho de Administração o plano anual de negócios e o orçamento anual da Companhia; (vii) 
administrar os assuntos de caráter societário em geral; (viii) avaliar os profissionais sob sua responsabilidade; 
e (ix) indicar nomes de candidatos a ocupar outros cargos na Diretoria da Companhia.  
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Parágrafo 2°: Compete ao Diretor Financeiro: (i) coordenar a elaboração das demonstrações financeiras 
da Companhia; (ii) gerir as atividades da Diretoria Financeira da Companhia, incluindo administrar, gerir e 
controlar as áreas de tesouraria, fiscal e tributária, controladoria, auditoria, contabilidade, tecnologia da 
informação e de planejamento financeiro, segundo as orientações deste Estatuto Social, das normas legais 
vigentes e das políticas e diretrizes consignadas pela Assembleia Geral; (iii) assinar propostas, convênios, 
acordos, contratos com bancos e afins, documentos em geral para abertura, movimentação e encerramento 
de contas bancárias da Companhia, bem como todo e qualquer documento à administração das finanças 
da Companhia, em conjunto com qualquer outro Diretor ou um Procurador com poderes específicos; e (iv) 
administrar os recursos financeiros da Companhia, orientando a aplicação dos excedentes de caixa dentro 
das políticas e diretrizes existentes, e conduzindo os processos de contratação de empréstimo e de 
financiamento e os serviços correlatos necessários à expansão da Companhia, conforme orçamento anual.  
 
Parágrafo 3°: Compete ao Diretor de Relações com Investidores: (i) responsabilizar-se pela prestação de 
informações ao público investidor, à CVM e às bolsas de valores ou mercados de balcão, nacionais e 
internacionais, bem como às entidades de regulação e fiscalização correspondentes, mantendo atualizados 
os registros da Companhia nessas instituições; (ii) representar a Companhia perante a CVM, as bolsas de 
valores e demais entidades do mercado de capitais, bem como prestar informações relevantes aos 
investidores, ao mercado em geral, à CVM e à B3; e (iii) outras funções estabelecidas em lei e na 
regulamentação vigente. 
 
Parágrafo 4°: Compete aos Diretores sem designação específica: (i) cumprir as atribuições definidas 
pelo Conselho de Administração; (ii) cumprir e fazer cumprir este Estatuto Social, as deliberações do 
Conselho de Administração e da Assembleia Geral; e (iii) praticar, dentro das suas atribuições, todos os 
atos necessários ao funcionamento regular da Companhia e à consecução do objeto social.  
 
Parágrafo 5°: Os diretores exercerão os direitos de voto da Companhia no tocante a qualquer de suas 
coligadas e controladas em conformidade com as deliberações do Conselho de Administração, de acordo 
com os procedimentos e normas previstos neste Estatuto Social. 
 
Parágrafo 6°: Um diretor poderá acumular mais de uma função, desde que observado o número mínimo 
de diretores previsto na Lei de Sociedades por Ações. 
 
Parágrafo 7°: Os diretores serão eleitos pelo Conselho de Administração, observadas as disposições 
previstas em eventual acordo de acionistas arquivado na sede da Companhia. 
 
Artigo 27 As atribuições e competências dos diretores serão aquelas estipuladas neste Estatuto Social, 
bem como nas deliberações do Conselho de Administração. Se um dos diretores for destituído antes do fim 
do seu mandato, o término do mandato do novo diretor, eleito em sua substituição, deverá coincidir com a 
data de encerramento do mandato do restante da diretoria. 
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Parágrafo 1°: Os diretores deverão exercer suas funções no melhor interesse da Companhia e de acordo 
com as disposições deste Estatuto Social e da lei. Os diretores deverão permanecer na administração da 
Companhia, dedicados à gestão operacional das atividades da Companhia em caráter de exclusividade. 
 
Parágrafo 2°: Os Diretores não poderão afastar-se do exercício de suas funções por mais de 30 (trinta) 
dias corridos consecutivos sob pena de perda de mandato, salvo caso de licença concedida pela própria 
Diretoria. 
 
Parágrafo 3°: No caso de ausência ou impedimento temporário do Diretor Presidente, as funções do 
Diretor Presidente serão exercidas por outro Diretor a ser indicado pelo Conselho de Administração. Na 
hipótese de impedimento definitivo ou vacância do cargo, será convocada reunião do Conselho de 
Administração para que seja preenchido o cargo. 
 
Parágrafo 4°: No caso de ausência temporária de qualquer Diretor, este poderá com base na ordem do 
dia a ser discutida e deliberada em reunião da Diretoria, manifestar seu voto por escrito até a data da 
reunião, inclusive, por meio de carta ou correio eletrônico digitalmente certificado entregue ao Diretor 
Presidente.  
 
Parágrafo 5°: Ocorrendo a vacância do cargo de qualquer Diretor, deverá ser convocada reunião do 
Conselho de Administração para preenchimento do cargo em caráter definitivo até o término do mandato 
do respectivo cargo antes vacante, sendo admitida a reeleição. Até a realização da referida reunião do 
Conselho de Administração, o substituto provisório será escolhido pelo Diretor Presidente, dentre um dos 
Diretores, o qual acumulará mais de uma função. Caso ocorra a vacância do cargo de Diretor Presidente, o 
substituto provisório deverá ser o Diretor Financeiro, o qual acumulará mais de uma função. 
 
Artigo 28 Compete à Diretoria, em geral, observadas as disposições deste Estatuto Social, 
especialmente as competências específicas constantes do artigo 26:  
 

(i) o exercício das atribuições que a lei e este Estatuto Social lhe conferem para assegurar o pleno 
e regular funcionamento da Companhia e das suas controladas, coligadas e divisões de 
negócios; 

(ii) apresentar, anualmente, até 31 de março de cada exercício social, à apreciação do Conselho 
de Administração, proposta de orientação geral dos negócios da Companhia, de suas 
controladas e das divisões de seus negócios, relativa ao exercício corrente, incluindo: 

(a) a estratégia empresarial das divisões de negócios da Companhia e de suas controladas 
e coligadas; 

(b) a estrutura operacional dos negócios, indicando o Diretor que deverá ser responsável 
pelo acompanhamento de cada uma das suas divisões; 

(c) o orçamento e plano de metas de cada divisão de negócios; 

(d) a política de investimentos e desinvestimentos de cada divisão de negócios; 
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(e) a remuneração dos gestores de cada divisão de negócios; e 

(f) a estrutura de capital necessária à execução do orçamento e plano de metas de cada 
divisão de negócios. 

(iii) apresentar, anualmente, nos 3 (três) meses seguintes ao encerramento do exercício social, à 
apreciação do Conselho de Administração e dos acionistas, o seu relatório e demais documentos 
pertinentes às contas do exercício social, bem como proposta para destinação do lucro líquido, 
observadas as imposições legais e o que dispõe o Capítulo VI deste Estatuto Social; 

(iv) a eleição e destituição dos administradores das sociedades controladas e coligadas de acordo 
com as indicações feitas pelo Conselho de Administração; 

(v) abrir, movimentar e encerrar contas bancárias e de investimento; 

(vi) transigir, renunciar, desistir, fazer acordos, firmar compromissos, contrair obrigações, fazer 
aplicações de recursos, adquirir, onerar e alienar ativos e conceder garantias, assinando os 
respectivos termos e contratos; 

(vii) representar a Companhia, em juízo ou fora dele, ativa e passivamente, perante quaisquer 
terceiros, incluindo repartições públicas ou autoridades federais, estaduais ou municipais; e 

(viii) cumprir as demais atribuições que lhe sejam estabelecidas pelo Conselho de Administração da 
Companhia, pela lei e por este Estatuto Social. 

 
Artigo 29 A Companhia será representada e somente se obrigará da seguinte forma:  
 

(i) pelo diretor presidente ou pelo diretor financeiro agindo em conjunto com qualquer outro 
diretor; 
 

(ii) por qualquer diretor agindo em conjunto com 1 (um) procurador, devidamente constituído; 
 

(iii) por 2 (dois) procuradores, devidamente constituídos com poderes específicos, agindo em 
conjunto; e 

 
(iv) por 1 (um) diretor ou por 1 (um) procurador, devidamente constituído, (i) perante órgãos, 

repartições e entidades públicas e em atos que não impliquem responsabilidade financeira para 
a Companhia, (ii) para assinatura de correspondências, inclusive para bancos, na medida em 
que tais correspondências não impliquem ou resultem responsabilidade financeira para a 
Companhia, (iii) em endossos de cheques ou títulos de crédito para a Companhia, (iv) para 
representação da Companhia em processos judiciais e administrativos, ou arbitrais, ou para a 
prestação de depoimento pessoal, preposto ou testemunha, (v) para celebrar contratos e 
escrituras (incluindo dação em pagamento), na qualidade de credora, relacionadas ao 
recebimento de garantias de operações comerciais realizadas pela Companhia com seus 
clientes.  
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Artigo 30 As procurações outorgadas pela Companhia serão assinadas pelo diretor presidente ou pelo 
diretor financeiro agindo em conjunto com qualquer outro diretor, especificarão os poderes outorgados e, 
salvo procurações para a representação da Companhia em processos judiciais, administrativos ou arbitrais, 
terão prazo de duração de, no máximo, 1 (um) ano. 
 
Artigo 31 A diretoria reunir-se-á sempre que for necessário aos interesses da Companhia. 
 
Parágrafo 1°: A Diretoria reunir-se-á, na sede social da Companhia, sempre que assim exigirem os 
negócios sociais, sendo convocada pelo Diretor Presidente, com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) 
horas, ou por quaisquer dos Diretores, neste caso, com antecedência mínima de 3 (três) dias. 
 
Parágrafo 2°: As reuniões da diretoria poderão ser realizadas por conferência telefônica, videoconferência 
ou por qualquer outro meio de comunicação simultânea com todas as demais pessoas presentes à reunião, 
sendo admitida a gravação de tais reuniões. Nesse caso, os membros da diretoria que participarem 
remotamente da reunião poderão expressar seus votos, na data da reunião, por meio de carta ou correio 
eletrônico digitalmente certificado. 
 
Parágrafo 3°: As atas das reuniões da diretoria serão registradas em livro de atas das reuniões da 
diretoria. 
 
Parágrafo 4°: Independentemente das formalidades de convocação para as reuniões da diretoria 
previstas neste artigo, será considerada regularmente convocada a reunião à qual comparecerem todos os 
diretores da Companhia. 
 
 

CAPÍTULO V 
CONSELHO FISCAL 

 
Artigo 32 A Companhia terá um conselho fiscal de caráter não permanente, com os poderes e deveres 
conferidos pela lei. 
 
Artigo 33 Sempre que vier a ser instalado, o conselho fiscal será composto de, no mínimo, 3 (três) e, 
no máximo, 5 (cinco) membros e igual número de suplentes. Os membros do conselho fiscal podem ser 
acionistas ou não, e serão eleitos e substituídos de seus cargos a qualquer momento pela Assembleia Geral. 
 
Parágrafo 1°: A posse dos membros do Conselho Fiscal será feita mediante a assinatura de termo 
respectivo, em livro próprio, assinado pelo Conselheiro empossado, que deverá contemplar a sua sujeição 
à cláusula compromissória prevista no artigo 41 deste Estatuto Social. 
 
Parágrafo 2°: Os membros do Conselho Fiscal serão substituídos, em suas faltas e impedimentos, pelos 
respectivos suplentes. 
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Parágrafo 3°: Ocorrendo a vacância do cargo de membro do Conselho Fiscal, o respectivo suplente 
ocupará seu lugar. Não havendo suplente, a Assembleia Geral será convocada para proceder à eleição de 
membro para o cargo vago. 
 
Artigo 34 Os membros do conselho fiscal, se instalado, terão um mandato unificado até a próxima 
assembleia geral ordinária que aprovar as contas relativas ao exercício fiscal em que foram eleitos, sendo 
permitida a reeleição. A remuneração dos membros do conselho fiscal, sujeita as disposições da legislação 
aplicável, será fixada pela assembleia geral que os eleger. 
 
Artigo 35 Quando instalado, o Conselho Fiscal se reunirá, nos termos da lei, sempre que necessário, 
e deliberará sobre as matérias de sua competência. 
 
Parágrafo 1°: O Conselho Fiscal, quando instalado, deverá aprovar seu regulamento interno, que deverá 
estabelecer as regras gerais de seu funcionamento, estrutura, organização e atividades. 
 
Parágrafo 2°: Independentemente de quaisquer formalidades, será considerada regularmente convocada 
a reunião à qual comparecer a totalidade dos membros do Conselho Fiscal. 
 
Parágrafo 3°: Todas as manifestações do Conselho Fiscal constarão de atas lavradas no respectivo livro 
de Atas e Pareceres do Conselho Fiscal e assinadas pelos Conselheiros presentes. 
 
 

CAPÍTULO VI 
EXERCÍCIO SOCIAL E DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS 

 
Artigo 36  O exercício social terá início em 1° de janeiro e término em 31 de dezembro de cada ano. 
 
Artigo 37 Ao final de cada exercício social, a diretoria elaborará as demonstrações financeiras, as 
quais serão auditadas por auditores independentes devidamente registrados na CVM, observadas as 
disposições legais vigentes, submetendo-as ao Conselho de Administração, que, após aprová-las, as 
submeterá à assembleia geral ordinária, juntamente com a proposta de destinação do lucro líquido do 
exercício. 
 
Parágrafo 1°: Por deliberação do Conselho de Administração, a Companhia poderá (i) levantar balanços 
semestrais, trimestrais ou de períodos menores, e declarar dividendos ou juros sobre capital próprio dos 
lucros verificados em tais balanços; ou (ii) declarar dividendos ou juros sobre capital próprio intermediários, 
à conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço anual. 
 
Parágrafo 2°: Os dividendos intermediários ou intercalares distribuídos e os juros sobre capital próprio 
poderão ser imputados ao dividendo obrigatório previsto neste Estatuto Social. 
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Artigo 38 O resultado do exercício, após os ajustes e deduções previstos em lei, incluindo qualquer 
participação, eventuais prejuízos acumulados, bem como a provisão para o imposto sobre a renda e 
contribuição social, terá a seguinte destinação: 
 

(i) 5% (cinco por cento) serão aplicados, antes de qualquer outra destinação, para a 
reserva legal, que não excederá a 20% (vinte por cento) do capital social da Companhia. 
No exercício em que o saldo da reserva legal acrescido do montante das reservas de 
capital, de que trata o parágrafo 1° do artigo 182 da Lei das Sociedades por Ações, 
exceder 30% (trinta por cento) do capital social, não será obrigatória a destinação de 
parte do lucro líquido do exercício para a reserva legal; 

(ii) uma parcela, por proposta dos órgãos da administração, poderá ser destinada à 
formação de reserva para contingências e reversão de tais reservas formadas em 
exercícios anteriores, nos termos do artigo 195 da Lei das Sociedades por Ações;  

(iii) 25% (vinte e cinco por cento) será distribuído como dividendo obrigatório, observadas 
as demais disposições do presente Estatuto Social e a legislação aplicável;  

(iv) no exercício em que o montante do dividendo obrigatório ultrapassar a parcela realizada 
do lucro do exercício, a Assembleia Geral poderá, por proposta dos órgãos de 
administração, destinar o excesso à constituição de reserva de lucros a realizar, 
observado o disposto no artigo 197 da Lei das Sociedades por Ações; 

(v) uma parcela, por proposta dos órgãos da administração, poderá ser retida com base em 
orçamento de capital previamente aprovado pela Assembleia Geral, nos termos do artigo 
196 da Lei das Sociedades por Ações; e 

(vi) após qualquer retenção prevista no plano de negócios e no orçamento anual, o saldo 
remanescente terá a destinação deliberada pela Assembleia Geral. 

 
 

CAPÍTULO VII 
LIQUIDAÇÃO DA COMPANHIA 

 
Artigo 39 A Companhia somente será dissolvida ou liquidada nos casos previstos em lei ou por decisão 
da Assembleia Geral.  
 
Parágrafo Único. Compete à Assembleia Geral nomear o liquidante, estabelecer o modo de liquidação 
e eleger os membros do Conselho Fiscal, que desempenharão suas funções durante o período de liquidação, 
bem como determinar sua remuneração. 
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CAPÍTULO VIII 
ALIENAÇÃO DE CONTROLE 

 
Artigo 40 A alienação direta ou indireta de controle da Companhia, tanto por meio de uma única 
operação, como por meio de operações sucessivas, deverá ser contratada sob a condição de que o 
adquirente do controle se obrigue a realizar OPA tendo por objeto as ações de emissão da Companhia de 
titularidade dos demais acionistas, observando as condições e os prazos previstos na legislação e na 
regulamentação em vigor e no Regulamento do Novo Mercado, de forma a lhes assegurar tratamento 
igualitário àquele dado ao alienante. 
 
Parágrafo 1°: Em caso de alienação indireta do controle, o adquirente deve divulgar o valor atribuído à 
Companhia para os efeitos do preço da OPA, bem como divulgar a demonstração justificada desse valor. 
 
Parágrafo 2°: Para os fins deste artigo 40, entende-se por “controle” e seus termos correlatos o poder 
efetivamente utilizado por acionista de dirigir as atividades sociais e orientar o funcionamento dos órgãos 
da Companhia, de forma direta ou indireta, de fato ou de direito, independentemente da participação 
acionária detida. 
 
 

CAPÍTULO IX 
ARBITRAGEM 

 
Artigo 41 A Companhia, seus acionistas, administradores, membros do Conselho Fiscal, efetivos e 
suplentes, se houver, obrigam-se a resolver, por meio de arbitragem, perante a Câmara de Arbitragem do 
Mercado, na forma de seu regulamento, qualquer controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada com 
ou oriunda da sua condição de emissor, acionistas, administradores e membros do Conselho Fiscal, e, em 
especial, decorrentes das disposições contidas na Lei n° 6.385, de 7 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (Lei do Mercado de Valores Mobiliários), na Lei das Sociedades Anônimas, neste Estatuto Social, 
nas normas editadas pelo Conselho Monetário Nacional, pelo Banco Central do Brasil e pela CVM, bem como 
nas demais normas aplicáveis ao funcionamento do mercado de capitais em geral, além daquelas constantes 
do Regulamento do Novo Mercado, dos demais regulamentos da B3 e do Contrato de Participação do Novo 
Mercado. 
 
 

CAPÍTULO X 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Artigo 42  A Companhia observará os eventuais acordos de acionistas arquivados em sua sede na 
forma do artigo 118 da Lei das Sociedades por Ações, cumprindo-lhe fazer com que a instituição financeira 
depositária os anote no extrato da conta de depósito fornecido ao acionista. Quaisquer votos proferidos em 
deliberações sociais da Companhia em desacordo com acordos de acionistas eventualmente existentes e 
arquivados na forma deste artigo serão nulos, sendo expressamente vedado aos integrantes da mesa 

129



diretora da Assembleia Geral ou do Conselho de Administração acatar declaração de voto de qualquer 
acionista, signatário de acordo de acionistas devidamente arquivado na sede social, que for proferida em 
desacordo com o que tiver sido ajustado no referido acordo, sendo também expressamente vedado à 
Companhia aceitar e proceder à transferência de ações e/ou à oneração e/ou à cessão de direito de 
preferência à subscrição de ações e/ou de outros valores mobiliários que não respeitar aquilo que estiver 
previsto e regulado em acordo de acionistas.  
 
Parágrafo Primeiro. As obrigações e responsabilidades resultantes de tais acordos serão válidas e 
oponíveis a terceiros, devendo a administração da Companhia zelar por sua observância. 
 
Parágrafo Segundo. Em caso de divergência entre as disposições deste Estatuto Social e de eventuais 
acordos de acionistas arquivados na sede da Companhia, as disposições destes deverão prevalecer.  
 
Artigo 43 O montante a ser pago pela Companhia a título de reembolso pelas ações dos acionistas 
que tenham exercido o direito de retirada, nos casos autorizados por lei ou por este Estatuto Social, deverá 
corresponder ao valor patrimonial apurado na forma da lei. 
 
Artigo 44 Os casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e regulados 
de acordo com o que dispõe a Lei das Sociedades por Ações e o Regulamento do Novo Mercado. 
 
Artigo 45 As disposições contidas no artigo 1° e artigo 5° (no que se refere ao Regulamento do Novo 
Mercado), o item (vii) do artigo 11, artigo 12, artigo 13, parágrafo 1°, artigo 33, parágrafo 1°, 
exclusivamente no que se refere à cláusula compromissória e à adesão à Política de Divulgação e Uso de 
Informações e Negociação de Valores Mobiliários de Emissão da Companhia, artigo 17, parágrafos 1° e 2°, 
os itens (xxv) e (xxvi) do artigo 21, artigos 23, 24 e 25, e seus parágrafos, no Capítulo VIII, no Capítulo IX 
e o artigo 44 (no que se refere ao Regulamento do Novo Mercado), somente terão eficácia a partir data de 
concessão do registro de companhia aberta da Companhia pela CVM e enquanto as ações da Companhia 
permanecerem listadas no Novo Mercado. 
 
Vista do Advogado: 
 
 
 
___________________________ 
Elton Fernandes Réu 
OAB/SP nº 185.631 
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ANEXO B – CÓPIA DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA 
REALIZADA EM 14 DE OUTUBRO DE 2020, QUE APROVOU, DENTRE OUTRAS MATÉRIAS, A 

REALIZAÇÃO DA OFERTA

131



(Esta página foi intencionalmente deixada em branco) 

132



133



134



135



(Esta página foi intencionalmente deixada em branco) 

136



ANEXO C – CÓPIA DA ATA DA RERRATIFICAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL E 
EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA REALIZADA EM 14 DE OUTUBRO DE 2020, QUE 

APROVOU, DENTRE OUTRAS MATÉRIAS, A REALIZAÇÃO DA OFERTA
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VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. 
CNPJ nº 45.365.558/0001-09 

NIRE 35.300.530.152 
 

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  
REALIZADA EM 14 DE OUTUBRO DE 2020 

 
DATA, HORA E LOCAL: Às 20 horas do dia 14 de outubro de 2020, na sede da Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A. ( Companhia ), localizada na Avenida Marginal 
Esquerda, nº 1.000, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de São Joaquim 
da Barra, Estado de São Paulo. 
 
CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensadas todas as formalidades de convocação, 
nos termos do §4º do Artigo 124 da lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, 
conforme alterada Lei das Sociedades por Ações
acionistas titulares de ações representativas de 100% do capital social da 
Companhia, conforme assinaturas lançadas no Livro de Presença dos Acionistas.  
 
MESA: A Assembleia foi presidida pelo Sr. Wilson Fernando Romanini e secretariada 
pelo Sr. Francisco Guilherme Romanini. 
 
ORDEM DO DIA: Rerratificar sobre: (i) a abertura do capital da Companhia e a 
submissão à Comissão de Valores Mobiliários ( CVM ) de pedido de registro da 
Companhia como emissor de valores mobiliários na categoria 
Instrução da CVM n° 480, de 7 de dezembro de 2009, conforme alterada ( ICVM 
480 ); (ii) a submissão à B3 S.A.  B3 , de pedido de adesão 

Novo Mercado
como de admissão, listagem e negociação de suas ações na B3; (iii) a realização da 
oferta pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão 
da Companhia ( Ações Oferta , respectivamente); e (iv) a autorização para que 
o Conselho de Administração da Companhia, observado o quanto disposto na 
presente ata de Assembleia Geral, aprove todos os termos e condições da Oferta, 
bem como a Diretoria celebre todos os documentos necessários à realização da 
Oferta, da obtenção de registro como emissor de valores mobiliários categoria A 
perante a CVM e da listagem no Novo Mercado. 
 
DELIBERAÇÕES: Após discutidas as matérias constantes da ordem do dia, os 
acionistas, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, aprovaram: 
 
(i) a abertura de capital da Companhia e a submissão do pedido de registro da 
Companhia como emissor de valores mobiliários categoria 
termos da ICVM 480, ficando o Conselho de Administração e a Diretoria da 
Companhia, conforme o caso, autorizados a tomarem todas as medidas necessárias 
junto à CVM com vistas à obtenção do registro ora referido;  
 
(ii) a submissão do pedido de adesão da Companhia ao Novo Mercado, bem como 
de admissão à negociação de suas Ações, na B3, anuindo e sujeitando-se às 
disposições do Regulamento do Novo Mercado, ficando o Conselho de Administração 
e a Diretoria da Companhia, conforme o caso, autorizados a tomarem todas as 
medidas necessárias junto à B3 com vistas à formalização da adesão, admissão, 
listagem e negociação ora referida; 
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(iii) a realização da Oferta, no Brasil, em mercado de balcão não organizado, em 
conformidade com a Instrução da CVM n° 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme 

Instrução CVM 400 e demais disposições aplicáveis, incluindo esforços 
de colocação das Ações no exterior, exclusivamente para investidores institucionais 
qualificados (qualified institutional buyers), residentes e domiciliados nos Estados 
Unidos da América, conforme definidos na Regra 144A do U.S. Securities Act de 1933, 
conforme alterado, editada pela U.S. Securities and Exchange Commission dos 
Estados Unidos da América, em operações isentas de registro nos Estados Unidos da 
América, previstas no Securities Act, e a investidores nos demais países, exceto o 
Brasil e nos Estados Unidos da América, em conformidade com os procedimentos 
previstos no Regulamento S do Securities Act, observada a legislação aplicável no 
país de domicílio de cada investidor e, em qualquer caso, por meio de mecanismos 
de investimento regulamentados pela legislação brasileira aplicável.  

 
A Oferta será realizada sob a coordenação de determinadas instituições 
intermediárias integrantes do sistema de distribuição a serem contratadas pela 

Coordenadores da Oferta  
 
Nos termos do artigo 14, parágrafo 2°, da Instrução CVM 400, a quantidade de Ações 
inicialmente ofertada poderá ser acrescida em até 20%, nas mesmas condições e no 
mesmo preço das Ações inicialmente ofertadas, com a finalidade exclusiva de atender 
a um eventual excesso de demanda que venha a ser constatado no decorrer da 
Oferta. Adicionalmente, nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, a quantidade 
de Ações inicialmente ofertada poderá ser acrescida de um lote suplementar em 
percentual equivalente a até 15% do total das Ações inicialmente ofertadas, nas 
mesmas condições e no mesmo preço das Ações inicialmente ofertadas, as quais 
serão destinadas, exclusivamente, para prestação dos serviços de estabilização de 
preço das Ações no âmbito da Oferta.  
 
As Ações serão distribuídas sob o regime de garantia firme de liquidação, a ser 
prestada pelos Coordenadores da Oferta, e, nos termos dos artigos 30 da Instrução 
CVM 400, não será permitida a distribuição parcial no contexto da Oferta. 
 
Serão definidos oportunamente pelo Conselho de Administração e pelos acionistas 
vendedores a quantidade de Ações a serem alienadas no contexto da Oferta e o preço 
de venda das Ações, conforme venha a ser acordado na data de precificação da 
Oferta, após a apuração do resultado do procedimento de coleta de intenções de 
investimento a ser realizado junto a investidores institucionais no Brasil e no exterior, 
em consonância com o disposto no artigo 170, parágrafo 1° da Lei das Sociedades 
por Ações, e em conformidade com o artigo 44 da Instrução CVM 400 (bookbuilding), 
sendo certo que os acionistas presentes declaram-se cientes, concordam e nesta ata 
consignam, de forma extensiva ao quanto disposto nas Cláusulas 5ª e 6ª do Acordo 
de Acionistas arquivado nesta data na sede da Companhia, que a definição, em 
reunião do conselho de administração da Companhia, do preço de venda das Ações 
dependerá também da expressa aprovação pelo membro do Conselho de 
Administração da Companhia indicado pelo acionista Brasil Sustentabilidade Fundo 
de Investimento em Participações Multiestratégia. 
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Nos termos do artigo 172, inciso I, da Lei das Sociedades por Ações, não será 
observado o direito de preferência dos acionistas da Companhia no aumento de 
capital decorrente da Oferta; e 
 
(iv) observado o disposto no item (iii) acima, conceder a autorização para que a 
Administração da Companhia aprove todos os termos e condições da Oferta relativos 
à Companhia e celebre todos os contratos e realize todos os atos necessários 
relacionados à Oferta, inclusive, mas não se limitando a (i) deliberar sobre o aumento 
de capital social, dentro do capital autorizado e com a exclusão do direito de 
preferência dos atuais acionistas da Companhia, nos termos do artigo 172, inciso I, 
da Lei das Sociedades por Ações, a ser realizado no contexto da Oferta, incluindo a 
fixação do preço de emissão das Ações; (ii) aprovar o Prospecto e o Offering 
Memorandum, incluindo a definição da destinação dos recursos da Oferta; e (iii) 
celebrar todos os contratos e atos relacionados à Oferta, no que diz respeito à própria 
Companhia, ressalvada a necessidade de aprovação, pelos respectivos acionistas de 
informações sobre os mesmos que sejam incluídas no Prospecto, no Offering 
Memorandum ou em qualquer documento relacionado à Oferta, bem como a decisão 
de qualquer acionistas de alienar suas ações ou não no âmbito da Oferta.   
 
 
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foram suspensos os trabalhos, para 
lavratura desta ata, que, lida, conferida e aprovada por unanimidade, sem restrições 
ou ressalvas, foi assinada pelos acionistas presentes. 
 
 
Mesa:  
 
 

   
Wilson Fernando Romanini 

Presidente  
 Francisco Guilherme Romanini 

Secretário  
 
Acionistas:  
 
 
 

   
W F R PARTICIPAÇÕES LTDA.  F G R PARTICIPAÇÕES LTDA. 

 
 
 
 

   
BRASIL SUSTENTABILIDADE FUNDO 

DE INVESTIMENTO EM 
PARTICIPAÇÕES MULTIESTRATÉGIA 

 ALEXANDRE DEL NERO 

FRIZZO 
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ANEXO D – ATA DA REUNIÃO DO COMITÊ DE INVESTIMENTO DO BRASIL FIP REALIZADA 
EM 15 DE DEZEMBRO DE 2020, QUE APROVOU, DENTRE OUTRAS MATÉRIAS, A 

REALIZAÇÃO DA OFERTA 
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BRASIL SUSTENTABILIDADE –  
FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES - MULTIESTRATÉGIA 

CNPJ Nº 09.482.532/0001-87 (“FUNDO”) 
 
 

 
ATA DA  

12ª REUNIÃO DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS 
 

 

Página 1 de 1 
 

1) LOCAL, DIA E HORA: Realizada através de teleconferência, no dia 19 de outubro de 
2020, às 10h00, conforme prazo de convocação previsto no Regulamento, oportunidade 
em que foi mantida suspensa, a pedido dos seus membros, até o dia 15 de dezembro de 
2020, quando então, a presente reunião foi encerrada.  

 
2) INSTALAÇÃO E PRESENÇA: Estavam presentes todos os membros do Comitê de 

Investimento. 
 

3) DELIBERAÇÕES: Os membros do Comitê de Investimento deliberaram, por 
unanimidade de votos, desconsideradas as abstenções, aprovar a proposta de 
desinvestimento do Fundo por meio da venda (total ou parcial) de ações da Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A. de titularidade do Fundo, no contexto de sua oferta pública 
inicial de ações (IPO), sujeitos aos termos e condições mínimos dispostos na apresentação 
encaminhada pelo Gestor sobre o tema. 

 
4) ASSINATURA ELETRÔNICA: Os signatários declaram e reconhecem que esta Ata é 

assinada por meio eletrônico, com o uso da plataforma “DocuSign. Os signatários 
reconhecem, ainda, a autenticidade, validade e a plena eficácia da assinatura por meio 
eletrônico, para todos os fins de direito. Esta Ata produz efeitos para todas as Partes a 
partir da data de seu encerramento, ainda que um ou mais signatários realizem a assinatura 
eletrônica em data posterior. 

 
5) ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, e como ninguém mais desejou fazer 

uso da palavra, a reunião foi encerrada com a lavratura desta Ata que, lida e achada 
conforme, foi por todos assinada. São Paulo, 15 de dezembro de 2020. 

 
 

 
_____________________________________ 

Ronaldo Luis Kiyoshi Hirata 
Presidente 

 

_________________________________ 
Roberto Angelo Suarez Neto 

Secretário 

 
 
 

DocuSign Envelope ID: 8CF7360B-A8E8-4348-AB41-8A3938FFA78D

__________________________________________________________________ ________________________________________________________________________________ ______________
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ANEXO E – MINUTA DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA 
COMPANHIA QUE APROVARÁ O PREÇO POR AÇÃO DA OFERTA
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VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. 
CNPJ n° 45.365.558/0001-09 

NIRE 35.300.530.152 
 

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM [•] DE [●] DE 2021 

 
1. DATA, HORA E LOCAL: Às [•] horas do dia [•] de [●] de 2021, na sede da Vittia Fertilizantes 

e Biológicos S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida Marginal Esquerda, n° 1.000, Distrito 
Industrial, CEP 14600-000, na cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo.  

 
2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação e publicação de anúncios em razão 

da presença da totalidade dos Conselheiros, conforme dispõe o artigo 19, §4°, do Estatuto 
Social da Companhia. 

 
3. MESA: A reunião foi presidida pelo Sr. [•] e secretariada pelo Sr. [•]. 
 
4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre (i) a fixação do preço de emissão por unidade de ação 

ordinária de emissão da Companhia, no âmbito da oferta pública de distribuição pública 
primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Companhia, em conformidade com 
a Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) n° 400, de 29 de dezembro de 2003, 
conforme alterada (“Instrução CVM 400”), e demais normativos aplicáveis, com esforços de 
colocação das ações no exterior (“Ações” e “Oferta”); (ii) a aprovação do aumento de capital 
da Companhia em decorrência da Oferta, dentro do limite de seu capital autorizado, com a 
exclusão do direito de preferência dos atuais acionistas da Companhia na subscrição das 
Ações a serem emitidas no âmbito da Oferta, nos termos do artigo 172, inciso I, da Lei n° 6.404, 
de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), e do estatuto 
social da Companhia; (iii) a aprovação sobre os direitos relacionados às novas ações; (iv) a 
verificação do número de Ações subscritas e integralizadas no âmbito da Oferta, bem como a 
homologação do aumento do capital social da Companhia; (v) autorização para que a Diretoria 
da Companhia pratique todos os atos e tome todas as medidas necessárias à conclusão da 
Oferta, bem como ratificar todos os atos já praticados pela Diretoria da Companhia 
relacionados à Oferta e à sua implementação. 

 
5. DELIBERAÇÕES: Após discutidas as matérias constantes da ordem do dia, os Conselheiros, 

por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, deliberaram: 
 

a. aprovar o preço de R$[•] ([•]) por Ação no âmbito da Oferta (“Preço por Ação”), o qual 
foi determinado após a conclusão do procedimento de coleta de intenções de 
investimento realizado exclusivamente junto a investidores institucionais por 
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instituições integrantes do sistema de distribuição de valores mobiliários, em 
conformidade com o disposto no artigo 44 da Instrução CVM 400, justificando-se a 
escolha do critério de fixação do Preço por Ação, nos termos do artigo 170, parágrafo 
1°, inciso III, da Lei das Sociedades por Ações, tendo em vista que tal preço não 
promoverá diluição injustificada dos atuais acionistas da Companhia e que o valor de 
mercado das Ações subscritas e/ou adquiridas reflete o resultado das ordens de 
investimento apresentadas no contexto da Oferta. 

 
b. aprovar o aumento do capital social da Companhia, dentro do limite do seu capital 

autorizado, no montante de R$[•] ([•]), destinado exclusivamente à conta de capital 
social, o qual passará de R$144.864.823,26 (cento e quarenta e quatro milhões, 
oitocentos e sessenta e quatro mil, oitocentos e vinte e três reais e vinte e seis 
centavos), para R$[•] ([•]), mediante a emissão, em decorrência da Oferta, de [•] ([•]) 
Ações, passando o capital social da Companhia de [•] ([•]) ações ordinárias, para [•] 
([•]) ações ordinárias, com exclusão do direito de preferência dos atuais acionistas da 
Companhia na sua subscrição, em conformidade com o disposto no inciso I, do artigo 
172, da Lei das Sociedades por Ações e nos termos do artigo 5º, parágrafo 4°, do 
estatuto social da Companhia.  

 
c. aprovar que as novas ações emitidas no âmbito da Oferta conferirão aos seus titulares 

os mesmos direitos, vantagens e restrições conferidos aos titulares de ações 
ordinárias de emissão da Companhia, nos termos previstos em seu estatuto social e 
na Lei das Sociedades por Ações, fazendo jus ao recebimento integral de dividendos 
e demais proventos de qualquer natureza que vierem a ser declarados pela 
Companhia a partir desta data. 

 
d. aprovar: (a) a verificação da subscrição de [•] ([•]) Ações, distribuídas no âmbito da 

Oferta, correspondentes à totalidade das Ações emitidas em razão do aumento de 
capital realizado no âmbito da Oferta, dentro do limite do capital autorizado; e, 
consequentemente, (b) a homologação do novo capital social da Companhia, que 
passa a ser de R$[•] ([•]), dividido em [•] ([•]) ações ordinárias, todas nominativas, 
escriturais e sem valor nominal. 

 
e. autorizar a Diretoria da Companhia a tomar todas as providências e praticar todos os 

atos necessários à consecução das deliberações tomadas nesta reunião. Para tanto, 
a Diretoria da Companhia está investida de plenos poderes para, desde já, praticar ou 
fazer com que sejam praticados quaisquer atos e/ou negociar, aprovar e firmar 
quaisquer contratos, comunicações, notificações, certificados, documentos ou 
instrumentos que considerar necessários ou apropriados para a realização da Oferta. 
Ficam ratificados todos os atos praticados pela Diretoria da Companhia em 
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consonância com as deliberações tomadas nos itens anteriores, no âmbito da Oferta. 
 
6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão pelo tempo necessário 

à lavratura da presente ata, que, depois de lida e achada conforme, foi aprovada e assinada 
por todos os presentes. Composição da Mesa – Presidente: [•]; Secretário: [•]. Conselheiros 
presentes: Srs. Francisco Guilherme Romanini, Wilson Fernando Romanini, Tomaz Grisanti de 
Moura, Ricardo Reisen de Pinho e Patricia Amélia Bueno. 

 
 

(Certifico e dou fé que essa ata é cópia fiel da ata lavrada no livro próprio) 
 
 
Mesa: 
 
 
 
 

[•] 
Presidente da Mesa 

 [•]  
Secretário da Mesa 
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DECLARAÇÃO DA COMPANHIA PARA FINS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM Nº 400 

VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A., sociedade por ações, com sede na Avenida Marginal 
Esquerda, 1000, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São 
Paulo, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Economia sob o 
nº 45.365.558/0001-09, neste ato representada nos termos de seu estatuto social (“Companhia”), no 
âmbito da oferta pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias, nominativas, escriturais 
e sem valor nominal, todas livres e desembaraçadas de quaisquer ônus ou gravames (“Ações”), de sua 
emissão e de sua emissão e de titularidade do BRASIL SUSTENTABILIDADE – FUNDO DE 
INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES MULTIESTRATÉGIA (“Brasil FIP”), da W F R 
PARTICIPAÇÕES LTDA. (“WFR”), da F G R PARTICIPAÇÕES LTDA. (“FGR”) e dos ACIONISTAS 
VENDEDORES PESSOAS FÍSICAS, conforme identificados no Prospecto Preliminar (“Acionistas 
Vendedores Pessoas Físicas” e, em conjunto com o Brasil FIP, a WFR e a FGR, “Acionistas Vendedores”), a 
ser realizada na República Federativa do Brasil, em mercado de balcão não organizado, com esforços de 
colocação das Ações no exterior (“Oferta”) sob a coordenação do BANCO MORGAN STANLEY S.A. 
(“Coordenador Líder”), da XP INVESTIMENTOS CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS S.A, do BANCO ITAÚ BBA S.A. e do CITIGROUP GLOBAL MARKETS BRASIL, 
CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A. (em conjunto, “Coordenadores 
da Oferta”), cujo pedido de registro está sob análise dessa D. Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), 
vem, pela presente, apresentar a declaração de que trata o artigo 56 da Instrução da CVM nº 400, de 29 
de dezembro de 2003, conforme alterada (“Instrução CVM 400”), declarar que: 

(i) é responsável pela veracidade, consistência, qualidade e suficiência das informações prestadas 
por ocasião do registro e fornecidas no mercado no âmbito da Oferta; 

(ii) (a) as informações fornecidas ao mercado no “Prospecto Preliminar da Oferta Pública de 
Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes e 
Biológicos S.A.” (“Prospecto Preliminar”) e que venham a ser fornecidas no “Prospecto Definitivo 
da Oferta Pública de Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A.” (“Prospecto Definitivo”), nas datas de suas respectivas publicações, 
por ocasião do registro e fornecidas ao mercado no âmbito da Oferta, são e serão (conforme o 
caso) verdadeiras, consistentes, corretas e suficientes, permitindo aos investidores uma tomada 
de decisão fundamentada a respeito da Oferta; e (b) as informações fornecidas ao mercado 
durante todo o prazo da Oferta, inclusive aquelas eventuais ou periódicas constantes da obtenção 
do registro de companhia aberta da Companhia e/ou que integram o Prospecto Preliminar e/ou 
que venham a integrar o Prospecto Definitivo, nas datas de suas respectivas publicações, são 
suficientes, permitindo aos investidores uma tomada de decisão fundamentada a respeito da 
Oferta; 

(iii) o Prospecto Preliminar foi e o Prospecto Definitivo será elaborado de acordo com as normas 
pertinentes, incluindo, mas não se limitando, à Instrução CVM 400, o Ofício-Circular 
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01/2021/CVM/SRE, de 1 de março de 2021, o “Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas 
para Estruturação, Coordenação e Distribuição de Ofertas Públicas de Valores Mobiliários e 
Ofertas Públicas de Aquisição de Valores Mobiliários”, atualmente em vigor, bem como as demais 
disposições aplicáveis; e 

(iv) o Prospecto Preliminar contém e o Prospecto Definitivo conterá, nas datas de suas respectivas 
publicações, as informações relevantes necessárias ao conhecimento pelos investidores da Oferta 
das Ações a serem ofertadas, da Companhia, de suas atividades, de sua situação econômico-
financeira, dos riscos inerentes à sua atividade e de quaisquer outras informações relevantes. 

São Joaquim da Barra, 07 de abril de 2021 

 

VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. 

 

 

Nome: 
Cargo: 

  Nome: 
Cargo: 
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ALEXANDRE DEL NERO FRIZZO

Dir Finaceiro

WILSON FERNANDO ROMANINI

Dir Presidente
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DECLARAÇÃO PARA FINS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM Nº 400 

F G R PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade empresária limitada, com sede na Avenida Marginal Esquerda, 
nº 2000, Bloco Administrativo, sala 3, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de São Joaquim da 
Barra, estado de São Paulo, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Economia 
(“CNPJ/ME”) sob o nº 35.898.383/0001-41, neste ato representada nos termos de seu contrato social 
(“Acionista Vendedor”), no âmbito da oferta pública de distribuição primária e secundária de ações 
ordinárias, de emissão da VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A., sociedade por ações, com sede 
na Avenida Marginal Esquerda, 1000, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de São Joaquim da 
Barra, Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 45.365.558/0001-09 (“Companhia”), todas 
nominativas, escriturais e sem valor nominal (“Oferta” e “Ações”, respectivamente), sob a coordenação do 
BANCO MORGAN STANLEY S.A. (“Coordenador Líder”), da XP INVESTIMENTOS CORRETORA DE 
CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A, do BANCO ITAÚ BBA S.A. e do CITIGROUP 
GLOBAL MARKETS BRASIL, CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A. 
(em conjunto, “Coordenadores da Oferta”), vem, pela presente, nos termos do artigo 56 da Instrução da 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme alterada 
(“Instrução CVM 400”), declarar o quanto segue: 

Considerando que: 

(i) a Companhia, o Acionista Vendedor e os Coordenadores da Oferta constituíram seus respectivos 
assessores legais para auxiliá-los na implementação da Oferta; 

(ii) para a realização da Oferta, está sendo efetuada auditoria jurídica na Companhia, a qual 
prosseguirá até a divulgação do “Prospecto Definitivo da Oferta Pública de Distribuição Primária e 
Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.” (“Prospecto 
Definitivo”); 

(iii) por solicitação dos Coordenadores da Oferta, a Companhia contratou seus auditores independentes 
para aplicação dos procedimentos previstos na Norma Brasileira de Contabilidade – CTA 23, de 15 
de maio de 2015, e, nos termos definidos pelo Instituto dos Auditores Independentes do Brasil 
(IBRACON) no Comunicado Técnico 01/2015, com relação ao “Prospecto Preliminar da Oferta 
Pública de Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes 
e Biológicos S.A.” (“Prospecto Preliminar”) e ao Prospecto Definitivo, incluindo seus respectivos 
anexos; 

(iv) a Companhia e o Acionista Vendedor disponibilizaram os documentos que estes consideraram 
relevantes para a Oferta; 

(v) além dos documentos a que se refere o item “(iv)” acima, foram solicitados pelos Coordenadores 
da Oferta documentos e informações adicionais relativos à Companhia e o Acionista Vendedor; 

(vi) conforme informações prestadas pela Companhia e pelo Acionista Vendedor, a Companhia e o 
Acionista Vendedor confirmaram ter disponibilizado, para análise dos Coordenadores da Oferta e 
de seus assessores legais, todos os documentos, bem como prestaram todas as informações 
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consideradas relevantes sobre os negócios da Companhia, com o fim de permitir aos investidores 
uma tomada de decisão fundamentada sobre a Oferta; e  

(vii) a Companhia e o Acionista Vendedor, em conjunto com os Coordenadores da Oferta, participaram 
da elaboração do Prospecto Preliminar e participarão da elaboração do Prospecto Definitivo, 
diretamente e por meio de seus respectivos assessores legais. 

O Acionista Vendedor declara, nos termos do artigo 56 da Instrução CVM 400, que: 

(i) é responsável pela veracidade, consistência, qualidade e suficiência das informações prestadas por 
ocasião do registro e fornecidas ao mercado durante a Oferta; 

(ii) as informações prestadas e a serem prestadas, inclusive no Prospecto Preliminar e no Prospecto 
Definitivo, por ocasião do registro da Oferta, bem como aquelas fornecidas ao mercado durante 
todo o período da Oferta, são e serão (conforme o caso) verdadeiras, consistentes, corretas e 
suficientes, permitindo aos investidores uma tomada de decisão fundamentada a respeito da 
Oferta; 

(iii) as informações prestadas ao mercado durante todo o prazo de distribuição, inclusive aquelas 
eventuais ou periódicas constantes da obtenção do registro de companhia aberta da Companhia 
e/ou que venham a integrar o Prospecto Preliminar e o Prospecto Definitivo são suficientes, 
permitindo aos investidores uma tomada de decisão fundamentada a respeito da Oferta; 

(iv) o Prospecto Preliminar da Oferta contém, nesta data, e o Prospecto Definitivo da Oferta conterá, 
na data de sua divulgação, as informações relevantes necessárias ao conhecimento, pelos 
investidores da Oferta, das Ações e da Companhia, de suas atividades, de sua situação econômico-
financeira, dos riscos inerentes às suas atividades e de quaisquer outras informações relevantes; e 

(v) o Prospecto Preliminar foi, e o Prospecto Definitivo será, elaborado de acordo com as normas 
pertinentes, incluindo, mas não se limitando à Instrução CVM 400. 

São Joaquim da Barra, 07 de abril de 2021 

 

F G R PARTICIPAÇÕES LTDA. 

 

Nome: 
Cargo: 

  Nome: 
Cargo: 
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DECLARAÇÃO PARA FINS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM Nº 400 

HENRIQUE MONTEIRO FERRO, brasileiro, empresário, casado, portador da carteira de identidade RG 
n° 4362450, expedida pela SPTC/GO, inscrito no Cadastro da Pessoa Física do Ministério da Economia sob 
o nº 004.130.821-21, com endereço comercial na Avenida Marginal Esquerda, n° 1.000, Distrito Industrial, 
CEP 14600-000, na cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo (“Acionista Vendedor”), no âmbito 
da oferta pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias, de emissão da VITTIA 
FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A., sociedade por ações, com sede na Avenida Marginal Esquerda, 
1000, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo, inscrita 
no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Economia sob o nº 45.365.558/0001-09 
(“Companhia”), todas nominativas, escriturais e sem valor nominal (“Oferta” e “Ações”, respectivamente), 
sob a coordenação do BANCO MORGAN STANLEY S.A. (“Coordenador Líder”), da XP INVESTIMENTOS 
CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A., do BANCO ITAÚ BBA S.A. e 
do CITIGROUP GLOBAL MARKETS BRASIL, CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS S.A. (em conjunto, “Coordenadores da Oferta”), vem, pela presente, nos termos do artigo 
56 da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme 
alterada (“Instrução CVM 400”), declarar o quanto segue: 

Considerando que: 

(i) a Companhia, o Acionista Vendedor e os Coordenadores da Oferta constituíram seus respectivos 
assessores legais para auxiliá-los na implementação da Oferta; 

(ii) para a realização da Oferta, está sendo efetuada auditoria jurídica na Companhia, a qual 
prosseguirá até a divulgação do “Prospecto Definitivo da Oferta Pública de Distribuição Primária e 
Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.” (“Prospecto 
Definitivo”); 

(iii) por solicitação dos Coordenadores da Oferta, a Companhia contratou seus auditores independentes 
para aplicação dos procedimentos previstos na Norma Brasileira de Contabilidade – CTA 23, de 15 
de maio de 2015, e, nos termos definidos pelo Instituto dos Auditores Independentes do Brasil 
(IBRACON) no Comunicado Técnico 01/2015, com relação ao “Prospecto Preliminar da Oferta 
Pública de Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes 
e Biológicos S.A.” (“Prospecto Preliminar”) e ao Prospecto Definitivo, incluindo seus respectivos 
anexos; 

(iv) a Companhia disponibilizou os documentos que esta considerara relevantes para a Oferta; 

(v) além dos documentos a que se refere o item “(iv)” acima, foram solicitados pelos Coordenadores 
da Oferta documentos e informações adicionais relativos à Companhia e ao Acionista Vendedor, os 
quais confirmaram ter disponibilizado, para análise dos Coordenadores da Oferta e de seus 
assessores legais, tais documentos e prestaram as informações consideradas relevantes sobre os 
negócios da Companhia, com o fim de permitir aos investidores uma tomada de decisão 
fundamentada sobre a Oferta; e 
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(vi)  a Companhia e o Acionista Vendedor, em conjunto com os Coordenadores da Oferta, participaram 
da elaboração do Prospecto Preliminar e participarão da elaboração do Prospecto Definitivo, 
diretamente e por meio de seus respectivos assessores legais. 

O Acionista Vendedor declara, nos termos do artigo 56 da Instrução CVM 400, que: 

(i) tomou todas as cautelas e agiu com elevados padrões de diligência, respondendo pela falta de 
diligência ou omissão, para assegurar que: (a) as informações prestadas pela Companhia no 
Prospecto Preliminar e no Prospecto Definitivo, nas datas de suas respectivas divulgações, são 
verdadeiras, consistentes, corretas e suficientes, permitindo aos investidores uma tomada de 
decisão fundamentada a respeito da Oferta; e (b) as informações fornecidas ao mercado durante 
todo o prazo da Oferta, inclusive aquelas eventuais ou periódicas constantes da obtenção do 
registro da Companhia e/ou que integram o Prospecto Preliminar e/ou que venham a integrar o 
Prospecto Definitivo, nas datas de suas respectivas divulgações, são verdadeiras, consistentes, 
corretas e suficientes, permitindo aos investidores uma tomada de decisão fundamentada a 
respeito da Oferta; 

(ii) o Prospecto Preliminar da Oferta contém, nesta data, e o Prospecto Definitivo da Oferta conterá, 
na data de sua divulgação, as informações relevantes necessárias ao conhecimento, pelos 
investidores da Oferta, das Ações e da Companhia, de suas atividades, de sua situação econômico-
financeira, dos riscos inerentes às suas atividades e de quaisquer outras informações relevantes; e 

(iii) o Prospecto Preliminar foi, e o Prospecto Definitivo será, elaborado de acordo com as normas 
pertinentes, incluindo, mas não se limitando à Instrução CVM 400. 

São Joaquim da Barra, 07 de abril de 2021 

 

HENRIQUE MONTEIRO FERRO 

 

 

Nome: 
Cargo: 
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DECLARAÇÃO PARA FINS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM Nº 400 

W F R PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade empresária limitada, com sede na Avenida Marginal Esquerda, 
2000, Bloco Administrativo, sala 1, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de São Joaquim da Barra, 
estado de São Paulo, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Economia 
(“CNPJ/ME”) sob o nº 35.885.485/0001-22, neste ato representada nos termos de seu contrato social 
(“Acionista Vendedor”), no âmbito da oferta pública de distribuição primária e secundária de ações 
ordinárias, de emissão da VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A., sociedade por ações, com sede 
na Avenida Marginal Esquerda, 1000, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de São Joaquim da 
Barra, Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 45.365.558/0001-09 (“Companhia”), todas 
nominativas, escriturais e sem valor nominal (“Oferta” e “Ações”, respectivamente), sob a coordenação do 
BANCO MORGAN STANLEY S.A. (“Coordenador Líder”), da XP INVESTIMENTOS CORRETORA DE 
CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A, do BANCO ITAÚ BBA S.A. e do CITIGROUP 
GLOBAL MARKETS BRASIL, CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A. 
(em conjunto, “Coordenadores da Oferta”), vem, pela presente, nos termos do artigo 56 da Instrução da 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme alterada 
(“Instrução CVM 400”), declarar o quanto segue: 

Considerando que: 

(i) a Companhia, o Acionista Vendedor e os Coordenadores da Oferta constituíram seus respectivos 
assessores legais para auxiliá-los na implementação da Oferta; 

(ii) para a realização da Oferta, está sendo efetuada auditoria jurídica na Companhia, a qual 
prosseguirá até a divulgação do “Prospecto Definitivo da Oferta Pública de Distribuição Primária e 
Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.” (“Prospecto 
Definitivo”); 

(iii) por solicitação dos Coordenadores da Oferta, a Companhia contratou seus auditores independentes 
para aplicação dos procedimentos previstos na Norma Brasileira de Contabilidade – CTA 23, de 15 
de maio de 2015, e, nos termos definidos pelo Instituto dos Auditores Independentes do Brasil 
(IBRACON) no Comunicado Técnico 01/2015, com relação ao “Prospecto Preliminar da Oferta 
Pública de Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes 
e Biológicos S.A.” (“Prospecto Preliminar”) e ao Prospecto Definitivo, incluindo seus respectivos 
anexos; 

(iv) a Companhia e o Acionista Vendedor disponibilizaram os documentos que estes consideraram 
relevantes para a Oferta; 

(v) além dos documentos a que se refere o item “(iv)” acima, foram solicitados pelos Coordenadores 
da Oferta documentos e informações adicionais relativos à Companhia e o Acionista Vendedor; 

(vi) conforme informações prestadas pela Companhia e pelo Acionista Vendedor, a Companhia e o 
Acionista Vendedor confirmaram ter disponibilizado, para análise dos Coordenadores da Oferta e 
de seus assessores legais, todos os documentos, bem como prestaram todas as informações 
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consideradas relevantes sobre os negócios da Companhia, com o fim de permitir aos investidores 
uma tomada de decisão fundamentada sobre a Oferta; e  

(vii) a Companhia e o Acionista Vendedor, em conjunto com os Coordenadores da Oferta, participaram 
da elaboração do Prospecto Preliminar e participarão da elaboração do Prospecto Definitivo, 
diretamente e por meio de seus respectivos assessores legais. 

O Acionista Vendedor declara, nos termos do artigo 56 da Instrução CVM 400, que: 

(i) é responsável pela veracidade, consistência, qualidade e suficiência das informações prestadas por 
ocasião do registro e fornecidas ao mercado durante a Oferta; 

(ii) as informações prestadas e a serem prestadas, inclusive no Prospecto Preliminar e no Prospecto 
Definitivo, por ocasião do registro da Oferta, bem como aquelas fornecidas ao mercado durante 
todo o período da Oferta, são e serão (conforme o caso) verdadeiras, consistentes, corretas e 
suficientes, permitindo aos investidores uma tomada de decisão fundamentada a respeito da 
Oferta; 

(iii) as informações prestadas ao mercado durante todo o prazo de distribuição, inclusive aquelas 
eventuais ou periódicas constantes da obtenção do registro de companhia aberta da Companhia 
e/ou que venham a integrar o Prospecto Preliminar e o Prospecto Definitivo são suficientes, 
permitindo aos investidores uma tomada de decisão fundamentada a respeito da Oferta; 

(iv) o Prospecto Preliminar da Oferta contém, nesta data, e o Prospecto Definitivo da Oferta conterá, 
na data de sua divulgação, as informações relevantes necessárias ao conhecimento, pelos 
investidores da Oferta, das Ações e da Companhia, de suas atividades, de sua situação econômico-
financeira, dos riscos inerentes às suas atividades e de quaisquer outras informações relevantes; e 

(v) o Prospecto Preliminar foi, e o Prospecto Definitivo será, elaborado de acordo com as normas 
pertinentes, incluindo, mas não se limitando à Instrução CVM 400. 

São Joaquim da Barra, 07 de abril de 2021 

 

W F R PARTICIPAÇÕES LTDA. 

 

Nome: 
Cargo: 

  Nome: 
Cargo: 
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DECLARAÇÃO PARA FINS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM Nº 400 

BRASIL SUSTENTABILIDADE – FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES 
MULTIESTRATÉGIA, fundo de investimento, inscrito no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do 
Ministério da Economia (“CNPJ/ME”) sob o nº 09.482.532/0001-87, neste ato representado por sua gestora, 
BRZ Investimentos Ltda., sociedade limitada, com sede na Rua Gomes de Carvalho, 1.507, conj. 61, CEP 
04547-005, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 02.888.152/0001-
06, autorizada pela CVM para o exercício profissional de administração de carteira, por meio do Ato 
Declaratório nº 7.490, de 11 de novembro de 2003, neste ato devidamente representada na forma de seu 
contrato social (“Acionista Vendedor”), no âmbito da oferta pública de distribuição primária e secundária 
de ações ordinárias, de emissão da VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A., sociedade por ações, 
com sede na Avenida Marginal Esquerda, 1000, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de São 
Joaquim da Barra, Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 45.365.558/0001-09 (“Companhia”), 
todas nominativas, escriturais e sem valor nominal (“Oferta” e “Ações”, respectivamente), sob a 
coordenação do BANCO MORGAN STANLEY S.A. (“Coordenador Líder”), da XP INVESTIMENTOS 
CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A., do BANCO ITAÚ BBA S.A. e 
do CITIGROUP GLOBAL MARKETS BRASIL, CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS S.A. (em conjunto, “Coordenadores da Oferta”), vem, pela presente, nos termos do artigo 
56 da Instrução da CVM nº 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme alterada (“Instrução CVM 400”), 
declarar o quanto segue: 

Considerando que: 

(i) a Companhia, o Acionista Vendedor e os Coordenadores da Oferta constituíram seus respectivos 
assessores legais para auxiliá-los na implementação da Oferta; 

(ii) para a realização da Oferta, está sendo efetuada auditoria jurídica na Companhia, a qual 
prosseguirá até a divulgação do “Prospecto Definitivo da Oferta Pública de Distribuição Primária e 
Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.” (“Prospecto 
Definitivo”); 

(iii) por solicitação dos Coordenadores da Oferta, a Companhia contratou seus auditores independentes 
para aplicação dos procedimentos previstos na Norma Brasileira de Contabilidade – CTA 23, de 15 
de maio de 2015, e, nos termos definidos pelo Instituto dos Auditores Independentes do Brasil 
(IBRACON) no Comunicado Técnico 01/2015, com relação ao “Prospecto Preliminar da Oferta 
Pública de Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes 
e Biológicos S.A.” (“Prospecto Preliminar”) e ao Prospecto Definitivo, incluindo seus respectivos 
anexos; 

(iv) a Companhia e o Acionista Vendedor disponibilizaram os documentos que estes consideraram 
relevantes para a Oferta; 

(v) além dos documentos a que se refere o item “(iv)” acima, foram solicitados pelos Coordenadores 
da Oferta documentos e informações adicionais relativos à Companhia e o Acionista Vendedor, os 
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quais confirmaram ter disponibilizado, para análise dos Coordenadores da Oferta e de seus 
assessores legais, tais documentos e prestaram as informações consideradas relevantes sobre os 
negócios da Companhia, com o fim de permitir aos investidores uma tomada de decisão 
fundamentada sobre a Oferta; e 

(vi) a Companhia e o Acionista Vendedor, em conjunto com os Coordenadores da Oferta, participaram 
da elaboração do Prospecto Preliminar e participarão da elaboração do Prospecto Definitivo, 
diretamente e por meio de seus respectivos assessores legais. 

O Acionista Vendedor declara, nos termos do artigo 56 da Instrução CVM 400, que: 

(i) tomou todas as cautelas e agiu com elevados padrões de diligência, respondendo pela falta de 
diligência ou omissão, para assegurar que: (a) as informações prestadas pela Companhia no 
Prospecto Preliminar e no Prospecto Definitivo, nas datas de suas respectivas divulgações, são 
verdadeiras, consistentes, corretas e suficientes, permitindo aos investidores uma tomada de 
decisão fundamentada a respeito da Oferta; e (b) as informações fornecidas ao mercado durante 
todo o prazo da Oferta, inclusive aquelas eventuais ou periódicas constantes da obtenção do 
registro da Companhia e/ou que integram o Prospecto Preliminar e/ou que venham a integrar o 
Prospecto Definitivo, nas datas de suas respectivas divulgações, são verdadeiras, consistentes, 
corretas e suficientes, permitindo aos investidores uma tomada de decisão fundamentada a 
respeito da Oferta; 

(ii) o Prospecto Preliminar da Oferta contém, nesta data, e o Prospecto Definitivo da Oferta conterá, 
na data de sua divulgação, as informações relevantes necessárias ao conhecimento, pelos 
investidores da Oferta, das Ações e da Companhia, de suas atividades, de sua situação econômico-
financeira, dos riscos inerentes às suas atividades e de quaisquer outras informações relevantes; e 

(iii) o Prospecto Preliminar foi, e o Prospecto Definitivo será, elaborado de acordo com as normas 
pertinentes, incluindo, mas não se limitando à Instrução CVM 400. 

São Paulo, 07 de abril de 2021 

 

BRASIL SUSTENTABILIDADE – FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES 
MULTIESTRATÉGIA 

 

 

Nome: 
Cargo: 

  Nome: 
Cargo: 

 

DiretorDiretor
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DECLARAÇÃO PARA FINS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM Nº 400 

EDGAR ZANOTTO, brasileiro, empresário, casado, portador da carteira de identidade RG n° 5042010, 
expedida pela SPTC/GO, inscrito no Cadastro da Pessoa Física do Ministério da Economia sob o 
nº  019.655.691-02, com endereço comercial na Avenida Marginal Esquerda, 1.000, Distrito Industrial, CEP 
14600-000, na cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo (“Acionista Vendedor”), no âmbito da 
oferta pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias, de emissão da VITTIA 
FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A., sociedade por ações, com sede na Avenida Marginal Esquerda, 
1000, Distrito Industrial, CEP 14600-000, na cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo, inscrita 
no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Economia sob o nº 45.365.558/0001-09 
(“Companhia”), todas nominativas, escriturais e sem valor nominal (“Oferta” e “Ações”, respectivamente), 
sob a coordenação do BANCO MORGAN STANLEY S.A. (“Coordenador Líder”), da XP INVESTIMENTOS 
CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A., do BANCO ITAÚ BBA S.A. e 
do CITIGROUP GLOBAL MARKETS BRASIL, CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS S.A. (em conjunto, “Coordenadores da Oferta”), vem, pela presente, nos termos do artigo 
56 da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme 
alterada (“Instrução CVM 400”), declarar o quanto segue: 

Considerando que: 

(i) a Companhia, o Acionista Vendedor e os Coordenadores da Oferta constituíram seus respectivos 
assessores legais para auxiliá-los na implementação da Oferta; 

(ii) para a realização da Oferta, está sendo efetuada auditoria jurídica na Companhia, a qual 
prosseguirá até a divulgação do “Prospecto Definitivo da Oferta Pública de Distribuição Primária e 
Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.” (“Prospecto 
Definitivo”); 

(iii) por solicitação dos Coordenadores da Oferta, a Companhia contratou seus auditores independentes 
para aplicação dos procedimentos previstos na Norma Brasileira de Contabilidade – CTA 23, de 15 
de maio de 2015, e, nos termos definidos pelo Instituto dos Auditores Independentes do Brasil 
(IBRACON) no Comunicado Técnico 01/2015, com relação ao “Prospecto Preliminar da Oferta 
Pública de Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes 
e Biológicos S.A.” (“Prospecto Preliminar”) e ao Prospecto Definitivo, incluindo seus respectivos 
anexos; 

(iv) a Companhia disponibilizou os documentos que esta considerara relevantes para a Oferta; 

(v) além dos documentos a que se refere o item “(iv)” acima, foram solicitados pelos Coordenadores 
da Oferta documentos e informações adicionais relativos à Companhia e ao Acionista Vendedor, os 
quais confirmaram ter disponibilizado, para análise dos Coordenadores da Oferta e de seus 
assessores legais, tais documentos e prestaram as informações consideradas relevantes sobre os 
negócios da Companhia, com o fim de permitir aos investidores uma tomada de decisão 
fundamentada sobre a Oferta; e  
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(vi) a Companhia e o Acionista Vendedor, em conjunto com os Coordenadores da Oferta, participaram 
da elaboração do Prospecto Preliminar e participarão da elaboração do Prospecto Definitivo, 
diretamente e por meio de seus respectivos assessores legais. 

O Acionista Vendedor declara, nos termos do artigo 56 da Instrução CVM 400, que: 

(i) tomou todas as cautelas e agiu com elevados padrões de diligência, respondendo pela falta de 
diligência ou omissão, para assegurar que: (a) as informações prestadas pela Companhia no 
Prospecto Preliminar e no Prospecto Definitivo, nas datas de suas respectivas divulgações, são 
verdadeiras, consistentes, corretas e suficientes, permitindo aos investidores uma tomada de 
decisão fundamentada a respeito da Oferta; e (b) as informações fornecidas ao mercado durante 
todo o prazo da Oferta, inclusive aquelas eventuais ou periódicas constantes da obtenção do 
registro da Companhia e/ou que integram o Prospecto Preliminar e/ou que venham a integrar o 
Prospecto Definitivo nas datas de suas respectivas divulgações, são verdadeiras, consistentes, 
corretas e suficientes, permitindo aos investidores uma tomada de decisão fundamentada a 
respeito da Oferta; 

(ii) o Prospecto Preliminar da Oferta contém, nesta data, e o Prospecto Definitivo da Oferta conterá, 
na data de sua divulgação, as informações relevantes necessárias ao conhecimento, pelos 
investidores da Oferta, das Ações e da Companhia, de suas atividades, de sua situação econômico-
financeira, dos riscos inerentes às suas atividades e de quaisquer outras informações relevantes; e 

(iii) o Prospecto Preliminar foi, e o Prospecto Definitivo será, elaborado de acordo com as normas 
pertinentes, incluindo, mas não se limitando à Instrução CVM 400. 

São Joaquim da Barra, 07 de abril de 2021 

 

EDGAR ZANOTTO 

 

 

Nome: 
Cargo: 
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ANEXO H – DECLARAÇÃO DO COORDENADOR LÍDER, NOS TERMOS DO ARTIGO 56 DA 
INSTRUÇÃO CVM 400
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DECLARAÇÃO DO COORDENADOR LÍDER PARA FINS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM Nº 400 

BANCO MORGAN STANLEY S.A., instituição financeira com escritório comercial na Avenida Brigadeiro 
Faria Lima, 3.600, 6º e 8º andares, Itaim Bibi, CEP 04538-132, na cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, inscrita no Cadastro da Pessoa Jurídica do Ministério da Economia (“CNPJ/ME”) sob o 
nº 02.801.938/0001-36, neste ato representada nos termos de seu estatuto social (“Coordenador Líder”), 
vem, na qualidade de instituição intermediária líder da oferta pública de distribuição primária e secundária 
de ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, todas livres e desembaraçadas de 
quaisquer ônus ou gravames (“Ações”), de emissão da VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A., 
sociedade por ações, com sede na Avenida Marginal Esquerda, 1000, Distrito Industrial, CEP 14600-000, 
na cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 45.365.558/0001-
09 (“Companhia”) e de emissão da Companhia e de titularidade do BRASIL SUSTENTABILIDADE – 
FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES MULTIESTRATÉGIA (“Brasil FIP”), da W F R 
PARTICIPAÇÕES LTDA. (“WFR”), da F G R PARTICIPAÇÕES LTDA. (“FGR”) e dos ACIONISTAS 
VENDEDORES PESSOAS FÍSICAS, conforme identificados no Prospecto Preliminar (“Acionistas 
Vendedores Pessoas Físicas” e, em conjunto com o Brasil FIP, a WFR e a FGR, “Acionistas Vendedores”), 
sob a coordenação do Coordenador Líder, da XP INVESTIMENTOS CORRETORA DE CÂMBIO, 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A, do BANCO ITAÚ BBA S.A. e do CITIGROUP GLOBAL 
MARKETS BRASIL, CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A. (em 
conjunto, “Coordenadores da Oferta”), cujo pedido de registro está sob análise dessa D. Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”), vem, pela presente, nos termos do artigo 56 da Instrução da CVM nº 400, de 
29 de dezembro de 2003, conforme alterada (“Instrução CVM 400”). 

CONSIDERANDO QUE: 

(A) a Companhia, os Acionistas Vendedores e os Coordenadores da Oferta constituíram seus 
respectivos assessores legais para auxiliá-los na implementação da Oferta; 

(B) para a realização da Oferta, está sendo efetuada auditoria jurídica na Companhia, iniciada em 
outubro de 2020, a qual prosseguirá até a divulgação do “Prospecto Definitivo da Oferta Pública 
de Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Vittia Fertilizantes e 
Biológicos S.A.” (“Prospecto Definitivo”); 

(C) por solicitação dos Coordenadores da Oferta, a Companhia contratou seus auditores 
independentes para aplicação dos procedimentos previstos na Norma Brasileira de Contabilidade 
– CTA 23, de 15 de maio de 2015, e nos termos definidos pelo Instituto dos Auditores 
Independentes do Brasil – IBRACON no Comunicado Técnico 01/2015, com relação ao “Prospecto 
Preliminar da Oferta Pública de Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão 
da Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.” (“Prospecto Preliminar”) e ao Prospecto Definitivo, 
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incluindo seus respectivos anexos, dentre eles a emissão de carta conforto para os Coordenadores 
da Oferta; 

(D) a Companhia e os Acionistas Vendedores disponibilizaram os documentos que estes consideraram 
relevantes para a Oferta; 

(E) além dos documentos referidos no item (D) acima, foram solicitados pelos Coordenadores da 
Oferta documentos e informações adicionais relativos à Companhia, suas controladas e coligadas, 
e aos Acionistas Vendedores; 

(F) conforme informações prestadas pela Companhia e pelos Acionistas Vendedores, a Companhia e 
os Acionistas Vendedores confirmaram ter disponibilizado para análise dos Coordenadores da 
Oferta e de seus assessores legais, todos os documentos e prestado todas as informações 
consideradas relevantes sobre os negócios da Companhia, com o fim de permitir aos investidores 
uma tomada de decisão fundamentada sobre a Oferta; e  

(G) a Companhia e os Acionistas Vendedores, em conjunto com os Coordenadores da Oferta, 
participaram da elaboração do Prospecto Preliminar e participarão da elaboração do Prospecto 
Definitivo, diretamente e por meio de seus respectivos assessores legais. 

O Coordenador Líder, em cumprimento ao disposto no artigo 56 da Instrução CVM 400, declara que: 

(i) tomou todas as cautelas e agiu com elevados padrões de diligência, respondendo pela falta de 
diligência ou omissão, para assegurar que: (a) as informações prestadas pela Companhia e pelos 
Acionistas Vendedores no Prospecto Preliminar e no Prospecto Definitivo, nas datas de suas 
respectivas publicações, são verdadeiras, consistentes, corretas e suficientes, permitindo aos 
investidores uma tomada de decisão fundamentada a respeito da Oferta; e (b) as informações 
fornecidas ao mercado durante todo o prazo da Oferta, inclusive aquelas eventuais ou periódicas 
constantes da obtenção do registro da Companhia e/ou que integram o Prospecto Preliminar e/ou 
que venham a integrar o Prospecto Definitivo, nas datas de suas respectivas publicações, são 
suficientes, permitindo aos investidores uma tomada de decisão fundamentada a respeito da 
Oferta;  

(ii) o Prospecto Preliminar foi e o Prospecto Definitivo será elaborado de acordo com as normas 
pertinentes, incluindo, mas não se limitando, à Instrução CVM 400, com o Ofício-Circular 
01/2021/CVM/SRE, de 1 de março de 2021, com o “Código ANBIMA de Regulação e Melhores 
Práticas para Estruturação, Coordenação e Distribuição de Ofertas Públicas de Valores Mobiliários 
e Ofertas Públicas de Aquisição de Valores Mobiliários”, atualmente em vigor, bem como as 
demais disposições aplicáveis, incluindo os esforços de dispersão acionária previstos no 
Regulamento do Novo Mercado da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão; e 
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ANEXO I – DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS, INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS DA 
COMPANHIA REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DEZEMBRO DE 

2020, 2019 E 2018 
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AOS ACIONISTAS 
Relatório da administração 

Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração do Grupo Vittia apresenta-lhes, a seguir, o 

Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras Consolidadas preparadas de acordo com o 

International Financial Reporting Standards (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) 

e também com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil e normas da Comissão de Valores Mobiliários 

(CVM). A Companhia adotou todas as normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo IASB e que 

são efetivas para as demonstrações financeiras findas de 31 de dezembro de 2020. 

 

Mensagem da administração 
 

O Grupo Vittia, Companhia brasileira de biotecnologia e insumos agrícolas, está presente há 50 anos no país 

com a missão de permitir aos produtores, ganhos de rentabilidade por área e melhoria para a sociedade 

de um modo geral, entregando excelência em produtos e serviços para a agricultura. Sempre expandindo 

sua atuação a favor do agronegócio por meio de pesquisa, tecnologia e desenvolvimento. 

 

O Grupo possui oito unidades industriais, sendo quatro localizadas na região de Ribeirão Preto, interior 

paulista, uma na região de Campinas e outras três no estado de Minas Gerais (Uberaba, Patos de Minas e 

Paraopeba). Comprometido com os princípios da sustentabilidade, o Grupo visa criar valor por meio da 

inovação e ampliação de negócios estratégicos no mercado. 

 

Durante o exercício, obtivemos resultados relevantes, que somados às conquistas e estratégias dos anos 

anteriores, reafirmam nossos objetivos de sermos um Grupo consolidado e eficiente em soluções agrícolas e 

industriais, com foco nas nossas principais linhas de produtos: 

 

 Fertilizantes Foliares; 

 Micros de Solo; 

 Defensivos Biológicos; 

 Inoculantes; 

 Condicionadores de Solo e Organominerais; e 

 Produtos Industriais e Outros. 
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Finalizamos o exercício com uma receita operacional liquida de R$ 530,6 milhões. Estamos satisfeitos com os 

resultados alcançados em 2020, bem como o aumento das nossas margens brutas de 35,9% em 2019 para 

36,5% para 2020. Nosso EBITDA ajustado apresentou crescimento de 40,0%, saindo de R$81,7 milhões em 

2019 para R$114,3 milhões em 2020, além disso, a Margem EBITDA Ajustado saiu de 18,9% em 2019 para 

21,5% em 2020. Nosso lucro líquido do exercício somou R$85,9 milhões, com crescimento de 47,9% frente 

ao exercício de 2019.  

 

Colhemos bons frutos com foco em crescimento operacional, aumento de produtividade e crescimento nas 

linhas de maior rentabilidade, que como consequência nos proporcionou o aumento de nossas margens e 

resultados.  

 

Nosso agradecimento a todos aqueles que contribuem para o alcance dos objetivos do Grupo, incluindo 

nossos clientes, profissionais, colaboradores, parceiros, fornecedores, órgãos reguladores e aos acionistas.  

 
Nossos negócios 

O Grupo atua em quatro divisões de produtos, que são seus segmentos reportáveis. Estas divisões possuem 

uma administração centralizada, sendo compostas pelo mesmo centro administrativo, incluindo Diretoria, 

Conselhos, sistema operacional, tecnologia, entre outros.  

 
Destaques operacionais 

 Em 06 de agosto de 2020 o Grupo celebrou contrato de compra de 75% da participação societária da 

Vitoria Fertilizantes S/A. A aquisição é parte da estratégia de crescimento do Grupo, que deve duplicar 

a sua participação no fornecimento destes insumos e se consolidar como referência na tecnologia; 

 Investimentos em ativo imobilizado na ordem de R$ 52,0 milhões, representando um aumento de 82% 

em relação ao ano anterior; 

 Aumento no contas a receber na ordem de R$ 42,6 milhões, representando 20% em relação ao ano 

anterior; 

 Novo aumento da margem bruta de 2 p.p. em relação ao ano anterior; 

 Aumento da representatividade do Resultado Antes das Receitas Financeiras Líquidas e Impostos frente a 

Receita Líquida, saindo de 15% no exercício fiscal de 2019 para 19% no exercício fiscal de 2020; 

 Lucro líquido de R$ 85,9 milhões, representando um aumento de 48% em relação ao ano anterior, com 

aumento da margem liquida na ordem de 20%.  
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Desempenho financeiro 
A administração do Grupo apresenta abaixo os resultados da Companhia e suas controladas referente aos 

exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019, reportando aumento de seu resultado quando 

comparado ao mesmo exercício, em razão de crescimento do seu lucro líquido.  

Os resultados são apresentados de forma consolidada. 

 

ROE (Return on Equity) 

O Grupo apresentou um ROE de 30% em 31 de dezembro de 2020 contra 27% no exercício findo em 31 

de dezembro de 2019, tendo um crescimento de 11%, conforme demonstramos: 

Em milhares de R$, exceto 
% 2020 2019 Variação 

2020 x 2019 

    
Patrimônio líquido 291.077 218.004 34% 
Lucro líquido do exercício 85.933 58.114 48% 
ROE (i) 30% 27% 11% 

 
(i) ROE: O ROE (Return on Equity) é o lucro líquido dividido pelo Patrimônio Líquido médio da Companhia e suas controladas 
(calculado pela média entre o Patrimônio Líquido do exercício com o Patrimônio Líquido do exercício imediatamente anterior); é uma 
medição não contábil segundo as práticas contábeis adotadas no Brasil e aceitas pelo IFRS. 
 

Margem bruta 

Neste exercício a receita operacional líquida aumentou 23% em relação ao exercício fiscal de 2019, além 

disso, apesar do alto crescimento, conseguimos melhorar nossas margens brutas em 2% Abaixo estão nossos 

principais indicadores, que julgamos importante divulgar e que corroboram as variações em relação aos 

exercícios comparativos. 
 

(i) O Lucro bruto ajustado é uma medida não contábil utilizada pela Companhia, que é calculado através do Lucro bruto da Companhia adicionado dos 

custos financeiros dos empréstimos e financiamentos à produção. Adicionalmente, a Margem Bruta ajustada é calculada pela divisão entre o Lucro bruto 

ajustado e a Receita operacional líquida. 

EBITDA 

Conseguimos aumentar nossas margens EBITIDA em 18% quando comparamos com o ano anterior. Em 2020 

alcançamos R$ 114,3 milhões em EBITIDA ajustado. A margem EBITDA ajustada passou a ser de 21,5%, 

representando aumento de 2,6 p.p. em comparação ao mesmo período do ano anterior. 

 

Em milhares de R$, exceto %  2020 
 

2019  Variação 
2019 x 

2018  
 

Receita operacional líquida  530.646     431.954   23% 
Lucro bruto  193.894     154.976   25% 
Margem bruta  36,54%  35,9%  2% 
(+) Encargos financeiros   13.740       13.740   0% 
Lucro bruto ajustado (i)  168.717     168.717   0% 
Margem bruta ajustada  31,79%  39,1%  -19% 
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Em milhares de R$, exceto %  2020 
 

2019  Variação 2020 x 
2019  

 
Lucro líquido do exercício  85.933  58.114  48% 
(+) Imposto de renda e contribuição social  7.097  2.554  178% 
(+) Resultado financeiro, liquido  7.552  5.809  30% 
(+) Depreciação e amortização  8.078  6.906  17% 
EBITDA (i)  108.661  73.383  48% 
Margem EBITDA (i)  20,5%  17,0%  21% 
(+) Ajustes a valor presente - AVP  5.621  8.342  -33% 

       
EBITDA ajustado (ii)  114.282  81.725  40% 
Margem EBITDA ajustado (ii)  21,5%  18,9%  14% 
Receita operacional líquida  530.646  431.954  23% 

       
(i): O EBITDA (Earnings before interest, taxes, depreciation) ou LAJIDA (Lucros antes de juros, impostos, depreciações) é uma medição 

não contábil divulgada pela Companhia em consonância com a Instrução CVM nº 527, de 4 de outubro de 2012 (“Instrução CVM 527”), 

conciliada com suas demonstrações financeiras, e consiste no lucro líquido acrescido pelo resultado financeiro líquido, pelas despesas 

de imposto de renda e contribuição social, e pelas despesas e custos de depreciação e amortização. A margem EBITDA é calculada 

pela divisão do EBITDA pela receita operacional líquida.  

 
(ii) O EBITDA ajustado é uma medição não contábil segundo as práticas contábeis adotadas no Brasil e aceitas pelo IFRS. O EBITDA 

ajustado é calculado através do EBITDA adicionado dos valores do ajuste a valor presente do contas a receber.. Adicionalmente, a Margem EBITDA 

ajustada é calculada pela divisão entre o EBITDA ajustado e a receita líquida. A margem EBITDA ajustado é calculada pela divisão do EBITDA pela 

receita operacional líquida. 

 

Investimentos 

Os investimentos em ativos imobilizados atingiram R$ 52,0 em 2020, representando um aumento de 81,8% 

em relação ao ano anterior, e em linha com o plano estratégico da Companhia em aumentar a produção. O 

aumento se deve, principalmente na aquisição de investimentos em ativo imobilizado, tais como terrenos, 

máquinas e equipamentos e imobilizados em andamento para montagem da nova planta de controle 

biológico.  
 

Receita líquida 

As receitas do Grupo correspondem substancialmente as linhas de produtos, reportados como segmentos 

operacionais, tais como: 

 Fertilizantes foliares e Produtos Industriais; 

 Micros de Solo; 

 Condicionadores de Solo e Organominerais; e 

 Produtos Biológicos 

No exercício a receita líquida apresentou crescimento de 23% em relação ao ano anterior. Este crescimento 
pode ser explicado, principalmente, pelo maior volume de vendas e melhor mix de vendas.  
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A Companhia apresentou crescimento expressivo em todos os segmentos de produtos: (i) Fertilizantes Foliares 
e Produtos Industriais (15%); (ii) Micros de Solo (25%); (iii) Produtos Biológicos (33%); e (iv) Condicionadores 
de Solo e Organominerais (69%). O crescimento está em linha com a estratégia comercial do Grupo Vittia de 
melhorar seu mix de vendas com produtos com maior valor agregado.  
 

Em milhares de R$, exceto %  2020  2019 
 

Variação 2020 x 
2019 

Receita líquida  530.646  431.954  23% 
Custo  336.752  276.978  22% 
Custo em relação a receita líquida  63,5%  64,1%  -1% 
Despesas operacionais  93.312  88.500  5% 
EBITDA Ajustado  114.282  81.725  40% 
Margem EBITDA Ajustado  21,5%  18,9%  14% 
Lucro líquido  85.933  58.114  48% 
Margem líquida  16,2%  13,5%  20% 

 

a.  Receitas por distribuição geográfica – Brasil e Exterior 

Conforme demonstração gráfica, nossa receita está distribuída em nossa linha de produtos e sendo 

comercializadas com presença em todos os estados brasileiros e no exterior, conforme demostramos 

abaixo:  

 

 
 

 

2020 2019
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b. Receita líquida por segmento 

Conforme demonstração gráfica, nossa receita está distribuída e classificada em 4 linhas de 

produtos, conforme demostramos abaixo:  

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

 

 

Custos e despesas operacionais 

a): Despesas por natureza (em milhões de R$) 

 
 

2020 2019

54%

22%

16%

8%
Fertilizantes Foliares e
Produtos Industriais

Micros de Solo

Produtos Biológicos

Condicionadores de Solo e
Organominerais

57%
22%

15%

6%
Fertilizantes Foliares e
Produtos Industriais

Micros de Solo

Produtos Biológicos

Condicionadores de Solo e
Organominerais

(277)

(48) (35)
(6)

(337)

(55) (37)

2 

Custo das Vendas

Despesas
Administrativas e

Gerais Despesas com Vendas

Outras receitas
(despesas)

operacionais

2019 2020
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b): Análise dos custos e despesas em relação a receita operacional 

 

Em milhares de R$, exceto %  2020  2019 
 

Variação 
2020 x 2019 

Receita operacional liquida  530.646  431.954  23% 
       

Custo das vendas  336.752  276.978  22% 
% da receita líquida  63,5%  64,1%  -1% 
Despesas com vendas  37.019  34.606  7% 
% da receita líquida  6,98%  8,01%  -13% 
Despesas Administrativas e Gerais  54.566  48.326  13% 
% da receita líquida  10,28%  11,19%  -8% 
Outras Despesas  1.726  5.567  -69% 
% da receita líquida  0,33%  1,29%  -75% 

 

 

Durante o exercício de 2020, o Grupo reduziu em 1 p.p a relação do custo das vendas sobre a receita 

líquida em virtude do foco nas linhas de maior rentabilidade e otimização dos gastos gerais de fabricação. 

Em relação às despesas com vendas tivemos uma redução de 13 p.p. em relação ao ano anterior, devido à 

redução de despesas relacionadas a viagens e eventos que foram cancelados devido ao COVID-19. 

Nossas despesas administrativas e gerais foram 8% inferiores em relação ao exercício comparativo, fato 

positivo pois tais valores representam gastos fixos sem relação direta com o volume da receita líquida. 

 

Endividamento líquido 

O Grupo possui acesso à linhas de crédito diferenciadas de instituições financeiras e órgãos de fomento. O 

Grupo aumentou em 42% a dívida bruta com crescimento de 47% da dívida líquida. O aumento se deu 

pela maior necessidade de financiamento de capital de giro dado o alto crescimento da Companhia, e da 

linha de financiamento para a nova fábrica de produtos biológicos. . 

Em milhares de R$, exceto %  2020  2019 
 

Variação 
2020 x 

2019 
Empréstimos e Financiamentos        
Circulante  184.125  117.293  57% 
Não circulante  59.086  53.546  10% 
Endividamento bruto  243.211  170.840  42% 
Dividendos a pagar  2.721  9.933  -73% 
Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras  46.411  37.234  25% 
Dívida líquida (considerando dividendos a pagar)  199.521  143.539  39% 
EBITDA Ajustado  114.282  81.725  40% 
Dívida líquida/EBITDA Ajustado  1,7  1,8  -1% 
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Em milhares de R$, exceto %  2020 
 

2019  Variação 
2020 x 2019  

 
Empréstimos e financiamentos (circulante)  184.125  117.293  57% 
Empréstimos e financiamentos (não circulante)  59.086  53.546  10% 
Dívida bruta  243.211  170.840  42% 
(-) Caixa e equivalentes de caixa  -46.411  -37.234  25% 
Dívida líquida (i)  196.800  133.606  47% 
(i) Dívida líquida: A Dívida líquida equivale à dívida bruta (soma de empréstimos e financiamentos circulante e não circulante), deduzidos 
de Caixa e equivalentes (circulante). 
 

Em milhares de R$, exceto %  2020 
 

2019  Variação 
2020 x 2019  

 
Ativo circulante  427.082  339.394  26% 
Passivo circulante  257.360  179.381  43% 
Índice de liquidez positivo em R$  169.722  160.013  6% 
Índice de liquidez corrente (ii)  1,7x  1,9x  -12% 

        (ii) Índice de liquidez corrente: Ativo circulante dividido pelo Passivo circulante (AC / PC) 
 

Demonstrações de valor adicionado – DVA 

Em R$ milhões  2020  2019 
 

Variação 

Vendas de mercadorias, produtos e serviços  572.943   476.003   20% 
Insumos adquiridos de terceiros  (371.256)  (317.256)  17% 
Valor adicionado bruto  201.687  158.747  27% 
Depreciação e amortização           (8.078)       (6.906)  17% 
Valor adicionado produzido pela Companhia  193.609  151.841  28% 
Receitas financeiras e outras  9.600  11.194  -14% 
Valor total a distribuir  203.208  163.035  28% 

       
Distribuição do valor adicionado       
Pessoal               67.750   60.852  11% 
Impostos, taxas e contribuições  32.373        27.272   19% 
Remuneração de capital de terceiros               17.152         16.796   2% 
Remuneração de capital de próprio  85.933        58.114   48% 

 

2020 2019
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Considerando as atividades operacionais, a Companhia produziu o valor adicionado de R$ 203,2 

milhões, distribuídos no decorrer do exercício 2020, o que representa taxa de agregação de valor de 

35% sobre a receita bruta. Isso indica que, de cada R$ 1,00 recebido pelo Grupo em função de suas 

atividades de 2020, R$ 0,35 foi distribuído na sociedade, entre os funcionários (na forma de salários, 

benefícios e FGTS), às instâncias municipal, estadual e federal do governo (na forma de impostos, 

taxas e contribuições), terceiros (na forma de juros) e os acionistas (na forma de dividendos e lucros 

retidos no Grupo) e a diferença foi utilizada no desenvolvimento das atividades operacionais do 

Grupo. 

 

Recursos humanos 

Em 31 de dezembro de 2020, considerando os empregados das nossas empresas, contávamos com 

827 funcionários (706 em dezembro de 2019. Todos os nossos empregados, inclusive os trabalhadores 

temporários são contratados diretamente pela Companhia em regime CLT. A Companhia mantém 

relacionamentos harmoniosos com Sindicatos de Trabalhadores que representam seus empregados. Os 

acordos e convenções coletivas das quais fazemos parte ou negociamos diretamente têm, de uma 

forma geral, duração de 12 meses. A Companhia preza pelo cumprimento da legislação trabalhista 

aplicável e das condições acordadas nos instrumentos coletivos celebrados com os sindicatos, 

aplicando-as igualmente aos empregados sindicalizados e não-sindicalizados. 

Oferecemos aos nossos empregados, incluindo nossos executivos, pacote de benefícios que incluem 

assistência médica, hospitalar, cesta alimentar ou vale-alimentação, seguro de vida em grupo, 

previdência privada, dentre outros, aplicáveis aos seus diferentes públicos internos. Todos os nossos 

empregados fazem jus aos programas de participação nos resultados, customizados por área de 

atuação e desenvolvidos de acordo com a legislação aplicável, com a participação de comissões de 

trabalhadores e representantes dos sindicatos profissionais, cuja remuneração é baseada no 

atingimento de metas e desempenho operacional. Os membros do nosso Conselho de Administração 

não têm direito a esses benefícios. A Companhia vem estruturando bases para um sólido plano de 

carreira e sucessão na Companhia, além da continuidade dos programas de avaliação de 

desempenho, baseado no modelo de meritocracia.  

 

Governança Corporativa 

A Companhia pauta seu relacionamento com os seus stakeholders sob os princípios da transparência, 

equidade, qualidade da prestação de contas e responsabilidade corporativa. Para garantir a 

transparência da gestão e dos negócios a Companhia conta com uma política de divulgação de 

informações, de forma a garantir que os dados para o mercado sejam apresentados de forma ampla, 

transparente e homogênea e consistente. A Companhia mantém procedimentos robustos de controles 
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internos, tendo se adequado de forma objetiva às necessidades pautadas pelos seus princípios de 

Governança Corporativa. Em linha com as melhores práticas de governança, a Companhia possui 

comitês para apoiar o monitoramento e as deliberações do seu Conselho de Administração. 

 

Política de distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio 

A Companhia segue a Lei das S.A. para fins de distribuição de dividendos e tem previsto em 

seu estatuto social o pagamento a título de dividendo obrigatório de 25% do lucro líquido ao final do 

exercício social em 31 de dezembro, ajustado na forma do artigo 202 da Lei das Sociedades por 

Ações. Os montantes distribuídos e pagos de dividendos e juros sobre o capital próprios estão 

explícitos nas demonstrações dos fluxos de caixa, demonstrações das mutações do patrimônio líquido e 

nas notas explicativas às demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31 de dezembro de 

2020. 

 

 

 
DECLARAÇÃO DOS DIRETORES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS 
 

Em cumprimento às disposições constantes no artigo 25, parágrafo 1º, inciso 6º da Instrução CVM 

480/09, os Diretores da Companhia declaram que discutiram, revisaram e concordaram com as 

informações contidas nas demonstrações financeiras da Companhia, relativas ao exercício social 

encerrado em 31 de dezembro de 2020. 

 

DECLARAÇÃO DOS DIRETORES SOBRE O PARECER DOS AUDITORES 
INDEPENDENTES 
 

Em cumprimento às disposições constantes no artigo 25, parágrafo 1º, inciso 5º da Instrução CVM 

480/09, os Diretores da Companhia declaram que discutiram, revisaram e concordaram com a opinião 

expressa no relatório dos auditores da KPMG Auditores Independentes, emitido em 1.º março de 2021 

relativo às demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020. 

 
RELACIONAMENTO COM OS AUDITORES INDEPENDENTES 

 

Em conformidade com a Instrução CVM 381/03, informamos que os auditores independentes da KPMG 

Auditores Independentes não prestaram durante os exercícios findo em 31 de dezembro de 2020 
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outros serviços que não os relacionados com a auditoria externa. A contratação de auditores 

independentes está fundamentada nos princípios que resguardam a independência do auditor, que 

consistem em: a) o auditor não deve auditar seu próprio trabalho; b) não exercer funções gerenciais; e 

c) não prestar quaisquer serviços que possam ser considerados proibidos pelas normas vigentes. As 

informações no relatório de desempenho que não estão claramente identificadas como cópia das 

informações constantes das demonstrações financeiras individuais e consolidadas não foram objeto de 

auditoria ou revisão pelos auditores independentes. 
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KPMG Auditores Independentes 
Avenida Presidente Vargas, 2.121  
Salas 1401 a 1405, 1409 e 1410 - Jardim América 
Edifício Times Square Business  
14020-260 - Ribeirão Preto/SP - Brasil 
Caixa Postal 457 - CEP 14001-970 - Ribeirão Preto/SP - Brasil 
Telefone +55 (16) 3323-6650 
kpmg.com.br 

Relatório dos auditores independentes sobre as 

demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas  

AAos AAdministradores e Accionistas da   

VVittia Fertilizantes e Biológicos S.A.  

São Joaquim da Barra – SP 

OOpinião  

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Vittia Fertilizantes e Biológicos 
S.A. (Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis 
significativas e outras informações elucidativas. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A. em 31 de dezembro de 2020, o desempenho individual e consolidado de 
suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 

BBase para opinião  

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
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PPrincipais assuntos de auditoria  

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais 
significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de 
nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na formação 
de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não 
expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. 

PProvisão para perdas de crédito esperadas para  ccontas a receber de clientes ––  CConntroladora e 
CConsolidado   

Ver notas explicativas n° 9.k, 11 e 32 das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 

PPrincipais assuntos de auditoria CComo auditoria endereçou esse assunto  

A Companhia e suas controladas revisam 
periodicamente sua posição de contas a receber 
com o objetivo de mensurar o montante de 
provisão para perdas de crédito esperadas para 
contas a receber. A determinação dos níveis 
adequados da provisão para perdas de crédito 
esperadas exige que a Companhia e suas 
controladas exerçam julgamentos significativos 
relacionados às incertezas no ambiente 
macroeconômico, aos fatores climáticos, 
características das garantias e ao histórico do risco 
de ocorrência de inadimplência para operações 
originadas pela venda de produtos, que impactam 
a estimativa das perdas de crédito esperadas. 
Em função do elevado volume de transações de 
venda de produtos, do montante de contas a 
receber em aberto, juntamente com os 
requerimentos da CPC 48 / IFRS 9 – Instrumentos 
financeiros e ao impacto que eventuais alterações 
nos julgamentos realizados na estimativa das 
perdas de crédito esperadas poderiam ter nas 
demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas e no valor do investimento 
registrado pelo método da equivalência 
patrimonial nas demonstrações financeiras da 
controladora, consideramos esse tema um 
assunto significativo para a auditoria.   

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, 
dentre outros, a avaliação do desenho dos 
controles internos chaves para a apuração da 
provisão para perdas de crédito esperadas e o 
entendimento com responsáveis da administração 
acerca dos principais critérios envolvidos na 
elaboração das premissas da estimativa do valor 
recuperável das contas a receber.  
 
Realizamos testes de integridade da base de 
dados utilizada para mensuração e registro da 
provisão para perdas de crédito esperadas por 
meio do exame documental para uma amostra 
selecionada. Analisamos, em base amostral, as 
premissas do modelo utilizado para mensurar a 
provisão para perdas de crédito esperadas, 
incluindo a avaliação do ambiente 
macroeconômico, fatores climáticos, 
características das garantias e a análise da 
capacidade financeira de pagamento dos clientes. 
Adicionalmente, realizamos testes na base 
histórica usada para determinar os percentuais 
históricos de perda que foram considerados no 
cálculo da provisão. Além disso, fizemos o 
recálculo matemático dos índices de 
inadimplência e o confronto entre os valores 
apurados de provisão e os valores contabilizados. 
Adicionalmente, avaliamos também as 
divulgações efetuadas pela Companhia e suas 
controladas. 
 
Com base nas evidências obtidas por meio dos 
procedimentos acima sumarizados, consideramos 
aceitável a provisão para perdas de crédito 
esperadas e as respectivas divulgações no 
contexto das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas tomadas em conjunto.  
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OOutros assuntos ––  DDemonstrações do valor adicionado  

As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2020, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, e 
apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de 
auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a 
formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as 
demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo 
estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do 
Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente 
elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento 
Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
tomadas em conjunto. 

OOutras informações que acompanham as demonstrações finaanceiras individuais e consolidadas e o 
rrelatório dos auditores  

A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. 
 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório 
da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, 
de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 

RResponsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras iindividuais e consolidadas  

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas 
controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações.  

RResponsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras iindividuais e 
cconsolidadas  

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 
um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
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Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: 
 
– Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais 

e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 

 
– Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. 

 
– Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 

e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 
– Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. 

 
– Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 

as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. 

 
– Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das 

entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho 
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
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Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela administração, 
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das 
demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais 
assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei 
ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias 
extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório 
porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, 
superar os benefícios da comunicação para o interesse público. 

Ribeirão Preto, 2 de março de 2021 

KPMG Auditores Independentes 
CRC 2SP-027666/F 

Fernando Rogério Liani 
Contador CRC 1SP229193/O-2 
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Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018
(Em milhares de reais)

Nota 2020 2019 2018 2020 2019 2018

Receita operacional liquida 29 467.853              401.404           359.938           530.646              431.954           452.289           
Custo das vendas 30 (319.393)            (275.261)         (244.338)         (336.752)            (276.978)         (297.269)         

Lucro bruto 148.460             126.142           115.600           193.894              154.976           155.020           

Despesas com vendas 30 (35.120)              (32.308)           (34.513)           (37.019)              (34.606)           (37.905)           
Provisão para perdas de crédito esperadas 30 (2.965)                (5.281)             591                  (2.955)                 (5.520)             690                  
Despesas administrativas e gerais 30 (47.717)              (42.667)           (38.298)           (54.566)              (48.326)           (45.858)           
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 30 1.114                  304                  (1.060)             1.229                  (47)                  (3.403)             

Resultado antes das receitas (despesas)  
financeiras líquidas e impostos 63.772                46.191             42.321             100.583              66.476             68.544             

Receitas financeiras 8.320                  10.133             9.691               9.600                  10.988             10.748             
Despesas financeiras (46.367)              (18.609)           (25.341)           (47.411)              (19.555)           (27.213)           
Instrumentos financeiros derivativos, líquidos 29.430                2.911               10.123             30.259                2.759               10.352             

Financeiras líquidas 31 (8.617)                (5.565)             (5.527)             (7.552)                 (5.809)             (6.113)             

16 29.982                14.828             3.979               -                          -                       -                       

Resultado antes do imposto de renda e  contribuição social 85.138                55.454             40.773             93.030                60.668             62.431             

Imposto de renda e contribuição social 15 (2.327)                (785)                (9.412)             (6.045)                 (2.659)             (17.495)           
Imposto de renda e contribuição social diferidos 15 (1.052)                106                  (364)                (1.052)                 106                  (784)                

Resultado do exercício 81.759                54.775             30.996             85.933                58.114             44.152             

Atribuível aos acionistas controladores 81.759                54.775             43.157             
Atribuível aos acionistas não controladores 4.174                  3.339               995                  

Resultado do exercício 81.759                54.775             30.996             85.933                58.114             44.152             

Resultado por ação
Resultado do exercício básico e diluido por ação 28 f 0,69                    0,47                 0,36                 

2.738,76             7.847.013 7.847.013
5%

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Participação nos lucros das empresas investidas
por equivalência patrimonial, líquida de impostos

Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.

Controladora Consolidado

21197



Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.

Demonstrações de resultados abrangentes

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018

(Em milhares de reais)

2020 2019 2018 2020 2019 2018

Resultado do exercício 81.759         54.775         30.996         85.933       58.114        44.152        

Efeito da conversão de moeda estrangeira - Vittia Paraguay S.R.L. 56                -                  -                  56              -                 -                 

Resultado abrangente total 81.815         54.775         30.996         85.989       58.114        44.152        

    Atribuível aos acionistas controladores 81.815       54.775        43.157        
    Atribuível aos acionistas não controladores 4.174         3.339          995             

Resultado abrangente total 85.989       58.114        44.152        

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Controladora Consolidado

22198
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Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018

(Em milhares de reais)

Nota 2020 2019 2018 2020 2019 2018

Fluxos de caixa das atividades operacionais
1 Resultado do exercício 81.759             54.775        30.996        85.933             58.114           44.152           

Ajustes para:
2 Depreciação e amortização 30 7.273               7.144          3.622          8.078               6.906             3.501             
9 Custo residual de ativo imobilizado vendido/baixado 76                    203             272             169                  245                272                

Impostos correntes 15 2.327               785             9.412          6.045               2.659             17.495           
3 Impostos diferidos 15 1.052               (106)            364             1.052               (106)               784                
4 Resultado de equivalência patrimonial 16 (29.982)           (14.828)       (3.979)          -                      -                     -                    

Perda com distribuição desproporcional de lucros 16 298                  151             749             298                  151                3.837             
5 Provisão para bônus 22 6.143               2.318          3.116          6.143               2.318             3.116             

Provisão para comissões (464)                (763)            166             (589)                (706)               875                
Juros e variações monetárias de empréstimos e financiamentos 42.159             18.450        25.310        40.681             19.198           27.138           
Juros sobre passivo de arrendamento 25 590                  787              -                 729                  870                 -                    

# Variação de ajuste a valor presente (1.423)             (225)            330             (1.449)             (45)                 694                
Provisão para perdas de crédito esperadas 30 2.965               5.281          (591)            2.955               5.520             (690)               
Valor justo de instrumentos financeiros derivativos 31 (29.430)           (2.911)         (10.123)       (30.259)           (2.759)            (10.352)          
Provisão para contingências 22 (1.531)             (132)            869             (1.531)             (132)               869                
Outros  -                     (228)             -                  -                     (228)                -                    

# Aumento em contas a receber de clientes (27.415)           (3.778)         (25.528)       (31.021)           (21.217)          (44.916)          
# (Aumento) / redução em estoques (7.459)             19.918        (22.226)       (8.897)             19.255           (24.788)          
# (Aumento) / redução em impostos a recuperar (3.357)             1.848          (2.597)         (3.362)             1.763             (3.078)            
# Redução / (aumento) em adiantamentos a fornecedores (665)                (1.635)         4.145          (1.674)             (1.548)            4.581             
# (Aumento) / redução em outros recebíveis (2.852)             (1.272)         (121)            (3.103)             (995)               578                
# (Redução) / Aumento em fornecedores 10.905             (12.017)       3.100          8.643               (13.816)          1.408             
# (Redução) / Aumento em salários e encargos sociais 5.697               (29)              542             7.435               43                  (2.721)            

(Redução) / Aumento em impostos e contribuições a recolher 972                  (1.614)         (229)            1.078               (1.543)            280                
# (Redução) / Aumento em adiantamentos de clientes (1.432)             (2.288)         (1.740)         1.079               (2.309)            (1.890)            

(Redução) / Aumento em outras contas a pagar (6.323)             (1.955)         (1.349)         (967)                (2.079)            (2.363)            
# Dividendos recebidos  -                  -                    

Fluxo de caixa proveniente das atividades operacionais 49.884             67.880        14.510        87.464             69.561           18.783           

Imposto de renda e contribuição social pagos (3.209)             (5.998)         (8.292)         (5.600)             (7.392)            (11.091)          
Juros pagos de passivo de arrendamento 25 (590)                (787)             -                 (729)                (870)                -                    
Juros pagos de empréstimos e financiamentos 21 (35.331)           (16.622)       (22.419)       (37.150)           (16.018)          (24.623)          

Fluxo de caixa líquido proveniente das atividades operacionais 10.755             44.473        (16.201)       43.985             45.281           (16.931)          

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Caixa recebido em reorganização societária 1  -                      -                 5.142           -                      -                     -                    
Dividendos recebidos 16 7.082               1                  -                  -                     1                     -                    
Recebimentos pela venda de ativo imobilizado 240                  372              -                 334                  396                1.025             
Aumento de investimentos 16 (3.423)             (116)             -                 (3.423)              -                     -                    
Aquisição de investimentos (5.548)              -                  -                 (4.929)              -                     -                    

# Aquisição de imobilizado 17 (56.380)           (27.737)       (12.841)       (57.001)           (28.543)          (15.366)          
Aumento de intangível (88)                  (60)              (40)              (332)                (60)                 (40)                 

Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimentos (58.117)           (27.540)       (7.739)         (65.351)           (28.206)          (14.381)          

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos  -                    
Aumento de capital social  -                     3.036           -                  -                     3.036              -                    

# Empréstimos e financiamentos tomados 21 210.842           120.039      121.244      219.342           131.583         135.097         
Pagamento de aquisições de participações (1.379)             (930)            (203)            (1.379)             (930)               (203)               
Pagamento de passivo de arrendamento 25 (3.042)             (2.965)          -                 (3.388)             (3.225)             -                    

# Pagamentos de empréstimos e financiamentos 21 (139.002)         (104.978)     (93.555)       (168.663)         (114.878)        (104.224)        
# Instrumentos financeiros derivativos realizados 15.679             2.330          9.167          16.446             1.106             10.530           

Empréstimos concedido à partes relacionadas (21.800)            -                  -                  -                      -                     -                    
Dividendos pagos 21 (23.840)           (14.588)       (10.318)       (31.815)           (14.949)          (10.764)          

Fluxo de caixa utilizado nas atividades de financiamentos 37.458             1.944          26.336        30.543             1.743             30.436           

Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa (9.904)             18.877        2.395          9.176               18.818           (876)               

# Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 36.163             17.286        14.890        37.234             18.415           19.291           

Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 10 26.259             36.163        17.286        46.411             37.234           18.415           

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.

Controladora Consolidado
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Demonstrações do valor adicionado 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018

(Em milhares de reais)

Nota

 2020 2019 2018 2020 2019 2018

Receitas 504.452           438.962            384.825            572.943            476.003            485.402            
Vendas de mercadorias, produtos e serviços 29 506.229 441.154 393.665 575.609 478.825 495.422
Ajuste a valor presente - AVP 29 (4.742)              (7.473)               (8.249)               (5.621)               (8.342)               (9.330)               
(Provisão) /estorno para perdas de crédito esperada 2.965                5.281                (591)                  2.955                5.520                (690)                  

 
Insumos adquiridos de terceiros (346.402)          (296.418)           (268.465)           (371.256)           (303.364)           (327.724)           
Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos (272.284)          (231.521)           (210.523)           (285.047)           (230.406)           (253.672)           
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (74.118)            (64.897)             (57.942)             (86.209)             (72.958)             (74.052)             

 
Valor adicionado bruto 158.050           142.544            116.360            201.687            172.639            157.678            
 
Depreciação e amortização (7.273)              (7.144)               (3.622)               (8.078)               (6.906)               (3.501)               
 
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 150.777           135.400            112.737            193.609            165.733            154.177            
 
Valor adicionado recebido em transferência 38.302             25.075              13.731              9.600                11.194              11.301              

Receitas financeiras 31 8.320                10.133               9.691                 9.600                 10.988               10.748               
Resultado de equivalência patrimonial em controladas 16 29.982             14.828              3.979                -                        -                        -                        
Outras -                        113                    60                      -                        206                    553                    

 
Valor adicionado total a distribuir 189.080           160.474            126.468            203.208            176.927            165.478            

Distribuição do valor adicionado (189.080)          (160.474)           (126.468)           (203.208)           (176.927)           (165.478)           
 
Pessoal (62.875)            (67.605)             (52.301)             (67.750)             (74.744)             (62.365)             

Remuneração direta (49.453)            (45.651)             (37.090)             (52.600)             (50.104)             (44.456)             
Benefícios (10.976)            (19.804)             (13.559)             (12.479)             (22.331)             (15.938)             
F.G.T.S. (2.447)              (2.150)               (1.652)               (2.672)               (2.309)               (1.971)               

 
Impostos, taxas e contribuições (27.509)            (22.396)             (27.952)             (32.373)             (27.272)             (42.100)             

Federais - PIS / COFINS (24.130)            (21.717)             (18.176)             (25.276)             (24.718)             (23.821)             
Federais - Imposto de renda e contribuição social (3.379)              (679)                  (9.777)               (7.097)               (2.554)               (18.279)             

Remuneração de capitais de terceiros (16.937)            (15.699)             (15.218)             (17.152)             (16.796)             (16.861)             
Juros e despesas bancárias 31 (16.937)            (15.699)             (15.218)             (17.152)             (16.796)             (16.861)             

 
Remuneração de capital próprio (81.759)            (54.775)             (30.996)             (85.933)             (58.114)             (44.152)             
Lucro líquido do exercício (81.759)            (54.775)             (30.996)             (85.933)             (58.114)             (44.152)             

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.

Controladora Consolidado

25201
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 
(Em milhares de reais) 
 

1 Contexto operacional 
A Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A. (“Companhia”), constituída atualmente como uma 
sociedade anônima de capital fechado é sediada na cidade de São Joaquim da Barra, estado de 
São Paulo. Estas demonstrações financeiras consolidadas abrangem a Companhia e suas 
subsidiárias (‘Grupo’). O Grupo tem como atividades principais: (i) fabricação de composto e 
fertilizantes; (ii) produção de defensivos biológicos; (iii) produção de outros produtos químicos. 
 
Em 30 de novembro de 2018, conforme instrumento particular de transformação de sociedade 
limitada em sociedade anônima, a Companhia teve sua denominação social alterada para Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A. 
 
Atualmente, o Grupo possui oito unidades industriais, sendo quatro localizadas na região de 
Ribeirão Preto, interior paulista, uma na região de Campinas, e três no estado de Minas Gerais, 
nas cidades de Uberaba, Patos de Minas e Paraopeba, facilitando a distribuição dos seus 
produtos em todas os estados da federação e para o mercado internacional. 
 
Em 31 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) anunciou que o SARS-
CoV-2 (COVID-19) é uma emergência de saúde global. O surto desencadeou decisões 
significativas de governos e entidades do setor privado, que somadas ao impacto potencial do 
surto, aumentaram o grau de incerteza para os agentes econômicos e poderiam gerar impactos 
relevantes nos valores reconhecidas nas demonstrações financeiras.  

As operações da Companhia não sofreram um impacto relevante em razão do momento do 
mercado agrícola favorável, das medidas de restrição à circulação de pessoas adotadas 
rápidamente, bem como pelo plano de ação implementado para garantir o supply chain e 
operação das unidades industriais. As atividades ligadas à produção e comercialização de 
insumos agrícolas para nutrição e defesa vegetal são considerados negócios essenciais nos locais 
onde operamos, e até o momento não estiveram sujeitas a restrições de operação. A natureza do 
nosso negócio torna pouco prováveis medidas restritivas à operação, uma vez que estas teriam 
potencial de causar disrupções nas cadeias de suprimentos de alimentos e insumos básicos. Não 
obstante, acreditamos que a extensão dos impactos da pandemia nos nossos resultados para os 
próximos trimestres dependerá de desenvolvimentos futuros, que são altamente incertos e 
imprevisíveis. 

Do ponto de vista gerencial adotamos medidas de distanciamento social e prevenção com 
nossos colaboradores. As atividades administrativas estão ocorrendo em regime parcial de 
home office desde março de 2020 e adotamos medidas de isolamento, reforço de equipamentos 
de proteção individual e testes para as equipes da operação como medidas para reduzir os riscos 
de disseminação da COVID 19 e dos impactos desta em nossos negócios.  

Aquisição de subsidiária – Vitória Fertilizantes S.A. (Vitória) 
Em 06 de agosto de 2020 a Companhia celebrou contrato de compra de 75% da participação 
acionária da Vitória Fertilizantes S.A., companhia mineira de fertilizantes organominerais a 
base de resíduos orgânicos localizada na cidade de Patos de Minas-MG. A aquisição é parte da 
estratégia de crescimento do Grupo. 
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a. Composição do preço pago 

O preço de aquisição está demonstrado a seguir: 
 
Composição do Preço Pago R$ 
Preço de Aquisição  10.514 

 
Forma de pagamento  
  Valor 
Pagamento na data de fechamento  2,628 
10/09/2021  2,628 
09/03/2022  2,629 
05/09/2022  2,629 
   10.514 
 

b. Ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos 
A tabela abaixo resume o valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos na data da 
aquisição. 
 
Em milhares de Reais Valor justo 
Caixa e equivalentes de caixa  426 
Contas a receber (i) 13.357 
Estoques  8.153 
Adiantamento a fornecedores  199 
Impostos a recuperar  826 
Outros créditos  180 
Investimentos  234 
Direito de uso  3.552 
Imobilizado  9.475 
Intangivel (ii)       7.023 
Fornecedores e outras contas a pagar (4.237) 
Passivo de arrendamento (3.552) 
Empréstimos e financiamentos (16.461) 
Obrigações tributárias, trabalhistas e previdenciárias (186) 
Adiantamentos de clientes (5.529) 
  
Ativos identificáveis e passivos, líquido 13.644 
  
 

(i) O valor bruto da conta a receber é de R$ 14.562. 
 
(ii) O valor de R$ 7.023 refere-se ao valor justo da carteira de clientes e marcas e patentes, conforme laudo técnico de 

avaliação a valor justo desses ativos, emitido por ocasião da aquisição da Vitória Fertilizantes S.A. A vida útil 
estimada de marcas e patentes é 10 anos e da carteira de clientes 5 anos. A amortização é reconhecida nas despesas 
administrativas e gerais. 
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Mensuração de valor justo 
As técnicas de avaliação utilizadas para mensurar o valor justo dos ativos significativos 
adquiridos foram as seguintes: 
Ativos adquiridos Técnica de avaliação 

Imobilizado 

 
Valor de reposição: É o investimento necessário à 
aquisição de novos bens, idênticos ou com características 
e capacidades semelhantes aos bens existentes (objetos da 
avaliação), indicando-se quanto valeriam caso fossem 
executados novamente, mantendo sua concepção original.  
 
Valor de mercado: voluntariamente e conscientemente 
um bem, numa data de referência, dentro das condições 
do mercado vigente. Esse valor leva em consideração o 
tempo normal de absorção do ativo pelo mercado, sendo 
caracterizado pelas premissas e informações coletadas, 
além de Normas Técnicas específicas e vistorias “in loco” 
do ativo. O valor a ser apresentado não representa o valor 
efetivo de negociação, devendo ser assumido como valor 
de mercado referencial. O valor efetivo de negociação é 
estabelecido caso a caso em um mercado livre de compra 
e venda. 
 
Vida útil remanescente: É o período de tempo esperado 
em que um bem prestará seu serviço designado de 
maneira satisfatória, tanto de forma econômica como 
funcional. 
 
Depreciação física: Parcela da depreciação devida ao 
desgaste de componentes em consequência de sua 
utilização, desde o momento em que o bem esteve pronto 
para entrar em operação até a data da avaliação.  

 
 
 
Estoques 

Market Approach: ativos similares na data de avaliação. 
Conforme definido pelo CPC 46 e IFRS 13, este método 
utiliza preços e outras informações relevantes geradas por 
transações de mercado envolvendo ativos, passivos ou 
grupo de ativos e passivos – como, por exemplo, um 
negócio – idêntico ou comparável (ou seja, similar). 

Contas a receber 

Fluxo de caixa descontado: Essa metodologia tem como 
fundamento a estimativa, a valor presente, dos fluxos de 
caixa futuros gerados por um ativo ou do fluxo de 
pagamentos de um passivo. 

Direito de uso 
 

Fluxo de caixa descontado: Essa metodologia tem como 
fundamento a estimativa, a valor presente, dos fluxos de 
caixa futuros gerados por um ativo ou do fluxo de 
pagamentos de um passivo.  

Empréstimos e financiamentos 

Fluxo de caixa descontado: Essa metodologia tem como 
fundamento a estimativa, a valor presente, dos fluxos de 
caixa futuros gerados por um ativo ou do fluxo de 
pagamentos de um passivo. 

Fornecedores 

Fluxo de caixa descontado: Essa metodologia tem como 
fundamento a estimativa, a valor presente, dos fluxos de 
caixa futuros gerados por um ativo ou do fluxo de 
pagamentos de um passivo. 
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Ativos adquiridos Técnica de avaliação 

Adiantamento de clientes 

Fluxo de caixa descontado: Essa metodologia tem como 
fundamento a estimativa, a valor presente, dos fluxos de 
caixa futuros gerados por um ativo ou do fluxo de 
pagamentos de um passivo. 

Passivo de arrendamento 
 

Fluxo de caixa descontado: Essa metodologia tem como 
fundamento a estimativa, a valor presente, dos fluxos de 
caixa futuros gerados por um ativo ou do fluxo de 
pagamentos de um passivo.  

 
c. Ágio  

O ágio reconhecido como resultado da aquisição foi determinado conforme segue: 
Em milhares de reais R$ 
 
Preço de aquisição de controlada 10.514 
Participação dos acionistas não controladores, baseado na 
participação proporcional nos ativos e passivos reconhecidos da 
adquirida 3.411 
Valor justo dos ativos líquidos identificáveis (13.644) 
 
Ágio (i) 281 
 

(i) O goodwill é atribuído principalmente às habilidades e talento técnico da força de trabalho da Empresa e às 
sinergias que se espera alcançar com a integração da empresa nos negócios existentes do Grupo. Não se espera que 
nenhum ágio reconhecido seja dedutível para fins fiscais. 

d. Receitas e resultados incorporados 
A Companhia consolidou no exercício findo em 31 de dezembro de 2020 os montantes de 
receita líquida e lucro líquido, do período de 1.º de setembro de 2020 à 31 de dezembro de 2020 
oriundos da aquisição, de R$ 21.547 e R$ 2.206, respectivamente. Se a aquisição tivesse 
ocorrido em 1º de janeiro de 2020, a Administração estima que a receita consolidada seria de R$ 
550.030 e o lucro líquido consolidado do exercício seria de R$ 86.594. Na determinação destes 
valores, a gestão assumiu que os ajustes a valor justo que surgiram na data de aquisição teriam 
sido os mesmos se a aquisição tivesse ocorrido em 1º de janeiro de 2020. 

e. Custos de aquisição 
A Companhia incorreu em custos relacionados à aquisição no valor de R$ 262 referentes a 
honorários advocatícios e custos de due diligence. Os valores foram registrados como 
“Despesas administrativas e gerais” na demonstração de resultado. 
 
Aquisição de subsidiária – JB Biotecnologia S.A. (JB) 
Em 21 de dezembro de 2020 a Companhia celebrou contrato de compra de 80% das quotas da 
JB Biotecnologia Ltda. A companhia adquirida é focada na produção, desenvolvimento e 
comercialização de produtos macrobiológicos e está localizada na cidade de Paraoeba-MG. 

f. Composição do preço pago 
O preço de aquisição está demonstrado a seguir: 
 
Composição do Preço Pago R$ 
Preço de Aquisição  2.920 

 
Forma de pagamento  
  Valor 
Pagamento na data de fechamento  2.920 
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g. Ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos 
A tabela abaixo resume o valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos na data da 
aquisição. 
 
Em milhares de Reais Valor justo 
Caixa e equivalentes de caixa  193 
Contas a receber  185 
Adiantamento a fornecedores 22 
22)Outros créditos 258 
Imobilizado 11 
Intangivel (i) 919 
Fornecedores e outras contas a pagar (252) 
Empréstimos e financiamentos (222) 
Obrigações tributárias, trabalhistas e previdenciárias (475) 
  
Ativos identificáveis e passivos, líquido 695 
  

(i) O valor de R$ 919 refere-se ao valor justo da carteira de clientes e registros de produtos, conforme laudo técnico de 
avaliação a valor justo desses ativos, emitido por ocasião da aquisição da JB Biotecnologia Ltda. A vida útil estimada  
da carteira de clientes e dos registros de produtos é 5 anos. A amortização é reconhecida nas despesas administrativas 
e gerais. 

 
Mensuração de valor justo 
As técnicas de avaliação utilizadas para mensurar o valor justo dos ativos significativos 
adquiridos foram as seguintes: 
Ativos adquiridos Técnica de avaliação 
  
Carteira de clientes Método "Multi-Period Excess Earnings Method" 
Registro de produtos 
 

Método de Renda -  "Relief from Royalty" 

 
h. Ágio  

O ágio reconhecido como resultado da aquisição foi determinado conforme segue: 
 
Em milhares de reais R$ 
 
Preço de aquisição de controlada 2.920 
Participação dos acionistas não controladores, baseado na participação proporcional 
nos ativos e passivos reconhecidos da adquirida 139 
Valor justo dos ativos líquidos identificáveis (695) 
 
Ágio (i) 2.364 
 

(i) O goodwill é atribuído principalmente às habilidades e talento técnico da força de trabalho da Empresa e às 
sinergias que se espera alcançar com a integração da empresa nos negócios existentes do Grupo. Não se espera que 
nenhum ágio reconhecido seja dedutível para fins fiscais. 

i. Receitas e resultados incorporados 
A Companhia não consolidou no exercício findo em 31 de dezembro de 2020 valores de os 
receita líquida e lucro líquido. Se a aquisição tivesse ocorrido em 1º de janeiro de 2020, a 
Administração estima que a receita consolidada seria de R$ 532.410 e o lucro consolidado do 
exercício seria de R$ 88.828. Na determinação destes valores, a gestão assumiu que os ajustes a 
valor justo que surgiram na data de aquisição teriam sido os mesmos se a aquisição tivesse 
ocorrido em 1º de janeiro de 2020. 
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j. Custos de aquisição 
A Companhia não reconheceu custos relacionados à aquisição no exercício findo em 31 de 
dezembro de 2020. 
 
Incorporação de ações da subsidiária Biovalens S.A. 
Em 30 de outubro de 2020 foi realizada a transformação do tipo jurídico da subsidiária 
Biovalens de sociedade limitada para sociedade por ações e também foi realizada a incorporação 
da totalidade das suas ações pela Companhia, com a preservação da personalidade jurídica da 
subsidiária, de modo que essa se tornou subsidiária integral da Companhia, na forma do artigo 
252 da Lei das Sociedades por Ações.  
 
Após a Incorporação de Ações, o capital social da Companhia passou a ser representado por 
128.443.072 (cento e vinte e oito milhões, quatrocentas e quarenta e três mil e setenta e duas) 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, assim distribuídas entre os acionistas: 
 
 

  
31 de outubro de 2020 

Ações 
 
Acionistas Quantidade Percentual 
    
WFR Participações Ltda. 43.397.193 33,78% 
FGR Participações Ltda. 43.397.234 33,79% 
Brasil Sustentabilidade FIP 36.091.639 28,10% 
Henrique Monteiro Ferro 2.345.370 1,83% 
Edgar Zanotto 2.345.370 1,83% 
Alexandre del Nero Frizzo 866.266 0,67% 

  
 

128.443.072 100,00% 
 

2 Relação de entidades controladas 
Veja política contábil na nota explicativa 9 (a). 
 
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações da Controladora Vittia 
Fertilizantes e Biológicos S.A. e as seguintes controladas diretas: 
 
    Participação acionária 

  Países 
 

2020 
 

2019 
 

2018 
       
BS Transportes Ltda. Brasil 99,9% 99,9% 99,9% 
Biovalens S.A. Brasil 100,0% 80,0% 80,0% 
Vittia Paraguay – SRL Paraguai 99,9% 99,9% - 
Vitória Fertilizantes S.A. Brasil 75,0% - - 
JB Biotecnologia Ltda. Brasil 80,0% - - 
 
Operações das controladas 
 

a. BS Transportes Ltda. (controlada) 
Companhia constituída em 2009, e sediada na cidade de São Joaquim da Barra - SP, e tem por 
objetivo principal a exploração do ramo de transporte rodoviário intermunicipal e interestadual 
de cargas. 
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b. Biovalens S.A.. (controlada) 
Companhia controlada direta, constituída em 2014, e sediada na cidade Uberaba - MG, e tem 
por objetivo principal a exploração do ramo fabricação de defensivos biológicos. 
 

c. Vittia Paraguay SRL (controlada) 
Companhia controlada direta, constituída em 2019, sediada no Paraguai, na cidade de 
Hernandarias, com objetivo principal a exploração do ramo fabricação  e distribuição de 
fertilizantes, inoculantes, defensivos agrícolas, produtos químicos em geral, insumos para 
alimentação animal, produtos veterinários e grãos em geral. 
 

d. Vitória Fertilizantes S.A.(controlada) 
Empresa adquirida em 06 de agosto de 2020, conforme nota explicativa 01. É uma controlada 
direta, sediada na cidade de Patos de Minas – MG, e tem por objeto principal a exploração de 
fertilizantes organominerais a base de resíduos orgânicos. 
 

e. JB Biotecnologia Ltda.(controlada) 
Empresa adquirida em 21 de dezembro de 2020, conforme nota explicativa 01. É uma 
controlada direta, sediada na cidade de Paraopeba – MG, e tem por objeto principal a produção, 
desenvolvimento e comercialização de produtos macrobiológicos. 
 

3 Reorganização Societária 
 

a. Incorporação da Granorte Fertilizantes Ltda. pela Vittia Fertilizantes e Biológicos 
S.A. 
Em 31 de dezembro de 2018, como parte da reorganização societária entre sociedades sob 
controle comum, conforme deliberado em assembleia geral extraordinária, foi aprovada a 
incorporação da Granorte Fertilizantes Ltda. (anteriormente controlada pela Vittia Participações 
S.A. (“vide nota 3.b”), nos termos do Protocolo e Justificação para Incorporação. Como 
resultado, a incorporada foi extinta de pleno direito e a incorporadora tornou-se sua sucessora, 
exercendo as mesmas atividades no logradouro original. 
 
O acervo líquido da Granorte Fertilizantes Ltda. foi avaliado em 31 de dezembro de 2018 com 
base no valor contábil de 30 de novembro de 2018, no valor de R$ 31.943, conforme laudo de 
avaliação emitido por Companhia independente especializada. 
 

  

Acervo 
liquido: 

Granorte 
Fertilizantes 

Ltda. 
    
Caixa e equivalentes de caixa   5.139 
Contas a receber   22.615 
Impostos a recuperar  1.256 
Ativo fiscal corrente  72 
Adiantamento a fornecedores  182 
Outros créditos  752 
Estoques  13.674 
Ativo fiscal diferido  262 
Imobilizado  7.513 
Empréstimos e financiamentos  (739) 
Fornecedores  (12.326) 
Impostos e contribuições a recolher  (36) 
Passivo fiscal corrente  (2.278) 
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Acervo 
liquido: 

Granorte 
Fertilizantes 

Ltda. 
    
Adiantamentos de clientes  (154) 
Outras contas a pagar  (1.589) 
Salários e encargos sociais  (590) 
Adiantamento para aumento de capital  (1.000) 
Provisão para contingências  (238) 

Acervo Líquido  
 

32.515 
    
Capital Social  31.943 

Variação patrimonial do acervo líquido até a data evento  
 

572 

Total  
 

32.515 
 

b. Incorporação da Vittia Participações S.A. pela Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A. 
Em 31 de dezembro de 2018, conforme deliberado em assembleia geral extraordinária, foi 
aprovada a incorporação reversa da Vittia Participações S.A., até então controladora, nos termos 
do Protocolo e Justificação para Incorporação. Como resultado, a incorporada foi extinta de 
pleno direito e a incorporadora tornou-se sua sucessora. 
 
Por se tratar de uma incorporação reversa, a operação resultou na troca da participação 
societária detida pelos acionistas na Vittia Participações S.A. por participação societária direta 
no capital social da Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A., mantendo-se, para tanto, a mesma 
proporção por eles detidas no capital social da Vittia Participações S.A. 
 
O acervo líquido da Vittia Participações S.A. foi avaliado em 31 de dezembro de 2018 com base 
no valor contábil de 30 de novembro de 2018, no valor de R$ 3.651, conforme laudo de 
avaliação emitido por Companhia independente especializada. O saldo do investimento na 
Companhia registrado na controladora foi eliminado no processo de incorporação. 

   

Vittia 
Participações 

S.A. 
    
Caixa e equivalentes de caixa   4 
Ativo fiscal corrente  228 
Ativo fiscal diferido  666 
Investimentos – BS Transportes Ltda. (*)  3.984 
Impostos e contribuições a recolher  (4) 
Salários e encargos sociais  (4) 

Acervo Líquido  
 

4.876 
    
Capital Social  3.651 

Ajuste da variação do acervo líquido até a data do evento  
 

1.225 

Total  
 

4.876 
 
(*) Corresponde aos investimentos com a BS Transportes Ltda. que foi vertido para a Vittia Fertilizantes S.A por incorporação 
reversa da Vittia Participações S.A. 
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c. Demonstrações Consolidadas Comparativas 
Em 31 de dezembro de 2018 como parte da uma reorganização societária entre entidades sob 
controle comum, a Vittia  Participações S.A. adiquiriu por meio de incorporação, as quotas das 
empresas Granorte Fertilizantes Ltda. e BS Transportes Ltda (controlada anteriormente pela 
Vittia Participações S.A.), e por meio de incorporação reversa, as ações da Vittia Participações 
S.A., reconhecendo os ativos adiquiridos e os passivos assumidos ao valor contábil, sem 
reconhecimento de ágio ou outro impacto na demonstração do resultado. Como as empresas 
Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A., Granorte Fertilizantes Ltda. e BS Transportes Ltda. 
estavam sob controle comum, as demonstrações financeiras consolidadas estão sendo 
apresentadas como se a reorganização societária tivesse ocorrido em 01 de janeiro de 2017 para 
refletir o lucro (prejuízo) do Grupo, outros resultados abrangentes, mudanças no patrimônio 
liquido e fluxo de caixa. Nessa data, os ativos e passivos das empresas Granorte Fertilizantes 
Ltda. e BS Transportes Ltda e Vittia Participações S.A., já considerando as eliminações de 
investimentos eram:  
 
Granorte Fertilizantes Ltda. 
 
Ativo 01/01/2017   Passivo 01/01/2017 
Caixas e equivalentes de caixa   1.790   Fornecedores 1.824 
Contas a receber   6.628   Emprestimos e financiamentos   16.217 
Estoques   7.008   Salários e encagos sociais    466 
Impostos a recuperar   2.947   Impostos e controbuições a recolher     17 
Ativo fiscal corrente    109   Passivo fiscal corrente     19 
Adiantamentos a fornecedores     23   Adiantamento de clientes    165 
Outros créditos    833   Adiantamento para aumento de capital   5.500 
Ativo fiscal diferido    570   Outras contas a pagar    561 
Imobilizado   6.198   Provisão para contingências    238 
        
     Capital social   11.146 
     Prejuizos acumulados  (10.048) 
        
Total de ativos:   26.105   Total de passivos:   26.105 
 
BS Transportes Ltda 
 
Ativo 01/01/2017   Passivo 01/01/2017 

Caixas e equivalentes de caixa 
 

   59   Fornecedores    50 
Contas a receber   741   Empréstimos e financiamentos   848 
Adiantamento a fornecedores    79   Salários e encargos sociais   153 
Outros créditos    75   Impostos e contribuições a recolher    62 
Imobilizado   559   Passivo fiscal corrente    79 
     Outras contas a pagar    39 
        
     Capital Social  2.500 
     Prejuizos acumulados  (2.218) 
        
Total de ativos  1.513   Total:  1.513 
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Vittia Participações S.A. 
 
Ativo    Passivo  
Caixas e equivalentes de caixa     62   Salários e encargos sociais      5 
Ativo fiscal corrente    230   Impostos e contribuições a recolher      3 

Ativo fiscal diferido    474   
Dividendos a distribuir e Juros sobre capital 
próprio    7.052 

        
     Patrimônio liquido    (6.296) 
        
Total de ativos    765   Total:     765 
 
As demonstrações consolidadas do resultado, outros resultados abrangentes, mutações no 
patrimônio liquido e fluxos de caixa incluem os resultados das operações da Vittia Fertilizantes 
e biológicos S.A. incluem os resultados das operações da Granorte Fertilizantes Ltda. e BS 
Transportes Ltda. para todo exercício de 31 de dezembro de 2017. 
 

  
Total de ativos 

31.12.2017 

Total de 
patrimônio 

liquido 
Lucro do 
exercício 

Resultado 
abrangente do 

exercício 
      

Companhia suas controladas   304.521    121.956    24.289   24.289 
Participação de minoritarios -      475     103     103 
BS Transportes Ltda    2.650     1.572    1.290    1.290 
Vittia Participações     765 (5.296) (381) (381) 
Granorte Fertilizantes ltda   32.349    18.496    7.398    7.398 
      
    340.285    137.203 32.699   32.699 
      
(-) Eliminações (6.552)                        -                        -                        - 
      
Saldos consolidados   333.733    137.203    32.699   32.699 
 
Reconciliação entre a controladora e o patrimônio liquido consolidado e o lucro 
líquido 
Dado que as demonstrações financeiras consolidadas estão sendo apresentadas como se a 
reorganização societária tivesse ocorrido em 1° de janeiro de 2017, com a aquisição da Granorte 
Fertilizantes Ltda e BS Transportes Ltda. está sendo apresentada uma reconciliação entre o 
patrimônio liquido da controladora e do consolidado findo em 31 de dezembro de 2017: 
 

  

Patrimonio 
liquido de 

controladora e 
controladas 

31.12.2017 

Patrimonio 
liquido da Vittia 
Participações em 

31.12.2017 

Patrimonio 
liquido da BS 

Transporte Ltda 
em 31.12.2017 

Patrimonio 
liquido da 
Granorte 

Fertilizantes Ltda 
em 31.12.2017 

Patrimônio 
liquido 

consolidado em 
31.12.2017 

       
Patrimônio liquido atribuível aos 
controladores      121.955 (5.296)      1.572       18.496      136.728 
Participação de não controladores        475 -  -  -         475 
       
Total do patrimônio liquido      122.430 (5.296)      1.572       18.496      137.203 
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A reconciliação do lucro liquido da Controladora e Consolidado para o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2018 segue abaixo: 
 
  31/12/2018 31/12/2017 
    
Lucro liquido - da controladora e demais controladas    30.966    24.289 
Lucro líquido- Vittia Participações S.A. (3.240) (381) 
Lucro líquido- BS transportes Ltda.    1.412    1.290 
Lucro líquido- Granorte Fertilizantes Ltda.    14.019    7.398 
    
Lucro do controlador    43.157    32.596 
    
Lucro líquido atribuível a minoritários     995     103 
    
Lucro líquido consolidado    44.152 32.699 
 
A tabela abaixo mostra a reconciliação das transações ocorridas entre 1 de janeiro de 2017, e 31 
de dezembro de 2018, quando o patrimônio liquido da Controladora é igual ao patrimônio 
liquido Consolidado atribuível à Controladora após a reestruturação societária das Companhias 
Granorte Fertilizantes Ltda. e BS Transportes Ltda e Vittia Participações S.A.  
 
   

Controladora 
Vittia 

Participações 

BS 
Transportes 

Ltda 

Granorte 
Fertilizantes 

Ltda 

Participação 
de não 

controladores Total 
        

Saldo em 01 de janeiro de 2017   110.767      -      282      1.098        - 112.147 
        
Resultado do exercício 24.289 -     1.290      7.398 475 33.452 
Aumento de capital       -      -        -     10.000        -  10.000 
Dividendos   (13.100)         -         -        -  (13.100) 
Resultado por baixa referente a 
incorporação reversa       -  (5.296)        -         -        -  (5.296) 
Reservas       -      -        -         -        -      - 
        
Saldo em 31 de dezembro de 
2017 121.956  (5.296)     1.572     18.496 475 137.203 
        
Resultado do exercício   30.996      -     1.412     14.019      995  47.422 
Baixa por incorporação reversa       -      -        -         -        -      - 
Dividendos   (13.406)      -        -         -     (187)  (13.594) 
Dividendos e juros sobre capital 
próprio    (7.847)      -        -         -        -  (7.847) 
Resultado por baixa referente a 
incorporação reversa       -  7.188        -         -        -   7.188 
        
Saldo em 31 de dezembro de 
2018   131.699  1.892     2.984     32.515     1.283  170.372 

 
4 Base de preparação 

Declaração de conformidade (com relação às normas IFRS e às normas do CPC) 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com as 
Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB) e também de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR 
GAAP) e apresentadas de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de 
Valores Mobiliários. 
 
A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pelo Conselho de Administração em 2 
de março de 2021. 
 
Detalhes sobre as principais políticas contábeis da Companhia e suas controladas estão 
apresentadas na nota explicativa nº 9. 
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5 Moeda funcional e moeda de apresentação 
Estas demonstrações financeiras estão apresentadas em Real, que é a moeda funcional da 
Companhia e de suas controladas. Todas as informações financeiras apresentadas em Real 
foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
 

6 Uso de estimativas e julgamentos 
Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e de suas 
controladas e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. 
 
As estimativas e premissas são revisadas de forma continua. As revisões das estimativas são 
reconhecidas prospectivamente. 

a. Julgamentos 
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que têm 
efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão 
incluídas nas seguintes notas explicativas: 
 

– Nota explicativa nº 11 e 32 – mensuração da perda estimada de crédito do contas a 
receber: principais principais premissas na determinação da taxa média ponderada de 
perda; e  

– Notas explicativas 9.i, 9.l, 18 e 25 – o prazo dos arrendamentos foram mensurados de 
acordo com as validades dos seus contratos, sem certeza de exercer opção de 
prorrogação. 

b. Incertezas sobre premissas e estimativas 
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 31 de dezembro 
de 2020 que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos 
contábeis de ativos e passivos no próximo ano fiscal estão incluídas nas seguintes notas 
explicativas: 
 

– Nota explicativa 9 e 32 - mensuração de perda estimada de crédito do contas a receber 
e ativos contratuais: principais premissas na determinação da taxa média ponderada de 
perda; 

– Nota explicativa nº 9.i, 9.l, 18 e 25 - prazo do arrendamento: taxa de desconto para 
cálculo presente dos contratos de arrendamento registrada na conta de direito de uso e 
passivo de arrendamento;  

– Nota explicativa nº 9.h.iii - Vida útil de ativo Imobilizado; 

– Nota explicativa nº 15 - reconhecimento de ativos fiscais diferidos: disponibilidade de 
lucro tributável futuro contra o qual prejuízos fiscais possam ser utilizados; e 

– Notas explicativas nº 27 - reconhecimento e mensuração de provisão de contingências: 
principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos. 

(i) Mensuração do valor justo 
Uma série de políticas e divulgações contábeis da Companhia e suas controladas requer a 
mensuração de valor justo para ativos e passivos financeiros e não financeiros. 
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A Companhia e suas controladas estabeleceram uma estrutura de controle relacionada à 
mensuração dos valores justos. Isso inclui uma equipe de avaliação que possui a 
responsabilidade geral de revisar todas as mensurações significativas de valor justo. 

A Companhia e suas controladas revisam regularmente dados não observáveis significativos e 
ajustes de avaliação. Se a informação de terceiros, tais como cotações de corretoras ou serviços 
de preços, é utilizada para mensurar os valores justos, então a equipe de avaliação analisa as 
evidências obtidas de terceiros para suportar a conclusão de que tais avaliações atendem os 
requisitos do CPC, incluindo o nível na hierarquia do valor justo em que tais avaliações devem 
ser classificadas.

Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia e suas controladas usam
dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em 
diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de 
avaliação da seguinte forma:

– Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos
idênticos.

– Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para
o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços).

– Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de
mercado (inputs não observáveis).

7

A Companhia e suas controladas reconhecem as transferências entre níveis da hierarquia do 
valor justo no final do período das demonstrações financeiras em que ocorreram as mudanças. 

Informações adicionais sobre as premissas utilizadas na mensuração dos valores justos estão 
incluídas na nota explicativa nº 32- Instrumentos financeiros.

Mudanças nas principais políticas contábeis
A Companhia adotou inicialmente a definição de um negócio (Alterações ao IFRS 3) e a 
Reforma do Referencial de Taxa de Juros (Alterações ao IFRS 9, CPC 38 / IAS 39 e CPC 40 / 
IFRS 7) a partir de 1º de janeiro de 2020. Uma série de outras novas normas também entram em
vigor a partir de 1º de janeiro de 2020, mas não têm efeito material nas demonstrações 
financeiras do Grupo. 

A Companhia aplicou a Definição de um Negócio (Alterações ao CPC 15 / IFRS 3) para 
combinações de negócios cujas datas de aquisição são em ou após 1º de janeiro de 2020 para 
avaliar se havia adquirido um negócio ou um grupo de ativos. O detalhe das políticas 
contabilísticas é apresentado na nota 9. Ver também a nota 1 para mais informações sobre a 
aquisição de subsidiárias durante o exercício.

Exceto conforme descrito abaixo, as políticas contábeis utilizadas nessas demonstrações 
financeiras são as mesmas que as adotadas nas demonstrações financeiras da Empresa no
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018. Essas normas também entraram 
em vigor na data mencionada. 
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a. CPC 06(R2) / IFRS 16 Operações de Arrendamento Mercantil

(i) Aspectos gerais

A IFRS 16 (CPC 06 (R2)) introduz um modelo único de contabilização de arrendamentos no 
balanço patrimonial para arrendatários. Um arrendatário reconhece um ativo de direito de uso 
que representa o seu direito de utilizar o ativo arrendado e um passivo de arrendamento que 
representa a sua obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento. Isenções opcionais estavam 
disponíveis para arrendamentos de curto prazo e itens de baixo valor. A contabilidade do 
arrendador permanece semelhante à norma atual, isto é, os arrendadores continuam a classificar 
os arrendamentos entre financeiros ou operacionais.

A IFRS 16 (CPC 06 (R2)) substitui as normas de arrendamento existentes, incluindo o CPC 06 
(IAS 17) Operações de Arrendamento Mercantil e o ICPC 03 (IFRIC 4, SIC 15 e SIC 27) 
Aspectos Complementares das Operações de Arrendamento Mercantil e é efetiva.

Com base nessa norma contábil, o impacto mais significativo foi que a Companhia reconheceu 
novos ativos e passivos para os seus arrendamentos, anteriormente reconhecidos como 
arrendamentos operacionais, em conexão com arrendamentos de imóveis. Além disso, a 
natureza das despesas relacionadas a esses arrendamentos foi alterada, uma vez que o IFRS 16 
(CPC 06 (R2)) substituiu a despesa de arrendamento operacional linear pelas despesas de 
amortização dos direitos de uso e juros sobre passivos de arrendamento.

(a) Denifição de Arrendamento
Anteriormente, a Companhia  determinava, no início do contrato, se ele era ou continha um
arrendamento conforme o ICPC 03/IFRIC 4 Aspectos Complementares das Operações de
Arrendamento Mercantil. A Companhia agora avalia se um contrato é ou contém um
arrendamento com base na definição de arrendamento, descrita na nota explicativa nº 9.l.

Na transição para o CPC 06(R2)/IFRS 16, a Companhia escolheu aplicar o expediente prático 
com relação à definição de arrendamento, que avalia quais transações são arrendamentos. A
Companhia aplicou o CPC 06(R2)/IFRS 16 apenas a contratos previamente identificados como 
arrendamentos. Os contratos que não foram identificados como arrendamentos de acordo com o 
CPC 06(R1)/IAS 17 e ICPC 03/IFRIC 4 não foram reavaliados quanto à existência de um 
arrendamento de acordo com o CPC 06(R2)/IFRS 16. Portanto, a definição de um arrendamento 
conforme o CPC 06(R2)/IFRS 16 foi aplicada a todos contratos firmados ou alterados antes ou 
ou após 1º de janeiro 2019.

(b) Como Arrendatário
Como arrendatária, a Companhia arrenda imóveis e classificava anteriormente os arrendamentos
como operacionais ou financeiros, com base em sua avaliação sobre se o arrendamento
transferia significativamente todos os riscos e benefícios inerentes à propriedade do ativo
subjacente a Companhia. De acordo com o CPC 06(R2)/IFRS 16, a Companhia e suas
controladas reconhecem ativos de direito de uso e passivos de arrendamento para a maioria
desses arrendamentos - ou seja, esses arrendamentos estão no balanço patrimonial.
No início ou na modificação de um contrato que contém um componente de arrendamento, a
Companhia aloca a contraprestação no contrato a cada componente de arrendamento com base
em seu preço individual.
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No entanto, para arrendamentos imobiliários, a Companhia optou por não separar os 
componentes que não são de arrendamento e contabilizar o arrendamento e os componentes de 
não arrendamento associados, como um único componente de arrendamento.

(i) Arrendamento classificado como arrendamento operacional conforme CPC 06(R1)/IAS 17
Anteriormente, a Companhia classificava os arrendamentos imobiliários como arrendamentos
operacionais de acordo com o CPC 06(R1)/IAS 17. Na transição, para esses arrendamentos, os
passivos de arrendamento foram mensurados pelo valor presente dos pagamentos remanescentes
do arrendamento, descontados à taxa de empréstimo incremental da Companhia  em 1º de
janeiro de 2019. Os ativos de direito de uso são mensurados:

− Por um valor igual ao passivo de arrendamento, ajustado pelo valor de quaisquer recebimentos
de arrendamento antecipados ou acumulados: a Companhia aplicou essa abordagem a todos os
outros arrendamentos mercantis.

A Companhia utilizou vários expedientes práticos ao aplicar o CPC 06(R2)/IFRS 16 a 
arrendamentos anteriormente classificados como arrendamentos operacionais de acordo com o 
CPC 06(R1)/IAS 17. Em particular: 

− não reconheceu ativos e passivos de direito de uso para arrendamentos cujo prazo de
arrendamento se encerra dentro de 12 meses da data da aplicação inicial;
− não reconheceu ativos e passivos de direito de uso para arrendamentos de ativos de baixo valor
(por exemplo, equipamentos de TI);
− excluiu os custos diretos iniciais da mensuração do ativo de direito de uso na data da aplicação
inicial; e
− utilizou a data inicial de 1º de janeiro de 2019 ao determinar o prazo do arrendamento.

(c) Impacto nas demonstrações financeiras

(i) Impacto na Transição
A Companhia optou por adotar a abordagem retrospectiva modificada, que não requer
atualização dos valores correspondentes, não afeta o patrimônio líquido e permite a adoção de
expedientes práticos. Portanto, as informações comparativas apresentadas para o ano anterior
não foram reapresentadas. Além disso, os seguintes expedientes práticos principais foram
usados para a transição para os novos requisitos de contabilização de arrendamento: (a) adoção
do IFRS 16 (CPC 06 (R2)) para todos os contratos assinados antes de 1º de janeiro de 2019 que
foram identificados como arrendamentos mercantis de acordo com o CPC 06 (IAS 17) e
respectivas interpretações; (b) uso de uma única taxa de desconto nominal para todos os acordos
semelhantes; (c) não houve reconhecimento de acordos expirando dentro do período de doze
meses com início na data de adoção inicial da norma; e (d) foram considerados a experiência
anterior na avaliação de opções de prorrogação ou rescisão de prazo, quando aplicável.
Conforme previsto na norma, a Companhia também não adotou o IFRS 16 (CPC 06 (R2)) para
contratos por prazo indeterminado.
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A tabela a seguir resume os primeiros impactos da adoção do IFRS 16 (CPC 06 (R2):

Controladora Saldo anterior

Ajuste adoção 
inicial CPC 

06/R2 / IFRS 
16

Saldo após 
Adoção Inicial

01/01/2019 Prédios 01/01/2019

Ativo

Circulante
Demais ativos 301.230 - 301.230

Total do ativo circulante 301.230 301.230

Não circulante
Direito de uso - 10.698 10.698
Demais ativos 97.090 - 97.090

Total do ativo não circulante 97.090 10.698 107.788

Total do ativo 398.320 10.698 409.017

Passivo

Circulante
Passivo de arrendamento - 3.957 3.957
Demais passivos 172.912 - 172.912

Total do passivo circulante 172.912 3.957 176.868

Não circulante
Passivo de arrendamento - 6.741 6.741
Demais passivos 56.318 - 56.318

Total do passivo não circulante 56.318 6.741 63.060

Patrimônio líquido 169.090 - 169.090

Total do passivo e patrimônio líquido 398.320 10.698 409.017

Consolidado Saldo anterior

Ajuste adoção 
inicial CPC 

06/R2 / IFRS 
16

Saldo após 
Adoção Inicial

01/01/2019 Prédios 01/01/2019

Ativo

Circulante
Demais ativos 317.286 - 317.286

Total do ativo circulante 317.286 - 317.286

Não circulante
Direito de uso - 11.807 11.807
Demais ativos 92.640 - 92.640

Total do ativo não circulante 92.640 11.807 104.447
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Consolidado Saldo anterior

Ajuste adoção 
inicial CPC 

06/R2 / IFRS 
16

Saldo após 
Adoção Inicial

01/01/2019 Prédios 01/01/2019

Total do ativo 409.925 11.807 421.732

Passivo

Circulante
Passivo de arrendamento - 4.282 4.282
Demais passivos 183.235 - 183.235

Total do passivo circulante 183.235 4.282 187.517

Não circulante
Passivo de arrendamento - 7.525 7.525
Demais passivos 56.318 - 56.318

Total do passivo não circulante 56.318 7.525 63.844

Patrimônio líquido 170.372 - 170.372

Total do passivo e patrimônio líquido 409.925 11.807 421.732

Ao mensurar os passivos de arrendamento para aqueles arrendamentos anteriormente 
classificados como arrendamentos operacionais, a Companhia descontou os pagamentos do 
arrendamento utilizando a sua taxa incremental de empréstimo nominal em 1º de janeiro de 
2019. A taxa média nominal aplicada foi de 8,9% ao ano a depender dos prazos dos contratos.

Consolidado

Em milhares de Reais
1º de janeiro 

de 2019
Contratos de arrendamento operacional em 31 de dezembro de 2018, divulgado
conforme o CPC 06(R1)/IAS 17 nas demonstrações financeiras consolidadas

13.485

Descontado usando a taxa incremental sobre empréstimo em 1º de janeiro de 2019 (1.512)
Passivos de arrendamento financeiro reconhecidos em 31 de dezembro de 2018 11.973
− Isenção para reconhecimento de arrendamentos de ativos de baixo valor (164)
− Isenção de reconhecimento de arrendamentos que possuem o prazo de arrendamento de 12
meses, ou menos, na transição

(2)

− Opções de prorrogação razoavelmente certos de serem exercidas -
Passivos de arrendamento reconhecidos em 1º de janeiro de 2019 11.807

b. IFRIC 23/ICPC 22 - Incerteza sobre Tratamentos de Tributos sobre o Lucro
Essa interpretação esclarece como aplicar os requisitos de reconhecimento e mensuração do
CPC 32 - Tributos sobre a renda (IAS 12 - Impostos sobre a renda) caso haja incerteza sobre o
tratamento do imposto de renda. Nessas circunstâncias, a entidade deve reconhecer e mensurar
seus ativos ou passivos fiscais correntes ou diferidos aplicando os requisitos do CPC 32 (IAS
12), com base no lucro tributável, bases fiscais, prejuízos tributáveis não utilizados, créditos
tributários não utilizados e alíquotas de impostos , determinado de acordo com esta
interpretação. Esta interpretação é efetiva, no caso da Companhia, a partir de 1º de abril de 2019
e não foram identificados impactos decorrentes dessa interpretação e que não tenham sido
divulgados nas demonstrações financeiras anuais da Companhia.
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8 Base de mensuração
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo 
histórico, com exceção dos seguintes itens materiais reconhecidos nos balanços patrimoniais:

– Instrumentos financeiros derivativos são mensurados pelo valor justo; e

– Instrumentos financeiros não-derivativos, designados pelo valor justo por meio do
resultado, que são mensurados pelo valor justo.

9 Principais políticas contábeis
A Companhia e suas controladas têm aplicado de maneira uniforme as políticas contábeis a 
todos os exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
exceto quando mencionado de outra forma (vide também Nota 7).

a. Base de consolidação

(i) Controladas
A Companhia controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os retornos
variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses
retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações financeiras de Controlada são
incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que a Companhia
obtiver o controle até a data em que o controle deixa de existir.

Nas demonstrações financeiras individuais da Controladora as informações financeiras das
controladas são reconhecidas por meio de método de equivalência patrimonial.

(ii) Participação de acionistas não-controladores
A Companhia elegeu mensurar qualquer participação de não-controladores na adquirida pela
participação proporcional nos ativos líquidos identificáveis na data de aquisição.

Mudanças na participação da Companhia que não resultem em perda de controle são
contabilizadas como transações de patrimônio líquido.

(iii) Perda de controle
Quando da perda de controle, a Companhia e suas controladas desreconhecem os ativos e
passivos da controlada, qualquer participação de não controladores e outros componentes
registrados no patrimônio líquido referente a essa controlada. Qualquer ganho ou perda
originado pela perda de controle é reconhecido no resultado. Se a Companhia e suas controladas
retém qualquer participação na antiga controlada, então essa participação é mensurada pelo seu
valor justo na data em que há a perda de controle.

(iv) Investimentos em entidades contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial
Os investimentos da Companhia e de suas controladas em entidades contabilizadas pelo método
da equivalência patrimonial compreendem suas participações em coligadas.

As coligadas são aquelas entidades nas quais a Companhia e suas controladas, direta ou
indiretamente, tenha influência significativa, mas não controle ou controle conjunto, sobre as
políticas financeiras e operacionais. Para ser classificada como uma entidade controlada em
conjunto deve existir um acordo contratual através do qual a Companhia e suas controladas
possuem controle compartilhado, onde a Companhia e suas controladas têm direito aos ativos
líquidos da entidade controlada em conjunto, e não direito aos ativos e passivos específicos.
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Tais investimentos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos com a 
transação. Após o reconhecimento inicial, as demonstrações financeiras incluem a participação 
da Companhia e suas controladas no lucro ou prejuízo líquido do exercício e outros resultados 
abrangentes da investida até a data em que a influência significativa ou controle conjunto deixa 
de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, investimentos em 
controladas também são contabilizados com o uso desse método.

(v) Transações eliminadas na consolidação
Saldos e transações intergrupo, e quaisquer receitas ou despesas derivadas de transações
intergrupo, são eliminados na preparação das demonstrações financeiras consolidadas. Ganhos
não realizados, se houver, oriundos de transações com controlada, registrados por equivalência
patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da participação da Companhia
na controlada. Prejuízos não realizados, se houver, são eliminados da mesma maneira como são
eliminados os ganhos não realizados, mas somente até o ponto em que não haja evidência de
perda por redução ao valor recuperável.

b. Moeda estrangeira
(i) Transações em moeda estrangeira

Transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional da Companhia e de
suas controladas pelas taxas de câmbio nas datas das transações.

Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data do 
balanço são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. Ativos e 
passivos não monetários que são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são 
reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio na data em que o valor justo foi 
determinado. Itens não monetários que são mensurados com base no custo histórico em moeda 
estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data da transação. As diferenças de moedas 
estrangeiras resultantes da conversão são geralmente reconhecidas no resultado.

(ii) Operações no exterior
Os ativos e passivos de operações no exterior são convertidos para o Real às taxas de câmbio
apuradas na data do balanço. As receitas e despesas de operações no exterior são convertidas
para o Real às taxas de câmbio apuradas nas datas das transações.

As diferenças de moedas estrangeiras geradas na conversão para moeda de apresentação são
reconhecidas em outros resultados abrangentes e acumuladas em ajustes de avaliação 
patrimonial no patrimônio líquido. Se a controlada não for uma controlada integral, a parcela 
correspondente da diferença de conversão é atribuída aos acionistas não controladores.

Essas variações cambiais são reconhecidas em lucros ou prejuízos nas demonstrações 
financeiras. 

Quando uma entidade no exterior é baixada na totalidade ou parcialmente, de forma a perder o
controle, influência significativa ou controle conjunto, o montante acumulado de variações 
cambiais relacionadas a essa entidade no exterior é reclassificado para o resultado como parte 
do ganho ou perda na baixa. Se a Companhia baixar parte de sua participação em uma 
controlada, mas manter o controle, a proporção relevante do valor acumulado será atribuída à 
participação de acionistas não controladores. Quando a Companhia baixar apenas parte de uma 
associada ou joint venture, mantendo uma influência significativa ou controle conjunto, a 
proporção relevante do valor acumulado é reclassificada para o resultado.
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Para conversão das transações em moeda estrangeira para a moeda funcional da Companhia e
suas controladas (Real - R$) foram utilizadas as seguintes taxas de câmbio tanto para o 
consolidado quanto para a Controladora:

Taxa média do exercício Taxa à vista

2020 2019 2018 2020 2019 2018

R$/US$ 5,1592 4,1090 3,6547 5,1967 4,0307 3,8748 
R$/ EUR 6,0252 4,4153 4,3083 6,3935 4,5156 4,4390 

c. Receita operacional
A receita da Companhia deriva principalmente das vendas de produtos químicos, fertilizantes e
defensivos biológicos. As receitas decorrentes de venda de produtos ou mercadorias são
reconhecidas quando a entidade transfere ao comprador os riscos e benefícios significativos
inerentes à propriedade dos produtos e mercadorias, quando a entrega foi realizada, quando não
existe direito de retorno e os preços são mensuráveis na data da venda, e quando é provável que
sejam gerados benefícios econômicos associados à transação em favor da Companhia. Para
devoluções, o passivo de reembolso e o ativo de direito de recuperar os bens devolvidos são
reconhecidos. O direito de recuperar o ativo de mercadorias devolvidas é medido pelo valor
contábil anterior do estoque menos quaisquer custos esperados para recuperar as mercadorias.

Os preços de venda são fixados com base em ordens de compra ou contratos.

A receita é reconhecida líquida de descontos, e impostos sobre as vendas.

A Companhia adotou inicialmente o CPC 47 / IFRS 15 - Receita de Contratos com Clientes e
CPC 48 - Instrumentos Financeiros a partir de 1º de janeiro de 2018. O efeito da aplicação
inicial dessas normas é atribuído principalmente a:

Reclassificação das despesas de frete para a rubrica de custo dos produtos vendidos.

O CPC 47 estabelece uma estrutura abrangente para determinar se, quando, e por quanto a 
receita é reconhecida. Substitui o CPC - 30 Receitas, o CPC 17 - Contratos de Construção e 
interpretações relacionadas.

A Companhia adotou o CPC 47 usando o método de efeito cumulativo (sem expedientes 
práticos), com efeito de adoção inicial da norma reconhecido na data de aplicação inicial (ou 
seja, em 1° de janeiro de 2018). 

A receita operacional da venda de bens no curso normal das atividades é medida pelo valor justo 
da contraprestação recebida ou a receber, líquida de devoluções, descontos comerciais e 
bonificações. A receita operacional é reconhecida quando todos os critérios a seguir forem 
atendidos: (i) quando as partes de um contrato aprovarem este e estiverem comprometidas com 
seu cumprimento; (ii) quando a Companhia puder identificar os direitos de cada parte 
relacionado aos bens a serem entregues; (iii) quando puder identificar os termos de pagamento 
para os bens transferidos; (iv) quando o contrato possuir substancia comercial; (v) quando for 
provável que a Companhia receberá a contraprestação à qual tem direito. 

A receita de venda de bens são derivadas, basicamente, da venda de produtos e são reconhecidas 
quando o controle dos bens é transferido ao cliente, ou seja, na entrega do produto ao cliente. 
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Uma receita não é reconhecida se há uma significativa incerteza de sua realização. Os valores 
faturados, recebidos ou não, decorrentes de mercadorias a ser entregues no futuro, são 
considerados como redutores de ativo. Já os valores recebidos e não faturados decorrentes de 
mercadorias a ser entregues no futuro são considerados como passivo.

Parte das vendas da Companhia são realizadas na modalidade Cost, Insurance and Freight
(“CIF”), na qual a Companhia é responsável pelo serviço de frete para a transferência de 
controle do produto ao cliente. De acordo com o CPC 47 / IFRS15, os custos com fretes nessas
modalidades devem ser consideradas como uma obrigação de desempenho separada na qual 
uma proporção do preço da transação seria alocada e reconhecida conforme a efetiva prestação 
do serviço. Em 31 de dezembro de 2018, os custos com fretes classificados como custo das 
vendas e anteriormente classificado como despesas com vendas representam R$ 16.986.

Controladora

Em R$ mil

Valores sem 
adoção do 

CPC 47 Ajustes
Conforme 

apresentado

Custo das Vendas (233.413) (10.925) (244.338)
Despesas com Vendas (45.438) 10.925 (34.513)

Lucro líquido 30.996 - 30.996

Consolidado

Em R$ mil

Valores sem 
adoção do 

CPC 47 Ajustes
Conforme 

apresentado

Custo das Vendas (280.283) (16.986) (297.269)
Despesas com Vendas (54.891) 16.986 (37.905)

Lucro líquido 44.152 - 44.152

d. Benefícios a empregados
(i) Benefícios de curto prazo a empregados

Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como despesas de
pessoal conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo
montante do pagamento esperado caso a Companhia e suas controladas tenham uma obrigação
presente legal ou construtiva de pagar esse montante em função de serviço passado prestado
pelo empregado e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável.

e. Receitas financeiras e despesas financeiras
As receitas e despesas financeiras da Companhia e suas controladas compreendem:

– rendimentos sobre aplicações financeiras;

– variações cambiais ativas e passivas;

– tarifas bancárias;

– despesas com juros sobre empréstimos e financiamentos; e,

– despesas de juros de aluguel.
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A receita e a despesa de juros são reconhecidas no resultado pelo método dos juros efetivos. A
receita de dividendos é reconhecida no resultado na data em que o direito da Companhia de 
receber o pagamento é estabelecido. A Companhia classifica juros recebidos e dividendos e 
juros sobre capital próprio recebidos como fluxos de caixa das atividades de investimento; e os 
dividendos e juros sobre capital próprio pagos como fluxos de caixa das atividades de 
financiamento.

A 'taxa de juros efetiva' é a taxa que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos em 
caixa futuros estimados ao longo da vida esperada do instrumento financeiro ao:

valor contábil bruto do ativo financeiro; ou

ao custo amortizado do passivo financeiro.

No cálculo da receita ou da despesa de juros, a taxa de juros efetiva incide sobre o valor contábil 
bruto do ativo (quando o ativo não estiver com problemas de recuperação) ou ao custo 
amortizado do passivo. No entanto, a receita de juros é calculada por meio da aplicação da taxa 
de juros efetiva ao custo amortizado do ativo financeiro que apresenta problemas de recuperação 
depois do reconhecimento inicial. Caso o ativo não esteja mais com problemas de recuperação, 
o cálculo da receita de juros volta a ser feito com base no valor bruto.

f. Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com
base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de
R$ 240 mil anual para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social
sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais de imposto de renda e
base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real do exercício.

A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos correntes e
diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado, a menos que
estejam relacionados a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros
resultados abrangentes.

(i) Despesas de imposto de renda e contribuição social corrente
A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber calculado sobre o lucro ou o
prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos
exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido no
balanço patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos
impostos a serem pagos ou recebidos que reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, se
houver. Ele é mensurado com base nas taxas de impostos decretadas na data do balanço.

O imposto corrente ativo e passivo são compensados somente se alguns critérios forem
atendidos.
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(ii) Despesas de imposto de renda e contribuição social diferido
Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre
os valores contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os usados
para fins de tributação. As mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercício são
reconhecidas como despesa de imposto de renda e contribuição social diferida. O imposto
diferido não é reconhecido para:

– Diferenças temporárias sobre o reconhecimento inicial de ativos e passivos em uma
transação que não seja uma combinação de negócios e que não afete nem o lucro ou prejuízo
tributável nem o resultado contábil;

– Diferenças temporárias relacionadas a investimentos em controladas, na extensão que a
Companhia seja capaz de controlar o momento da reversão da diferença temporária e seja
provável que a diferença temporária não será revertida em futuro previsível; e

– Diferenças temporárias tributáveis decorrentes do reconhecimento inicial de ágio.

Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias 
dedutíveis não utilizados, na extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros
estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. Os lucros tributáveis futuros são 
determinados com base na reversão de diferenças temporárias tributáveis relevantes. Se o 
montante das diferenças temporárias tributáveis for insuficiente para reconhecer integralmente 
um ativo fiscal diferido, serão considerados os lucros tributáveis futuros, ajustados para as 
reversões das diferenças temporárias existentes, com base nos planos de negócios da 
controladora e de suas subsidiárias individualmente.

Ativos fiscais diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na extensão em que 
sua realização não seja mais provável.

Ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar 
às diferenças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram 
decretadas até a data do balanço, e reflete a incerteza relacionada ao tributo sobre o lucro, se 
houver.

A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências tributárias 
decorrentes da maneira sob a qual a Companhia espera recuperar ou liquidar seus ativos e 
passivos.Ativos e passivos fiscais diferidos são compensados somente se certos critérios forem 
atendidos.

g. Estoques
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. Os
custos dos estoques são avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção e incluem gastos
incorridos na aquisição de estoques, custos de produção e transformação e outros custos
incorridos em trazê-los às suas localizações e condições existentes. No caso dos estoques
manufaturados e produtos em elaboração, o custo inclui uma parcela dos custos gerais de
fabricação com base na capacidade operacional normal.

O valor realizável líquido é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios, deduzido
dos custos estimados de conclusão e de despesas de vendas.
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h. Imobilizado

(i) Reconhecimento e mensuração
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido
de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável
(impairment).

Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são
registradas como itens separados (componentes principais) de imobilizado.

Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no
resultado.

(ii) Custos subsequentes
Custos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que benefícios futuros
associados com os custos serão auferidos pela Companhia e suas controladas. Custos de
manutenção e reparos recorrentes são registrados no resultado.

(iii) Depreciação
A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus
valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens.
A depreciação é reconhecida no resultado. Terrenos não são depreciados.

As vidas úteis estimadas para os exercícios corrente e comparativo são as seguintes:

Edifícios e construções 60 anos
Móveis e utensílios 15 anos
Veículos 10 anos
Máquinas e equipamentos 15 anos
Equipamentos de informática 05 anos

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de 
balanço e ajustados caso seja apropriado.

i. Ativos intangíveis e ágio

(i) Reconhecimento e Mensuração

Ágio
O ágio é mensurado ao custo, deduzido das perdas acumuladas por redução ao valor
recuperável. O ágio apurado na aquisição das quotas da Samaritá Indústria e Comércio Ltda,
Biovalens S.A., Vitória Fertilizantes S.A. e JB Tecnologia Ltda. encontra-se fundamentado na
expectativa de rentabilidade futura.

O ágio é a diferença positiva entre o valor pago na aquisição de um negócio e o justo valor
líquido dos ativos e passivos da subsidiária adquirida. O ágio de aquisições de subsidiárias é
apresentado na rubrica Investimentos e ativos intangíveis das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas. O ágio é mantido ao valor de custo, deduzido de eventuais perdas
por redução ao valor recuperável, quando aplicável, e o teste contábil é realizado no mínimo
anualmente. Para fins de teste de redução ao valor recuperável, o ágio adquirido em uma
combinação de negócios é, desde a data de aquisição, alocado a cada unidade geradora de caixa
da Companhia que se espera que se beneficie da combinação de negócios, independentemente
de outros ativos ou passivos da adquirida serem alocados a essas unidades.
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Outros ativos intangíveis
Outros ativos intangíveis que são adquiridos pela Companhia e suas controladas e que têm vidas 
úteis finitas são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e quaisquer perdas 
acumuladas por redução ao valor recuperável, quando aplicável.

(ii) Gastos subsequentes
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os benefícios
econômicos futuros incorporados ao ativo específico aos quais se relacionam. Todos os outros
gastos, incluindo gastos com ágio gerado internamente e marcas e patentes, são reconhecidos no
resultado conforme incorridos.

(iii) Amortização
A amortização é calculada utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens,
líquido de seus valores residuais estimados. A amortização é reconhecida no resultado. O ágio
não é amortizado.

As vidas úteis estimadas para os exercícios correntes são as seguintes:

Softwares 5 anos

Os métodos de amortização, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada 
encerramento de exercício e ajustados caso seja apropriado.

j. Instrumentos financeiros

(i) Reconhecimento e mensuração inicial
Os valores a receber de clientes e outros valores a receber e títulos de dívida emitidos são
inicialmente reconhecidos na data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos
financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia se torna uma parte das
disposições contratuais do instrumento.

Um ativo ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um
item não mensurado ao VJR (valor justo por meio do resultado), dos custos da transação que são
diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. As contas a receber de clientes sem um
componente de financiamento significativo são mensuradas inicialmente pelo preço da
operação.

(ii) Classificação e mensuração subsequente
No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo
amortizado ou VJR.

Os ativos financeiros não são reclassificados após o reconhecimento inicial, a menos que a
Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, caso em que todos
os ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de relatório
subsequente à mudança no modelo de negócios.

Um ativo financeiro é medido pelo custo amortizado se atender às duas condições abaixo e não
é designado como medido pelo VJR:
- é mantida dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é manter os ativos financeiros para
receber os fluxos de caixa contratuais; e
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- seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa relacionados apenas ao
pagamento do principal e juros sobre o valor do principal em aberto.

Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado são 
classificados como valor justo por meio do resultado. Inclui todos os ativos financeiros 
derivativos. No reconhecimento inicial, a Companhia pode designar irrevogavelmente um ativo 
financeiro que, de outra forma, atende aos requisitos de mensuração ao custo amortizado, bem 
como ao valor justo por meio do resultado, se eliminar ou reduzir significativamente um 
descasamento contábil que de outra forma surgiria.

Ativos financeiros - avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais são somente 
pagamentos de principal e de juros.
Para fins dessa avaliação, o ‘principal’ é definido como o valor justo do ativo financeiro no 
reconhecimento inicial. Os ‘juros’ são definidos como uma contraprestação pelo valor do 
dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em aberto durante um 
determinado período de tempo e pelos outros riscos e custos básicos de empréstimos (por 
exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim como uma margem de lucro.

A Companhia e suas controladas consideram os termos contratuais do instrumento para avaliar 
se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a 
avaliação sobre se o ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar o momento 
ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao 
fazer essa avaliação, a Companhia e suas controladas consideram:

– Eventos contingentes que modifiquem o valor ou a época dos fluxos de caixa;

– Termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis;

– O pré-pagamento e a prorrogação do prazo; e

– Os termos que limitam o acesso da Companhia e suas controladas a fluxos de caixa de
ativos específicos (por exemplo, baseados na performance de um ativo).

O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o 
valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de 
juros sobre o valor do principal pendente - o que pode incluir uma compensação adicional 
razoável pela rescisão antecipada do contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro 
adquirido por um valor menor ou maior do que o valor nominal do contrato, a permissão ou a 
exigência de pré-pagamento por um valor que represente o valor nominal do contrato mais os 
juros contratuais (que também pode incluir compensação adicional razoável pela rescisão 
antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) são tratadas como consistentes com esse 
critério se o valor justo do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento inicial.

Ativos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas
Ativos financeiros em VJR
Esses ativos são subsequentemente mensurados pelo valor justo. O lucro (prejuízo) líquido, 
acrescido de receita de juros ou dividendos, é reconhecido no resultado..
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Ativos financeiros a custo amortizado 
Esses ativos são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método da 
taxa efetiva de juros. O custo amortizado é reduzido devido a perdas por redução ao valor 
recuperável. Receitas de juros, ganhos cambiais e perdas por redução ao valor recuperável são 
reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no 
resultado.

Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas
Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR.
Um passivo financeiro é classificado como mensurado pelo valor justo por meio do resultado 
caso seja classificado como mantido para negociação, caso seja um derivativo ou designado 
como tal no momento do reconhecimento inicial. Os passivos financeiros mensurados ao VJR
são medidos pelo valor justo e o lucro (prejuízo) líquido, acrescido dos juros, é reconhecido no 
resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado 
através do método de juros efetivos. Despesas de juros, ganhos e perdas cambiais são 
reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é 
reconhecido no resultado.

(iii) Desreconhecimento
Ativos financeiros
A Companhia e suas controladas desreconhecem um ativo financeiro quando os direitos
contratuais aos fluxos de caixa do ativo financeiro expiram, ou transfere os direitos de receber
os fluxos de caixa contratuais em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e
benefícios da propriedade da um ativo financeiro é transferido ou no qual o Grupo não transfere
nem retém substancialmente todos os riscos e benefícios inerentes à propriedade e não retém o
controle do ativo financeiro.

A Companhia e suas controladas realizam transações nas quais transfere ativos reconhecidos em 
sua demonstração da posição financeira, mas retém todos ou substancialmente todos os riscos e 
benefícios dos ativos transferidos. Nestes casos, os ativos transferidos não são desreconhecidos..

Passivos financeiros
A Companhia e suas controladas desreconhecem um passivo financeiro quando tem suas 
obrigações contratuais retiradas, canceladas ou expiradas. A companhia também desreconhece 
um passivo financeiro quando seus termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo 
modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado 
nos termos modificados é reconhecido pelo valor justo.

No momento do desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil 
extinto e a contraprestação paga (incluindo quaisquer ativos não monetários transferidos ou 
passivos assumidos) é reconhecida no resultado..

(iv) Compensação
Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço
patrimonial quando, e somente quando, a Companhia e suas controladas tenham um direito
legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base
líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.

(v) Instrumentos financeiros derivativos
A Companhia e suas controladas mantém instrumentos financeiros derivativos para proteger
suas exposições aos riscos de variação de moeda estrangeira e taxa de juros.
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Derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo; quaisquer custos de transação 
atribuíveis são reconhecidos no resultado quando incorridos. Após o reconhecimento inicial, os 
derivativos são mensurados pelo valor justo e as variações no valor justo são registradas no 
resultado. 

k. Redução ao valor recuperável (Impairment)

Ativos não financeiros
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia e suas controladas, que não os
estoques e ativos fiscais diferidos, são revistos a cada data de balanço para apurar se há
indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do
ativo é estimado.

Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Geradoras de
Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu
uso contínuo, entradas essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa de
outros ativos ou UGCs.

O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo
menos custos para vender. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros estimados,
descontados a valor presente usando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita as
avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do ativo ou
da UGC.

Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC
exceder o seu valor recuperável.

As perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado e revertidas apenas
com a condição de que o valor contábil do ativo não exceda o novo valor contábil que teria sido
calculado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda por redução ao valor recuperável
não tivesse sido reconhecida.

Ativos financeiros

Instrumentos financeiros e ativos contratuais
A Companhia e suas controladas reconhecem provisões para perdas esperadas de crédito sobre:

– Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado.

A Companhia e suas controladas mensuram a provisão para perda em um montante igual à 
perda de crédito esperada para a vida inteira, exceto para os itens descritos abaixo, que são 
mensurados como perda de crédito esperada para 12 meses:
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– Títulos de dívida com baixo risco de crédito na data do balanço

As provisões para perdas com contas a receber de clientes e ativos de contrato são mensuradas a 
um valor igual à perda de crédito esperada para a vida inteira do instrumento. Ao determinar se 
o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou significativamente desde o reconhecimento
inicial e ao estimar as perdas de crédito esperadas, a Companhia e suas controladas consideram
informações razoáveis e passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem custo ou
esforço excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na
experiência histórica da Companhia e suas controladas, na avaliação de crédito e considerando
informações prospectivas (forward-looking).

A Companhia e suas controladas consideram um ativo financeiro como inadimplente quando:

– Com base em informações prospectivas razoáveis e sustentáveis, a Companhia conclui
que é muito improvável que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito
para com a Companhia, sem ter que recorrer a ações judiciais; ou

– Informações sobre pagamentos em atraso quando não for possível confiar em
informações prospectivas razoáveis e sustentáveis disponíveis sem custo ou esforço
indevido.

Ativos financeiros com problemas de recuperação
Em cada data de balanço, a Companhia e suas controladas avaliam se os ativos financeiros 
contabilizados pelo custo amortizado e os títulos de dívida mensurados ao VJORA estão com 
problemas de recuperação. Um ativo financeiro possui ”problemas de recuperação” quando 
ocorrem um ou mais eventos com impacto prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do 
ativo financeiro.

Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui os 
seguintes dados observáveis:

– Dificuldades financeiras significativas do emissor ou do mutuário;

– Quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 60 dias;

– Reestruturação de um valor devido a Companhia e suas controladas em condições que
não seriam aceitas em condições normais;

– A probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de
reorganização financeira; ou

– O desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de dificuldades financeiras.

Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço patrimonial
A provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é deduzida do 
valor contábil bruto dos ativos.
As perdas por redução ao valor recuperável de ativos financeiros são reconhecidas no resultado.
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Baixa
O valor contábil bruto de um ativo financeiro é baixado quando a Companhia e suas controladas 
não tem expectativa razoável de recuperar o ativo financeiro em sua totalidade ou em parte. 
Com relação a clientes individuais, a Companhia e suas controladas fazem uma avaliação 
individual sobre a época e o valor da baixa com base na existência ou não de expectativa 
razoável de recuperação. A Companhia e suas controladas não esperam nenhuma recuperação 
significativa do valor baixado. No entanto, os ativos financeiros baixados podem ainda estar 
sujeitos à execução de crédito para o cumprimento dos procedimentos para a recuperação dos 
valores devidos.

l. Arrendamentos
No início de um contrato, a Companhia e suas controladas avalia se um contrato é ou contém
um arrendamento.

Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar o uso
de um ativo identificado por um período de tempo em troca de contraprestação. Para avaliar se 
um contrato transfere o direito de controlar o uso de um ativo identificado, a Companhia e suas 
controladas utiliza a definição de arrendamento no CPC 06(R2)/IFRS 16.

(i) Como arrendatário
No início ou na modificação de um contrato que contém um componente de arrendamento, a
Companhia e suas controladas alocam a contraprestação no contrato a cada componente de
arrendamento com base em seus preços individuais. No entanto, para os arrendamentos de
propriedades, a Companhia e suas controladas optou por não separar os componentes que não
sejam de arrendamento e contabilizam os componentes de arrendamento e não arrendamento
como um único componente.

A Companhia e suas controladas reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de 
arrendamento na data de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado 
inicialmente ao custo, que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de 
arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados até a da data de 
início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa dos 
custos a serem incorridos pelo arrendatário na desmontagem e remoção do ativo subjacente, 
restaurando o local em que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição 
requerida pelos termos e condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de 
arredamentos recebidos.

O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a data de
início até o final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento transfira a propriedade
do ativo subjacente ao arrendatário ao fim do prazo do arrendamento, ou se o custo do ativo de
direito de uso refletir que o arrendatário exercerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo de
direito de uso será depreciado durante a vida útil do ativo subjacente, que é determinada na
mesma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente
reduzido por perdas por redução ao valor recuperável, se houver, e ajustado para determinadas
remensurações do passivo de arrendamento.

O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do 
arrendamento que não são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros implícita 
no arrendamento ou, se essa taxa não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de 
empréstimo incremental da Companhia e suas controladas. Geralmente, a Companhia e suas 
controladas usa sua taxa incremental sobre empréstimo como taxa de desconto.
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A Companhia e suas controladas determina sua taxa incremental sobre empréstimos obtendo 
taxas de juros de várias fontes externas de financiamento e fazendo alguns ajustes para refletir 
os termos do contrato e o tipo do ativo arrendado.

Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensuração do passivo de arrendamento
compreendem o seguinte:

- pagamentos fixos, incluindo pagamentos fixos na essência;

- pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de índice ou taxa, inicialmente
mesurados utilizando o índice ou taxa na data de início;

- valores que se espera que sejam pagos pelo arrendatário, de acordo com as garantias de valor
residual; e

- o preço de exercício da opção de compra se o arrendatário estiver razoavelmente certo de
exercer essa opção, e pagamentos de multas por rescisão do arrendamento, se o prazo do
arrendamento refletir o arrendatário exercendo a opção de rescindir o arrendamento

O passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, utilizando o método dos juros 
efetivos. É remensurado quando há uma alteração nos pagamentos futuros de arrendamento 
resultante de alteração em índice ou taxa, se houver alteração nos valores que se espera que 
sejam pagos de acordo com a garantia de valor residual, se a Companhia e suas controladas
alterarem sua avaliação se exercerá uma opção de compra, extensão ou rescisão ou se há um 
pagamento de arrendamento revisado fixo em essência.

Quando o passivo de arrendamento é remensurado dessa maneira, é efetuado um ajuste
correspondente ao valor contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no resultado se o 
valor contábil do ativo de direito de uso tiver sido reduzido a zero.

Arrendamentos de ativos de baixo valor
A Companhia e suas controladas optaram por não reconhecer ativos de direito de uso e passivos 
de arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo valor e arrendamentos de curto prazo, 
incluindo equipamentos de TI. A Companhia e suas controladas reconhecem os pagamentos de 
arrendamento associados a esses arrendamentos como uma despesa de forma linear pelo prazo 
do arrendamento.

Políticas aplicáveis antes de 1º de janeiro de 2019
Para os contratos celebrados antes de 1º de janeiro de 2019, a Companhia e suas controladas 
determinaram se era ou incluiu um arrendamento, avaliando se:
- o cumprimento do contrato dependia da utilização de um ou ativos específicos; e
- o contrato concedeu o direito de uso do ativo. O acordo transmitia o direito de usar o ativo se
um dos seguintes itens fosse satisfeito:
- o comprador era capaz de operar ou tinha o direito de operar o ativo enquanto obtinha ou
controlava mais do que uma parte insignificante da produção ou utilidade do ativo;
- o comprador era capaz de controlar ou tinha o direito de controlar o acesso físico ao ativo ao
obter ou controlar mais do que uma parte insignificante da produção ou utilidade do ativo; ou
- quaisquer fatos ou circunstâncias que indiquem que é raro que uma ou mais partes, exceto o
comprador, obtenha mais do que uma parte insignificante da produção ou utilidade que será
produzida ou gerada pelo ativo durante a vigência do contrato, e que o preço que o comprador
pagará pela produção não é fixado contratualmente por unidade de produção ou igual ao preço
de mercado atual por unidade de produção no momento da entrega da produção.
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(i) Como locatário
No período comparativo, como arrendatária, a Companhia e suas controladas classificaram
como arrendamentos financeiros os arrendamentos que transferiam substancialmente todos os
riscos e benefícios inerentes à propriedade. Quando era o caso, os ativos arrendados eram
inicialmente mensurados pelo valor igual ao menor entre o valor justo e o valor presente dos
pagamentos mínimos do arrendamento. Os pagamentos mínimos do arrendamento eram aqueles
pagamentos durante o prazo do arrendamento que o arrendatário era obrigado a fazer, excluindo
qualquer arrendamento contingente. Após o reconhecimento inicial, os ativos foram
contabilizados de acordo com a política contábil aplicável a este ativo.

Os ativos mantidos sob outros arrendamentos foram classificados como arrendamentos 
operacionais e não foram reconhecidos no balanço patrimonial da Companhia e suas 
controladas. Os pagamentos de arrendamentos operacionais foram reconhecidos no resultado 
pelo método linear durante o período do arrendamento. Os incentivos recebidos foram 
reconhecidos como parte do custo total do arrendamento durante o prazo do arrendamento.

m. Provisões
Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Companhia e as suas
controladas possuem uma obrigação que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável
que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são registradas
tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.

n. Mensuração do valor justo
Valor justo é o preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela transferência de um
passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração,
no mercado principal ou, na sua ausência, no mercado mais vantajoso ao qual a Companhia e
suas controladas tem acesso nessa data. O valor justo de um passivo reflete o seu risco de
descumprimento (non-performance). Uma série de políticas contábeis e divulgações da
Companhia e suas controladas requer a mensuração de valores justos, tanto para ativos e
passivos financeiros como não financeiros.

Quando disponível, a Companhia e suas controladas mensuram o valor justo de um instrumento 
utilizando o preço cotado num mercado ativo para esse instrumento. Um mercado é considerado 
como “ativo” se as transações para o ativo ou passivo ocorrem com frequência e volume 
suficientes para fornecer informações de precificação de forma contínua.

Se não houver um preço cotado em um mercado ativo, a Companhia e suas controladas utilizam
técnicas de avaliação que maximizam o uso de dados observáveis relevantes e minimizam o uso 
de dados não observáveis.

A técnica de avaliação escolhida incorpora todos os fatores que os participantes do mercado 
levariam em conta na precificação de uma transação. Se um ativo ou um passivo mensurado ao 
valor justo tiver um preço de compra e um preço de venda, a Companhia e suas controladas
mensuram ativos com base em preços de compra e passivos com base em preços de venda.
A melhor evidência do valor justo de um instrumento financeiro no reconhecimento inicial é 
normalmente o preço da transação, ou seja, o valor justo da contrapartida dada ou recebida. 
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Se a Companhia e suas controladas determinarem que o valor justo no reconhecimento inicial 
difere do preço da transação e o valor justo não é evidenciado nem por um preço cotado num 
mercado ativo para um ativo ou passivo idêntico nem baseado numa técnica de avaliação para a 
qual quaisquer dados não observáveis são julgados como insignificantes em relação à 
mensuração, então o instrumento financeiro é mensurado inicialmente pelo valor justo ajustado 
para diferir a diferença entre o valor justo no reconhecimento inicial e o preço da transação. 
Posteriormente, essa diferença é reconhecida no resultado numa base adequada ao longo da vida 
do instrumento, ou até o momento em que a avaliação é totalmente suportada por dados de 
mercado observáveis ou a transação é encerrada, o que ocorrer primeiro.

o. Subvenção e assistência governamental
Os subsídios governamentais são reconhecidos quando há razoável segurança de que a entidade
cumprirá todas as condições. Quando o benefício se refere a um item de despesa, é reconhecido
como receita ao longo do período do benefício, em linha com o período de reporte do crédito
pelo regime de competência, onde os ganhos são registrados no grupo de deduções de vendas
(impostos incidentes), contra o corrente passivos.

p. Informações por segmento
Um segmento operacional é um componente da Companhia e suas controladas que desenvolve
atividades de negócio das quais pode obter receitas e incorrer em despesas, incluindo receitas e
despesas relacionadas com transações com outros componentes da Companhia e suas
controladas. Todos os resultados operacionais são revistos frequentemente pela Diretoria da
Companhia e suas controladas para decisões sobre os recursos a serem alocados ao segmento e
para avaliação de seu desempenho, para o qual informações financeiras individualizadas estão
disponíveis.

A Companhia e suas controladas operaram os seguintes segmentos reportáveis durante este ano 
(i) Fertilizantes Foliares e Produtos Industriais; (ii) Micros de solo; (iii) Produtos Biológicos e
(iv) Condicionadores de Solo e Organominerais. Os segmentos estão alinhados com o portfólio
de produtos e refletem a estrutura utilizada pela Administração para avaliar o desempenho da
Companhia e suas controladas.

q. Lucro líquido por ação
O lucro por ação básico é calculado por meio do resultado do exercício atribuível aos acionistas
controladores e não controladores da Companhia e suas controladas, e a média ponderada das
ações ordinárias em circulação no respectivo exercício. O lucro por ação diluído é calculado por
meio da referida média das ações em circulação, ajustada pelos instrumentos potencialmente
conversíveis em ações, com efeito diluidor, nos períodos apresentados, nos termos do CPC 41
(IAS 33) - Resultado por ação.

r. Demonstrações do valor adicionado
A Companhia e suas controladas estão apresentando como informação complementar as
demonstrações do valor adicionado - DVA, de acordo com o CPC 09.

Essas demonstrações, fundamentadas em conceitos macroeconômicos, buscam apresentar a 
parcela da Companhia e suas controladas na formação do Produto Interno Bruto por meio da 
apuração dos respectivos valores adicionados tanto pela Companhia e suas controladas quanto o 
recebido de outras entidades, e a distribuição desses montantes aos seus empregados, esferas 
governamentais, arrendadores de ativos, credores por empréstimos, financiamentos e títulos de 
dívida, acionistas controladores e não controladores, e outras remunerações que configurem 
transferência de riqueza a terceiros. 
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O referido valor adicionado representa a riqueza criada pela Companhia e suas controladas, de 
forma geral, medido pelas receitas de vendas de bens e dos serviços prestados, menos os 
respectivos insumos adquiridos de terceiros, incluindo também o valor adicionado produzido 
por terceiros e transferidos à Companhia e suas controladas.

s. Novas normas e interpretações ainda não adotadas aplicáveis as demonstrações
financeiras
Uma série de novas normas entrará em vigor para os exercícios iniciados após 1º de janeiro de
2020. A Companhia e suas controladas não adotaram essas normas na preparação destas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Não se espera que as seguintes normas e interpretações alteradas tenham um impacto
significativo nas demonstrações financeiras:

- Contratos onerosos - custos para cumprir um contrato (alterações ao CPC 25 / IAS 37)
- Reforma da taxa de juros de referência - Fase 2 (alterações no CPC48 / IFRS 9, CPC 38 / IAS
39, CPC 40 / IFRS 7, CPC 11 / IFRS 4 e CPC 06 / IFRS 16)

Outras Normas
Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas 
demonstrações financeiras da controladora e consolidadas:

- Concessões de aluguel relacionadas à COVID-19 (alteração ao CPC 06 / IFRS 16)
- Imobilizado: Produto antes do uso pretendido (alterações ao CPC 27 / IAS 16).
- Referência à Estrutura Conceitual (Alterações ao CPC 15 / IFRS 3).
- Classificação do Passivo no Circulante ou Não Circulante (Alterações ao CPC 26 / IAS 1).
- IFRS 17 - Contratos de seguro.

10 Caixa e equivalentes de caixa
Veja política contábil na nota explicativa 9 (j).

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 018

Caixa e bancos 376 3.407 1.147 1.599 3.899 1.905
Aplicações financeiras 25.833 32.756 16.139 44.812 33.335 16.510

26.259 36.163 17.286 46.411 37.234 18.415

As aplicações financeiras são consideradas como equivalentes de caixa, por terem alta liquidez, 
que são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um 
insignificante risco de mudança de valor.

Os saldos de aplicações financeiras são representados por títulos de renda fixa, remunerados 
substancialmente à 92,0% da variação do CDI-CETIP (Certificado de Depósito Interbancário)
em 31 de dezembro de 2020 (93,0% em 2019 e 75,0% em 2018), possuindo liquidez diária.

As informações sobre a exposição da Companhia e suas controladas a riscos de mercado e de 
crédito e de metodologia de mensuração do valor justo estão incluídas na nota explicativa nº 32.
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11 Contas a receber de clientes 
Veja política contábil na notas explicativas 9(b), (j) e (n).

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Contas a receber de clientes - Mercado interno 217.586 190.287 183.540 263.772 216.560 197.220
Contas a receber de clientes - Mercado externo 12.979 11.927 17.115 13.484 16.586 17.472
Ajuste a valor presente – AVP (2.297) (3.720) (3.945) (2.739) (4.187) (4.232)
Provisão para perdas de crédito esperadas (13.114) (10.148) (4.867) (13.393) (10.439) (4.918)

215.154 188.346 191.843 261.124 218.520 205.542

As contas a receber de clientes são classificadas como recebíveis demonstrados ao custo 
amortizado. A Companhia e suas controladas avaliaram o ajuste a valor presente, com a taxa 
média de captação das dívidas de 5,01% ao ano para os saldos de 31 de dezembro de 2020,
8,41% ao ano para os saldos de 31 de dezembro de 2019 e 9,51% ao ano para os saldos de 31 de 
dezembro de 2018.

A exposição da Companhia e de suas controladas a riscos de crédito, bem como as médias das 
idades dos saldos, risco de moeda e perdas por redução no valor recuperável relacionadas às 
contas a receber de clientes, são divulgadas na nota explicativa nº 32.

12 Estoques
Veja política contábil na nota explicativa 9 (g).

Controladora Consolidado

2020 2019 2018 2020 2019 2018

Produtos acabados 31.073 25.095 28.686 21.274 16.044 29.117
Produtos em elaboração 15.326 17.114 450 15.326 13.310 480
Matéria-prima 14.626 12.916 45.382 34.520 27.134 45.577
Material de embalagem 5.295 3.982 4.040 5.462 4.144 4.248
Almoxarifado 1.357 1.111 1.578 2.216 1.115 1.580

67.676 60.218 80.136 78.797 61.747 81.002

Os estoques são avaliados pelo custo médio de aquisição ou de produção e não excedem ao 
valor de realização.

13 Impostos a recuperar
Controladora Consolidado

2020 2019 2018 2020 2019 2018

ICMS 559 3.973 7.659 1.492 4.116 7.721
IPI 2.744 2.577 2.253 2.801 2.596 2.266
PIS 1.790 607 322 1.791 607 322
COFINS 8.043 2.621 1.393 8.045 2.621 1.393

13.136 9.778 11.627 14.128 9.940 11.702

Circulante 12.781 9.335 4.077 13.750 9.448 4.107
Não circulante 355 443 7.550 378 492 7.595

236



Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A.
Demonstrações financeiras em

31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018

61

O saldo de impostos a recuperar é representado substancialmente por saldo credor de PIS e 
COFINS. Tais valores são acumulados em virtude da desoneração do ramo de atuação principal 
da Companhia (produção de insumos agrícolas), que possui alíquota zero nas operações de 
saídas conforme Lei 10.925/2004. A administração espera compensar os saldos credores com 
saldos devedores de outros tributos federais ainda durante o exercício de 2021.

14 Outros créditos
Controladora Consolidado

2020 2019 2018 2020 2019 2018

Mútuo financeiro (Nota 24) 22.040 - - - - -
Adiantamento de comissões 136 238 343 136 238 343
Outros adiantamentos 1.304 1.153 875 1.818 994 998
Despesas a apropriar 2.674 65 49 2.718 112 110
Depósitos judiciais 2.535 2.581 1.498 2.535 2.581 1.498

28.689 4.037 2.765 7.207 3.925 2.930

Circulante 26.154 1.456 1.267 4.672 1.344 1.451
Não circulante 2.535 2.581 1.498 2.535 2.581 1.498

15 Ativos e passivos fiscais diferidos
Ver política contábil na nota explicativa 9 (f). 

a) Impostos diferidos de ativos, passivos e resultado foram atribuídos da seguinte forma:

Controladora Ativos Passivos Resultado

2020 2019 2018 2020 2019 2018 2020 2019 2018

Direito de uso – CPC 06/R2 / IFRS16 173 114 - - - - 59 114 -
Provisão para bônus 2.089 788 1.059 - - - 1.301 (271) 597
Provisão para perdas de crédito esperadas 4.459 3.450 1.594 - - - 1.008 1.856 (201) 
Ajuste a valor presente 781 1.265 1.256 - - - (484) 8 112 
Provisão para contingências 279 799 763 - - - (520) 36 295
Comissões diferidas 2.266 2.424 2.336 - - - (158) 88 56
Amortização intangível 816 958 679 - - (142) 279 279
Depreciação fiscal - - - (4.886) (3.821) (2.535) (1.065) (1.286) (779)
Amortização fiscal de ágio - - - (2.882) (2.306) (1.729) (576) (576) (576)
Outros 614 1.088 1.230 - - - (474) (142) (148)

11.476 10.886 8.918 (7.768) (6.127) (4.264) (1.052) 106 (364) 
(*) Compensação (7.768) (6.126) (4.263) 7.768 6.127 4.264 - - -
Líquido 3.708 4.760 4.654 - - -

Consolidado Ativos Passivos Resultado

2020 2019 2018 2020 2019 2018 2020 2019 2018

Prejuizo fiscal - - 669 - - - - (699) (537)
Direito de uso – CPC 06/R2 / IFRS16 173 114 - - - - 59 114 -
Provisão para bônus 2.089 788 1.059 - - - 1.301 (271) 593
Provisão para perdas de crédito esperadas 4.459 3.450 1.655 - - - 1.008 1.796 (252)
Ajuste a valor presente 781 1.265 1.341 - - - (520) (77) 157
Provisão para contingências 279 799 844 - - - (520) (45) 295
Comissões diferidas 2.266 2.424 2.683 - - - (158) (259) (995)
Amortização intangível 816 958 679 - - - (142) 279 279
Depreciação fiscal - - - (4.886) (3.821) (2.846) (1.065) (975) (878)
Amortização fiscal de ágio - - - (2.882) (2.306) (1.729) (576) (576) (576)
Outros 614 1.088 298 - - - (474) 789 (148)

11.476 10.886 9.229 (7.768) (6.127) (4.574) (1.052) 106 (784)
(*) Compensação (7.768) (6.126) (4.264) 7.768 6.127 4.574 - - -
Líquido 3.708 4.760 4.654 - - -

(*) Saldos de ativos fiscais diferidos compensados. pois estão relacionados com tributos sobre o lucro lançados pela mesma autoridade tributária.
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O imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os efeitos 
fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos e 
seus respectivos valores contábeis.

b) A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fiscais combinadas e da
despesa de imposto de renda e contribuição social debitada em resultado é demonstrada como
segue:

Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Resultado antes do 
imposto de renda e  
contribuição social % 85.138 % 55.454 % 40.773 % 93.030 % 60.668 % 62.431

Imposto utilizando alíquota 
de imposto da controladora 34,00 (28.947) 34,00 (18.854) 34,00 (13.863) 34,00 (31.630) 34,00 (20.267) 34,00 (21.226)

Valores não tributáveis - - 3,01 1.671 1,65 672 - - 2,75 1.671 1,08 672 
Valores não dedutíveis (0,31) (262) (1,70) (942) (3,89) (1.586) (0,28) (262) (1,55) (942) (2,72) (1.699)
Resultado da equivalência 

patrimonial 11,97 10.194 9,09 5.042 3,32 1.353 - - - - - -
Receita de subvenção (i) 11,94 10.166 16,11 8.931 - - 10,93 10.166 14,72 8.931 - -
Juros sobre o capital 

próprio 3,87 3.298 6,03 3.341 - - 3,55 3.298 5,51 3.341 1,17 728 
Incentivo lei do bem 2,43 2.065 7,32 2.984 2,22 2.065 4,78 2.984 
Outros 0,13 107 0,24 131 1,63 664 0,12 107 0,22 131 1,06 664
Ajuste pelo cálculo de 

controlada tributada pelo 
lucro presumido - - - - 9,85 9.159 8,14 4.940 (0,64) (402)
Total do imposto de renda e 
contribuição social (3,97) (3.379) (1,22) (679) (23,98) (9.776) (7,63) (7.097) (4,21) (2.554) (29,28) (18.279)

Imposto de renda e 
contribuição social correntes (2,73) (2.327) (1,41) (785) (23,08) (9.412) (6,50) (6.045) (4,38) (2.659) (28,02) (17.495)

Imposto de renda e 
contribuição social diferidos (1,24) (1.052) 0,19 106 (0,89) (364) (1,13) (1.052) 0,17 106 (1,26) (784)

(i) Receita de subvenção
No exercício findo em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a Companhia reconheceu o efeito de
subvenções de ICMS, com respaldo na Lei Complementar 160/2017 e Convênio ICMS
190/2017, que consideraram que os incentivos fiscais relativos ao ICMS são subvenções para
investimentos, desde que atendidas as exigências de registro e depósito no CONFAZ
(Conselho Nacional de Política Fazendária), com a respectiva expedição do Certificado de
Registro e Depósito.

O total reconhecido no exercício findo em 31 de dezembro de 2020, relativo aos benefícios de
redução de base de cálculo e isenção de ICMS utilizados no próprio exercício, totalizou R$
29.899. Em 2019 o total reconhecido foi de R$ 26.269. Tais valores são decorrentes dos 
benefícios fiscais concedidos às operações com insumos agropecuários conforme disposto no
convênio CONFAZ 100/97.

Os incentivos fiscais da Companhia caracterizam-se como subvenção para investimento, sendo 
reconhecidos no mês de competência e lançados diretamente no resultado na rubrica de 
deduções da receita, em contrapartida à receita de subvenção, sendo os incentivos excluídos da a 
base de cálculo do Imposto de Renda e da Contribuição Social, resultando em uma redução de 
R$ 10.166 (R$ 8.931 em 31 de dezembro de 2019).

Ao final do exercício, a Companhia registra os valores recebidos a título de subvenção para 
investimentos de incentivos fiscais na conta “Reserva de subvenção”, conforme artigo 195-A da 
Lei das Sociedades por Ações (vide Nota 28.e).
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16 Investimentos
Veja política contábil nas notas explicativas 9 (a).

Controladora Consolidado

2020 2019 2018 2020 2019 2018

Biovalens S.A. 45.330 18.336 5.130 - - -
BS Transportes Ltda. 6.168 4.540 2.984 - - -
Ágio por rentabilidade futura - Goodwill Samaritá (i) 7.235 7.235 7.235 - - -
Mais valia – Samaritá - - 248 - - -
Ágio por rentabilidade futura - Goodwill Biovalens (i) 2.314 2.314 2.314 - - -
Mais valia – Biovalens (ii) 239 812 1.387 - - -
Vittia Paraguay SRL 249 32 - - - -
Vitória Fertilizantes S.A. 3.609 - - - - -
Mais valia – Vitória (iii) 8.029 - - - - -
Ágio por rentabilidade futura - Goodwill Vitória (i) 281 - - - - -
JB Biotecnologia Ltda. 3.023 - - - - -
Mais valia – JB (iv) 733 - - - - -
Ágio por rentabilidade futura - Goodwill JB (i) 2.364 - - - - -

79.574 33.269 19.298 - - -

Outros investimentos não consolidados
Outros investimentos 20 20 20 344 20 20

79.594 33.289 19.318 344 20 20

(i) O valor do ágio por rentabilidade futura também é fundamentado pelo laudo emitido por Companhia especializada,
Tal valor será objeto de teste de recuperabilidade de ativo em bases anuais.

(ii) O valor de R$ 239 refere-se à mais-valia de marcas e patentes e carteira de clientes, conforme laudo técnico de
avaliação pelo valor justo desses ativos, emitido por ocasião da aquisição da Biovalens S.A.

(iii) O valor de R$ 8.029 refere-se à mais-valia do ativo imobilizado, carteira de clientes, marcas e patentes e estoque,
conforme laudo técnico de avaliação pelo valor justo desses ativos, emitido por ocasião da aquisição da Vitória
Fertilizantes S.A.

(iv) O valor de R$ 733 refere-se à mais-valia da carteira de clientes e registro de produtos, conforme laudo técnico de
avaliação pelo valor justo desses ativos, emitido por ocasião da aquisição da JB Biotecnologia Ltda.

Investimentos
Saldo em 31 de dezembro de 2017 13.926

Reorganização societária (Nota 03) 2.984
Equivalência patrimonial 3.979
Amortização da mais valia (822)
Perda em participação societária (i) (748)

Saldo em 31 de dezembro de 2018 19.318

Aquisição de participações 116
Equivalência patrimonial 14.828
Amortização da mais valia (822)
Perda em participação societária (i) (151)

Saldo em 31 de dezembro de 2019 33.289

Dividendos recebidos (7.082)
Aumento de capital 3.423
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Investimentos
Ajuste de avaliação patrimonial - Vittia Paraguay S.R.L 56
Aquisição de investimentos e mais valia - Vitória (Nota 01) 10.514
Aquisição de investimentos e mais valia - JB (Nota 01) 2.920
Equivalência patrimonial 29.982
Amortização da mais valia (821)
Incorporação de ações – Biovalens (Nota 01) 7.612
Perda em participação societária (i) (298)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 79.594

(i) Perda em participação societária
A perda se refere à distribuição desproporcional de lucros aprovada em assembleia de sócios na controlada Biovalens
S.A.
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a. Terrenos 
A Companhia possui terrenos nas cidades de Artur Nogueira e São Joaquim da Barra, ambas no 
estado de São Paulo, local onde estão localizados dois dos estabelecimentos filiais. 
 

b. Edificações 
A Companhia e as suas controladas possuem edificações nas cidades de São Joaquim da Barra, 
Serrana, Ituverava e Artur Nogueira, todas no Estado de São Paulo, além de Uberaba no estado 
de Minas Gerais, locais onde estão localizados os parques industriais dos estabelecimentos 
fabris. 
 

c. Móveis e utensílios 
A Companhia e as suas controladas mantêm estruturas administrativa e laboratorial em todas as 
suas unidades. 
 

d. Máquinas e equipamentos 
São compostos por um grande e variado parque de máquinas e estruturas necessárias a 
manutenção das atividades operacionais das controladas. 
 

e. Equipamentos de informática 
A Companhia e as suas controladas possuem equipamentos para o processamento de dados e 
infraestrutura de TI necessária para a comunicação entre as unidades. 
 

f. Imobilizado em andamento 
Está representado por projetos de expansão e otimização das unidades. 
 

g. Valor recuperável do ativo imobilizado  
O ativo imobilizado tem o seu valor recuperável analisado, no mínimo, anualmente, sendo que 
para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2020 a Administração não encontrou a 
necessidade de constituição de provisão para o valor recuperável do ativo. 
 

h. Ativos cedidos em garantia 
 

Modalidade Garantia 
Valor garantido - 

R$ 
     
Alienação fiduciária (FINAME/BNDES) Máquinas e veículos 994 
     
 

18 Direito de uso 
Veja política contábil nas notas explicativas 9(h) / (l). 
 
Controladora 

Arrendamento 
Prédios 

   
Saldos em 31 de dezembro de 2018  - 
   
Adoção inicial IFRS 16 - CPC 06 10.698 
Depreciação no exercício  (3.018) 
 
Saldos em 31 de dezembro de 2019  7.680 
 
Depreciação no exercício  (3.224) 
Novos arrendamentos 1.616 
 
Saldos em 31 de dezembro de 2020  6.072 
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Consolidado 

Arrendamento 
Prédios 

   
Saldos em 31 de dezembro de 2018  - 
   
Adoção inicial IFRS 16 - CPC 06 11.807 
Depreciação no exercício  (3.284) 
 
Saldos em 31 de dezembro de 2019  8.523 
 
Depreciação no exercício  (3.624) 
Novos arrendamentos 1.664 
Aquisição de investimentos (Nota 01) 3.552 
 
Saldos em 31 de dezembro de 2020  10.115 
 

19 Intangível - Consolidado 
Veja política contábil nas notas explicativas 9 (i) / (n). 
 
  2020 2019 2018 
     
Ágio por rentabilidade futura - Goodwill Samaritá 7.235 7.235 7.235 
Mais valia de ativos intangíveis – Carteira de clientes – Biovalens 239 99 207 
Ágio por rentabilidade futura - Goodwill Biovalens 2.313   
Mais valia de ativos intangíveis – Marcas e patentes – Vitória 1.922   
Mais valia de ativos intangíveis – Carteira de clientes – Vitória 5.052 2.313 2.313 
Ágio por rentabilidade futura - Goodwill Vitória 281 - - 
Mais valia de ativos intangíveis – Carteira de clientes – JB  696 - - 
Mais valia de ativos intangíveis – Registro de produtos – JB 176 - - 
Ágio por rentabilidade futura - Goodwill JB 2.364 - - 
Marcas e patentes 432 200 200 
Licencas de software 200 100 40 

  20.910 
 

9.947 
 

9.995 
 

Intangível 
  

 
 

Ágio 

 
 

Marcas e 
Patentes 

 
 

Licenças de 
software 

 
 

Carteira de 
clientes 

 
 

Registro de 
produtos 

 
 

Total 

       
Saldo em 31 de dezembro de 2017 9.549 200 - 313 - 10.062 
       
Aquisições - - 43 - - 43 
Amortizações do exercício - - (2) (108) - (10) 

Saldo em 31 de dezembro de 2018 
 

9.549 
 

200 
 

41 
 

205 
 

- 
 

9.995 
       
Aquisições - - 74 - - 74 
Amortizações do exercício - - (15) (107) - (122 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2019 

 
9.549 

 
200 

 
100 

 
99 

 
- 

 
9.947 

 
Aquisições 

 
- 

 
229 

 
135 

 
- 

 
- 364 

Aquisicão via combinação de negócios - Vitória 281 1.997 12 5.013 - 7.303 
Aquisição via combinação de negócios – JB 2.364 3 - 696 176 3.239 
Amortizações do exercício - (75) (47) 178 - 56 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2020 

 
12.194 

 
2.354 

 
200 

 
5.986 

 
176 20.910 
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Testes de recuperabilidade de ágio e intangíveis 
Anualmente, a Companhia avalia a recuperabilidade (“impairment”) dos saldos de intangíveis, 
substancialmente representados por ágio pela expectativa de rentabilidade futura gerado nas 
aquisições da Samaritá Indústria e Comércio Ltda., Biovalens S.A, Vitória Fertilizantes S.A. e 
JB Biotecnologia Ltda. A metodologia utilizada é a do fluxo de caixa descontado, considerando 
dentre outros aspectos, as premissas descritas abaixo: 
 

 Margem bruta com base na rentabilidade das vendas projetadas, deduzida das devoluções, 
impostos e do custo dos produtos vendidos; 

 Estimativas dos custos diretos e indiretos de fabricação; 
 Gastos associados à despesas com vendas, administrativas e gerais; 
 Utilização da metodologia WACC – Weighted Average Cost of Capital para desconto a valor 

presente dos fluxos de caixa estimados. A taxa usada para cada UGC para o exercício findo em 
31 de dezembro de 2020 foi de 15% ao ano. 
 
O exercício das projeções abrange cinco anos, e as taxas de crescimento utilizadas foram 
obtidas através do desempenho histórico da Companhia e das projeções de crescimento 
disponíveis para o setor. 
 
A Companhia não identificou perdas dos valores recuperáveis de todos os ativos intangíveis. 
 

20 Fornecedores e outras contas a pagar 
Veja política contábil na nota explicativa 9 (j). 
 
  Controladora Consolidado 

  2020 2019 2018 2020 
 

2019 
 

2018 
        
Fornecedores - Mercado interno 19.322 8.258 9.089 15.717 5.067 7.697 
Fornecedores - Mercado externo 12.569 12.727 23.913 12.569 12.727 23.913 
Serviços de terceiros 1.899 1.445 1.653 2.019 1.695 1.914 
Aquisição de participações (a) 7.978 3.913 4.843 7.978 3.913 4.843 
Outras contas 7.037 7.387 8.984 7.823 8.071 9.566 

  48.803 33.730 
 

48.482 46.114 
 

31.473 
 

47.933 
 

(a) Em 31 de dezembro de 2020, corresponde às parcelas remanescentes das aquisições de ações da Vitória e Biovalens, 
que serão liquidadas da seguinte forma: 
 
Aquisição Vitória    
    
Vencimento  Valor 
10/09/2021  2.628 
09/03/2022  2.629 
05/09/2022  2.629 
   7.886 
 
Aquisição Biovalens   
    
Vencimento  Valor 
07/05/2021  94 
   94 
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O cronograma de vencimentos dos financiamentos está demonstrado abaixo: 
  Controladora 

  2020 
 

2019 2018 
    
Até 12 meses 177.588 105.971 89.981 
de 13 a 36 meses 23.129 17.444 50.903 
mais de 36 meses 35.791 36.103 1.742 

  236.507 159.517 
 

142.626 
 
  Consolidado 

  2020 
 

2019 2018 
    
Até 12 meses 184.125 117.294 98.309 
de 13 a 36 meses 23.295 17.444 50.903 
mais de 36 meses 35.791 36.103 1.742 

   243.211 170.840 
 

150.954 
 

(i) Covenants 
Alguns dos contratos de dívida da Companhia contêm cláusulas de covenant. Os principais 
covenants da Companhia obrigam a manutenção de alguns índices, como dívida sobre EBITDA 
(EBITDA - Lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização). 
 
Conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes de atividade de 
financiamento: 
 
 Consolidado Controladora 

  

 
 Empréstimos e 
financiamentos  Dividendos  Total 

 Empréstimos e 
financiamentos Dividendos  Total 

        
Saldo em 1° de janeiro de 2020 170.840 9.933 180.773 159.517 9.933 169.450 
 
Variações dos fluxos de caixa de 
financiamentos       
Pagamento de empréstimos (168.663) - (168.663) (139.002) - (139.002) 
Captação de empréstimos 219.342 - 219.342 210.842 - 210.842 
Pagamento de dividendos - (31.815) (31.815) - (23.840) (23.840) 
 
Total das variações nos fluxos de caixa 
de financiamentos 50.679 (31.815) 18.864 71.840 (23.840) 48.000 
        
Variações dos fluxos de caixa 
operacional       
Pagamento de juros (37.150) - (37.150 (35.531) - (35.531) 
 
Total das variações nos fluxos de caixa 
operacional (37.150) - (37.150) (35.531) - (35.531) 
        
Outras variações que não afetam caixa       
Aquisição de investimentos – Vitória 
(Nota 01) 16.461 - 16.461 - - - 
Aquisição de investimentos – JB (Nota 
01) 222 - 222 - - - 
Provisão de juros e encargos 42.159 - 42.159 40.681 - 40.681 
Dividendos propostos - 24.603 24.603 - 16.628 16.628 
       
Total das outras variações que não 
afetam caixa 58.842 24.603 83.445 40.681 16.628 57.309 
        
Saldo em 31 de dezembro de 2020 243.211 2.721 245.932 236.507 2.721 239.228 
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 Consolidado Controladora 

  

 
 Empréstimos e 
financiamentos  Dividendos  Total 

 Empréstimos e 
financiamentos Dividendos  Total 

        
Saldo em 1° de janeiro de 2019 150.954 11.213 162.168 142.626 11.041 153.668 
 
Variações dos fluxos de caixa de 
financiamentos 

      

Pagamento de empréstimos (114.878) - (114.878) (104.978) - (104.978) 
Captação de empréstimos 131.583 - 131.583 120.039 - 120.039 
Pagamento de dividendos  (14.949) (14.949) - (14.588) (14.588) 
 
Total das variações nos fluxos de caixa 
de financiamentos 

 
 

16.705 

 
 

(14.949) 

 
 

1.756 

 
 

15.061 

 
 

(14.588) 

 
 

473 
        
Variações dos fluxos de caixa 
operacional 

      

Pagamento de juros (16.018) - (16.018) (16.622) - (16.622) 
 
Total das variações nos fluxos de caixa 
operacional 

 
 

(16.018) 

 
 

- 

 
 

(16.018) 

 
 

(16.622) 

 
 

- 

 
 

(16.622) 
        
Outras variações que não afetam caixa       
Provisão de juros e encargos 19.198 - 19.198 18.450 - 18.450 
Dividendos propostos - 13.669 13.669 - 13.481 13.481 
       
Total das outras variações que não 
afetam caixa 

19.198 13.669 32.867 18.450 13.481 31.931 

        
Saldo em 31 de dezembro de 2019 170.840 9.933 180.773 159.517 9.933 169.450 

 
 Consolidado Controladora 

  

 
 Empréstimos e 
financiamentos  Dividendos  Total 

 Empréstimos e 
financiamentos Dividendos  Total 

        
Saldo em 1° de janeiro de 2018 117.566 7.157 124.724 111.307 105 111.413 
Variações dos fluxos de caixa de 
financiamentos 

      

Pagamento de empréstimos (104.224) - (104.224) (93.555) - (93.555) 
Captação de empréstimos 135.097 - 135.097 121.244 - 121.244 
Pagamento de dividendos - (10.764) (10.764)  - (10.318) (10.318) 
Total das variações nos fluxos de caixa 
de financiamentos 

30.873 (10.764) 20.109 27.689 (10.318) 17.371 

        
Variações dos fluxos de caixa 
operacional 

      

Pagamento de juros (24.623) - (24.623) (22.419) - (22.419) 
Total das variações nos fluxos de caixa 
operacional 

(24.623) - (24.623) (22.419) - (22.419) 

        
Outras variações que não afetam caixa       
Provisão de juros e encargos 27.138 - 27.138 25.310 - 25.310 
Dividendos propostos - 14.820 14.820 - 21.253 21.253 
Reorganização societária – (Nota 03) - - - 739 - 739 
Total das outras variações que não 
afetam caixa 

27.138 14.820 41.958 26.049 21.253 47.302 

        
        
Saldo em 31 de dezembro de 2018 150.954 11.213 162.167 142.626 11.041 130.667 
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22 Salários e encargos sociais 
Veja política contábil na nota explicativa 9 (d). 
 
  Controladora Consolidado 

  2020 
 

2019 
 

2018 2020 
 

2019 
 

2018 
        
Salários a pagar              1.921 1.483 1.383 2.285 1.625 1.511 
Encargos sociais a recolher              1.520 1.278 1.079 1.725 1.410 1.206 
Provisões de férias e 13.º salário              5.331 4.137 3.668 6.268 4.467 3.944 
Outras obrigações - 2 2 5 3 3 
Provisão para bônus 6.143 2.318 3.116 6.143 2.318 3.116 

  14.915 
 

9.218 
 

9.248 16.426 
 

9.823 
 

9.780 
 
Movimentação da provisão para bônus 
 
Consolidado   
Saldo em 31 de dezembro de 2017  1.359 

Provisões do exercício  
 

3.116 
Pagamentos do exercício  (1.359) 
    
Saldo em 31 de dezembro de 2018  3.116 
   
Provisões do exercício  2.318 
Pagamentos do exercício  (3.116) 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2019  2.318 
   
Provisões do exercício  6.143 
Pagamentos do exercício  (2.318) 
Saldo em 31 de dezembro de 2020  6.143 
 

23 Impostos e contribuições a recolher 
Veja política contábil nas notas explicativas 9 (f). 
 

  Controladora Consolidado 

  2020 
 

2019 
 

2018 2020 
 

2019 
 

2018 
Circulante       
Impostos retidos 924 468 1.267 1.009 509 1.303 
ICMS 805 - - 1.035 - - 
PIS - - - 13 10 9 
COFINS - - - 60 45 43 
Parcelamento Lei 11.941/2009 (i) 268 268 265 268 268 265 
Parcelamento federal ordinário (ii) - - 394 - - 394 
INSS Parcelamento (iii) - - 177 - - 177 
Outros impostos - 41 38 - 228 162 

  1.997 777 
 

2.141 2.385 
 

1.060 
 

2.353 
Não circulante       
Parcelamento Lei 11.941/2009 (i) 693 940 1.190 693 940 1.190 
        
        
Total  2.690 1.717 3.331 3.078 2.000 3.543 
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(i) A Companhia aderiu ao parcelamento da Lei 11.941/2009, consolidando saldos de tributos federais apurados no 4,º 
trimestre de 2007 e 3,º e 4,º trimestres de 2008, O saldo será liquidado em 180 meses, com vencimento final em Julho 
de 2024, O parcelamento, incluindo os encargos financeiros, está sendo liquidados normalmente.  

(ii) A Companhia aderiu ao parcelamento federal ordinário, consolidando saldos de tributos federais apurados no ano de 
2014, O saldo foi liquidado em 60 meses, com vencimento final em Novembro de 2019.  

(iii) A Companhia aderiu ao parcelamento simplificado previdenciário, consolidando saldos de tributos devidos à 
previdência social apurados no ano de 2014, O saldo foi liquidado em 60 meses, com vencimento final em Dezembro 
de 2019.   

24 Partes relacionadas 
 

a) Controladora final 
A Companhia é controlada pela WFR Participações Ltda., FGR Participações Ltda. e Brasil 
Sustentabilidade FIP, cujas participações são de 35%, 35% e 29%, respectivamente. 
 

b) Operações com pessoal chave da Administração 
 
Remuneração do pessoal-chave da Administração 
A remuneração do pessoal chave da Administração da Companhia e de suas controladas 
totalizaram o montante de R$ 5.681 em 2020 (R$ 4.122 em 2019 e R$ 5.224 em 2018). 
 

c) Outras transações com partes relacionadas 
Os saldos de passivos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, relativos às operações com partes 
relacionadas, decorrem de transações de empréstimo entre os acionistas e a Companhia, saldo a 
pagar de juros sobre capital próprio, lucros já provisionados a distribuir, além de saldo de passivo 
de arrendamento. 
 
  Controladora Consolidado 

  2020 
 

2019 
 

2018 2020 
 

2019 
 

2018 
       
       
Ativo circulante       
Mtuo financeiro (Nota 14) (i) 22.040 - - - - - 
        
  22.040 - - - - - 
       
Passivo circulante       
Juros sobre capital próprio a pagar 105 9.933 7.952 105 9.933 7.952 
Passivo de arrendamento 1.809 2.769 - 1.809 2.769 - 
Dividendos a distribuir aos acionistas 2.615 - 3.087 2.615 - 3.261 
        
  4.530 12.702 11.041 4.530 12.702 11.213 
        
Passivo não circulante       
Passivo de arrendamento 2.961 4.717 - 2.961 4.717 - 
        
  2.961 4.717 - 2.961 4.717 - 
       
Empréstimos:       
José Plínio Romanini – (Nota 21) (ii) - 104 104 - 104 104 

  29.530 17.523 
 

11.144 7.490 
 

17.523 
 

11.317 
 

(i) Refere-se a operação de mútuo financeiro entre a Companhia e a controlada Vitória Fertilizantes S.A., com prazo de 360 dias contados a partir da 
assinatura, e taxa de juros de 5% ao ano. 
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(ii) Refere-se a operação de empréstimo concedido pelo acionista sem vencimento e sem taxa de juros contratada. 

 
Pagamento de passivo de arrendamento  
A Companhia pagou para partes relacionadas o total de R$ 3.368 no exercício findo em 31 de 
dezembro de 2020 referente à passivo de arrendamento. Em 2019 o total pago foi de R$ 3.262 e 
em 2018 o total pago foi de R$ 3.144, ainda como despesa de aluguel.  
 
Pagamento de contrato de assessoria  
A Companhia pagou para partes relacionadas o total de R$ 382 no exercício findo em 31 de 
dezembro de 2020, referente à assessoria em planejamento estratégico. Em 2019 o total pago foi 
de R$ 522 e em 2018 o total pago foi de R$ 374. O beneficiário dos pagamentos foi a empresa 
Francisco Guilherme Romanini – ME. 
 

25 Passivo de arrendamento 
A Companhia considera como passivo de arrendamento os contratos de locação predial de suas 
unidades, A movimentação durante o exercício de 2019 é apresentada a seguir: 
 
 Controladora 
Em 31 de dezembro de 2018 - 
Adoção inicial IFRS 16 - CPC 06 10.698 
  
Em 01 de janeiro de 2019 10.698  
Pagamento do principal (2.965) 
Pagamento de juros (787) 
Juros apropriados 787  
Em 31 de dezembro de 2019 7.733    
Circulante 2.860  
Não circulante 4.873  

Em 01 de janeiro de 2020 
 
  

Pagamento do principal (3.042) 
Pagamento de juros (590) 
Juros apropriados 590 
Adições do exercício 1.616 
Em 31 de dezembro de 2020 6.307 
Circulante 3.569 
Não circulante 2.738 

 
 Consolidado 
Em 31 de dezembro de 2018                                                                            - 
Adoção inicial IFRS 16 - CPC 06 11.807  
  
Em 01 de janeiro de 2019 11.807  
Pagamento do principal (3.225) 
Pagamento de juros (870) 
Juros apropriados 870  
Em 31 de dezembro de 2019 8.582    
Circulante 3.112  
Não circulante 5.470  
  
Em 01 de janeiro de 2020  
Pagamento do principal (3.388) 
Pagamento de juros (729) 
Juros apropriados 729 
Adições do exercício 1.664 
Aquisição de investimentos – Vitória (Nota 01) 3.552 
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 Consolidado 
Em 31 de dezembro de 2020 10.410 
Circulante 3.948 
Não circulante 6.461 

 
Em 31 de dezembro de 2020 o perfil de vencimento do passivo de arrendamento é como segue: 
 
 Controladora 

  
 

Valor presente Valor futuro 
   
1 a 12 meses  3.569 3.949 
13 a 24 meses 2.142 2.241 
25 a 36 meses 285 313 
37 a 48 meses 165 180 
49 a 60 meses 146 150 
  6.307 6.833 

Direito potencial de PIS e COFINS a recuperar (i) 
 

(583) 
 

(632) 
   
Total líquido 5.724 6.201 
 
 Consolidado 

  
 

Valor presente Valor futuro 
   
1 a 12 meses 3.948 4.589 
13 a 24 meses 2.531 2.865 
25 a 36 meses 701 936 
37 a 48 meses 611 803 
49 a 60 meses 624 773 
Acima de 60 meses 1.994 2.300 
  10.410 12.267 

Direito potencial de PIS e COFINS a recuperar (i) 
 

(963) 
 

(1.135) 
   
Total líquido 9.447 11.132 
 
A taxa incremental média ponderada de empréstimos aplicada ao passivo de arrendamento em 
31 de dezembro de 2020, foi de 6,5%, ao ano. 
 

(i) Refere-se ao o direito potencial de créditos de PIS/COFINS sobre os pagamentos do arrendamento 
calculado com base na alíquota teórica de 9,25%, Esta divulgação visa atender ao Ofício 
Circular/CVM/SNC/SEP/ Nº 02/2019 e representa apenas uma estimativa, Portanto, não constitui 
efetivamente os créditos que poderão ser tomados pela Companhia e suas controladas no futuro, sendo 
que quando tal fato ocorrer, os referidos créditos poderão ser materialmente diferentes devido à 
possibilidade da alíquota efetiva ser diferente da teórica ou o pagamento não estar sujeito a tomada de 
crédito, por exemplo, por conta de alterações subsequentes na legislação tributária. 
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26 Adiantamentos de clientes  
 
  Controladora Consolidado 

  
 

2020 
 

2019 
 

2018 
 

2020 
 

2019 
 

2018 
        
Adiantamento de clientes 2.249 3.592 4.980 3.612 3.620 5.027 
Venda com faturamento antecipado 410 498 1.399 1.805 498 1.399 

  2.659 
 

4.090 
 

6.379 5.416 
 

4.118 
 

6.426 
 
Os valores de adiantamentos recebidos de clientes se referem a recursos adiantados às 
controladas, por mera liberalidade destes, para o fornecimento de produtos acabados em 
períodos futuros, conforme a necessidade específica de cada cliente. 
 
As controladas realizam operação de venda com faturamento antecipado com a emissão de 
documentos fiscais contemplando a quantidade total do pedido, As remessas efetivas dos 
produtos são feitas em momento futuro, de acordo com a programação estabelecida por cada 
cliente. 
 

27 Provisões para contingências 
Veja política contábil na nota explicativa 9 (m). 
 
A Administração da Companhia, apoiada na opinião de seus assessores jurídicos e, quando 
aplicável, fundamentada em pareceres específicos emitidos por especialistas, avalia a 
expectativa do desfecho dos processos em andamento e determina a necessidade ou não de 
constituição de provisão para contingência, A Companhia provisionou o montante de R$ 820 
em 31 de dezembro de 2020 (R$ 2.351 em 31 de dezembro de 2019 e R$ 2.483 em 31 de 
dezembro de 2018), por entender ser suficiente para cobertura de riscos trabalhistas. A redução  
é decorrente do encerramento de processos no período. 
 
  Controladora 
     
  2020 2019 2018 
     
Processos trabalhistas 820 2.351 2.483 
  820 2.351 2.483 
 
 Consolidado 
     
  2020 2019 2018 
    
Processos trabalhistas 820 2.351 2.483 
  820 2.351 2.483 
 
A Companhia possui outras contingências envolvendo questões tributárias, cuja materialização, 
na avaliação dos consultores jurídicos, é possível, mas não provável, em um total de R$ 9.071 
em 2020 (R$ 1.431 em 2019 e R$ 657 em 2018), para as quais a administração da Companhia, 
suportada pela opinião de seus consultores jurídicos, entende não ser necessária a constituição 
de provisão para perdas. 
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28 Patrimônio líquido 
 

a. Capital social 
O capital social, subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2020, é de R$ 144.865, 
distribuído em 128.443.072 ações ordinárias (R$ 137.252 em 2019, distribuído em 123.752.332 
quotas e R$ 134.216 em 2018, distribuído em 122.886.067 quotas), todas integralizadas em 
moeda corrente nacional e subscritas pelos acionistas de forma como segue: 
 

 
2020 

Ações 
 
Acionistas Quantidade Percentual 
    
WFR Participações Ltda. 43.397.193 33,78% 
FGR Participações Ltda. 43.397.234 33,79% 
Brasil Sustentabilidade FIP 36.091.639 28,10% 
Henrique Monteiro Ferro 2.345.370 1,83% 
Edgar Zanotto 2.345.370 1,83% 
Alexandre del Nero Frizzo 866.266 0,67% 

  
 

128.443.072 100,00% 
 

b. Reservas de lucros 
 
Reserva legal 
A reserva legal é constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido do exercício social 
ou do saldo remanescente, limitado a 20% do capital social, podendo ser utilizada somente para 
aumento de capital ou absorção de prejuízos acumulados. 
 
Reserva de lucros 
A reserva de lucros foi constituída para registrar a retenção do saldo remanescente de lucros 
acumulados, a fim de atender ao projeto de crescimento dos negócios estabelecido no plano de 
investimentos da Companhia. 
 

c. Dividendos 
O estatuto social da Companhia determina a distribuição do dividendo mínimo obrigatório de 
25% do lucro líquido ao final do exercício social, ajustado na forma do artigo 202 da Lei das 
Sociedades por Ações. 
 

d. Juros sobre capital próprio 
Conforme deliberação da assembleia em 30 de novembro e 30 de dezembro de 2020 foi 
aprovado o pagamento de juros sobre capital próprio aos acionistas, e a imputação de tal valor 
ao dividendo mínimo previsto no artigo 38 do estatuto social da Companhia,O cálculo dos juros 
sobre capital próprio foi efetuado conforme demonstrado abaixo, tendo como base as contas do 
patrimônio líquido de 2019: 
 
   2020 
     
Capital social   137.252 
Reservas de lucros   48.102 
Reserva de subvenção   26.269 
Ajuste de avaliação patrimonial   1.797 
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   2020 
     
Total do patrimônio líquido   213.420 
     
Taxa de juros de longo prazo - TJLP    4,9832% 
     
Juros sobre capital próprio   10.874 
IR Retido   (1.173) 
     
Valor líquido    9.701 
 
   2019 
     
Capital social   134.216 
Reservas de lucros   33.077 
Ajuste de avaliação patrimonial   1.797 
Total do patrimônio líquido   169.090 
     
Taxa de juros de longo prazo - TJLP    6,38% 
     
Juros sobre capital próprio   10.996 
IR Retido   (1.168) 
     
Valor líquido    9.828 
 
   2018 
     
Capital social   92.454 
Reserva de lucros   44.274 
Total do patrimônio líquido   136.728 
     
Taxa de juros de longo prazo - TJLP    7.03% 
     
Juros sobre capital próprio   8.777 
IR Retido   (930) 
     
Valor líquido    7.847 
 

e. Reserva de subvenção 
Conforme nota explicativa nº 9, os incentivos fiscais concedidos pelos Estados ou pelo Distrito 
Federal passaram a ser considerados subvenções para investimentos, dedutíveis para o cálculo 
de imposto de renda e da contribuição social, proveniente das operações de venda de insumos 
agropecuários promovidas pela controladora e suas controladas. 
 

f. Lucro básico por ação 
O cálculo do lucro básico por ação foi baseado no lucro líquido atribuído aos detentores de 
ações e na média ponderada de ações em circulação. 

    Consolidado 

    2020  
 

2019   
2018 

Resultado atribuído aos detentores de ações    85.933  58.114  44.152 
Média ponderada de ações em circulação    124.354  123.752  122.886 
         
Resultado do exercício básico e diluido por ação   0,69  0,47  0,36 
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A Companhia não possui ações ordinárias em circulação que possam causar diluição ou dívida 
conversível em ações ordinárias. Assim, o lucro básico e diluído por ação são equivalentes. 
 

29 Receita operacional líquida 
A Companhia utiliza a estrutura conceitual da norma para reconhecimento de receita, que se 
baseia no modelo de cinco etapas: (i) identificação de contratos com clientes; (ii) identificação 
de obrigações de desempenho em contratos; (iii) determinação do preço da transação; (iv) 
alocação do preço da transação à obrigação de desempenho prevista em contratos e (v) 
reconhecimento da receita quando a obrigação de desempenho for satisfeita. 
 
A receita é reconhecida quando não há obrigação de desempenho a ser cumprida pela 
Companhia, portanto, quando o controle dos produtos é transferido para o cliente, ou seja, para 
as vendas Free on Board (FOB), a receita é reconhecida quando o cliente, por conta própria. 
veículos, realiza a coleta do produto nas unidades da Companhia; e, para vendas de custo, 
seguro e frete (CIF), a receita é reconhecida somente após os produtos serem entregues no local 
estabelecido pelo cliente, que tem a capacidade de determinar a maneira como serão usados e 
obter substancialmente todos os benefícios do produto. 
 
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela 
comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhia. A receita 
é apresentada líquida de impostos, devoluções, reembolsos e descontos. 
 
A Companhia e suas subsidiárias geram receita principalmente com a venda dos seguintes 
produtos: 
 
 Controladora Consolidado 

  2020 2019 
 

2018 2020 
 

2019 
 

2018 
       

Fertilizantes foliares 255.087 221.123 224.613 254.605 222.251 234.128 
Micro de Solo 124.733 99.580 9.778 124.497 100.089 93.161 
Produtos Industriais e Outros 54.715 53.862 92.664 54.512 54.114 84.907 
Inoculantes 40.701 35.341 32.303 40.216 35.470 32.277 
Condicionadores de solo e Organominerais 23.472 28.358 31.925 45.297 28.502 31.900 
Defensivos Biológicos 7.521 2.890 2.382 56.482 38.399 19.049 
 
Total da receita: 

 
506.229 

 
441.154 

 
393.665 

 
575.609 

 
478.825 

 
495.422 

 
Abaixo apresentamos a conciliação entre as receitas bruta para fins fiscais e as receitas 
apresentadas na demonstração de resultado do exercício: 
 
  Controladora Consolidado 

  2020 2019 
 

2018 2020 
 

2019 
 

2018 
        
Receita bruta 506.229 441.154 393.665 575.609 478.825 495.422 
Menos:       
Impostos sobre vendas  (22.899) (21.717) (18.175) (24.069) (24.718) (23.821) 
Devoluções e abatimentos  (10.734) (10.560) (7.302) (15.273) (13.811) (9.982) 
Ajuste a valor presente - AVP (4.742) (7.473) (8.250) (5.621) (8.342) (9.330) 

  
Total da receita contábil  467.853 

 
401.404 

 
 

359.938 530.646 
 

431.954 

 
 

452.289 
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As solicitações de devoluções e abatimentos são analisadas individualmente pela Companhia 
através de ferramenta específica de gestão de não conformidades – GNC, que possui alçadas 
eletrônicas de aprovação. Nesse sistema são imputados os motivos que justificam os pedidos, e 
após análise dos setores de produção, qualidade, logística, comercial e financeiro, a decisão é 
tomada no sentido de se prosseguir ou não com o processo. A companhia não possui nenhuma 
obrigação contratual de receber produtos em devolução. Os indicadores de performance do 
volume de devoluções e abatimentos são constantemente monitorados pela diretoria de negócios 
e pelo comitê financeiro. 
 

30 Despesas por natureza 
 
 Controladora  Consolidado 
        

 2020 2019 2018 2020 2019 2018 
              
Matéria prima e insumos diretos (249.588)  (199.516)  (193.220)  (260.169)  (196.782)  (230.703) 
Despesas com pessoal (62.875)  (59.374)  (40.700)  (67.750)  (63.170)  (48.333) 
Gastos gerais de fabricação (22.696)  (21.451)  (17.863)  (24.878)  (22.592)  (22.558) 
Fretes sobre vendas (17.988)  (17.698)  (10.925)  (19.500)  (18.412)  (16.986) 
Outras receitas (despesas) (7.753)  (11.605)  (15.671)  (10.059)  (15.212)  (20.948) 
Comissões sobre vendas (13.276)  (13.291)  (16.761)  (14.590)  (14.065)  (19.189) 
Outras despesas com vendas (8.955)  (10.815)  (9.796)  (9.541)  (12.316)  (10.761) 
Serviços prestados por terceiros (10.707)  (8.567)  (7.202)  (12.540)  (10.026)  (8.306) 
Depreciação e amortização (7.273)  (7.144)  (3.622)  (8.078)  (6.907)  (3.501) 
Provisão para perdas de crédito esperadas (2.965)  (5.281)  591  (2.955)  (5.520)  690 
Aluguéis (4)  (473)  (2.449)  (4)  (476)  (3.151) 
       
  (404.081)  (355.213)  (317.618)  (430.063)  (365.478)  (383.746) 
             
Classificado como        
Custo das vendas (319.393)  (275.261)  (244.338)  (336.752)  (276.978)  (297.269) 
Despesas com vendas (35.120)  (32.308)  (34.513)  (37.019)  (34.606)  (37.905) 
Provisão para perdas de crédito esperadas (2.965)  (5.281)  591  (2.955)  (5.520)  690 
Despesas administrativas e gerais (47.717)  (42.667)  (38.298)  (54.566)  (48.326)  (45.858) 
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 1.114  304  (1.060)  1.229  (47)  (3.403) 
            
 (404.081)  (355.213)  (317.618)  (430.063)  (365.478)  (383.746) 

 
31 Resultado financeiro e cambial líquido 

Ver política contábil na nota explicativa 9 (e). 
 
 Controladora Consolidado 

  2020 2019 
 

2018 2020 
 

2019 
 

2018 
Receitas financeiras       
Juros ativos 7.588 9.215 9.029 8.663 10.007 9.824 
Descontos obtidos 94 144 103 205 150 213 
Rendimentos aplicações financeiras 638 776 559 731 831 711 

  8.320 10.133 
 

9.691 9.600 
 

10.988 
 

10.748 
        
Despesas financeiras       
Juros passivos (6.853) (12.090) (9.213) (7.950) (12.947) (9.982) 
Descontos concedidos (1.801) (1.330) (1.229) (2.588) (1.430) (1.314) 
IOF (532) (166) (21) (533) (169) (36) 
Variação cambial liquida (i) (36.834) (4.967) (13.831) (35.986) (4.939) (14.808) 
Outras despesas financeiras (347) (56) (1.047) (354) (70) (1.073) 

  (46.367) (18.609) 
 

(25.341) (47.411) 
 

(19.555) 
 

(27.213) 
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Instrumentos financeiros derivativos, líquidos 
Ganhos (perdas) com derivativos (ii)   

 
  

 

 29.430 2.911 10.123 30.259 2.759 10.352 

 
 

29.430 
 

2.911 
 

10.123 
 

30.259 
 

2.759 
 

10.352 
        

Resultado financeiro líquido (8.617) (5.565) 
 

(5.527) (7.552) (5.809) 
 

(6.113) 
 

(i) Os empréstimos contratados na modalidade 4131 geraram em 2020, variação cambial passiva no valor de R$ 32.561 
no consolidado e R$ 31.625 na controladora. Em 2019 o total foi de R$ 5.458 no consolidado e R$ 5.539 na 
controladora. Em 2018 o total foi de R$ 13.007 no consolidado e R$ 12.733 na controladora. Vide note 32. 
 

(ii) O valor de ganho ou perda com derivativos refere-se ao resultado dos swaps contratados como hedge das operações 
4131. Vide nota 32. 
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b. Mensuração do valor justo 
O valor justo de contas a receber de clientes e outros recebíveis, é estimado como valor presente 
de fluxos de caixas futuros, descontado pela taxa de mercado dos juros apurados nas datas bases 
de apresentação que se equiparam aos valores contábeis.  
 
Os demais valores contábeis referentes aos instrumentos financeiros constantes no balanço 
patrimonial, quando comparados com os valores que poderiam ser obtidos na sua negociação 
em um mercado ativo ou, na ausência destes, com o valor presente líquido ajustado com base na 
taxa vigente de juros no mercado, se aproximam, substancialmente, de seus correspondentes 
valores de mercado. 
 
Não ocorreram transferências entre níveis a serem consideradas em 31 de dezembro de 2020, 
2019 e 2018. 
 
(i) Técnicas de avaliação e inputs significativos não observáveis  
 
Tipo Técnica de avaliação Inputs significativos não observáveis 

Outros passivos financeiros (*) 

Fluxos de caixa descontados: O modelo de 
avaliação considera o valor presente do 
pagamento esperado, descontado utilizando 
uma taxa de desconto ajustada ao risco. 

Não aplicável. 

(*) Outros passivos financeiros incluem empréstimos e financiamentos. 
 

c. Gerenciamento de risco financeiro 
A Companhia e suas controladas possui exposição aos seguintes riscos resultantes de 
instrumentos financeiros: 
 

– Risco de crédito; 
– Risco de liquidez; e 
– Risco de mercado.  

 
(i) Estrutura do gerenciamento de risco 

A Administração é responsável pelo acompanhamento das políticas de gerenciamento de risco 
da Companhia e suas controladas, e os gestores de cada área se reportam regularmente sobre as 
suas atividades. 
 
As políticas de gerenciamento de risco da Companhia e de suas controladas são estabelecidas 
para identificar e analisar os riscos enfrentados pela Companhia e suas controladas, para definir 
limites e controles de riscos apropriados, e para monitorar riscos e aderência aos limites, As 
políticas e sistemas de gerenciamento de riscos são revisados frequentemente para refletir 
mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Companhia e de suas controladas, A 
Companhia e suas controladas, através de suas normas e procedimentos de treinamento e 
gerenciamento, objetiva desenvolver um ambiente de controle disciplinado e construtivo, no 
qual todos os empregados entendem os seus papéis e obrigações. 
 
A Companhia e as suas controladas possuem como prática gerir os riscos existentes de forma 
conservadora, possuindo essa prática como principais objetivos preservar o valor e a liquidez 
dos ativos financeiros e garantir recursos financeiros para o bom andamento dos negócios. 
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(ii) Risco de crédito 
Risco de crédito é o risco de a Companhia e suas controladas incorrer em perdas decorrentes de 
um cliente ou de uma contraparte em um instrumento financeiro, decorrentes da falha destes em 
cumprir com suas obrigações contratuais. 
 
Contas a receber e outros recebíveis 
A gestão de risco de crédito da Companhia é determinada pela política de crédito e pela política 
financeira e seus respectivos comitês. 
  
A política de crédito determina quais os documentos e procedimentos o Comitê de Crédito deve 
seguir para determinar se o cliente que está sendo analisado tem, ou não, capacidade financeira 
de cumprir com as obrigações que querem contratar. Essa análise preliminar já evita futuros 
riscos com relação aos nossos recebíveis. 
  
A política financeira determina as regras que o Comitê Financeiro seguirá com relação a gestão 
financeira da Companhia. Essa gestão tem por objetivo, além de outros, analisar e encontrar 
eventuais descasamentos que podem causar riscos à saúde financeira da Companhia. 
 
Caixa e equivalentes de caixa 
A Companhia e suas controladas têm como princípio trabalhar com um número reduzido de 
instituições financeiras e busca negócios com aquelas que apresentam maior solidez, Além 
disso, outra política que busca mitigar o risco de crédito é manter saldos de aplicações 
financeiras proporcionalmente ao saldo de financiamentos junto a cada uma das instituições, O 
caixa e equivalentes de caixa são mantidos com bancos e instituições financeiras, as quais são 
consideradas de primeira linha. 
 
Garantias 
A Companhia e as suas controladas mantêm a totalidade de sua carteira de clientes (duplicatas) 
em garantia às operações de Capital de Giro, a uma razão entre 40% e 70% do saldo devedor,  
Também apresenta bens e equipamentos em garantia aos financiamentos para sua aquisição 
(FINAME/BNDES). 
 
Exposição a risco de crédito 
O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito, A exposição 
máxima do risco do crédito na data das demonstrações financeiras foi: 
 
   Controladora Consolidado 

  Nota 2020 
 

2019 
 

2018 2020 
 

2019 2018 
         
Caixa e equivalentes de caixa 10 26.259 36.163 17.286 46.411 37.234 18.415 
Contas a receber de clientes 11 215.154 188.346 191.843 261.124 218.520 205.542 

   241.413 224.509 
 

209.129 307.534 255.754 
 

223.957 
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Perdas por redução no valor recuperável 
As despesas (receita) com constituição (reversão) da provisão para perdas de crédito esperadas 
foram registradas na rubrica “Provisão para perdas de crédito esperadas”, na demonstração do 
resultado do exercício, A análise das contas a receber de clientes, por vencimento, é assim 
apresentada: 
 
  2020 2019 2018 
     
A Vencer 249.799 207.630 193.975 
     
Vencidas:    
Até 30 dias 385 616 2.419 
De 31 a 60 dias 606 903 996 
De 61 a 90 dias 335 1.344 75 
De 91 a 180 dias 3.126 2.542 4.202 
Mais de 180 dias 23.004 20.111 13.025 

  27.457 
 

25.516 
 

20.717 

  277.256 
 

233.146 
 

214.692 
 
Abaixo o percentual de perdas esperadas por idade de vencimento: 
 
 2020 2019 2018 
     
A Vencer 0,87% 0,84% 0,70% 
     
Vencidas:    
Até 30 dias - - - 
De 31 a 60 dias - 12,30% - 
De 61 a 90 dias 6,64% 26,67% - 
De 91 a 180 dias 9,36% 21,41% 4,92% 
Mais de 180 dias 47,44% 36,61% 25,51% 
 
A composição do valor de perdas esperadas por idade de vencimento é apresentada a seguir: 
 
 2020 2019 2018 
     
A Vencer 2.167 1.773 1.388 
     
Vencidas:    
Até 30 dias - - - 
De 31 a 60 dias - 111 - 
De 61 a 90 dias 22 359 - 
De 91 a 180 dias 293 544 207 
Mais de 180 dias 10.911 7.652 3.323 

 
13.393 10.439 

 
4.918 

 
A Companhia possui estrutura de cobrança interna, tanto administrativa quanto judicial para os 
clientes inadimplentes. A provisão para devedores duvidosos foi calculada de acordo com a 
expectativa de perda, considerando-se os títulos enviados para cobrança judicial e que não 
possuem garantias cedidas à Companhia. 
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Movimentação da provisão para perdas de crédito esperadas 
 
Controladora   
   
Saldo em 31 de dezembro de 2017  4.469 

Provisões do exercício  
 

1.903 
Reversão do exercício  (1.684) 
Adição por evento societário  180 
    
Saldo em 31 de dezembro de 2018  4.866 
   
Provisões do exercício  5.333 
Reversão do exercício  (52) 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2019  10.148 
   
Provisões do exercício  5.801 
Reversão do exercício  (2.836) 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2020  13.114 
 
 
Consolidado   
   
Saldo em 31 de dezembro de 2017  4.798 

Provisões do exercício  
 

1.954 
Reversão do exercício  (1.834) 
    
Saldo em 31 de dezembro de 2018  4.918 
   
Provisões do exercício  5.572 
Reversão do exercício  (52) 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2019  10.439 
   
Provisões do exercício  5.895 
Reversão do exercício              (2.941) 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2020  13.393 
   
 
Baseado no monitoramento do risco de crédito de clientes, a Companhia e suas controladas 
acreditam que, conforme indicado acima, a provisão para perdas de crédito esperadas foi 
constituída em montante considerado suficiente pela Administração em face de eventuais 
perdas. 
 

(iii) Risco de liquidez 
Risco de liquidez é o risco em que a Companhia e suas controladas irão encontrar dificuldades 
em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com 
pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro, A abordagem da Companhia e de suas 
controladas na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha 
liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de 
estresse, sem causar perdas a terceiros ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia. 
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A Companhia e suas controladas utilizam de sistemas de informação e ferramentas de gestão 
que propiciam a condição de monitoramento de exigências de fluxo de caixa e da otimização de 
seu retorno de caixa em investimentos, A Companhia e suas controladas têm como política 
operar com alta liquidez para garantir o cumprimento de obrigações operacionais e financeiras 
pelo menos por um ciclo operacional; isto inclui o impacto potencial de circunstâncias extremas 
que não podem ser razoavelmente previstas, como desastres naturais e movimentos cíclicos do 
mercado de commodities. 
 
Não é esperado que fluxos de caixa, incluídos nas análises de maturidade da Companhia e de 
suas controladas, possam ocorrer significantemente mais cedo ou em montantes 
significantemente diferentes. 
 
Exposição ao risco de liquidez 
Os valores contábeis dos passivos financeiros com risco de liquidez estão representados abaixo: 
 
Controladora 2020 

  

 
Valor 

Contábil 

 
Fluxo 

contratual Até 1 ano 1-3 anos 
Mais de 3 

anos 
Passivos      
Fornecedores 31.890 31.890 31.890 - - 
Empréstimos e financiamentos 236.507 275.329 206.738 26.925 41.666 
Passivo de arrendamento 6.307 6.833 3.949 2.554 330 
Outras contas a pagar 16.913 16.913 11.657 5.257 - 
Total passivo 291.618 330.965 254.234 34.736 41.996 
 
Controladora 2019 

  

 
Valor 

Contábil 

 
Fluxo 

contratual Até 1 ano 1-3 anos 
Mais de 3 

anos 
Passivos      
Fornecedores 20.985 20.985 20.985 - - 
Empréstimos e financiamentos 159.517 178.917 122.839 18.268 37.810 
Passivo de arrendamento 7.733 7.733 2.860 4.873 - 
Outras contas a pagar 12.745 12.745 12.745 - - 
Total passivo 200.980 220.380 159.429 23.141 37.810 
 
Controladora 2018 

  

 
Valor 

Contábil 

 
Fluxo 

contratual Até 1 ano 1-3 anos 
Mais de 3 

anos 
Passivos      
Fornecedores 33.002 33.002 33.002 - - 
Empréstimos e financiamentos 142.626 161.261 106.190 53.248 1.822 
Outras contas a pagar 15.480 15.480 15.480 - - 
Total passivo 191.108 209.743 154.672 53.248 1.822 
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Consolidado 2020 

  

 
Valor 

Contábil 

 
Fluxo 

contratual Até 1 ano 1-3 anos 
Mais de 3 

anos 
Passivos      
Fornecedores 28.285 28.285 28.285 - - 
Empréstimos e financiamentos 243.211 281.991 213.400 26.925 41.666 
Passivo de arrendamento 10.410 12.267 4.589 3.801 3.877 
Outras contas a pagar 17.829 17.829 12.572 5.257 - 
Total passivo 299.735 340.372 258.846 35.983 45.542 
 
Consolidado 2019 

  

 
Valor 

Contábil 

 
Fluxo 

contratual Até 1 ano 1-3 anos 
Mais de 3 

anos 
Passivos      
Fornecedores 17.794 17.794 17.794 - - 
Empréstimos e financiamentos 170.840 190.572 134.494 18.268 37.810 
Passivo de arrendamento 8.582 8.582 3.112 5.190 280 
Outras contas a pagar 13.679 13.679 13.679 - - 
Total passivo 210.896 230.627 169.080 23.458 38.090 
 
Consolidado 2018 

  

 
Valor 

Contábil 

 
Fluxo 

contratual Até 1 ano 1-3 anos 
Mais de 3 

anos 
Passivos      
Fornecedores 31.610 31.610 31.610 - - 
Empréstimos e financiamentos 150.954 171.179 112.721 56.523 1.934 
Outras contas a pagar 16.324 16.324 16.324 - - 
Total passivo 198.888 219.112 160.654 56.523 1.934 
 

(iv) Risco de mercado 
Decorre da possibilidade de oscilação dos preços de mercado relativos às commodities, tanto 
para o mercado interno quanto para o externo, acrescidos da variação das taxas de câmbio, das 
taxas de juros, dos preços das matérias-primas utilizadas no processo produtivo e dos demais 
insumos utilizados no processo. 
A Administração acompanha o mercado e as suas oscilações de forma permanente, em que há 
consideráveis reflexos nos preços em razão da produção mundial de commodities, Visando a 
minimizar este risco, a Companhia e as suas controladas procuram se antecipar aos movimentos 
de mercado, utilizando como principal mecanismo as proteções de preços de commodities. 
 
Risco cambial 
Decorre da possibilidade de oscilações das taxas de câmbio das moedas estrangeiras utilizadas 
pela Companhia e por suas controladas preponderantemente decorrente de suas importações e 
da contratação de instrumentos financeiros. 
 
A Administração gerencia, analisa e acompanha as suas exposições para a tomada de decisão da 
contração de instrumentos de proteção das respectivas exposições em moeda estrangeira, Os 
instrumentos de proteção utilizados para gerenciar as exposições são estabelecidos pela 
Administração, de forma que esses instrumentos não sejam de caráter especulativo ou possam 
eventualmente gerar qualquer risco adicional. 
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Para a proteção dos riscos de variações cambiais são utilizadas operações de derivativos, 
substancialmente “swap” cambial e NDF (“non deliverable forward”). Os NDFs geralmente são 
utilizados para gerenciar a exposição cambial de balanço, ou seja, o descasamento entre ativos e 
passivos operacionais (contas a receber e contas a pagar) denominados em dólar. Já os “swaps” 
são usualmente contratados dentro de uma operação conhecida no mercado como "4131 
swapada". Nessas operações a Companhia contrata uma dívida em moeda estrangeira (dólar ou 
euro) junto à uma instituição financeira e ao mesmo tempo contrata um swap para troca dessa 
obrigação em moeda estrangeira (ponta ativa para a Companhia) para encargos com base na 
variação dos Certificados de Depósitos Interbancários – CDI, acrescido de um spread (ponta 
passiva para a Companhia). Essas operações são tomadas junto a mesma contraparte e tem 
casamento de valores e datas de vencimento.  Os “swaps” são classificados como derivativos de 
valor justo e seu resultado contabilizado como ganhos (perdas) com derivativos e as dívidas em 
moeda estrangeira são classificadas como empréstimos e financiamentos e o resultado da 
variação cambial e do juros classificado como despesa financeira. 
 
Os saldos de ativos e passivos expostos à moeda estrangeira em 31 de dezembro de 2020, 2019 
e 2018 compreendem operações em dólares norte-americanos e Euro, e estão assim 
apresentados: 
 
  Em dólares 

  
 

2020 
 

2019 
 

2018 
     
Ativo 2.595 4.115 4.509 
     
Passivo (13.250) (17.741) (19.122) 
     
Exposição bruta do balanço patrimonial (10.655) (13.626) (14.613) 
     
Notional de derivativos cambiais 10.783 13.337 13.836 
     
Exposição líquida 128 (290) (777) 
 
 
  Em euros 

  
 

2020 
 

2019 
 

2018 
     
Passivo (845) (7.512) (2.688) 
     
Exposição bruta do balanço patrimonial (845) (7.512) (2.688) 
     
Notional de derivativos cambiais 834 7.473 2.085 
     
Exposição líquida (11) (39) (603) 
 
Análise de sensibilidade de câmbio 
A Companhia adota três cenários para a análise de sensibilidade, sendo um provável, 
apresentado, abaixo, e quatro que possam apresentar efeitos de deterioração no valor justo dos 
instrumentos financeiros da Companhia. 
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O cenário Provável foi definido internamente pela Companhia e representa a expectativa com 
relação à variação deste indicador para os próximos 12 meses, Os cenários Possível e Remoto 
foram preparados com o agravo do risco em -25%, -50%, 25% e 50%, respectivamente. 
 
A metodologia utilizada foi o recálculo do valor presente das transações em dólares norte - 
americanos e euros, com estresse de cada cenário sobre a taxa de mercado do dia 31 de 
dezembro de 2020, subtraído do valor já reconhecido e apurando-se o valor do resultado no qual 
a Companhia seria afetado de acordo com cada cenário, A análise considera que todas as outras 
variáveis, especialmente as taxas de juros, são mantidas constantes. 
 
  Cenários 

  Provável 
 

Possível Remoto 

Risco de câmbio 
 

5% 25% 50% 
Cenários e níveis de preço 5.4565 6,4959 7,7951 
  BRL/USD BRL/USD BRL/USD 
     
Ativo 674 3.371 6.742 
Passivo (3.442) (17.214) (34.428) 
Notional de derivativos cambiais 2.802 14.010 28.020 
Exposição líquida 33 167 334 
 
  Cenários 

  Provável 
 

Possível Remoto 

Risco de câmbio 
 

5% 25% 50% 
Cenários e níveis de preço 6,7132 7,9912 9,5903 
  BRL/EUR BRL/EUR BRL/EUR 
     
Passivo (270) (1.350) (2.700) 
Notional de derivativos cambiais 267 1.333 2.666 
Exposição líquida (3) (17) (34) 
 
Risco de taxa de juros 
Decorre da possibilidade da Companhia e de suas controladas incorrerem em ganhos ou perdas 
decorrentes de oscilações de taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros. 
 
Visando à mitigação desse risco, a Companhia e as suas controladas buscam diversificar a 
captação de recursos em longo prazo, com taxas prefixadas ou pós-fixadas lastreados em CDI, 
de forma que quaisquer resultados, oriundos da volatilidade desses indexadores, não incorram 
em nenhum impacto significativo. 
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Exposição ao risco de taxa de juros  
Na data das demonstrações financeiras, o perfil dos instrumentos financeiros remunerados por 
juros da Companhia e de suas controladas eram: 
   Controladora Consolidado 

  Nota 
 

2020 
 

2019 
 

2018 
 

2020 
 

2019 
 

2018 
Instrumentos de taxa fixa         
Empréstimos e financiamentos 21 - (103) (103) - (103) (103) 

Exposição de taxa fixa   - (103) 
 

(103) - 
 

(103) 
 

(103) 
         
Instrumentos de taxa variável         
Caixa e equivalentes de caixa  10 25.883 32.756 16.139 44.811 33.335 16.510 
Passivo de arrendamento  (6.307) (7.733) - (10.410) (8.582) - 
Empréstimos e financiamentos 21 (236.507) (159.414) (142.523) (243.211) (170.737) (150.851) 

Exposição de taxa variável   (216.931) (134.391) 
 

(126.384) (208.809) 
 

(145.984) 
 

(134.341) 
         
Exposição total a taxa de juros   (216.931) (134.495) (126.488) (208.809) (146.088) (134.445) 
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Contrato de pagamentos líquidos ou similares  
O Grupo contrata operações de derivativos com base em contratos padrão da Associação 
Internacional de Swaps e Derivativos (AISD) que prevêem pagamentos líquidos. Em geral, com 
base nesses contratos, os direitos e obrigações de cada contraparte em um mesmo dia em relação 
a todas as transações em aberto e na mesma moeda, são agregados em um único montante 
líquido que é pago por uma parte para a outra. Em certas circunstâncias, por exemplo, quando 
um evento de crédito tal como inadimplência ocorre, todas as transações em aberto sob esse 
contrato são encerradas, o valor da liquidação é apurado e um único montante líquido é pago 
para liquidação de todas as transações. 
 
Tais contratos da AISD não atendem aos critérios para compensação de saldos no balanço 
patrimonial. Isso porque atualmente o Grupo não possui nenhum direito legal atualmente 
executável para compensar os montantes reconhecidos, porque o direito de compensação só 
pode ser exercido na ocorrência futura de determinados eventos, tais como a inadimplência de 
empréstimos bancários ou outros eventos de crédito. A tabela abaixo indica os valores contábeis 
dos instrumentos financeiros reconhecidos que estão sujeitos aos contratos mencionados acima. 

– Instrumentos derivativos cambiais: A exposição cambial da Companhia refere-se às 
operações da controladora e das controladas. Os valores abaixo compõem o saldo de 
Notional apresentado acima: 

                Em dólares 
 Modalidade  Contraparte 2020 2019 2018 
        
SWAP Cambial Banco do Brasil S.A. - 1.340 1.240 
SWAP Cambial Banco Citibank S.A. 4.314 4.833 3.000 
SWAP Cambial Banco Itaú Unibanco S.A. - 2.395 7.112 
SWAP Cambial Banco Bradesco S.A. 6.126 4.428 475 
SWAP Cambial Banco Votorantim S.A. 343 340 2.010 
       
    10.783 13.337 13.836 

 
              Em euros 
Modalidade Contraparte 2020 2019 2018 
        
SWAP Cambial Banco do Brasil S.A. 834 1.668 - 
SWAP Cambial Banco Itaú Unibanco S.A. - 5.805 2.085 
       
    834 7.473 2.085 

 
Os instrumentos financeiros derivativos são mantidos para negociação e são classificados na 
rubrica “Instrumentos financeiros derivativos”. no ativo e passivo circulante. 
 
Operações em aberto 
 Controladora 

  2020 2019 2018 
Ativo circulante    
NDF 803 - - 
Swap cambial 8.172 3.165 2.792 
     
  8.975 3.165 2.792 
Passivo circulante    
NDF 41 - - 
Swap cambial - 1.660 1.868 
     
  41 1.660 1.868 
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  Consolidado 

  2020 
 

2019 
 

2018 
Ativo circulante    
NDF 803 - - 
Swap cambial 8.172 3.165 2.845 
     
  8.975 3.165 2.845 
Passivo circulante    
NDF 41 - - 
Swap cambial - 1.724 3.056 
     
  41 1.724 3.056 
 

(v) Gerenciamento de capital 
A gestão de capital da Companhia e de suas controladas é feita para equilibrar as fontes de 
recursos próprias e terceiras. balanceando o retorno para os acionistas e o risco para acionistas e 
credores. Também há foco no incremento do valor do negócio a longo prazo tanto para os 
acionistas. como para empregados e clientes. com objetivo de manter a sustentabilidade dos 
resultados através de crescimento constante.  
 
A Companhia busca gerir seus recursos a fim de assegurar adequada remuneração de seu capital 
e equilíbrio financeiro. Para tal é realizado o planejamento e análise dos investimentos. 
despesas. receitas. resultados. dívidas. entre outras variáveis. 
 
A dívida da Companhia e de suas controladas para a relação ajustada do capital ao final do 
exercício é apresentada a seguir: 
 
 Controladora  Consolidado 

  
2020 

  
2019  2018   2020  2019   2018 

          
Gestão de capital                     
Total do passivo 315.462  229.949  229.229  329.677  241.688  239.553 
(-) Caixa e equivalentes de caixa (26.259)  (36.163)  (17.286)  (46.411)  (37.234)  (18.415) 
             
(=) Divida líquida ajustada 289.203  193.786  211.943  283.267  204.454  221.138 
             
Total do patrimônio líquido (b) 286.220  213.420  169.090  291.077  218.004  170.372 
             
Relação dívida líquida ajustada sobre 
capital ajustado (a/b) 1,01  0,91 

 
1,25  0,97 

 
0,94  

 
1,30 

 
33 Informações por segmento 

A Companhia e suas controladas operaram os seguintes segmentos reportáveis durante este ano 
(i) Fertilizantes Foliares e Produtos Industriais; (ii) Micros de solo; (iii) Produtos Biológicos e 
(iv) Condicionadores de Solo e Organominerais. Os segmentos estão alinhados com os produtos 
e refletem a estrutura utilizada pela Administração para avaliar o desempenho da Companhia. 
 
A administração determinou que o Conselho de Administração é o CODM. O CODM recebe e 
revisa informações sobre os resultados operacionais e financeiros dos negócios e toma decisões 
estratégicas sobre a adoção de estratégias de tecnologia e marketing para diferentes produtos e 
serviços de forma centralizada. 
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Nenhum cliente individualmente ou de forma agregada foi responsável por mais que 10% das 
receitas líquidas da Companhia.

Os ativos e passivos, as despesas gerais e administrativas, as outras receitas (de spesas),
líquidas, o resultado financeiro e o imposto de renda e a contribuição social são analisados
de forma conjunta e, por isso, não estão sendo apresentados por segmentos de negócio.

Os resultados por segmento são demonstrados a seguir:

Exercício findo em 31 de dezembro de 2020

Fertilizantes 
foliares e 
Produtos 

Industriais
Micros de 

solo
Produtos 

Biológicos

Condicionadores 
de Solo e 

Organominerais Total

Receita líquida 284.488 115.871 87.627 42.661 530.646 
Custo dos produtos vendidos (180.498) (107.469) (17.546) (31.238) (336.752)
Resultado segmentado 103.990 8.401 70.080 11.423 193.894 
Despesas com vendas - - - - ( . )
Provisão para perdas de crédito esperadas - - - -
Despesas administrativas e gerais - - - - ( )
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas - - - - 1.229 
Financeiras líquidas - - - - (7.552)
Imposto de renda e contribuição social - - - - ( . )
Lucro líquido - - - - 8 .

Exercício findo em 31 de dezembro de 2019

Fertilizantes 
foliares e 
Produtos 

Industriais
Micros de

solo
Produtos 

Biológicos

Condicionadores 
de Solo e 

Organominerais Total

Receita líquida 247.727 92.723 65.829 25.614 431.954
Custo dos produtos vendidos (160.854) (83.815) (14.332) (17.978) (276.978)
Resultado segmentado 86.934 8.909 51.497 7.636 154.976
Despesas com vendas - - - - (34.606)
Provisão para perdas de crédito esperadas - - - - (5.520)
Despesas administrativas e gerais - - - - (48.326)
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas - - - - (47)
Financeiras líquidas - - - - (5.809)
Imposto de renda e contribuição social - - - - (2.554)
Lucro líquido - - - - 58.114
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Exercício findo em 31 de dezembro de 2018 
 

     

 

Fertilizantes 
foliares e 
Produtos 

Industriais 
Micros de 

solo 
Produtos 

Biológicos 

Condicionadores 
de Solo e 

Organominerais Total 
       
Receita líquida 290.506 86.646 46.101 29.036 452.289 
Custo dos produtos vendidos (193.214) (74.188) (10.324) (19.543) (297.269) 
Resultado segmentado 97.292 12.458 35.777 9.493 155.020 
Despesas com vendas - - - - (37.905) 
Provisão para perdas de crédito esperadas - - - - 690 
Despesas administrativas e gerais - - - - 45.858) 
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas - - - - (3.403) 
Financeiras líquidas - - - - (6.113) 
Imposto de renda e contribuição social - - - - (18.279) 
Lucro líquido - - - - 44.152 
 
A receita líquida de cada segmento, por área geográfica, é demonstrada a segui: 
 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2020 
 

 

Fertilizantes 
foliares e Produtos 

Industriais 
Micros de 

solo 
Produtos 

Biológicos 

Condicionadores 
de Solo e 

Organominerais Total 
       
São Paulo 87.600 6.885 14.821 3.807 113.113 
Mato Grosso 55.331 33.163 23.923 5 112.421 
Minas Gerais 34.662 5.695 10.101 32.908 83.366 
Goiás 38.177 10.493 14.538 93 63.302 
Bahia 16.742 32.908 2.566 1.449 53.665 
Rio Grande do Sul 10.901 4.804 4.522 1 20.228 
Mato Grosso do Sul 4.423 9.948 3.269 2 17.642 
Paraná 6.972 659 3.646 - 11.277 
Maranhão 6.064 3.310 1.471 - 10.846 
Pará 6.944 445 2.022 - 9.410 
Exterior 2.664 1.707 706 - 5.077 
Outros estados 13.648 5.779 5.738 5.134 30.299 
   284.128 115.796 87.323 43.399 530.649 
 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2019 
 

 

Fertilizantes 
foliares e Produtos 

Industriais 
Micros de 

solo 
Produtos 

Biológicos 

Condicionadores 
de Solo e 

Organominerais Total 
       
São Paulo  76.891  9.943  8.912  4.104  99.850 
Mato Grosso  42.024 24.140  18.885  3  85.052 
Minas Gerais  28.549  6.285  6.391  14.503  55.729 
Goiás  35.750  8.280  9.612  12  53.654 
Bahia  14.491 27.661  2.084  1.603  45.839 
Rio Grande do Sul  8.723  5.064  2.949  13  16.750 
Paraná  8.331  1.291  4.534  19  14.174 
Mato Grosso do Sul  4.883  3.630  3.109  33  11.655 
Pará  5.456  840  3.708  -  10.004 
Maranhão  6.434  961  963  43  8.401 
Exterior  2.113  1.851  1.186  -  5.150 
Outros estados  14.083  2.803  3.537  5.274  25.697 
  247.727 92.750  65.870  25.608  431.954 
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Exercício findo em 31 de dezembro de 2018 
 

 

Fertilizantes 
foliares e Produtos 

Industriais 
Micros de 

solo 
Produtos 

Biológicos 

Condicionadores 
de Solo e 

Organominerais Total 
       
São Paulo  115.849 11.552  4.989  5.588  137.978 
Mato Grosso  44.748 23.517  11.175  -  79.440 
Minas Gerais  26.373  3.737  4.051  16.010  50.170 
Bahia  15.099 29.124  1.685  1.279  47.187 
Goiás  32.984  4.587  7.509  196  45.276 
Paraná  17.334  867  4.772  55  23.027 
Rio Grande do Sul  7.958  4.021  1.950  37  13.966 
Mato Grosso do Sul  6.538  1.947  2.043  26  10.555 
Espírito Santo  1.818  222  552  5.389  7.982 
Pará  5.199  162  2.499  -  7.860 
Exterior  3.523  1.967  481  -  5.971 
Outros estados  13.084  4.943  4.395  456  22.877  

 290.506 86.646  46.101  29.036  452.289 
 

O total de ativo imobilizado por segmento é demonstrado abaixo: 

 2020 2019 2018 
    
Fertilizantes foliares e produtos industriais 61.288 52.394 48.314 
Micros de Solo 9.131 7.974 7.513 
Produtos biológicos 68.618 26.608 7.044 
Condicionadores de solo e Organominerais 15.932 6.309 6.077 
    
 154.969 93.285 68.348 
    
Outros ativos 713 690  530 

 155.682 
 

93.975 
 

68.878 
 

34 Cobertura de seguros 
A Companhia e suas controladas mantém contratos de seguros com coberturas consideradas 
pela Administração suficientes para cobrir os riscos inerentes de suas atividades. considerando a 
natureza e o grau de risco. As premissas de riscos adotadas. dada a sua natureza. não fazem 
parte do escopo de uma auditoria das demonstrações financeiras. consequentemente não foram 
examinadas pelos nossos auditores independentes. 

Em 31 de dezembro de 2020. a Companhia e suas controladas apresentam as seguintes apólices 
de seguros contratadas com terceiros:  

Modalidade   Cobertura em reais   Vigência 
Empresarial  125.000  dez/20 a dez/21 
Risco de engenharia   63.650  jul/19 a jan/21 
Responsabilidade civil geral  20.000  dez/20 a dez/21 
Responsabilidade civil D&O  15.000  jul/20 a jul/21 
Aeronáutico – Responsabilidade do explorador ou transporte 
aéreo – RETA  1.224  set/20 a set/21 

Transporte nacional  1.000  jul/19 a jul/21 
Frota  100% Tabela FIPE  set/20 a set/21 
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Modalidade   Cobertura em dólares   Vigência 
Aeronáutico (casco)  11.210  set/20 a set/21 
Transporte internacional  600  abr/20 a abr/21 
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Cargo do responsável Diretor Presidente

Cargo do responsável Diretor de Relações com Investidores

Nome do responsável pelo conteúdo do 
formulário

Alexandre Del Nero Frizzo

Nome do responsável pelo conteúdo do 
formulário

Wilson Fernando Romanini
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1.2 - Declaração do Diretor de Relações Com Investidores

1.1 Declaração do Diretor de Relações com Investidores 
 
Eu, Alexandre Del Nero Frizzo, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da 
cédula de identidade nº 30.120.917-0, expedida pela SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 
312.504.618-12, com endereço comercial na Cidade de São Joaquim da Barra, Estado de 
São Paulo, na Avenida Marginal Esquerda, nº 1.000, Bairro Distrito Industrial, CEP 14600-
000, na qualidade de Diretor de Relações com Investidores da Vittia Fertilizantes e 
Biológicos S.A., sociedade anônima, na Cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São 
Paulo, na Avenida Marginal Esquerda, nº 1.000, Bairro Distrito Industrial, CEP 14600-000, 
inscrita no CNPJ/ME sob nº 45.365.558/0001-09 (“Companhia”) declaro que: (i) revi todas 
as informações contidas no Formulário de Referência; (ii) todas as informações contidas no 
Formulário de Referência atendem ao disposto na Instrução CVM nº 480, em especial aos 
artigos 14 a 19; e (iii) o conjunto das informações contidas no Formulário de Referência é 
um retrato verdadeiro, preciso e completo da situação econômico-financeira da Companhia 
e dos riscos inerentes às suas atividades e dos valores mobiliários por ela emitidos. 
 
 
 

______________________________________________ 
Alexandre Del Nero Frizzo 

Diretor de Relações com Investidores 
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1.3 - Declaração do Diretor Presidente/relações Com Investidores
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2.3 - Outras Informações Relevantes
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3.2 - Medições Não Contábeis

 

em milhares de R$, exceto %
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3.2 - Medições Não Contábeis

 

em milhares de R$) 
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3.2 - Medições Não Contábeis

 

em milhares de R$, exceto %

18,9% 18,0%

em milhares de R$)
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3.2 - Medições Não Contábeis
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3.3 - Eventos Subsequentes às Últimas Demonstrações Financeiras
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3.4 - Política de Destinação Dos Resultados
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3.4 - Política de Destinação Dos Resultados
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3.4 - Política de Destinação Dos Resultados
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3.6 - Declaração de Dividendos À Conta de Lucros Retidos ou Reservas

3.6 - Declaração de dividendos à conta de lucros retidos ou reservas  

A Companhia declarou dividendos à conta de lucros retidos ou reservas constituídas nos exercícios 
sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018. Em 2020 declarou R$4.311 mil, em 
2019 declarou R$3.653 mil e em 2018 declarou R$13.406 mil. 
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3.9 - Outras Informações Relevantes

 
Informações Complementares ao Item 3.5 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

O sucesso no desenvolvimento, comercialização e marketing de novos produtos e 
tecnologias é essencial para o crescimento da Companhia.  
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

player 

Mudanças na tecnologia de produção agrícola poderão exigir investimentos consideráveis 
para atualizar o portfólio e as unidades produtoras da Companhia ou poderão, de outra forma, 
prejudicar a capacidade da Companhia de concorrer no mercado de fertilizantes especiais e 
defensivos biológicos. Se a Companhia deixar de acompanhar os avanços tecnológicos no 
setor agrícola, sua competitividade poderá ser afetada. 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

A Companhia atua em um setor competitivo e um aumento da concorrência poderá reduzir a 
sua rentabilidade. 

marketing

A Companhia pode não ser capaz de executar integralmente a sua estratégia de crescimento, 
o que poderá afetar adversamente seus negócios, situação financeira e resultados 
operacionais. 

cross-sell 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

 

A onerosidade e imprevisibilidade dos processos de aprovação de produtos, que contêm 
características derivadas da biotecnologia, e produtos de proteção de culturas pode afetar 
negativamente o negócio da Companhia e seus resultados. 

A Companhia pode não ser capaz de comprovar sua titularidade sobre tecnologias, 
biotecnologias, softwares, know-how, segredos industriais e outros direitos de propriedade 
intelectual relacionados aos produtos por ela comercializados, hipótese em que a Companhia 
poderia ser impedida de continuar utilizando referidos ativos, sem prejuízo do pagamento de 
indenização por violação de propriedade intelectual, resultando em impactos adversos 
relevantes para suas atividades e para seus resultados operacionais e financeiros. 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

A proteção dos segredos industriais e direitos de propriedade intelectual da Companhia 
contra vazamentos e uso não autorizado por terceiros pode aumentar seus custos e pode não 
ser bem-sucedida; quaisquer falhas em proteger os segredos industriais e direitos de 
propriedade intelectual da Companhia podem restringir seu diferencial competitivo e afetar 
adversamente seus resultados. 

insider trading

A Companhia pode não ser capaz de obter ou manter o registro de suas marcas. A perda de 
alguma marca considerada estratégica poderá resultar em perda substancial de ativos e 
impactos adversos relevantes às atividades da Companhia e a seus resultados financeiros e 
operacionais. 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

A perda de membros da alta administração e dos profissionais qualificados da Companhia, 
ou a incapacidade de atrair e manter pessoal adicional para integrá-las pode ter um efeito 
adverso relevante sobre a Companhia. 

A perda ou a incapacidade da Companhia de obter ou manter quaisquer licenças ou 
autorizações necessárias à consecução de suas atividades pode afetar negativamente o seu 
negócio e seus resultados.  

PÁGINA: 26 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

Aumentos no preço de matérias-primas e oscilações nas cotações de commodities podem 
elevar os custos de produção e reduzir os lucros da Companhia. 

Incêndios ou outros desastres naturais ou de origem humana podem afetar as instalações da 
Companhia ou de seus principais fornecedores e clientes, o que pode causar um efeito 
material adverso em suas atividades, situação financeira e resultados operacionais.  

A Companhia pode ser responsabilizada por perdas causadas por seus produtos aos 
consumidores, o que pode afetar adversamente os resultados da Companhia.  
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

A extensão da pandemia declarada pela Organização Mundial da Saúde devido à propagação 
da COVID-19, a percepção de seus efeitos, ou a forma como a pandemia afetará os negócios 
da Companhia depende de desenvolvimentos futuros, que são incertos e imprevisíveis e 
podem afetar material e adversamente os negócios, condição financeira, resultados de 
operações e fluxos de caixa da Companhia e, finalmente, sua capacidade de continuar a 
operar seus negócios. 

lockdown
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

Decisões desfavoráveis em processos judiciais ou administrativos podem causar efeitos 
adversos para a Companhia. 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

Os controles internos da Companhia podem falhar ou não ser suficientes para evitar, prevenir, 
mitigar ou detectar comportamentos contrários à legislação e regulamentação de combate à 
corrupção aplicáveis e aos seus padrões de ética e conduta, o que pode ocasionar impactos 
adversos relevantes sobre seus negócios, sua situação financeira, seus resultados 
operacionais e sobre a cotação de suas ações ordinárias.  
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

As atividades de controles internos, gestão de riscos e de Compliance não estão em pleno 
funcionamento, o que pode impossibilitar ou aumentar as chances de falha na identificação, 
tratamento e monitoramento dos riscos aos quais a Companhia está exposta. 

A Companhia pode não dispor de seguro suficiente para se proteger contra perdas 
substanciais. 

A Companhia pode não pagar dividendos ou juros sobre o capital próprio aos acionistas 
titulares de ações. 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

A Companhia poderá captar no futuro, por meio da emissão de valores mobiliários, o que 
poderá resultar em diluição da participação do investidor no capital social da Companhia. 

A Companhia possui cláusulas restritivas à capacidade de endividamento em seus contratos 
de dívidas. O não cumprimento desses covenants pode causar o vencimento antecipado 
dessas dívidas. 

covenants financeiros

covenants financeiros

covenants financeiros

cross default cross acceleration

covenants financeiros

A Companhia está sujeita a riscos associados ao não cumprimento da Lei Geral de Proteção 
de Dados e pode ser afetada adversamente pela aplicação de multas e outros tipos de 
sanções.  
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

A Companhia pode não ser capaz de renovar ou manter em vigor os contratos de 
licenciamento de software. Ademais, incidentes de segurança cibernética, incluindo ataques 
à infraestrutura necessária para manter seus sistemas de TI, podem resultar em danos à 
reputação e financeiros para a Companhia. 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

A Companhia pode não ser capaz de renovar ou manter em vigor os contratos de locação ou 
pode ser obrigada a alterar a localização de algumas de suas unidades ou centros de 
distribuição.  
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

Interrupções na operação das unidades produtoras da Companhia poderão afetar seus 
resultados operacionais 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

Os interesses dos administradores e executivos da Companhia podem ficar excessivamente 
vinculados à cotação de ações de emissão da Companhia, uma vez que participam de um 
plano de remuneração baseado em ações.

Os interesses dos acionistas controladores da Companhia podem entrar em conflito com os 
interesses de outros detentores de suas ações ordinárias. 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

Os resultados da Companhia dependem dos resultados de suas controladas, os quais ela não 
pode assegurar que serão disponibilizados.

 

A utilização de mão-de-obra terceirizada pode implicar em assunção de obrigações de 
natureza trabalhista e previdenciária. 

Não há garantia de que os fornecedores e prestadores de serviço da Companhia não venham 
a se utilizar de práticas irregulares. 

A Companhia pode figurar como responsável solidária pelos danos ambientais causados por 
seus fornecedores 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

O nível de inadimplência dos clientes da Companhia poderá afetar adversamente seus 
negócios, resultados operacionais e/ou situação financeira.  

A Companhia está sujeita aos efeitos ocasionados pela relação entre oferta e demanda do 
setor agrícola, assim como a sua inerente sazonalidade  
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

Variações climáticas poderão impactar negativamente as atividades e os resultados da 
Companhia. 

commodities

O uso incorreto ou contraindicado dos produtos da Companhia poderá prejudicar a reputação 
ou impactar negativamente os resultados da Companhia. 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

Alterações na legislação tributária brasileira, conflitos em sua interpretação e a não 
renovação, modificação, limitação, suspensão ou revogação dos nossos benefícios fiscais 
podem impactar adversamente a Companhia. 

Quaisquer modificações, revogações ou suspensões de benefícios e incentivos fiscais de que 
a Companhia ou suas controladas usufruem podem afetar negativamente seus resultados e 
operações.  
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

ICMS

Subvenção de ICMS

PIS/COFINS

IPI

A Companhia está sujeita à ampla regulamentação ambiental e de saúde que pode, no futuro, 
se tornar mais restritiva e gerar um aumento de seus custos e investimentos relacionados à 
observância das regras aplicáveis. 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

A Companhia está sujeita a ampla regulamentação ambiental para as suas operações 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

A Companhia está sujeita a nova legislação específica sobre biodiversidade 

O manuseio e transporte de determinados produtos fabricados pela Companhia podem 
resultar em acidentes, custos adicionais e eventuais danos reputacionais que poderão afetar 
os resultados operacionais, o fluxo de caixa e a situação financeira da Companhia. 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

O Governo Federal exerce influência significativa sobre a economia brasileira. Essa 
influência, bem como a conjuntura econômica e a política brasileira, poderão causar um efeito 
adverso relevante nas atividades da Companhia e de suas controladas. 
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

A instabilidade política e econômica no Brasil pode afetar adversamente os negócios, 
resultados de operações e o preço de negociação das ações da Companhia. 

Desenvolvimentos e mudanças na percepção dos investidores sobre risco em outros países, 
especialmente nos Estados Unidos, países da Europa e outros países emergentes, podem 
afetar material e adversamente a economia brasileira e o valor de mercado dos valores 
mobiliários brasileiros, incluindo as ações de emissão da Companhia. 

PÁGINA: 46 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

default
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

Um mercado ativo e líquido para as ações ordinárias da Companhia pode não se desenvolver. 
A volatilidade e a falta de liquidez inerente ao mercado brasileiro de valores mobiliários podem 
limitar significativamente a capacidade dos investidores venderem suas ações ordinárias pelo 
preço e na ocasião que desejarem

•

•

A inflação e os esforços governamentais para combatê-la podem contribuir para um cenário 
de incerteza econômica, afetando adversamente a Companhia e o preço de mercado das suas 
ações
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

Qualquer rebaixamento na classificação de crédito do Brasil poderá afetar adversamente o 
preço de negociação das ações da Companhia

Flutuações da taxa de câmbio e variações significativas nas taxas de juros podem afetar de 
forma negativa os resultados operacionais da Companhia
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4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

Risco de Crédito 

PÁGINA: 50 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



4.1 - Descrição Dos Fatores de Risco

Risco de Liquidez 
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4.2 - Descrição Dos Principais Riscos de Mercado

Exposição ao risco de taxa de juros  

Consolidado 
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4.2 - Descrição Dos Principais Riscos de Mercado

 

Notional

Notional

Análise de sensibilidade de câmbio 

Notional
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4.2 - Descrição Dos Principais Riscos de Mercado

Notional
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4.3 - Processos Judiciais, Administrativos ou Arbitrais Não Sigilosos E Relevantes

a) Processos Ambientais 

b) Processos Tributários  
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4.3 - Processos Judiciais, Administrativos ou Arbitrais Não Sigilosos E Relevantes

PÁGINA: 56 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



4.3 - Processos Judiciais, Administrativos ou Arbitrais Não Sigilosos E Relevantes
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4.3 - Processos Judiciais, Administrativos ou Arbitrais Não Sigilosos E Relevantes
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4.3 - Processos Judiciais, Administrativos ou Arbitrais Não Sigilosos E Relevantes

Processos Cíveis 
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4.3 - Processos Judiciais, Administrativos ou Arbitrais Não Sigilosos E Relevantes

d) Processos Trabalhistas 
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4.3 - Processos Judiciais, Administrativos ou Arbitrais Não Sigilosos E Relevantes
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4.4 - Processos Judiciais, Administrativos ou Arbitrais Não Sigilosos Cujas Partes Contrárias Sejam
Administradores, Ex-administradores, Controladores, Ex-controladores ou Investidores
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4.4 - Processos Judiciais, Administrativos ou Arbitrais Não Sigilosos Cujas Partes Contrárias Sejam
Administradores, Ex-administradores, Controladores, Ex-controladores ou Investidores
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4.5 - Processos Sigilosos Relevantes
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4.6 - Processos Judiciais, Administrativos ou Arbitrais Repetitivos ou Conexos, Não
Sigilosos E Relevantes em Conjunto
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4.6 - Processos Judiciais, Administrativos ou Arbitrais Repetitivos ou Conexos, Não
Sigilosos E Relevantes em Conjunto
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4.7 - Outras Contingências Relevantes
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4.7 - Outras Contingências Relevantes
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4.8 - Regras do País de Origem e  do País em Que os Valores Mobiliários Estão
Custodiados
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5.1 - Política de Gerenciamento de Riscos

a) Se o emissor possui uma política formalizada de gerenciamento de riscos, destacando, 
em caso afirmativo, o órgão que a aprovou e a data de sua aprovação, e, em caso 
negativo, as razões pelas quais o emissor não adotou uma política 

b) Objetivos e estratégias da política de gerenciamento de riscos, quando houver, 
incluindo: 

i) Os riscos para os quais se busca proteção 
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5.1 - Política de Gerenciamento de Riscos

ii) Os instrumentos utilizados para proteção do risco  

Committee of Sponsoring Organizations of Treadway 
Commission

Identificação dos riscos 

Análise de riscos 

Avaliação de riscos 
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5.1 - Política de Gerenciamento de Riscos

market share

Tratamento de riscos 

Monitoramento e análise crítica  

iii) A estrutura organizacional de gerenciamento de Riscos 

front  back office

compliance
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5.1 - Política de Gerenciamento de Riscos

Conselho de Administração

Comitê de Auditoria

Diretor Presidente

Gestores Operacionais

Área de Auditoria Interna 

Área de Controles Internos e Gestão de Riscos

Compliance 
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5.1 - Política de Gerenciamento de Riscos

“As atividades de controles internos, gestão de riscos 
e de Compliance não estão em pleno funcionamento, o que pode impossibilitar ou aumentar as 
chances de falha na identificação, tratamento e monitoramento dos riscos aos quais a Companhia 
está exposta”

c) A adequação da estrutura operacional e de controles internos para verificação da 
efetividade da política adotada 
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5.2 - Política de Gerenciamento de Riscos de Mercado

a) Se o emissor possui uma política formalizada de gerenciamento de riscos de mercado, 
destacando, em caso afirmativo, o órgão que a aprovou e a data de sua aprovação, e, em caso 
negativo, as razões pelas quais o emissor não adotou uma política 

b) Os objetivos e estratégias da política de gerenciamento de riscos de mercado, quando 
houver, incluindo: 

c) a adequação da estrutura operacional e controles internos para verificação da 
efetividade da política adotada 
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5.3 - Descrição Dos Controles Internos

As principais práticas de controles internos e o grau de eficiência de tais controles, 
indicando eventuais imperfeições e as providências adotadas para corrigi-las. 

•

• compliance

•

•

•

•

Internal Control – Integrated Framework Committee of Sponsoring 
Organizations of the Treadway Commission – COSO

b) As estruturas organizacionais envolvidas  
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5.3 - Descrição Dos Controles Internos

c) Se e como a eficiência dos controles internos é supervisionada pela administração do 
emissor, indicando o cargo das pessoas responsáveis pelo acompanhamento.  

d) Deficiências e recomendações sobre os controles internos presentes no relatório 
circunstanciado, preparado e encaminhado ao emissor pelo auditor independente, nos 
termos da regulamentação emitida pela CVM que trata do registro e do exercício da 
atividade de auditoria independente. 

e) Comentários dos diretores sobre as deficiências apontadas no relatório circunstanciado 
preparado pelo auditor independente e sobre as medidas corretivas adotadas.  
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5.4 - Programa de Integridade

a) se a Companhia possui regras, políticas, procedimentos ou práticas voltadas para a 
prevenção, detecção e remediação de fraudes e ilícitos praticados contra a 
administração pública, identificando, em caso positivo:  

i. os principais mecanismos e procedimentos de integridade adotados e sua adequação 
ao perfil e riscos identificados pela Companhia, informando com que frequência os 
riscos são reavaliados e as políticas, procedimentos e as práticas são adaptadas  

ii. as estruturas organizacionais envolvidas no monitoramento do funcionamento e da 
eficiência dos mecanismos e procedimentos internos de integridade, indicando suas 
atribuições, se sua criação foi formalmente aprovada, órgãos do emissor a que se 
reportam, e os mecanismos de garantia da independência de seus dirigentes, se existentes  
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5.4 - Programa de Integridade

iii. se a Companhia possui código de ética ou de conduta formalmente aprovado, 
indicando:  

• se ele se aplica a todos os diretores, conselheiros fiscais, conselheiros de administração e 
empregados e se abrange também terceiros, tais como fornecedores, prestadores de serviço, 
agentes intermediários e associados  
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5.4 - Programa de Integridade

• se e com que frequência os diretores, conselheiros fiscais, conselheiros de administração e 
empregados são treinados em relação ao código de ética ou de conduta e às demais normas 
relacionadas ao tema  

• as sanções aplicáveis na hipótese de violação ao código ou a outras normas relativas ao 
assunto, identificando o documento onde essas sanções estão previstas  

• órgão que aprovou o código, data da aprovação e, caso o emissor divulgue o código de 
conduta, locais na rede mundial de computadores onde o documento pode ser consultado  

b) se a Companhia possui canal de denúncia, indicando, em caso positivo:  

• se o canal de denúncias é interno ou se está a cargo de terceiros  

• se o canal está aberto para o recebimento de denúncias de terceiros ou se recebe denúncias 
somente de empregados  

• se há mecanismos de anonimato e de proteção a denunciantes de boa-fé  

• órgão da Companhia responsável pela apuração de denúncias 

c) se o emissor adota procedimentos em processos de fusão, aquisição e 
reestruturações societárias visando à identificação de vulnerabilidades e de risco de 
práticas irregulares nas pessoas jurídicas envolvidas  
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5.4 - Programa de Integridade

d) caso o emissor não possua regras, políticas, procedimentos ou práticas voltadas para 
a prevenção, detecção e remediação de fraudes e ilícitos praticados contra a 
administração pública, identificar as razões pelas quais o emissor não adotou 
controles nesse sentido  
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5.5 - Alterações significativas

5.5 – Alterações significativas 

No último exercício social não houve alterações significativas nos principais riscos a que a 
Companhia está exposta.  

Não obstante, conforme informado no item 5.1 deste Formulário de Referência, em 16 de novembro de 
2020, a Companhia aprovou uma Política de Gestão de Riscos, a qual foi aditada em 3 de março de 
2021. Referida Política formalizou procedimentos já adotados anteriormente pela Companhia, bem como 
instituiu novas áreas e instâncias de controles (i.e., auditoria interna, controles internos, gestão de riscos), 
as quais estão atualmente em fase de implementação e não estão plenamente funcionais.  
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5.6 - Outras inf. relev. - Gerenciamento de riscos e controles internos

hedge

 

hedge

As atividades de controles internos, gestão de riscos e de Compliance não estão 
em pleno funcionamento, o que pode impossibilitar ou aumentar as chances de falha na identificação, 
tratamento e monitoramento dos riscos aos quais a Companhia está exposta
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6.1 / 6.2 / 6.4 - Constituição do Emissor, Prazo de Duração E Data de Registro na Cvm

Data de Constituição do Emissor

País de Constituição

Prazo de Duração

Data de Registro CVM

Forma de Constituição do Emissor

Registro Sendo Requerido

16/06/1971

Sociedade Limitada

Brasil

Prazo de Duração Indeterminado
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6.3 - Breve Histórico
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6.5 - Informações de Pedido de Falência Fundado em Valor Relevante ou de Recuperação
Judicial ou Extrajudicial

6.5 – Informações de pedido de falência fundado em valor relevante ou de recuperação judicial 
ou extrajudicial 

Até a data deste Formulário de Referência, não houve pedido de falência, recuperação judicial ou 
extrajudicial da Companhia. 
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6.6 - Outras Informações Relevantes

6.6 – Outras informações relevantes 

Não existem outras informações consideradas relevantes além daquelas divulgadas nos itens 
anteriores. 
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas

Indicadores Operacionais e 
Financeiros Exercício social encerrado em 31 de dezembro  de 

Consolidado  2020 2019 2018 2017 
Variaçã
o (20 x 

19) 

Variaçã
o (19 x 

18) 
(R$ milhares, exceto %)             
Informações Financeiras             
Receita Operacional Bruta   

Fertilizantes Foliares 254.605 222.251 234.128 196.256 14,6% -5,1% 
Micro de Solo 124.497 100.089 93.161 75.074 24,4% 7,4% 
Defensivos Biológicos 56.482 38.399 19.049 5.265 47,1% 101,6% 
Inoculantes 40.216 35.470 32.277 24.139 13,4% 9,9% 
Condicionadores de Solo e 

Organominerais 45.297 28.502 31.900 25.641 58,9% -10,7% 

Produtos Industriais e Outros 54.512 54.114 84.907 85.320 0,7% -36,3% 
Total 575.609 478.825 495.422 411.695 20,2% -3,4%    
Receita Operacional Líquida 530.646 431.954 452.289 376.147 22,8% -4,5% 
Lucro Bruto 193.894 154.976 155.020 122.477 25,1% 0,0% 

Margem Bruta 36,5% 35,90% 34,30% 32,6% 1,8% 4,7% 
Lucro Líquido 85.933 58.114 44.152 32.699 52,7% 31,6% 

Margem Líquida 16,2% 13,50% 9,8% 8,7% 20,0% 37,8% 
EBITDA(1) 108.661 73.383 72.045 53.665 47,0% 1,9% 

Margem EBITDA 20,5% 17,00% 15,90% 14,27% 19,6% 6,7% 
EBITDA Ajustado(2) 114.282 81.725 81.375 62.332 38,9% 0,4% 

Margem EBITDA Ajustado 21,54% 18,90% 18,00% 16,57% 13,2% 5,2%     
Dívida Bruta de Curto Prazo  184.125 117.294 98.309 79.818 57,0% 19,3% 
Dívida Bruta de Longo Prazo 59.086 53.546 52.645 37.748 10,3% 1,7% 

Total Dívida Bruta(3) 243.211 170.839 150.953 117.566 42,4% 13,2% 
Caixa e equivalentes de caixa (46.411) -37.234 -18.415 -19.291 24,6% 102,2% 

Total Dívida Líquida(4) 196.800 133.605 132.538 98.275 47,3% 0,8% 
earnings before interest, tax, depreciation and amortization
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas

marketing branding
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas

Principal Produtor de Defensivos Biológicos e Fertilizantes Especiais em um Mercado Enorme 
e de Rápido Crescimento 
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas

Estratégia Comercial Multicanal, Venda Técnica e Abrangência Nacional 

PÁGINA: 97 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas

Portfólio Completo de Produtos Altamente Complementares e com Baixo Impacto Ambiental 
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas

Forte Competência em Pesquisa e Desenvolvimento e Expertise Regulatório  
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas

Capacidade Industrial com Escala para Atender a Demanda Crescente por Produtos 
Biológicos 

Comprovado Histórico de Aquisições e Integração de Negócios 
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas

Time Experiente de Executivos Suportado por Acionistas Comprometidos com o 
Desenvolvimento da Companhia 

Expansão geográfica e aumento de penetração em culturas agrícolas pouco exploradas 

Impulsionar o crescimento orgânico por meio do cross-selling entre produtos de nosso amplo 
portfolio 
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7.1 - Descrição Das Principais Atividades do Emissor E Suas Controladas

Lançamento de novos produtos 

Crescimento por meio de aquisições seletivas 
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7.1.a - Informações específicas de sociedades de economia mista

Justificativa para o não preenchimento do quadro 
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7.2 - Informações Sobre Segmentos Operacionais

R$ milhares)
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7.2 - Informações Sobre Segmentos Operacionais

PÁGINA: 105 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

a) características do processo de produção 

 

•

•

•

•
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

•

•

•

•

•

•

•

•
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

shelflife

shelflife

Fluxo de Fertilizantes Minerais e Organominerais 

Fluxo de Registro de Biofertilizantes  
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fluxo de Inoculantes Autorizados  

Fluxo de Inoculantes Recomendados  

Benchmarking tests

Identificação de problemas ao longo do processo de inovação e adoção de ações corretivas 

Incorporação às rotinas da Companhia do aprendizado decorrente de experiências de inovação 
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Nossas instalações de P&D 

know-how 

•

•

•
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

b) características do processo de distribuição 
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

players 

PÁGINA: 115 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Supply Chain 

supply chain
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

•
commodities

leadtime

•
spot. 

spot

1 
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

c) características dos mercados de atuação, em especial:  

Fonte: CEPEA 

2   
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

 
Fonte: FAOSTAT em 2018 

 
Fonte: IBGE – Produção Agrícola Municipal  
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

 
Fonte: ONU

Fonte: Áreas Cultivadas no Brasil e no Mundo (Evaristo Miranda, 2017)
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: IBGE (2017) 

Fonte: IBGE (2017) 

PÁGINA: 121 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: Companhia  
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: Companhia 

Fonte: Companhia

PÁGINA: 123 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

•

•

•

•

•

•
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: Companhia

•

•

•

•

•
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: Companhia
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

players 

  

Fonte: Companhia

Macronutrientes Secundários 

•

•

•

Micronutrientes

•

•
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

•

•

•

•

•

•

•

•

Bioestimulantes

•

•

•

•
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: Sindiveg 
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: CEPEA 

PÁGINA: 131 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: Companhia

 
Fonte: Sindiveg
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: Phillips McDougall, 2016;IRAC – Insecticide Resistance Action Committee 
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: Philips McDougall (  Evolution of the Crop Protection Industry Since 1960; novembro de 2018)

Fonte: Anvisa (2018)
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: Companhia 

PÁGINA: 136 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: DunhamTrimmer LLC 

Fonte: Companhia 
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

 
Fonte: DunhamTrimmer (2018)

Fonte: DunhamTrimmer (2018)
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: DunhamTrimmer (2018)

Fonte: Spark 
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

Fonte: DunhamTrimmer (2018)

Fonte: Sindiveg

•

•
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

d) eventual sazonalidade  

e) principais insumos e matérias primas, informando: 

(i) descrição das relações mantidas com fornecedores, inclusive se estão sujeitas a 
controle ou regulamentação governamental, com indicação dos órgãos e da respectiva 
legislação aplicável 

spot,

ESTADOS UNIDOS 4%  
BOLIVIA 8%  
CHILE 4%  
CHINA 5%  
Outros países 9%  

(ii) eventual dependência de poucos fornecedores 

(iii) eventual volatilidade em seus preços 

Fertilizantes Especiais, micro de solo, organomineral e industrial  
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7.3 - Informações Sobre Produtos E Serviços Relativos Aos Segmentos Operacionais

 

9% 12% 
91% 88% 

ULEXITA Farelada 8% 9% 
TRIOXIDO DE MOLIBDENIO 5% 5% 
ULEXITA Granulada 2% 6% 
MAP PURIFICADO 3% 3% 
OXIDO DE ZINCO 3% 4% 
Outras 69% 62% 

Segmento Biológicos 
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7.4 - Clientes Responsáveis Por Mais de 10% da Receita Líquida Total

montante total de receitas provenientes do cliente.

segmentos operacionais afetados pelas receitas provenientes do cliente.
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

a) necessidade de autorizações governamentais para o exercício das atividades e 
histórico de relação com a administração pública para obtenção de tais autorizações 

(i) Regulação da Vigilância Sanitária 

Agrotóxicos, componentes e afins 
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

(ii) Regulação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA 

Fertilizantes, corretivos, inoculantes, biofertilizantes, remineralizadoras e substratos para plantas 
destinados à agricultura 

Produtos de alimentação animal 
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

Agrotóxicos, componentes e afins 
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

(iii) Regulação acerca do uso de substâncias químicas controladas 
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

(iv) Regulação quanto às inscrições junto a Conselhos Profissionais 
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

i.e.,

(v) Regulação sobre Proteção de Dados no Brasil 

•

•

•

•
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

•
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

b) política ambiental da Companhia e custos incorridos para o cumprimento da 
regulação ambiental e, se for o caso, de outras práticas ambientais, inclusive a adesão 
a padrões internacionais de proteção ambiental: 

i)
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

ii)

iii)
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

PÁGINA: 154 de 357
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

PÁGINA: 155 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

c) dependência de patentes, marcas, licenças, concessões, franquias, contratos de 
royalties relevantes para o desenvolvimento das atividades 

PÁGINA: 156 de 357
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7.5 - Efeitos Relevantes da Regulação Estatal Nas Atividades

PÁGINA: 157 de 357
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7.6 - Receitas Relevantes Provenientes do Exterior

PÁGINA: 158 de 357
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7.7 - Efeitos da Regulação Estrangeira Nas Atividades

PÁGINA: 159 de 357
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7.8 - Políticas Socioambientais

PÁGINA: 160 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



7.9 - Outras Informações Relevantes

PÁGINA: 161 de 357
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8.1 - Negócios Extraordinários

PÁGINA: 162 de 357
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8.2 - Alterações Significativas na Forma de Condução Dos Negócios do Emissor

PÁGINA: 163 de 357
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8.3 - Contratos Relevantes Celebrados Pelo Emissor E Suas Controladas Não Diretamente
Relacionados Com Suas Atividades Operacionais

PÁGINA: 164 de 357
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8.4 - Outras Inf. Relev. - Negócios Extraord.

PÁGINA: 165 de 357
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9.1 - Bens do Ativo Não-circulante Relevantes - Outros

PÁGINA: 166 de 357
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9.2 - Outras Informações Relevantes
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10.1 - Condições Financeiras E Patrimoniais Gerais

10.1 - Condições financeiras e patrimoniais gerais.  
 
Introdução 
 
As informações financeiras contidas neste item 10 devem ser lidas em conjunto com as 
demonstrações financeiras consolidadas auditadas da Companhia para os exercícios sociais 
encerrados em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018. As informações neste item 10, exceto quando 
indicado de forma diferente, são expressas em milhares de Reais. 
 
As demonstrações financeiras consolidadas auditadas para os exercícios sociais findos em 31 de 
dezembro de 2020, 2019 e 2018 foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (“IASB”). 
 
As informações a seguir apresentadas foram avaliadas e comentadas pelos nossos Diretores. Dessa 
forma, as avaliações, opiniões e comentários dos nossos Diretores, ora apresentadas, traduzem a 
visão e percepção de nossos Diretores sobre nossas atividades, negócios e desempenho, bem como 
visam fornecer aos investidores informações que os ajudarão a comparar nossas demonstrações 
financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, bem como 
compreender as mudanças nas principais linhas dessas demonstrações financeiras entre os 
períodos analisados e os principais fatores que explicam essas variações. 
 
Para informações a respeito dos efeitos da pandemia da COVID-19 nas atividades da Companhia e 
em sua condição financeira, vide item 10.9 deste Formulário de Referência. 
 
a)  Condições Financeiras e Patrimoniais Gerais  
 
A Companhia é produtora e comercializadora de insumos agrícolas para nutrição e defesa vegetal, 
possuindo uma extensa gama de produtos que atendem à demanda de produtores agrícolas de 
diversas culturas como soja, milho, algodão, café, cana de açúcar, pastagens, hortifruti, entre outros. 
 
A Diretoria da Companhia entende que as receitas da Companhia são preponderantemente 
provenientes de seis categorias de produto: (i) Fertilizantes Foliares, (ii) Micros de Solo, (iii) 
Defensivos Biológicos, (iv) Inoculantes, (v) Condicionadores de Solo e Organominerais, e (vi) 
Produtos Industriais e Outros. Embora essas receitas nos proporcionem satisfatórios níveis de 
geração de caixa, foram efetuados contratos de financiamento cujos recursos foram investidos no 
capital de giro da Companhia e nova fábrica de produtos biológicos.  
 
Nos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, a Companhia apresentou 
a seguinte representatividade da receita bruta em relação a cada uma das categorias de produtos: 
(i) Fertilizante Foliares representou 44,2%, 46,4% e 47,3%, da receita bruta da Companhia, 
respectivamente; (ii) Micros de Solo representou 21,6%, 20,9% e 18,8% da receita bruta da 
Companhia, respectivamente; (iii) Defensivos Biológicos representou 9,8%, 8,0% e 3,8% da receita 
bruta da Companhia, respectivamente; (iv) Inoculantes representou 7,0%, 7,4% e 6,5%, da receita 
bruta da Companhia, respectivamente; (v) Condicionadores de Solo e Organominerais 
representaram 7,9%, 6,0% e 6,4% da receita bruta da Companhia, respectivamente; (vi) Produtos 
Industriais e Outros representou 9,5%, 11,3% e 17,1% da receita bruta da Companhia, 
respectivamente. Dessa forma, a Companhia tem conseguido executar sua estratégia de melhorar o 
mix de categorias de produtos que possuem mais tecnologia agregada e maiores margens. 
 
Os diretores acreditam que o agronegócio brasileiro passa por um bom momento e apresenta uma 
tendência de melhora significativa das atividades, seja em razão da retomada da economia, redução 
dos juros, criação de alternativas de financiamento para as empresas e consumidores, bem como 
pelo crescimento do setor de agronegócio como um todo. Em 2019, o setor correspondeu a 21% do 
PIB brasileiro, segundo dados do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada 
(CEPEA/USP), e apresentou taxa de crescimento anual composta de 8,0% ao ano no período de 
2009 a 2019.  
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Os mercados específicos nos quais a Companhia está inserida também apresentam taxas de 
crescimento bastante promissoras, tendo em vista que o Brasil apresenta um solo muito pobre em 
macronutrientes e micronutrientes, o que acarreta uma maior demanda em fertilizantes especiais 
visando ao aumento de produção, bem como em razão da alta presença de pragas e doenças no 
país, uma vez que as condições climáticas tornam a proliferação mais fácil, o que impacta 
diretamente os produtores rurais e cria a necessidade de investimentos em defensivos. O diferencial 
da Companhia é prover a esses produtores as melhores tecnologias para fertilizantes especiais e 
defensivos biológicos, que pela questão da sustentabilidade e também da eficiência, possuem um 
potencial enorme para aumentar a penetração de mercado em nutrição vegetal e substituir o enorme 
mercado de defensivos químicos. 
 
A seguir, apresentamos as informações sobre a atual estrutura financeira e patrimonial da 
Companhia:  
 
 Em 31 de dezembro de 
(R$ milhares, exceto percentuais)  2020 2019 2018 

(A) Dívida Bruta (Empréstimos e Financiamentos Circulantes 
e Não Circulantes) 243.211 170.840 150.954 

Capital de Giro 213.601 169.047 147.398 
FINAME e Leasing 994 1.690 3.453 
CCB BNDES 28.617 - - 
Partes Relacionadas - 103 103 

(B) Caixa e Equivalentes de Caixa (46.411) (37.234) (18.415) 
(C=A-B) Dívida Líquida 196.800 133.606 132.539 
(D) Patrimônio Líquido  291.077  218.004 170.372 
(E=C/D) Dívida Líquida/Patrimônio Líquido 67,6% 61,3% 77,8% 

 
A Diretoria entende que as condições financeiras e patrimoniais da Companhia são sólidas e 
suficientes para atender suas obrigações com terceiros e sua necessidade de capital de giro, 
incluindo o pagamento do serviço da dívida, bem como para fazer frente a seu cronograma de 
investimentos.  
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019 e 2020, o patrimônio líquido da 
Companhia aumentou de R$ 218,0 milhões para R$ 291,1 milhões, representando um aumento de 
R$ 73,1 milhões ou 33,5%, estando sempre em linha com o desenvolvimento do nível de atividade 
do negócio. O patrimônio líquido da Companhia cresceu R$ 47,6 milhões ou 28,0% entre 31 de 
dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2019.  
 
Principais Indicadores financeiros  
 
Apresentamos abaixo tabela contendo os índices Dívida Líquida/EBITDA Ajustado e Dívida 
Líquida/Patrimônio Líquido, nossos principais indicadores financeiros, nos três últimos exercícios 
sociais encerrados em 31 de dezembro: 
 

 Em 31 de dezembro de: 
 2020 2019 2018 
Dívida Bruta 243.211 170.840 150.954 
Caixa e Equivalentes de Caixa  (46.411) (37.234) (18.415) 
Dívida Líquida 196.800 133.606 132.539 
Lucro Líquido  85.933 58.114 44.152 
EBITDA Ajustado * 114.282 81.725 81.375 
Dívida Líquida / EBITDA Ajustado  1,7x 1,6x 1,6x 
Patrimônio Líquido  291.077 218.004 170.372 
Dívida Líquida/Patrimônio Líquido  67,6% 61,3% 77,8% 
Ativo Circulante 427.082 339.394 317.285 
Passivo Circulante 257.360 179.381 183.235 

 
Em 31 de dezembro de 2020, o ativo circulante da Companhia era de R$427,1 milhões, sendo 
superior ao passivo circulante, que era de R$257,4 milhões. Em 31 de dezembro de 2019, o ativo 
circulante da Companhia era de R$ 339,4 milhões, sendo superior ao passivo circulante, que era de 
R$ 179,4 milhões 
 
A Companhia apresenta os índices de alavancagem e liquidez em patamares considerados 
adequados por seus Diretores. Sendo assim, a Companhia está preparada e em condições de 
acessar o mercado para fazer frente a oportunidades que venham a surgir. 
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b) Estrutura de capital  
 
Os diretores da Companhia acreditam que sua estrutura de capital atual é adequada para atender 
às demandas e necessidades das operações e continuar executando seu plano de crescimento. Em 
31 de dezembro de 2020, o passivo circulante era de R$257,4 milhões, o passivo não circulante era 
de R$72,3 milhões e o patrimônio líquido era de R$291,1 milhões. Dessa forma, a estrutura de capital 
era composta de 46,9% de capital próprio e 53,1% de capital de terceiros.  
 
Em 31 de dezembro de 2019, o passivo circulante era de R$179,4 milhões, o passivo não circulante 
era de R$62,3 milhões e o patrimônio líquido era de R$218,0 milhões, R$47,6 milhões maior em 
relação a 31 de dezembro de 2018. Dessa forma, a estrutura de capital era composta de 47,4% de 
capital próprio e 52,6% de capital de terceiros.  
 
Em 31 de dezembro de 2018, o passivo circulante era de R$183,2 milhões, o passivo não circulante 
era de R$56,3 milhões e o patrimônio líquido era de R$170,4 milhões. Dessa forma, a estrutura de 
capital era composta de 41,6% de capital próprio e 58,4% de capital de terceiros. 
 
Nos últimos três exercícios sociais, a Companhia apresentou aumento na proporção de capital 
próprio em sua estrutura de capital, com redução da necessidade de capital de terceiros, 
principalmente em razão do crescimento sustentável da Companhia. 
 
Abaixo encontra-se demonstrada a divisão da estrutura de capital da Companhia entre capital próprio 
(representada pelo patrimônio líquido) e capital de terceiros (correspondente ao nosso passivo 
circulante e não circulante) nos períodos indicados: 
 

 Em 31 de dezembro de: 
(R$ milhares, exceto percentuais) 2020 2019 2018 
Passivo Circulante (a) 257.360 179.381 183.235 
Passivo Não Circulante (b) 72.317 62.307 56.318 
Capital de Terceiros (a+b) 329.677 241.688 239.554 
Patrimônio Líquido (c) 291.077 218.004 170.372 
Total (d) 620.754 459.692 409.925 
Parcela de Capital de Terceiros ((a+b)/d) 53,1% 52,6% 58,4% 
Parcela de Capital Próprio (c/d) 46,9% 47,4% 41,6% 

 
c) Capacidade de pagamento em relação aos compromissos financeiros assumidos  
 
Os diretores da Companhia acreditam que a estrutura de capital da Companhia seja suficiente para 
suprir suas necessidades de caixa relativas às suas obrigações contratuais decorrentes de 
empréstimos, financiamentos, dívidas e outros valores a serem pagos nos próximos anos, embora 
não seja possível garantir que tal situação permanecerá inalterada. Caso seja necessário contrair 
empréstimos para financiar investimentos e aquisições, a Diretoria acredita que a Companhia possui 
condições de contratar e de honrar tais obrigações. 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o passivo circulante era de R$257,4 milhões, valor inferior ao ativo 
circulante, que na mesma data era de R$427,1 milhões, incluindo os valores de caixa e equivalentes 
de caixa no valor de R$46,4 milhões.  
 
Em 31 de dezembro de 2019, o passivo circulante era de R$179,4 milhões, valor inferior ao ativo 
circulante, que na mesma data era de R$339,4 milhões, incluindo os valores de caixa e equivalentes 
de caixa no valor de R$37,2 milhões.  
 
Em 31 de dezembro de 2018, o passivo circulante era de R$183,2 milhões, valor inferior ao ativo 
circulante, que na mesma data era de R$317,3 milhões, incluindo os valores de caixa e equivalentes 
de caixa no valor de R$18,4 milhões.  
 
Conforme mencionado no item 10.1.a acima, a Companhia apresenta os índices Dívida 
Líquida/EBITDA Ajustado, Dívida Líquida/Patrimônio Líquido e índices de liquidez corrente em 
patamares considerados adequados por seus Diretores. Sendo assim, a Administração entende que 
a Companhia está preparada e em condições de acessar o mercado para fazer frente às suas 
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obrigações contratuais decorrentes de empréstimos, financiamentos, dívidas e outros valores a 
serem pagos no curto prazo.  
 
d) Fontes de financiamento para capital de giro e para investimentos em ativos não 
circulantes utilizadas 
 
A Companhia financia suas atividades de capital de giro predominantemente com empréstimos e 
financiamentos contraídos junto a instituições financeiras de primeira linha.  
 
Os financiamentos de capital de giro se fazem necessários dado o descasamento entre o prazo de 
compra de matéria-prima e os demais custos em relação ao prazo médio de recebimento. O prazo 
médio de recebimento da companhia acaba sendo alongado em função de uma prática comum de 
financiamento dos clientes que ocorre no setor de insumos agrícolas no Brasil, o chamado Prazo 
Safra. Ou seja, nessa prática os clientes fazem o pagamento apenas após o período de colheita da 
safra. A Companhia faz o faturamento e consequentemente entrega dos produtos conforme a 
demanda nutricional ou de defesa da fase vegetativa da cultura em questão. Porém, todo o 
pagamento é feito após o produtor receber os recursos da venda da safra em questão. Para cada 
safra existe um período de pagamento determinado no ano, independente do momento da compra. 
Por exemplo, a safra de soja tem as datas de pagamento concentrados em 30 de maio e 30 de junho, 
a depender da região. Já a safra de café tem o pagamento concentrado nos meses de setembro e 
outubro do ano fiscal.  
 
Os financiamentos para capital de giro têm o seu custo atrelado ao CDI e têm por garantia duplicatas 
de venda da Companhia junto a clientes pessoa física e pessoa jurídica. Para os investimentos em 
ativos não circulantes, a Companhia realizou a contratação de uma linha de financiamento com o 
BNDES para a construção da nova fábrica de produtos biológicos, no montante de até R$62 milhões. 
 
A amortização será em 204 (duzentos e quatro) prestações mensais e sucessivas, cada uma delas 
no valor do principal vincendo da dívida, dividido pelo número de prestações de amortização ainda 
não vencidas, vencendo-se a primeira prestação em 15 (quinze) de maio de 2023, e a última em 15 
(quinze) de abril de 2040. 
 
Os juros são devidos à taxa de 2,62% (dois inteiros e sessenta e dois centésimos por cento) ao ano 
para o Subcrédito “A” e 3,02% (três inteiros e dois centésimos por cento) ao ano para o Subcrédito 
“B” (a título de remuneração), compostos com a Taxa de Longo Prazo – TLP, divulgada pelo Banco 
Central do Brasil, capitalizáveis durante o prazo de carência e exigíveis mensalmente na amortização 
 
No curso normal de suas atividades, em montante significativamente menor, a Companhia investe 
na aquisição de máquinas e equipamentos que são destinados à mecanização e industrialização da 
produção de insumos agrícolas. Para aquisição destes equipamentos, conforme o caso, a 
Companhia poderá contratar financiamentos, primordialmente, por meio de operações de leasing ou 
contratações de FINAMEs.  
 
e) Fontes de financiamento para capital de giro e para investimentos em ativos não 
circulantes que pretende utilizar para cobertura de deficiências de liquidez 
 
Na data deste Formulário de Referência, a Administração da Companhia não vislumbra 
necessidades de recursos que não possam ser suportadas com os recursos atuais ou futuros dos 
quais a Companhia pode dispor. Caso venhamos a ter algum descasamento entre as 
disponibilidades e os compromissos de curto prazo, poderemos contratar novas linhas de 
financiamento ou ainda captar recursos junto ao mercado de capitais brasileiro. Na contratação de 
novos financiamentos, os Diretores buscam analisar as opções disponíveis no mercado, almejando 
sempre o prazo e taxas de juros condizentes.  
Níveis de endividamento e características das dívidas 
 
Empréstimos e financiamento relevantes 
 
Em 31 de dezembro de 2020, a Dívida Bruta da Companhia, representada pela soma dos 
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empréstimos e financiamentos, circulante e não circulante, atingiu o montante total de R$243,2 
milhões, representando um aumento de 42,4% quando comparado com a dívida bruta em 31 de 
dezembro de 2019. A dívida líquida, por sua vez, em 31 de dezembro de 2020 era de R$196,8 
milhões, representando um aumento de 47,3% em sua dívida líquida quando comparado com a 
dívida líquida em 31 de dezembro de 2019. 
 
Em 31 de dezembro de 2019, a Dívida Bruta da Companhia atingiu o montante total de R$170,8 
milhões, sendo que R$117,2 milhões representavam dívidas de curto prazo e R$53,5 milhões 
correspondiam a dívidas de longo prazo, representando um aumento de 13,2% quando comparado 
com dívida bruta em 31 de dezembro de 2018. A dívida líquida, por sua vez, em 31 de dezembro de 
2019 era de R$133,6 milhões, representando um aumento de 0,8% em sua dívida líquida quando 
comparado com a dívida líquida em 31 de dezembro de 2018. 
 
Em 31 de dezembro de 2018, a Dívida Bruta da Companhia atingiu o montante total de R$151,0 
milhões, sendo que R$98,3 milhões representavam dívidas de curto prazo e R$ 52,6 milhões 
correspondiam a dívidas de longo prazo. A dívida líquida, por sua vez, em 31 de dezembro de 2018 
era de R$132,5 milhões. 
 
A tabela abaixo evidencia a composição da Dívida Bruta da Companhia para os períodos indicados: 
 

(R$ milhares) Em 31 de dezembro de 
Dívida Bruta (Empréstimos e Financiamentos 

Circulantes e Não Circulantes) 2020 2019 2018 

Capital de Giro 213.601 169.047 147.398 
FINAME e Leasing 994 1.690 3.453 
CCB BNDES 28617 - - 
Partes Relacionadas - 103 103 

Total 243.211 170.840 150.954 
Parcela Circulante 184.125 117.293 98.308 
Parcela Não Circulante 59.086 53.546 52.645 

 
Os empréstimos e financiamentos de curto e longo prazo relevantes da Companhia são divididos 
nas seguintes categorias: (i) Capital de Giro; (ii) FINAME e Leasing; (iii) CCB BNDES; e (iv) Partes 
Relacionadas.  
 
Capital de Giro 
 
4131 Swap 
 
Nessas operações a Companhia contrata uma dívida em moeda estrangeira (dólar ou euro) junto a 
uma instituição financeira e ao mesmo tempo contrata um swap para troca dessa obrigação em 
moeda estrangeira (ponta ativa para a Companhia) para encargos com base na variação dos 
Certificados de Depósitos Interbancários – CDI acrescido de um spread (ponta passiva para a 
Companhia). Essas operações são tomadas junto a mesma contraparte e tem casamento de valores 
e datas de vencimento. Os “swaps” são classificados como derivativos de valor justo e seu resultado 
contabilizado como ganhos (perdas) com derivativos e as dívidas em moeda estrangeira são 
classificadas como empréstimos e financiamentos e o resultado da variação cambial e do juro 
classificado como despesa financeira. 
 
Cédulas de Crédito Bancário (CCBs) 
 
Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia e suas controladas possuíam 9 (nove) Cédulas de 
Crédito Bancário, ainda vigentes, emitidas em favor das seguintes instituições financeiras: (i) Banco 
Votorantim S.A.; (ii) Banco Santander (Brasil) S.A.; (iii) Banco Itaú Unibanco S.A.  
 
Outros Instrumentos 
 
Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia e suas controladas possuíam ainda (i) 1 (um) Certificado 
de Direitos Creditórios do Agronegócio, emitido em favor do Banco ABC do Brasil S.A., (ii) 1 (uma) 
Cédula de Crédito à Exportação, emitido em favor do Banco Votorantim S.A, e (iii) 6 (seis) Contratos 
de Negociação de Operação de Swap, ainda vigentes.  
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Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia e suas controladas possuíam 17 (dezessete) 
instrumentos de financiamento, ainda vigentes, sendo: (i) 9 (nove) Cédulas de Crédito Bancário; e 
(ii) 8 (oito) Outros Instrumentos.  
 
Os empréstimos celebrados na categoria capital de giro totalizavam um saldo devedor de R$213,6 
milhões, em 31 de dezembro de 2020. 
 
FINAME e Leasing 
 
Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia e suas controladas possuíam 13 (treze) instrumentos de 
financiamento, ainda vigentes, para aquisição de máquinas e equipamentos em favor das seguintes 
instituições financeiras: (i) Banco do Brasil S.A.; e (ii) Banco Santander (Brasil) S.A. Os empréstimos 
celebrados totalizam o saldo devedor de R$1,0 milhão, em 31 de dezembro de 2020. 
 
CCB BNDES 
 
Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia e suas controladas possuíam 1 (uma) cédula de crédito 
bancário, ainda vigente, emitida em favor do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social – BNDES. O empréstimo celebrado totaliza o montante de R$62 milhões, com saldo devedor 
de R$28,0 milhões, em 31 de dezembro de 2020. 
 
O crédito total é dividido em 2 (dois) subcréditos, nos valores e para as finalidades seguintes: 
 
(a) Subcrédito “A”: no valor de R$45.121.000,00 (quarenta e cinco milhões e cento e vinte e 

um mil reais): Construção de planta industrial e laboratório de P&D para a fabricação de 
produtos no controle biológico de pragas e desenvolvimento de novas tecnologias, em São 
Joaquim da Barra – SP; e 
 

(b) Subcrédito “B”: no valor de R$16.879.000,00 (dezesseis milhões e oitocentos e setenta e 
nove mil reais): Construção de centro de distribuição, em São Joaquim da Barra – SP. 

 
 
Partes Relacionadas 
 
Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia e suas controladas não registraram qualquer saldo em 
aberto com partes relacionadas.  
 
A tabela abaixo lista os contratos de empréstimo e financiamento relevantes em vigor em 31 de 
dezembro de 2020 celebrados pela Companhia e suas controladas: 
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10.1 - Condições Financeiras E Patrimoniais Gerais

 
i. Outras relações de longo prazo com instituições financeiras 

 
Na data deste Formulário de Referência, a Companhia não possui outras relações de longo 
prazo mantidas com instituições financeiras. 

 
ii. Grau de subordinação entre as dívidas  

 
Nenhuma das dívidas financeiras da Companhia e de suas controladas existentes em 31 de 
dezembro de 2020 possui cláusula específica contratual de subordinação, de forma que não há 
relação de preferência entre as mesmas. Assim, o grau de subordinação entre as dívidas 
financeiras da Companhia e de suas controladas segue o quanto determinado na legislação em 
vigor e nas garantias constituídas. 

 
iii.  Eventuais restrições impostas ao emissor, em especial, em relação a limites de 
endividamento e contratação de novas dívidas, à distribuição de dividendos, à alienação 
de ativos, à emissão de novos valores mobiliários e à alienação de controle societário.  

 
A Companhia é parte como tomadora em contratos de empréstimos e financiamentos 
evidenciados neste item 10.1(f) acima e, portanto, no contexto de tais financiamentos, está 
obrigada à observância de determinadas obrigações e restrições, sob pena de vencimento 
antecipado das dívidas. No entendimento da Administração da Companhia, tais restrições são 
usuais de mercado em operações como aquelas contratadas pela Companhia e incluem: 
 
(a) alteração do controle direto ou indireto da Companhia;  
 
(b) alteração da composição do capital social da Companhia; 
 
(c) alienação de ativos da Companhia;  

 
(d) emissão de novas dívidas e valores mobiliários; e  

 
(e) descumprimento de determinados índices financeiros, conforme se segue: 

(i) Índice de Liquidez Corrente (Ativo Circulante/Passivo Circulante) superior a 1,30x com 
base no encerramento de cada exercício social; e 
(ii) Endividamento (Dívida Financeira Total/EBITDA Ajustado) acrescido de AVP (ajuste a 
valor presente) inferior a 3,0x com base no encerramento de cada exercício social. 

 
Os cálculos acima são para fins de covenants e podem não estar alinhados com os cálculos do 
tópico 3.2. O descumprimento dessas restrições pode levar ao vencimento antecipado de tais 
obrigações financeiras. 

 
De acordo com a Cédula de Crédito Bancário n° 20.9.0002.1 emitida pela Companhia em favor 
do BNDES, em 13 de março de 2020 (“CCB BNDES”), a Companhia não poderá distribuir 
dividendos e/ou juros sobre capital próprio acima do limite de 30% (trinta por cento) do lucro 
líquido apurado em cada exercício social encerrado entre 2020 e 2024. Além disso, nos termos 
da CCB BNDES, a Companhia não poderá realizar, a partir de 2025, a distribuição de dividendos 
e/ou juros sobre capital próprio acima do limite de 30% (trinta por cento) do lucro líquido apurado 
em cada exercício social, exceto nos casos em que o indicador financeiro Dívida 
Líquida/EBITDA Ajustado do último exercício social seja menor ou igual a 3 (três).  
 
Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia estava em cumprimento com as obrigações 
previstas em seus instrumentos financeiros. Além disso, na data deste Formulário de 
Referência, a Companhia obteve os consentimentos necessários de determinadas instituições 
financeiras com relação à alteração da composição do seu capital social em decorrência de sua 
oferta pública inicial de ações (IPO). 
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10.1 - Condições Financeiras E Patrimoniais Gerais

f) Limites de utilização dos financiamentos já contratados 
 
Da totalidade dos contratos de financiamentos ativos em 31 de dezembro de 2020, apenas a CCB 
BNDES ainda tem futuros desembolsos do valor efetivamente contratado, até 31 de dezembro de 
2020 foi desembolsado R$28,0 milhões dos R$62,0 milhões contratados. O restante dos contratos 
da companhia já foi desembolsado em sua totalidade e estão em período de amortização.  
 
 
g) Alterações significativas em cada item das demonstrações financeiras  
 
Os quadros a seguir apresentam um sumário das informações financeiras da Companhia para os 
períodos indicados. As informações a seguir devem ser lidas e analisadas em conjunto com as 
demonstrações contábeis consolidadas da Companhia, disponíveis no site da Companhia 
(www.ri.vittia.com.br) e no site da CVM (www.cvm.gov.br). 
 
Ressaltamos que as demonstrações financeiras consolidadas auditadas para os exercícios sociais 
findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas 
pelo International Accounting Standards Board (IASB).  
 
 
DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADO DO EXERCÍCIO (DRE) 
 
ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE OS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2020 E 31 DE DEZEMBRO DE 2019 
 
Apresentamos a seguir as explicações às principais variações ocorridas e as explicações sobre o 
resultado da Companhia.  
 

Demonstrações de Resultados - Consolidada 
(R$ mil) 

Exercício social 
encerrado em 31 
de dezembro de 

2020 
% 

Total 

Exercício 
social 

encerrado 
em 31 de 
dezembro 
de 2019 

% 
Total 

Variação 
2020 

X 
2019 

Receita Operacional Líquida 530.646 100,0% 431.954 100,0% 22,8% 
Custo das Vendas (336.752) -63,5% (276.978) -64,1% 21,6% 
Lucro Bruto 193.894 36,5% 154.976 35,9% 25,1% 
Despesas com Vendas (37.019) -7,0% (34.606) -8,0% 7,0% 
Provisão para perdas de crédito esperadas 2.955 0,6% (5.520) -1,3% -46,5% 
Despesas Administrativas e Gerais (54.566) -10,3% (48.326) -11,2% 12,9% 
Outras Receitas (Despesas) Operacionais Líquidas  1.229 0,2 (47) 0,0% -2714,2% 
Resultado antes das receitas (despesas) 
financeiras líquidas e impostos 100.583 19,7% 66.476 15,4% 57,7% 

Receitas Financeiras 9.600 1,8% 10.988 2,5% -12,6% 
Despesas Financeiras (47.411) -8,9% (19.555) -4,5% 142,4% 
Instrumentos Financeiros Derivativos, líquidos 30.259 5,7% 2.759 0,6% 996,7% 
Resultado financeiro líquido (7.552) -1,4% (5.809) -1,3% 30,0% 
Resultado antes do Imposto de Renda e 
Contribuição Social 93.030 17,5% 60.668 14,0% 53,3% 

Imposto de Renda e Contribuição Social (6.045) -1,1% (2.659) -0,6% 127,3% 
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos (1.052) -0,2% 106 0,0% -1092,0% 
Resultado do Período 85.933 16,2% 58.114 13,5% 47,9% 

 
Receita Operacional Líquida 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, a receita operacional líquida totalizou 
R$530,6 milhões, representando um aumento de R$98,7 milhões ou 22,8%, quando comparada com 
o valor de R$431,9 milhões, referente exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. Este 
aumento pode ser explicado pela melhor performance de vendas das principais categorias de 
produto da Companhia (Fertilizantes Foliares, Micro de Solo, Defensivos Biológicos, Inoculantes, 
Condicionadores de Solo e Organominerais e Produtos Industriais e Outros). Mesmo com a 
pandemia, a demanda mundial por alimentos foi robusta no período e impulsionou o desempenho do 
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agronegócio mundial. No Brasil, o cenário foi ainda mais favorável impulsionado pela expressiva 
desvalorização cambial, que aumentou a expectativa de rentabilidade dos agricultores, e também 
pelo cenário climático favorável da safra de 2019/20. Com esse cenário setorial favorável, a 
Companhia teve sucesso na venda de suas principais categorias de produto, em especial a categoria 
de Condicionadores de Solo e Organominerais, cuja receita bruta cresceu 58,9% no exercício social 
findo em 31 de dezembro de 2020, e Defensivos Biológicos, cuja receita bruta cresceu 47,1% no 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2020. O expressivo crescimento da categoria 
Condicionadores de Solo se deve a consolidação da receita advinda da Vitória que se enquadra 
nessa categoria de produtos. O aumento da categoria Defensivos Biológicos tem como fator adicional 
o sucesso na adoção dessa nova tecnologia. 
 
Custo das Vendas 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, o custo das vendas totalizou R$336,7 
milhões, representando um aumento de R$59,8 milhões ou 21,6%, quando comparado com o valor 
de R$277,0 milhões, referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. Este 
aumento pode ser explicado, principalmente, em decorrência do aumento das vendas das principais 
categorias de produtos da Companhia, notadamente a categoria Defensivos Biológicos, bem como 
a desvalorização do real no período. O crescimento dos custos em patamar menor do que o 
crescimento da receita foi em função de melhor mix, ou seja, a Companhia teve crescimento maior 
das categorias de maior margem que dessa forma impactam menos o crescimento do custo. Vale 
ressaltar que a categoria Defensivos Biológicos que teve o maior crescimento possui o maior valor 
agregado e, portanto, maior margem, já a categoria Produtos Industriais e Outros que teve o menor 
crescimento é a linha de menor margem. 
 
Lucro Bruto 
 
Em decorrência dos fatores acima, o lucro bruto totalizou R$193,9 milhões no exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2020, representando um aumento de R$38,9 milhões ou 25,1%, 
quando comparado com o valor de R$155,0 milhões, referente ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2019.  
 
Despesas com Vendas 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, as despesas com vendas totalizaram 
R$37,0 milhões, representando um aumento de R$2,4 milhões ou 7,0%, quando comparadas com o 
valor de R$ 34,6 milhões, referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. Este 
aumento pode ser explicado pelo maior número de funcionários na equipe comercial, em linha com 
a estratégia de crescimento da Companhia. 
 
Provisão para Perdas de Crédito Esperadas 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, a provisão para perdas de crédito 
esperadas totalizou uma perda de R$3,0 milhões, representando uma queda de R$2,6 milhões, 
quando comparadas com o valor negativo de R$5,5 milhões, referente ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2019. Essa redução foi devida a melhor performance de cobrança de crédito 
da Companhia, suportada por um ano agrícola mais favorável em 2020 para os nossos clientes. 
 
Despesas Administrativas e Gerais 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, as despesas administrativas gerais 
totalizaram R$54,6 milhões, representando um aumento de R$6,2 milhões ou 12,9%, quando 
comparadas com o valor de R$ 48,3 milhões, referente exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2019. Este aumento pode ser explicado, principalmente, pelo aumento das 
contratações para reforçar a estrutura administrativa da Companhia no período. 
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Resultado Antes das Receitas (Despesas) Financeiras Líquidas e Impostos 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, o resultado antes das receitas 
(despesas) financeiras líquidas e impostos totalizou R$100,6 milhões, representando um aumento 
de R$34,1 milhões ou 51,3%, quando comparado com o valor de R$66,5 milhões, referente ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. Este aumento pode ser explicado, 
principalmente, pelos seguintes fatores: (i) o aumento nas vendas; e (ii) a melhora do resultado bruto 
em função do mix de categorias de produtos.  
 
Receitas Financeiras 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, as receitas financeiras totalizaram R$9,6 
milhões, representando uma redução de R$1,4 milhão ou 12,6%, quando comparadas com o valor 
de R$ 11,0 milhões, referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. Esta 
redução pode ser explicada, principalmente, em decorrência de uma queda de R$1,3 milhões nos 
juros ativos nesse período em análise. A queda nos juros ativo se deve à queda da receita financeira 
proveniente da apropriação mensal do AVP que é impactado diretamente pelo custo médio de 
captação da Companhia, impactado pela queda da taxa SELIC. 
 
Despesas Financeiras  
 
Neste mesmo exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, as despesas financeiras 
totalizaram R$47,4 milhões, representando um aumento de R$27,9 milhões ou 142,4% quando 
comparadas com o valor de R$ 19,5 milhões, referente ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2019. Este aumento pode ser explicado, principalmente, em decorrência do impacto 
negativo de R$36,0 milhões da variação cambial sobre as dívidas denominadas em moeda 
estrangeira na modalidade 4131 swap, conforme abaixo explicado. O real registrou uma depreciação 
de 28,9% contra o dólar no período, sendo que o PTAX fechou, em 31 de dezembro de 2020, em 
5,20 contra de 4,03 em 31 de dezembro de 2019.  
 
Instrumentos Financeiros Derivativos, líquidos 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, os instrumentos financeiros derivativos 
líquidos totalizaram uma receita de R$30,3 milhões, representando um aumento de R$27,5 milhões 
ou 996,7% quando comparada com a uma receita de R$ 2,8 milhões, referente ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2019. Este aumento pode ser explicado, principalmente, em 
decorrência dos impactos da variação cambial (US$ contra R$) do período nos contratos de swaps, 
que foram celebrados para proteção da exposição cambial das operações de 4131 swap. 
 
Resultado antes do Imposto de Renda e Contribuição Social  
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, em decorrência dos fatores acima, o 
resultado antes do imposto e contribuição social totalizou R$93,0 milhões, representando um 
aumento de R$32,4 milhões ou 53,3%, quando comparado com o valor de R$ 60,7 milhões, referente 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019.  
 
Imposto de Renda e Contribuição Social – corrente e diferido 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, o imposto de renda e contribuição social 
totalizou R$7,1 milhões com uma taxa efetiva de 7,6%, representando um aumento de R$4,5 milhões 
ou 178,0%, quando comparado com o valor de R$ 2,6 milhões com uma taxa efetiva de 4,21%, 
referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. Este aumento pode ser 
explicado, principalmente, em decorrência do aumento do lucro tributado de 53,3% no período 
conforme explicado acima. O aumento da taxa efetiva ocorreu devido ao menor impacto da receita 
de subvenção, que saiu de 14,72% do resultado referente ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2019 para 10,93% no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020. A receita 
de subvenção não é tributada para fins de Imposto de Renda e Contribuição Social.  
 

PÁGINA: 198 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



10.1 - Condições Financeiras E Patrimoniais Gerais

Resultado do Período 
 
Em decorrência dos fatores descritos acima, no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2020, o resultado do período totalizou um lucro de R$85,9 milhões, representando um aumento de 
R$27,8 milhões ou 47,9%, quando comparado com um lucro de R$58,1 milhões, referente ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019.  
 
ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE OS EXERCÍCIOS SOCIAIS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2019 E 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
 
Apresentamos a seguir as explicações às principais variações ocorridas e as explicações sobre o 
resultado da Companhia.  
 

Demonstrações de Resultados - Consolidada (R$ mil) 

Exercício 
Encerrado 
em 31 de 
dezembro 
de 2019 

% 
Total 

Exercício 
Encerrado 
em 31 de 

dezembro de 
2018 

% 
Total 

Variação 
2019 

X 
2018 

Receita Operacional  431.954 100,0% 452.289 100,0% -4,5% 
Custo das Vendas (276.978) -64,1% (297.269) -65,7% -6,8% 
Lucro Bruto 154.976 35,9% 155.020 34,3% 0,0% 
Despesas com Vendas (34.606) -8,0% (37.905) -8,4% -8,7% 
Provisão para perdas de crédito esperadas (5.520) -1,3% 690 0,2% -900,3% 
Despesas Administrativas e Gerais (48.326) -11,2% (45.858) -10,1% 5,4% 
Outras Receitas (Despesas) Operacionais Líquidas  (47) 0,0% (3.403) -0,8% -98,6% 
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 
líquidas e impostos 66.476 15,4% 68.544 15,2% -3,0% 

Receitas Financeiras 10.988 2,5% 10.748 2,4% 2,2% 
Despesas Financeiras (19.555) -4,5% (27.213) -6,0% -28,1% 
Instrumentos Financeiros Derivativos, líquidos 2.759 0,6% 10.352 2,3% -73,3% 
Resultado Financeiro Líquido (5.809) -1,3% (6.113) -1,4% -5,0% 
Resultado antes do Imposto de Renda e Contribuição 
Social 60.668 14,0% 62.431 13,8% -2,8% 

Imposto de Renda e Contribuição Social (2.659) -0,6% (17.495) -3,9% -84,8% 
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 106 0,0% (784) -0,2% -113,5% 
Resultado do Exercício  58.114 13,5% 44.152 9,8% 31,6% 

 
Receita Operacional Líquida 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, a receita operacional líquida totalizou 
R$432,0 milhões, representando uma redução de R$20,3 milhões ou 4,5%, quando comparada com 
o valor de R$452,3 milhões, referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018. 
Esta redução pode ser explicada, principalmente, em decorrência de um volume de vendas menor, 
conforme melhor explicado abaixo.  
 
O principal fator para a queda foi a redução da receita bruta de Produtos Industriais e Outros em 
2019 de 36,3 % ou R$30,3 milhões. Essa redução foi uma decisão estratégica da Companhia de 
concentrar os esforços de vendas nas outras categorias de produtos, uma vez que possuem margens 
de contribuição melhores e estão dentro do foco de desenvolvimento de tecnologia, pilar estratégico 
do Grupo.  
 
Além da redução das vendas da categoria Produtos Industriais e Outros, a performance abaixo do 
esperado também foi em função de um mercado de insumos agrícolas desfavorável para o exercício 
social de 2019.  
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Podemos citar 3 principais fatores:  
 

1- Veranico no início do ano (janeiro e fevereiro) que impactou a safra de soja e o 
investimento no milho safrinha; 

2- Cenário desfavorável para a rentabilidade do produtor no início do plantio em função de 
um cenário inicial de pressão de custos e estabilidade de preços das principais 
commodities; e 

3- Atrasos nas chuvas de início de plantio da safra verão (setembro e outubro). 
 
Custo das Vendas 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, o custo das vendas totalizou R$277,0 
milhões, representando uma redução de R$20,3 milhões ou 6,8%, quando comparado com o valor 
de R$297,3 milhões, referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018. Esta 
redução pode ser explicada, principalmente, em decorrência da redução nos custos com matéria-
prima e insumos diretos, dado que houve uma redução do volume de vendas e menor demanda por 
nossos produtos finais. A redução dos custos se deu em maior intensidade do que a redução da 
receita, 6,8% em comparação a 4,3% da receita, em função da melhoria do mix de categorias de 
produtos, tendo como principal fator a redução da categoria de Produtos Industriais e Outros, que 
têm uma margem de custo menor do que as demais categorias de produtos.  
 
Lucro Bruto 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, em decorrência dos fatores destacados 
acima, o lucro bruto totalizou R$155,0 milhões, representando estabilidade quanto aos mesmos 
R$155,0 milhões referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018. O aumento 
da Margem Bruta da Companhia de 34,3% para 35,9% mesmo com a queda da receita, é resultado 
do melhor mix de categorias de produtos no período. A Companhia conseguiu ter boa performance 
de vendas em categorias de produtos de boa margem tendo em vista o maior foco comercial, em 
especial na categoria Defensivos Biológicos, que apresentou aumento da receita bruta em 45,1% e 
compensou a perda nas demais categorias.  
 
Despesas com Vendas 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, as despesas com vendas totalizaram 
R$34,6 milhões, representando uma redução de R$3,3 milhões ou 8,7%, quando comparadas com 
o valor de R$37,9 milhões, referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018, 
devido, principalmente, a redução de comissões sobre vendas no valor de R$5,1 milhões. Além da 
redução em termos absolutos, houve menor comissão média por venda no período. Essa redução 
foi parcialmente compensada por um aumento de R$1,4 milhão em despesas com frete devido ao 
aumento dos preços de frete e pela diminuição da taxa de ocupação dos veículos causada pela 
alteração da estrutura de cargas (paletização).  
 
Provisão para Perdas de Crédito Esperadas 
  
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, a provisão para perdas de crédito 
esperadas totalizou R$5,5 milhões, representando um aumento de R$6,2 milhões, quando 
comparadas com o valor da reversão de R$0,7 milhão, referente ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2018. Este aumento pode ser explicado, principalmente, em decorrência do 
ajuste das perspectivas de recebimento de alguns créditos, que resultou no maior provisionamento 
de perdas no período. 
 
Despesas Financeiras  
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, as despesas financeiras totalizaram 
R$19,6 milhões, representando uma redução de R$7,7 milhões ou 28,1% quando comparadas com 
o valor de R$27,2 milhões, referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018. 
Esta redução pode ser explicada, principalmente, em decorrência da redução de R$9,9 milhões em 
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despesas relacionadas a variação cambial líquida que caíram de R$14,8 milhões em dezembro de 
2018 para R$4,9 milhões em dezembro de 2019 devido ao impacto positivo da variação cambial 
sobre as dívidas denominadas em moeda estrangeira na modalidade 4131 swap. 
 
Instrumentos Financeiros Derivativos, líquidos 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, os instrumentos financeiros derivativos 
líquidos totalizaram uma receita de R$2,8 milhões, representando uma redução de R$7,6 milhões ou 
73,3% quando comparado com a uma receita de R$10,4 milhões, referente ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2018. Esta redução pode ser explicada, principalmente, em 
decorrência do menor valor de ganho com derivativos referente ao resultado dos swaps contratados 
como hedge das operações 4131.  
 
Imposto de Renda e Contribuição Social – corrente e diferido 
 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, o imposto de renda e contribuição social 
totalizou R$2,6 milhões com uma taxa efetiva de 4,2%, representando uma redução de R$15,7 
milhões ou 85,8%, quando comparado com o valor de R$18,3 milhões com uma taxa efetiva de 
29,3%, referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018. Esta redução pode ser 
explicada, principalmente, em decorrência do início do reconhecimento dos efeitos da subvenção de 
ICMS no ano de 2019 com impacto positivo de R$8,9 milhões. A Companha só passou a reconhecer 
a subvenção em 2019. A classificação como subvenção só foi possível em função da alteração da 
LC 160 de 2017. A Companhia contratou assessores jurídicos para análise da aplicação dos efeitos 
e concluiu pelo reconhecimento dos valores das subvenções a partir de 2019.  
 
Resultado do Exercício 
 
Em decorrência dos fatores destacados acima, o resultado do exercício totalizou um lucro de R$58,1 
milhões no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, representando um aumento de 
R$14,0 milhões ou 31,6%, quando comparado a um lucro de R$44,2 milhões, referente ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2018.  
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BALANÇO PATRIMONIAL 
 
ANÁLISE COMPARATIVA DO BALANÇO PATRIMONIAL DE 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 
31 DE DEZEMBRO DE 2019  
 
ATIVO 
 

Ativo (R$ milhares) 

Em 31 de 
dezembro de 

2020 % Total 

Em 31 de 
dezembro de 

2019 % Total 

Variação 
31/12/2020 

X 
31/12/19 

CIRCULANTE           
Caixa e Equivalente de Caixa 46.411 7,5% 37.234 8,10% 24,6% 
Instrumentos Financeiros Derivativos 8.975 1,4% 3.165 0,70% 183,6% 
Contas a Receber de Clientes 261.124 42,1% 218.520 47,50% 19,5% 
Estoques 78.797 12,7% 61.747 13,40% 27,6% 
Impostos a Recuperar 13.750 2,2% 9.448 2,10% 45,5% 
Ativo Fiscal Corrente 7.204 1,2% 3.660 0,80% 96,8% 
Adiantamento a Fornecedores 6.149 1,0% 4.276 0,90% 43,8% 
Outros Créditos 4.672 0,8% 1.344 0,30% 247,6% 

Total do Ativo Circulante 427.082 68,8% 339.394 73,80% 25,8% 
NÃO CIRCULANTE           

Impostos a Recuperar 378 0,06% 492 0,10% -23,2% 
Ativo Fiscal Diferido 3.708 0,60% 4.760 1,00% -22,1% 
Outros Créditos 2.535 0,4% 2.581 0,60% -1,8% 
Investimentos 344 0,1% 20 0,00% 1620,4% 
Imobilizado 155.682 25,1% 93.975 20,40% 65,7% 
Direito de Uso 10.115 1,6% 8.523 1,90% 18,7% 
Intangível 20.910 3,4% 9.947 2,20% 110,2% 

Total do Ativo Não Circulante 193.672 31,2% 120.298 26,20% 61,0% 
Total do Ativo 620.754 100,0% 459.692 100% 35,0% 

 
Ativo Circulante 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o ativo circulante era de R$427,1 milhões, em comparação com 
R$339,4 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do ativo, o ativo circulante 
representava 68,8% em 31 de dezembro de 2020 e 73,8% em 31 de dezembro de 2019. Este 
aumento de R$87,7 milhões ou 25,8% decorreu, principalmente, do crescimento em Instrumentos 
Financeiros Derivativos, do crescimento do Contas a Receber de Clientes, do crescimento de 
Estoques, do crescimento dos Impostos a Recuperar, do crescimento do Ativo Fiscal Corrente e do 
crescimento de Outros Créditos. 
 
Instrumentos Financeiros Derivativos 
 
Em 31 de dezembro de 2020, os instrumentos financeiros derivativos eram de R$9,0 milhões, em 
comparação com R$ 3,2 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do ativo, os 
instrumentos financeiros derivativos representavam 1,4% em 31 de dezembro de 2020 e 0,7% em 
31 de dezembro de 2019. Este aumento de R$5,8 milhões ou 183,6% decorreu, principalmente, 
devido à variação cambial do período. 
 
Contas a Receber de Clientes 
 
Em 31 de dezembro de 2020, as Contas a Receber de Clientes eram de R$261,1 milhões, em 
comparação com R$218,5 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do ativo, as 
Contas a Receber de Clientes representavam 42,1% em 31 de dezembro de 2020 e 47,5% em 31 
de dezembro de 2019. Este aumento de R$42,6 milhões ou 19,5% decorreu, principalmente, devido 
ao crescimento das vendas da Companhia em 2020.  
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Estoques 
 
Em 31 de dezembro de 2020, os estoques eram de R$ 78,8 milhões, em comparação com R$61,7 
milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do ativo, os estoques representavam 
12,7% em 31 de dezembro de 2020 e 13,4% em 31 de dezembro de 2019. Este aumento de R$17,1 
milhões ou 27,6% decorreu, principalmente, devido ao crescimento das vendas da Companhia, que 
implicaram em maior necessidade de produtos acabados. 
 
Ativo Fiscal Corrente 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o ativo fiscal corrente era de R$7,2 milhões, em comparação com 
R$3,7 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do ativo, o ativo fiscal corrente 
representavam 1,2% em 31 de dezembro de 2020 e 0,8% em 31 de dezembro de 2019. Este 
aumento de R$3,5 milhões ou 96,8% decorreu, principalmente, em virtude dos valores de 
antecipação de imposto de renda e contribuição social pagos e que serão compensados no 
encerramento do período de apuração do Lucro Real Anual. 
 
Adiantamento a Fornecedores 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o adiantamento a fornecedores era de R$6,1 milhões, em comparação 
com R$ 4,3 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do ativo, o adiantamento a 
fornecedores representava 1,0% em 31 de dezembro de 2020 e 0,9% em 31 de dezembro de 2019. 
Este aumento de R$1,8 milhões ou 42,8% decorreu, principalmente, de adiantamentos aos 
fornecedores dos equipamentos na nova fábrica de biológicos de São Joaquim da Barra – SP. 
 
Outros Créditos 
 
Em 31 de dezembro de 2020, a linha Outros Créditos era de R$4,7 milhões, em comparação com 
R$1,3 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do ativo, o Outros Créditos 
representava 0,8% em 31 de dezembro de 2020 e 0,3% em 31 de dezembro de 2019. Este aumento 
de R$3,2 milhões ou 247,6% decorreu, principalmente, em decorrência do aumento das despesas a 
apropriar que saiu de R$0,1 milhões em 31 de dezembro de 2019 para R$ 2,7 em 31 de dezembro 
de 2020.  
 
Ativo Não Circulante 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o ativo não circulante era de R$193,7 milhões, em comparação com 
R$ 120,3 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do ativo, o ativo não circulante 
representava 31,2%, em 31 de dezembro de 2020, e 26,2% em 31 de dezembro de 2019. Este 
aumento de R$73,4 milhões ou 61,0% decorreu, principalmente, do crescimento em Imobilizados e 
do crescimento do Intangível. Em contrapartida, houve a redução do Ativo Fiscal Diferido.  
 
Imobilizado 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o imobilizado era de R$155,7 milhões, em comparação com R$ 93,9 
milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do ativo, o imobilizado representava 25,1% 
em 31 de dezembro de 2020 e 20,4% em 31 de dezembro de 2019. Este aumento de R$61,7 milhões 
ou 65,7% decorreu, principalmente, do investimento realizado na nova fábrica de produtos biológicos 
e em projetos de expansão e otimização das unidades. 
 
Intangível 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o intangível era de R$20,9 milhões, em comparação com R$9,9 
milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do ativo, o intangível representava 3,4% 
em 31 de dezembro de 2020 e 2,2% em 31 de dezembro de 2019. Este aumento de R$11,0 milhões 
ou 110,2% decorreu, principalmente, dos intangíveis adquiridos na combinação de negócios com a 
Vitória Fertilizantes S.A. e da JB Biotecnologia Ltda. 
 

PÁGINA: 203 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



10.1 - Condições Financeiras E Patrimoniais Gerais

Ativo Fiscal Diferido 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o ativo fiscal diferido era de R$3,7 milhões, em comparação com R$ 
4,8 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do ativo, o ativo fiscal diferido 
representava 0,6% em 31 de dezembro de 2020 e 1,0% em 31 de dezembro de 2019. Esta redução 
de R$1,1 milhões ou 22,1% decorreu, principalmente, da diminuição da provisão de perdas de crédito 
esperada, do ajuste a valor presente (AVP) e da provisão para contingências, sendo parcialmente 
compensada pelo aumento de provisão para bônus. 
 
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
 

Passivo e Patrimônio Líquido (R$ milhares) 

Em 31 de 
dezembro de 

2020 % Total 

Em 31 de 
dezembro 
de 2019 % Total 

Variação 
31/12/20 

X 
31/12/19 

CIRCULANTE           

Fornecedores 28.285 4,6% 17.794 3,9% 59,0% 
Empréstimos e Financiamentos 184.125 29,7% 117.294 25,5% 57,0% 
Instrumentos Financeiros Derivativos 41 0,0% 1.724 0,4% -97,6% 
Salários e Encargos Sociais 16.426 2,6% 9.823 2,1% 67,2% 
Impostos e Contribuições a Recolher 2.385 0,4% 1.060 0,2% 125,0% 
Passivo Fiscal Corrente 1.440 0,2% 844 0,2% 70,7% 
Adiantamentos de Clientes 5.416 0,9% 4.118 0,9% 31,5% 
Dividendos a distribuir e juros sobre capital próprio 2.721 0,4% 9.933 2,2% -72,6% 
Passivo de Arrendamento 3.948 0,6% 3.112 0,7% 26,9% 
Outras Contas a Pagar 12.572 2,0% 13.679 3,0% -8,1% 
Total do Passivo Circulante 257.360 41,5% 179.381 39,0% 43,5% 
NÃO CIRCULANTE         
Empréstimos e Financiamentos 59.086 9,5% 53.546 11,6% 10,3% 
Impostos e Contribuições a Recolher 693 0,1% 940 0,2% -26,3% 
Provisão para contingências 820 0,1% 2.351 0,5% -65,1% 
Passivo de Arrendamento 6.461 1,0% 5.470 1,2% 18,1% 
Outras contas a pagar 5.257 0,8% 0 0,0% N/A 
Total do Passivo Não Circulante 72.317 11,6% 62.308 13,6% 16,1% 
         
Total do Patrimônio Líquido  291.077 46,9% 218.004 47,4% 33,5% 

      
Total do Passivo + Patrimônio Líquido 620.754 100,0% 459.692 100% 35,0% 

 
 
Passivo Circulante 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o passivo circulante era de R$257,4 milhões, em comparação com 
R$179,4 milhões, em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo, o passivo circulante 
representava 41,5%, em 31 de dezembro de 2020, e 39,0% em 31 de dezembro de 2019. Este 
aumento, de R$78,0 milhões ou 43,5%, decorreu, principalmente, do crescimento dos Fornecedores, 
do crescimento em Empréstimos e Financiamentos, da redução em Instrumentos Financeiros 
Derivativos, do crescimento dos Salários e Encargos Salariais, do crescimento dos Impostos e 
Contribuições a Recolher, do crescimento no Passivo Fiscal Corrente, do crescimento do 
Adiantamento de Clientes e da redução nos Dividendos a Distribuir e Juros Sobre Capital Próprio. 
 
Fornecedores 
 
Em 31 de dezembro de 2020, os fornecedores eram de R$28,3 milhões, em comparação com R$17,7 
milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo, os fornecedores 
representavam 4,6% em 31 de dezembro de 2020 e 3,9% em 31 de dezembro de 2019. Este 
aumento de R$10,5 milhões ou 59,0% decorreu, principalmente, do crescimento do volume de 
vendas da Companhia, que precisou realizar compras de insumos para formação de estoque de 
produtos para a Safra 20/21.  
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Empréstimos e Financiamentos 
 
Em 31 de dezembro de 2020, os empréstimos e financiamentos eram de R$184,1 milhões, em 
comparação com R$ 117,2 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo, os 
empréstimos e financiamentos representavam 29,7% em 31 de dezembro de 2020 e 25,5% em 31 
de dezembro de 2019. Este aumento de R$66,8 milhões ou 57,0% decorreu, principalmente, da 
maior necessidade de financiamento do Capital de Giro. 
 
Instrumentos Financeiros Derivativos 
 
Em 31 de dezembro de 2020, os instrumentos financeiros derivativos eram de R$41 mil, em 
comparação com R$1,7 milhão em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo, os 
instrumentos financeiros derivativos representavam 0,0% em 31 de dezembro de 2020 e 0,4% em 
31 de dezembro de 2019. Esta redução de R$1,7 milhões ou 97,6% decorreu, principalmente, devido 
a diminuição do ajuste negativo das operações de derivativos vigentes quando comparado ao maior 
ajuste negativo das operações de derivativos vigentes no encerramento do exercício anterior. 
 
Salários e Encargos Sociais 
 
Em 31 de dezembro de 2020, os salários e encargos sociais eram de R$16,4 milhões, em 
comparação com R$9,8 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo, os 
salários e encargos sociais representavam 2,6% em 31 de dezembro de 2020 e 2,1% em 31 de 
dezembro de 2019. Este aumento de R$6,6 milhões ou 67,2% decorreu, principalmente, do aumento 
do quadro de funcionários da Companhia ao longo do exercício. 
 
Impostos e Contribuições a Recolher 
 
Em 31 de dezembro de 2020, os impostos e contribuições a recolher eram de R$2,4 milhões, em 
comparação com R$1,0 milhão em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo, os 
impostos e contribuições a recolher representavam 0,4% em 31 de dezembro de 2020 e 0,2% em 31 
de dezembro de 2019. Este aumento de R$1,3 milhão ou 123,3% decorreu, principalmente, do 
aumento do volume a recolher de ICMS decorrente do fim da manutenção de crédito para operações 
internas em SP. 
 
Passivo Fiscal Corrente 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o passivo fiscal corrente era de R$1,4 milhões, em comparação com 
R$844 mil em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo, o passivo fiscal corrente 
representava 0,2% em 31 de dezembro de 2020 e 0,2% em 31 de dezembro de 2019. Este aumento 
de R$0,6 milhão ou 70,7% decorreu, principalmente, em virtude da não compensação dos valores 
de imposto de renda e contribuição social pagos durante o período de apuração do Lucro Real Anual. 
 
Adiantamento de Clientes 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o adiantamento de clientes era de R$5,4 milhões, em comparação 
com R$ 4,1 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo, o adiantamento 
de clientes representava 0,9% em 31 de dezembro de 2020 e 0,9% em 31 de dezembro de 2019. 
Este aumento de R$1,3 milhões ou 31,5% decorreu, principalmente, da maior quantidade de vendas 
antecipadas decorrente do bom momento do agronegócio e receio dos produtores de falta de 
insumos para a safra. 
 
Dividendos a distribuir e juros sobre capital próprio 
 
Em 31 de dezembro de 2020, os dividendos a distribuir e juros sobre capital próprio eram de R$2,7 
milhões, em comparação com R$9,9 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do 
passivo, os dividendos a distribuir e juros sobre capital próprio representavam 0,4% em 31 de 
dezembro de 2020 e 2,2% em 31 de dezembro de 2019. Esta redução de R$7,2 milhões ou 72,6% 
decorreu, principalmente, do fato da Companhia ter realizado o pagamento de juros sobre o capital 
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próprio referente ao exercício de 2020, enquanto que no exercício de 2019, as distribuições foram 
apenas provisionadas. 
  
Passivo Não Circulante 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o passivo não circulante era de R$72,3 milhões, em comparação com 
R$62,3 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo, o passivo não 
circulante representava 11,6% em 31 de dezembro de 2020 e 13,6% em 31 de dezembro de 2019. 
Este aumento de R$10,0 milhões ou 16,1% decorreu, principalmente, do crescimento em 
Empréstimos e Financiamentos, da redução na Provisão para Contingências e do crescimento do 
Outras Contas a Pagar. 
 
Empréstimos e Financiamentos 
 
Em 31 de dezembro de 2020, os empréstimos e financiamentos eram R$59,1 milhões, em 
comparação com R$ 53,5 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo, os 
empréstimos e financiamentos representavam 9,5% em 31 de dezembro de 2020 e 11,6% em 31 de 
dezembro de 2019. Este aumento de R$5,5 milhões ou 10,3% decorreu, principalmente, da 
contratação de uma linha de financiamento de longo prazo com o BNDES para a construção da nova 
fábrica de biológicos. 
 
Provisão para Contingências 
 
Em 31 de dezembro de 2020, a provisão para contingências era de R$820 mil, em comparação com 
R$ 2,3 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo, a provisão para 
contingências representava 0,1% em 31 de dezembro de 2020 e 0,5% em 31 de dezembro de 2019. 
Esta redução de R$1,5 milhões ou 65,1% decorreu, principalmente, da diminuição dos valores 
atrelados a processos trabalhistas e alteração do prognóstico de perda conforme decisão da 
administração tomada com base em opinião de advogados externos. 
 
Outras Contas a Pagar 
 
Em 31 de dezembro de 2020, as outras contas a pagar no passivo não circulante eram de R$5,3 
milhões, em comparação com R$0 em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo, as 
outras contas a pagar representavam 0,8% em 31 de dezembro de 2020 e 0,0% em 31 de dezembro 
de 2019. Este aumento de R$5,3 milhões decorreu, principalmente, das parcelas remanescentes da 
aquisição da Vitória Fertilizantes S.A.  
 
Patrimônio Líquido  
 
Em 31 de dezembro de 2020, o patrimônio líquido era de R$291,1 milhões, em comparação com 
R$218,0 milhões em 31 de dezembro de 2019. Em relação ao total do passivo e patrimônio líquido, 
o patrimônio líquido representava 46,9% em 31 de dezembro de 2020 e 47,4% em 31 de dezembro 
de 2019. Este aumento de R$73,1 milhões ou 33,5% decorreu, principalmente, devido ao resultado 
do exercício no valor de R$85,9 milhões. 
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ANÁLISE COMPARATIVA DO BALANÇO PATRIMONIAL DE 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E DE 
31 DE DEZEMBRO DE 2018  
 
ATIVO 
 

 Ativo (R$ milhares) 

Em 31 de 
dezembro de 

2019 % Total 

Em 31 de 
dezembro de 

2018 % Total 

Variação 
31/12/19 

X 
31/12/18 

CIRCULANTE           
Caixa e Equivalente de Caixa 37.234 8,1% 18.415 4,5% 102,2% 
Instrumentos Financeiros Derivativos 3.165 0,7% 2.845 0,7% 11,3% 
Contas a Receber de Clientes 218.520 47,5% 205.542 50,1% 6,3% 
Estoques 61.747 13,4% 81.002 19,8% -23,8% 
Impostos a Recuperar 9.448 2,1% 4.107 1,0% 130,0% 
Ativo Fiscal Corrente 3.660 0,8% 1.195 0,3% 206,2% 
Adiantamento a Fornecedores 4.276 0,9% 2.728 0,7% 56,7% 
Outros Créditos 1.344 0,3% 1.451 0,4% -7,4% 

Total do Ativo Circulante 339.394 73,8% 317.285 77,4% 7,0% 
NÃO CIRCULANTE      

Impostos a Recuperar 492 0,1% 7.595 1,9% -93,5% 
Ativo Fiscal Diferido 4.760 1,0% 4.654 1,1% 2,3% 
Outros Créditos 2.581 0,6% 1.498 0,4% 72,3% 
Investimentos 20 0,0% 20 0,0% 0,0% 
Imobilizado 93.975 20,4% 68.878 16,8% 36,4% 
Direito de Uso 8.523 1,9% 0 0,0% N/A 
Intangível 9.947 2,2% 9.995 2,4% -0,5% 

Total do Ativo Não Circulante 120.298 26,2% 92.640 22,6% 29,9% 
      

Total do Ativo 459.692 100% 409.925 100% 12,1% 

 
Ativo Circulante 
 
Em 31 de dezembro de 2019, o ativo circulante era de R$339,4 milhões, em comparação com 
R$317,3 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do ativo, o ativo circulante 
representava 73,8% em 31 de dezembro de 2019 e 77,4% em 31 de dezembro de 2018. Este 
aumento de R$22,1 milhões ou 7,0% decorreu, principalmente, do crescimento de Caixa e 
Equivalente de Caixa, da redução nos Estoques, do crescimento do Contas a Receber de Clientes, 
devido ao aumento das vendas com financiamento do cliente no Prazo Safra, do crescimento da 
conta de Impostos a Recuperar, do crescimento do Ativo Fiscal Corrente e do crescimento em 
Adiantamento a Fornecedores. 
 
Caixa e Equivalente de Caixa 
 
Em 31 de dezembro de 2019, o caixa e equivalente de caixa era de R$37,2 milhões, em comparação 
com R$18,4 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do ativo, o caixa e equivalente 
de caixa representava 8,1% em 31 de dezembro de 2019 e 4,5% em 31 de dezembro de 2018. Este 
aumento de R$18,8 milhões ou 102,2% decorreu, principalmente, da estratégia da Companhia em 
manter uma posição de caixa mais robusta, tendo em vista os investimentos necessários para a nova 
planta industrial, a qual foi inaugurada em setembro de 2020. 
 
Estoques 
 
Em 31 de dezembro de 2019, os estoques eram de R$61,7 milhões, em comparação com R$81,0 
milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do ativo, os estoques representavam 
13,4% em 31 de dezembro de 2019 e 19,8% em 31 de dezembro de 2018. Esta redução de R$19,3 
milhões ou 23,8% decorreu, principalmente, dos esforços da área operacional para otimizar a compra 
de matérias-primas. 
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Impostos a Recuperar 
 
Em 31 de dezembro de 2019, os impostos a recuperar eram de R$9,4 milhões, em comparação com 
R$4,1 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do ativo, os impostos a recuperar 
representavam 2,1% em 31 de dezembro de 2019 e 1,0% em 31 de dezembro de 2018. Este 
aumento de R$5,3 milhões ou 130,0% decorreu, principalmente, da migração da maior parte do saldo 
que estava no longo prazo, em função da expectativa de aproveitamento nos doze meses seguintes. 
 
Adiantamento a Fornecedores 
 
Em 31 de dezembro de 2019, o adiantamento a fornecedores era de R$4,2 milhões, em comparação 
com R$2,7 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do ativo, o adiantamento a 
fornecedores representava 0,9% em 31 de dezembro de 2019 e 0,7% em 31 de dezembro de 2018. 
Este aumento de R$1,5 milhão ou 56,7% decorreu, principalmente, da antecipação de algumas 
compras de matéria prima a preços mais atrativos. 
 
Ativo Não Circulante 
 
Em 31 de dezembro de 2019, o ativo não circulante era de R$120,3 milhões, em comparação com 
R$92,6 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do ativo, o ativo não circulante 
representava 26,2% em 31 de dezembro de 2019 e 22,6% em 31 de dezembro de 2018. Este 
aumento de R$27,6 milhões ou 29,9% decorreu, principalmente, da redução nos Impostos a 
Recuperar, do aumento na conta Outros Créditos, do aumento da linha Imobilizado e do aumento no 
Direito de Uso. 
 
Impostos a Recuperar 
 
Em 31 de dezembro de 2019, os impostos a recuperar eram de R$492 mil, em comparação com 
R$7,5 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do ativo, os impostos a recuperar 
representavam 0,1% em 31 de dezembro de 2019 e 1,9% em 31 de dezembro de 2018. Esta redução 
de R$7,1 milhões ou 93,5% decorreu, principalmente, da migração da maior parte do saldo para o 
curto prazo. 
 
Outros Créditos 
 
Em 31 de dezembro de 2019, os outros créditos eram de R$2,5 milhões, em comparação com R$1,4 
milhão em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do ativo, os outros créditos representavam 
0,6% em 31 de dezembro de 2019 e 0,4% em 31 de dezembro de 2018. Este aumento de R$1,1 
milhões ou 72,3% decorreu, principalmente, do aumento da linha de Depósitos Judiciais. 
 
Imobilizado 
 
Em 31 de dezembro de 2019, o imobilizado era de R$93,9 milhões, em comparação com R$68,8 
milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do ativo, o imobilizado representava 20,4% 
em 31 de dezembro de 2019 e 16,8% em 31 de dezembro de 2018. Este aumento de R$25,1 milhões 
ou 36,4% decorreu, principalmente, dos investimentos realizados para nova fábrica de defensivos 
biológicos e inoculantes. 
 
Direito de Uso 
 
Em 31 de dezembro de 2019, o direito de uso era de R$8,5 milhões, em comparação com R$0 milhão 
em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do ativo, o direito de uso representava 1,9% em 
31 de dezembro de 2019 e 0,0% em 31 de dezembro de 2018. Este aumento de R$8,5 milhões 
decorreu, principalmente, da adoção do CPC 06(R2)/IFRS 16 a partir de 1° de janeiro, que 
estabeleceu que os contratos de aluguel e arrendamento devem ser capitalizados dentro do conceito 
de direito de uso. 
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PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
 

Passivo e Patrimônio Líquido (R$ milhares) 

Em 31 de 
dezembro 
de 2019 % Total 

Em 31 de 
dezembro 
de 2018 % Total 

Variação 
31/12/19 

X 
31/12/18 

CIRCULANTE           
Fornecedores 17.794 3,9% 31.610 7,7% -43,7% 
Empréstimos e Financiamentos 117.294 25,5% 98.309 24,0% 19,3% 
Instrumentos Financeiros Derivativos 1.724 0,4% 3.056 0,7% -43,6% 
Salários e Encargos Sociais 9.823 2,1% 9.780 2,4% 0,4% 
Impostos e Contribuições a Recolher 1.060 0,2% 2.353 0,6% -55,0% 
Passivo Fiscal Corrente 844 0,2% 4.164 1,0% -79,7% 
Adiantamentos de Clientes 4.118 0,9% 6.426 1,6% -35,9% 
Dividendos a distribuir e juros sobre capital próprio 9.933 2,2% 11.213 2,7% -11,4% 
Passivo de Arrendamento 3.112 0,7% 0 0,0% N/A 
Outras Contas a Pagar 13.679 3,0% 16.324 4,0% -16,2% 
Total do Passivo Circulante 179.381 39,0% 183.235 44,8% -2,2% 
NÃO CIRCULANTE           
Empréstimos e Financiamentos 53.546 11,6% 52.645 12,8% 1,7% 
Impostos e Contribuições a Recolher 940 0,2% 1.190 0,3% -21,0% 
Provisões para contingências 2.351 0,5% 2.483 0,6% -5,3% 
Passivo de Arrendamento 5.470 1,2% 0 0,0% N/A 
Total do Passivo Não Circulante 62.307 13,6% 56.319 13,7% 10,6% 
      
Total do Patrimônio Líquido  218.004 47,4% 170.372 41,6% 28,0% 

      
Total do Passivo + Patrimônio Líquido 459.692 100% 409.925 100% 12,1% 

 
Passivo Circulante 
 
Em 31 de dezembro de 2019, o passivo circulante era de R$ 179,4 milhões, em comparação com 
R$183,2 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do passivo e patrimônio líquido, 
o passivo circulante representava 39,0% em 31 de dezembro de 2019 e 44,8% em 31 de dezembro 
de 2018. Esta redução de R$ 3,9 milhões ou 2,1% decorreu, por diversos motivos, como a redução 
da linha Fornecedores, o aumento nos Empréstimos e Financiamentos, o aumento nos Instrumentos 
Financeiros Derivativos, a redução da linha Impostos e Contribuições a Recolher, a redução da linha 
Passivo Fiscal Corrente, a redução da linha Adiantamento de Clientes e a redução da linha Outras 
Contas a Pagar. 
 
Fornecedores 
 
Em 31 de dezembro de 2019, os fornecedores eram de R$ 17,7 milhões, em comparação com 
R$31,6 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do passivo e patrimônio líquido, 
os fornecedores representavam 3,9% em 31 de dezembro de 2019 e 7,7% em 31 de dezembro de 
2018. Esta redução de R$ 13,8 milhões ou 43,7% decorreu, principalmente, do acúmulo de estoques 
de matéria-prima da Companhia em períodos anteriores, implicando menor demanda a fornecedores.  
 
Empréstimos e Financiamentos 
 
Em 31 de dezembro de 2019, os empréstimos e financiamentos eram de R$ 117,2 milhões, em 
comparação com R$98,3 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do passivo e 
patrimônio líquido, os empréstimos e financiamentos representavam 25,5% em 31 de dezembro de 
2019 e 24,0% em 31 de dezembro de 2018. Este aumento de R$ 18,9 milhões ou 19,3% decorreu, 
principalmente, da maior necessidade de financiamento do Capital de Giro da Companhia. 
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Impostos e Contribuições a Recolher 
 
Em 31 de dezembro de 2019, os impostos e contribuições a recolher eram de R$ 1,0 milhão, em 
comparação com R$2,3 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do passivo e 
patrimônio líquido, os impostos e contribuições a recolher representavam 0,2% em 31 de dezembro 
de 2019 e 0,6% em 31 de dezembro de 2018. Esta redução de R$ 1,3 milhão ou 55,0% decorreu, 
principalmente, da liquidação do Parcelamento federal Ordinário e do Parcelamento simplificado 
previdenciário, bem como da redução de impostos retidos. 
 
Passivo Fiscal Corrente 
 
Em 31 de dezembro de 2019, o passivo fiscal corrente era de R$ 844 mil, em comparação com R$4,1 
milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do passivo e patrimônio líquido, o passivo 
fiscal corrente representava 0,2% em 31 de dezembro de 2019 e 1,0% em 31 de dezembro de 2018. 
Esta redução de R$ 3,3 milhão ou 79,7% decorreu, principalmente, do menor valor de provisão para 
imposto de renda e contribuição social, em virtude da exclusão dos valores da subvenção de ICMS 
da base de cálculo dos referidos impostos. 
 
Adiantamento de Clientes 
 
Em 31 de dezembro de 2019, o adiantamento de clientes era de R$ 4,1 milhões, em comparação 
com R$6,4 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do passivo e patrimônio líquido, 
o adiantamento de clientes representava 0,9% em 31 de dezembro de 2019 e 1,6% em 31 de 
dezembro de 2018. Esta redução de R$ 2,3 milhões ou 35,9% decorreu, principalmente, da menor 
quantidade de vendas antecipadas em 2019, dado que o ano apresentou incertezas climáticas e 
cambiais para os produtores.  
 
Outras Contas a Pagar 
 
Em 31 de dezembro de 2019, as outras contas a pagar eram de R$ 13,6 milhões, em comparação 
com R$16,3 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do passivo e patrimônio 
líquido, as outras contas a pagar representavam 3,0% em 31 de dezembro de 2019 e 4,0% em 31 
de dezembro de 2018. Esta redução de R$ 2,6 milhões ou 16,2% decorreu, principalmente, do 
pagamento referente a parcela de aquisição da Biovalens. 
 
Passivo Não Circulante 
 
Em 31 de dezembro de 2019, o passivo não circulante era de R$ 62,3 milhões, em comparação com 
R$56,3 milhões em 31 de dezembro de 2018. Em relação ao total do passivo e patrimônio líquido, o 
passivo não circulante representava 13,6% em 31 de dezembro de 2019 e 13,7% em 31 de dezembro 
de 2018.  
 
Este aumento de R$ 6,0 milhões ou 10,6% decorreu, principalmente, do aumento da linha Passivo 
de Arrendamento (aumento de R$ 5,5 milhões de 2018 para 2019 devido à adoção CPC 06(R2)/IFRS 
16 a partir de 1° de janeiro.  
 
Patrimônio Líquido  
 
O Patrimônio Líquido aumentou 28,0% ou R$ 47,6 milhões, passando de R$ 170,4 milhões, em 31 
de dezembro de 2018, para R$ 218,0 milhões, em 31 de dezembro de 2019. O patrimônio líquido 
representava 41,6% do total do passivo e patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2018 e 47,4% 
em 31 de dezembro de 2019. Esse aumento se deu principalmente em função do aumento do 
resultado do exercício no montante de R$ 58,1 milhões.  
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DEMONSTRAÇÕES DE FLUXO DE CAIXA 
 
ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE OS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 
DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 31 DE DEZEMBRO DE 2019 
 
Apresentamos a seguir as explicações das principais variações ocorridas e as explicações sobre os 
fluxos de caixa da Companhia para os períodos indicados.  
 
 Exercício social encerrado em 31 de dezembro de 

(em R$ milhares) 2020 % Total 2019 % Total Variação 

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  43.985  479% 45.281 241% -3% 

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento  (65.351) -712% (28.206) -150% 132% 

Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento  30.543  333% 1.743 9% 1652% 

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 9.176  100% 18.818 100% -51% 

 
Fluxos de Caixa das Atividades operacionais 
 
O caixa líquido proveniente das atividades operacionais apresentou uma redução de R$1,3 milhões, 
passando de um caixa líquido gerado de R$45,3 milhões no exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2019 para um caixa líquido gerado de R$36,9 milhões no exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2020.  
 
A redução se deve principalmente ao aumento da aplicação de caixa em formação de estoque de 
produtos acabados e de matérias-primas. O consumo de caixa para formação de estoques no 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020 foi de R$8,9 milhões e no exercício anterior 
houve caixa gerado com formação de estoque de R$19,3 milhões.  
 
Outro fator que contribuiu para a redução da geração de caixa foi o aumento do financiamento de 
prazo safra que resultou em um aumento do uso de caixa de R$21,2 milhões em 2019 para R$31,0 
milhões em 2020. Esse aumento do financiamento do prazo safra é devido ao perfil das vendas, por 
exemplo, as vendas da categoria Produtos Industriais têm um recebimento de perfil de curto prazo e 
nesse período houve redução da representatividade dessa categoria nas vendas em relação ao 
período anterior. 
 
Em contrapartida, houve geração de caixa na ordem de R$8,6 milhões no exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2020 (em comparação com uso de caixa de R$13,8 milhões) na linha de 
fornecedores no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, dado que a maior compra 
de estoque no período foi feita a prazo e parte foi financiada pelo fornecedor. 
 
Fluxos de Caixa das Atividades de investimentos 
 
O caixa líquido aplicado nas atividades de investimento apresentou um aumento de 132%, ou R$37,1 
milhões, passando de um caixa líquido utilizado de R$28,2 milhões no exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2019 para um caixa líquido utilizado de R$65,4 milhões no exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2020, principalmente em decorrência do aumento de R$28,5 
milhões na aquisição de imobilizados ligados a nova fábrica de biológicos. 
 
Fluxos de Caixa das Atividades de financiamento 
 
O caixa líquido proveniente das atividades de financiamento apresentou um aumento de R$28,8 
milhões, passando de um caixa líquido gerado de R$1,7 milhões no exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2019 para um caixa líquido gerado de R$30,5 milhões no exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2020, principalmente em decorrência da maior captação de 
empréstimos e financiamentos para financiar a fábrica nova. Houve captação de R$219,3 milhões, 
amortização de R$168,7 milhões. 
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ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE OS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2019 E DE 31 DE DEZEMBRO DE 2020  
 
Apresentamos a seguir as explicações das principais variações ocorridas e as explicações sobre os 
fluxos de caixa da Companhia para os períodos indicados.  
 
 Exercício encerrado em 31 de dezembro de 

(em R$ milhares) 2019 % Total 2018 % Total Variação 

Caixa líquido gerado (utilizado) pelas atividades operacionais  45.281 241% (16.931) 1933% -367,5% 

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento  (28.206) -150% (14.381) 1642% 96,1% 

Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento  1.743 9% 30.436 -3474% -94,3% 

Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa 18.818 100% (876) 100% -2248,1% 

 
Atividades operacionais 
 
O caixa líquido proveniente das atividades operacionais apresentou uma variação positiva de R$62,2 
milhões, passando de um consumo de R$16,9 milhões no exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2018 para uma geração de R$45,3 milhões no exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2019.  
 
Dentre os principais motivos para o aumento da geração de caixa, podemos citar o menor gasto com 
a formação de estoque em 2019 quando comparado a 2018, essa redução foi devido a estratégia da 
companhia de diminuir o seu estoque ao final do exercício pois o estoque final de 2018 foi em um 
nível acima do necessário, de acordo com o entendimento da Administração da Companhia. Essa 
redução em gasto com formação de estoque foi de R$19,3 milhões no exercício de 2019 e no 
exercício de 2018 o consumo de caixa em estoques foi de R$ 24,8 milhões. Em contrapartida, a linha 
de fornecedores apresentou redução de R$13,8 milhões em 2019 contra um aumento de R$1,4 
milhão em 2018, pois com a redução do volume de compras em 2019 houve também a redução no 
valor de contas a pagar junto aos fornecedores, ou seja, uma redução no valor financiado pelos 
fornecedores. 
 
Além, disso houve também um maior recebimento das vendas no período, resultado das vendas de 
2018 que foram financiadas com recebimento em 2019.  
 
Atividades de investimentos 
 
O caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos apresentou um aumento de R$13,8 milhões, 
passando de um caixa líquido utilizado de R$14,4 milhões no exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2018 para um caixa líquido utilizado de R$28,2 milhões no exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2019, em decorrência do aumento de investimentos no ativo imobilizado para 
compra do terreno onde foi construída a nova fábrica de defensivos biológicos e de investimento em 
melhorias dos parques fabris da Companhia no valor de R$12,1 milhões. 
 
Atividades de financiamento 
 
O caixa líquido gerado das atividades de financiamento apresentou uma redução de R$28,7 milhões, 
passando de um caixa líquido gerado de R$30,4 milhões no exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2018 para um caixa líquido gerado de R$1,7 milhões no exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2019, principalmente em decorrência da menor necessidade de captação de 
dívidas para financiar o capital de giro da Companhia decorrente da queda nas vendas, do maior 
pagamento de dividendos no ano de 2019, e de maior volume de pagamentos de empréstimos para 
capital de giro da safra 2018/2019.  
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10.2 - Resultado Operacional E Financeiro

a) Resultados das operações emissor: 

 

(R$ mil, exceto percentuais) 
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10.2 - Resultado Operacional E Financeiro

b) Variações das receitas atribuíveis a modificações de preços, taxas de câmbio, 
inflação, alterações de volumes e introdução de novos produtos e serviços:  

c) Impacto da inflação, da variação de preços dos principais insumos e produtos, do 
câmbio e da taxa de juros no resultado operacional e no resultado financeiro do 
emissor, quando relevante: 

Taxas de Inflação 

 

Variação dos principais insumos e produtos 
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10.2 - Resultado Operacional E Financeiro

Câmbio 

Taxa de Juros 
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10.3 - Eventos Com Efeitos Relevantes, Ocorridos E Esperados, Nas Demonstrações
Financeiras

Introdução ou alienação de segmento operacional 

Constituição, aquisição ou alienação de participação societária 

Eventos ou operações não usuais
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10.4 - Mudanças Significativas Nas Práticas Contábeis - Ressalvas e  Ênfases no Parecer
do Auditor
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10.4 - Mudanças Significativas Nas Práticas Contábeis - Ressalvas e  Ênfases no Parecer
do Auditor

Cost, Insurance and Freight

•

•
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10.4 - Mudanças Significativas Nas Práticas Contábeis - Ressalvas e  Ênfases no Parecer
do Auditor

•

•
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10.4 - Mudanças Significativas Nas Práticas Contábeis - Ressalvas e  Ênfases no Parecer
do Auditor

Efeitos significativos das alterações em práticas contábeis  
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10.4 - Mudanças Significativas Nas Práticas Contábeis - Ressalvas e  Ênfases no Parecer
do Auditor

Em milhares de Reais  

13.485 

(1.512)
 11.973 

(164)

 (2) 

 - 
11.807

Em milhares 

Ressalvas e ênfases presentes no parecer do auditor 
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10.5 - Políticas Contábeis Críticas

International Financial Reporting Standards
International Accounting Standards Board 

impairment

Ativos financeiros - avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos de 
principal e de juros. 
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10.5 - Políticas Contábeis Críticas

•

•

•

•

Ativos financeiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas 

impairment
impairment

Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas 

Impairment

Ativos financeiros não-derivativos 

Instrumentos financeiros e ativos contratuais 

 
(i) títulos de dívida com baixo risco de crédito na data do balanço; e
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10.5 - Políticas Contábeis Críticas

forward-looking

Mensuração das perdas de crédito esperada 

Ativos financeiros com problemas de recuperação 

Baixa 
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10.5 - Políticas Contábeis Críticas
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10.6 - Itens Relevantes Não Evidenciados Nas Demonstrações Financeiras

a) 

 

b) Outros itens não evidenciados nas demonstrações financeiras 
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10.7 - Comentários Sobre Itens Não Evidenciados Nas Demonstrações Financeiras

a) como tais itens alteram ou poderão vir a alterar as receitas, as despesas, o resultado 
operacional, as despesas financeiras ou outros itens das demonstrações financeiras do 
emissor 

b) natureza e o propósito da operação 

c) natureza e montante das obrigações assumidas e dos direitos gerados em favor do 
emissor em decorrência da operação 
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10.8 - Plano de Negócios

a) Investimentos 

layout

 

 

 

know-
how
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10.8 - Plano de Negócios

b) Aquisição de plantas, equipamentos, patentes ou outros ativos que devam influenciar 
materialmente a capacidade produtiva da Companhia 

c) Novos produtos e serviços, indicando: 

•

•

•

•

•

•
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10.8 - Plano de Negócios

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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10.8 - Plano de Negócios

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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10.9 - Outros Fatores Com Influência Relevante

10.9 - Outros fatores que influenciaram de maneira relevante o desempenho operacional e que 
não tenham sido identificados ou comentados nos demais itens desta seção.  
 
IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-19 PARA AS ATIVIDADES DA COMPANHIA 
 
O ano de 2020 foi marcado pela pandemia de COVID-19 e o impacto operacional inicial em diferentes 
setores da economia global. Nossas operações não sofreram um impacto relevante em razão do 
momento do mercado agrícola favorável, das medidas de restrição à circulação de pessoas adotadas 
rapidamente pela Companhia, bem como de plano de ação bem implementado para garantir o supply 
chain e operação das unidades industriais. As atividades da Companhia, ligadas à produção e 
comercialização de insumos agrícolas para nutrição e defesa vegetal são consideradas negócios 
essenciais nos locais onde operamos e até o momento não estiveram sujeitas a restrições de 
operação, contanto que fossem observadas medidas de segurança para os profissionais envolvidos. 
A natureza do nosso negócio torna pouco prováveis medidas restritivas à operação, uma vez que 
estas teriam potencial de causar disrupções nas cadeias de suprimentos de alimentos e insumos 
básicos. Não obstante, acreditamos que a extensão dos impactos da pandemia nos nossos 
resultados para os próximos trimestres dependerá de desenvolvimentos futuros, que são altamente 
incertos e imprevisíveis.  
 
Do ponto de vista gerencial, adotamos medidas de distanciamento social e prevenção com nossos 
colaboradores. As atividades administrativas estão ocorrendo em regime parcial de home-office 
desde março de 2020 e adotamos medidas de reforço de equipamentos de proteção individual e 
testes para as equipes da operação como medidas para reduzir os riscos de disseminação da 
COVID-19 e dos impactos desta em nossos negócios.  
 
Estamos monitorando os desdobramentos da pandemia em razão da disseminação global da 
COVID-19, com o objetivo de preservar a nossa segurança, de nossos colaboradores, fornecedores 
e clientes, bem como mapeando os reflexos da pandemia em nossos negócios. Não temos como 
prever quando as medidas de distanciamento social deixarão de ser necessárias, e, em nosso 
entendimento, o retorno às atividades administrativas nos escritórios, deverá acontecer de forma 
gradual, uma vez que tais medidas de distanciamento social sejam reduzidas e, gradualmente, se 
tornem inexistentes. Acreditamos que as atuais restrições não causam, até o momento, prejuízos à 
operação da empresa ou à geração de receitas da Companhia.  
 
Medidas adotadas pela companhia 
 

Comitê de Crise: Criação de um comitê de crise, entre abril a outubro, formado pelos 
Diretores e Conselho de Administração da Companhia, com reuniões diárias para monitorar 
os riscos e ações de mitigação, bem como reuniões com especialistas e assessores jurídicos 
para definir os melhores planos de ação para segurança dos funcionários e da Companhia.  
 

 Gente e Gestão: Foram estabelecidos diversos protocolos e ações preventivas para reduzir 
o risco de contaminação em todas as áreas da Companhia, principalmente na área industrial. 
Dentre as ações de prevenção, podemos citar o treinamento e conscientização sobre a 
COVID-19 aos colaboradores, bem como melhores práticas adotadas pelas entidades de 
saúde como o uso de máscaras e higienização das mãos e locais de trabalho. Para reduzir 
os riscos de contaminação na Companhia, foram estabelecidos protocolos de entrada dos 
funcionários, como medição de temperatura de todos os funcionários, limitação da 
quantidade de funcionários por ambiente, bem como o concedido licença a todos os 
funcionários pertencentes aos grupos de riscos. Na área de vendas, inicialmente foram 
canceladas todas as viagens e visitas programadas nos clientes, bem como houve o 
cancelamento de participação em diversos eventos. Atualmente, a participação em eventos 
com aglomeração como feiras ainda estão proibidas e viagens e visitas a clientes são feitas 
seletivamente dentro de um novo protocolo de melhores práticas. 
 

PÁGINA: 236 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



10.9 - Outros Fatores Com Influência Relevante

 Financeiro: A Companhia tinha um cronograma de captação de linhas de dívida para 
fomentar o capital de giro devido ao prazo safra (recebimento dos clientes perto de 
maio/junho quando os produtores estão capitalizados), além disso, estávamos realizando 
investimento para nova fábrica da Companhia. Nesse contexto, a Companhia antecipou a 
captação de linhas de crédito para sustentar o capital de giro até o recebimento vinculado 
ao prazo safra. Além disso, a Companhia realizou medidas para conter gastos, tais como: 
cancelamento da participação de eventos e treinamentos presenciais, postergação do 
CAPEX de novos projetos e equipamentos que não iriam prejudicar a segurança dos 
funcionários. 
 

 Investimentos: A Companhia reduziu a intensidade das obras da nova fábrica, uma vez que 
envolveriam deslocamento de diversas pessoas de localidades diferentes para a obra e 
poderiam impactar diretamente os funcionários do Grupo e dos próprios fornecedores. As 
obras ocorreram com número reduzido de funcionários e prestadores de serviço, e a fábrica 
entrou em operação em setembro de 2020. 
 

 Supply Chain/Operação: Parte relevante da matéria prima utilizada nos processos produtivos 
da Companhia é importada de países que foram impactados pelo COVID-19, como por 
exemplo a China. Além disso, o câmbio também afetou o custo da matéria prima. Nesse 
sentido, a Companhia buscou alternativas de fornecimento no Brasil e no exterior, e até o 
momento não teve nenhum problema que causasse a interrupção das operações. 
 

 Ações para Comunidade: A empresa se comprometeu com a causa da prevenção ao 
COVID-19, e conseguiu utilizar suas próprias instalações para produção de Álcool em Gel, 
que foi distribuído para cidades ao entorno.  
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11.1 - Projeções Divulgadas E Premissas

11.1 - Projeções divulgadas e premissas 

Não aplicável, tendo em vista que a Companhia não divulga projeções e/ou estimativas. 
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11.2 - Acompanhamento E Alterações Das Projeções Divulgadas

11.2 - Acompanhamento e alterações das projeções divulgadas 

Não aplicável, tendo em vista que a Companhia não divulga projeções e/ou estimativas. 
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12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa

a) atribuições do conselho de administração e dos órgãos e comitês permanentes que 
se reportam ao conselho de administração: 
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12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa

commercial papers bonds notes

leasing leasing back
compror vendor
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12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa
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12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa
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12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa

i)

ii)

iii)

iv)

v)

vi)

vii)

viii)

ix)
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12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa

i)

ii)

iii)

iv)

v)

vi)

vii)

viii)

ix)

i)

ii)

iii)

iv)
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12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa

v)

vi)

vii)

viii)

ix)

x)

xi)

xii)

xiii)

xiv)

xv)

xvi)

xvii)

xviii)

xix)

xx)

xxi)

xxii)
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12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa

i)

ii)

iii)

iv)

v)

vi)

vii)

viii)

ix)
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12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa
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12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa

b) em relação aos membros da diretoria, suas atribuições e poderes individuais, 
indicando se a diretoria possui regimento interno próprio, e informando, em caso positivo, 
órgão responsável pela aprovação, data da aprovação e, caso o emissor divulgue o regimento, 
locais na rede mundial de computadores onde o documento pode ser consultado 
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12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa

c) data de instalação do conselho fiscal, se este não for permanente, informando se 
possui regimento interno próprio, e indicando, em caso positivo, data da sua aprovação pelo 
conselho fiscal e, caso o emissor divulgue o regimento, locais na rede mundial de 
computadores onde o documento pode ser consultado 
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12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa

d) mecanismos de avaliação de desempenho do conselho de administração e de cada 
órgão ou comitê que a ele se reporta 

PÁGINA: 251 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



12.1 - Descrição da Estrutura Administrativa
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12.2 - Regras, Políticas E Práticas Relativas às Assembleias Gerais

a) prazos de convocação 

quórum 

b) competências 

c) endereços (físico ou eletrônico) nos quais os documentos relativos à assembleia geral 
estarão à disposição dos acionistas para análise 

identificação e administração de conflitos de interesses
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12.2 - Regras, Políticas E Práticas Relativas às Assembleias Gerais

e) solicitação de procurações pela administração para o exercício do direito de voto 

f) formalidades necessárias para aceitação de instrumentos de procurações outorgados 
por acionistas, indicando se o emissor exige ou dispensa reconhecimento de firma, 
notarização, consularização e tradução juramentada e se o emissor admite procurações 
outorgadas por acionistas por meio eletrônico 
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12.2 - Regras, Políticas E Práticas Relativas às Assembleias Gerais

g) formalidades necessárias para aceitação do boletim de voto a distância, quando 
enviados diretamente à Companhia, indicando se o emissor exige ou dispensa 
reconhecimento de firma, notarização e consularização  
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12.2 - Regras, Políticas E Práticas Relativas às Assembleias Gerais

h) se a Companhia disponibiliza sistema eletrônico de recebimento do boletim de voto a 
distância ou de participação a distância 

i) instruções para que acionista ou grupo de acionistas inclua propostas de deliberação, 
chapas ou candidatos a membros do Conselho de Administração e do conselho fiscal no 
boletim de voto a distância 

Regras Gerais 
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12.2 - Regras, Políticas E Práticas Relativas às Assembleias Gerais
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12.3 - Regras, Políticas E Práticas Relativas ao Conselho de Administração

12.3 - Regras, políticas e práticas relativas ao Conselho de Administração 
 
a) frequência das reuniões: 
 
O Estatuto Social prevê que o Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, pelo menos 
4 (quatro) vezes ao ano, e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais da Companhia 
assim o exigirem.  
 
As reuniões são convocadas mediante notificação enviada por correio ou e-mail, todos com aviso de 
recebimento, contendo informações sobre o local, data, horário e ordem do dia da reunião, e enviada 
com todos os documentos objeto de deliberação. A notificação de convocação é enviada com, pelo 
menos, 15 (quinze) dias de antecedência da data da reunião. 
 
No último exercício social, o Conselho de Administração realizou 7 (sete) reuniões. 
 
b) se existirem, as disposições do acordo de acionistas que estabeleçam restrição ou 
vinculação ao exercício do direito de voto de membros do conselho  
 
Salvo pelas matérias da cláusula 6.4 do Acordo de Acionistas da Companhia, todas as matérias 
serão aprovadas pelo voto da maioria dos membros. No caso das matérias previstas na cláusula 6.4, 
estas devem ser aprovadas por pelo menos um dos membros do Conselho de Administração, sendo 
que, necessariamente, o voto precisa ser do membro eleito pelo Investidor. 
 
c) regras de identificação e administração de conflitos de interesses  
 
A Política de Transações com Partes Relacionadas, aprovada pelo Conselho de Administração em 16 
de novembro de 2020, visa estabelecer regras a fim de assegurar que todas as decisões envolvendo 
partes relacionadas e outras situações com potencial conflito de interesses sejam tomadas tendo em 
vista os nossos interesses. A Política de Transações com Partes Relacionadas interpreta conflito de 
interesses como uma situação que emerge quando uma pessoa se encontra envolvida em processo 
decisório, negócio ou potencial transação em que ela tenha o poder de influenciar ou direcionar o 
resultado final deste processo e, assim, assegurar uma vantagem indevida para si, algum familiar ou 
terceiros, ou ainda que possa interferir na sua capacidade de julgamento isento, prejudicando o nosso 
melhor interesse. Dessa forma, a nossa Política estabelece alguns procedimentos a serem observados 
pelos administradores envolvidos em operações com partes relacionadas ou potenciais conflitos de 
interesse. 
 
Os nossos administradores ou os administradores de nossas controladas envolvido no processo de 
aprovação de qualquer transação com partes relacionadas, que estiver em uma situação pessoal de 
conflito de interesses, deverá informar essa situação à nossa Diretoria ou ao nosso Conselho de 
Administração (a depender do órgão responsável pela aprovação da transação com parte relacionada) 
e deverá explicar seu envolvimento na transação e, mediante solicitação, fornecer detalhes e 
explicações sobre os termos e condições da transação e sua situação. Neste caso, o administrador 
conflitado deverá se ausentar da parte final da discussão, incluindo o processo de votação da matéria. 
 
Para mais informações sobre a nossa Política de Transações com Partes Relacionadas, vide item 16.1 
deste Formulário de Referência. A íntegra da nossa Política de Transações com Partes Relacionadas 
pode ser acessada no nosso site de relações com investidores (www.vittia.com.br/ri) e no site da 
Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br), na categoria "Política de Transações entre Partes 
Relacionadas. 
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12.3 - Regras, Políticas E Práticas Relativas ao Conselho de Administração

d) se o emissor possui política de indicação e de preenchimento de cargos do Conselho 
de Administração formalmente aprovada, informando, em caso positivo:  
 

i.órgão responsável pela aprovação da política, data da aprovação e, caso o emissor 
divulgue a política, locais na rede mundial de computadores onde o documento pode ser 
consultado; e  

 
Em reunião realizada em 16 de novembro de 2020, os membros do nosso Conselho de 
Administração aprovaram a nossa política de indicação dos membros do Conselho de Administração, 
da Diretoria, do Conselho Fiscal e dos Comitês de Assessoramento ("Política de Indicação"). A 
íntegra da nossa Política de Indicação pode ser acessada no nosso site de relações com investidores 
(www.vittia.com.br/ri) e no site da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br), na categoria 
"Política de indicação".  
 

ii.principais características da política, incluindo regras relativas ao processo de indicação 
dos membros do Conselho de Administração, à composição do órgão e à seleção de seus 
membros 

 
A Política de Indicação estabelece as diretrizes, critérios e procedimentos para a indicação de 
membros ao Conselho de Administração, Diretoria e membros de comitês de assessoramento do 
Conselho de Administração da nossa Companhia. Como diretriz geral, a Política prevê que o 
processo de indicação de candidatos deve visar que os cargos elegíveis sejam preenchidos por 
membros de perfil diversificado, levando-se em conta conhecimentos, experiências, 
comportamentos, aspectos culturais, faixa etária e gênero. Adicionalmente, os indicados aos cargos 
deverão ser profissionais altamente qualificados, com notável experiência profissional, técnica e 
acadêmica, com reputação ilibada. 
 
Os principais procedimentos estabelecidos pela Política de Indicação estão descritos abaixo: 
 
A indicação de membros do Conselho de Administração da Companhia deverá obedecer aos 
seguintes critérios, além dos requisitos legais, regulamentares, e daqueles expressos no Estatuto 
Social da Companhia:  
 

(i) alinhamento e comprometimento com os valores e a cultura da Companhia e seu Código 
de Ética; 

(ii) reputação ilibada;  

(iii) não ter sido objeto de decisão irrecorrível que o suspendeu ou o inabilitou, por parte da 
CVM, que o tenha tornado inelegível aos cargos de administrador de companhia aberta;  

(iv) não ter sido impedido por lei especial, ou condenado por crime falimentar, de prevaricação, 
corrupção ativa ou passiva, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública, a 
propriedade ou o sistema financeiro nacional, ou a pena criminal que vede acesso a cargos 
públicos;  

(v) formação acadêmica compatível com as atribuições dos membros do Conselho de 
Administração, conforme descritas no Estatuto Social;  

(vi) experiência profissional em temas diversificados;  

(vii) estar isento de conflito de interesse com a Companhia (salvo dispensa da assembleia 
geral); e  

(viii) disponibilidade de tempo para dedicar-se adequadamente à função e responsabilidade 
assumida, que vai além da presença nas reuniões do Conselho de Administração e da leitura 
prévia da documentação. 
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12.3 - Regras, Políticas E Práticas Relativas ao Conselho de Administração

Nos termos da Política de Indicação, a indicação dos membros para composição do Conselho de 
Administração poderá ser feita pela administração ou por qualquer acionista da Companhia, nos 
termos da Lei das Sociedades por Ações. 
 
Nos termos do artigo 3º da Instrução CVM nº 367, de 29 de maio de 2002, o acionista que submeter 
a indicação de membro do Conselho de Administração deverá apresentar, no mesmo ato: 
 

(i) cópia do instrumento de declaração de desimpedimento, nos termos da Instrução CVM 367, 
ou declarar que obteve do indicado a informação de que está em condições de firmar tal 
instrumento, indicando as eventuais ressalvas; e  

(ii) currículo do candidato indicado, contendo, no mínimo, sua qualificação, experiência 
profissional, escolaridade, principal atividade profissional que exerce no momento e indicação 
de quais cargos ocupa em conselhos de administração, fiscal ou consultivo em outras 
companhias e o atendimento aos requisitos da Política de Indicação. 

 
Adicionalmente, para fins de cumprimento da Política de Indicação, o Conselho de Administração da 
companhia deverá indicar, para composição da Diretoria, profissionais que saibam combinar, de 
modo harmônico, o interesse da Companhia, dos acionistas, gestores e associados, bem como a 
responsabilidade social e ambiental da Companhia, pautados pela legalidade e pela ética. A 
indicação deve visar também à formação de um grupo alinhado com os princípios e valores da 
Companhia tendo em vista a diversidade, inclusive de gênero, almejando sua ocupação por pessoas 
com competências complementares e habilidades para implementar as estratégias, enfrentar os 
desafios e atingir os objetivos da Companhia. 
 
A indicação dos Diretores da Companhia deverá obedecer aos seguintes critérios, de acordo com 
sua função:  
 

(i) alinhamento e comprometimento com os valores e à cultura da Companhia, seu Código de 
Ética e suas políticas internas;  

(ii) reputação ilibada;  

(iii) formação acadêmica compatível com as atribuições de diretor ou experiência profissional 
mínima, tendo exercido funções similares àquelas a serem desempenhadas no mandato de 
Diretor ou tendo reunido capacidades e experiências que sejam do interesse da Companhia 
no momento de sua indicação;  

(iv) habilidades para implementar as estratégias, enfrentar os desafios e atingir os objetivos 
da Companhia; e  

(v) não ter sido objeto de decisão irrecorrível que o suspendeu ou o inabilitou, por parte da 
CVM, que o tenha tornado inelegível aos cargos de administrador de companhia aberta;  

(vi) não ter sido impedido por lei especial, ou condenado por crime falimentar, de prevaricação, 
corrupção ativa ou passiva, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública, a 
propriedade ou o sistema financeiro nacional, ou a pena criminal que vede acesso a cargos 
públicos; 

(vii) isenção de conflito de interesse com a Companhia. 
 
Por fim, com relação aos comitês de assessoramento do Conselho de Administração, a Política de 
Indicação prevê que a eleição dos membros dos Comitês pelo Conselho de Administração deverá 
obedecer aos seguintes critérios, além de outros estabelecidos na Política:  
 

(i) alinhamento e comprometimento com os valores e à cultura da Companhia, seu Código de 
Ética e suas políticas internas; 

(ii) reputação ilibada;  
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12.3 - Regras, Políticas E Práticas Relativas ao Conselho de Administração

(iii) formação acadêmica compatível com as atribuições do comitê ou experiência profissional 
mínima, tendo exercido funções similares àquelas a serem desempenhadas como membro do 
Comitê ou tendo reunido capacidades e experiências que sejam do interesse da Companhia;  

(iv) estar isento de conflito de interesse com a Companhia; e  

(v) disponibilidade de tempo para dedicar-se adequadamente à função e responsabilidade 
assumida, que vai além da presença nas reuniões e da leitura prévia da documentação. 

 
A Política de Indicação e sua aplicação são acompanhadas diretamente pelo Conselho de 
Administração da Companhia. 
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12.4 - Descrição da Cláusula Compromissória Para Resolução de Conflitos Por Meio de
Arbitragem

12.4 - Descrição da cláusula compromissória para resolução de conflitos por meio de 
arbitragem 

O Estatuto Social da Companhia prevê que ela seus acionistas, administradores e membros do 
Conselho Fiscal (se instalado), efetivos e suplentes, obrigam-se a resolver, por meio de arbitragem, 
perante a Câmara de Arbitragem do Mercado, na forma de seu regulamento toda e qualquer disputa 
ou controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada com ou oriunda, da sua condição de 
emissor, acionistas, administradores, e membros do conselho fiscal, em especial, decorrentes das 
disposições contidas na Lei nº 6.385, de 07 de setembro de 1976, conforme alterada, na Lei das 
Sociedades por Ações, no Estatuto Social da Companhia, nas normas editadas pelo Conselho 
Monetário Nacional, pelo Banco Central do Brasil e pela CVM, bem como nas demais normas 
aplicáveis ao funcionamento do mercado de capitais em geral, além daquelas constantes do 
Regulamento do Novo Mercado, do Regulamento de Arbitragem da Câmara de Arbitragem do 
Mercado, dos regulamentos da B3 e do Contrato de Participação do Novo Mercado. 
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Nos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019, 2018 e 2017, não havia qualquer relação de 
subordinação, prestação de serviço ou controle entre administradores e controladas, controladores e outros.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

12.10 - Relações de Subordinação, Prestação de Serviço ou Controle Entre Administradores E 
Controladas, Controladores E Outros
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12.11 - Acordos, Inclusive Apólices de Seguros, Para Pagamento ou Reembolso de
Despesas Suportadas Pelos Administradores

12.11 – Acordos, inclusive apólices de seguros, para pagamento ou reembolso de despesas 
suportadas pelos administradores 

Seguro de Responsabilidade Civil de Diretores e Administradores (D&O) 
 
Em linha com a sua política de contratação de seguros, a Companhia contratou apólice de seguro 
de Responsabilidade Civil de Administradores (“D&O”) em condições usuais de mercado, visando a 
garantir aos administradores da Companhia o reembolso dos valores pagos a título de indenização 
decorrentes de reparação de danos causados a terceiros ou à Companhia e do pagamento de 
multas, penalidades e acordos contratuais e administrativos impostos aos administradores da 
Companhia, durante o regular exercício de suas atividades.  
 
A apólice atualmente vigente foi contratada junto à Swiss Re Corporate Solutions Brasil Seguros 
S.A., e tem validade até 30 de julho de 2021. O prêmio líquido total é de R$ 18.625,60, e limite 
máximo de garantia é de R$ 15.000.000,00, que cobre o pagamento de indenização ou reembolso 
aos Administradores e/ou à Companhia, por perda resultante de uma reclamação em decorrência de 
um ato danoso, práticas trabalhistas indevidas, custos de defesa por dano ambiental, despesas com 
publicidade e despesas emergenciais que tenham como objetivo minorar ou evitar os efeitos de uma 
reclamação, entre outras. 
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12.12 - Outras informações relevantes

Assembleais gerais da Companhia realizadas nos últimos três exercícios sociais 
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12.12 - Outras informações relevantes
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13.1 - Descrição da Política ou Prática de Remuneração, Inclusive da Diretoria Não
Estatutária

a) objetivos da política ou prática de remuneração, informando se a política de 
remuneração foi formalmente aprovada, órgão responsável por sua aprovação, data da 
aprovação e, caso o emissor divulgue a política, locais na rede mundial de computadores 
onde o documento pode ser consultado  

b) composição da remuneração, indicando: 

i. descrição dos elementos da remuneração e os objetivos de cada um deles:  
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13.1 - Descrição da Política ou Prática de Remuneração, Inclusive da Diretoria Não
Estatutária

 

Pró-labore.
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13.1 - Descrição da Política ou Prática de Remuneração, Inclusive da Diretoria Não
Estatutária

Em relação aos três últimos exercícios sociais, qual a proporção de cada elemento na 
remuneração total:

iii. Metodologia de cálculo e de reajuste de cada um dos elementos da remuneração 

PÁGINA: 280 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



13.1 - Descrição da Política ou Prática de Remuneração, Inclusive da Diretoria Não
Estatutária

iv. razões que justificam a composição da remuneração  

v. a existência de membros não remunerados pela Companhia e a razão para esse fato  

c) principais indicadores de desempenho que são levados em consideração na 
determinação de cada elemento da remuneração: 

d) como a remuneração é estruturada para refletir a evolução dos indicadores de 
desempenho  

e) como a política ou prática de remuneração se alinha aos interesses do emissor de 
curto, médio e longo prazo 
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13.1 - Descrição da Política ou Prática de Remuneração, Inclusive da Diretoria Não
Estatutária

f) existência de remuneração suportada por subsidiárias, controladas ou controladores 
diretos ou indiretos 

g) existência de qualquer remuneração ou benefício vinculado à ocorrência de 
determinado evento societário, tal como a alienação do controle societário do emissor 

h) práticas e procedimentos adotados pelo Conselho de Administração para definir a 
remuneração individual do Conselho de Administração e da Diretoria, indicando: 

i.  os órgãos e comitês do emissor que participam do processo decisório, identificando 
de que forma participam 

ii. critérios e metodologia utilizada para a fixação da remuneração individual, indicando 
se há a utilização de estudos para a verificação das práticas de mercado, e, em caso positivo, 
os critérios de comparação e a abrangência desses estudos 
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13.1 - Descrição da Política ou Prática de Remuneração, Inclusive da Diretoria Não
Estatutária

iii. com que frequência e de que forma o Conselho de Administração avalia a adequação 
da política de remuneração do emissor 
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Remuneração variável

Bônus 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 251.408,88 714.590,78 0,00 965.999,66

Pós-emprego 0,00 0,00 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 2.366.349,64 0,00 2.366.349,64

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00

Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00 0,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Contribuição do INSS. Contribuição do INSS.

Observação O número de membros do Conselho 
de Administração e da Diretoria 
Estatutária da Companhia foram 
calculados em linha com as 
disposições do Ofício-Circular 
CVM/SEP nº 01/2021

O número de membros do 
Conselho de Administração e da 
Diretoria Estatutária da 
Companhia foram calculados 
em linha com as disposições do 
Ofício-Circular CVM/SEP nº 
01/2021

O Conselho Fiscal não foi 
instalado.

Nº total de membros 5,00 7,00 0,00 12,00

Salário ou pró-labore 1.257.044,40 3.572.953,91 0,00 4.829.998,31

Benefícios direto e indireto 0,00 229.483,75 0,00 229.483,75

Nº de membros remunerados 5,00 7,00 0,00 12,00

Remuneração fixa anual

Total da remuneração 1.508.453,28 4.517.028,44 0,00 6.025.481,72

13.2 - Remuneração Total do Conselho de Administração, Diretoria Estatutária E Conselho Fiscal

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total

Remuneração total prevista para o Exercício Social corrente 31/12/2021 - Valores Anuais

Outros 65.315,49 528.604,53 0,00 593.920,02

Nº total de membros 4,00 5,00 0,00 9,00

Nº de membros remunerados 4,00 5,00 0,00 9,00

Benefícios direto e indireto 0,00 202.721,43 0,00 202.721,43

Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração fixa anual

Salário ou pró-labore 326.577,76 2.643.022,65 0,00 2.969.600,41

Remuneração total do Exercício Social em 31/12/2020 - Valores Anuais

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total
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Pós-emprego 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Observação O número de membros do Conselho 
de Administração e da Diretoria 
Estatutária da Companhia foram 
calculados em linha com as 
disposições do Ofício-Circular 
CVM/SEP nº 01/2021

O número de membros do 
Conselho de Administração e da 
Diretoria Estatutária da 
Companhia foram calculados 
em linha com as disposições do 
Ofício-Circular CVM/SEP nº 
01/2021

O Conselho Fiscal não foi 
instalado.

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00 0,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00 0,00 0,00

Bônus 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração variável

Descrição de outras 
remunerações fixas

Contribuição do INSS. Contribuição do INSS.

Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00

Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 1.793.687,32 0,00 1.793.687,32

Total da remuneração 391.892,95 5.168.035,93 0,00 5.559.928,83

Bônus 0,00 0,00 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 493.924,07 0,00 493.924,07

Descrição de outras 
remunerações fixas

Contribuição do INSS. Contribuição do INSS.

Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 61.616,66 511.865,49 0,00 573.482,15

Nº total de membros 3,00 5,00 0,00 8,00

Remuneração variável

Nº de membros remunerados 3,00 5,00 0,00 8,00

Benefícios direto e indireto 0,00 187.574,00 0,00 187.574,00

Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração fixa anual

Salário ou pró-labore 308.083,32 2.559.327,43 0,00 2.867.410,75

Remuneração total do Exercício Social em 31/12/2019 - Valores Anuais

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total
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Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00 0,00 0,00

Observação O número de membros do Conselho 
de Administração e da Diretoria 
Estatutária da Companhia foram 
calculados em linha com as 
disposições do Ofício-Circular 
CVM/SEP nº 01/2021

O número de membros do 
Conselho de Administração e da 
Diretoria Estatutária da 
Companhia foram calculados 
em linha com as disposições do 
Ofício-Circular CVM/SEP nº 
01/2021

O Conselho Fiscal não foi 
instalado.

Cessação do cargo 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Pós-emprego 0,00 0,00 0,00 0,00

Total da remuneração 369.699,98 3.752.690,99 0,00 4.122.390,97

Bônus 0,00 0,00 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 1.708.777,00 0,00 1.708.777,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Contribuição do INSS. Contribuição do INSS.

Cessação do cargo 0,00 0,00 0,00 0,00

Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Pós-emprego 0,00 0,00 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 58.857,19 489.744,46 0,00 548.601,65

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00 0,00 0,00

Nº total de membros 3,00 5,00 0,00 8,00

Remuneração variável

Nº de membros remunerados 3,00 5,00 0,00 8,00

Benefícios direto e indireto 0,00 223.280,52 0,00 223.280,52

Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração fixa anual

Salário ou pró-labore 294.285,96 2.448.722,28 0,00 2.743.008,24

Remuneração total do Exercício Social em 31/12/2018 - Valores Anuais

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total
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Observação O número de membros do Conselho 
de Administração e da Diretoria 
Estatutária da Companhia foram 
calculados em linha com as 
disposições do Ofício-Circular 
CVM/SEP nº 01/2021

O número de membros do 
Conselho de Administração e da 
Diretoria Estatutária da 
Companhia foram calculados 
em linha com as disposições do 
Ofício-Circular CVM/SEP nº 
01/2021

O Conselho Fiscal não foi 
instalado.

Total da remuneração 353.143,15 4.870.524,26 0,00 5.223.667,41
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13.3 - Remuneração Variável do Conselho de Administração, Diretoria Estatutária E
Conselho Fiscal

PÁGINA: 288 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



13.3 - Remuneração Variável do Conselho de Administração, Diretoria Estatutária E
Conselho Fiscal
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13.4 - Plano de Remuneração Baseado em Ações do Conselho de Administração E
Diretoria Estatutária

a) Termo e condições gerais 

b) Principais objetivos do plano 

c) Forma como o plano contribui para esses objetivos 

d) Como o plano se insere na política de remuneração da Companhia 

e) Como o plano alinha os interesses dos administradores e da Companhia a curto, 
médio e longo prazo 

f) Número máximo de ações abrangidas 

g) Número máximo de opções a serem outorgadas 
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13.4 - Plano de Remuneração Baseado em Ações do Conselho de Administração E
Diretoria Estatutária

h) Condições de aquisição das ações 

i) Critérios para fixação do preço de aquisição ou exercício 

j) Critérios para fixação do prazo de exercício 

k) Forma de liquidação 

l) Restrições à transferência das ações 

m) Critérios e eventos que, quando verificados, ocasionarão a suspensão, alteração ou 
extinção do plano 

n) Efeitos da saída do administrador dos órgãos do emissor sobre seus direitos previstos 
no plano de remuneração baseado em ações 
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13.5 - Remuneração Baseada em Ações
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13.6 - Opções em Aberto
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13.7 - Opções Exercidas E Ações Entregues
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13.8 - Precificação Das Ações/opções
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13.9 - Participações Detidas Por Órgão

Em 31/12/2020 
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13.10 - Informações Sobre Planos de Previdência Conferidos Aos Membros do Conselho de
Administração E Aos Diretores Estatutários

13.10 - Informações em relação aos planos de previdência em vigor conferidos aos membros 
do Conselho de Administração e aos diretores estatutários  

 
2020 Conselho de Administração Diretoria Estatutária 

b. número total de membros 4 5 

c. número de membros remunerados 0 4 

d. nome do plano N/A Renda total empresarial VGBL 

e. quantidade de administradores que 
reúnem as condições para se aposentar 0 0 

f. condições para se aposentar 
antecipadamente N/A O plano não possui essa previsão. 

g. valor atualizado das contribuições 
acumuladas no plano de previdência 
até o encerramento do último exercício 
social, descontada a parcela relativa a 
contribuições feitas diretamente pelos 
administradores  

N/A O plano foi instituído durante o último 
exercício social. 

h. valor total acumulado das 
contribuições realizadas durante o 
último exercício social, descontada a 
parcela relativa a contribuições feitas 
diretamente pelos administradores  

N/A R$ 72.000,00 

i. se há possibilidade de resgate 
antecipado e quais as condições N/A O resgate é autorizado a cada 60 dias de 

acordo com a regra contratual. 
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13.12 - Mecanismos de Remuneração ou Indenização Para os Administradores em Caso de
Destituição do Cargo ou de Aposentadoria

13.12 - Arranjos contratuais, apólices de seguros ou outros instrumentos que estruturem 
mecanismos de remuneração ou indenização para os administradores em caso de destituição 
do cargo ou de aposentadoria 

Na data deste Formulário de Referência, não há arranjos contratuais, apólices de seguros ou outros 
instrumentos que estruturem mecanismos de remuneração ou indenização para os administradores 
em caso de destituição do cargo ou de aposentadoria. 
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13.13 - Percentual na Remuneração Total Detido Por Administradores E Membros do
Conselho Fiscal Que Sejam Partes Relacionadas Aos Controladores

13.13 – Em relação aos 3 (três) últimos exercícios sociais, indicar o percentual da 
remuneração de cada órgão reconhecida no resultado detido por administradores e membros 
do conselho fiscal que sejam partes relacionadas aos controladores diretos ou indiretos  
 

 
 

 
 

 
 

Exercício de 2020 Conselho de 
Administração 

Conselho Fiscal Diretoria 

Remuneração total do órgão (R$) R$ 326.577,46 0 R$ 2.643.022,65 
Remuneração total dos membros que 
sejam partes relacionadas aos 
controladores (R$) R$ 211.496,08 0 R$ 971.279,91 
Percentual da remuneração das partes 
relacionadas em relação ao total pago 64,76% 0 36,75% 

Exercício de 2019 Conselho de 
Administração 

Conselho Fiscal Diretoria   

Remuneração total do órgão (R$) R$ 308.083,32 0 R$ 2.559.327,43 
Remuneração total dos membros que 
sejam partes relacionadas aos 
controladores (R$) R$ 205.388,08 0 R$ 942.475,14 
Percentual da remuneração das partes 
relacionadas em relação ao total pago 66,67% 0 36,83% 

Exercício de 2018 Conselho de 
Administração 

Conselho Fiscal Diretoria 
Executiva 

Remuneração total do órgão (R$) R$ 294.285,96 0 R$ 2.448.722,28 
Remuneração total dos membros que 
sejam partes relacionadas aos 
controladores (R$) R$ 196.190,64 0 R$ 902.062,21 
Percentual da remuneração das partes 
relacionadas em relação ao total pago 66,67% 0 36,84% 
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13.14 - Remuneração de Administradores E Membros do Conselho Fiscal, Agrupados Por
Órgão, Recebida Por Qualquer Razão Que Não A Função Que Ocupam
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13.15 - Remuneração de Administradores E Membros do Conselho Fiscal Reconhecida no Resultado de
Controladores, Diretos ou Indiretos, de Sociedades Sob Controle Comum E de Controladas do Emissor
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13.16 - Outras Informações Relevantes
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14.1 - Descrição Dos Recursos Humanos

a) número de empregados da Companhia em 31 de dezembro dos respectivos exercícios 
sociais (total, por grupos com base na atividade desempenhada e por localização geográfica) 

b) número de terceirizados da Companhia em 31 de dezembro dos respectivos exercícios 
sociais (total, por grupos com base na atividade desempenhada e por localização 
geográfica)
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14.1 - Descrição Dos Recursos Humanos

 

c) Índice de Rotatividade apurado em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018: 
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14.2 - Alterações Relevantes - Recursos Humanos
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14.3 - Descrição da Política de Remuneração Dos Empregados

a) política de salários e remuneração variável 

b) política de benefícios 

c) características dos planos de remuneração baseados em ações dos empregados 
não-administradores, identificando: (i) grupos de beneficiários; (ii) condições 
para exercício; (iii) preços de exercício; (iv) prazos de exercício; e (v) quantidade 
de ações comprometidas pelo plano. 
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14.4 - Descrição Das Relações Entre O Emissor E Sindicatos

•

•

•

•

•

•

•
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14.5 - Outras Informações Relevantes - Recursos Humanos
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Total 0 0,000%

Ações em circulação correspondente a  todas ações do emissor com exceção das de titularidade do controlador, das pessoas a ele 
vinculadas, dos administradores do emissor e das ações mantdas em tesouraria

Ações em Circulação

Quantidade preferenciais (Unidades) 0 0,000%

Quantidade ordinárias (Unidades) 0 0,000%

Quantidade acionistas pessoa física 
(Unidades)

3

Data da última assembleia / Data da 
última alteração

07/04/2021

Quantidade acionistas pessoa jurídica 
(Unidades)

2

Quantidade investidores institucionais 
(Unidades)

1

15.3 - Distribuição de Capital

PÁGINA: 313 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



15.4 - Organograma Dos Acionistas E do Grupo Econômico

PÁGINA: 314 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



15.5 - Acordo de Acionistas Arquivado na Sede do Emissor ou do Qual O Controlador Seja
Parte

PÁGINA: 315 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



15.6 - Alterações Relevantes Nas Participações Dos Membros do Grupo de Controle E
Administradores do Emissor

PÁGINA: 316 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



15.7 - Principais Operações Societárias

PÁGINA: 317 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



15.7 - Principais Operações Societárias

PÁGINA: 318 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



15.7 - Principais Operações Societárias

PÁGINA: 319 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



15.8 - Outras Informações Relevantes - Controle E Grupo Econômico

PÁGINA: 320 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



16.1 - Descrição Das Regras, Políticas E Práticas do Emissor Quanto À Realização de
Transações Com Partes Relacionadas

PÁGINA: 321 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



16.1 - Descrição Das Regras, Políticas E Práticas do Emissor Quanto À Realização de
Transações Com Partes Relacionadas

PÁGINA: 322 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1
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16.3 - Identificação Das Medidas Tomadas Para Tratar de Conflitos de Interesses E Demonstração do Caráter
Estritamente Comutativo Das Condições Pactuadas ou do Pagamento Compensatório Adequado

a) identificar as medidas tomadas para tratar de conflitos de interesses 

b) demonstrar o caráter estritamente comutativo das condições pactuadas ou o 
pagamento compensatório adequado 

PÁGINA: 326 de 357
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16.3 - Identificação Das Medidas Tomadas Para Tratar de Conflitos de Interesses E Demonstração do Caráter
Estritamente Comutativo Das Condições Pactuadas ou do Pagamento Compensatório Adequado
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16.4 - Outras Informações Relevantes - Transações Com Partes Relacionadas

PÁGINA: 329 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



Ti
po

 d
e 

ca
pi

ta
l

C
ap

ita
l I

nt
eg

ra
liz

ad
o

30
/1

0/
20

20
14

4.
86

4.
82

3,
26

12
8.

44
3.

07
2

0
12

8.
44

3.
07

2

Ti
po

 d
e 

ca
pi

ta
l

C
ap

ita
l S

ub
sc

rit
o

30
/1

0/
20

20
14

4.
86

4.
82

3,
26

12
8.

44
3.

07
2

0
12

8.
44

3.
07

2

Ti
po

 d
e 

ca
pi

ta
l

C
ap

ita
l E

m
iti

do

30
/1

0/
20

20
14

4.
86

4.
82

3,
26

12
8.

44
3.

07
2

0
12

8.
44

3.
07

2

Ti
po

 d
e 

ca
pi

ta
l

C
ap

ita
l A

ut
or

iz
ad

o

16
/1

1/
20

20
0,

00
50

0.
00

0.
00

0
0

50
0.

00
0.

00
0

17
.1

 - 
In

fo
rm

aç
õe

s 
So

br
e 

O
 C

ap
ita

l S
oc

ia
l

D
at

a 
da

 a
ut

or
iz

aç
ão

 o
u 

ap
ro

va
çã

o
Va

lo
r d

o 
ca

pi
ta

l (
R

ea
is

)
Pr

az
o 

de
 in

te
gr

al
iz

aç
ão

Q
ua

nt
id

ad
e 

de
 a

çõ
es

 
or

di
ná

ria
s 

(U
ni

da
de

s)
Q

ua
nt

id
ad

e 
de

 a
çõ

es
 

pr
ef

er
en

ci
ai

s 
(U

ni
da

de
s)

Q
ua

nt
id

ad
e 

to
ta

l d
e 

aç
õe

s 
(U

ni
da

de
s)

PÁ
G

IN
A:

 3
30

 d
e 

35
7

Fo
rm

ul
ár

io
 d

e 
R

ef
er

ên
ci

a 
- 2

02
1 

- V
IT

TI
A 

FE
R

TI
LI

ZA
N

TE
S 

E 
BI

O
LÓ

G
IC

O
S 

S.
A.

Ve
rs

ão
 : 

1



C
rit

ér
io

 p
ar

a 
de

te
rm

in
aç

ão
 d

o 
pr

eç
o 

de
 e

m
is

sã
o

Fi
xa

do
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
s 

pa
râ

m
et

ro
s 

do
 a

rt.
 1

70
 d

a 
Le

i d
as

 S
oc

ie
da

de
s 

po
r A

çõ
es

.

Fo
rm

a 
de

 in
te

gr
al

iz
aç

ão
In

co
rp

or
aç

ão
 d

as
 a

çõ
es

 d
a 

Bi
ov

al
en

s 
S.

A.

30
/1

0/
20

20
As

se
m

bl
ei

a 
G

er
al

 
Ex

tra
or

di
ná

ria
30

/1
0/

20
20

7.
61

2.
38

2,
26

Su
bs

cr
iç

ão
pa

rti
cu

la
r

4.
69

0.
74

0
0

4.
69

0.
74

0
13

7.
25

2.
44

1,
00

00
00

00
1,

62
R

$ 
po

r U
ni

da
de

C
rit

ér
io

 p
ar

a 
de

te
rm

in
aç

ão
 d

o 
pr

eç
o 

de
 e

m
is

sã
o

Fi
xa

do
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
s 

pa
râ

m
et

ro
s 

do
 a

rt.
 1

70
 d

a 
Le

i d
as

 S
oc

ie
da

de
s 

po
r A

çõ
es

.

Fo
rm

a 
de

 in
te

gr
al

iz
aç

ão
C

ap
ita

liz
aç

ão
 d

e 
cr

éd
ito

 d
et

id
o 

pe
lo

 a
ci

on
is

ta
.

29
/0

3/
20

19
As

se
m

bl
ei

a 
G

er
al

 
Ex

tra
or

di
ná

ria
29

/0
3/

20
19

3.
03

6.
02

1,
00

Su
bs

cr
iç

ão
pa

rti
cu

la
r

86
6.

26
5

0
86

6.
26

5
13

4.
21

6.
24

0,
00

00
00

00
3,

50
R

$ 
po

r U
ni

da
de

C
rit

ér
io

 p
ar

a 
de

te
rm

in
aç

ão
 d

o 
pr

eç
o 

de
 e

m
is

sã
o

Fi
xa

do
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
s 

pa
râ

m
et

ro
s 

do
 a

rt.
 1

70
 d

a 
Le

i d
as

 S
oc

ie
da

de
s 

po
r A

çõ
es

.

Fo
rm

a 
de

 in
te

gr
al

iz
aç

ão
In

co
rp

or
aç

ão
 d

o 
ac

er
vo

 lí
qu

id
o 

da
s 

so
ci

ed
ad

es
 V

itt
ia

 P
ar

tic
ip

aç
õe

s 
S.

A.
 e

 G
ra

no
rte

 F
er

til
iz

an
te

s 
Lt

da
.

31
/1

2/
20

18
As

se
m

bl
ei

a 
G

er
al

 
Ex

tra
or

di
ná

ria
31

/1
2/

20
18

35
.5

94
.1

51
,0

0
Su

bs
cr

iç
ão

pa
rti

cu
la

r
24

.2
63

.9
78

0
24

.2
63

.9
78

98
.6

22
.0

89
,0

00
00

00
0

1,
47

R
$ 

po
r U

ni
da

de

17
.2

 - 
A

um
en

to
s 

do
 C

ap
ita

l S
oc

ia
l

D
at

a 
de

 
de

lib
er

aç
ão

O
rg

ão
 q

ue
 

de
lib

er
ou

 o
 

au
m

en
to

D
at

a 
em

is
sã

o
Va

lo
r t

ot
al

 e
m

is
sã

o 
(R

ea
is

)
Ti

po
 d

e 
au

m
en

to
O

rd
in

ár
ia

s
(U

ni
da

de
s)

Pr
ef

er
ên

ci
ai

s
(U

ni
da

de
s)

To
ta

l a
çõ

es
 

(U
ni

da
de

s)
Su

bs
cr

iç
ão

 / 
C

ap
ita

l 
an

te
rio

r
Pr

eç
o 

em
is

sã
o

Fa
to

r c
ot

aç
ão

PÁ
G

IN
A:

 3
31

 d
e 

35
7

Fo
rm

ul
ár

io
 d

e 
R

ef
er

ên
ci

a 
- 2

02
1 

- V
IT

TI
A 

FE
R

TI
LI

ZA
N

TE
S 

E 
BI

O
LÓ

G
IC

O
S 

S.
A.

Ve
rs

ão
 : 

1



Nos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, bem como no exercício social corrente, não 
foram aprovados desdobramentos, grupamentos e bonificações de ações da Companhia.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

17.3 - Informações Sobre Desdobramentos, Grupamentos E Bonificações de Ações

PÁGINA: 332 de 357
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Nos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, bem como no exercício social corrente, não 
foram aprovadas reduções de capital pela Companhia.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

17.4 - Informações Sobre Reduções do Capital Social

PÁGINA: 333 de 357
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17.5 - Outras Informações Relevantes

PÁGINA: 334 de 357
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Restrição a circulação Não

Descrição das características 
do reembolso de capital

No caso de liquidação da Companhia, após pagar todas as suas obrigações, os acionistas 
receberão os pagamentos relativos ao reembolso do capital investido na proporção de suas 
respectivas participações no capital social. Qualquer acionista dissidente de certas deliberações 
tomadas em assembleia geral poderá retirar-se do quadro acionário, mediante o reembolso do valor 
de suas ações, com base no valor patrimonial, nos termos do artigo 45 da Lei das Sociedades por 
Ações, desde que ocorra qualquer uma das hipóteses expressamente previstas nos incisos I a VI e 
IX do artigo 136 na Lei das Sociedades por Ações. O direito de retirada deverá ser exercido no 
prazo de 30 dias, contados da publicação da ata da assembleia geral que tiver aprovado o ato que 
deu origem ao recesso, nos termos do artigo 137, IV da Lei das Sociedades por Ações.

Outras características 
relevantes

De acordo com o regulamento do Novo Mercado, a saída voluntária do Novo Mercado somente será 
deferida pela B3 caso seja precedida de oferta pública de aquisição de ações (“OPA”) realizada 
dentro do previsto na regulamentação editada pela CVM sobre OPAs para cancelamento de registro 
de companhia aberta. Para mais informações sobre a realização de OPA, ver item 18.2 abaixo.

Condições para alteração dos 
direitos assegurados por tais 
valores mobiliários

De acordo com a Lei das Sociedades por Ações, nem o Estatuto Social da Companhia nem as 
deliberações tomadas em assembleia geral podem privar os acionistas do direito de: (i) participar 
dos lucros sociais; (ii) participar, na hipótese de liquidação da Companhia, da distribuição de 
quaisquer ativos remanescentes, na proporção de sua participação no capital social; (iii) fiscalizar a 
gestão da Companhia, nos termos previstos na Lei das Sociedades por Ações; (iv) preferência na 
subscrição de futuros aumentos de capital, exceto em determinadas circunstâncias previstas na Lei 
das Sociedades por Ações; e (v) retirar-se da Companhia nos casos previstos na Lei das 
Sociedades por Ações.

Hipóteses de resgate e fórmula 
de cálculo do valor de resgate

Resgatável Não

Tag along 100,000000

Espécie de ações ou CDA Ordinária

Direito a reembolso de capital Sim

Conversibilidade Não

Direito a voto Pleno

Direito a dividendos De acordo com o disposto na Lei das Sociedades por Ações e no Estatuto Social da Companhia, é 
conferido aos titulares de ações de emissão da Companhia direito ao recebimento de dividendos ou 
outras distribuições relativamente às ações de emissão da Companhia na proporção de suas 
participações no capital social. Nos termos dos Estatuto Social da Companhia, as ações ordinárias 
conferem ao seu titular direito a participar do lucro distribuído a título de dividendo e/ou juros sobre 
capital próprio, observado que, nos termos do Estatuto Social, os acionistas terão o direito ao 
recebimento de um dividendo anual mínimo de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido do 
exercício, ajustado na forma do artigo 202 da Lei das Sociedades por Ações.

18.1 - Direitos Das Ações

PÁGINA: 335 de 357
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18.2 - Descrição de Eventuais Regras Estatutárias Que Limitem O Direito de Voto de
Acionistas Significativos ou Que os Obriguem A Realizar Oferta Pública

PÁGINA: 336 de 357
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18.3 - Descrição de Exceções E Cláusulas Suspensivas Relativas A Direitos Patrimoniais
ou Políticos Previstos no Estatuto
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Item não aplicável, uma vez que nos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 não existiam 
valores mobiliários de emissão da Companhia admitidos à negociação em bolsa de valores ou mercado de balcão 
organizado.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

18.4 - Volume de Negociações E Maiores E Menores Cotações Dos Valores Mobiliários 
Negociados
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Nos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, não existiam ou existem outros valores 
mobiliários de emissão da Companhia emitidos no Brasil, além das ações de sua emissão.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

18.5 - Outros Valores Mobiliários Emitidos no Brasil
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Em 31 de dezembro de 2020, não existiam outros valores mobiliários de emissão da Companhia emitidos no Brasil, além 
das ações de sua emissão.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

18.5.a - Número de Titulares de Valores Mobiliários
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18.6 - Mercados Brasileiros em Que Valores Mobiliários São Admitidos À Negociação
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Na data deste Formulário de Referência, não existem valores mobiliários de emissão da Companhia admitidos à 
negociação em mercados estrangeiros.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

18.7 - Informação Sobre Classe E Espécie de Valor Mobiliário Admitida À Negociação em 
Mercados Estrangeiros

PÁGINA: 342 de 357

Formulário de Referência - 2021 - VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A. Versão : 1



Não houve oferta pública de distribuição de valores mobiliários da Companhia no exterior nos exercícios sociais encerrados 
em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

18.8 - Títulos Emitidos no Exterior
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18.9 - Ofertas Públicas de Distribuição
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18.10 - Destinação de Recursos de Ofertas Públicas
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18.11 - Ofertas Públicas de Aquisição
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18.12 - Outras Inf. Relev. - Val. Mobiliários
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A Companhia não aprovou qualquer plano de recompra de ações nos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 
2020, 2019 e 2018.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

19.1 - Informações Sobre Planos de Recompra de Ações do Emissor
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Não aplicável, considerando que a Companhia não realizou nenhuma movimentação de ações em tesouraria nos últimos 
três exercícios sociais.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

19.2 - Movimentação Dos Valores Mobiliários Mantidos em Tesouraria
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19.3 - Outras Inf. Relev. - Recompra/tesouraria
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Principais características e locais de consulta

A Política de Negociação de Valores Mobiliários de Emissão da Companhia estabelece regras para assegurar a observância de práticas 
de boa conduta na negociação, por parte do Acionista Controlador, pela própria Companhia, pelos Administradores, Membros de 
Comitês Estatutários, Funcionários e membros de quaisquer órgãos da Companhia com funções técnicas ou consultivas criados por 
disposição estatutária, de Valores Mobiliários de emissão da Companhia. Tais regras também procuram coibir a prática de insider trading 
(uso indevido em benefício próprio ou de terceiros de Informações Privilegiadas) e tipping (dicas de Informações Privilegiadas para que 
terceiros delas se beneficiem), preservando a transparência nas negociações de Valores Mobiliários de emissão da Companhia sempre 
que realizadas por pessoas a este relacionadas.

A íntegra da Política de Negociação de Valores Mobiliários de Emissão da Companhia pode ser consultada nos websites da CVM 
(www.cvm.gov.br), da B3 (www.b3.com.br) e da Companhia (www.vittia.com.br/ri), além de estar disponível fisicamente na sede da 
Companhia, localizada na Cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo, na Avenida Marginal Esquerda, nº 1.000, Distrito 
Industrial, CEP 14600-000.

Cargo e/ou função Diretores, membros do Conselho de Administração, do Conselho Fiscal (caso instalado), e de 
quaisquer órgãos com funções técnicas ou consultivas criados por disposição estatutária, bem 
como seus cônjuges não separados judicialmente, companheiro ou dependente incluído na 
declaração anual de imposto de renda, e sociedades por elas controladas, direta ou 
indiretamente, nos termos do artigo 11 da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários nº 358, 
de 03 de janeiro de 2002, e pela Companhia.

Data aprovação 16/11/2020

Órgão responsável pela aprovação Conselho de Administração

20.1 - Informações Sobre A Política de Negociação de Valores Mobiliários
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Períodos de vedação e descrição 
dos procedimentos de fiscalização

São vedadas a negociação, prestação de aconselhamento ou assistência de investimento, pela 
própria Companhia ou pelas Pessoas Vinculadas, de valores mobiliários, desde a data em que 
tomem conhecimento de ato ou fato relevante relativo à Companhia, até a sua divulgação ao 
mercado. É vedada a negociação com Valores Mobiliários pelas Pessoas Vinculadas nas datas 
em que a Companhia negociar com ações de sua emissão, com base em qualquer programa de 
recompra aprovado pelo Conselho de Administração da Companhia.

A Companhia e as Pessoas Vinculadas deverão abster-se de negociar seus Valores Mobiliários 
em todos os períodos em que o Diretor de Relações com Investidores tenha determinado a 
proibição de negociação, mediante autorização prévia do Presidente do Conselho de 
Administração da Companhia.

No contexto de uma oferta pública de distribuição de Valores Mobiliários, as Pessoas Vinculadas 
deverão abster-se de negociar valores mobiliários, desde a data em que tenham tomado 
conhecimento de tal oferta pública até a publicação do anúncio de encerramento.

As Pessoas Vinculadas não poderão negociar os Valores Mobiliários, independente de 
determinação do Diretor de Relações com Investidores: (a) no período de 15 (quinze) dias 
corridos que anteceder a divulgação das informações trimestrais (ITR) e anuais (DFP) da 
Companhia, cabendo ao Departamento de Relações com Investidores informar, antecipadamente, 
às Pessoas Vinculadas as datas previstas para divulgação dessas informações; (b) entre a data 
da deliberação do órgão competente de aumentar o capital social, distribuir dividendos e pagar 
juros sobre o capital próprio, e a publicação dos respectivos editais ou anúncios; (c) a partir do 
momento em que tiverem acesso à informação relativa à intenção da Companhia ou dos 
acionistas controladores da Companhia de: (i) modificar o capital social da Companhia mediante 
subscrição de novas ações; (ii) aprovar um programa de aquisição ou alienação de ações de 
emissão da Companhia pela própria Companhia; ou (iii) distribuir dividendos e/ou juros sobre 
capital próprio, bonificações em ações ou seus derivativos ou desdobramento; e (d) a publicação 
dos respectivos editais e/ou anúncios ou informativos. 

As Pessoas Vinculadas que se afastarem da Companhia anteriormente à divulgação de Ato ou 
Fato Relevante originado durante seu período de gestão não poderão negociar Valores 
Mobiliários desde a data em que tenham tomado conhecimento de Ato ou Fato Relevante até o 
que ocorrer primeiro entre (i) a data de sua divulgação ao mercado pela Companhia e (ii) 6 (seis) 
meses após o seu afastamento. 

Caso tenha sido celebrado qualquer acordo ou contrato visando à transferência do controle 
acionário respectivo, ou se houver sido outorgada opção ou mandato para o mesmo fim, bem 
como se existir a intenção de promover incorporação, cisão total ou parcial, fusão, transformação 
ou reorganização societária, e enquanto a operação não for tornada pública por meio da 
publicação de fato relevante, o Conselho de da Companhia não poderá deliberar a aquisição ou 
alienação de ações de própria emissão.

20.1 - Informações Sobre A Política de Negociação de Valores Mobiliários
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20.2 - Outras Informações Relevantes
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21.1 - Descrição Das Normas, Regimentos ou Procedimentos Internos Relativos À
Divulgação de Informações
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21.2 - Descrição da política de divulgação de ato ou fato relevante e dos procedimentos
relativos à manutenção de sigilo sobre informações relevantes não divulgadas
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21.3 - Administradores Responsáveis Pela Implementação, Manutenção, Avaliação E
Fiscalização da Política de Divulgação de Informações
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21.4 - Outras Informações Relevantes
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